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< + «SENHORES MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL : 
Dando cumprimento ao Art. 87, XVI, da Constituição, tenho a honra de 
submeter-vos a Proposta Orçamentária para o exercício de 1951. 


“À Constituição Federal, ao atribuir ao Presidente da República o dever 
de enviar à Câmara dos Deputados, dentro dos dois meses iniciais da sessão 
legislativa, a Proposta do Orçamento anual, cria uma situação peculiar — 
talvez mésmo anômala — quanto ao primeiro exercício financeiro de cada 
quingiênio presidencial. Vale dizer, cada Presidente, durante o primeiro ano 
“de sua gestão, tem que governar com base em um orçamento elaborado por 
seu antecessor e aprovado por um Congresso cuja composição pode diferir 
substancialmente daquele que com êle subiu ao Poder. Esta circunstância tôda 
especial anula, ou pelo menos prejudica a fundo, o esfôrço 'dispendido nos 
tempos modernos, no sentido de dar ao orçamento um caráter de plano gover-= 
namental, E, de certo modo, reduz — práticamente de um ano — o período de 
que o Chefe do Executivo dispõe para executar seu plano de govêrno. No 
"caso de profundas divergências entre o govêrno que deixa o Poder, e o que o 
“sucede, ou o programa de trabalho por, inaugurar “sofrerá limitações sérias ou 
“o Presidente se verá na contingência de recorrer ao Legislativo, solicitando-lhe 
modificações substanciais, que lhe permitam governar de acôrdo com sua pla- 
+afôrma, com 6 programa em que a Nação se louvou para elegê-lo à suprema 
“direção dós. negócios públicos. ao ? - "A 

A execução da Proposta ora submêtida ao vosso juízo esclarecido está 
“po taso das que não se realizarão sob a oriéntação e responsabilidade do go- 
vêrno que as formulou. Quando entrar em vigor o Orçamento de 1951 0 Povo 
Brasileiro já: terá escolhido, em plena “soberania, o. futuro. Chefe do Poder 
Executivo. Terá também decidido, mediante eleições: livres. e democráticas, "a 
“composição das duas Casas do Legislativo. E 


«= -;- Esta situação impõe cautelas extraordinárias a todos quantos, nos têrmos 
«da:Constituição, participam. do processo: orçamentário.- De minha. parte, pro- 
curei não entravar a liberdade de ação do govêrno que me sucederá. Limitei-me, 
po! isso, a proper ao Legislativo sômente as verbas de manutenção dos “ser- 
viços públicos existentes e as destinadas a continuação e conclusão de obras 


A 
24 


iniciadas. Não julguei cabível inovar, na Proposta de Orçamento para 1951, 
nem solicitar créditos para início de quaisquer programas. Tudo quanto nesta 
Proposta se contém refere-se, em princípio, a iniciativas, serviços e obras que 
já mereceram prévia e expressa autorização do Poder Legislativo. 


E “Por outro lado, à Proposta Orçamentária em foco, elaborada num período 
difícil para às Finanças da União, tinha que sofrer limitações e contingências 
incontoórnáveis. 

Ee oh O exercício de 1949 encerrou-se com um saldo negativo muito superior ao 
previsto. O Orçamento de 1950, embora equilibrado na Proposta do Executivo, 
deixou o Congresso com um déficit de Cr$ 3.515.188.784,00, montante 20 
“qual cumpre adicionar os créditos “especiais e extraordinários, autorizados -€ 
não “abeitos no exercício anterior, na importância de Cr$ 655.513.262,60, e 


“mais os Saldos em vigor de créditos adicionais transferidos de "exercícios, pas- 
sados, no total de Cr$ 1.655.094.639,10. Tôdas essas parcelas, mesmo sem 
devar em' consideração novos créditos adicionais — que sempre se tornam ne- 
cessários no--curso' de cada ano financeiro. — somadas, elevam o total da 


despesa de 1950 a Cr$ 24.601 024.685,70, total êsse a ser custeado cem uma 
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Receita orçada em Cr$ 18.775.228.000,00. O deficit provável que se anão 
cia atingirá, portanto, Cr$ 5.825.796.685,70, ou sejam, quase 24% da des- 
pesa autorizada no Orçamento de 1950. | 

Diante dessa ameaça resolvi tomar medidas drásticas no sentido de for- 
falecer a receita e restringir a despesa, num esfôrço inaudito para extinguir, 
ou pelo menos reduzir, o deficit previsto. O Decreto nº 27.918, de 24 pa 
março de 1950, consubstancia as normas para a execução do Orgaentaça e 
1950 e diz bem do empenho com que o govêrno enfrenta o problema. As do- 
tações que sofreram maiores restrições foram as constantes da Verba 4 — 
Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis. Empreendimentos de reconhe- 
cida utilidade e necessidade públicas ficarão adiados para um período ulterior, 
devendo partê dêlés ser executada logo no ano próximo vindouro: Em conse- 
guência disso e da precária situação em que se acham nossas Finanças, en- 
traremos no exercício de 1951 com encargos redobrados. 


Mas não só daí resultaram ônus para a Proposta sob comentário; Com 
efeito, mésmo sem falar na possibilidade de os preços continuarem a subir, 
forçando a elevação das despesas, témos a considerar o próprio desênvolvi- 
mento da administração pública, a exigir incessantes aumentos do orçamento 
estatal, sobretudo nos países em fase de expansão, como o Brasil. O eresci- 
ménto vegetativo dos serviços governamentais é um fenômeno irreprimível, 
no período histórico que atravessamos. 

* Acrescentê-se, ainda, a situação criada pelas recentes transferências de 
serviços ao Govêrno da República, a exemplo da federalização dê vários esta- 
belecimentos estaduais de ensino, para não mêncionar inúmeros itens de dês- 
pesá que, com a afetação de rendas a determinados fins, se elevam simultã-. 
neamente com a Receita, prejudicando tôda perspectiva de restabelecimento 
do equilíbrio orçamentário. 

Por último, nem por isso de efeitos menos gravosos, incidiram na Pro- 
posta para 1951, além 'da diferença a maior na quota do Plano S.A.L.T.E,, 
atos complementares do reajustamento de vencimentos do funcionalismo, ini- 
ciado em 1948 e que, à vista da execução orçamentária de 1949, impuseram 
novos aumentos em algumas dotações. 


Não obstante tão ponderáveis fatôres, seria impossível admitir despesa 
de ordem superior a 22 bilhões de cruzeiros — idêntica à orçada para 1950 — 
eis que, assim, chegaríamos fatalmente a uma Proposta deficitária. Como o 
atual Govêrno, desde o seu início, vem mantendo a política de não submeter 
ao Congresso projetos de Despesa acima das fôrças da Receita, foi levado a 
adotar um padrão e um ponto de partida inferiores ao Orçamento em curso. 
A Proposta que ora vos transmito baseou-se, portanto, na Proposta apresen- 
tada pelo Executivo em 1949. Êsse o têrmo de comparação que se afigurou 
mais adequado, dado o imperativo de fazer a Despesa Pública recuar a um 
nível compatível com o dos recursos da União. 


Aplicando rigorosamente essa diretriz, os órgãos encarregados dá ela- 
boração da Proposta Orçamentária conseguiram limitar o Orçamento da 
Despesa para o exercício de 1951 a um total de Cr$ 21.355.885.240,00, 
montante inferior de Cr$ 934.439.044,00 à Despesa total fixada no Orça- 
mento para 1950 e, de Cr$ 3.245.139.445,70, à que decorreria inevitâvel- 


mente dos créditos adicionais, atrás mencionados, sem as medidas de eco- 
nomia adotadas. 


Quanto à Receita, a Proposta, baseada em estimativa de extrema pru- 
dência, conta um total de Cr$ 20.393.611 -000,00, superior de Cr$ . .... 
1.618.383.000,00 à Receita Geral 


prevista no Orçamento para o ano dé 
1950, 


Embora não se tenha logrado o equilíbrio orçamentário, o déficit, de 


acôrdo com a Proposta, foi reduzido a Cr$ 962.274.240,00, ou seja, 4,59% 
da Despesa. 
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“A primeira questão que se apresenta, diante de uma proposta orçamen- 
tária, é saber se a economia do país tem capacidade para suportar OS encargos 
governamentais previstos: no caso, uma Despesa Pública de 21,3 bilhões 
de cruzeiros, a ser financiada sobretudo com impostos e taxas. Esta questão 
afigura-se de alta relevância pois, sendo verdade que o deficit orçamentário 
grave e continuo prejudica altamente a economia, também é verdade que se 
entrava o desenvolvimento econômico quando o equilíbrio do Orçamento é 
obtido à custa de gravames excessivos. 

A única maneira de responder a questão formulada consiste em exami- 
nar, com franqueza e objetividade, a situação da economia nacional. 

Sem dúvida, a economia do país, ou mais precisamente a produção na- 
cional, constitui o fundamento das finanças públicas. Nos dias de hoje êsse 
princípio se aplica com inteira justeza ao Brasil, visto não contarmos e nem 
podermos contar com empréstimos ou auxílios externos, que venham a influir 
substancialmente, e por um período prolongado, em nossas condições finan- 
ceiras. Aquela verdade comezinha não significa, porém, que a situação das 
finanças públicas reflita, a cada momento, a situação econômica do país. À 
nossa história financeira de épocas mais remotas, assim como a experiência 


“dos últimos anos, oferece numerosos exemplos de uma aparente divergência 


entre a situação econômica e a situação financeira. Não raro, em períodos 
nitidamente prósperos para a economia, O Orçamento da União mostra-se al- 
tamente deficitário e, em períodos relativamente favoráveis aos cofres públi- 
cos, a economia sofre um recuo. Ditos fenômenos são, em parte, responsáveis 
pela opinião de que o Estado não passa de um parasita da economia, e que 
esta só vive bem quando o Estado vai mal. 

Um exame mais profundado dêsses fenômenos revela que de fato existe 
uma correlação entre a conjuntura da economia e a evolução das finanças 
públicas mas, que esta correlação é de ritmo diferente. As finanças públicas, 
ao invés de refletirem imediatamente as transformações ocorridas na situação 
econômica, seguem-nas a uma distância de um ano, aproximadamente. Tal 
distância, aliás, explica-se até certo ponto pela estrutura do nosso sistema tri- 
butário. Parte importante da Receita, em particular o impôsto sôbre a renda, 
é baseada naquilo que o contribuinte auferiu no exercício anterior. 

“O ano de 1946, por exemplo, foi para a economia do país um período dos 
mais favoráveis — com um saldo do comércio exterior de mais de 5 bilhões 
de cruzeiros; para as finanças públicas, ao contrário, foi um ano adverso, que 
nos legou um «deficit» de 2.633 milhões de cruzeiros. 

No ano seguinte, o panorama mudou. O valor das transações mercantis 
tributadas pelo impôsto de vendas e consignações — talvez o melhor índice 
da conjuntura econômica do país — aumentou apenas de 3,9%, ao passo que 
os preços por atacado subiram de 21% e o custo da vida, de 22%. A con- 
clusão é que o valor real das vendas sofreu, naquele ano, forte diminuição. 
Isso não obstante, o mesmo ano de 1947 foi particularmente favorável às fi- 
nanças públicas : a União obteve, na execução do Orçamento, um «superavit> 
de 460 milhões de cruzeiros, graças sobretudo ao forte aumento registado na 
arrecadação do impôsto sôbre a renda (3.902 milhões de cruzeiros, contra 
2.751 milhões no ano anterior). 

Em 1948, a conjuntura econômica continuou à declinar, se bem que em 
ritmo mais lento. Os lucros das companhias industriais e bancárias acusaram, 
em particular, sensível decréscimo. Todavia as finanças da União, apoiadas 
pelo aumento de vários impostos, mantinham-se em situação relativamente 
desafogada, encerrando-se o exercício financeiro sem déficit. 
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O ano de 1949 revela-se, à luz dos dados estatísticos, propício à economia. 
A conjuntura menos favorável do primeiro semestre foi seguida por mis as- 
censão dos negócios; no segundo; e — elemento de grandes repercussões st: 
alta do preço do café veio animar tôda a economia. Os salários do operariado 
ná indústria subiram cêrca de 15%, devido à aplicação geral e compulsória do 
repouso remunerado. A despeito dêsse novo ônus, que evidentemente reper- 
“cutiu no custo da produção, os lucros das emprêsas apresentaram-se, com 
raras exceções, mais elevados que no ano anterior. Já são conhecidos os resul- 
“fados” de cêrca de 800 sociedades anônimas — industriais e comerciais — 
“que; com' um capital de 7.717 milhões de cruzeiros e reservas num montante 
“dé 4.003 milhões de cruzeiros, constituem importante expressão 'da' economia 
“gacional: O. lucro líquido dessas emprêsas alcançou, em 1949, os' 2.288 mi- 
Jhões de cruzeiros ou, em média, 29,7% sôbre o capital e 19,5% sôbre capital 
“ê reservas: no éxercício anterior, apenas alcançara 1.689 milhões, a saber 
234% e 15,9%, respectivamente, sôbre o capital e sôbre o total dos meios 
próprios existentes naquele ano. pisando VA , “a if 
Como é natural, os lucros foram desiguais nos diversos ramos de ativi- 
dades, mais elevados no comércio do que na indústria e, com exceção da in- 
“dústria téxtil e da do vestuário, o aumento foi geral. A mesma tendência fa- 
“vórável se registou nos bancos, que refletem de certo modo o movimento eco- 
“nômico em seu conjunto. Desmente-se assim a afirmação de que o Brasil se 
encontraria. em crise econômica contínua ou em estado de depressão perma- 
nente, em virtude de demasiados encargos fiscais ou de uma política econô- 
mica opressiva. As cifras reveladas pelas próprias emprêsas, em seus balanços, 
“demonstram, o. contrário. A grande maioria das emprêsas atravessa um. pe- 
xíodo de prosperidade e de expansão; mesmo os ramos industriais menos fa- 
vorecidos pela atual conjuntura ainda obtêm lucros que, em muitos outros 
países, seriam considerados altamente satisfatórios. RR 


"OS fatos aqui expostos permitemime tirar uma conclusão para o futuro 
“próximo : parecé provável que os bons resultados colhidos pela indústria, pelo 
*comêrcio e pelos” institutos de crédito, no ano passado, repercutirão favorá- 
velmente nas finanças públicas durante o ano em curso. Tenho razões de es- 
sperar que a Receita, em particular a oriunda dos impostos diretos, não só 
atingirá como ultrapassará a prevista no Orçamento. O principal problema 
financeiro da“União é; portanto, a compressão da Despesa; objetivo que sô 
«mente poderá ser alcançado com a ativa colaboração do Congresso Nacional. 
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Os sinais de melhoria da situação econômico-financeira confiruaintaneHo 
examinarmos o desenvolvimento da produção nacional. Já tive oportunidade 
de tratar dêsse assunto in extenso, na mensagem apresentada ao Congresso 
Nacional a 15 de março dêste ano. Limitar-me-ei, assim, a algumas observa- 
ções suplementares e a uma breve análise das relações entre produção agrícola 
e industrial, de um lado, e as finanças públicas, do outro. 


-« 


* Verifico, antes de mais nada, e não sem orgulho, que o Brasil é hoje, 
como sempre foi, um país «essencialmente agrícola». Malgrado o êxodo rumo 
à cidade, mais de 70% da população brasileira ainda vive nas zonas rurais, 
ag na sua grande maioria, diretamente à produção agro-pecuária. 
Não lamento êsse fato, pois não acredito que o bem-estar material e a ascensão 
«cultural de um povo dependam, exclusivamente, da vida urbana e da economia 
industrial. Vemos, mesmo em nossa época, não só países europeus, como: a 
Holanda e a Dinamarca, mas também países novos do Hemisfério Sul tais a 
Austrália e a Nova Zelândia, atingirem e manterem elevado padrão de vida 
mediante uma produção essencialmente agro-pecuária. Lamento apenas it; 
em-grande parte, nossa lavoura não tenha saído de uma técnica piridvitainão 


irracional e, por conseguinte, ainda não ofereça ao agricultor um rendimento 
compensador de seu duro trabalho. 
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“Observa-se, porém, neste setor, progresso contínuo, sob o aspecto quan- 
titativo. O volume da produção agrícola aumentou de 20%, de 1945 a 1949, 
er juanto o crescimento “da população rural, em igual período, não ultrapassou 
de. 10%. Nos principais “produtos agrícolas, o aumento da produção foi de 
pi proporção : mais ou menos idêntica, exceto o do algodão, que acusou uma pro- 
gressão de 6% apenas. Para compensar, a produção do trigo, único gênero 


alimentício básico que: innetamos em grande quantidade, sá no decorrer 


a 






“de quatro anos. 


As safras de 1950 são promissoras. Segundo as estimativas feitas pelo 
“órgão competente do Estado de S. Paulo, espera-se, nessa unidade da Fe- 
deração, uma colheita de algodão de 54.562.180 arrobas, 45% superior à do 
ano passado. A nova safra de milho, nesse mesmo Estado, é estimada em 
20.630.931 sacos de 60 kg., contra 17.088.704 sacos no ano anterior; a 
safra de arroz, em 15.366.747 sacos de 50 kg, contra 11.370.876 sacos em 
1949; unicamente as safras de feijão e de batata oferecem fracas perspectivas. 
No Rio Grande do Sul, as previsões das safras também são, na sua maioria, 
favoráveis, em particular no que se refere ao arroz. Há portanto, a probabili- 
dade de que a produção agrícola, em 1950, venha a ultrapassar considerâvel- 
mente à do ano passado e à dos outros anos de após-guerra. 


' Sem subestimar os esforços dispendidos pelos próprios agricultores, posso 
afirmar que o aumento da produção agrícola é, em boa parte, resultado das 
múltiplas medidas que o Govêrno tomou no decurso dos últimos quatro anos, 
nos setores de educação rural, de defesa sanitária vegetal, distribuição de se- 
mentes e mecanização da lavoura. O cuidado que o Govêrno votou ao desen- 
volvimento da produção agrícola expressa-se ainda nas despesas orçamentá- 
rias destinadas a êsse objetivo. As dotações do Ministério da Agricultura 
passaram de Cr$ 364.684.000,00, em 1945, para Cr$ 1.215.291. ie 00, em 
“1950, ou seja de 3,4% a 5,4% da Despesa total. 


Mesmo as últimas dotações no global mencionado são insuficientes — é 
“forçoso reconhecê-lo — para as gigantescas tarefas que o Brasil tem de rea- 


lizar nesse) domínio. Cumpre, entretanto, não esquecer que as despesas go- 
“vernamentais com a agricultura não se limitam às consignações feitas aos di- 


ferentes : serviços do Ministério da Agricultura. Grande parte das despesas do 


"Ministério da Educação e Saúde, do Ministério da Viação e Obras Públicas, 
“da Comissão do Vale do São Francisco e de vários outros órgãos públicos 


destina-se, direta ou indiretamente, à melhoria das condições econômicas e 
sociais 'dos habitantes do campo. Cada ano, aplicamos maior parcela dos nos- 
sos recursos no interior do país, no propósito de estimular a produção um 
“pecuária e elevar o padrão de vida das populações rurais. 


Outrossim, vale lembrar que as providências adotadas pelo Govêrno a 
favor da agricultura não estão circunscritas à Despesa Pública. Quero in- 
sistir em outro aspecto, de maior importância, embora menos reconhecido e 
apreciado. O nosso sistema tributário é, para a agricultura, um dos mais fa- 
voráveis que existem no mundo. A União quase renuncia à tributação da 
produção agro-pecuária. O principal impôsto indireto, o impôsto de con- 
sumo, grava essencialmente a produção fabril, em cujo valor as matérias pri- 
mas de origem vegetal e animal entram apenas como diminuta parcela. A 
posição da agricultura também é privilegiada quanto à tributação direta 
pela União. Os estabelecimentos agro-pecuários, com exceção daqueles que 
se- incorporam em sociedades anônimas, não são considerados como emprêsas 
comerciais e, por isso, não se acham sujeitos ao impôsto de renda que recai 


-sôbre as pessoas jurídicas. O impôsto cedular sôbre os rendimentos da ex- 


ploração agrícola e pastoril é, por sua vez, bem módico em relação aos tribu- 
tos das outras atividades econômicas, representando de fato parcela extre- 


“mamente modesta da arrecadação geral do impôsto de renda. 


A grande massa dos agricultores fica sujeita, contudo, à tributação es- 
“tadual e municipal. Ainda aí a Constituição Federal procurou proteger os 
pequenos produtores rurais contra encargos fiscais excessivos : isenta do 


4 


deu provas de sua solidez econômica e financeira, tanto quanto de sua ca- 


produtos. 


“absorvida pelo mercado interno. A exportação de manufaturas que, durante 


equivale a 57,6% de todo o valor da exportação em 1949. Entretanto, tais 


“Receita da União, uma vez que os produtos exportados estão isentos do 


impôsto de vendas e consignações, expressamente, a primeira operação do 
pegueno produtor; limita, a não ser em casos excepcionais, ao máximo de 
cifico por cento, o impôsto de exportação que outrora gravava fortemente 05 
produtos agricolas; veda a incidência do impôsto territorial sôbre sítios cuja 
área não exceda de 20 hectares, cultivados pelo proprietário e sua família. 

Todos os fatos aqui alinhados não visam, sem dúvida, a sugerir que. 
deva ser agravada a tributação dos agricultores. Pelo contrário, considero 
justa a benignidade fiscal em prol do agricultor. Não há negar que à popu- 
lação urbana paga mais impostos do que a população rural. Essa drenagem 
financeira, da cidade para os campos, afigura-se, a despeito disso, indispen- 
sáve! ao desenvolvimento econômico, social e cultural do país. 


c) Indústria e Comércio 


Apesar de sua magna importância para a economia do país, a agricul- 
tura tem, efetivamente, capacidade tributária muito reduzida, constituindo a 
indústria e o comércio os dois pilares que sustentam O sistema fiscal da 
União. É bem verdade que os grandes impostos que incidem sôbre estas úl- 
timas atividades econômicas — impôsto de consumo, impôsto de importação, 
impôsto sôbre transferência de fundos para o exterior e, até certo grau, O 
impôsto de sêlo — têm um caráter indireto e são pagos, em última instância, 
pelos consumidores. Mas os consumidores dos artigos tributados também 
vivem, na maior parte, da indústria e do comércio. Justifica-se, assim, num 
sentido como no outro, a afirmação acima. | 


A produção industrial continua aumentando, embora em ritmo menos 
acelerado que durante a guerra. Nem tôdas as esperanças se concretizaram. 
Certas indústrias novas favorecidas pela conjuntura de guerra, a exemplo 
da de lapidação de diamantes, sofreram um recuo; outras, como a fabricação 
de alumínio, na qual se investiram importantes capitais, não ofereceram logo 
os resultados esperados. Todavia, tomada a indústria, no seu conjunto, ao 
Brasil foram poupados grandes revezes, comparados aos que atingiram mui- 
tos países nos primórdios da sua industrialização. A indústria nacional já 


pacidade técnica, da habilidade de sua mão-de-obra, da qualidade de seus 


Ainda não dispomos de dados completos relativos à quantidade e ao 
valor da nossa produção industrial. Levantamentos parciais induzem, porém, 
à conclusão de que o volume físico da produção aumentou, pelo menos de 
20%, desde 1945. Na indústria pesada o acréscimo foi, no último quinguê-. 
nio, de 100% e, na indústria de energia elétrica, de 50%. 


No momento a quase totalidade da produção industrial brasileira é 


a guerra, representou temporàriamente 20% do valor das nossas vendas para 
o exterior, reduziu-se, no ano passado, a 555 milhões de cruzeiros, ou seja 
menos de 3% da exportação total. Foi sobretudo a concorrência cada vez 
mais forte no mercado internacional de tecidos que determinou êsse recuo. 
Por outro lado, o-café recuperou sua preponderância no comércio exterior. 
As exportações dêsse produto alcançaram 11.611 milhões de cruzeiros, o que 


mudanças na composição da exportação tiveram reduzido efeito sôbre a 


impôsto de consumo. 


O que repercute sensivelmente nas Rendas Tributárias é a importação. 
O contrôle das importações mediante licença prévia indispensável por mo- 
tivos cambiais — leva, por fôrça, a certas modificações na composição das 
mesmas. À parcela referente a produtos classificados como não essenciais — 
automóveis de passageiros, rádios, geladeiras, etc. — que em 1947 (antes da 








instituição da licença prévia) representava 12,8% da importação total e, em 
“1948, âinida 12,3%, reduziu-se em 1949 a 10,2%. Sendo êsses artigos, em 
gêral, gravados por taxãs aduaneiras mais elevadas que as dos produtos 
essenciais, êra de esperár-se um decréscimo na arrecadação do impôsto de 
importação. A diminuição do valor total da nossa importação, que passou 


dé 20.985 milhões de cruzeiros em 1948 para 20.649 milhões em 1949, era 
suscetível de repercutir no mesmo sentido. 





y Todavia a fiscalização mais rigorosa das importações, a limitação das 
isenções ao estritamente necessário e, em especial, o mecanismo do sistema 
aduaneiro anularam práticamente as consegiiências desfavoráveis sôbre a re- 
ceita alfandegária. À nova tarifa aduaneira é «específica», quer dizer que a 
tributação depende da quantidade dos produtos importados e não do seu 
valor. Ora, a quantidade da importação aumentou em 1949. Atingiu a 
7 179.000 toneladas, contra 6.799.000 toneladas em 1948. Mesmo as im- 
portações de artigos não essenciais acusaram, em quantidade, um ligeiro 
“acréscimo, passando de 104.000 toneladas em 1948 a 106.000 toneladas em 
1949. Explica-sé assim por que, malgradó a diminuição do vaior da importa- 
ção, a arrecadação do impôsto de importação foi, em 1949, 50 milhões de 
cruzeiros superior à do ano anterior. 

“É provável que a restrição das importações não necessárias tenha um 
ligeiro efeito, no sentido da redução, sôbre a arrecadação do impóôsto de 
consumo : certos artigos dessa categoria, por exemplo perfumes, acham-se 
sujeitos a taxas mais elevadas que os produtos nacionais da mesma espécie. 
Mas, como mostra a produtividade sempre crescente do impôsto de con- 
sumo, tal repercussão não influi sensivelmente no resultado global da afre- 
cadação. Em todo caso, desfazem-se as sombrias previsões, segundo as quais 
a licença prévia seria um golpe fatal no impôsto de importação e, consegiien- 
temente, nas finanças da União. Está provado que um contrôle razoável da 
importação se concilia perfeitamente com o sistema tributário em vigor. 


d) Câmbio 
— Orçamento algum pode ser executado na forma prevista, se o valor in- 
terno ou externo da moeda sofre fortes alterações. 

Sob êsse prisma, o ano de 1949 foi no mundo inteiro um período de 
grandes perturbações. A partir de 18 de setembro último, mais de trinta 
países em tôdas as partes do globo realizaram desvalorizações completas ou 
parciais de suas moedas, contando-se, entre êles, cinco do nosso continente : 
o Canadá, a Argentina, o Uruguai, o Paraguai e o Peru. Já alguns meses 
antes, o México tinha reduzido sua taxa cambial e, em janeiro de 1950, o 
Chile executou uma operação semelhante. 


Depois de cuidadoso exame da situação, o Govêrno Brasileiro resolveu 
não trilhar o mesmo caminho e manter integral a taxa cambial do cruzeiro. 
Nossa atitude não foi determinada por motivos de ordem doutrinária ou de 
mero prestígio, e sim fundada em razões bem realísticas. Com vantagens 
muito incertas para alguns ramos do nosso comércio exportador, confronta- 
vam-se, na hipótese de uma desvalorização, desvantagens certas, sobretudo 
para o café, encargos pesados para todos os produtores que necessitam de 
matérias primas e equipamentos a serem importados, e novas despesas com O 
serviço da dívida externa pública e da particular. 


Evidenciou-se logo o acêrto da nossa decisão. A dívida comercial — os 
chamados «atrazados» — que, nas vésperas da desvalorização da libra, se 
elevava a cêrca de 175 milhões de dólares, pôde ser reduzida, em fins do 
ano passado, a 120 milhões de dólares e, dêsse restante, a maior parte foi 
liquidada no primeiro trimestre de 1950. 

Esta importante operação de resgate tornou-se possível graças à favo- 
rável evolução do nosso comércio exterior em moedas conversíveis, em par- 
ticular no último trimestre do ano passado. Enquanto essa parcela do nosso 
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intercâmbio mercantil acusou, em 1948, um déficit 
obtivemos em 1949, do comércio em moedas conver dn particularmente 
em dólares — um superavit de Cr$ 117.183.000,00. Verifica-se get Ed 
grado o déficit do nosso comércio exterior total, na importância de 4. as 
494 997.000,00 — proveniente do intercâmbio em moedas inconversíveis — 
uma considerável e incontestável melhoria qualitativa da nossa situação 
bi Ê É ” 
a não deverá seduzir-nos para uma política le- 


Tal melhoria, porém, 
viana, para gastos em divisas, à vontade e sem contrôle. Prudente é que as 


despesas cambiais continuem coordenadas e limitadas - por orçamentos se- 
mestraís, e a aplicação das disponibilidades figue dependendo da. necessi- 
dade e utilidade econômica, de acôrdo com o sistema de prioridades em 
vigor. = caá o 2 4 pe 

Esses princípios da nossa política cambial referem-se não sômente à uti- 
lização de divisas por particulares, mas também se aplicam, com maior Se- 
veridade ainda, à administração pública. Parece oportuno dar, a respeito, 
alguns esclarecimentos para prevenir interpretações errôneas. As estatísticas 


“das operações dé câmbio efetuadas em 1949 mostram, no item «Serviços», 


despesas do Govêrno num total de Cr$ 3.786.172.000,00, montante com o 


qual se confrontam receitas oriundas de serviços governamentais de apenas 


Cr$ 734,936.000,00. Poder-se-ia deduzir dêsses algarismos que Os servi- 


cos do Govêrno teriam determinado, no ano passado, um deficit em divisas 


equivalente a 3 bilhões de cruzeiros. Como já mostrei na Mensagem de 15 
de março último, a grande maioria das despesas que figuram nesta rubrica 
relacionam-se com o serviço de juros e operações de resgate da dívida ex- 
terna, com os pagamentos decorrentes da aquisição de estradas de ferro e 
com semelhantes transações de capital. Os serviços do Govêrno no sentido 
efetivamente representam uma parcela ínfima daquele total. 

“Nas citadas estatísticas aparecem, no item «Exportação e Importação», 
despesas de «entidades oficiais», num total de Cr$ 2.084.892.000,00. Neste 
caso também não se trata, senão em pequena proporção, de despesas do 
Govêrno para fins administrativos. Dita rubrica abrange não sômente im- 


“comum, isto é, diplomacia, missões especiais ou viagens para outros objetivos, 


portações de sociedades de economia mista, mas, por igual, compras do Go- 


vêrno em virtude de acôrdos intergovernamentais, de bens a serem reven- 


“didos, como por exemplo o trigo argentino. nei! 097% Uue 


“ Naturalmente, o Govêrno precisa adquirir parte do seu material no -ex- 


terior. Essas aquisições ficam, não obstante, sujeitas às mesmas restrições 


impostas às compras particulares e não vão além do estritamente necessário; 
em especial as despesas em moedas conversíveis sofrem a mais rigorosa” fis- 


<alização. Todos os programas de, Obras e Equipamentos são examinados, 


sob êsse aspecto, pelos órgãos competentes. Mesmo do ponto de vista tribu- 
tário, as repartições governamentais ficam equiparadas aos particulares, obri- 
gados ao impôsto de 5% sôbre a transferência de fundos para o exterior, Não 


é isso mera formalidade, mas uma medida tendente a evitar maiores gastos 


em divisas com as verbas consignadas no Orçamento, 


e) Moeda e preços 


Com a energia que mostrou na defesa da taxa cambial do cruzeiro, cuida 
o Govêrno de proteger o valor interno da moeda. À êsse respeito também, 
posso registar notável sucesso. Conseguiu-se conter a alta imoderada “dos 
preços. Todos os índices, os dos órgãos oficiais como os das instituições par- 
ticulares, concordam em que o custo da vida sofreu, no ano passado, no má- 
ximo, um aumento de 3 a 4%, com a ocotrência, até, de queda em algumas 
regiões. Vejam-se, em abono, os números índices oriundos de três fontes di- 
ia or pt de Estatistica de Previdência e Trabalho do Ministério 
o Trabalho, Indústria e Comérci ) ivisã ístic 
Documentação Social da é pes ria : e e preg Er Regra : 
Análise da Conjuntura Econômica. Sis Saio CURA pe s 
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- Continuou em 1950 essa evolução favorável. O índice do custo de vida, 
elaborado pelo Centro de Análise da Conjuntura Econômica, acusa, depois de 
ligeiro acréscimo em janeiro e fevereiro de 1950, um decréscimo de 139,0 para 
134,0 (base 1946 — 100), no mês de março, ou seja, um nível mais baixo que 
o de fins do ano de 1949. 

A “À luz dêsses dados, é absurdo afirmar que o Brasil se encontra novamente 
k d á em fase de aguda inflação. A marcha do custo da vida nos principais centros 

y urbanos constitui prova bastante de que as emissões de papel-moeda, efetua- 

1 das em 1949, correspondiam a uma real necessidade econômica e que, conse- 
quentemente, o aumento do meio circulante não provocou repercussões infla- 


cionárias. 
- Atribuo os resultados obtidos apenas em parte à política de preços, que 
E: continua protegendo a população contra os exploradores. Mantem-se ainda 


em ampla escala o tabelamento de gêneros alimentícios, para impedir mano- 

E. bras especulativas e flutuações demasiadas nos mercados de artigos de pri 

o meira necessidade. Embora essas medidas sejam imprescindíveis, é evidente 

que, mesmo com o mais rigoroso contrôle, a alta de preços não poderia ser 

evitada por muito tempo, se os meios de pagamento fóôssem aumentados em 
desproporção com os bens disponíveis. 

Ora, tal desproporção não existe hoje no Brasil. É contudo inevitável 
que, num ou outro mês, por motivos sazonais, o aumento do meio circulante seja 
mais forte que o acréscimo de produção. Nos últimos meses de cada ano, por 
exemplo, quando se acentuam as compras para as festas de Natal e muitas 
emprêsas distribuem gratificações aos empregados, manifesta-se sempre maior 
procura de meios de pagamento e os bancos se dirigem aos órgãos compe- 
tentes, - pedindo mais numerário. Os abonos aos servidores públicos têm 
igual efeito, do ponto de vista monetário. Foram estas as principais razões 
das emissões de papel-moeda relativamente grandes, em novembro e de- 
zembro de 1949, qual se deu nos mesmos meses do ano anterior. Normalizada 
a situação monetária e iniciado o afluxo de dinheiro aos bancos, começa-se a 
reduzir o meio circulante, de acôrdo com as necessidades reais do público. 
Assim retiraram-se da circulação, no primeiro quadrimestre de 1949, 490 mi- 
lhões de cruzeiros e, já nos três primeiros meses de 1950, 500 milhões. 
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uma das razões da forte alta registada logo após a guerra. Por outro lado. O | 
declinio dos preços de várias matérias primas nos mercados mundiais € a es | 

: druida - MP 
os preços no Brasil. --) 
Críticos apressados afirmam | às vêzes, que as emissões monetárias as DO 


cegundo à estatistica do Fundo Monetário Internacional, que — para O 


e para tados os demais países — acrescenta zo papel-moeda a moeda metálica, ; E 
mas deder a moeda corrente na caixa dos bancos. E A 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO E e A 


(Em milhões de unidades monetárias) 
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A confrontação dêsses dados mostra, irrefutâvelmente. que o Brasil, longe 


de ser um peis inflacionário, se destaca pela estabilidade d> seu volume mo-. 
ReRATIO. 
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DTIHCIDIOS 


Os princi de estabilidade e equilíbrio informam também nossa polí- 
tica de crédito. A tarefa do Estado neste domínio é sobremodc difícil : o vo- 
lume do crédito depende, em primeiro lugar, dos particulares e o Govêrno 
não pode intervir com medidas abruptas nas transações de crédito, sem da- 
nificar êste instrumento indispensável da economia. De outra parte, o crédito 
: bancário torna-se da mais alta importância para a política de moeda e de pre- 
ços, pois os empréstimos bancários repercutem imediatamente nos depósitos, 
os quais servem como meios de pagamento mediante cheque. Daí ter o Exe- 
E... cutivo de exercer, permanentemente, uma vigilância discreta mas firme sôbre 
4 o crédito em geral, e o crédito bancário em particular. Esta função está con- 
: fiada, desde fevereiro de 1945, a um órgão especial, a Superintendência da 
ko Moeda e do Crédito, que trabalha sob a orientação do Ministro da Fazenda. 


Como parece natural, a política do crédito é objeto invariável de críticas 
4 e queixas. Sendo o Brasil um país de capitais muito limitados em relação às 
suas necessidades, há, por conseguinte, sempre uma verdadeira fome de cré- 
dito entre nós. Mesmo se o Govêrno favorecesse a expansão mais forte e con- 
E. tinua do crédito, não podia satisfazer todos os desejos. Tal política, porém, 
seria muito perigosa para a estabilidade da moeda e dos preços. Durante os 
primeiros anos do após-guerra, vi-me forçado até a reagir no sentido oposto : 
| entravar a tendência inflacionista que se manifestara no crédito bancário e 
: conduzira a uma especulação ameaçadora, sobretudo no mercado imobiliário. 


Afastados êsses perigos, alterei a política e determinei se favorecesse a 

ampliação do crédito mediante a redução das percentagens dos depósitos ban- 

+ cários compulsôriamente mantidos na Superintendência da Moeda e do Cré- 

H dito, a redução das taxas de redesconto e outras medidas apropriadas. De- 

vido a isso, registrou-se, desde o segundo semestre de 1948, considerável au- 

- mento do crédito bancário. Os empréstimos em todos os bancos do país pas- 

: saram de 48.732 milhões de cruzeiros, em julho daquele ano, para 62.456 

milhões de cruzeiros, em dezembro de 1949. 

À Foi o Govêrno, então, objeto de novas censuras : as mesmas pessoas que, 

antes, o criticaram por ter «estrangulado» o crédito e «paralisado» a economia, 

com sua política «deflacionista», acusavam agora as autoridades financeiras 

; de uma política «inflacionista» ou de falta de constância. São das mais in- 

; justas essas afirmações. A política de crédito não é e nem pode ser uma po- 

É lítica imutável, sempre numa única direção. Seu mister consiste precisamente 

em regular, apoiar e, se necessário, contrabalançar as tendências do crédito 

j particular, no sentido do equilíbrio, e em estimular a produção mas combater 
k a especulação e a expansão meramente financeira e fictícia. 


Impõe-se falar ainda, com tôda a franqueza, sôbre outro aspecto da 
questão. O Govêrno tem sido, às vêzes, censurado por absorver o crédito ban- 
cário para seus próprios fins, em proporção excessiva, prejudicando com isso 
a economia: privada. É verdade que o Govêrno, em períodos de deficit orça- 
mentário, não pode evitar o recurso ao crédito bancário, dirigindo-se para 
êsse fim quase exclusivamente ao Banco do Brasil. Entretanto, os emprésti- 
mos concedidos ao Tesouro Nacional representam apenas pequena parcela do 
crédito bancário, raramente atingindo a 10% do total. Em dezembro de 1949, 
empréstimos dessa espécie ao Govêrno Federal limitaram-se a 3.784 milhões 
de cruzeiros, em conta corrente no Banco do Brasil, e a 9 milhões sob a forma 
de títulos descontados nos outros bancos — em suma 3.793 milhões de cru- 
zeiros; ao passo que o total dos empréstimos dos 79 principais bancos do país 
— inclusive o Banco do Brasil — ascendia, no mesmo mês, a 54.836 milhões 
de cruzeiros. O crédito absorvido pelo Govêrno Federal correspondia, assim, 
a 6,8% do total. 

Também é extremamente limitado o papel de nossos bancos, como finan- 
ciadores do Govêrno, mediante subscrição ou aquisição de títulos da Divida 
Pública. No indicado mês de dezembro de 1949, do ativo dos principais 79 
bancos constavam apenas 830 milhões de cruzeiros em Apólices e Obrigações 
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“davia apresenta grandes inconveniente 
mais fraco do nosso sistema financeiro. 
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Épico Es *º » Sais ; 

jovens, em plena fase de desenvolvimento, como o nosso. Denomina-se, no 
caso, escassez de capital a desproporção entre as riquezas naturais e a 
disponibilidade de outros bens de produção para valorizar essa riqueza 

No Brasil, a insuficiência de capital provém, em parte, do nível ainda 
muito baixo da renda nacional, o que não permite reservar, depois de 
satisfeitas as despesas correntes de consumo, as somas necessárias à criação 
e aquisição de novos bens de produção. Contudo a principal causa da dita 
escassez reside na procura extremamente forte de capitais, determinada pela 
grande extensão do território nacional e a abundância de seus recursos 
naturais. Todo mundo sabe que no Brasil são quase ilimitadas as possibili- 
dades para novas culturas, ampliação da economia pecuária, exploração das 
florestas e dos depósitos minerais do sub-solo. 

Não falta ao brasileiro espírito empreendedor, nem coragem ou habilidade 
para a realização de tarefas árduas, mas verdadeiramente criadoras. O que 
lhe falta é o capital indispensável para iniciar e executar tais obras. Às inter- 
mináveis queixas sôbre a carência de capital e de crédito evidenciam que 
milhões de brasileiros, desde o mais humilde lavrador, estão ansiosos por pro- 
duzir mais e trabalhar mais para o desenvolvimento da nossa terra. O fenô- 
meno da escassez de capital é a mais viva expressão do espírito de iniciativa e 
do trabalho criador que animam o nosso povo. 

Óbvio que um Govêrno consciente de suas responsabilidades não pode 
deixar de preocupar-se com êste grave problema e de fazer tudo quanto 
está ao seu alcance para atenuar suas consequências, procurando satisfazer 
os legítimos anseios da população. 

A falta de capital repercute naturalmente no Orçamento, tanto no lado 
da Receita como no da Despesa. Reconhecendo que a formação de capital 
cabe em primeiro lugar aos particulares, cumpre considerar êsse fator na 
legislação tributária. Assim não é possível, na tributação das altas rendas 
das pessoas físicas e, sobretudo, na imposição das pessoas jurídicas, gravar 
tão pesadamente quanto se faz na América do Norte e em muitos países 
europeus. A limitação prudente e necessária das taxas do impôsto de renda 
reflete-se, como é natural, na arrecadação. Os impostos diretos continuam, 
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por isso, representando apenas cêrca de um têrço da Renda tributária, e pouco 


mais de um quarto da Receita total da União. 

Por outro lado, o Govêrno entende indispensável aplicar uma parte 
cada vez maior de suas rendas em investimentos, quer dizer em equipamentos 
e outros bens de produção, e em bens de consumo duráveis — habitação, 
hospitais e escolas. É evidente que, nesses objetivos, o Poder Público tem 
de utilizar recursos muito mais abundantes que no passado, não só por 
motivos de ordem social, como também porque ao Estado cabe hoje subs- 
tituir, em ampla escala, o capital privado. 


Refiro-me, no particular, antes de mais nada, aos meios de transporte. 
Indubitâvelmente nos encontramos, sob êsse aspecto, numa posição muito 
menos cômoda que as gerações anteriores. No século XIX e ainda até à 
primeira Guerra Mundial, o capital internacional construiu estradas de ferro 
em tôdas as partes do mundo, considerando essa forma de investimento como 
a mais interessante e reprodutiva. Entre 1830 e 1910, foram aplicados 
nesse domínio 50 bilhões de dólares-ouro. O Brasil também tirou vantagens, 
ainda que em proporções menores que outros países, dessa corrente inter- 
nacional. Com efeito, o financiamento da construção de nossas estradas 
de ferro se processou, quase inteiramente, por empréstimos ou investimentos 
diretos do capital estrangeiro. 

Hoje, desapareceu por completo essa contribuição do capital privado 
ao desenvolvimento de nossos meios de transporte terrestre. Manifesta-se, 


mesmo, uma tendência em sentido oposto: prevalece o desinvestimento de 
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capital estrangeiro, o que, embora nos ofere 
nossa rêde ferroviária, impõe ao Govêrno vul 
das estradas de ferro. | À MEIN qa 

Além da ampliação e modernização de nossas vias É 
CGovêrno a tarefa de construir estradas de rodagem, na sua to 
cargo do Poder Público. Ainda que as grandes despesas nesse eto! 
apenas em parte incluídas no Orçamento da União, sendo custeadas, 
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acôrdo com os dispositivos da Constituição, mediante o «impôsto ún ce 
sôbre lubrificantes e combustíveis líquidos, tal impôsto não passa de t 
modalidade do de importação, reduzindo a arrecadação dêste último 
desfalcando a Receita federal em cêrca de 40 9%. 4 tros 

















As despesas da União com investimentos de natureza nitidamente | 
dutiva já representavam, antes da guerra, um sexto da despesa orçamen! 
Após terem alcançado, em 1942, seu ponto máximo, com 21,2 % da Desy 
da União. os encargos imediatos da guerra determinaram sensível cont 
das dotações desta categoria. Terminadas as hostilidades, porém, 
ram-se incontinente os investimentos do Govêrno para fins reprod 
atinginde, nos últimos anos, mais de 20 % da Despesa total, como demo: 
os quadios abaixo: . 






























DESPESA TOTAL E INVESTIMENTOS DA UNIÃO DESDE 1939 o 





(em milhares de cruzeiros) | 
































| | 
, 

| DESPESA TOTAL 

| INVESTIMENTO REALIZADA 

| 
1939 | 818.633 4.850.338 
1940 937.267 5.188.986 
1941 E RE REC: 5.438.389 
1942 | 1.339.461 6.343.206 
1943 | 1.292.332 | 6.512.335 | 
1944 | 1.268.341 8.399.164 |. 
1945 | 12705682 =|" 40 0 RA 
1946 [1.120.722 |  14.202.544 
1947 | 2.890.000 | 13.393.229 
1948 | 3.056.000 15.665.391 
1949 5.604.000 "9 DOADA 
1950 (x) 2] 4.707.000 | | 22.290.000 | 

, | 

| | 





(x) Despesa orçada. 
Discriminam-se no quadro seguinte as inversões da União realizadas no 
=. - a - - pt 
último triênio e as previstas no Orçamento do exercício de 1950. 


DISCRIMINAÇÃO DAS INVERSÕES FEDERAIS MAIS RECENTES 
(em milhões de cruzeiros) 
SDS 


EXERCÍCIOS 





| 
| 
| 
! 
HISTÓRICO DA DESPESA | 


| 


A — À conta do Orçamento 


| | 
| 
| | | | 
E 
Eaterial e css tada 291 326 336 398 
Serviços e Encargos au 122 318 8os 485 
, , 
Eco RS APRE GNR SL 2 | 1.071 | 1.903 2.954 3.824 
| | | | 
a a E ERR ED, Ss 
Subtotal A | 
ubtotal A ......... 1.484 | 2.547 | 4.098 ! 4.707 











cs “ Subscrição de capital do Banco Internacional, da Companhia Siderúrgica Nacional 
e da Fábrica Nacional de Motores. 


er Situação até outubro de 1949. 

























vg é se salientar que as inversões registradas no quadro acima abrangem 
dias parcelas para as sociedades de economia mista; as relativas ao exercício 
a, “de 1949 compreendem em particular pagamentos destinados à constituição 
“do capital da Fábrica Nacional de Motores e da Companhia Hidroelétrica 
- do São Francisco, como também ao aumento do capital da Companhia 


“do. Vale do Rio Doce. ; 
h) Plano S.A.L.T.E. 






E Grande parte dos investimentos do Govêrno faziam-se, de 1939 até 
setembro de 1946, e se fazem novamente, a partir de 1949, através de planos 
econômicos elaborados para um período de cinco anos. São evidentes as 
vantagens do planejamento. Permitem ver e julgar as necessidades do país 
no seu conjunto, facultam a coordenação e a justa distribuição dos recursos 
disponíveis entre os diversos setores da economia nacional, facilitam a 
execução das obras a serem realizadas, evitando a dispersão de dinheiro, 
de material, de mão-de-obra, de energia criadora. 


E: Reconhecendo a alta importância dessa forma organizadora, o Con- 
E gresso Nacional acolheu com a maior simpatia e compreensão o amplo pro- 
" grama de investimentos consubstanciado no Plano S.A.L.T.E., que vos 
em enviei em maio de 1948. Em março de 1949, na sua sessão extraordinária, 
Ri, a Câmara dos Deputados votou, com quase unanimidade, o Projeto de Lei 
sôbre aquele Plano e, em setembro do mesmo ano, o Senado votava, com 
: certas modificações, a sua aprovação. Apraz-me registrar que as duas Casas 
do Congresso se mostraram de pleno acôrdo não só no que se refere às 
linhas mestras do Plano, como também à grande maioria de suas particulari- 


dades. | 


A demora dêste voto, porém, fêz surgir na opinião pública a impressão 
de que o Plano S.A.L.T.E. estava condenado a se tornar letra morta, 


na prática. 


Tive empenho em declarar que tal suposição é completamente errônea. 
A verdade é que grandes partes do Plano S.A.L.T.E. se acham, desde 1949, 
em plena execução. As dotações orçamentárias relativas ao Plano SALT.E. 
-—— e essas dotações representam aproximadamente dois terços da despesa 
tntal com o Plano — já foram incorporadas aos Orçamentos de 1949 e 1950. 
Outra parcela, correspondente ao esquema financeiro do Plano, está inscrita 
na Proposta Orçamentária para o exercício de 1951, que ora vos apresento, ' 


juntamente com esta Mensagem. . 


— As dotações até agora consignada 
1.300 milhões de cruzeiros no exercício 
no exercício de 1950. Para o exercício 


y 


s ao Plano S.A.L.T.E. alcançaram 
de 1949 e 1.900 milhões de cruzeiros 
de 1951 é prevista uma despesa global 








XXKIV 





















é a 

de 2.200 milhões de cruzeiros, além de 340 milhões de cruzeiros, 
às dotações a serem aplicadas — de acôrdo Fem os ae mai 
suição — em certas regiões do País, em particular aa A peças 
do São Francisco e no Nordeste (defesa contra as sêcas). aplica 
verbas efetua-se em estrita concordância com o programa constante do ao 
S.A.L.T.E. Segundo o grau de urgência, foram e serão també utili 
zadas, em 1951, principalmente em Obras e Serviços previstos nos Sean, ; 
Trehsporte e Saúde do Plano. A 
a deliberações sôbre o Plano S.A.L.T.E. forçaram o Govêrno a ex- | 


trair dêste Plano alguns projetos de maior premência, que exigiam execução sã 
imediata. Refiro-me em particular aos projetos de construção, no Serrana : A 
nacional, de refinarias de petróleo de grande capacidade, de instalação de “ o 
oleoduto, de organização de uma importante frota de navios petroleiros, assim *. x” 
como ao de aquisição de 90 locomotivas, indispensáveis ao tráfego ferroviário. 
A pronta execução dêsses projetos, autorizou-a a Lei nº 650, de 13 de março de | 
1949. Seu financiamento é assegurado pelas disponibilidades que o Tesouro | 
Nacional possui no Banco do Brasil, em virtude da Lei nº 16, de 7 de fevereiro 


de 1947, num total de Cr$ 1.178.457.530,30. Pr 








Já foram assinados em julho do ano passado, com firmas francesas e 
norte-americanas, os contratos relativos à elaboração de projetos técnicos e 
à construção de uma refinaria de petróleo com capacidade diária de 45.000 
barris — o que corresponde a uma quantidade de cêrca de dois milhões | 
de toneladas ao ano — como também o contrato para a aquisição das 90 loco- 
motivas a serem construídas na França. Tôdas essas encomendas acham-se 
em plena execução. 


Nos últimos meses do ano findo e no comêço do ano corrente foi pa 
igualmente efetuada, pela Comissão para êsse fim instituída, a aquisição | 
dos navios petroleiros, na Suécia, na Inglaterra, na Holanda e no Japão. Ea 
Do ponto de vista financeiro, êsse importante empreendimento obteve um | 
sucesso extraordinário. Graças às medidas tomadas pela Comissão de Aqui- 
sição, à desvalorização das moedas em outros países e sobretudo à manutenção 
da taxa cambial do cruzeiro, tornou-se possível colocar as encomendas a 
preços de 40 a 50% inferiores aos originâriamente previstos, de acôrdo com as 
cotações vigorantes à época, no mercado mundial. Assim, em vez de 180.000 
toneladas, mínimo estipulado na Lei n.º 650, adquirimos nada menos que 
225.000 toneladas, ou seja a tonelagem integral programada no Plano 
S.A.L.T.E., e isso sem aumento de despesa. Do crédito autorizado ainda 


resta um saldo disponível para o equipamento imprescindível à boa conser- 
vação dêsses navios. 


A capacidade total de 225.000 toneladas da nova frota petroleira do 
Brasil distribui-se por 2 navios de 20.000 toneladas cada um, 10 navios 
de 16.500 toneladas cada um, e 10 navios menores, destinados à navegação 
de cabotagem, sendo 9 dêles de 2.000 toneladas cada um e 1 de 1.260 tone- 
ladas. Já foram entregues e estão em serviço, sob bandeira brasileira, um 
dos grandes e um dos menores navios. A frota total estará pronta dentro 
de 20 meses. O Brasil possuirá, com estas aquisições, uma frota de petro- 
leiros das mais modernas e, excetuadas a norte-americana e a inglêsa, das 
maiores do mundo. Só a economia em divisas, promovida por essas aqui- 
sições, corresponderá a um montante de cêrca de 13 milhões de dólares 
por ano. Sendo a despesa total da ordem de 30 milhões de dólares — 
Ppagáveis, porém, sem exceção, em moedas inconversíveis e não em dólares 
efetivos —- será coberta em menos de 30 meses. Trata-se. portanto, de uma 
inversão das mais produtivas e rendosas. 


Ao encerrar as considerações que vinha fazendo sôbre a situação eco- 


rômico-financeira, permito-me retomar a questão inicialmente formulada e 
respondê-la pela afirmativa. 


Com efeito, vimos que tanto a produção agro-pecuária quanto a industrial 
mantém-se em ritmo ascensional, embora o da primeira seja um tanto lento, 
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— o que de esto, não importa fundamente pa a ae itáciO 


- da agricultura. Anotamos, em seguida, no setor do intercâmbio comercial, o 
decréscimo de valor da importação, simultâneamente com o aumento de tone- 
lagem importada, sendo êste último elemento o que interessa do ponto 
de vista orçamentário, eis que nossa tarifa aduaneira é específica. Ficamos 
sabendo dos princípios que informam a política cambial do Govêrno e da 
melhoria qualitativa da balança de pagamentos do Brasil, cujas repercussões 
sôbre o Orçamento só podem manifestar-se favorâvelmente. Regosijamo-nos 
com a contensão da alta imoderada dos preços e a demonstração de que o 
volume do meio circulante está proporcionado ao dos bens disponíveis, cir- 
cunstâncias que permitem a execução orçamentária na forma prevista e a 
estabilização das dotações. Registramos, não obstante, um fator negativo a 
esta altura — o apôio hulo que as finanças públicas têm no nosso sistema 
bancário. Para compensar, fomos informados da expansão do crédito, o 
que ativará a produtividade econômica e, consegiientemente, influenciará o 
Orçamento, pela melhoria das fontes da Receita Pública. Assinalamos, por 
fim, a escassez de capitais com que se defronta nossa capacidade empreende- 
dora e a moderação dos tributos federais para facilitar a capitalização do país, 
secundada por uma política ativa de investimentos governamentais em setores 
básicos para o desenvolvimento da economia nacional. 


= 


A vista de tudo isso, a resposta à questão inicial não poderá ser senão 
ufirmativa: — temos, sem dúvida capacidade para suportar uma Despesa 
Pública da ordem de 21 bilhões de cruzeiros, não só porque a conjuntura 
favorável de 1949 se estenderá a 1950, beneficiando a Receita federal no 
exercício de 1951 (dentro do período de correlação, assinalado de princípio, 
entre a evolução econômica e a financeira no Brasil), como porque — acres- 
cendo agora — uma despesa naquele montante não comprometerá mais que 
uma parcela ínfima da renda nacional, talvez um sétimo (admitindo-se pessi- 
misticamente uma renda de 150 bilhões de cruzeiros), quando em muitos 
países o govêrno central absorve um quarto e mesmo um têrço do rendi- 
mento global dos seus cidadãos. 


Quanto ao déficit que a Proposta indica, usando de prudência na 
estimativa da Receita, sua significação econômica é muito relativa, bastando 
que se confronte o total dêle com o das inversões reprodutivas que estão 
previstas, muitas a curto prazo. 


Assim, uma vez demonstrada a exequibilidade da Proposta, pela veri- 
ficação da existência de uma base econômica, conviria passar ao exame 
da maneira como incidirá sôbre a economia a obtenção dos recursos necessários 
ao financiamento das despesas programadas. É o que farei a seguir, sob o 
título -— «Sistema tributário federal». 


Ali, deixarei clara a conveniência de as três esferas tributantes — 
União, Estados e Municípios — assentarem em colaboração medidas comple-. 
mentares aos princípios constitucionais, de molde a evitar os impactos tríplices 
sôbre o mesmo objeto; louvarei os dispositivos de nossa Magna Carta que 
protegem os econômicamente fracos, mas sustentarei a impossibilidade de 
abandonarmos a tributação indireta; analisarei as principais categorias tribu- 
tárias da União, seu fundamento econômico e social, sua produtividade, seus 
problemas, etc. 


2. SISTEMA TRIBUTÁRIO FEDERAL 


a) Discriminação de Rendas 


O regime de discriminação de rendas vigente no Brasil é o da multiplici- 
dade de poderes tributantes, os quais nem sempre têm atuado de maneira 
harmoniosa, de acôrdo com os ditames da necessária coordenação. Além 
disso, para sua aplicação, tem faltado o concurso de uma orientação segura 
quanto à política tributária, em plano nacional. 
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Assim a União, os Estados e os Municípios vêm decretando e rreca-. 
dando os tributos que lhes foram atribuídos, às vêzes dando origem a atritos É 
que chegaram a comprometer O clima de harmonia e entendimento na a 
Federação. Casos houve em que à economia nacional foram impostos ônus 
excessivos, resultantes de impactos tríplices sôbre um mesmo objeto. | As. 
consequências dêsses fatos não poderiam deixar de afetar o índice de vida Po 
do povo brasileiro, em virtude dos efeitos que a tributação tem sôbre a 
curva dos preços das utilidades. sela 


Não há dúvida que a origem de tão perigosos inconvenientes reside 
exatamente no fato de ainda não se ter conseguido elaborar um bom e | 
eguitativo esquema de distribuição de rendas. A experiência já mostrou ça 
que é preciso encontrar um critério de repartição que asculte às reais necessi-' | 
dades dos três níveis de Govêrno e, mais, que êstes adotem uma perfeita 
união de vistas, na aplicação do esquema, depois de aprovado. cet 

As investigações a respeito realizadas e, sobretudo, a longa experiê e ae 
acumulada no trato dêsse problema fundamental das finanças públicas de- 
monstraram que qualquer providência destinada a solucioná-lo teria também 
de basear-se numa reforma da legislação fiscal do país, que, de há muito, 
vem revelando falhas e defeitos graves. ga 


Como se vê, foi com fundadas razões que nas Mansagens anteriores o 
Executivo insistiu na necessidade de se prosseguir na tarefa destinada a dotar | 
o país de um sistema tributário à altura de suas necessidades, dando conteúdo 
prático à orientação traçada pela Carta Magna. 


A propósito, observe-se que a Constituição de 1946, além de apontar o 
rumo, no que tange ao critério a seguir quanto ao caráter dos tributos e à 
sua graduação, suscitou, por outro lado, no terreno da discriminação de 
rendas, novos problemas e questões, cuja solução já não comporta mais 
protelação. Está fora de dúvida, que essa solução só poderá ser alcançada 
dentro das linhas de um esquema político feito de acôrdo e estreita coope- 
ração entre os poderes tributantes. 


A Constituição em vigor encerra uma série de inovações no setor tribu- 
tário. Dentre elas, merece desde logo ser destacada a que se relaciona 
com os requisitos exigidos para os tributos: terão caráter pessoal, sempre 
que isso fôr possível e serão graduados conforme a capacidade econômica 
do contribuinte. 


É bem verdade que a taxação pessoal e direta constitui o ideal de 
tôdas as administrações financeiras. Mas isso não significa que se deva 
adotá-la de qualquer forma e de modo exclusivo, sem se levar em conta 
os demais fatôres que informam a conjuntura. No caso brasileiro, como 
acontece em tantos outros, também se situa, entre o ideal e o objetivo visado, 
uma larga faixa inçada de dificuldades, que representa a realidade econômica. 


O legislador constituinte, tendo votado a norma ideal, teve o cuidado 
de condicionar sua observância à conjugação de várias circunstâncias, tais 
como capacidade tributária, condições locais de propriedade, natureza dos 
encargos, até mesmo a obrigação de levar em conta a possibilidade de crises 
perturbadoras da economia. Em uma palavra, e de acôrdo com o ponto 
de vista do próprio relator do capítulo da discriminação de rendas, o 
verdadeiro sentido do art. 202 da Constituição Federal é garantir, sempre 
que possível, o caráter pessoal do impôsto, cuja medida deve ser a capaci- 
dade econômica do contribuinte. Tôda vez que determinado impôsto possa 
ser regulado juridicamente, de modo a imprimir-lhe feição pessoal, êste critério 


deve ser preferido, pois já se reconheceu que só êle permite assegurar maior 
uniformidade e justiça fiscal. 












| ER níveis do govêrno. Não se deve deixar de ressaltar dêsse conjunto 


idiias ic de real RR ps em para a receitas 


o que diz respeito à faculdade concedida à União e aos Estados de criarem 
novos impostos, a serem arrecadados por êste últimos e repartido o produto 
correspondente pelas três unidades tributárias, na base das percentagens 


“estabelecidas (art. 21); o que incorpora o Impôsto de Indústrias e Profissões 


às receitas municipais; o que obriga os Estados a entregarem aos Municípios 
30 So do excedente de suas arrecadações, com exceção apenas das parcelas 
correspondentes zo impôsto de exportação; o que determina à União entregar 
10 % da arrecadação do Impôsto de Renda acs Municípios; finalmente, o 
que fixa a tríplice competência para cobrar Contribuição de Melhoria. 


Junte-se à significação das inovações introduzidas pela Carta de 1946 
as medidas complementares, de há muito reclamadas, referentes à caracteri- 
zação e conceituação das várias categorias tributárias e ter-se-á a justa 
medida da importância do assunto em lide. j 


O exame dessas medidas complementares conduz o observador ao 
estudo de um dos aspectos mais difíceis que a questão da reforma do sistema 
tributário encerra. É que ocorre, a cada passo, a cobrança de verdadeiros 
impostos, sob designações as mais diversas, nomeadamente a de taxas. 


* Na maioria dos casos trata-se de uma simples questão de impropriedade termi- 


nológica, de engano de classificação. Mas as vêzes tal expediente visa 
contornar situações não amparadas pela Constituição em vigor. 

Os dispositivos retro enumerados modificaram sensivelmente a situação 
financeira dos três níveis de govêrno da federação, melhorando apreciâvel- 
mente o tesouro municipal. Só a quota de 10% sôbre o impôsto de renda, 
que a União distribui entre os Municípios, representa, em muitos casos, mais 
de metade das rendas municipais, sendo inegável que muitos municípios 
foram criados e existem graças exclusivamente a êsse recurso. Já no caso 
do Impôsto de Indústrias e Profissões tudo está a indicar que sua trans- 
ferência para os Municípios redundou num evidente desfalque das rendas 
estaduais, cuja necessária compensação poderá ser obtida, nas condições atuais. 
através de uma proporcional transferência de encargos. 

O farto material disponível sôbre o assunto deve ser exaustivamente 
estudado para que se possa apurar, antes do mais, a verdadeira extensão 
dos reflexos do atual esquema de discriminação de rendas na situação 
econômica dos três níveis de govêrno, e, portanto, no próprio curso da vida 
nacional. 


b) Impostos-base 


Impósto de Importação 


Os recursos financeiros necessários ao custeio das atividades governa- 
mentais, nos países jovens, de economia reflexa, provêm invariavelmente 
da tributação indireta, da qual o impôsto de importação é lídimo representante. 

O emprêgo dessa categoria tributária não decorre de um ato de escolha 
ou preferência dos países de economia débil e rarefeita. É que o problema 
da produção de riquezas, da acumulação de capitais, de tal modo reclama 
dos governos uma atenção permanente e tôda especial, que os mesmos 
são forçados a adotar medidas que nem sempre satisfazem aos interêsses 
“imediatos das classes médias e pobres, como é o caso dos impostos indiretos. 
A necessidade de produzir riquezas é um imperativo vital, e não se pode 
satisfazê-la impondo a um capital escasso e incipiente o ônus da tributação 
direta e progressiva, a qual, embora mais justa, do ponto de vista social, 
sômente se adapta melhor aos países da economia consolidada, onde abundam 
os capitais. 

Não é possível, a um país de pequena renda nacional, como o nosso, 
lançar-se à à tributação direta com o mesmo vigor com que o fazem os países 
fortemente industrializados. 
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Eis porque durante mais de um século o Impôsto de Im 


no esquema da receita do govêrno central como a maior 
iendas, apesar de não se tratar, em todos os aspectos, de um tributo 
capaz de atender aos apelos do fisco, na eventualidade de uma co 
difícil. per Nei 
A predominância das rendas alfandegárias, no quadro da receita geral, 
do país, não traduzia — diga-se de passagem — O resultado de uma gg 
de deliberada proteção a um desejável surto de industrialização do país. ne : 
"Fratando-se de um impôsto que carreou, para O Tesouro Nacional, desde a 

independência política do país até O advento da segunda guerra mundial, 
a maior parcela da receita, era natural que, tôda vez que as despesas públicas 
exigissem maiores recursos, as atenções do Govêrno se voltassem para a p 


tarifa aduaneira. E 


Nessas condições, compreende-se porque o Impôsto de Importação por 
tão longo tempo representou o papel de principal fonte da riqueza do 
Govêrno do país e de esteio das finanças brasileiras. O produto da arreca- 
dação das rendas aduaneiras era de tal modo necessário aos cofres públicos 
que, não obstante as suas características negativas, isto é, apesar de não. 
se prestar dôcilmente ao contrôle do govêrno nacional, apesar de sua extrema | 
vulnerabilidade a fatôres externos, apesar de sua acentuada tendência para 
retraimentos abruptos e verticais, nem por isso deixou de ser, até o moment 
em que as condições econômicas se modificaram substancialmente, o manancial | 
de que se acercavam os gestores das finanças nacionais, quando em apuros. 
A prova é que durante todo êsse lapso de tempo não houve crise orçameptária 
que não tivesse sido gerada pela insuficiência da arrecadação do impôsto 
de importação. Ainda no século atual, quatro das crises mais fortes e 
perturbadoras tiveram por causa idêntico fenômeno, ou seja, a queda vertical 
das rendas do impôsto em aprêço. 





A reação, porém, não se fêz esperar. Antes mesmo do aparecimento 
dos fatôres que determinaram a modificação estrutural da economia brasileira, 
já se havia chegado à conclusão de que o Impôsto de Importação não deveria 
ser considerado fonte básica do esquema de recursos da União, por ser um 
tributo extremamente sensível aos efeitos de crises econômicas ou de outro 
qualquer caráter, ocorridas em outras partes do globo. Perdendo, assim, 
de certo modo, as características de recurso estritamente fiscal, começou, no 
entanto, a desempenhar um novo e não menos importante papel: arma poli- 
tica e de proteção às indústrias de interêsse nacional. 


O início da segunda guerra mundial ainda encontrou o sistema tributário 
federal sobremodo sensível às variações do comércio importador, de vez que 
a quota de 27 % da receita, oriunda diretamente das alfândegas, não cons- 
tituía o total das rendas relativas à cobrança de impostos e taxas sôbre 
mercdorias importadas: cêrca de um têrço da arrecadação do Impôsto de 
Consumo também provinha da taxação dessa classe de mercadorias. 


Paralizado quase completamente o comércio importador, com o inície 
das hostilidades, o impôsto de importação exibiu tôdas as suas desvantagens 
essenciais. E o govêrno teve que recorrer a outras fontes de receita, a fim 
de fazer face a seus compromissos. Voltou-se naturalmente para o impôsto 
sôbre a renda, o qual, em virtude da salutar reação ocorrida na economia 
nacional, oferecia base segura para uma tributação mais sólida e produtiva. 


As rendas aduaneiras passaram, então, a ocupar posição secundária, 
como fonte de recursos: de uma participação na receita geral, no decênio 
de 1910 a 1920, de 43 % em média, veio decrescendo de forma gradativa 
para 38 e 33 %, nos decênios de 1920 a 1929 e de 1930 a 1939, para afinal 
cair a 179%, no último decênio, 1940 a 1949. 


Os níveis mínimos atingidos nos exercícios de 1948 e de 1949, quando 
essa contribuição foi, em média, de 11 a 10 % apenas, são suficientes para 
demonstrar que as nossas tarifas alfandegárias já não rendem como instru- 
mentos fiscais, tendo cedido o passo aos impostos de consumo e de renda 























para colocar as rendas provenientes do Impôsto de Consumo em primeiro 
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“lugar, na escala de valores da Receita Geral da União. Até o exercício 
'* financeiro de 1939 essa posição cabia — como se disse — ao Impôsto 
de Importação. 

À primeira vista, o observador menos avisado poderia atribuir tal 
deslocamento a causas meramente transitórias e supor que, tão logo o 
movimento do comércio exterior voltasse à normalidade, as rendas aduaneiras 
retomariam sua posição tradicional, no conjunto da Receita. Um estudo 
mais detido da situação, no entafito, aponta para causas de raizes mais 
profundas, situadas na base da economia 'do país. 


A incipiente indústria nacional, a partir do primeiro conflito mundial. 
siu-se na contingência de procurar diversificar cada vez mais a sua produção 
e ganhar terreno, em volume e qualidade. Mais tarde, quando os efeitos 
da tremenda crise mundial atingiram o país, impondo sérias restrições ao 
comércio exterior e privando a nação do consumo de milhares de artigos 
de procedência estrangeira, multiplicaram-se as atividades do produtor na- 
cional, que passou a suprir, em parte, as necessidades do consumo interno. 


À vista de condições tão favoráveis, não foi difícil o crescimento da 
produção industrial, que dia a dia mais acelerava o seu ritmo, e se desdobrava 
em novas unidades fabris, muitas delas especificamente básicas. A conse- 
guência dêsse esfôrço traduziu-se numa completa modificação da estrutura 
econômica do país, o que determinou nova orientação quanto à incidência 
tributária. 

Diante dessa realidade, não surpreende que o Impôsto de Consumo 
haja assumido a posição máxima na Receita da União, que se tenha trans- 
formado em coluna mestra de seu arcabouço tributário, destronando definitiva- 
mente o Impôsto de Importação. Isto apesar de, como êste último, não 
reunir as qualidades requeridas pela doutrina: não é de incidência direta e 
progressiva, nem suficientemente flexível, ferindo, pois, o ideal da Justiça 
tributária, em que pese o seu atributo básico de elasticidade. 


Seria interessante que, à proporção que as responsabilidades governa- 
mentais se fôssem desdobrando, se pudesse, paralelamente, extrair a maior 
parcela da receita de um impôsto direto e progressivo, capaz de atender 
a qualquer situação emergencial do Tesouro Nacional. Ocorre, porém, que 
as condições econômicas do país ainda não permitem a efetivação de tal 
intento. Ainda é prematuro pensar em reduzir substancialmente os im- 
postos indiretos e em dar ao sistema tributário federal base predominante- 
mente direta. 


* Várias razões militam para que não se tente semelhante substituição. 
Em primeiro lugar, porque o impôsto de consumo é um tributo de firme 
rentabilidade e não se pode contar, de pronto, com uma categoria tributária 
em condições de tomar-lhe o lugar, sem que tal operação implique em sérios 
prejuízos para o desenvolvimento da economia nacional; em segundo, porque 
se trata de u'a modalidade de arrecadação sobremodo cômoda e praticada 
da maneira mais conveniente, máxime, a partir do exercício de 1945, quando 
cportuna reforma da legislação respectiva acarretou vantajosas modificações; 
em terceiro lugar, por que grande parte de suas rubricas encerra uma função 
repressora de vícios e abusos, como é, por exemplo, o caso das bebidas e 
fumo; e, finalmente, porque se trata de um tributo já definitivamente aceito 
pela totalidade dos contribuintes, cujo pagamento provoca menos atrito e 
srritação que os impostos diretos. 
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g E Ea o impôsto de consumo Peso a trazer para O Tesouro ] 
é? muito maiores do que fazia na vigência do sistema anterior, visto 
tá tal modalidade de cobrança, as rendas do impôsto em foco, pud 
pé beneficiar das altas de preço verificadas no mercado. 

; A O quadro seguinte mostra a evolução das rendas do impósto 
a sumo de 1939 a 1950, por onde se vê como êsse Impôsto | foi 


posição de categoria tributária mais rendável, ou seja, de impôst 


“Receita federal. 
IMPOSTO DE CONSUMO 


ANO | ARRECADAÇÃO 
| EM MILHÕES 
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(x) Estimativa orçamentária. é 
o E 


Impósto de Renda 


A seguir, como um dos impostos base do sistema tributário federal vem 4 





É c Impôsto sôbre a Renda. 
a 
Em 1940, quando as rendas do Impôsto de Consumo ultrapassaram as 
produzidas pelo Impôsto de Importação, a contribuição do impôsto dé renda 
Geral da União montava apenas a cêrca de 10 %, enquanto os impostos 
de Consumo e Importação contribuíam, com 26 e 24 % respectivamente. 

Por ocasião da conjuntura criada pela segunda guerra mundial viu-se o 
Govêrno compelido a adotar medidas não só de cunho fiscal, como também 
de combate ao surto inflacionário. Apelou, então, para a tributação da 


renda, como medida corretiva. 
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que contribuia em 1939 para ca de 10 %, 
ós elevava essa contribuição para 27 %, ou seja, aumentou 


o em cêrca de 17 %. 


ve 


E ideas - + 4 
Nos exercícios intermediários, tal participação apresentou níveis supe- 
ao verificado no exercício de 1949. Tal fato se deve à legislação extra- 


| No que tange ao aspecto econômico-social, êsse tributo está fadado a 
“desempenhar relevante missão, já como regulador da distribuição das rendas, 
já como melhor meio de repartir equitativamente o ônus público. 


No momento o Govêrno tem tido a máxima preocupação de tratar o 


“problema de acôrdo com a prescrição constitucional e, pois, nos têrmos da 


melhor doutrina, sem perder de vista, porém, o lado objetivo da questão 
que é, não há dúvida, o de condicionar as alterações da legislação aos 
superiores interêsses da economia nacional. 


Nessas condições, apesar de não terem mantido o primeiro lugar, ocasio- 
-nalmente ocupado na execução do Orçamento de 1943, as rendas dêssc 
tributô vêm figurando últimamente em segundo lugar, tudo indicando que, 
num futuro não muito longínquo, passarão a construir o maior contingente 
“da Receita Geral da União. 


No exercício há pouco encerrado, verificou-se que a cantribuição dos 
impostos' estudados — importação, consumo e renda e mais a do Impóôsto 
de Selo, para a Receita Geral da União, atinge a cêrca de 80 %, o que 
indica que os referidos tributos desempenham, efetivamente, o papel de 
impostos base do sistema tributário federal. 


: c) Contribuição de melhoria 


A Constituição Federal, em seu art. 30, dá competência à União, aos 
“Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios, para cobrarem contribuições 
de melhoria quando houver valorização de imóveis, em consegiência de obras 
públicas. 


O Congresso Nacional, por ocasião da discussão e votação da lei orça- 
mentária para o exercício financeiro de 1948, resolveu criar uma nova rubrica 
destinada a consignar o produto da arrecadação dessa categoria tributária. 
Foi, então, introduzida no anexo da Receita, no capítulo Diversas Rendas, 
a rubrica “Contribuição de Melhoria”. Tal rubrica, porém, não podia apre- 
sentar qualquer rendimento naquele exercício, porquanto a lei que iria regula- 
mentar o dispositivo constitucional em aprêço ainda não tinha sido apro- 
vada, fato que só se verificou a 4 de outubro de 1949, pela Lei n.º 854. 


Atualmente, acham-se em elaboração, no plano Executivo, as normas 
para a cobrança da Contribuição de Melhoria, em virtude de obras executadas 
pela União. 


Essa categoria tributária é das de mais difícil aplicação, tendo-se em 
vista a complexidade dos fatos, em sua maioria de caráter subjetivo, que a 
envolvem, e sobretudo da completa ausência de tradição, nas finanças públicas 
federais. 


As principais advertências formuladas contra êsse instituto não são diri- 
gidas à sua conceituação jurídica nem ao seu conteúdo social, que contam 
com aceitação quase geral, tanto entre os teóricos da matéria, como entre 
os agministradores e contribuintes mais progressistas. Com efeito, não se 
pode deixar de aceitar como justa a recuperação, por parte do Estado, de 
parte do custo das obras públicas, através da cobrança de taxas sôbre a 
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valorização que as obras por ele empreendidas proporcionarem à propriedade 
particular. 


As objeções levantadas referem-se tôdas à administração dessa categoria 
tributária, ao estabelecimento de critérios objetivos para o cálculo das va- 
lorizações. 

Mesmo os países mais adiantados têm se defrontado com dificuldades 
técnicas, de ordem prática, não aplicando o tributo inteiramente de acôrdo 
com os princípios teóricos já consagrados. A cobrança da Contribuição de 
Melhoria, cinge-se, em sentido geral, aos aspectos mais objetivos tal como 
se dá, por exemplo, nos Estados Unidos, onde a cobrança é baseada em 
critérios de proximidade, área, valor ou metragem de frente, do imóvel 
beneficiado. 


A apuração quantitativa dêsses elementos depende de estatísticas per- 
feitas e fidedignas, de um conjunto de dados que descrevam a vida econômica 
em todos os seus aspectos e variedades. Eis porque o problema se torna 
mais complexo em países como o nosso, onde os levantamentos estatísticos 
ainda não alcançaram um extremado grau de diversificação; faltam-nos por 
exemplo, para citar apenas um elemento básico, índices capazes de medir, 
com segurança, as reduções do poder aquisitivo da moeda. 


Essas dificuldades de aplicação da lei se acentuam aínda mais quando 
se passa a encarar o problema da previsão orçamentária dessa nova modalidade 
tributária. 


Sem um regulamento específico, para a cobrança dêsse tributo pela 
União, e sem o conhecimento exato do custo das obras em execução e a 
executar-se — impossível de obter-se pela análise da despesa federal, porque 
a sua atual classificação não é de molde a permitir tal pesquisa — torna-se, 
é óbvio, demasiado temerário qualquer cálculo do seu provável rendimento 
financeiro. Daí, ter-se ainda inscrito, na Proposta Orçamentária para o 
exercício de 1951, a estimativa, meramente simbólica, de mil cruzeiros. 


No entanto, dadas as providências que estão sendo adotadas pelo órgão 
fazendário competente, é provável que durante os trabalhos de discussão e 
votação desta Proposta, no Legislativo, possa o Executivo contribuir para 
que essa previsão simbólica venha a ser substituída por outra, se a êsse 
tempo já se encontrar publicado o ato regulador da lei recentemente 
sancionada. 





H — ANÁLISE DA PROPOSTA PARA 1951 
1 — DESPESA PÚBLICA 
a) Análise por objetos da Despesa 


PESSOAL 





Mais que qualquer outro título da Despesa Pública, o pessoal tem dado 
ensejo, no passado e no presente, a severas críticas contra a administração 
federal. Compreendem-se e se admitem, até certo ponto, tais apreciações, 
dada a natureza das despesas de pessoal. É que o elemento humano, quer na 
administração governamental, quer nas emprêsas privadas, foi e continuará 
a ser o mais visado pelo público, o mais propício ao impacto das opiniões, já 
pelos aspectos morais e políticos que a questão encerra, já por serem os 
gastos de pessoal considerados, do ponto de vista puramente econômico, como 
não reprodutivos. Isto, porém, não dá a tais despesas o caráter de improduti- 
vas, como poderia parecer. 


Conforme fiz sentir em Mensagem anterior, os quantitativos destinados 
à satisfação dos encargos com o pessoal têm sido, de certo modo, apreciáveis, 
máxime quando vistos isoladamente, daí o aparente fundamento das críticas 
formuladas. 


* 


No que toca à minha gestão — apraz-me dizer — aquelas críticas, na 
sua maioria, são injustas e completamente infundadas, podendo adiantar 
mesmo que elas não resistem à análise dos fatos e à demonstração fria e 
insofismável dos números. Injustas, repito, porque aos críticos apressados 
está faltando a observação cuidadosa e o conhecimento aprofundado da 
política de pessoal levada a efeito pelo meu govêrno, a mais inflexível até 
hoje registrada nos anais da administração brasileira, com o objetivo pre- 
cípuo de restringir as despesas públicas e, consegiientemente, de pautar o 
orçamento dentro do desejado equilíbrio; e infundadas porque os fatos 
estão a atestar em contrário, como vos demonstrarei a seguir. 


Poucos atentaram até aqui para a necessidade extensiva do elemento 
humano a serviço da União. O Govêrno Federal, por exemplo, é obrigado 
a manter fôrças armadas permanentes, de terra, mar e ar, e contingentes de 
policia, cujo custeio atinge a cifras apreciáveis. 


Devo ainda assinalar que, além dos encargos de manutenção de fôr- 
ças armadas permanentes, a União subvenciona algumas autarquias e 
custeia o pessoal de cinco entidades da Federação — os Territórios de 
Amapá. Rio Branco, Acre, Guaporé e Fernando de Noronha — bem como 
atende à disponibilidade dos antigos servidores pertencentes aos extintos 
Territórios Federais de Iguaçu e Ponta Porã. As despesas totais, única- 
mente com os mencionados Territórios, atingem a cifras bastantes considerá- 
veis, conforme indica o quadro seguinte : 
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isentos dêsse encargo, 
relações adiante, a percenta- 
p tot comparada, 
dos Estados e a da Prefeitura do Distrito Federal, 
á PERCENT AGEM DA DESPESA DE PESSOAL EM RELAÇÃO 
EC AO ORÇAMENTO GERAL 
E 1947 1948 1949 1950(x 
TT ioga DR CA AR DER io ADÃO PR MADRE TM rd DA 57,6 52,0 52,0 za 
Mestre seen trinta 628 66.5 56,1 ex 
CO CRER aaa = Do E O e 71,8 648 628 A | 
esse SR AI RE RD A A A 642 72,6 726 ae as 
Co Tp qo aa ESG 6 Go = á 
* Rio Grande do Norte ..........ceseeereteos 70,9 713 66.6 é 
Ca Eonfei do RRAI JAR ReV A 74,6 63,4 59,7 a 
DR MR ancas é ereto AA edi SE 6 1 Gui 61,4 48,4 451 — À 
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C. €C: Cooperativo .........c.-cc esses screens. — 55.7 54.9 65,5 
CORA GM. dr. aco cemmarocsamiseceasos 31,4 38,7 38,5 36.5 
Ds EN ds Losmigsdacáco O PO Devi tr css 17,3 17,5 15.9 19,7 
DR Cc inão ué ondiivno o cmo spsoma dep da om 17,5 24,9 2211 31,1 
- LAH P. E, T. e Carga ....sc css: 30,3 27.8 23,8 33,1 
T. À. P. Marítimos ........ccccccsseecresnes 23,4 20,2 17,7 202,5 
o DEM cD Bantários” ..csccssscepscecerercosera 22,7 23,2 16,9 2s 
“ RE AS Dose civis scr cod cs nas 36,4 25,7 303 329 
o UNIAO 
! Ro: equipo. Sn oco ereestortadas 38.1 
MARE ED ID Save Deca esconsdpocoscenurocaccunacnntcoa 470 
MB , <> «da» ER is o dO « o 2 O CN sd 353 
MRE cn dn cca “quer cs pardo o conganios * side a pb indo cad 338 
Deo quo ren cons oetirc re ra AMA Ro can danos andando 37.5 
DR ncsnncorconovococensccucnsoorauncanasonprusdas 38,7 








K 
) 
á 
" 


BXXVI 





























EE 

Tomada para base de comparação a média cota da 

de todos os Estados, juntamente com a da di» Dis 
a das Autarquias, e a percentagem absoluta da 4 nd 
siderado verifica-se que as despesas de pessoal desta dba ” e 
estão abaixo das apresentadas por aquelas entidades, ma tendo-se pr 


camente estacionárias, em que pesem as peculiaridades “apontac 


4 


atrás, e as sucessivas majorações de vencimentos e salários conced as | 
1943, 1946 e 1948. Es 


AUTARQUIAS NACIONAIS, NO PERÍODO 1946-51, COMPARA 


| ANOS 
| q 


| | | Ná 
| | | | RA 1 
dent | 1946 | 1947 | 1948 | 1949 | 1950 | 195 
A | 
| | | 
Lido a crer Ad fera ER to 881 | 470/00 353) DA PERA 
Pu Cube o (ul pa MANET DA pa SD | — | 37,3 | 3577 35,0 
itura do Distrito 
E Rd pa Ri =| 617] 558] 560 | 
a | | | 
Levando-se mais adiante essas comparações, ou seja, confrontando-se | 


as despesas do pessoal do Brasil com as de alguns países estrangeiros, « u a 
de uma grande prefeitura como a de Nova York, evidencia-se que o Go. ke 
vêrno Federal ,ainda uma vêz, oferece níveis bastante equilibrados, “coin 
percentagem média bem inferior a dos orçamentos abaixo relacionados : 


Exercícios  Percentagem 


Orçamentos estrange'ros média 
Si tn DE O E RR Sie SRP Sgs 1941 42,0 
Mira ES, o MÃE O a lo OR 1944/1945 50,0 ue 
COM a AA q TER E VU dd ode aÃ 1943/1944 45,0. 
NTE or APERTO SS a PT 1946/1947 50,0 
Pongail Sei MA RR, oi O o ANIS a Sp DI 1947/1949 43,0 
Ee, (Sn A prt o DO A RED qa 1942/1944 42,0 
o DE SS A e RD 1946/1951 38,4 


Outra afirmação a miúde feita é que a administração brasileira dis- 
pende quantias exageradas e excessivas com a manutenção das fôrças 
armadas e que as despesas dêsse setor estão a crescer, de ano para anv. = 
Vários fatôres têm concorrido para o fortalecimento das despesas militares : > 
primeiro, destaca-se a necessidade imperiosa de dotar as nossas fóôrças 
armadas de pessoal adequado e de equipamento moderno, a fim de que não 
se tornem ineficientes ou obsoletas por carência de treinamento ou renova- . « 
ção; depois, as atuais perspectivas de um mundo agitado e inseguro, como . 
O em que vivemos, estão a determinar aparelhamento defensivo cada vêz E 
melhor e maior, haja vista o exemplo dos últimos orçamentos dos baluartes eo 
da democracia — Estados Unidos e Inglaterra; finalmente, é de se consi- a 
derar a própria depreciação da moeda, que vem determinando a elevação | “a 
quantitativa dos orçamentos de todos os setores de atividade do govêrno. 
Mesme assim, os orçamentos militares brasileiros apresentam no conjunto 
das despesas públicas, acentuada tendência para decrescer, especialmente 





jas mínimas, uma vêz que a situ 
permite outra orientação, e procurar, por outro lado, 
É prio opera existentes para aquelas atividades 
“da produção o que lica em reforçar os correspondentes 
| - pessoal da “administração civil. Podeis observar que, no quadro 
enquanto as percentagens de pessoal civil crescem, as do pessoal 
dem a diminuir. PE y 


” 


Ur COMPARATIVO DAS DESPESAS COM O PESSOAL 
“CIVIL E O MILITAR NO PERÍODO 1948 a 1951 
+ (Em milhões de cruzeiros) 


367 | 650 
350 





A pe” a Um esclarecimento último, em tôrno das críticas às despesas com o 
A pessoal, parece-me oportuno, na presente Mensagem de Orçamento. Se 
Ma poucos já atentam para a necessidade extensiva do elemento humano a ol 
serviço do Govêrno Federal, outros descuram mais ainda da própria natu- | 
reza das funções estatais que, por si só, justificaria muito maiores dis- e 
pêndios com pessoal: enquanto nas emprêsas privadas, autarquias e órgãos 
de economia mista as atividades gerais de polícia, a fiscalização e contrôle r 
se limitam a pequenos conselhos fiscais e juntas diretoras, de diminuta 
expressão quantitativa e financeira; na esfera governamental, aquelas fun- - 
ções se realizam através de um complexo de órgãos, cujas finalidades, apa- A 
relhamento e amplitudes não permitem têrmos, de comparação com as men- É 
cionadas entidades. Ainda mais: em nenhum daqueles órgãos subsister 
sistemas semelhantes ao Legislativo e ao Judiciário, privativos do Estado, 
» e cujo funcionamento se apoia tão só no elemento pessoal, de indiscutível 

vulto quantitativo e financeiro. 

Eis porque não se pode, à primeira vista e ao exame menos cuidadoso, 

comparar as administrações públicas e privada, com o propósito exclusivo 

de distinguir maior ou menor eficiência em uma ou em outra, ou de eviden- 

ciar uma suposta igualdade que ambas as administrações devem manter 

em relação ao pessoal. No entanto, mesmo na hipótese de um simples coteio 

entre as despesas de pessoal das mencionadas entidades, sem levar em 
ao corsideração as peculiaridades do orçamento da União, esta última se 
coloca em situação deveras vantajosa, em confronto com muitas autarquias 


ERES PRO aos Ada 
lã 


E. 
a! 


e o nacionais. 

“* Quanto ao crescimento dos quadros de pessoal da União, em núme- 
ros absolutos, posso assegurar-vos que tem sido práticamente nulo durante 
os anos de meu Govêrno, em virtude das restrições que impus às novas 
nomeações e admissões, à concessão de vantagens, etc. Ainda para êste 
exercício já determinei medidas que visam a restringí-las ao mínimo pos- 
sível, limitando-as aos casos de absoluta necessidade e urgência para os 
serviços públicos. A movimentação constante da Verba em referência, com 
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o processamento da vacância por aposentadoria, : 
servidor, etc, contrabalança perfeitamente as poucas 1 aumen 
autorizadas. Bs 
Mesmo os gastos com o pessoal, onde se fizeram 

as citadas majorações de vencimentos € salários, Sbias md de. 


“4 


fenômeno inflacionista, não cresceram de maneira tão ps o 
na devida conta a depreciação da moeda. Ao contrário, as s 


qu ento 

demonstram a tendência ao relativo estacionamento ou ao bi ciment 
tativo da Verba, como testemunha o quadro anexo, on se retrats 
evolução, em números absolutos, números índices e percentuais, c 
ê , y 

todo o meu período de govêrno : e 


EVOLUÇÃO DA DESPESA REALIZADA COM O PESSC AL 
PERIODO 1946-1949, DA ORÇADA PARA 1950 e DA. 
PROPOSTA PARA 1951 Nim ER 


(Em milhões de cruzeiros) 


o ANOS 
ks 
| 1946 1947 | 1948 - 1949 
Espécies | | 
Caro | | 
Ns absolutos ....... ) 5.318 nd 489 » À so6i1) ck 684 (2). 7. dai a 
Nr QdicaS SC cata ds | 100 | 103 | 105 125 135 ci 
Ed em rela- | ; | 
“ Ceralo Reqt | | 35,72 | 32,25 | 31,33 


MESAS PRI | 37,45 | 40,99 


..(1). . Aumento de vencimentos e salários concedidos poa Lei à nº 
de 1948. 






pentes 
$ e 


a 


244.000 000,00, A rinjedtmieiinrd venidis ai 
tes da Lei 488/48. 


Nu série de anos apresentada, as maiores oscilações ocorrem no exer- ; 
cicios de 1949 e 1950, quando da inclusão do aumento de vencimentos e | Co 
salários, concedido em setembro de 1948, o qual se fêz sentir inclusive ro | 
exercicio de 1950, em face de alguns reajustamentos parciais, levados a 
efeito para atender às naturais deficiências em propostas anteriores. Com 
tudo isso, durante seis anos consecutivos, os números índices não foram 
além de 133, ou seja, acusam um aumento médio de menos de 5,5 pontos : 
por ano, o que equivale a um acréscimo puramente vegetativo. ! 


Iste posto, penso que os Senhores Congressistas poderão agora me- . 
lhor ajuizar da validade dos doestos lançados à administração de pessoal 
do Govêrno da União, cientes de que êles não merecem maior acatamente, 
de vêz que não decorrem da análise de fatos tão elementares, como os até cs, = 
aqui mencionados, indispensável à perfeita compreensão do problema. . À 


Na Proposta Orçamentária para 1951, pôde o Govêrno, mediante pre- 
visão de séria compreensão de despesas e, principalmente, em consequência ; 
de sua politica de restrição a novas nomeações e admissões, reduzir sensivel. | 
mente o quantum destinado a Verba de Pessoal. Farei a seguir breve expo- 
sição das principais ocorrências da elaboração orçamentária nesse setor, em 
que foi possivel alcançar, sem prejuizo do funcionamento dos serviços exis- 


es x mis . 4 
tentes, uma economia total de Cr$ 106.225.426. em relação ao Orçamento em 
Urso ida ta : 


emmmerrne raca pisos agir sicie 


Ep = Pinel civil Epa MES E donad o Casusessêca os alvo 
2 — Pessoal militar io E Td amas Aide yo É APRRDO Re 


Res Mensalistas .... RO RA 


2 = Vesteal' do Brasil (oepréstão do qoamtiativo desfiado, à recstreaenção 
do pessoal extranumerário) 
— Departamento dos Correios e Telégrafos ER ai sçido io 
tinado à reestruturação do Quadro III) 

4*— Departamento dos Correios e Telégrafos (redução na verba global) ... 


1 — Incorporação à Universidade de Recife da Faculdade de Medicina e Escola 
de Engenharia. Federalização da Universidade de Minas Gerais e das 
Faculdades de Direito do Amazonas e de Alagoas. Incorporação do 





ao 1 2 — Subvenção à E. F. Noroeste do Brasil (transferida da Verba 3) 53 
4 — E. F. MossoróSousa ...........cccecccccencereercencenenemermero + 
VI — Poder Judiciário 
1 — Justiça Eleitoral (Pessoal permanente) ........cueeeseeereseceeeso 3 
2 — Justiça do D.F. (Pessoal permanente) ........eueseensereeeeesesooo 5 


Para estas informações sôbre a Proposta de 1951, que explicam os 
grandes dispêndios, aparentes ou não, da Verba de Pessoal da União. € 
para os argumentos e demonstrações anteriormente produzidos, devem os 
críticos voltar suas vistas, antes de se abalarem a qualquer manifestação. 


“anormal funcionamento dos serviços públicos tem 
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e à E Amigsão e movimentação do pessoal, pois com 


cionamento das despesas de pessoal e a sua sensíve 





Finalizando êste capítulo, junto um gráfico que ; rá 
Congressistas verificar que a Verba sob comentário, indo ob 
as demais, apresenta acentuada tendência Pala, Elec, sua ex 
conjunto das despesas federais. Sé 
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ap io da a > 
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| ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


EVOLUÇÃO E PROPORÇAO SOBRE A 


É Eae é pias * DESPESA TOTAL, NO PERIODO 1946 - 1951 
É “VERBA DE PESSOAL 


| 1) Nos. RELATIVOS e 

























40,99 % 35,72 % 
| 9 4 7 | 9 4 8 
32,25 % | Y 38,67 % 
W'9 4 9 O Fis O, VS aa E 
||) Nos. ABSOLUTOS 
BILHOES DE BILHOES DE 
CRUZEIROS CRUZEIROS 
| 8 8 
6 6 
4 4 
| 2 2 
(rol fo) 0 


NOTA: OS DADOS DE 1946 A 1949, CORRESPONDEM A DESPESA 
REALIZADA; OS DE 1950, À DESPESA ORÇADA; OS 
DE 195! À DESPESA PROPOSTA. 
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RR is de certo se, ao invés disso, 


“atentar com justeza e precisão para as reais proporções e a qualidade de 
ERR q sinioitinção. so senldo- do ido. dêmrindo. cocbenlvicio 
- Vale dizer, da própria eficiência. 


ido A primeira vista, ou ao observador menos avisado, pareceria indício 
* pouco recomendável para o meu Govêrno a diminuta oscilação que a Verba 
- de Material apresenta em confronto com às dos exercícios anteriores, 
- mórmente levando-se em conta a desvalorização da moeda, isto é, a redu- 


ção do poder aquisitivo de dotações pràticamente imutáveis. É que, durante 


“a minha gestão, tenho procurado atender ao infiuxo de desenvolvimento 


das atividades de administração social, concentrando recursos de preferên- 


' “cia nas Verbas de Serviços e Encargos, e de Obras e Equipamentos. 


Constitui sinal da segura orientação do Govêrno, nesse sentido, o 


- vulto que a rubrica de “Equipamentos” da Verba 4 — Obras, Equipamentos 
“e Aquisição de Imóveis vem assumindo nos últimos anos. No quadro abaixo, 


vê-se que a parte relativa a material permanente, da Verba 2, juntamente 


“com a de equipamentos, da Verba de Obras, representa parcela substancial 


do Orçamento e, o que é mais importante, traduz programas de inversões, 
quase exclusivamente. 


MATERIAL PERMANENTE E EQUIPAMENTO 
1949 a 1951 


| | 
a a DR PRE NE | 336.195.180 | 398.370.430 | 354.485.200 
E É Og Cela rat 687.000 191.520.000 | 95.765.000 
a 
RR Dep inn À 
a RS Ee E RR RR E fralda nd 
a 


so | 
| | 





Além da mencionada transposição do material permanente de maior 
vulto ou de equipamentos para a Verba 4, onde encontram classificação 
que melhor consulta o interêsse administrativo, o Govêrno tem facilitado, 
ainda — como disse — a transferência de recursos da Verba de Material 
para a de Serviços e Encargos, em face não só da forma especial de 
movimentação que esta última oferece, como também da possibilidade de a 
mesma individualizar os programas orçamentários, em rubricas específicas 
para cada atividade. Êsse processo torna os planos governamentais mais 
acessíveis ao público leigo, permitindo, ao mesmo tempo, fiscalização mais 
objetiva e eficiente por parte de Legislativo. 

Fora as mencionadas dotações para aquisição de material, englobadas 
nes totais atribuídos a programas sob regime especial de financiamento. na 
Verba de Serviços e Encargos, algumas de suas rubricas há, por outro 


589.890.430 | 450.250.200 
E EE pp 























lodo que So tipicas de material, o que persite aaa 
consivel, ésse elemento no Orçamento da República. ) 
as três subccasignações. constantes do quadro abaixo, 1 


que, mo entanto, pertencem a outra verba que não & em 4 am 


DOTAÇÕES ESPECÍFICAS DE MATERIAL CO STA 
ic VERBA 3 — SERVIÇOS E E COS 


1946 — 1951 


e)» Deges raio 
13 Deges= eee 


Rara qua gn andapaços mtoo 
lads pels Verba Material, de vez que outras verbas do Ox 
elevados quantitativos que sem dúvida lhe dizem respeito. 

Pelas circunstâncias atrás indicadas. que trsnsformacem a 
mmversões de capital o Govêrno pôde manter dita Verba em aíveis 
mados daqueles atingidos sos exercicios anteriores, comprimindo-a 
mães de costeio e manutenção dos serviços públicos e da resovação do = 
terial permanente: ficou adstrita portanto às dotações para aquisição d 
mexrial permanente de consemo secessárias so funcionamento mormal da 
diversas unidades admmstradvas. Es 

Durante todo o mes periodo de Govêrmo. em face dos 
merescarçõos a Verba em estado deveria manter-se estacionária cs em E- 
gero decks. como demonstra o presente quadro, e assim à efeti- 
vameste um ver que a diferença mais sensivel — cxtre 1949 e 1950 « 
1951 — sefrerê um ajustamento para menos sabido que os mi 


+ Sa 


dos times znos são de orçamento e não de balzaço. = 
EVOLICAO DA DESPESA AUTORIZADA e 
VERBA 2 — MATERIAL E 
1946 — 1951 < 
ANOS Ea | dk 
à 
o 
na ESET E. Proa DO PTS 175 
e . ..6 
“Ls 1.7 | 
ue 1. %é 
E Tipi oerea mu ide ao a 2. 33 
a . 


o aleaçap e o total registrado pela subconsig- 

ção móveis de passageiros; auto-caminhões” etc., na presun- 

K » de que o Govêrno dispende vultosas dotações com veículos, especial 
dca o Sir móveis de passageiros. Há, no caso, êrro de apreciação, já 

* que a rubrica tias tôdas as espécies de veículos. Com respeito a auto- 

- móveis de passageiros, têm sido reduzidissimas, quase nulas, as dotações 

consignadas em Orçamento, destinando-se o restante, ou seja, a quase totali- 


” dede: da rubrica, especialmente à aquisição de tratores e implementos agrí- 
“colas, material ferroviário de tração e transporte, etc., como se vê : 





, VERBA - MATERIAL — SUBCONSIGNAÇÃO 02 — ALTO- “e 
sá —— MÓVEIS DE PASSAGEIROS, ETC. / 


(Desdobramento por alíneas) 





Alineas 











Ca fefaqt= de E 
Í 
Ea: ng 
3 Oi — Automóveis de passageiros .......reeee 2.366.100] 25) 4.155. 000!| 34| 1.190. e 
SE OZ, Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e au- 
to-bombas ; material ferroviários de tração 
“e de transporte; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas de rodagem ; ma- 
terial para extinção de incêndio; aviões e 
e acessórios ; embarcações, material flutuan- 
o te é de dragagem; outras viaturas ....... 91. Leçh sm nd 120.495. Fo 96,6 96.100.100 | 98,8 
po ÉS : | 
é) — Roca] SESI a LOM PE TR E dE SAT 
E o oc dA A 93.411. cao 1 100 | 124.650. 5501 Too 7280-001 100 : 
o Outra parcela sôbre a qual as atenções se detêm é a de dó de 
consumo, de vez que o seu total ultrapassa a metade da Verba. Devo 
ressaltar. porém, que nem todo o material constante da Consignação II se 
destina a consumo. Grande parte dêle pertence a subconsignações cor- 
respondentes à transformação e não ao consumo prôpriamente dito, O 
| quadro que faço constar a seguir mostra o vulto de uma das rubricas de 
MA material de transformação, e sua percentagem em relação ao material de 
sa 
E consumo. 
a VERBA 2 — MATERIAL 
2a Subconsignação — 25 — Matérias Primas 
> 1949 — 1951 
o ms 1949 | 1950 1951 
e] E E os 
3 Rubrica ] | , I , 
Pea Cr$ hai | Cr$ | FD] Cr$ ho) 
na O E pbtado. near IRS ER E E a 
h o o o 
a RO Rtgaaa ce culaataço ces nona rinineo 336.992.640 | 234| 327.076.665| 22.4] 337.508.500 | 22.9 
Ca 
x (*) Percentagem em relação à Consignação Il — Material de consumo. 
ar. po o : E 
Re: No que se refere à utilização da Verba pelas diversas unidades admi- 
ir nistriativas, à primeira vista, Os órgãos militares parecem destacar-se 
É 
Es sobremaneira das entidades civis, pois os Ministérios da Guerra, Aeronáu- 


tica e Marinha dispenderão, em 1951, Cr$ 1.267.072.850,00 — cérca de 
tôdas as demais unidades da administração. O contraste que se observa 
também não é real, e repousa tão sômente na apreciação de fatos isolados 
que, muitas vêzes, deturpam a verdade do problema. Pôsto êste em seus 
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“as cdiidnistrações civil e militar, «demon que gnt 


“Govêrno tem se socorrido de códé as ioeisdis cada 


































e vultosa expressão quantitativa e pot om 
apreço, is a: sia de os o 


devia mesmo ser diferente. Com efeito, enquanto os 250. 
(menos o pessoal diarista) dos Ministérios civis e órgãos 
Presidência da República dispenderão cêrca de Cr$ 1. 113 
1951, os 48.000 servidores civis dos Ministérios Militares e E: 
militar dos Ministérios da Guerra, Marinha e Aeron pm & 
(menos diaristas), ou seja, 224. 000 servidores, ge iai 
1.267:072:850,00, Seco pivo 

Como verificam os Senhores Membros do Congresso ; não E 
a material, de excessivo com a manutenção das Sarg : 


promover o contrôle eficaz do material nos serviços pi úblicos, in 
procurando interessar diversos órgãos — como o DASP, o Minis 
Fazenda e seu Departamento Federal de Compras — na apreciação d 
de compra, no reexame das propostas orçamentárias de material, a 
- Além dessas práticas postas em vigor, o Govêrno reduziu ao 1 
as dotações para aquisição de material, especialmente de consumo, . 
por medida de economia, como também, de incentivo ao aproveitame 
mais completo do material, pelas repartições federais. Trata-se ps 
verdadeira campanha contra o disperdício. A 
Finalmente, junto o quadro adiante, em que figura a evolução. da. RA ã 
Veiba em foco, por Consignações. É fácil perceber-se que os maiores quan-. 
titativos pertencem a material de Consumo e Permanente, secundados poi. 
parcela considerável de Diversas Despesas, que, na verdade, constituem 
típicos serviços de terceiros, os quais serão analisados na Verba própria. 
A última consignação, a rigor, deveria constituir-se por resíduos oriundos A 
de impropriedades de classificação; no entanto, apresenta-se com aquêle 
elevado quantitativo, em virtude de encerrar as dotações globais de materia! da 
consignadas às Universidades, aos Territórios e às Autarquias e órgãos is 
autônomos controlados pelo Ministério da Viação e Obras Públicas. Er 





EVOLUÇÃO DA DESPESA ORÇADA PARA MATERIAL 
(VERBA 2) NO PERIODO 1946-1951 (*) E 
| | er F 

q Consignações ; 
TD IT TT + 
meras 


Exercícios 


| 

| 
| 

| permanente || consumo | despesas 
| 


| 
] 
Outras | Total A 
Material Material de Diversas despesas a o AT 
com ii =D 
| a material pesso 
mel PP [AS STE a 
e RAE e A 339.590.227 | 1.198.735.549 | aee IA 42.277.800 | 1.808.761.451 a SR 
ANA A | 288.244,790 | 1.113.970.423 | 259.656.752 | Br, 1.613.125.434 Fio 28 
| sa E 
E PRA CURA MR É ADE sq | 341.994.410 | 1.312.292.275 | 281 dae , 3.293.000 | 1.917.236.437 
Eri RR AP, DAR o e A 336.195.180 | 1.346.659.974 | 320.890.907 | 1.228.100 | Pa 965. 968.049 A 
e | q 
DO ado Mo a e SAD A | 398.370.420 | 1.439,270.119 | 332.696.312 | 195.474. Ra 2. 354. 006 . 286 À 
do RN (qu) ju DADE CABE a Cm RA 354,485.200 | 1.468.440 .620 | 228.157.839 | 224.567. ag 2.380. 190. 012 
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no conjunto das Despesas Públicas, apresento-vos o gráfico anexo. 
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E GR 4d Para mais simples apreciação do evoluir desta Verba, isoladamente e 









ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


EVOLUÇÃO E PROPORÇÃO SOBRE A. 
* DESPESA TOTAL, NO PERIODO 1946 - 1951 


VERBA DE MATERIAL 


|) Nos, RELATIVOS 
100 


E 
É 
[ 
F 
| 


507 


MBM) CELLAGNA, 


.. 
NH) Nos. 
BILHÕES 


DE 
b CRUZEIROS 


| | 2 





NOTA - OS DADOS DE 1946 A 1949 CORRESPONDEM A DESPESA 
REALIZADA, OS DE 1950, A DESPESA ORÇADA, 05 
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Déia SERVIÇOS E ENCARGOS 


CO esti E E pi 
Die ro = motta rreno do Mada do 


“Serviços e Encargos nos últimos anos. Êste fato evidente, perceptível até 


aos mesmos afeitos às lides orçamentárias, é sobremodo sintomático. De sua 
acanhada contextura original, a Verba em referência vem se avolumando 
a poato de constituir, hoje em dia, o segundo agrupamento da despesa em 
numerário, e um dos primeiros em investimentos, absorvendo cêrca de 30 % 
do Orçamento Geral. Deve-se tal comportamento não só ao seu caráter 
multiforme, de vez que ela possui quase todos os elementos do orçamento, ou 
seja, pessoal, material, obras de pequeno vulto, encargos diversos e serviços 
de terceiros, como também à sua grande flexibilidade. Esta última permite 
mais rápida e fácil movimentação das dotações orçamentárias, e retira-lhe 
o dogmatismo emperrado de certos cânones da administração orçamentária, 
consagrados ainda em um Código de Contabilidade arcáico e inoperante. Na 
verdade, as grandes campanhas em que se acha vivamente empenhado o 
Govêrno, tais como as de saúde e assistência, fomento da produção agro- 
pecuária, alfabetização de adultos e muitas outras, não encontrariam maiores 
possibilidades de êxito se sujeitas aos trâmites impostos à movimentação das 
denominadas verbas de custeio — pessoal e material. Sendo a Verba de 
Serviços e Encargos passível de execução mediante adiantamentos, contas 
bancárias, etc., fica o emprêgo dos recursos orçamentários desvencilhado de 
uma séric de obstruções administrativas que nada concorrem para a eficiência 
da fiscalização e, mui ao contrário, apenas dificultam a execução da despesa, 
dando margem à rotina retardatária e aos subterfúgios. O sistema de adian- 
tamentos, típico dessa Verba, quando bem dosado e fiscalizado, vai perfei- 
tamente ao encontro do regime de máxima flexibilidade na administração dos 
negócios públicos, em correspondência com o máximo de responsabilidade dos 
administradores, que é o ideal. 


O influxo de Serviços e Encargos, não obstante, leva os es elabora- 
dores do orçamento a tomar medidas adequadas e acauteladoras, a fim de 
evitar a sua hipertrofia e o desvirtuamento de suas finalidades precípuas. 
Entre elas, destaca-se, por exemplo, a discriminação a que procedi de dota- 
ções globais consignadas, até então, a certas entidades, como o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, Universidades do Brasil, Bahia e Recife, 
algumas estradas de ferro e o próprio Departamento dos Correios e Telé- 
grafos transferindo para as verbas próprias as parcelas que lhes correspon- 
diam. Não fossem essas transferências, o total de Serviços e Encargos estaria 
hoje muito aumentado. Por outro lado, os trabalhos de longa envergadura 
— fcmento agrícola, acôrdos com os Estados e Municípios, campanhas de 
assistência à criança e a menores desamparados, alfabetização, profilaxia 
mental, febre amarela, malária, peste e muitissimos outros — mantidos na 
Verbz. sob regime especial de financiamento, como se fazia conveniente, 
anulacam em grande parte aquele esfôrço, concorrendo para elevar o seu 
quantitativo a cifras consideráveis já aludidas. Todavia, se as citadas ativi- 
dades, tôdas de reconhecido valor social, lhe emprestam vulto e substância, 
algumas há destituídas de utilidade comprovada ou alheias aos programas 
de trabalho dos ministérios, e que de muito comprometem a sua sistematiza- 
ção, com = agravante de elevá-la desproporcionalmente: são os execessivos 
e tumultuários auxílios e subvenções a inúmeras entidades, introduzidas nos 
últimos Orçamentos e que, no de 1950, absorvem cêrca de 10% do total 
dêste, isto é, dois bilhões de cruzeiros. Dadas as precárias condições finan- 
ceiras em que se encontra o país, tornou-se desaconselhável a inclusão de 
tais dotações na Proposta para 1951; eis porque a Verba 3 — Serviços e 
Encargos mostra-se reduzida em relação a do exercício corrente, com uma 
diferença para menos de Cr$ 251.936.8564,00. 


Na análise orçamentária que ora ofereço aos Senhores Membros do 
Conçresso Nacional, aspectos peculiares a cada elemento ou objeto da 





despesa pública, devem ser devidamente estudados, a fim de que uma visão | 


tanto quanto possível ampla e completa da administração brasileira vos seja 
apresentada. O conhecimento exato dessas questões considero essencial au 


exame da Proposta do Govêrno e ao julgamento de seus programas orça-. 


mentários. 
* Observam-se por exemplo, em relação a Verba de Serviços e Encargos, 


defeitos de sistemática, consegientes à visível tendência para seu contínuo 
crescimento, à transferência de recursos de outras verbas, etc. Em que 
pesem êsses fatores ela vem se mantendo nos últimos exercícios dentro de 
relativa coerência, graças aos esforços dispendidos pelos órgãos elaboradores 
nêsse sentido. Assim, a Verba em exame não mais se apresenta com aquele 
desordenado agrupamento de rubricas, que lhe emprestavam promis- 
cuidade no aspecto de Orçamento Federal. Várias modificações foram 
introduzidas, numa tentativa de sistematização, que há muito se fazia necessá- 
ria. Estas alterações não atingem apenas a sua fisionomia externa, porque 
modificam de perto, e mais profundamente, a própria contextura. É o caso 
das novas consignaçes introduzidas. Até 1947, a Verba 3 possuia apenas uma 
consignação — Diversos — onde se.confundiam tôdas as rubricas, num total 
muitas vezes superior a setenta. Atualmente, esta Verba recebe sistematiza- 
ção bem mais precisa, desdobrada que está em cinco grandes agrupamentos, 
ou consignaçes : | — Diversos, IW — Inativos, III — Pensionistas, IV — 
Disposições Constitucionais e V — Inversões Especiais, sendo que a última 
citada foi introduzida, pela primeira vez, na presente Proposta. Sua finalidade 
é distinguir as inversões públicas de maior relêvo que, pelo seu aspecto 


financeiro e sua repercussão social e econômica devem receber tratamento | 


à parte. 

As considerações acima valem como resposta aqueles que, sem maiores 
cuidados, têm criticado a estrutura da Lei de meios da União, denominando-a 
de conglomerado de números inexpressivos. É inegável, em se atentando um 
pouco mais e com a devida serenidade para os nossos Orçamentos antericres, 
que a estrutura e apresentação do atual apresenta progressos apreciáveis. 
E isso tanto é mais verdade no que se refere à disposição interna das diver- 
sas verbas, especialmente desta de Serviços e Encargos. 

Ja se'torna viável, dêsse modo, uma idéia da evolução da Verba, mui 
gera! que seja, apenas pelo seu desdobramento por consignações. É o que se 
pretende com o quadro incluso : í 


Verba 3 — Serviços e Encargos 
Período 1949-1951 


Consignações 1949 1950 

| | | | 
1 = DIVEISOS à Ego sea 5.245.495.632 4.649.157.219 | 3.558.909.015 
NI — pi PRN ae Ar | 771.438.200 | 821.019.800 | 869.019.060 
II — Pensionistas . ........ | 287 .636.440 | 291.082.400 | 318.521.200 

IV — Dispositivos o Pa 
TETE dos Alas Tn | — | 623.922.520 | 926.795.800 
VW — Inversões Especiais | —— ) | — | 460.000.000 
es a st, pe em 
Potalsd eee | 6.304.534.272 | 6.385.181.939 | 6.133.245.075 


e e e eee 


No entanto, para maiores esclarecimentos, indispensáveis ao exame de- 
tido dêsse importantíssimo setor do Orçamento Federal, urge discriminar as 
inúmeras rubricas que lhe são próprias por grupos de despesas afins, dado 6 
volume de empreendimentos e programas específicos dêle constantes. 

Há que destacar, de início, dois grandes sub-setores, além daqueles 
pertinentes aos dispositivos Constitucionais e Inversões Especiais que serão 
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—  estudac »s em capítulos a parte: Encargos da União e Serviços Diversos. Os 
e primeiros compreendem, principalmente, as consignações II e III, respectiva- 
mente de Inativos e Pensionistas, cujo total atinge Cr$ 1.187.540.260,00, 
com cêrca de 18,6 da Verba, em 1951; e, os segundos, os inúmeros ser- 
viços executados ora diretamente pela União, ora por particulares, ora por 
cutras entidades de direito público, etc. No intuito de sistematizar êsses 
serviços, conforme sua natureza ou, pelo menos, as suas características comuns, 
farei a seguir uma suscinta exposição dos principais grupos de serviços que 
a Verba 3 — Serviços e Encargos encerra. 


Serviços de Terceiros 


O grupo em referência abrange uma série de serviços executados por 
pessoas ou entidades estranhas à administração pública. Figuram, nesse 
caso, os serviços judiciais, os de clínica ou de hospitalização levados a efeito 
por médicos ou hospitais particulares, quando solicitados pelo Govêrno em 
locais desprovidos de serviços públicos congêneres, e muitos outros, de 
acôrdo com a relação adiante : 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


SUBCONSIGNAÇÕES RELATIVAS A SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 1951 


Cr$ 

07 — Serviços judiciais ..... vd ue! e pr AS PAUS Sade 100.000 
35 — Serviços clínicos de hospitalização ........ccccsscesceneereecenees 12.325.000 
36 — Serviços contratuais .......cwmece À sentia Ri ii do E o 193.841.000 
39 — Transporte de imigrantes e de trabalhadores nacionais ............ 20.400.000 
40 — Recuperação de material .......cccccercerecererenerertacenants 1.800.000 
44 — Custeio de publicações ......ccceccreceeereraeenecaneerenaenaso 4.045.000 
47 — Informação e Atire br Rat MARA e E DE MAP 4.130.000 

DRE tEs DRE e Sis Co oba o 2 o Jleiao Dia a NM fora a o aro + mL mo 0100 pa 016/00 6 0/6 018 16 236.641.000 


Dentre os citados serviços destacam-se, como se vê, os contratuais que 
se realizam mediante contrato bilateral. A êsses serviços deve-se a apuração 
mecânica da frequência de pessoal e a confecção das fôlhas de pagamento eim 
quase todos os ministérios, além das apurações mecânicas de dados estatís- 
ticos, levantamentos diversos e serviços mecanizados de contabilidade. 


Nota-se, todavia, que não só a Verba em aprêço contém os chamados 
serviços de terceiros. Éstes são também encontrados, em grande número mais 
diluídos em pequenas parcelas, na Verba 2 — Material, por impropriedade 
de classificação. Em trabalho submetido à Comissão de Finanças da Câmara 
dos Deputados, como subsídio ao estudo do delicado problema da reclassifi- 
cação das despesas públicas, foi chamada a atenção dos Senhores Congres- 
sistas paro êsse fato, para essa anomalia que a nossa atual classificação orça- 
mentária ainda conserva. Tais serviços na Verba de Material, todos incluídos 
na consignação III — Diversas Despesas, como já fiz menção, prendeu-se à 
execução, por particulares, de trabalhos de acondicionamento e embalagens, 
de impressão e encadernação de livros e revistas, de ligeiros reparos € 
pinturas realizadas por empreitadas, ou ainda a serviços de higiene e asseio, 
de água, luz e gás, de fornecimento de assinaturas de órgãos oficiais ou de 
recortes de revistas e jornais e muitíssimos outros. 


A soma total dos serviços de terceiros, das Verbas 2 e 3 atinge a mais 
de meio bilhão de cruzeiros, precisamente 567 .000.000 cruzeiros, parcela bem 


considerável do Orçamento. 


LHI 








Serviços em regime especial de financiamento Ea 


Mais da metade da Verba de Serviços e Encargrs constitui-se por ser- 
“viços realizados diretamente pela União, sol) regime especial de financia- 
mento Tais serviços são em geral atendidos por adiantamentos, contas 
bancárias, etc., conforme vos falei, com o objetivo precípuo de se lhes 
permiti: andamento mais expedito, e pronta adaptação às circunstâncias 
ocasionais. 

A êsse grupo pertencem as grandes campanhas de saúde empreendidas 
pelo Govêrno, e bem assim as de fomento e defesa da produção; citam-se, 
ainda, a execução dos serviços postais telegráficos, os de sondagens e 
pesquisas de jazidas minerais, O Plano Salte, na parte relativa à prestação 
de serviços, e outros mais. 


O número de subconsignações dêsse grupo excede de trinta, com um 
total de cêrca Cr$ 960.000.000,00 estimado para 1951. 


Dai a sua notória importância dentro da Verba de Serviços e Encargos, 
já pelo seu elevado quantitativo financeiro, já pela natureza dos serviços 
que c integram. 


Auxílios e subvenções a entidades particulares 


Os inúmeros auxílios e subvenções consignados ultimamente em Orça- 
mento, pelo aspecto tumultuário de que se têm revestido, vêm não só com- 
prometendo a sistemática orçamentária, com a introdução desordenada de 
despesas, como também a própria estrutura financeira do mesmo. É alar- 
mante e significativo o se vulto: cêrca de dois bilhões de cruzeiros, no. 
corrente exercício. Eis porque o Govêrno acaba de criar uma comissão para 
estudar a regulamentação da concessão de tais auxílios e subvenções, a fim 
de que êsses benefícios se façam de conformidade com determinados prin- 
cípios, indispensáveis à consecução de equilibrio financeiro e à integridade 
da estrutura orçamentária. Como se depreende do presente quadro, só os 
auxílios a entidades particulares são estimados em cêrca de 900 milhões de 
cruzeiros em 1951, havendo mesmo ultrapassado mais de um bilhão e meio 
de cruzeiros no exercício de 1949. 


AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES A ENTIDADES PARTICULARES 


1946 — 1951 
Cr$ 
UM Losso ante pues com jusgico, «ada brio ate 391.000.000 
LDA ss ajuriperi a or fo rã ae 655 .000.000 
TOR. ocerrerevas oba a pos ai a 938.000.000 
OAB, cidensia coins é que crie dl qe cid = USA 1.661 .000.000 
DD o cio pois a des ri E 1.109.000.000 
BA nes ans enias quitar jo nc a 900.000 .000 


As despesas de que se cogita têm uma finalidade imediata: ajudar finan- 
ceiramente diversas entidades privadas que exercem em sua maioria, atívi- 
dades de forte interêsse público. Muitos deles, a rigor, poderiam ficar sob 
a égide do próprio Govêrno Federal, tal a natureza de suas atribuições. 
São órgãos, pois, cujo campo de ação se encontra, muitas vêzes, entre as 
denominadas atividades supletivas do Estado. É o caso da Fundação Brasil 
Central Fundação Getúlio Vargas, Fundação Abrigo Cristo Redentor, das 
várias entidades técnicas — sociedades de agricultura, de ensino ou das de 
assisiência aos pobres e desamparados, como asílos, orfanatos, casas de cari- 
dade, reformatórios, colônias agrícolas e outros estabelecimentos congêneres, 
cujo número se eleva a muitas centenas. E devo acrescentar que, o total da 
rubrica para 1951, representa esfôrço considerável do Govêrno no sentido de 
suster o crescimento imoderado de tais despesas, tendo submetido todos Os 
auxílios e subvenções constantes da presente Proposta a rigóroóso processo 
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de seleção é hierarquização. Reconheço, por isso mesmo, que é sobremodo 
delicada a tarefa de os Senhores Congressistas selecionarem principalmente 
os. auxílios, pelo critério de prioridade absoluta, dada a carência financeria 
de muitas das entidades em jôgo e os benefícios que as mesmas proporcionam 
a determinadas áreas do país. Em relação a êsse último aspecto — o regional 
— séria de todo conveniente um exame mais demorado de cada auxílio, de 
modo a não se comprometerem os planos de trabalho ministeriais nem se 
cometerem graves injustiças regionais, favorecendo umas áreas em detrimento 
dé outras. Sei que é perfeitamente defensável o princípio de que cumpre 


à União fazer reverter, às várias regiões do país, parte do que ela aí arrecada.. 


Nada mais justo e aceitável, sem dúvida. A essa reversão impõe-se, porém. 
em prirteiro lugar, a observância das determinações constitucionais atinentes 
à distribuição de competência entre a União, os Estados e os Municípios, de 
forma a evitar concorrência das três esferas de Govêrno ou a superposição 
dz uma sôbre as outras. Ao elaborar o plano de distribuição das receitas da 
União, o Govêrno, por mais que reconheça certas necessidades de cunho 
puramente local, é forçado a respeitar o âmbito pela Constituição reservado à 
competência dos Estados e Municípios. E assim o faz na sua Proposta 
Orçamentária, que certamente se firma em bases geográficas e regionais, 
quando consigna recursos às diversas áreas do país, procura atender, dentro 
dos princípios da justiça e equanimidade, às condições econômico-financeiras 
de tôódas elas de modo geral, mas sem descurar das situações especiais que se 
apresentam em cada caso, com repercussão no conjunto, ou daquelas decor- 
rentes de dispositivos constitucionais que preestabeleçam a utilização de 
recursos federais, em áreas e finalidades específicas. 


Serviços em colaboração 


O Estado moderno, por mais que se descentralize funcionalmente, neces- 
sita de associar-se a várias entidades públicas ou particulares para realizar 
in-totam, e de maneira a mais eficiente e econômica, possível, as suas ativi- 
dades precípuas; há que ramificar-se, pois, a fim de atingir tôda a extensa 
rêde dos serviços públicos. E a êsse imperativo cede quando entra em cola- 
boração com os Estados, Municípios e entidades estrangeiras e internacionais, 
para levar a efeito determinadas atividades. 


No grupo em referência encontram-se, dêsse modo, tôdas as modalidades 
de acôrdos celebrados com os Estados e Municípios para a realização de 
serviços de fomento e defesa da produção agro-pecuária, de reflorestamento, 
de expansão cooperativista no país, para a organização econômica da produ- 
ção; citam-se ainda, as despesas com intercâmbio cultural, alguns serviços 
de caráter contratual e as contribuições às entidades internacionais, como a 


Unesco, o Conselho Internacional do Trigo a F.A.O., a Repartição Inter- 


nacional do Trabalho e muitíssimos outros constantes do Orçamento do Mi- 
nistério das Relações Exteriores. O total das despesas dêsses serviços atingirá 
a cêrca de Cr$ 500.000.000,00 em 1951, ou seja, menos E 501 Sunga 
163.000.000,00 em relação ao Orçamento vigente. 


Auxílios e subvenções à entidades autárquicas 


Finalmente, como parte da Verba de Serviços e Encargos. destaca-se o 
grupo de despesas relativas a auxílios e subvenções consignados pela União 
às entidades autárquicas. Trata-se, na espécie, de suprir a incapacidade 
financeira de certos serviços públicos que, pela sua natureza, devem gozar de 
autonomia administrativa. Entre as entidades autárquicas compreendidas no 
grupo, merecem destaque as de educação e ensino (Universidade do Brasil, 
de Recife, etc.) a d e geografia e estatística (IBGE), a de assistência aos 
servidores públicos (IPASE). Todavia, a maior parcela dessas despesas 
refere-se aos auxílios às estradas de ferro sob regime autárquico, e às subven- 


AV 


LVI 


ções ao Loide Brasileiro, ao Serviço de Navegação da Amazônia e Adminis- 


tração do Pórto do Pará e demais autarquias industriais. — abel 


O total dêsse grupo atingirá a considerável cifra de Cr$ 300.000.000,00 
em 1951. k 

A análise a que procedi, por grupos de despesas afins, não abrange v. 
totalidade da Verba; ela apenas permite que se perceba o comportamento | 
geral dos principais encargos assumidos pela União ou dos serviços de maior | 
relêvo, suscetíveis de agrupamento. Assim, alguns encargos, deixaram de 
figurar naqueles grupos, face à diversidade de seu conteúdo e propósito. 
Entre êles encontram-se os decorrentes da concessão do abono familiar do 
salário-família. São encargos vultosos e pesadíssimos que a União assume 
obrigatoriamente, todos os anos, e cujo total se eleva a perto de quatrocentos 
milhões de cruzeiros. O quadro que abaixo transcrevo resume as despesas 
ministeriais com êsses encargos, no período de 1949 a 1951. 











; | 
RUBRICAS | De o | 1951 
ai ria ani ir iii ee iii 
Asa Maniiligo TE AMO PUAA | sai) É 130.000.000 
Solário-familia ...coregussenenvaçõo | 208.811.600 | 204.872.600 |  208.450.000 
ad cio cromos Sob | 329.071.800 | — 334.927.600 | — 338.450.000 


O gráfico junto, por sua vez explica a composição da Verba em foco, 
na presente Proposta, pelos principais grupos de despesas estudadas linhas 
atrás, juntamente com as consignações destinadas a Dispositivos Constitucio- 
nais e Inversões Especiais. 
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Para o exercício financeiro próximo vindouro o Govêrno teve de reduzir 


“as despesas pertinentes a Verba de Serviços e Encargos, não só por motivos 
de economia geral, como também por conter a referida Verba inúmeras 


dotações distantes completamente dos programas elaborados pelos Minis- 
térios, para aquele exercício. Como mencionei, essas reduções se elevam a 
251 milhões de cruzeiros, em relação ao exercício corrente. Respondem pele 
total acima, como principais, as seguintes alterações levadas a efeito nas 
unidades administrativas. 


Maijorações : 


Cr$ 

Presidência da República — despesas com o PLANO SALTE .......... 284.000.000 
Ministério da Aeronáutica — refôrço da rubrica de juros e amortizações 

CT TER o v9Ã A ORDER PR RREO RR SET RR 10.558.600 
Ministério da Fazenda — dotações correspondentes a dispositivos constitu- 

cionais e inclusão de 100 milhões, como auxílio, para operações da 

Enter no Clobe Milifar É .sesenasuosa ces smonviseis prriecanicaees 174.313.400 
Ministério da Guerra — acréscimo de dotação para atender ao pessoal 

aposentado compensado por outras reduções havidas na Verba ...... 26.264.000 

Reduções - 
Cr$ 

Comissão do Vale do S. Francisco — transferência de dotações para outras 

= O us a RR dd 9.230.000 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — auxílio para ocorrer aos en- 

cargos do 6.º Recenseamento Geral ........cususteteeress RE 115.000.000 
Ministério da Agricultura — supressão de inúmeros auxílios e dotações que 

não consultam aos interêsses do Ministério e ao programa elaborado 

mama 199) aenscsssasrnttec renasce sena cence me e RE ER RPE E 141.883.000 
Ministério da Educação e Saúde — eliminação de grande número de auxílios 

a entidades particulares ......ccecccereneneenertecenaernaneetteneo 265 .400.000 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — exclusão de auxílios diversos 42.700.000 
Ministério da Viação e Obras Públicas — exclusão de auxílios e transfe- 

rências de dotações da E.F.N.B. para outras Verbas ............ 131.260.000 
Outras reduções de menor vulto, verificadas nos Ministérios do Trabalho, 

e Poder Judiciário ......ccccccccccecereereeeerercerenenattceneas 43.000.000 


O gráfico seguinte que acompanha a Verba de Serviços e Encargos 
permite aos Senhores Membros do Congresso Nacional não só observar a 
sua evolução, de 1946 a 1951, como ainda verificar a sua composição per- 
centual em relação ao Orçamento da União, naqueles exercícios. 
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ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 
EVOLUÇÃO E PROPORÇÃO SOBRE A 
DESPESA TOTAL, NO PERIODO 1946 - 1951 / 


VERBA DE SERVIÇOS E ENCARGOS 


: - 
o 
“ vi 
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|) Nos RELATIVOS 


BILHÕES 
CRUZEIROS 


6 





NOTA OS DADOS DE 1946 A 1949 CORRESPONDEM A DESPESA 
REALIZADA, OS DE 1950, A DESPESA ORÇADA;, 08 


DE 1951, A DESPESA PROPOSTA ; 
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Rui ge ie EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
RE RE NR OE pi | 


, EA posição que ora O apitsento, da Verba de Obras e Equipamentos, 


soe a a alguns comentários gerais, especialmente de ordem financeira, 
em complemento aos capítulos sôbre Investimentos e sôbre o Plano Salte, 
incluídos na Primeira parte desta Mensagem. 


| Sei que não se deve dividir o Orçamento « em compastipentos estanques, 
uma vez. que suas várias partes se entrosam e se completam, de forma har- 


mônica, para a tao. das, inúmeras atividades “que ao Estado cumpre 
executar. e aro ' 


E Edo não ici, podem-se-lhe separar, do ponto de vista exclusivo 
da técnica orçamentária, as dotações reservadas à manutenção ou custeio dos 


figurando no ativo da Nação os montantes correspondentes ao seu valer. E, 
juntamente com a Verba 3 — Serviços e Encargos, tem formado o arcabouço 
de que Govêrno se serve para fortalecer ou ampliar as atividades de caráter 
reprodutivo, que representam aumento do patrimônio da União ou pa SE 

dimentos de natureza social e econômica. 


A planificação sistemática, e em larga escala, das Desacsadhio mais 
prementes da Nação, nos setores de saúde, alimentação, transportes e energia 
elétrica — o Plano Salte — canalizou para esta Verba a maior parte de seus 
recursos, como se vê dos quadros à frente. 


DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS PARA OS PROGRAMAS DO. 
PLANO SALTE — 1949 (X) 


(em milhares de cruzeiros) 


% s/o 
Plano 


| | 
ER | 
ae | 
ld - o 
| | | 00 161.200 
E. Rodagem Ed | — | 161.200 | | ) | 
ias, ss + | 58.800 | 58.800 
— : 2 
do ag do RS [2 Doi? 
020. 
L | Em 
] 
| | | 
. — 
, | 


ar o Lei n.º 749, de 27-6-1949 
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serviços públicos, daquelas que significam investimentos de capital. 


E 
A Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis caracteri- 
za-se por ser, antes de tudo uma verba típica de inversão, ou de capital, 
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DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS PARA OS PROGRAMAS o ., o 


PLANO SALTE — 1950 


“(em milhares de cruzeiros) 


| | VERBAS | | die 
| 











o - 
É | eabad Total 
| 3 — Serv. e Encargos 4 — Obras, etc. 
SETORES | 
| Cr$ “%s/o Cr$ % s/o Cr$ % 
e Total do Total do 
| Plano | Plano f 
; | | - 
E a | 83.500 | 111.500 | nad 
A ss a Oo So 5 PDT ADS PRÓ me reg 
Transporte | | | | 
E, ABERTO, somado ud | | 252.500 | | 920.500 | 1.173 00 | 
E. Rodagem | ão | | 269.000 | | na 
e E | 30.000 | 30.000 | 
Portos, rios e ca- | | 
agi ia ne ã Era = | | 54.500 | 54.500 | 
Melhoria de Na- | a o | | 
vegabilidade .. | | | 38.500 | | 38.500 
| ge: RD o eso) [usem] 
Total Transporte . 252.500 | | 1.312.500 | | 1.565.000 
E E E E O a 
ni ; 
RREO. 2 pau dn | - | 140.000 | ' | 140.000 
! 





Aee) eat sra «cia | , | É .564. .900. 100 


DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS PARA OS PROGRAMAS DO 
PLANO SALTE — 1951 - 


(em milhões de cruzeiros) 


| VERBAS | 

















| Total 
3 — Serv. e Encargos 4 — Obras, etc. 
SETORES . | Ea 
| | 
| Cr$ % s/0 Cr$ % s/o Cr$ % 
| Total do o do 
| | Plano ) Plano | 
| | | | 
| | pau pica | 
Saude”, ui | 80 | | 120 | | 200 | 
| | 
Transporte ....... | 300 | | 1.500 | | 1.800 
! 
Energia ..... E 80 | | 120 | | 200 | 
E Par | | | 
| | | | | 
Total sore ade e dp 1.740 | - 79,0 | 2.200 | 400 
| | | | 


| | 





Com exceção das obras programadas naquele Plano, as dotações pre- 
vistas para 1951 não incluem — conforme acentuei na Introdução desta Men- 
sagem — nenhuma obra nova, salvo casos excepcionalíssimos, nem tampouco 
obras dispersas quer as solicitadas pelas diversas unidades administrativas 
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| Propostas Parciais, quer as que tenham sido incluídas, mediante 
A lenda l parlamentares, em Orçamentos anteriores. Além de constituirem 
essas últimas, em especial, verdadeiros desvios no conjunto do programa de 
obras do Govêrno, sua inclusão esporádica nunca vem precedida de qual- 
quer planejamento, estudo ou projeto, o que impossibilita a aplicação dos 
créditos respectivos, sacrificando, em consegiiência, setores de interêsse indis- 
cutível para as populações brasileiras, onde tais recursos poderiam ser 
aplicados. As chamadas “Obras em Cooperação” encontram-se neste caso 
pois originam encargos muito acima das reais possibilidades do rioiáóuco; 
comprometem-no com empreendimentos de menor urgência e pouca utilidade 
para o país em geral; enfim, desviam recursos preciosos, indispensáveis à 
realização de planos que, graças ao cuidado e à objetividade com que foram 
elaborados, trariam benefícios certos e imediatos. 


O Govêrno não tem poupado esforços no sentido de reduzir as des- 
pesas de rotina, em benefício do aparelhamento econômico do país. E o 
presente quadro, que apresenta a evolução das despesas com Obras, Equipa- 
mentos e Aquisição de Imóveis, de 1946 a 1951, dá testemunho do devota- 
ment» a essa diretriz, por parte dos poderes públicos. 

VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE 

IMÓVEIS DESPESA ORÇADA 








1946 — 1951 
CE VE ORE e A O AEE 
ANOS “| em milhões de | “a e 

, cruzeiros | Despesa 
O TAS o RM PPA Rep ie | 887 | 89 
CEA pe A RR RD R E 1 1.320 E Ia 
Rego ssteteissense sair | 2.214 | 15,2 
DR sed pe | 2.978 | 15,3 
RR sai | 4.032 - |" 181 
Cio a de A O RR [3.539 16,6 


A mesma norma tem seguido o Govêrno em relação as obrigações ema- 
nadas de dispositivos constitucionais — Valorização da Amazônia, Valori- 
zação do Vale do São Francisco e Defesa Contra a Sêca — distinguindo-as, 
nas Verbas de Serviço e Encargos e de Obras, com quantitativos muitas 
vêzes superiores ao mínimo estabelecido, como sói acontecer no exercício 
vigente. Para 1951, estima-se em Cr$ 209.679.000,00 o quantum destinado 
aquelas áreas, na Verba de Obras e Equipamentos, fora a parte que lhes é 
consignada no Plano SALTE, conforme vos demonstrei ao estudar, em capí- 


tulo próprio, os Dispositivos Constitucionais. 


Eása manifesta intenção de meu Govêrno de canalizar a maior soma 
possível dos recursos disponíveis para os setores reprodutivos, fortalecendo 
dêsse modo a economia nacional, ainda precária e incipiente, não trará 
nenh im prejuízo ao custeio e manutenção dos serviços públicos, ou mesnic à 
satisfação das despesas decorrentes de mero crescimento vegetativo. É que 
o Orçamento Federal já alcançou aquêle estágio em que, dado o vulto finan- 
ceiro do seu total, a discriminação qualitativa torna-se viável, permitindo ao 
Govêrno aplicar dotações de apreciável vulto em investimentos; nosso Orça- 
mento efetivamente já ultrapassou, de muito, aquêle límite financeiro de 
simples mantenedor da máquina administrativa em funcionamento, vale dizer, 
“já superou o mínimo de subsistência. É pacífico que à medida que o Estado, 





LXVI 


E 


ou qualquer outra emprêsa, se desenvolve, guiado pelos sádios princípios 
de administração racional, as despesas de custeio tendem a manter-se em, : 
relativo equilíbrio, com poucas e diminutas oscilações, dando margem, assim, 
ao desenvolvimento das despesas de inversão de capital, ou melhor, ao 
emprêgo dos recursos disponíveis em empreendimentos de caráter reprodutivo. 
De fato, enquanto a organização estatal não atinge certo grau de expansão e 


amadurecimento, ou quando governos incapazes € dissipados imperam, os | 


dispêndios públicos mal chegam para o pagamento do funcionalismo ou para 
as reduzidas aquisições de material; não se empreendem, então, programas 
de investimentos, mesmo os mais urgentes e de todo indispensáveis ao bem 
estar da coletividade. Positivamente não está, neste caso, O Govêrno Federal 
Brasileiro. Além dos encargos diversos e das despesas de custeio e manuten- 
ção dos serviços existentes, a que êle atende obrigatóriamente todos os anos, 
ainda reserva soma considerável aos investimentos, ou seja, aos programas 
de desenvolvimento de setores carenciais de nossa economia, previstos em 
especial no Plano SALTE. Ditos programas, só da Verba de Obras e Equipa- 
mentos, têm absorvido, em média, em meu período de govêrno, 14 % do Orça- 
mento Geral. 

O quadro que faço. juntar em seguida evidencia, à base das consignações 
nas quais se desdobra a Verba sob referência, a discriminação mais geral de 
suas parcelas, durante a gestão do atual Govêrno. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


Discriminação por consignações 1946 — 1951 
(em milhares de cruzeiros) 


ww] ee 














| Despesa 
ACI | 1946 (*) | 1947 (*) | 1948 (*) | 1949 (**) | 1950 (**) | 1951 (***) 
| | | 
Estudos e Projetos ........secremeces | 400 2.253 11.880 | 19.130 | 14.090 7.875 
Obras Isoladas ...cc.ccrcrmenscercoas E 30.003 | 119.745 217.745 | 425.625 | 331.400 | 194.200 
Conjunto de Obras .......ccccccreses | 327.558 | 455.657 | 762.563 | 609.119 | 760.016 532.628 
Equipamentos .....cecsereeesercessos | 15.500 | 36.361 32.294 | 155.972 52.030 28.625 
Desapropriação e Aquisição de Imó | | 
REIS xi eio/via rermiaça 3 > jato DU | 4.812 1.212 | 6.089 12.503 57.931 8.300 
Dotações Diversas ....eccercorcocrro | 311.962 368.191 | 579.762 578.606 | 2.455.087 | 496.515 
Disponibilidades ....ccccecencererevo | 180.928 58.877 | 31.941 I 969.500 | 20.630 | 5.250 
Dispositivos Constitucionais ........ - — | 188.232 | 142.720 321.884 522.979 
Inversões Especiais .....cecacenavio — — — — -— 1.940.000 
Obras em Cooperação ........cucos | — 39.300 57.849 | 


40.595 , oo - 





ERREI Povaça a es a E ni a 872.213 3.563.372 


| 
(AREA 
1:681.98] 1.915] Evsiifos| 4.082.250] 
| | | 
(*) Despesa realizada 
(**) Despesa orçada 
(***) Despesa prevista 


As parcelas acima indicam as despesas com obras e equipamentos tanto 
nos setores civis como militares. Parece-me oportuno mostrar-vos, maigyuma 
vez, que mesmo em relação a esta Verba, os gastos com a administração 
militar são mui inferiores ao que se supõe. Embora êsses dispêndios não 
representem, na sua totalidade, inversões em bens reprodutivos, na estrita 
acepção do têrmo, traduzem, todavia, melhoria indispensável do nosso apa- 
relhemento defensivo e aumento apreciável do patrimônio público, com a 
construção de quartéis, hospitais, escolas, estradas, pontes, campos de 
pouso, etc. Os quadros seguintes mostram os totais dispendidos com equipa- 
mentos e obras, de 1946 a 51, pelos Ministérios militares. 











EQUIPAMENTOS 


DESPESA ORÇADA PARA OS MINISTÉRIOS MILITARES 
NO PERÍODO 1946 — 1951 


(em milhares de cruzeiros) 











| ANOS 
Ministérios | |] 
1946 | 1947 1948 | 1949 | 1950 | 1951 
ER ADIGE POR aa R = 6 e osso | 12.898 — | 12.000 | 31.700 8.000 | 6.000 
| : 7 
a Rn a RS ist apçesine | 3.783 | 1.574 ag 1.510 | 890 665 
RAS RR nda mac cg icaio | 2.887 | 33.994 28.961 | 26.000 | 55.500 20.500 
Total ! 
ic AE A ci AR | nice 35.568 | 40.961 | 59.210 é4:066| 27.165 
| | 
2DWw—— 
OBRAS (*) 


DESPESAS PARA OS MINISTÉRIOS MILITARES, NO PERÍODO 1946/1951 


(em milhares de cruzeiros) 


| ANOS 


on Sar e E Si DT 








MINISTÉRIO | | | 
| 1946 | 1947 | 1948 | 1949 1950 [| 1951(*") 
| | | [2 
Aeronáutica ,...v. o | 50.429 | 77.299 | 121.202 | 171.946 | 200.520 | 104.009 
| 
Guerra + cemercesmereo oe ; | 60.341 | 27.148 | 34.519 | 39.840 | 44.460 | 36.750 
| 
dd Pr PRI | 12.100 | 30.657 | 59.419 | 65.850 | 89.020 | 39.500 
| | | 
E a TE 122.870 | 135.105 | 215.138 | 277.636 | 334.000 | 180.250 


| | | po 
(*) Exclusive as dotações correspondentes a Equipamentos, Estudos e Projetos e 
Aquisição e Desapropriação de Imóveis. 
(**) Despesa prevista. 





A comparação percentual revela expressivo resultado : enquanto à admi- 
nistração civil absorverá cêrca de 94,9% do total das obras programadas para 
1951, os Ministérios militares dispenderão apenas 5,1%; já em equipamentos, 
a proporção é um pouco diferente, sendo 72,5% para a administração civil, 
em contraposição a 27,5% para a militar, naquele novo ano. Justifica-se a 
relação menos favorável nas despesas de equipamentos em face do vultoso apare- 
lhamento necessário aos campos de pouso, tropas mecanizadas, estaleiros, etc. 


Os dados transcritos são mais uma demonstração do acêrto do Govêrno 
na aplicação dos recursos orçamentários. 


Os setores suscetíveis de reduções, ou de uma estabilização transitória, 
como o militar, vêm cooperando da maneira a mais entusiástica e patriótica, 
para os erguimento socio-econômico da União, declinando de seus recursos, 
em favor das inversões reprodutivas mais imediatas. E essas se têm feito sentir, 


especialmente, nos grupos adiante : 


a) Obras Portuárias, constantes do Plano Salte e atendidas pelo Departa- 
mento Nacional de Portos, Rios e Canais; 


também insertas no Plano Salte ou a cargo do Depar- 


b) Obras Ferroviárias, 
u mesmo das inúmeras estradas de ferro 


tamento Nacional de Estradas de Ferro, o 
pertencentes à União; 

c) Obras Rodoviárias, a serem levadas a efeito pelo Plano Salte, ou em 
andamento pelo Departamento Nacional de Estradass de Rodagem e pelo Depar- 
tamento Nacional de Obras Contra as Sêcas; 
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d) Obras e Açudagem, irrigação e “Sane amento, da alçada do. De 
mento Nacional de Obras Contra as Secas, Departamento Nacion nal de Ob 


Saneamento e, ainda, do Plano Salte; PS A a 


e) finalmente, inúmeras obras nos diversos Ministérios e que representam 


construções de edifícios públicos, escolas, hospitais, melhoramentos de parques e 


hortos florestais, gabinetes técnicos e muitíssimas outras. 


Como verificam os Senhores Membros do Congresso Nacional, a apli- 
cação da Verba em aprêço é quase totalmente dirigida para aqueles setores 
que correspondem às necessidades mais urgentes do país, aos reckamos mais 


justos das classes sociais e trará, mui em breve, palpáveis benefícios às con-. 
dições de vida do povo brasileiro. pano E 


Para o exercício próximo vindouro, foram programadas obras e equipa- | 


mentos no total de mais de três bilhões e meio de cruzeiros, com uma redução 
de Cr$ 495.866.540 em relação ao Orçamento em vigor, em consegiiência 


dos fatóres que a seguir relaciono : 


Majorações 
Cr$ 
1 — Acréscimo da dotação correspondente ao Plano 
Salte, incluido na Presidência da República com 
a respectiva quota de dispositivos constitucionais 356.000.000 
Reduções 


1 — Reduções, no Ministério da Aeronáutica, dos quan- 

titativos, reservados a início de obras isoladas, desa- 

propriações e aquisição de imóveis, além da exclusão 

de obras julgadas adiáveis, ou de obras em coope- 

ração, elf. . .icesnsacerenovnronscancondnanas 130.000.000 
2 — Exclusão de obras que não constam do programa 

de trabalho do Ministério da Agricultura elaborado 

para 1951 . Liquerecenerroe recuse raca cane nã 56.000.000 


3 — Eliminação no Ministério da Guerra, de várias 


par elas para obras, perfeitamente adiáveis ...... 10.000.000 


4 — Exclusão de obras de caráter adiável, especialmente E 


de início, no Ministério da Justiça, bem como 

dos quantitativos para desapropriação da área onde 

será construída a nova sede do Arquivo Nacional 12.000.000 
5 — Redução “proposta no Ministério da Marinha, em 

virtude de encontrar-se em andamento no Con- 

gresso Nacional o projeto de lei que cria o Fundo 

Naval, que atenderá grande parte do plano de 

“obras dêsse Ministério ........ceccecctesresero 90.000.000 
6 — Reajustamento do programa de trabalho do Minis 

tério da Viação e Obras Públicas, o qual permitiu 

a exclusão de grande número de obras, algumas 

perfeitamente anítaveis .- jo mdoio mia imo eo lenda a Elm ma 520.000.000 


7 — Exclusão de parcelas para obras diversas que não 

consultam aos interêsses do M'nistério da Educação 

e seu respectivo programa de atividades elaborado 

paga MOS 250 TAS da GAS ars da 10.000.000 
8 — Reajustamento das dotações à última fase de plano 

de emergência desenvolvido pela Comissão do Vale 

dos S: Francisca des podao natrareloÃE so + ie e 10.000.000 


Para mais nítida compreensão dos comentários aqui aduzidos, junto, 
à semelhança do que fiz com as Verbas anteriores, um gráfico demons- 
trativo da evolução da Verba Obras e Equipaimentos, de 1946 à presente 


Proposta, bem como da sua proporção em confronto ao conjunto das despesas 
federais, no mesmo período, 


a 
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ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


EVOLUÇÃO E PROPORÇÃO SOBRE A 
DESPESA TOTAL, NO PERÍODO 1946 - 1951 


VERBA DE OBRAS, EQUIPAMENTOS E 
“AQUISIÇÃO DE IMOVEIS 


|) Nos. RELATIVOS 
à 50 100 (0) 50 100 





li) Nos. ABSOLUTOS 
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EVENTUAIS 

A inclusão da Verba em espécie, no Orçamento Federal, tinha tradicional- 
“mente o objetivo de atender às despesas de caráter eventual, não previstas na 
lei de meios. Uma vez que a programação das despesas públicas vem sendo 
feita mediante acurado processo de fixação, sob seleção rigorosa e cuidadoso 
levantamento de todos os pedidos de dotações, desde o nível mais inferior na 
escala hierárquica das repartições até a revisão final da proposta pelo Chefe 
do Executivo, a êste parece desaconselhável, já agora, reservar recursos para 
o citado fim. Aliás, já há vários anos a Verba de Eventuais apresentava ten- 
dências a desaparecer, dada a sua insignificante participação dentro do con- 
junto das despesas públicas — apenas 0,01 % de seu total, a partir de 1946 e 
sem interrupção até o ano de 1950. 

Assim, todos os gastos do Govêrno encontram identificação prévia c 
oportuna, achando-se muito reduzida a probabilidade de sobrevirem despesas 
que pudessem ser atendidas com quantias tão diminutas. 

Eis porque, para o exercício de 1951, o Govêrno deixou de incluir recursos 
na Verba em aprêço. Todavia, para que melhor se aquilate da medida adotada, 
junto o gráfico à frente, onde se torna possível apreciar a evolução da Verba 
em números absolutos e percentuais e sua comparação com as mais Verbas 
do Orçamento Geral. 
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a com a Verba 6 — Divida Pública será em 1951 a mais baixa 
1944. A dotação total para essa Verba está prevista em 
. 280,00 o que equivale a 4,92% da despesa total contra Cr$ 
. 000,00, ou 5,2%, no exercício anterior, e Cr$ 1.774.300.000,00, 
() em 1946. Durante longos períodos, o serviço da Divida Pública 
até 20% dos gastos totais da União; em n 1941, por exemplo, ascendeu 
€ em 1942, a 19,5%. 
redução dêsse pesado encargo, no decorrer de cinco anos, eleva-se a 717 
cêrca de 40% em relação à despesa orçada para 1946. E”, sem 
“uma das maiores realizações do Govêrno no domínio financeiro. Várias 
s contribuiram para essa evolução extraordinária. 
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ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


EVOLUÇÃO E PROPORÇÃO SOBRE A 
DESPESA TOTAL, NO PERÍODO 1946 - 1951 


“VERBA DE DIVIDA PÚBLICA 


1) Nos. RELATIVOS 


p 
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6,98 % 5,18 % 


il) Nos. ABSOLUTOS 


BILHÕES DE 
CRUZEIROS 





MME as 





4,92 % 


BILHÕES DE 
CRUZEIROS 


1949 CORRESPONDEM A DESPESA 
NOTA: OS DADOS DE 1946 A CO NCADA, 08 


REALIZADA, OS DE 1950, 
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esteve. lt em. pregnos anteriores, quando o 
à libra esterlina, ao dólar e a outras moedas dos 
d que isto : obtivemos agora vantagens positivas. Em 
ização de outras moedas, em particular da libra 











cruzeiros, “com a Divida Externa. Por outro lado, os resgates 
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Ran Ato dos títulos da Dívida Pública determinaram uma 
nuição da ai: com dn e amortização. 


























ode oo rig exigiu em 1946 nada menos de 680 milhões de cruzeiros. 
A ER Graças a acôrdos com o Banco do Brasil, mais favoráveis à União, e em 
Ra o particular à liquidação da antiga conta de compra de ouro, aquela parcela de 
o despesa com a Dívida Pública já no ano passado desceu a menos de 300 
e “milhões de cruzeiros e, para o exercício de 1951, poderemos limitar a sub- 
| * consignação referente à Dívida Flutuante a 250 milhões de cruzeiros, o que 
E corresponde, em cipnparáção com a despesa do ano de 1946, a um decréscimo 
: de 60%. 

— Dentre as três grandes subdivisões da Dívida Pública, só a Dívida Interna 
- Consolidada sofreu nos últimos anos ligeiro acréscimo, embora a dotação 
- parao exercício de 1951, na importância de Cr$ 588.217.780,00, também seja 
“inferior à constante do Orçamento para o ano de 1946, na importância de 600 
milhões de cruzeiros. Entretanto, tôdas as oscilações dessa rubrica foram 
| relativamente pequenas e a despesa com a Dívida Interna Consolidada per- 
E Em “maneceu virtualmente estacionária. Em relação às grandes Verbas do Orça- 
ds mento — Pessoal e Material — que acompanharam mais ou menos a evolução 
dos preços, essa parcela da Dívida Pública representa encargo bem módico. 
pe Sua posição no total da Despesa da União passou de 6%, em 1946, para menos 
de 3%, da Proposta Orçamentária para 1951. Esta última percentagem é 
uma das mais baixas hoje registadas nos orçamentos dos grandes países do 
mundo. 

Evidencia-se, assim, que a Dívida Pública do Brasil — outrora um dos 
problemas mais graves de nossas finanças — acha-se em contínua regressão, 
não dando motivo a preocupação maior. O quadro seguinte descreve o pro- 

“cesso de diminuição da Verba 6, no período 1946 a 1951. 
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de da moeda nacional, tornaram-se mais leves os nossos. 
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REGE  pnáis dos | | 
a “pleno vigor os acôrdos celebrados com os credores bri- 


- Continuam em 


'tânicos e norte-americanos, em novembro de 1943, e confirmados pelo Decreto- 
“ei nº 6.019, os quais permitiram uma substancial redução dos nossos compro- 


missos no exterior. 
SU gundo MARA y 
A antiga dívida da União em francos franceses, num montante de .... 


229.185.500 francos-ouro e 272.908.462 francos-papel, foi objeto do Acôrdo 


“de Resgate assinado entre os govêrnos do Brasil e da França, em 8 de março 


de 1946, e revigorado em 31 de março de 1948. Esse acôrdo prevê a liquidação 
de 31 empréstimos brasileiros emitidos em francos franceses, mediante paga- 
mento de soma equivalente a US$ 19 320 000. Nos têrmos do referido 
acôrdo, o pagamento se realizou em 1946, mediante a utilização do saldo do 
nosso intercâmbio comercial com a França, na constituição de um Fundo de 
Liquidação da dívida brasileira. 
Com a constituição dêsse Fundo, a dívida em francos está virtualmente 
resgatada, não sendo mais necessárias dotações orçamentárias para êsse fim. 
A aquisição dos títulos da mesma dívida, mediante os recursos do Fundo, já foi 
também efetuada na sua quase totalidade. Falta apenas o ato final dessa 
importante transação : o recebimento, a conferência e a incineração dos títulos 
resgatados. A Comissão Executiva Brasileira do Acôrdo de Resgate dirigiu- 


“se a Paris no mês de abril de 1950, para promover e fiscalizar os respectivos 


trabalhos. 


Estando virtualmente resgatada a dívida em francos, a Dívida Externa da 
União se restringe, no presente, a duas parcelas : uma em libras esterlinas e 
outra em dólares norte-americanos. A 1º de janeiro de 1944, quando entrou 
em vigor o novo esquema para as dívidas em libras e em dólares, a primeira 
dessas parcelas se elevava a £ 96 480 017; e a segunda, a US$ 141 525 645. 
O total das duas representava o valor de cêrca de 9.750 milhões de cruzeiros. 
Cinco anos mais tarde, a 31 de dezembro de 1948, o saldo em circulação, em 
libras, achava-se reduzido a £ 71 266 285 e o saldo em dólares a US$ .... 
100 167 065. O total do saldo em circulação equivalia, nesta última data, 
a 7.250 milhões de cruzeiros. Verificou-se, pois, no quingiênio 1944-48, uma 
diminuição da Dívida Externa da União em libras e dólares, de 2.500 milhões 
de cruzeiros, vale dizer de 25%. Acrescente-se a êsse montante, ainda, o 
resgate total da dívida da União em francos franceses. A União participou, 
com êsse objetivo, da constituição do Fundo de Liquidação acima mencionado, 
com um montante equivalente a US$ 16.769.714,000, ou seja de 314 milhões 
de cruzeiros. 


Durante o ano de 1949, graças ao contínuo resgate da Divida Externa, a 
redução da dívida em libras esterlinas atingiu a grandes somas. Utilizando 
para êste fim parte de seus saldos em libras bloqueadas, o Brasil, resgatou, no 
ano passado, títulos de sua Dívida Externa num valor de cêrca de 24 milhões 
de libras. Nêsse total, os títulos da Divida Externa da União figuravam com 
21 546 000 libras. Baixou conseguentemente, o saldo em circulação da dívida 
da União em libras, em 31 de dezembro de 1949, a £ 49 720 285. Esse 
montante é menor que o da Dívida Externa em libras existentes em princípios 
do século. Releva considerar, ainda, que a dívida naquela época se referia 
a antigas libras ouro, enquanto que a dívida atual é pagável em libras cujo 
valor ouro se acha reduzido de dois terços, em consegiiência das sucessivas 
desvalorizações ocorridas na moeda britânica. 

O total da Dívida Externa da União, em 31 de dezembro de 1949, era 
equivalente a cêrca de 4.367 milhões de cruzeiros; houve, portanto, uma 
redução de 2.884 milhões de cruzeiros em relação ao total verificado em 31 
de dezembro do ano anterior, ou seja um decréscimo de 40% . Essa diminuição 
sem precedentes na história da nossa Dívida Pública provém, em parte, da 
desvalorização de 30,5% da libra esterlina mas, em boa parte também, dos 


esforços do Govêrno no sentido de libertar o País, no mais breve prazo. 


possível, dêste pesado ônus secular. 
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Graças à diminuição do capital da Dívida Externa, dp 
respectivo serviço também sofreram grass peraaaç 5 re evis 
o serviço da Dívida Externa, em 1951, cus plan | 
| contra Cr$ 317.376.000,00 em 1950 e Cr$ piegas 
E total a ser orçado para O Exercício de 1951 Cr$ denis 
dívida em libras e Cr$ 98.602.000,00 à dívida em dólares. e 
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O gráfico em frente permite uma comparação entre a Divida Exter 


| E Divida Interna Consolidada da União, cuja análise se segue. | 
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“A Divida Interna Consolidada da União oscila, desde 1946, sem grandes 


alterações, em tôrno de 10 bilhões de cruzeiros. Para apreciar com justeza a 
significação de tal montante, dentro de nossas Finanças, como no conjunto da 
economia do País, cumpre compará-lo com os itens semelhantes em outros 
países. SU isd Br: 


: ) ; PA ; 2 
- No Brasil, a Dívida Interna é igual apenas à metade do total da Denial 
Pública e representa, provavelmente, não mais que 7,5% da Renda Nacional. 
Nos Estados Unidos, a Dívida Federal representa o sextuplo da Despesa 
Pública e 115% da Renda Nacional. Na Inglaterra que ainda tem, entretanto, 
uma considerável Dívida Externa — a Divida Interna apresenta-se cêrca de 


sete vezes maior que a Despesa Pública e corresponde a 230% da Renda 
Nacional. Embora nesses países as taxas de juros sôbre títulos da Divida 
Pública sejam mais baixos que no Brasil, o encargo com o serviço da dívida é 
muito mais elevado que em nosso País. A posição do Brasil mostra-se, 
portanto, a êsse respeito e sob todos os pontos de vista, particularmente 
favorável. 


A Em 1949, o aumento da Divida Interna foi extremamente módico. Limitou- 
se a emissões num total de 21, 4 milhões de cruzeiros. O saldo em circulação 


passou de Cr$ 10.416.532.879,80 para Cr$ 10.437.932.379,80 (+ 0,2%). 
| DIVIDA INTERNA CONSOLIDADA 
SALDO EM CIRCULAÇÃO NO vás DO ANO 


(em milhares de cruzeiros) 


Diferença 
- ANOS Apólices Obrigações Total sôbre o ano 
é anterior 
É | Yo 
| | | 
OR assessores sebo 4.107.185 | 1.746.288 | 5.853.473 + 10,7 
pc RED Ra À | 4.111.136 DOT UI 6.782.370 + 15,9 
| 

1045 ,ogunaa do serns domina gatão | 4.281.998 | 3.613.265 7.895.263 + 16,4 
1946 ...... “de Rise ER PN é | 4.605.405 5.360.054 | 9.965.459 | + 26.2 
Da srs eras ati afete te na cs | 4.666.634 | 5.396.594 10.063.228 + 140 
MB oieci pa ia | 4.901.452 | 5.515.081 10.416.533 | + 35 


1949 Di de io atada | 4.903.590 | 5.534.342 10.437 .932 + 0,2 





"* Como revela o quadro acima, a Divida Interna distribui-se, desde o fim 
da guerra, em partes quase iguais entre Apólices e Obrigações. A primeira 
dessas categorias acrescentaram-Se, em 1949, 2,1 milhões de cruzeiros ea 
segunda 19,3 milhões de cruzeiros. As emissões efetivas foram inferiores à 
previsão, pois as emissões de empréstimos já autorizadas no início do ano 
passado deixavam antever um aumento da Dívida no total de 107 milhões de 


cruzeiros. 


A despeito do elevado deficit previsto no Orçamento para o exercício de 
1950, até agora não foi autorizada a emissão de novos empréstimos — com 
exceção dos que constam do PLANO SALTE. Mas o lançamento dêsses 
empréstimos parece pouco provável no ano corrente. A Proposta Orçamen- 
tária para 1951 limita-se, consequentemente, quanto à Despesa com o serviço 
da Dívida Interna, à mesma dotação que figura no Orçamento para o exer- 


cício de 1950 — Cr$ 588.218.000,00. 




















Divida Flutuante 


| Conforme já salientei na introdução dêste capítulo, a Dívida Flutuante, 
que até há poucos anos consistia um. dos fenômenos mais inquietantes de 
nossas finanças, acha-se agora em situação mais. “satisfatória. Conquanto o 
Govêrno não disponha, como seria de desejar, de um amplo mercado para 
seus títulos a curto prazo, o Banco do Brasil tem-lhe facultado os recursos -— 
indispensáveis mesmo em anos de perfeito equilíbrio orçamentário — para 
compensar eventuais deficits temporários. Todos os anos a Lei Orçamentária 
autoriza operações de crédito até um máximo, que corresponde a 10% — 12% 


da Despesa orçada. A Proposta para o exercício de 1951 prevê as operações. 


de crédito que se tornarem necessárias, nos antecipação da dese limitando- 
se a Cr$ 2.200.000.000,00. 

Além dêsses créditos, cujo serviço de juros constitui ponei parcela da 
despesa com a Dívida Flutuante, o Govêrno enfrenta cutra despesa. corrente, 
oriunda de operações de crédito a curto prazo. Trata-se de serviço com as 
letras do Tesouro compulsôriamente adquiridas pelos exportadores, na pro- 
porção de 20% do produto de suas vendas no exterior. A emissão dessas 
letras do Tesouro se instituiu em julho de 1946, quando o nosso comércio 
exterior acusava grande saldo positivo e o financiamento dêsse saldo, em 
cruzeiros, determinou a criação, em ampla 'escala, de meios de pagamentos. 
A fim de atenuar êsse efeito inflacionário da balança comercial, então extre- 
mamente ativa, os exportadores foram compelidos a aplicar parte de suas' 
receitas na aquisição de títulos do Tesouro Nacional, com o prazo de 120 dias. 

Na situação atual do nosso comércio exterior, evidentemente êsse motivo 
já não persiste e nem razões de ordem econômica nem monetária justificam 
a aquisição compulsória dêsses títulos, pelos exportadores. Concordei, por- 
tanto, em princípio, com a sugestão recentemente feita na Câmara dos 
Deputados, de revogar o Decreto n.º 9.524, de 26 de julho de 1946, que esta- 


beleceu a obrigatoriedade da aquisição de tais títulos. Todavia, o saldo em. 


circulação dos mesmos elevou-se, em fins do ano passado, a Cr$ 1.254.747.000,00 
e ainda tende a aumentar, pois depende do valor de nossa exportação. Não 
hã dúvida de que, na atual situação de nossas finanças, o Govêrno não pode 


resgatar importância de tanto vulto, sem recorrer a outras operações de cré-. 


dito, que, em suas reperçussões, talvez fôssem mais prejudiciais à economia: 
nacional. “Sem embargo, iniciaram-se estudos no propósito de encontrar uma. 
solução justa e equitativa para o problema. Em todo caso, como ainda não 
está decidida a supressão dessas emissões de títulos, antes do início do exercício 
de 1951, a Proposta Orçamentária, cumprindo a legislação em vigor, inclui; 
dotações necessárias ao respectivo serviço de juros. 
A despesa total com a Dívida Flutuante manter-se-á A en cd no 
mesmo nível que no Orçamento de 1950. A proposta de 1951 prevê, por essa 
subconsignação, a importância de Cr$ 256.007.000,00, isto é, 6 milhões de: 
cruzeiros mais que a despesa orçada para o exercício em curso, porém 29 
milhões de cruzeiros menos que a respectiva despesa incluida no Orçamento 


de 1949. 


Ao finalizar o exame dos objetos da Despesa Pública, feito no intuito de 
situá-los no programa orçamentário elaborado pelo Govêrno para o exercício. 
financeiro de 1951, junto o quadro à frente em que se retrata o crescimento: 
das diversas Verbas em relação ao Orçamento Geral em números absolutos e 
percentuais, de 1946 à presente Proposta, o que talvez esclareça aspectos 
que não ficaram bem compreendidos nos comentários anteriores. Da mesma 


forma, anexo o gráfico de composição da Despesa Pública, referente ao rara 
acima mencionado. 
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ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


COMPOSIÇÃO DA DESPESA POR OBJETOS 
PERÍODO DE 1946 A I95I 
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NOTA . Os DADOS DE 1946 A 1949 CORRESPONDEM A DESPESA 
REALIZADA; OS DE 1950, A DESPESA ORÇADA; 08 DE 


1951, A DESPESA PROPOSTA. 
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| c de ia da União sendo feita por Es romana Ns Rito mi 
e Verbas do Eri não faculta o conhecimento automático ou ime- 
diato do montante com que financeiramente se configura o comportamento 
de cada um dos grandes setôres em que se desdobra a atividade do Estado ou, 
em outras palavras, o custo do atendimento de cada uma das finalidades 
principais que justificam a existência mesma do Estado. 


Todavia, estabelecido um esquema básico de finalidades, que nem por 
procurar ser lógico se exime de sua condição de arbitrário, é possível proceder 
ao levantamento do custo de cada um de seus itens, naturalmente com as 
dificuldades promanantes da constatação de inúmeras despesas fronteiriças 
ou marginais, capazes de suscitar hesitação na forma de computá-las. 





Tal levantamento, efetuado com os dados do último triênio em compa- 
ração com os da presente Proposta, reve-la as tendências gerais da Adminis- 
tração Pública, suas flutuações e interações — tais como os Orçamentos as vêm 
expressando. 


Administração Financeira 


Compreendendo sob êste título a totalidade dos gastos com o custeio do 


“sistema fiscal, do serviço da dívida pública, do órgão central do sistema de 


compras e dos de administração patrimonial, do sistema contábil, os subsídios 


financeiros aos Municípios nos têrmos do Art. 15, $ 4º, da Constituição 


Federal, despesas enfim com o nosso aparelhamento fazendário, verifica-se 


que, enquanto cresce a despesa da União, tais gastos manifestam-se estacio- 


nários, mantendo-se no mesmo nível há dois anos; em 1948 alcançaram cêrca 
de 2,1 bilhões de cruzeiros, em 1949, 2,6 bilhões, em 1950 ainda 2,6 bilhões. 
A presente Proposta prevê para os objetivos abrangidos pela administração 


financeira também cêrca de 2,6 bilhões, nos quais a maior parcela é representada 


pelas dotações para a amortização e juros da dívida pública, assunto que 
versei de maneira detalhada em outro local desta Mensagem. 


Vêm sendo mínimos os aumentos de despesa para custeio do sistema. 


fazendário, considerado lato sensu, aumentos de natureza puramente vegetativa. 


Os encargos da dívida vêm-se tornando menos onerosos. Das parcelas consi- 


deradas, a que vem atingindo níveis cada vez mais altos é a relativa à quota 
de 10% do impôsto sôbre a renda devida aos Municípios, conforme o mencio- 
nado Art. 15, $ 4º, da Constituição; em 1948 importou em 160 milhões de 


cruzeiros; em 1949 atingiu 390 milhões; em 1950, aumentou para 240 milhões; 


para 1951, propõem-se 478 milhões. 


Assistência e Previdência 


Como parte relevante da política social do Govêrno, os objetivos e pro- 
gramas atinentes a assistência e previdência, apreciados em têrmos de custo, 
evidenciam, por parte do Estado, juntamente com a preocupação de promover o 
bem-estar do maior número, o esfôrço de simetrização econômica entre as 


- classes, sob a forma de contribuição supletiva, já através de seus órgãos, 


já por meio de auxílios a entidades assistenciais, de feição quer para-estatal, 
quer privada, em função do propósito de diminuir o desconforto dos menos 
favorecidos. 


Em 1948 atingiram a quase 1,8 bilhões de cruzeiros as despesas com 


“assistência ao índio, à maternidade e à infância, aos desajustados (psicopatas, 


menores delingúentes, mutilados etc. ), ao servidor público e à família, naquele 
montante computadas as dotações destinadas à previdência, tanto vale dizer, 
as contribuições da União aos institutos e caixas de aposentadorias e pensões. 


Em 1949 as despesas com assistência e previdência ascenderam a mais 


ou menos 2,6 bilhões; em 1950, ultrapassaram 2,8 bilhões. Nesta proposta, . 
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fiel ao instituto de rigorosa compressão “de gastos; observa-se recúo para 1% 
cêrca de 2,6 bilhões, com que se regressa, no setor, aos níveis de 1949. E A 
“De 1948 para 1949 os aumentos mais acentuados, que explicam a forte y Ê 
diferença entre os dois exercícios, consubstanciam-se no título assistência aos 
desajustados — quase 100 milhões de acréscimo, dos quais seguramente à 
metade se destinou à assistência aos menores; em salário família — cêrca de 
60 milhões; para o pagamento de inativos, — aproximadamente 200 milhões, ó 
aumento êste determinado pelo reajustamento advindo a Lei nº 488, de 15 
de novembro de 1948. e Ens 
"Dos gastos sob comentário relevam-se os correspondentes à assistência 
ao, servidor público e à família. Em 1948, o abono familiar, por exemplo, 
constou de Orçamento com dotação da ordem de 100 milhões de cruzeiros, 
para 1951 “preve-se despesa nunca menor de 130 milhões, nível aliás que 
repete a do Orçamento vigente. Para salário-família consignaram-se, em 1948, 
quase 150 milhões; em 1949, pouco mais de 200 milhões; em 1950, aproximada- 
mente o mesmo quantitativo; para 1951, há que se admitir um reajustamento 
na dotação, que se elevará a mais de 200 milhões. Em 1951, o pagamento 
dos inativos importará em pouco menos de 870 milhões e o de pensionistas 
em 318 milhões. 


Economia 


A soma das despesas com agricultura e pecuária, inclusive as que dizem 
respeito aos programas de irrigação e açudagem, e ainda as relativas a trans- 
portes, povoamento, comunicações, explorações do subsolo e energia elétrica 
alcançaram nos têrmos do Orçamento de 1948 quase 38 bilhões. Em 1949 
atingiram a seguramente 5,8 bilhões, em 1950 superaram 7 bilhões. Para 1951, 
propõem-se dotações no montante de cêrca de 6,6 bilhões. Nelas se deu 
ênfase ás pertinentes aos programas de fomento da produção agro-pecuária 
(com prioridade para o da produção de gêneros alimentícios), recuperação e 
ampliação do sistema de transportes, intensificação dos projetos relativos à 
energiaenergia elétrica e à valorização regional, aproveitamento das reservas 
minerais, especialmente o petróleo. ra 
- Cada um dos objetivos contidos no levantamento das despesas de fomento 
à economia já foi amplamente exposta na Mensagem que apresentei ao Con- 
gresso na abertura da sessão legislativa do ano em curso e também em outros 
capítulos desta mensagem. 


Educação e Cultura 


““ “O Art. 169 da Constituição fixou que, «anualmente, a União aplicará 
nunca menos de dez por cento” de sua receita tributária na «manutenção e 
desenvolvimento do ensino». Nesta Proposta, tal mandamento foi atendido 
No entanto, para os efeitos do levantamento cujos resultados gerais ora ex- 
ponho, sôbre as principais finalidades do Estado, o critério adotado força a 
exclusão de apreciáveis parcelas atribuídas a órgãos e desideratos em que ou 
para os quais a educação é menos um fim que um meio: nêsse sentido uma 
universidade distinguir-se-ia de um estabelecimento militar de ensino, pelo 
fato de que, neste, o objetivo predominante é a defesa nacional, figurando 
o ensino como processo ou meio, enquanto que aquela destina-se fundamental 
e tão sômente ao ensino. 
“- Assim, num levantamento da Despesa Pública pelas finalidades do Estado, 
o custeio dos cursos militares deve: constar do título Ordem e Segurança, tal 
como aqui se considera. Portanto, como Educação e Cultura, não foram 
computados os gastos em órgãos e programas que visam à formação ou aper- 
feiçoamento profissionais especificamente vinculados, em caráter por assim 
dizer instrumental, a um setor determinado do serviço público (por exemplo : 
os cursos do Departamento Nacional de Saúde ou os de Departamento. 
Nacional da Criança). 3 abss 2 8 

De acôrdo com êste critério, em 1948 foram atribuídos 800 milhões de 
cruzeiros à educação e à cultura; e 1949 mais ou menos 1 bilhão; em 1950, 
quase 1,2-bilhões. Nesta Proposta, tais gastos ficam prôximamente no nível 


XCII 





vigente. À maior parcela é a relativa ao ensino superior, que 


orta em mais de 450 milhões de cruzeiros. Tal quantitativo foi fortemente 
“influenciado pela federalização recente de vários estabelecimentos estaduais, 
A seguir a maior parcela é a correspondente ao ensino primário; mais de 200 
milhões. Desta quantia grande parte destina-se aos acôrdos com os Estados 
e Municípios para a promoção do ensino primário em geral e para a campanha 
de alfabetização de adultos em particular. 





Ordem e Segurança 


Não há como admitir-se, maxime no conturbado mundo de nossos dias, 
deixe o Estado de prover-se dos meios de defesa contra possíveis inimigos 
externos e dos de manutenção da ordem interna. 

Ainda que, de acôrdo com as suas tradições pacifistas, não se arme o 
Brasil com objetivos de agressão, não se pode aceitar fique inerme, quando a 
situação internacional se mostra tão delicada. 


Embora modestos, em relação ao vulto das necessidades que procuram 
atender, os recursos destinados à defesa nacional e à segurança interna são 
se comparados com a angústia daqueles com que conta o país, a expressão 
mais sensível do interêsse que lhes vem dedicando o Govêrno. 


Deduzidas as dotações mais de natureza assistencial, de resto do signifi- 
cativa expressão financeira no orçamento dos ministérios militares, tais as 
atinentes ao “abono familiar”, a “salário-família”, a “inativos” e a “pensio- 
nistas», constata-se que para ordem e segurança em 1948 foram orçadas 
despesas no total, em número redondos, de 5 bilhões de cruzeiros. Em 1948 
essas despesas atingiram a mais de 5,7 bilhões; em 1950 atingiram mais ou 
menos 6,4 bilhões. Para 1951, dentro do propósito de absoluta sobriedade, 
para ordem e segurança estima-se em pouco mais de 6 bilhões o montante das 
dotações que se lhe atribuirão. 


Nesse montante acham-se incluídos os Ministérios militares, diversos 
órgãos do Ministério da Justiça (Departamento Federal de Segurança Pública, 
Polícia Militar do Distrito Federal, Corpo de Bombeiros), o Estado Maior das 
Fôrças Armadas, o Conselho e as Seções de Segurança Nacional de cada 
Ministério, feitas as deduções das quantias computadas em outras finalidades. 


So 


Saúde e Higiene 


Em 1948 os gastos federais com saúde e higiene atingiram pouco menos 
de 800 milhões de cruzeiros; em 1949 chegaram a 1 bilhão; em 1950 somam 
mais ou menos 1,1 bilhão. A presente Proposta admite ligeiro aumento — 
da ordem de 100 milhões — sôbre êsse quantitativo. 

Em 1950, consideradas as dotações da primeira quota de execução do 
Plano SALTE, constantes do Anexo relativo à Presidência da República, 
verifica-se que do grupo «campanhas sanitárias» a campanha financeiramente 
mais vultosa foi a da malária, com cêrca de 180 milhões de cruzeiros. Entre as 
parcelas que compõem o citado total de 1950, das mais relevantes é a que diz 
respeito às «obras de saneamento», importando em mais de 230 milhões de 
cruzeiros. Como «gastos diversos com saúde e higiene» forem computados 
ainda em 1950 quase 250 milhões de cruzeiros : tal é a soma das dotações para 
o Serviço Especial de Saúde Pública, Instituto Oswaldo Cruz, Serviço de 
Fiscalização da Medicina, Serviço de Saúde dos Portos, Delegacias Federais 
de Sade, Serviço Federal de Bioestatística, Serviço de Biometria Médica, Ser- 
viço de Administração e Cursos do Departamento Nacional de Saúde, auxílios 

“e obras diversas, bem como a dotação para as campanhas extraordinárias de 
saúde, na forma do Decreto-lei nº 9.486, de 18-7-1946. Nesse total figura 
ainda a importância de 71 milhões atribuídos pelo Plano SALTE a objetivos 
extranhos às campanhas sanitárias. 

Para 1951 repetem-se, com ligeiros aumentos, as dotações consignadas 
em 1950, compensados em parte ditos aumentos pela não inclusão de algumas 
quantias, principalmente auxílios a entidades de caráter local. 
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ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 
EVOLUÇÃO DA DESPESA SEGUNDO AS PRINCIPAIS 


ATIVIDADES DO ESTADO 
1948 — 1951 
(EM MILHÕES DE CR$) 





TOTAL POR ANO 14.600 19.400 22,300 21.350 
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EG AaSs a Senhores Congressistas conhecer de 
Res: órgãos e que não puderam ser tratados de forma 
“anterior. Além de mais, já nos acostumamos, na Admi- 
Brasileirá, a racionar em têrmos de ministérios e repartições, de . 12 
a saúde pública, economia, assistência social, etc. — vocábulos : DE 
e designativos de grupos específicos da análise por detividides gover- E Ta 
. Eis porque considero da maior valia, para a compreensão do pro- o 


a orçamentário como um todo indivisivel, os comentários a seguir expostos. 
soa mp unidades administrativas rop pn t aqui os io 


















RR repartições, como no caso dos Ministérios, muitas das quais constituem, 
* por sua vez, unidades orçamentárias, isto é, órgãos que recebem dotações 
| próprias, no Orçamento. y 
O exame financeiro das unidades administrativas revelará aspectos 
“sobremodos satisfatórios e lisongeiros para o meu Govêrno. Verificar-se-á, 
- por exemplo, como conclusão primeira, que as unidades ditas de fomento da 
7 * produção e, portanto, ligadas aos diversos setôres da economia nacional — 
— Ministérios da Agricultura, Viação e Obras Públicas, Trabalho, Indústria e 
Comércio, Comissão do Vale do S. Francisco, Conselho Nacional do Pe- 
* tróleo e outras, — tendem a um crescimento constante e significativo, tanto 
em números absolutos quanto em proporção à despesa total da União. O e 
mesmo ocorre em relação àquelas encarregadas das várias atividades perti- 
mentes ao bem estar social — Ministérios da Educação e Saúde, Justiça e 
“Negócios Interiores, etc. 


> Enquanto isso as unidades destinadas a promover a defesa interna e ex- 
“terna do País, os Ministérios militares em especial, marcham em sentido 
oposto, no conjunto das despesas federais, se bem que também tenham au- 
mentada seus totais absolutos. Está bem visível a acentuada tendência de e) 
decrescimento das despesas militares significa evidentemente, maior canali- 
zação de recursos para os setôres reprodutivos ou de fomento da economia. 


- 


O quadro adiante oferece uma impressão geral de tôdas as unidades ad- 
ministrativas, no período de 1947 a 1951. 


Passo, a seguir, a uma síntese da evolução da despesa dessas unidades, 
e de suas tendências refletidas na presente Proposta. A análise das unidades 
administrativas, bem como das unidades orçamentárias, em números e infor- 
mações as mais minuciosas, será apresentada nos volumes contendo as Tabelas 


Explicativas da Despesa Pública, gue acompanham a Proposta Orçamentária 
do Executivo. 
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Congresso Nacional 
— Verifica-se que as despesas dêste órgão tendem a estagnação pois em q 
cinco anos absorvem apenas 0,7% do total do Orçamento. Todavia, em nú- Y 
meros absolutos é de assinalar-se um apreciável aumento de tais despesas, que k*. 
passaram de cêrca de 95 milhões em 1947 para 154 milhões em 1951, princi- .F 
palmente em virtude de reajustamentos e alterações nos quadros do pessoal. À 


Es | Tribunal de Contas 


Apresenta igualmente um crescimento digno de nota, ou seja, de 4 ã 
milhões em 1948, para 29 milhões em 1951. f 

Como no caso anterior, são em particular as despesas de pessoal as res- É: 
ponsáveis pelos enormes acréscimos verificados. 


Presidência da República 


A As despesas próprias da Presidência pouco oscilaram nestes últimos cinco q 
anos. Devem-se exclusivamente ao Plano Salte as vultosas majorações dos b 

ra exercícios de 1949, 1950 e 1951, que elevaram a percentagem desprezível de 

1948, a 11,9 nesta Proposta. A inclusão de tão vultosas dotações no Anexo 

da Presidência resultou de necessidades técnicas formais imediatas. a 


E. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 


Ê E. + A grande diferença para menos, entre os exercícios de 1950 e 1951, de- 


“ corre da eliminação dos créditos destinados ao VI Recenseamento Geral. 
B Assim, de uma dotação de Cr$ 192.500.000 em 1950, passou o Instituto à 
É de Cr$ 77.500.000, para 1951. 


M Comissão do Vale do S. Francisco 


As elevadas dotações consignadas a êste órgão objetivam atender às 
despesas com a execução do plano provisório que o Govêrno elaborou, para 
o desenvolvimento econômico da bacia do Sr. Francisco. 


emp ma mim mam, 
' 
ESPE vo 
“ 


as e om 
> 


Dito plano, que constitui um dos mais vultosos e significativos empreen- 
x . 
dimentos do atual govêrno, dentro em breve começará a produzir resultados 


oa concretos, que excederão, de muito, os gastos feitos pela Nação. 
ta x 

Ê. e E A “- . - . E . ” . 

ES Outros Órgãos Subordinados à Presidência da República 


k Em geral as despesas dessas unidades têm-se mantido dentro de relativa 
k 5 uniformidade e as oscilações maiores decorrem quase exclusivamente de ma- 
joração de vencimentos e salários. 


É” Ministérios Militares (Guerra, Marinha e Aeronáutica) 
“ 
br. 


Mostram todos êles acentuada tendência para reduzir as suas despesas 
Ê no conjunto do Orçamento da União, sobressaindo-se o Ministério da Guerra, 
F que caiu de 18,3%, em 1947, para 13,9%, em 1951. 


t Ministério d aAgricultura 


E CM Desde 1947, vem essa unidade acusando aumentos sulgatanciais, graças 


R: graças aos esforços do Govêrno no sentido de desenvolver ao op pe 
E atividades de fomento da produção agro-pecuária. O deserenam veri verao 
| na Proposta para 1951 não significa, em absoluto, redação as programas e 
Rs trabalho, mas eliminação de parcelas introduzidas em exercícios dl e 
s E que não consultam aos interêsses do Ministério escapando ao plano de ativi- 
E: dades do ano vindouro. 

x: 

KR: Ministério da Educação e Saúde 

[e O órgão em aprêço também causa crescente desenvolvimento BS 
É em razão das campanhas de alfabetização de adultos, de saúde, de assistência 


- PR a 951 
à maternidade e muitíssimas outras, a cargo dêste Ministério. Para 1 e) 


ci 








foram bastante majora 
de várias escolas superior 





































Ministério da Fazenda 

As dotações para êste Ministério mantê-se no mesmo nível, 
cício corrente. Houve apreciável redução dos encargos da Divida E 
ceauanto o Orçamento de 1950 para isso consignou Cr$ 1.155,8 
o atual Proposta estima em Cr$ 1:051 .560.280,00 8 GMASNNNINN 
Essa redução foi compensada por sensível aumento nos -ERCANgUA 
aos “Dispositivos Constitucionais”: para 1950 fixou-se em 20 
cruzeiros a quota do Impôsto sóbre a Renda destinada aos ic 
1951 a dita quota elevar-se-á a 475 milhões. Por outro lado, a 
» Caixa do Polígono das Sêcas, tendo sido de 122 milhões em, e 
+ 137 milhões nesta Proposta, baseada que está na proporção | 
rendas tributárias arrecadas em 1949. Vê-se, pois, que mais de mm 
date ds Hi Cr 


Ministério da Justiça 


es 
Para 1949, foram elas orçadas em Cr$ 907.705 .095,00 e, ) 
a Cr$ 1.090.294.192,00, conseguindo-se ligeira redução quanto ao 
vindouro. É de notar-se que, por êsse Ministério, se coordena e se na 
a administração dos Territórios Federais. o 6% MM 


Ministério das Relações Exteriores 7 qa 


Conserva-se para 1951 a dotação de 1950, apenas com 3 au 
oriundo de majoração incontornável no Pessoal permanente, nos | 
sedes das missões diplomáticas e repartições consulares, € 
a que o Brasil está obrigado em virtude de acórdos com « 
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 


pé apta magendo 
mulada pelo govêrno, em apenas cinco anos quase 
orçamentária, ao passar de Cr$ 227.112.370,00, em 1947, 
716.657 ..687,00 na presente Proposta: de 1950 para 1951 p 
houve alteração, observando-se apenas um ligeiro recuo da d 
encargos do Ministério certamente o mais oneroso é o relativo ao a 
miliar — Cr$ 130.000.000,00 na presente Proposta, — € às € 
nd cartoes aço CES 350.000.00000. 


“Ps “ob 
1 SP j 


Ministério da Viação e Obras Públicas . am 


Em 1950 focam coacedidos a êste Ministério ENA 
3.973.222.960 Proposta estima-os em Cr$ 3.169.321.20800, € 
uma redução, de Cr$ 803.906.670,00 em relação ao ano à 
A contração de créditos resultou de alterações em diversos 
pressão da parcela para reestruturação do pessoal extranumerário 
do Brasil, incluido no Orçamento de 1950; reduções apreciáveis 
mento dos Correios e Telégrafos, já na Verba | — Pessoal, 
po que diz respeito as novas admissões, já na Verba 4 — Obras, | 
mentos e Aquisição de Imóveis, pela exclusão de objetivos € 
Orçamento de 1950 e que gre, pela caclesão de SEO 
tamento Nacional de Estradas de Ferro, em que a alteraçãoo incidiu 
pamente sôbre a Verba 4, a fim de ajustá-la à capacidade de T 
Departamento e às possibilidades do Tesouro; idem no Depa 
cional de Obras contra as Sêcas, e também na Verba 4 
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E E . As dotações do Poder Judiciário há anos vêm-se manifestando estáveis. 
7 Os aumentos verificados de 1948 a esta data decorrera exclusivamente de rea- K- 


Rs justamentos efetuados nos quadros dos vários Tribunais do país. 


d) Análise das despesas fixadas por dispositivos constitucionais 


Em obediência aos preceitos constitucionais que estipulam a aplicação 

"* de determinadas perecentagens das Rendas Tributárias, ou de alguma de suas Ê 

“categorias, a encargos específicos, considerados de particular interêsse para O 

desenvolvimento do país, nota-se, nas Verbas 3 — “Serviços e Encargos” 

“"— e4-— “Obras, equipamentos e aquisição de imóveis” — da presente Pro- -: 

posta, o aparecimento de uma nova consignação — “Dispositivos Constitu- e 

" cionais”, — cuja finalidade é coadunar o espírito da Constituição de 1946 À 

— que deu destaque especial aos referidos encargos — com exigências de 

] ordem técnico-orçamentárias. x p 

A introdução desta nova consignação, no esquema do orçamento, bem y 

) representa, de um lado, a afirmação governamental de estrito respeito e aca- 

“tamento às obrigações que lhe são impostas, decorrentes de imperativos cons- 

titucionais, e, de outro, a exteriorização da ação do Govêrno no sentido de 

solucionar aqueles problemas a que cumpre dedicar especial atenção, máxime 

quando de sua resolução dependem, em grande parte, o progresso e O bem 
estar econômico de vastas regiões do país. 


; ; Pa . Cumpriria, por êste motivo, chamar a atenção dos Senhores Membros 
É. e * do Congresso Nacional para O fato de que só a aplicação efetiva das verbas 
a consignadas, à satisfação das reais necessidades das regiões em causa, trará 
o êxito dessa emprêsa. Se tal desideratum não puder concretizar-se, baldados 
serão os esforços do Govêrno na campanha de recuperação econômica do 
país, através, entre outras coisas, do desenvolvimento de suas áreas menos 
: adiantadas. » 


Sob a denominação — “Dispositivos Constitucionais” — incluem-se, 
nesta Proposta, as dotações destinadas a Auxílios aos Municípios, Defesa 
) contra as Sêcas, Valorização da Amazônia e Valorização do São Francisco. ; 
Já os recursos destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino constam, 
a por impossibilidade prática, dispersos em inúmeras rubricas, em sua quase : 
“totalidade, do Anexo do Ministério da Educação e Saúde, completando-o os 
créditos reservados a atividades educativas à cargo dos vários outros Mi- 
h nistérios, as quais, além de feição específica, apresentam aspecto educativo 


relevante. 
k —- Nos quadros comparativos que acompanham esta Mensagem, bem se 
Ec. pode aquilatar, salvo no caso da Amazônia, do expressivo crescimento das 


dotações em exame, tanto em relação aos anos anteriores, quanto aos mi- 


nimos exigidos pela Constituição. Tal acréscimo deriva não só da majoração 
ocorrida na arrecadação das Rendas Tributárias, a que se subordinam tôdas 
b a epígrafe, como também da decisão do Govêrno, 
ano para a Valorização do Rio São Francisco, 
quatitativos bem superiores ao mínimo 


em 1950, e 104,38% em 1951). 


as dotações concedidas so 

de acelerar a, execução do pl 

que recebeu, neste ano e no passado, 

estipulado na Constituição (mais 49,19 
“ 
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Auxílio aos Municípios 








ANEXOS 
ORÇAMENTO | ORÇAMENTO | PROPOSTA ORÇAMENTO. 


DE 1949 DE 1950 pARA 1951 DE 1949 





Ministério da Aeronáutica .......eccrecemess ; ad a Ea ts Estr 
Ministério da Agricultura ......cuuseeemeees ia Re nes us ps 


Ministério da Educação e Saude ............» = ade “ams Cad ssh Ea 








Ministério da Fazenda .....esemestenens 390.000.000 | 420.000.000 | 478.500.000 | 117.000.000 | 122.000.000 | 137. 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores .. Sais Rss cá tio qc | dê “ 
Ministério da Viação e Obras Públicas ...... as É px as 183.238.169| 247.861.810 as. 
Conselho Nacional de Petróleo ............ a, Drs SE e ER pa 
j dg mean Ag 
Comissão do Vale de São Francisco ........ ade = ali ae esadr 1 
Plano Salte ....cccccdtteso Dor viiaoa ddr sds ; da ad nto lie So 
- site 2 
Total ....ccseneseeaneenaenes 390.000.000 | 420.000.000 | 478.500.000 | 300.238.169 | 369.861.810 425.025 .46 
- , 











| | dotação 
| Diferença entre a 
, 
| Dota ções | proposta e o mínimo 
constitucional 
Dispositivos Constitucionais | | 
MÍNIMO CONSTI- 
o PROPOSTA cR$ % 
| TUCIONAL — CR$ paRA 1951 
| e 
Auxílio aos Municíp'os ....  478.500.000 478.500.000 Re y 
Defesa contra as sêcas ...l  411.000.000 425.025.468 | + en + 34 
Volorização da Amazônia 1 411.000.000 384.343.154 | — 26.716.846 | — 64 
Valorização do S. Francisco 137 .000.000 


| 
| 
| 


1.437.500.000 Sead + 130.308.622 | + 90 


280.000.000 | + 143.000.000 | + 104,3 
| 
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Auxílios aos Municípios — Foi inscrita no Ministério da Fazenda 
(Varba 3 — Serviços e Encargos, Consignação IV) a parcela de Cr$ ..... 
478.500.000,00, que equivale a 10% do total do impôsto de renda e pro- 
ventos de qualquer natureza arrecadado no último exercício encerrado, 1949. 


Graças ao contínuo crescimento da cobrança do impôsto de renda, que por sua 
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* Valorização do S. Francisco 
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y PROPOSTA | ORÇAMENTO ORÇAMENTO | PROPOSTA | ORÇAMENTO | ORÇAMENTO PROPOSTA 
| para 1951 DE 1949 DE 1950 | PARA 1951 PARA 1949 PARA 1950 PARA 1951 
| | 
5.974.000 | vao 6.520.000 | a = 6.520.000] 5.974.000 cio 
17.202.660| 47.348.154 32.100,00 | a | — | 128.579.900] 17.202. 47.348.154 
53.369.860 | 84.280.000 | 30.980.000 — | ama 93.788. 63.360.860]  84.280.000 
qué | — | 30.000.000 = — | 537.000.000] 542.000.000] 615.700.000 
* 46.094.000 | 46.479.000 Ed ai | o 72.172.000) 46.094.000]  46.479.000 
00 | 62.161.210| 26.176.000 | 60.769.412| za — | 308.863.581] 310.022.930] 214.001.468 
| 4.000.000) 40.000.000 = | — | — 40.000 .000 40.00.0001 40 .000.000 
e e Ke | 140.000.000/ 180.000.000 — | 140.000.000] 180.000.000 
— | 140.000.000 Ee na | tenra ii — | 340.000.000 | 
| | 


| 
| º 
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LM ] 
mem 234.801.640 | 384.343.154 | 160.369.412 149:.000:000/ 280.000.000 |1.181.517.512] 1.127.151. 1.567 .808.622 


vêz aumenta em função da elevação da renda nacional, cada ano os municípios 
brasileiros recebem maior contribuição para os seus orçamentos, permi- 
* tindo-lhes a ampliação de suas atividades e mais efetiva participação na vida 
administrativa do país. Assim é que a quota dos municípios passou de Ge$.. 
; 390.000.000,00, em 1949, para o montante de Cr$ 478.500.000,00 acima 
indicado, com um aumento de Cr$ 88.500.000,00, quase 23%, nesse período 


de três anos. 





Defesa contra as Sêcas — À consecução dessa finalidade propõe o Go- 
vêrno a seguinte distribuição de recursos, num total de Cr$ 425 .025.468,00: 





Ministério da Fazenda ............... 137.200.000 “ 
Ministério da Viação .........ceeeeos 187.825.468 
RR SALTE. io ms sep cesso gerir 100.000.000 
e .. Esta importância é Cr$ 14.025.468,00 superior à consignada no orça- 
Ro mento de 1950. As atividades destinadas a minorar os efeitos das sêcas, no 
ms Nordeste, abrangem obras de canalização, açudagem, irrigação, construção 


de rodovias, etc., tôdas elas tendentes ao melhor aproveitamento do solo €, 
portanto, ao soerguimento econômico da região. 

, Valorização da Amazônia — Feitos os cáculos à base da arrecadação das 
E. Rendas Tributárias em 1949, a importância a ser aplicada nessa região deveria 
» " montar a Cr$ 411.000.000,00. O Govêrno, porém, resolveu manter-se um 
E pouco abaixo dessa cifra, consignando apenas Cr$ 384.343.154,00 na Pro- 
posta de 1951, uma vez que, inexistindo ainda um plano de valorização da 
Amazônia, se tem entendido que não há obrigação estrita de respeitar O 
mínimo constitucional. Porisso mesmo o Plano SALTE como se vê do quadro 
junto, é o maior beneficiário da dotação em causa. Acreditando o Govêrno 
ser mais proveitoso coordenar a recuperação da Amazônia com o programa 
expresso no Plano SALTE, nêle fêz concentrar mais de um têrço do total 
dos recursos consagrados àquele Vale. 
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“mais breve prazo possível, o grave problema de fornecimento de energia a, 
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Valorização do São Francisco — Essa região, que cobre pa: te Y 
tório de vários Estados, deve receber da União 1% do total das Ren 
Tributárias. Calculada essa quantia à base da arrecação de 1949, ú tim xer- 
cício encerrado, teria o Orçamento de 1951 de consagrar-lhe Cr$ ........ 
137.000.000,00. Todavia a magnitude de que se reveste O potencial e; o- 
nômico do Vale do São Francisco exigiu do Govêrno atenção tôda esp 
traduzida na criação de um organismo destinado a se encarregar da exect 
e fiscalização do plano para essa área elaborado. Graças à aprovação ger d 
que êste vêm merecendo, tanto no exterior quanto no interior do país, resolveu 
o Govêrno acelerar o ritmo das atividades, no intuito de resolver, dentro do. 
elétrica aos estados situados naquele Vale. Evidentemente, não é êste 0. 
único projeto em andamento. As dotações incluídas na Proposta de 1951 
destinam-se ao prosseguimento e conclusão de várias outras obras de | 
tais como barragens, hospitais, campos de pouso, centros e postos de saúde, 1 
redes de abastecimento de água e esgotos, etc. Por tudo isso, entende o | 
Govêrno que se deva consagrar a esta finalidade a quantia de Cr$ ...... 
280.000.000,00, equivalente a mais 104,38% que o mínimo fixado na á 
Constituição, Ra ed E 








2. RECEITA PÚBLICA 


A estimativa da Receita Geral da União, para o próximo exercício fi- b 4 
nanceiro de 1951, foi fixada em Cr$ 20.393.611.000,00. - Caes 


“ Frata-se de uma previsão que, como as dos últimos anos, primou por não 
se distanciar dos preceitos estabelecidos pela legislação que condiciona as fontes 
da Receita Pública. Por outro lado, não obstante as dificuldades opostas a tra- - - 
balhos dessa natureza, máxime quando se trata de países de economia re- 


flexa, qual a nossa, vale salientar que o Govêrno não ter medido esforços 
no propósito de conservar o tradicional critério de moder o e equilíbrio, à 
base do qual anualmente elebora a previsão da receita. 


Tendo o Govêrno íntimo contacto com a realidade nacional e, sobretudo, 
sendo perfeito conhecedor das condições econômicas do país, não poderia pre- 
tender realizar, nesse complexo setor das finanças públicas, aquilo que não 
estivesse dentro das possibilidades de sua tecnica. É que, por mais idôneos 
que sejam os nosso índices estatísticos, não se deve perder de vista que êles 
registram fenômenos de uma economia oscilante e dados financeiros que neces- 
sariamente refletem essa instabilidade. Daí o empenho que o Govêrno tem 
pôsto no sentido de contrabalançar os efeitos desorientadores dêsse conjunto 
de circunstâncias desfavoráveis. E tal decisão vem sendo evidenciada através 
do tratamento dispensado ao problema, desde 1946. 


Coerente com êsse ponto de vista determinei o completo abandono de 
todos os métodos automáticos, até bem pouco utilizados na previsão da re- 
ceita. E isso porque tive oportuniade de verificar que todos êsses métodos 
sem levar em conta fatôres básicos da conjuntura, como, por exemplo, os que 
decorrem da situação política, econômica e social do país, baseavam-se exclu- 
sivamente no resultado médio de arrecadações anteriores. Eis porque me 
pareceu mais acertado estimular cada vez mais o aperfeiçoamento de métodos 
modernos, mais racionais e flexíveis, que se atêm a dados mais abundantes c 
completos e cuja aplicação tem assegurado resultados plenamente satisfatórios. 


Essa coerência da atitude do Govêrno, em face do problema da previsão 
das rendas públicas federais, tem produzido frutos excelentes. Por ocasião 
da estimativa, cada um dos elementos integrantes da Receita da União é 
encarado como um problema inteiramente novo. Os índices de cunho pura- 
mente financeiro, representativos de fatos ocorridos em exercícios anteriores, 
desvestiram aquela fé absoluta que antigamente se lhes emprestava passando 
a ser utilizados como elementos subsidiários. A outra ordem Ge fatôres já 
enumerados — esconômicos, políticos, sociais, etc. — é que passou a cons 





tituir o principal campo de pesquisas dos especialistas no assunto. Conhe- 
cendo bd extrema variabilidade dêsses fenômeros, de ano para ano im- 
punha-se orientar as investigações para êsse ponto fundamental e fazer 
aplicar à previsão da recetia os resultados obtidos através de pacientes 


estudos. to 


Outro aspecto digno de menção é o que se relaciona com a importância 
do fator prudência, no êxito da operação. A experiência tem feito sentir que a 
menor desidia, nesse particular, poderá comprometer todo esfórço expedindo 
pelo Govêrno no sentido de assegurar a confirmação das estimativas. O em- 
prêgo de um bom método, devidamente controlado pelos ditames da pru- 
dência, proteje a administração financeira contra as susprezas Gesagradáveis 
e proporciona à mesma os elementos de que necessita para conjuntar ou a 
eventualidade de deficit, não previsto ou pelo menos a ampliação desorde- 
nada de um deficit previsto. 


Em oportunidades anteriores, esclareci que essa minha atitude não traduz 
o propósito deliberado de subestimar as rendas, visando uma contenção do 
volume das despesas. Tal expediente não tem entrado em linha de cogitações. 
O que efetivamente se tem procurado é fazer firmar, de uma vez por tôdas, 
o princípio de que qualquer estimativa não alicerçada em bases sólidas e idô- 
neas não deve merecer inclusão no Anexo Receita. 


Os trabalhos que presidiram à elaboração das estimativas das rendas 
públicas para o exercício financeiro de 1951 não podiam deixar de impreg- 
nar-se da essência dessas noções renovadoras. Apesar de todo o interêsse 
do Govêrno em obter créditos suficientes para cobrir as despesas públicas, 
em momento algum se admitiu a idéia que tais recursos lhe devessem ser 
proporcionados com o sacrifício da verdade e mediante a deformágão das 


estimativas da Receita Federal. Minha preocupação máxima tem sido sempre, . 


nesse terreno, fazer com que a previsão calculada seja confirmada na execução 
do Orçamento. Desta forma, não tenho poupado esforço no sentido de que o 
montante das despesas a serem realizadas se contenha dentro do natural 
limite traçado pelas perspectivas dos recursos. O provável montante dêstes 
constitui sempre para meu Govêrno o ponto de continamento do volume das 
despesas, de vez que, tenho feito o máximo possível em prol do equilíbrio 
orçamentário, por estar convencido de que realmente constitui o ponto de 
partida de tôdas as conquistas assinaláveis no campo da política financeira. 


Pois bem : todos êsses cuidados ininterruptamente renovados, em prol 
do equilíbrio entre os recursos disponíveis e encargos inadiáveis, ainda não 
foram suficientes para sustar o crescimento das despesas públicas. As 
constantes majorações feitas pelo Congresso Nacional nas Propostas subme- 
tidas pelo Executivo — majorações que muitas vêzes representam mais de 
10% do total da Despesa — vieram se acumulando nos últimos anos, a 
ponto de já não permitirem, no presente exercício, a apresentação de um 
orçametno equilibrado. Diante dêsse fato inelutável o Executivo tratou de 
comprimir ao mínimo possível as despesas de custeio e manutenção, devotando 
transformá-lo num deficit de caráter financeiro, a ser sobejamente compensado 
Com isso não só conseguiu reduzir o deficit previsto a proporções relativa- 
mente insignificantes — menos de 5% do total da Despesa, — como ainda 
transformá-lo num deficit de caráter financeiro, a ser sojejamente compensado 
pelos frutos que a economia nacional colherá, em futuro próximo, da inversão 
de cêrca de 5 bilhões de cruzeiros em empreendimentos de caráter econômico 
e de utilidade pública indiscutível. 


Em face dessas considerações, permito-me pedir a atenção dos Membros 
do Congresso Nacional para um ponto que reputo de máxima relevância. 
Trata-se do problema da revisão da Proposto do Govêrno, a ser realizada 
pelas duas Casas do Congresso. Com a sinceridade que sempre consagro à 
minha atuação, desejo esclarecer que não se me afigura aceitável qualquer 
iniciativa que importe em aumento das dotações constantes dêste documento. 


Se por desventura, esta minha solicitação não fôr atendida, desde já antevejo: 


Cv 





a situação difícil a que será conduzido o Govêrno, com a agray 
deficit previsto, porquanto, a estimativa da Receita não mporta uai. 
quer margem de aumento. A não ser que O Legislativo que 


as condições do país permitem a promulgação de novas leis — nos têrmos 
do $ 34 do Art. 141 da Constituição — 


recursos ou determinem a majoração das existentes, pois o Executivo terá 
que esgotdr todos os meios ao seu alcance para contornar os efeitos do 


deficit já previsto. 


=“ 


ur 


A elevação das taxas dos tributos existentes constitui problemas que não 
deve ser resolvido sem uma ampla e rigorosa consulta às possibilidades reais 


da economia nacional. Depois, é preciso ter em vista a luta que o Govêrno 


vem sustentando, no afan de conter ou pelo menos reduzir a elevação do custo 


de vida, que tão grandes inquietações vem causando ao povo brasileiro. No 
entanto, se o Congresso houver por bem não atender às minhas ponderações 
e decidir elevar o nível das dotações propostas para 1951, não terá outro 
recurso, se não quiser agravar os efeitos de deficit, senão o de aumentar as 
taxas dos tributos existentes ou de criar novas fontes de renda. Não há 
outra alternativa. 4 


A Receita estimada para o exercício financeiro de 1951, com ojá mencio- 
nei de início, ascende a Cr$ 20.393.611.000,00, ultrapassando a estimativa 
orçamentária para o corrente exercício em Cr$ 1.618.383.000,00 ou seja, em 
8,62%, percentagem esta inferior à que resulta da comparação da estimativa 
do ano de 1950 sôbre a de 1949, que sg elevou a 12%. | 


Essa diferença para mais, revelada pela previsão de 1951, baseia-se em 
dados e argumentos os mais diversos, decorrentes do estudo das condições 
do país e tudo indica que a realidade confirmará os cálculos ora submetidos ao 
Congresso. 


O exame particularizado de cada um dos principais grupos de rendas 
integrantes do esquema da Receita da União, também ressaltado nos gráficos 
anexos, comprova o que se disse e demonstra a viabilidade da previsão global 
proposta. | 


a) RENDA ORDINÁRIA 


Este título contribuiu no exercício financeiro há pouco encerrado, 1949, 
com 91% da Receita Geral da União. No exercício em execução, 1950, 
espera-se que a sua contribuição seja mais expressiva, atingindo, possivelmente 
a percentagem de 95,2% e no próximo exercício, a julgar pelos cálculos 


” 


formulados, é de se crer que sua participação se acerque de 94,6%. 


Nas mensagens anteriores tenho procurado indicar as causas prováveis 
da elevação dessa percentagem, ou seja, do crescimento das rendas dêsse 
título da Receita da União, a partir do exercício de 1948. Ainda agora elas 
continuam atuando no sentido apontado. Como se disse naqueles documentos, 
a interferência mais decisiva tem decorrido, além do crescimento vegetativo 
dos parágrafos e rubricas que formam o Título, das alterações de ordem 
técnica introduzidas na classificação do Anexo da Receita, das modificações 
operadas na legislação tributária, ora criando novas fontes de renda, ora 
majorando as existentes. Em 1948 revigorou-se a cobrança do Impôsto sôbre 
Transferência de Fundos para o Exterior e o Poder Legislativo decidiu incluir 
no Anexo a categoria Tributária Contribuição de Melhoria, atribuindo-lhe 
uma rendabilidade equivalente a 50 milhões de cruzeiros. O Impôsto sôbre 
Renda teve as suas taxas majoradas, resultando disso efeitos sensíveis na 
composição e no montante da Renda Ordinária. 


Por outro lado, quando o Senado ultimava a revisão do projeto de lei 
orçamentária para o exercício de 1949, duas leis foram sancionadas aumentando 
fortemente algumas taxas do Impóôsto de Consumo e majorando as tarifas 
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* do Departamento dos Correios e Telégrafos. Não fôra o decesso que se 


vem verificando na arrecadação do Impôsto de Importação, cujas causas 

são comentadas ao se analisar o comportamento dêsse parágrafo, certamente 

ipa muito maior a participação da Renda Ordinária na Receita Geral da 
nião. 


Rendas Tributárias 


As rendas originárias dos impostos de Importação, Consumo, Renda, Sêlo 
e, ainda, dos Impostos que competem à União nos Territórios Federais, compõe 
o que se convencionou chamar, na classificação vigente, Rendas Tributárias. 
São, pois, parcelas integrantes do principal capítulo do esquema da Receita 
da União. 


Na parte seguinte dêste documento abordarei o problema da classificação 
da Receita da União. Mas, no que diz respeito ao volume que deveria apre- 
sentar o capítulo das Rendas Tributárias, sabe-se que a imporpriedade da 
classificação muito tem contribuído para que êle se apresente menos ponderável 
do que de fato deveria ser. Para tanto concorrem mais injunções de ordem 
técnica e interêsse de cunho administrativo, que motivos de ordem doutrinária. 
Grande número de categorias, com acentuadas características de tributos, vem 
sendo classificadas de modo inadequado, em flagrante oposição à sua natureza. 
Exemplos como o do Impôsto de Transmissão de Fundos para o Exterior, 
da Taxa de Educação e Saúde e da Taxa de Previdência Social, são suficientes 


para comprovar a apontada impropriedade. Não fossem tais irregularidades e 


o volume das Rendas Tributárias, quer em relação à Renda Ordinária, quer 
em relação a Receita Geral, seria agora muito mais elevado. 


Quanto a sua composição quantitativa, nela predomina o Impôsto de 
Consumo, seguido de perto pelo de Renda e, em menor escala, pelos de Im- 
portação e Sêlo. Na base das estimativas, as Rendas Tributárias possivelmente 
carrearão para o Tesouro Nacional, em 1951, cêrca de 16 bilhões e 127 milhões 
de cruzeiros, contribuindo com 83,6% para a Renda Ordinária e 79% para a 
Receita Geral, Nos cálculos da provável arrecadação para o exercício finan- 
ceiro em execução, 1950, essas rendas contribuirão com 83,4% para a Renda 


Ordinária e 79,5 % para a Receita Geral. 

Cumpre salientar, desde já que a tendência revelada pelas Rendas Tri- 
butárias é a seguinte: os impostos de Consumo e de Renda em ritmo de 
acentuada ascensão; o de Importação, condicionado a uma série de fatôres 
que lhe têm causado uma pronunciada estagnação; o de Sêlo, mantendo-se 
sempre em linha de escensão modesta mas regular e firme; finalmente os 
cobrados nos Territórios, que, como era de esperar-se, em virtude de razões 


conhecidas, nem mesmo podem ser encarados do ponto de vista fiscal. 


Impôsto de Consumo 


O Imposto de Consumo continua a fornecer ao Tesouro Nacional a 


maior parcela da arrecadação total das rendas federais. 


“ . 
O crescimento das rendas dêste tributo acompanha de perto o movimento 


dos índices de preços e as modificações ocorridas na estrutura de suas dife- 
rentes modalidades de taxação. 


O quadro abaixo apresenta a arrecadação do impôsto de consumo durante 
os últimos quatro anos e a estimativa feita para 1950 e 1951. A fim de faci- 
litar a interpretação, dêle fiz constar a arrecadação efetuada pelas alfân- 
degas do país, pois, como é sabido, as mercadorias importadas também estão 


sujeitas ao impôsto de consumo, contribuindo com cêrca de 30% da sua 


exação total. 
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ANOS tal (em milhões o: 

de cruzeiros) anterior milhões de de 
cruzeiros) 
SAC UA ES ea 

1946 4.009 + 41,5 779 + 67,9 

1947 4.463 + 13 1.038 + 32 

1948 4.854 + 88 964 — 74 

1949 5.630 + 162 1.119 + 1610 

1950 (*) 5.995 + 63 — Fanáo 

1951 4**) 6.586 + 10,9. — — 

(*) Orçamento 

(**) Proposta Orçamentária P! 


Como se vê, a cobrança dêsse tributo alcançou, em 1946, 4.009 milhões 
de cruzeiros, quantia 41% superior à arrecadada no ano de 1945; êste resultado 
deve-se, em grande parte, aos têrmos da reforma consubstanciada no Decreto- 
lei nº 7 404, de 22 de março de 1945, que só em 1946 obteve plena execução. 
Em 1947 o acréscimo foi de apenas 11,3% e isso mesmo porque a importação 
de mercadorias excedeu de muito às melhores expectativas, atingindo um 
valor nunca dantes registrado — 22.789 milhões de cruzeiros. Em 1948, mos- 
trou-se ainda menor a margem de crescimento da arrecadação, comparada 
com a efetivada no ano de 1947, pois desceu a 8,87%; a queda da arrecadação 


nas alfândegas ( — 7,1%) justifica essa quebra no ritmo de crescimento. O 


aumento absoluto da arrecadação do impôsto nesse exercício, ocasionou-o a 
expansão do consumo de produtos nacionais e, principalmente, a alta verifi- 
cada nos índices de preços. Em 1949, no entanto, o impôsto em foco sofreu, 
pela Lei nº 494, de 26 de novembro de 1948, sensíveis alterações em diversas 
de suas rubricas. As taxas que incidem sôbre artigos reputados de vício e de 
luxo foram de certo modo majoradas, mas, por outro lado, foram concedidas 
numerosas isenções às classes menos favorecidas, dentro do critério do mínimo 
indispensável a subsistência. O acréscimo de 16,2% verificado sôbre o ano 
de 1948 decorre, evidentemente, mais dessas modificações que própriamente 
do aumento dos preços das utilidades, que nos últimos tempos vem apresen- 
tando menor intensidade, graças apropriadas, providências adotadas pelo 
Govêrno. 


A estimativa aprovada para o exercício corrente, de 5.995 milhões de 
cruzeiros — cêrca, portanto, de mais 6,3% sôbre a importância arrecadada 
em 1949 — resultou de avaliação criteriosa, em confronto com as anteriores 
arrecadações. Ademais, a análise da conjuntura econômica do país apresenta 
perspectivas animadoras, que de modo geral autorizam a suposição de que a 
arrecadação no exercício em curso, 1950, confirmará plenamente a previsão 
orçamentária acima, muito embora, conforme já se apurou, a rentabilidade 
total do primeiro bimestre de 1950 tenha sido de 772 milhões de cruzeiros, 
contra um total de 789 milhões arrecadados em igual período do ano imediata- 
mente anterior, — com um saldo desfavorável de 17 milhões. É que, enquanto 
no ano anterior o movimento do comércio importador foi muito mais acentuado 
nos primeiros meses do exercício, decrescendo nos últimos meses do período, 
no ano comercial em andamento os acontecimentos imprimiram cursos diferentes 
à situação. Com a próxima liquidação total dos «atrasados comerciais» do 
Brasil, em virtude da excepcional alta do café, novo impulso fatalmente se 
verificará no intercâmbio com os Estados Unidos. | 


Não padece dúvida, portanto, que o movimento do, comércio exterior do 
país, nesses próximos meses, será ampliado considerâvelmente, ensejando 
melhores oportunidades para os cofres públicos, através, sobretudo, da exação 























consumo continui a manter o sentido ascensional. 


Para 1951 as perspectivas também se mostram animadoras. A expansão ; 
“da indústria nacional vem se processando de maneira ininterrupta, sua produção 4 ea 
se desenvolve gradativamente e em ritmo firme e satisfatório. No ramo side- 
rúrgico, a atividade é bem expressiva. Em Minas Gerais, por exemplo, uma E 
emprêsa recentemente organizada ultimou a construção de um alto fôrno, com 15C a 
capacidade para produzir anualmente 60.000 toneladas de ferro gusa e q 
39.000. toneladas de aço. Em São Paulo foram montadas fábricas de encera- 
deiras e aspiradores de pó. Anuncia-se, para futuro próximo, a instalação 
de uma linha de montagem de automóveis, e de outros novos estabelecimentos 
. industriais. O reequipamento da indústria téxtil continua em ritmo crescente, 
"* Em 1949 a importação de máquinas, aparelhos e utensílios, para êsse fim, 
atingia a 573 milhões de cruzeiros, contra 542 milhões gastos em igual período 
do ano anterior. De 1946 até o presente momento o material importado, 
Eh necessário à renovação do parque industrial textil, eleva-se a 1.696 milhões de : 
cruzeiros. 















E so) É igualmente sugestiva a crescente procura de energia elétrica pelos dife- 
Es Ã j à rentes ramos de atividades industriais, cujo consumo passou de 2.280 milhões 
— de KWS, em 1946, para 3.036, em 1949, nos sete maiores centros consumido-. 
res do país. Não obstante, o movimento de procura continua ainda bem intenso, 
“embora as instalações hidro e termo elétricas venham sendo ampliadas em 
todo o território nacional. Ainda há pouco, foi concedido a «Brazilian Traction 
Light and Power», com garantia doGovêrno, um empréstimo de 75 milhões 
de dólares, pelo Banco Internacional. Outras companhias obtiveram do Banco 
de Exportação e Importação 8,3 milhões de dólares para financiamento de ; . 
obras, inclusive de montagem de uma geradora com capacidade de 61.220 KW. 

Foram ainda construídas novas unidades geradoras nas cidades de Americana 

e Avanhandava (São Paulo), Areal (Rio de Janeiro) e Vassoroca (Paraná). 


” 


Por outro lado, verifica-se que a produção de cimento é crescente. De 
um total de 826.000 toneladas produzidas e 351.000 toneladas importadas, 
em 1946, passamos a produzir 1.248.000 e importar 434.000 toneladas, em 
1949, estando ainda o país carecido dêsse produto, cujas múltiplas aplicações 
atestam um excelente índice de progresso. 


Por tudo isso é de esperar-se que a arrecadação do impôsto de consumo, 
no próximo exercício financeiro de 1951 chegue a 6.586 milhões de cruzeiros, 
ou seja, acuse um crescimento de 11% sôbre a provável arrecadação de 1950, 
percentagem esta que não se afasta da necessária margem d esegurança, de 
vez que no último quinguênio, — sem contar o período de guerra e, pois, de 
consequente inflação, — o crescimento médio da arrecadação dessas rendas 
se localizou em tôrno de 12%. 


Finalmente, podem-se apreciar nas linhas do gráfico anexo, não só o anda- 
mento da rentabilidade do parágrafo, como, sobretudo, a margem de partici- 
pação de suas várias modalidades de taxação: note-se que as rubricas ad- 
valorem participam de maneira destacada, sendo as que mais contribuem para 
o cômputo total da arrecadação do Impôsto de Consumo. 
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Impôsto de renda e proventos de qualquer natureza 

“>A arrecadação total dêsté tributo, em 1949, atingiu a 4.785 milhões, 
És contra 4.195 milhões, em 1948, com uma diferença para mais de Cr$ 590 
«Ka milhões, ou seja 14%. Êste crescimento, como se poderá observar no curso 
desta análise, não decorreu de aumento das arrecadações das rubricas «Pessoas 
Físicas» e «Pessoas Jurídicas», que apresentaram crescimentos bastantes infe- 
riores a êssa média, mas, em sua maior parte, da tributação dos rendimentos ” É 
nas fontes. | 





— Pessoas físicas — Esta rubrica proporcionou as arrecadações de 1.234 
milhões e 1.307 milhões, respectivamente, nos exercícios de 1948 e 1949, com | 
um aumento neste último ano de 73 milhões, ou seja, de apenas 67%. Não | | 
tendo a legislação respectiva sofrido modificação alguma nos períodos em 
causa, essa diferença só pode ser atribuída a um aumento real das rendas, 
principalmente das referentes a juros bancários e outros rendimentos classifi- 
cados na célula B, devido ao aumento da taxa de juros ocorrido em 1948 — 
base da cobrança do impôsto em 1949. 


Pessoas jurídicas — Esta rubrica rendeu, em 1949, a quantia de 2.230 
milhões, ou seja mais 143 milhões que em 1948, a que equivale, em números 
relativos, a 7%. Êsse acréscimo decorreu, com efeito, do aumento dos lucros 
nominais das pessoas jurídicas existentes no país, já que não houve alteração 
e - alguma na legislação financeira atinente. Essa hipótese é corroborada pela 

variação do índice geral dos negócios que passou de 108, em 1947, para 119, 
4: em 1949, apresentando, portanto um aumento de 11%. 
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= 
n Arrecadação nas fontes — Esta forma de tributação da renda produziu, 
ts em 1949, uma arrecadação de 939 milhões de cruzeiros, contra 593 milhões em 
Ep 1948, com uma diferença para mais de 346 milhões, ou seja, de 58%. Este 
aumento corresponde a 59%, do aumento total do parágrafo. A Lei nº 154, 
A de 25 de novembro de 1947, que alterou a legislação do impôsto sôbre a renda, 
a majorou fortemente as taxas do tributo que gravam as rendas oriundas de 
j ações ao portador. Esta majoração, entretanto, sômente veio a produzir os 
bd desejados resultados no exercício de 1949, cuja arrecadação se baseia em 
EH grande parte nos rendimentos obtidos em 1948 pois, o total arrecadado em 
1948, correspondia aos rendimentos de 1947, anteriores, portanto, à nova Lei, 


Re No corrente exercício a provável arrecadação da rubrica — Pessoas Físi- 
18 cas, tendo-se em vista os aumentos de salários ocorridos e m1949, deverá atingir 
A a soma de 1.450 milhões, ou seja, 50 milhões a menos do que a constante da 
previsão orçamentária (143 milhões a mais do que a efetivamente arrecadada 


em 1949). 


No que se refere às Pessoas Jurídicas, de acôrdo com índices da movi- 
mentação geral dos negócios e os resultados apresentados pelas companhias 
que já publicaram os balanços de 1949, calcula-se que a provável arrecadação 
alcance 2.400 milhões, ou seja, 100 milhões acima da estimativa (170 milhões 
a mais do que a efetivamente arrecadada em 1949). 


O resultado da cobrança da rubrica Arrecadação nas Fontes, em 1950, 
deverá ficar 200 milhões de cruzeiros aquem da estimativa orçamentária, isto é, 
atingirá apenas a 1.100 milhões, (161 milhões de cruzeiros a mais do que a 


A efetivamente arrecadada em 1949). 


Essas perspectivas, somadas às previsões das outras rubricas do pará- 
grafo, autorizam-me a esperar uma arrecadação total de 5.247 milhões, 


em 1950. 


Para o próximo exercício financeiro de 1951 e tendo em vista a estabilidade 


do nível de salários no corrente ano — um dos índices mais seguros — € de 


supôr-se que a arrecadação da rubrica Pessoas Físicas não atinja cifra muito 


superior a alcançada e m1950. Portanto, uma estimativa não deve ser supe- 
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SR Ce apurados durante os primeiros pon — m 

ê | cheques“compensados; movimento: dos preços-no atacado e no 
Es: das' importações — penses “a: esperar uma excelente 
Rc, rubrica, no próxi 2.700 1 
“e cêrca de 12% superior à arrecadação esperada no atual exercício, e 
verificação em 1949. : 

” Com referência à rubrica À! daç: s Font re 
Cr$ 1.200 milhões, constante do Anexo da Recei a, supõe, para sua be 
em 1951, um crescimento de cêrca de 9% « em relação a 1950, e tem por fun fu 
mento Os mesmos fatôres estudados na rubrica Pessoas Jurídicas. q 

Finalmente, tôdas essas previsões adicionadas elevam a. E ei 
categoria tributária a 5.788 milhões, que é superior à provável rec: 
1950 em apenas 541 milhões, ou seja, em 10%. e par 
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“ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 
IMPÔSTO DE RENDA E PROVENTOS DE QUALQUER NATUREZA 
ESTIMATIVA E ARRECADAÇÃO 
1946 - 1981 


BILHÕES DE BILHÕES DE 
CRUZEIROS CRUZEIROS 
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into de Importação 


As rendas aduaneiras atingiram a 1.701 milhões de cruzeiros em 1949, 
com um excesso de 51 milhões de cruzeiros, ou seja, de 3%, em relação ao 
nível de 1948, quando alcançaram 1.650 milhões de cruzeiros. 

Êsse crescimento na arrecadação do tributo não decorreu da expansão 
de nosso comércio importação que, pelo contrário, apresentou, no tocante as 
mercadorias sujeitas ao impôsto em foco, até pequeno decréscimo, tanto em 
tonelagem, quanto em valor, em virtude das regulamentações a que foi 
submetido — regime de prioridade cambial e licença prévia — mas de outra 
causa adiante analisada. 

Também não decorreu de diferença de composição entre as importações 
dos anos de 1948 e 1949, que não foram suficientes para produzir alterações 
substanciais na cobrança do impôsto. A explicação dêsse crescimento da 
renda, em 1949, em relação à verificada em 1948, encontra-se, principalmente, 
nos efeitos da aplicação integral da Lei nº 313, de 30 de julho de 1948, que 
reajustou a tarifa das alfândegas, na base dos compromissos assumidos pelo 
Brasil na Segunda Conferência Preparatória de Comércio e Emprêgo, realizada 
em Genebra, no ano de 1947. 

Comparando-se as estimativas do valor das mercadorias negociadas e o 
valor de nossas importações, pode-se concluir, sem grande margem de êrro, 
que 20% do valor do consumo total de mercadorias são constituídos por pro- 
dutos estrangeiros, índice expressivo da dependência, em que nosso mercado 
de consumo interno, vive dos mercados estrangeiros. 

Essa dependência reveste-se de maior importância quando se analisa a 
composição de nossas importações, pois se verifica que 90% do seu total são 
constituídos por mercadorias consideradas essenciais, determinando, portanto, 
uma forte rigidez do quantum total de nossas importações. É prâticamente 
impossível, sem graves danos à marcha normal da economia do país, reduzir 
seu volume muito abaixo do nível atingido em 1949. 

Assim, pode-se concluir que não há possibilidade de sensíveis variações 
para menos, na rentabilidade do impôsto em exame, como decorrência de uma 
involução do fenômeno econômico que lhe serve de base. 

No momento presente, o movimento de nossas importações está condi- 
cionado à situação cambial, tanto na parte que se refere ao valor par do 
cruzeiro, quanto na que diz respeito à disponibilidade em divisas arbitráveis. 
O primeiro problema não causa grandes apreensões, pois está afastada a hipó- 
tese de uma desvalorização, dada a firme política seguida pelo Govêrno, 
nesse setor. Há a considerar ainda que a grande procura de determinadas 
classes de mercadorias estrangeiras, em virtude da atual base cambial, tem 
sido anulada por uma severa vigilância por parte das autoridades executoras 
do regime de licença prévia. 

As nossas disponibilidades em divisas arbitráveis estão estreitamente liga- 
das ao valor de nossas exportações, as quais graças à recente alta das cotações 
do café nos mercados internacionais, vem melhorando, nos últimos meses. O 
resultado de nossa balança comercial, em 1949, deixou-nos um superavit em 
moedas conversíveis, o qual nos permitirá liquidar as contas atrasadas em 
dólares. 

Êstes últimos fatos justificam uma previsão menos pessimista para o 
volume de nossas importações, durante o segundo semestre de 1950, e previsão 
semelhante, para cada um dos dois semestres de 1951. Não fôsse o critério 
de prudência, em face do complexo de causas atuantes nesse setor, e essa esti- 
mativa poderia situar-se acima da cifra fixada. 

Assim, como se vê no gráfico adiante, teremos em 1951, o valor de nossas 
importações semelhante ao de 1947. Calculando-se sôbre êsse montante a 
taxa média de incidência ad-valorem de nossa pauta aduaneira, obtem-se a 
estimativa da arrecadação dêsse tributo em 1951. Com base nesses elementos, 
foi calculada em 1.665 milhões e em 2.048 milhões respectivamente, a provável 
arrecadação de 1950 e a estimativa para 1951, desde que seja mantida a legis- 


lação em vigor. 
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to em 1949 ascendeu a 1.589 milhões, Isis 
r ersas modalidades de sua cobrança, conforme | 
a seguir. Em relação a 1948, apresentou um crescimento E 
cruzeiros, ou seja, de 109%. ste aumento foi distribuído | ok 
nte pelas três principais ... de e a b 
fiscal e Verba bancária. Re 


“As nda perspectivas dos negócios, durante o ano em à dede a 


- que já nos referimos ao tratar do Impôsto de Renda, conduziram ao 
ER “cálculo de 1.659 milhões, para a provável arrecadação dêste parágrafo em. 
H 1950, que é 4% superior a arrecadação de 1949. 


= 6 esperado aumento das importações, — já aludido à ao se tratar do 
“Impôsto de Importação, — no próximo exercício de 1951, deverá contribuir 
“para o crescimento da arrecadação do Impôsto do Selo, e, provavelmente, 
“atuará com maior intensidade sôbre a rentabilidade da Verba Bancária. Assim, 
“ calculou-se em 1.701 milhões de cruzeiros a estimativa da pn dêste 
tributo pao 1951. 
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Impostos que competem à União nos Territórios 


À Este parágrafo das Rendas Tributárias não chega a contribuir com 
0,02%, para o seu respectivo grupo. O principal fator desta pequena arre- 
cadação é a política adotada pelo Govêrno da República que, no propósito de 
não obstar o progresso dessas regiões econômicamente débeis, evita uma taxa- 
ção elevada, que de certo modo poderia prejudicar o desenvolvimento de suas 
atividades comerciais e industriais, já de si tão incipientes. Outro fator 
que também condiciona a situação é o que diz respeito às grandes distâncias 
que segregam as unidades territoriais dos principais centros do país. 

O Território do Acre, em virtude de seu melhor aparelhamento e do maior 
desenvolvimento de suas atividades comerciais e industriais — e ainda, por 
ser o mais antigo — continua a incabeçar o grupo das rendas territoriais, pois 
arrecada o dôbro do Território que lhe segue — o de Guaporé. 

Dos tributos cobrados nos diversos Territórios, o impôsto de vendas e 
consignações prepondera acentuadamente sôbre os demais, chegando a alcan- 
çar perto de 90% do total da arrecadação. 

No exercício passado a arrecadação dêsse parágrafo atingiu à cifra de 
2 milhões e 773 mil cruzeiros, ultrapassando a estimativa em sômente 0,7%. 
O seu crescimento sôbre o exercício anterior foi de 396 mil cruzeiros, o que, 
em números relativos, representa 17%. 


No corrente exercício a sua arrecadação deverá atingir a cêrca de 3 
milhões de cruzeiros, com um aumento de 217 mil cruzeiros sôbre a efetiva 
arrecadação de 1949, aumento êsse que, em números relativos, corresponde 


a 8%. 


Rendas patrimoniais 


Êste grupo de rendas apresenta uma variabilidade tão apreciável que 
chega a levar ao desalento o seu estimador, conforme se pode apreciar no 
gráfico adiante expôsto. Todavia, com esfôrço e através do estudo pormeno- 
rizado de cada rubrica, tem-se chegado, algumas vezes, a resultados que, 
embora não possam ser considerados bons, pelo menos são aceitáveis. O prin- 
cipal fator que contribui para que a arrecadação das Rendas Patrimoniais, se 
processe irregularmente é a rubrica «Renda de capitais nacionais», cuja arre- 
cadação provém dos valores pertencentes à União e dos juros das contas de 
Receita e Despesa da União, no Banco do Brasil. Esta última parte da arre- 
cadação está sujeita a fatôres aleatórios; depende não só da política adotada 
pelo Govêrno, para a execução orçamentária, em cada exercício, bem como do 
comportamento da arrecadação da Receita. 


As outras rubricas que compõem as Rendas Patrimoniais são derivadas 


da parcela do Patrimônio Nacional denominada «Bens da União», o que lhes 
assegura uma certa regularidade de comportamento. São elas: Renda dos 
próprios nacionais, Foros de terrenos de marinha e seus acréscimos, Laudê- 
mios, Taxa de ocupação de terrenos de marinha e arrendamento de terrenos 
de mangue, Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade da 
União. 

Para o corrente exercício, espera-se que a arrecadação dêsse capítulo 
atinja apenas à importância de 210 milhões de cruzeiros, com um acréscimo de 
aproximadamente 30 milhões de cruzeiros sôbre a arrecadação do exercício 
anterior, o qual em números relativos, representa cêrca de 17%. O cálculo 
dessa provável arrecadação, inferior à importância constante da previsão or- 
çamentária, baseou-se no fato de haver-se verificado uma queda de quase 
50% na arrecadação do exercício anterior: só rendeu cêrca de 180 milhões 
de cruzeiros, em confronto com perto de 344 milhões arrecadados no exercício 
de 1948. 

Para o exercício de 1951 foi previsto um pequeno aumento de 20 milhões 
de cruzeiros, que, em números percentuais, representa 10%, mais ou menos; a 
estimativa fixada em 230 milhões de cruzeiros, ainda é inferior à relativa ao 


exercício financeiro em curso, 1950. 
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Diversas rendas 


A arrecadação dêste capítulo atingiu a 1.827 milhões de cruzeiros no 
exercício de 1949. ste montante é cêrca de 10% — 387 milhões de cruzei- 
ros — superior à arrecadação verificada em 1948. Esta sensível diferença é 
explicada em face do comportamento da rubrica «Transferência de fundos 
para o exterior», conforme se verá mais adiante. 


A provável arrecadação do capítulo em aprêço para o exercício em curso 
é calculada em 2 milhões de cruzeiros, e a estimativa para o próximo exercício 
de 1951, em 2.171 milhões de cruzeiros, cifras que representam aumentos de 
7% quanto a 1950 em relação a 1949, e 11% quanto a 1951 sôbre 1950. 


Passarei a analisar, a seguir, a arrecadação das principais rubricas clas- 
sificadas neste capítulo e as tendências dos fenômenos econômicos que as 
influenciam. Estas rubricas, como demonstra o gráfico anexo, correspondem 
à quase totalidade do capítulo em exame. 
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Impôsto sôbre transferência de fundos para o exterior 


É notória a impropriedade da classificação dêste tributo no capítulo «Di- 
versas rendas», como ressaltarei em capítulo posterior. Dadas suas incon- 
fundíveis características de impôsto deveria ser incluída entre as Rendas Tri- 
butárias, no parágrafo que reune as rendas provenientes de relações econômi- 
cas internacionais, pois sua incidência recai sôbre todos aqueles que compram 
N cambiais para pagamentos no exterior. 

Em 1949 êsse tributo rendeu 952 milhões de cruzeiros contra 698 milhões, 
em 1948, quando foi reiniciada sua cobrança, por fôórça da Lei nº 156, de 27 
de novembro de 1947. 


A grande diferença verificada entre as arrecadações citadas decor- 
re, principalmente, da melhor organização da máquina burocrática destinada 
a sua cobrança, no exercício passado. Em 1948, primeiro ano de sua arreca- 
dação, essa máquina, ainda em fase de estruturação, apresentou menor efi- 
ciência. Outro fato que, embora secundâriamente, concorreu para a maior 
rentabilidade dessa rubrica em 1949, foi o aumento no valor da parte de 
nossas importações sôbre que recai a sua incidência. 


A quase totalidade da cobrança dêsse tributo incide sôbre o pagamento 
de mercadorias importadas: uma vez normalizada a sua cobrança, haverá 
estreita correlação entre o valor da parte de nossas importações sujeita a esta 
imposição, e o montante de sua arrecadação. 





A ela se aplicando, portanto, as conclusões a que cheguei a propósito 

À das perspectivas no nosso comércio importador, quando se tratou do Impôsto | 
A da Importação e Afins, fixei em 1 bilhão de cruzeiros e 1.100 milhões a 
provável arrecadação de 1950 e estimativa de arrecadação para 1951, respec- 
tivamente. 


pe pro qu p= 6 q 


Yaxa de Previdência Social | 


Outra rubrica que não está bem classificada no Anexo da Receita é a 
y | chamada Taxa de Previdência Social. Tendo uma incidência ad-valorem 
f; sôbre a maior parte de nossas importações, possui todos os característicos de 
impôsto. Sua classificação correta deveria ser entre as Rendas Tributárias, 


pr no grupo Impôsto de Importação e Afins. 

go Essa rubrica rendeu 298 milhões de cruzeiros, em 1949, com um excesso 
E de 33 milhões de cruzeiros, sôbre o arrecadado em 1948, quando atingiu a 
y) 267 milhões de cruzeiros. 

j Explica-se o aparente paradoxo entre o aumento da arrecadação dessa 
OR 


rubrica e a redução do valor total de nossas importações pela composição 
dessas. Verifica-se que as principais reduções ocorreram em mercadorias que 
estão isentas da incidência dêste tributo, como, por exemplo, o trigo. 


4,440 qq 


As conclusões a que cheguei, quanto às perspectivas de nosso comércio 
exterior, acrescidas do fato que êsse tributo depende do movimento geral dos 
preços das mercadorias importadas, leva aos cálculos de 320 milhões de 
cruzeiros, 350 milhões, respectivamente, para a provável arrecadação de 1950 
e para a estimativa de 1951. 


Taxa de Educação e Saúde 


A arrecadação desta rubrica, em 1949, foi de 154 milhões de cruzeiros, 
quantia superior em 14 milhões — 10% — à verificada em 1948. Êsse cres- 
cimento decorreu da alteração introduzida na contabilização da verba bancária. 


| A previsão de 205 milhões de cruzeiros inscrita no Orçamento do exerci- 
Ro cio de 1950 resultou da aprovação da Lei nº 931, de 25 de novembro de 1949, 
que majorou em 25% a taxa de incidência desta rubrica. 


Como ainda não são conhecidos os dados referentes as respectivas arre- 
cadações, nos primeiros meses do atual exercício, quando começaram a ser 
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cobradas as novas taxas, sua est tu 
em quantia idêntica à provável arre 
de cruzeiros. | 
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Renda extraordinária - sereia 

» ! po Sup 08 roda < o. 
O grupo Renda Extraordinária, como o nome bem indica, é com 


de rubricas de caráter aleatório, não sendo possível a aplicação dc 
direto ou econômico, no cálculo de sua rentabilidade. É bem 


composição, 

E certos e bem determinados da atividade econômica 
A Renda Extraordinária produziu uma arrecadação de 1.202 1 
cruzeiros em 1948 e de 1.500 milhões de cruzeiros em 1949. Em 1º 
provável arrecadação será de aproximadamente 1 bilhão de cru 
cando-se o método puramente estatístico, que é o que mais se 
a natureza da maioria dessas rendas, pode-se com certo pessimis 
em 1.104 milhões de cruzeiros, a possível arrecadação das rendas 


no exercício de 1951. rep 
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HI — ASPECTOS ESPECIAIS DO PROCESSO ORÇAMENTÁRIO 
1. Elaboração: Processo Técnico-Democrático 


Aoc finalizar a presente Proposta de Orçamento desejo ressaltar alguns 
dos aspectos mais significativos do processo orçamentário federal, aspectos 
que reputo de máxima importância para a verdadeira compreensão do orça- 
mento como plano de trabalho governamental. Aceito de princípio, êsse 
conceito na administração brasileira, necessário se torna adotar medidas 

E imediatas e positivas que permitam intensificar a racionalização que se vem 
operando nos serviços públicos, especialmente na administração orçamentária. 
Para isso, e como providência preliminar básica, urge disciplinar a ação dos 
Poderes Executivo e Legislativo, nas diferentes fases do orçamento, a fim 
de que a elaboração, votação, execução e contrôle constituam u mtodo homo- 
gêneo, uma unidade orgânica — total. Essa reconhecida e benéfica inter- 
z venção dos Poderes da República no orçamento, como medida de justo egui- 
e. líbrio da ação estatal, peculiar mesmo dos regimes genuinamente democrá- 
Lo ticos, pcde, estou certo, concretizar-se sem prejuízo ou abandono daquilo que 
MN corstitui a essência do orçamento moderno — a de ser, acima de tudo, a 
expressão de um plano de trabalho governamental traduzido em têrmos de 
14 dinheiro. Tal objetivo será alcançado, sem a menor dúvida, desde que 
cada Poder exerça a sua ação específica em perfeita harmonia e correspon- 
És dência com as respectivas atribuições constitucionais e considerando o con- 
és teúdo próprio do Orçamento federal — o Executivo elaborando a Propesta 
de Orçamento, o Legislativo nela imprimindo sua diretriz política, através da 
discussão e votação dos programas apresentados. 


o qmegus 


j 

k 

É cu intuito distinguir, entre aquelas fases do processo a que fiz refe- 
a rência, a elaboração orçamentária, por se tratar de matéria ainda insuficien- 
tement: esclarecida, em que pesem as discussões e debates havidos. 





Por certo não ignoram os parlamentares brasileiros a estrutura e O fun- 
cionamento da máquina administrativa federal. Todavia, afigura-se útil o 
reexame de determinadas questões atinentes aos negócios internos do govêrno, | 
no sentido não só de esclarecer possíveis dúvidas, como ainda de facilitar 
k aos Senhores Congressistas a delicada tarefa de votar o orçamento. 


Já por vêzes tem sido o meu govêrno criticado injustamente, pelo menos 
em perte, de elaborar propostas orçamentárias incompletas ou distantes da 
realidade brasileira, quando encaradas do ponto de vista técnico-administra- 
tivo. Posso asseverar, não obstante com tôda a convicção, que a elaboração 
orçamentária no Brasil obedece ao processo mais democrático que seria de se 
desejar, idêntico àquele adotado nas mais avançadas democracias do munde 
moderno, sem desprezar ou diminuir as exigências técnicas que lhe são 
próprias e indispensáveis. Dêsse processo — que poderia ser denominado 
técnico-democrático — participam ativamente todos os responsáveis perante . 
a pública administração, desde o Presidente da República — gestor máximo 
de negócios governamentais, auxiliado, no mister em foco, por órgãos espe- 
cialzados — aos mais modestos dirigentes das unidades orçamentárias, 


' pelos rincões do território nacional. Carac- 


dispersas, em muitas centenas, 
teriza-se, portanto, a elaboração por uma dualidade de aspectos fundamentais: 
de levantamento das 


ação conjunta e intensiva dos agentes públicos, à guisa 
necessidades coletivas nacionais, e adoção de normas e métodos de trabalho 
científicos, ou seja, administração orçamentária racional. Assim é fácil per- 
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| » ceber-se que não mais se confecciona o orçamento por meio de listas di E ço 

números inexpressivos, feitas às pressas, às vésperas da entrega do do pira a 
to ao Congresso Nacional. Mui ao contrário, o que hoje se presencia é um 
acurado processo de auscultação das necessidades nacionais, sob regime de 


responsabilidade direta de tôdas as autoridades participantes, obedecidas as 
regras fundamentais do planejamento orçamentário:, coleta, análise e inter- 
| pretação de informações pertinentes aos problemas básicos, e hierarquização 
| das despesas pelo critério de prioridade e conveniência relativas. 


22. 


Dito processo, simples por excelência, adapta-se às condições de estru- 
tura e funcionamento da administração brasileira: assemelha-se, esquemáâti- 
camente, a uma pirâmide, figurando no ápice O Presidente da República com 
seu “staff” e, na base, as unidades orçamentárias ou repartições. Dando 
| expressão prática à política financeira, o Departamento Administrativo do 
Sexvizo Público, órgão central coodenador, já mencionado como O “staff” do 
Presidente, anualmente envia às unidades orçamentárias formulários e instru- 
ções para a confecção das propostas parciais, a fim de que a apresentação 
seja uniforme e permita a comparação e reunião dos múltiplos dados de 
caráter administrativo-financeiro contidos nas mesmas. Cada Ministério 
conta com uma Comissão ou Divisão de Orçamento, localizada no Departa- 
tamento de Administração ou órgão equivalente, onde também se situam as 
divisões de Pessoal, Material e Obras, estreitamente ligadas ao processo 
orçamentário. Os Departamentos de Administração, não obstante seu cará- 
ter mais executivo, são verdadeiras miniaturas do Departamento Administra- 
tivo do Serviço Público e articulam, no nível ministerial, as várias propostas 
das repartições federais, incorporando-as no plano geral do Ministério que é 
aprevado pelo respectivo Ministro de Estado. Posteriormente a Divisão de 
Orçamento e Organização do DASP examina as propostas ministeriais à luz 
das instruções recebidas do Chefe do Executivo, e passa à discuti-las exausti- 
vamente com as autoridades competentes, articulando, em seguida, os resul- 
tados obtidos em uma proposta geral de orçamento, que consubstancia O 
plano integral de trabalho governamental. Ao Ministério da Fazenda com- 
pet>, por sua vez, rever a proposta do ponto de vista econômico-financeiro, 
especialmente no que toca à previsões das receitas públicas. Ao Presidente 
da República cabe, naturalmente, a última palavra quanto à política expressa 


nos trabalhos programados e seu financiamento . 


Como se vê, as despesas públicas são submetidas a amplo levantamento 
e rigorosa rede de seleção, coordenação e prioridades, no intuito de ve 
canalizarem para as necessidades maiores e de se conterem dentro dos recur- 
sos disponíveis. Sob o ângulo geo-político, predomina em tôda a elaboração 
orçamentária o aspecto nacional, de preferência ao aspecto puramente regio- 
nal, sem que, todavia, se descure do sadio princípio de devolução de rendas 
às diferentes zonas do país, conforme o seu grau de rentabilidade, seu nível 
social, suas possibilidades econômico-financeiras e todos os demais requisitos 
que um sério processo de planejamento exige. Os resultados da estimativa, 
das receitas, por outro lado, não traduzem conclusões ocasionais; são decor- 
rências lógicas de avaliações precisas, em que O equilíbrio com as despesas 
programadas reflete uma desejável equivalência de recursos e necessidades 
e o deficit representa (como se verifica na presente Proposta), além das 
consegiiências naturais e inevitáveis da expansão ou da sobrecarga de orça- 
mentos anteriores, o produto da inversão de capitais em obras reprodutivas da 
maior urgência e conveniência para a Nação, e perfeitamente justificadas em 
país neo-capitalista, de economia incipiente, que quer desenvolver em larga 
escala os vários setores da vida econômica, numa espécie de empréstimos 


lançado contra as gerações futuras, primeiras a usufruirem os benefícios de 
tais planos de inversão. 
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o ts ue se incluam no eo as necessidades inadiáveis. 

C | países como o nosso, que se obedeçam os 

pote pooe da mais estrita hierarquização e do mais rigoroso exame de neces- 

sidades múltiplas que muitas vêzes entram em competição, a fim de que nãu 

se verifiquem execessos ou deficiências e se obtenha a equitativa distribuição 

dos meics financeiros. Eis porque se torna sempre necessária a ação disci- 

Plinada dos poderes competentes em materia financeira. Se “todo orçamento 

traduz uma política” » éssa deve ser expressa dentro da unidade de progra- 
mação que a lei de meios venha a consagrar. 


A sobrecarga de dotações alheias aos planos de administração ou dis- 
tantes das atividades programadas, vale dizer, do interêsse público, mais 
generalizado, compromete a execução e o próprio equilíbrio orçamentário. 
É que os resultados da ação descoordenada em matéria orçamentária tem 
sido improfícuos para a Nação, obrigando a uma drástica política de com- 
pressão da despesas, muitas vêzes em detrimento dos próprios serviços públicos 
essenciais: mesmo êsse acrifício não tem ido inteiramente recompensado, 


haja vista o deficit ocorrido no último exercício, encerrado, de cêrca de 
Cr$ 2.800.000.000,00 ! 


2 — Reclassificação da Receita Federal 


O esquema de recursos da União para o próximo exercício financeiro de 
1951 ainda poude ser armado na forma da classificação observada nos 
últimos exercícios. As modificações ultimamente introduzidas não traduzem 
sentido inovador, não alterando, pois, substancialmente, a estrutura do anexo 
da Receita federal. A transposição de algumas rubricas do título da Renda 
Extraordinária e do capítulo das Diversas Rendas, para o capítulo das Rendas 
Patrimoniais, não representa mais do que simples medida de ordem formal, 

portanto, insusceptível de provocar alterações de maior relevância nas 
linhas gerais do sistema e de anular parte sequer dos defeitos de que se 
ressente a atual classificação da Receita. 


“O mesmo se poderá dizer em referência às alterações introduzidas no 
parágrafo Impôsto de Consumo. Tais alterações decorreram da necessidade 
de se imprimir à administração das rendas dessa categoria tributária melhor 
padrão de racionalidade. Não passou, no entanto, de uma simples reforma 
de cunho tipicamente fazendário, com indisfarçáveis propósitos administra- 
tivos, no preparo da qual não houve a preocupação de melhorar a classificação 
em vigor. É que, não obstante a redução operada no número das rubricas do 
parágrafo em questão, que de 42 passaram a 29, sendo que, destas, 17 foram 
integradas na classe da cobrança ad-valorem, não se pode dizer que tais 
modificações visaram ao aperfeiçoamento da classificação das rendas públicas 


federais. 


Juízo idêntico é de se formular no tocante a certas rubricas que se 
excluiram do anexo da Receita, bem como às que nêle passaram a figurar — 
as prcvenientes de órgãos que hoje integram as Universidades, o Impôsto 
Adicional de Renda, o Impôsto sôbre a transferência de fundos para o 
exterior, as Taxas aero-portuárias e as de melhoramentos e renovação patri- 
monial das estradas de ferro, etc. — tôdas elas modificações de caráter 
formal, decorrentes de dispositivos legais pertinentes à reforma da estrutura 
administrativa e à criação de novas fontes de recursos. 
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Seguindo o ponto de vista doutrinário vitorioso, o ór ão ces 
mente, da Administração Federal, teve « portunidade de encar 
dade de se proceder a uma reclassificação da receita federa 
eliminarem falhas e vícios contidos no ir A ai - e A 
à rcamento tecnicamente per " antes fôsse assegu 
pg As º nsstiaival de uma boa classificação da Rece ! ib c: 
Federal. E h E e 
Sem subestimar os esforços anteriormente expendidos pelas admii 
ções passadas, também sabemos que ainda não se havia empreendido um 
trabalho sério e ininterrupto, no sentido de dotar as finanças da. 1 ác de 
um esquema compatível com o grau de desenvolvimento gado pela 
administração pública federal. Os dados a respeito coligidos indicam que. 
tudo que se tem feito até agora, no tocante à reclassificação da F eita, não 
passa de tentativas esparsas sem consegiiências práticas assinaláveis. — 
Dêste modo, não divergem as autoridades no assunto, he do tó 8 
a precariedade de composição do esquema da Receita da União. Em o tras 
palavras, tem elas bem firme a convicção de que, da qualidade da la: sifi a- a 
ção imposta a qualquer tipo de administração financeira, depender aor je : | 
nação dos fatôres que a integram ou à confusão das diversas at oria: 
tributárias que formam o anexo da Receita Pública. Diga-se, desde logo, 
esta segunda alternativa vem dominando o panoramo das atividades c çan É 7 
tárias do Govêrno Federal, acarretando transtornos de tôda sorte. : e s o 
Sabendo-se que o conceito universalmente aceito, sôbre classificação da 
receita, tem como pontos cardiais a perfeita distribuição de séries, categorias 


.* TAL 





ou grupos harmônicamente articulados, segundo as características essenciais 
de cada tributo, em têrmos da afinidade, analogia ou diferença, não se pode | 
senão concluir que todo esquema que, como o da Administração Federal, | 
foge ao império dêsses requisitos, carece de ser rigorosamente reestruturado, É 
para que possa enquadrar-se dentro das linhas de uma ordenação lógica. 
No plano do Govêrno Federal, ainda não surgiu um sistema de classi- 
ficação das rendas públicas, vasado dentro dêsse rigor científico e que possa | 
substituir, de maneira satisfatória, o que se acha em vigor. Essa afirmativa 2h 
não implica em negar a existência de técnicos e administradores realmente 
informados na matéria. Significa, pelo- contrário, o reconhecimento de que k 
o problema, dada sua estrema complexidade, não pode ser tratado por indi- 
viduos isolados, nem mesmo por órgãos isolados. E dêsses que reclamam o | 
concurso de várias entidades trabalhando em colaboração intima. “a 
Por enquanto, o trabalho realizado tem consistido em fazer um leven- 
tamento complexo dos defeitos e falhas da classificação em vigor. Como 3 
ponto de partida, não se pode exigir outra atitude. Assim é que se verificou 4 
que a composição do grupo Rendas Tributárias não satisfaz. Aponta-se, por 
exemplo, o fato de que o grupo em foco não abrange taxas — e essa afirma- 
ção vem sendo reeditada por fontes diversas. Contudo, os resultados das va 
investigações procedidas pelo órgão competente mostram que mais de um wi 
parágrafo do grupo Rendas Tributárias contém rubricas que correspondem a a 
verdadeiras taxas. | A 
Procedem as críticas quanto à distribuição das taxas por diferentes títu- 
los e capítulos, agrupadas em classes distintas, não em função de caracteris- 
ticas próprias mas à base de um critério mais ou menos arbitrário, como 
seja a reunião das referidas taxas segundo o órgão administrativo arrecada- 
dor ou as entidades nominalmente beneficiadas com o produto de sua 
exação. ' 
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- Outra falha que tem causado sérios embaraços é a de figurarem no 


esquema. da Receita verdadeiros impostos sob a imprópria denominação de 


taxas, como ocorre, por exemplo, com as taxas de Educação e Saúde e a de 
Previdência Social. Na mesma ordem de idéias notam-se na classificação 
atual ancmalias como a representada pela localização, no título Renda Extra- 
ordinária, de rubricas que constituem rendas permanentes, tais como as cor- 
respondentes à Renda de Imigração, à taxa especial sôbre embarcações, à 


Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, etc. 


O que se acabou de enumerar é mais do que suficiente para demonstrar 
que a solução do problema de reclassificar os recursos do Govêrno Federal 
já não comporta qualquer protelação, estando em curso uma série de trabalhos 
tendentes a desobrigar o Executivo da participação que lhe cabe na solução 
da matéria. O alvo imediato da iniciativa governamental é, no entanto, ex- 
pungir a classificação da Receita Federal das anomalias que a desfiguram e 
dificultari a administração financeira. Os aspectos negativos do sistema 
atual conduzem a péssimos resultados nos domínios da contabilidade pública, 
dando ensejo a que seus registros não se revelem lógicos, fidedignos e racio- 
nais 


- 


Além dêsse inconveniente de ordem contábil, ainda há a considerar suas 
repercussões negativas no campo dos dados estatísticos, elementos de real 
valia e de evidente imprescindibilidade à gestão financeira. Não se ignora 
que os algarismos só lograrão representar com fidelidade os fenômenos a que 
disseram respeito, se em vez de categorias tributárias demasiadamente amplas 
e imprecisas, de composição heterogênea e, pois, incaracterizadas, adotarmos 
classes de rubricas agrupadas à base de atributos afins, de características 
comuns, homogêneas. 


Impõe-se considerar, ainda, os interêsses da técnica orçamentária na [ase 
de preparação das estimativas da receita. Conseguindo-se a vitória dessa 
orientação, é mais do que certo que o problema da elaboração das estima- 
tivas terá a sua solução extraordinariamente facilitada, de vez que o operedor 
passará a ver no seu campo de observação dados representativos de fenô- 
menos análogos, originários de causas homogêneas e, nesse caso, índices mais 
fáceis de serem interpretados, em virtude de manterem, entre si, estreito grau 
de correlação. 

É preciso que se note, entretanto, que o sistema de classificação vigente 
não resulta de artificialismo ou de apressada improvisação. E a prova disso é 
qu> vem oferecendo séria resistência às tentativas de renovação. É o prestígio 
da acumulação de experiência, que apesar de não ser da melhor espécie, não 
deixa de se impôr, pela fôrça de uma longa e acatada tradição. Isso importa 
em admitir que a adoção inopinada de uma nova classificação, seja a padro- 
nização adotada pelos Estados e Municípios, seja qualguer outra que se 
venha a elaborar, haveria de constituir um êrro de consegiiências impre- 
visíveis. O aconselhável, portanto, será fazer-se preceder a elaboração do 
novo esquema da realização de estudos percucientes e demorados, nos quais 


colaborem os vários órgãos que participam da administração financeira. 


Com efeito, a padronização elaborada para as administrações estaduais 
e municipais (Decretos n.º 1.804, de 24 de novembro de 1939, e 2. 416, de 
17 de julho de 1940) tem provado de maneira salutar, determinando novas 
fórmulas de classificação da receita pública, até então, por vários motivos, 
verdadeiramente insatisfatórias. Cada Estado organizava seu esquema ao 
sabor de suas conveniências, muitas das quais desprovidas de qualquer 
fundamento. Com o advento do sistema de padronização a situação melhorou 


visivelmente. Assim é que, entre outras vantagens, já se pode atualmente 


identificar, no capítulo das Rendas Tributárias, duas categorias distintas, con 
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titulos realmente próprios: impostos e 1Xa 
ções devidamente definidas . 



















Tais progressos, no entanto, n não são “suficientes para ti 
es F eae 
de adaptar êsse sistema ao ambito da Administração ederal, 


esteja de posse dos conhecimentos ecran de estudos e. pesqui mais 
amplos. vid preso ras E 

ão se consegue a obtenção de tão inestimáveis elementos, os xe e 
izes do problema, é evidente que algo se deve 1 azer no 
a atual classificação da Receita nara et 'ede 


Enquanto n 
dicionantes das diretri 
sentido de escoimar 
defeitos mais acentuados. o 

Há, finalmente, a considerar que diversos Faldcei condicion 
preendimento não dependem exclusivamente do Executivo, tais. somos ef 

e consolidação da legislação tributária, modificação apropriada da de 
de vários tributos, e a conceituação legal das categorias tribi 
-— impôsto e taxa — já assente na doutrina, é bem de ver, ) 
oscilante e vaga no corpo da legislação brasileira. RS ia É 

Assim, um trabalho de envergadura mais ampla não devesáate 
sem que se disponha do conjunto de elementos indispensáveis. Pai 
o que se pode fazer é melhorar o esquema atual, extirpando-lhe os 
impropriedades, melhor articulando os elementos integrantes, de seus s or 
e capítulos, parágrafos, rubricas e alíneas. E tada y É Eu 

E foi o que se fêz, resultando num esquema que constará à Dia er : 
Volurae explicativo da Receita. RE ; 

Se essa sugestão for aceita, não há dúvida q que significará u um ps 
mais no caminho da solução definitiva do complexo nuas one seda E, 
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IV — CINCO ANOS DE ADMINISTRAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


Ligas di dejuda 2 


Sendo esta a última Mensagem (Orçamentária que tenho a honra . de 
apresentar-vos, julgo de meu dever, antes de encerrá-la, fazer uma aprecia- 
ção retrospectiva do que foi minha atuação nesse setor, durante o amena: 
nio de 1946-1950. 4; 29 | pda 

Na Mensagem que vos enviei por ocasião da abertura da presente ses. 
são legislativa, tive oportunidade de relatar as principais ocorrências e sy 
dades do Govêrno no setor Orçamento. Tratando-se, porém, de um documento 
geral, que abrange todos os ramos do Poder Executivo, alguns aspectos espe-. 
cíficos das finanças nacionais ali não encontraram — nem podiam encontrar — 
o tratamento minucioso que convém dar a domínio tão relevante da adminis- 


++ 


tração pública. Êstes aspectos, assim o espero, foram analisados nas páginas 
atrás, restando agora apreciar, em seu conjunto, a administração orçamen- 


tária prôpriamente dita, no quingiênio 1946-1950. E 


1 — As Propostas elaboradas pelo Executivo 


Antes de mais nada, desejo ressaltar as circunstâncias: especiais sob que 
se iniciou minha gestão financeira. Empossado a 31 de janeiro de 1946, 
encontrei aprovado, para êsse exercício, um orçamento cuja elaboração e 
aprovação refletiam, naturalmente, dois acontecimentos políticos de suma: im>. 
portância: a terminação da guerra, em maio de 1945, e a attenpta do re- 


gime de govêrno brasileiro, em outubro do mesmo ano. 


— Tem o sido o orçamento para 1946 aprovado pelo Decreto-lei nº 8.469, 

3 de dezembro de 1945, não incluia o aumento de vencimentos do funcio- 

E. ma o público, autorizado pelo Decreto n.º 8.512, de 31 de dezembro do 

j * mesmo ano e que importou num aumento de despesa de quase dois bilhões 
RE “de cruzeiros por exercício. asd 
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- Esse o Orçamento que me cumpria executar, durante o primeiro ano de 
govêrno. Evidentemente as circunstâncias que precederam sua aprovação 
dio não podiam gerar uma obra perfeita, capaz de resistir à prova da aplicação 
prática. Em conseqgiiência, o Orçamento de 1946 foi um dos mais retificados 
dos últimos anos. Com efeito, inúmeros foram os decretos-leis que o Chefe 
do Executivo teve que baixar, a fim de, alterando as dotações consignadas 
“para 1946, poder ajustar a despesa pública às necessidades da administração. 
O total dos créditos adicionais autorizados para êsse ano 
— — Cr$ 4.175.484.154,00 — é outro testemunho da insuficiência e inadequa- 
cidade da lei de meios, por representar quase 45% da despesa orçada, que 
era de Cr$ 9.281.789.768,00! 


“O reajustamento do funcionalismo público contribuiu pesadamente para 
êsse total pois se ressêntiu da falta de estudos mais aprofundados que viessem 
garantir a sua viabilidade financeira e sugerir medidas capazes de reforçar a 
receita pública. 

Mesmo o Orçamento de 1947 ainda não se revestiu de tôdas as caracte- 
rísticas de normalidade, visto como foi muito reduzido o prazo de que o 
Legislativo dispôs para a sua discussão e votação. Os trabalhos de reorga- 
nização e coordenação da máquina administrativa, e mormente a revisão de 

“seus quadros diretores, era tarefa que se impunha como preliminar à elabo- 
ração de minha primeira proposta orçamentária. O Govêrno tinha que se 
organizar, antes de estabelecer qualquer plano de trabalho. 


Empossado a 31 de janeiro de 1946, tratei de formar o Ministério para 
auxiliar-me na execução do programa de govêrno que a Nação implicitamente 
aprovara, ao eleger-me Presidente. Provi os demais cargos de confiança, 
firmei diretrizes, baixei medidas administrativas, enfim, lancei as bases de um 
programa de trabalho. 

A 18 de setembro foi promulgada a Constituição e o país entrou no gôzo 
do pleno funcionamento dos poderes constituídos. E pela primeira vez, desde 
1937, a lei de meios seria votada por um Congresso livremente escolhido pelo 
povo. 
* Logo após, a 1.º de outubro, chegava à Câmara dos Deputados a primeira 
Mensagem de Orçamento que tive a honra de enviar ao Congresso. A pro- 
posta resultou de todo êsse trabalho preparatório. E a Mensagem que a 
acompanhou, embora curta, definia os pontos cardiais de minha política finan- 
ceira. Com efeito, nela encontramos a seguinte frase: 

“Admitindo-se o equilíbrio entre a receita e a despesa governamentais 
como absolutamente imprescindíveis, cumpre não perder tampouco de vista 
que êle não corresponde senão a um aspecto do problema orçamentário. É 
que também importa respeitar outro equilíbrio, ao qual se não deu muitas 
vêzes a devida importância no passado: o equilíbrio entre o orçamento do . 
govêrno e o nacional, isto é, entre as necessidades financeiras dos serviços 
públicos e as da economia do país”. 

Fiel a essa declaração de princípios, timbrei em apresentar propostas em 
que receitas e despesas se equilibravam e evitei, na medida do possível, suge- 
rir ao Congresso a criação de novos tributos ou a majoração das taxas dos 
existentes. Se, com pesar, me vi forçado a quebrar essa linha de conduta, 
ao propor um moderado deficit no Orçamento para 1951, filo por injunções 
que bem esclareci em outro capítulo desta Mensagem. 
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Entre os princípios de adminis 
adotar desde cedo, está a compressão € 
despesas produtivas € reprodutivas. Como consegue 
educação e saúde pública, que tantos frutos já pro 
pelas economias resultantes das dotações destinadas à manute 
quina administrativa; a pontualidade no pagamento da divida públ 
terada condenação da inflação; o acatamento respeitoso aos prec 
mentários preconizados pela Constituição, sobressaindo-se O da unic 
naquele exercício de 1947 se traduziu pela incorporação, ao Orçamento 
do Plano de Obras e Equipamento, que corria como orçamento P 
desde 1943. : iaê 

Note-se, de passagem, que essa fusão concorreu para elevar. apare: 
mente o total das Despesas Públicas, a partir dêste ano, pois o Plan : 


+ 
“ 






Obras não era incluído nos quadros e estatísticas referentes à Despesa 
mentá-ia, tendo contabilização à parte. os 


Enfim, firmamos conceitos básicos que nos anos seguintes ganha e, 
em intensidade e coerência, ao evoluírem e se desdobrarem na. cu ãc pda 
meu programa de govêrno. o rt e ei 

Os resultados dêsses princípios não se fizeram esperar: primeiro, o Or E 3 
camento de 1947 quase não exigiu retificações, graças ao cuidado com que foi 
feito o levantamento das necessidades governamentais e à maior. nei na É 
imposta ao processo de elaboração. Segundo, os créditos adicion nesse 
ano montaram a Cr$ 1.622.522.961,00, representando apenas 13% da Des- a 
pesa realizada. Comparem-se essas cifras com as do ano de 1946, quando o 
total de créditos adicionais, Cr$ 4.175.484.154,00, correspondia a quase 45% 
da Despesa orçada. O exercício de 1947 se encerrou com um superavit de 
Cr$ 460.237.958,00, isto é, 3,8% da Despesa votada. iria cais” 


O ano de 1947 marcou acontecimento verdadeiramente excepcional: era. 
práticamente a primeira vez, em quarenta anos, que O Orçamento da União 
deixava saldo pois, a não ser em 1927, quando se registrou um pequeno 
superavit de 13.547 contos de réis, desde 1908 as contas do Govêrno Fe- 


deral se encerraram com deficit. 


Convicto do acêrto das diretrizes traçadas e encorajado pelos resultados 
que sua aplicação vinha epsejando, prossegui no mesmo rumo ao elaborar as 
propostas subsequentes — 1948, 1949, 1950, 1951. 


Em princípios de 1948 já eu chegara à conclusão de que o propósito de 
comprimir as despesas de manutenção e custeio, em benefício de obras e em- 
preendimentos reprodutivos, não lograria resultados práticos se desacompa- 
nhado de sua consegiência lógica: o levantamento das necessidades básicas 
do país e sua hierarquização, por ordem de prioridade, num plano geral que 
de fato trouxesse melhoria ponderável ao potencial econômico da Nação. Pela 
vez primeira fizemos no Brasil uma experiência de planificação governamen- 
tal: o Plano SALTE. Essa experiência, que a princípio tantas suspeitas € 
críticas suscitou, entre os mais céticos, já hoje se apresenta como esplêndida 
realização em marcha segura para a vitória. O Congresso Nacional, sem cujo E 
apôio e compreensão ainda estaríamos, agora, em fase de tentativas e expe- 
rimentações, não faltou com sua orientação eficaz. E o Plano SALTE acaba 
de ser aprovado no seu conjunto, depois de autorizada a inclusão de algumas 
de suas parcelas nos Orçamentos federais, a partir de 1949. Os setores 52 
atendidos pelos Ministérios da Agricultura, da Educação e Saúde, e Viação 4 
e Obras Públicas foram os mais beneficiados com essa planificação, que 
veio emprestar às atividades nêles compreendidas maior sentido de coorde- = 
nação e urgência. Estou certo de que, mesmo depois de concluídos todos os 
empreendimntos ali prvistos, isto é, depois de terminado o Plano SALTE, 
seus efeitos psicológicos perdurarão indelêvelmente no espírito dos adminis- 
tradores brasileiros. O planejamento deixará então de ser O plano do mo- 
mento. para incorporar-se, como método de trabalho, à mentalidade admi- 
nistrativa. gos » 
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raças à compressão dos gastos de rotina conseguimos encerrar o exercício 


dia es um pequeno superavit de Cr$ 3.380.651,00, ou seja 0,02 % da despesa 


a 


a A 
e ; 


E 
1 ó E 
4 17 

x 


Já em 1949, ano em que o impacto do aumento de vencimentos se fêz 
" sentir em sua plenitude, resultando nuaa despesa total de cêrca de dois bi- 
“lhões de cruzeiros, mais um grande problema financeiro surgiu para o Go- 
vêrno. Além dêste, outros se criaram com a indiscutív el conveniência d 
iniciar imediatamente certos empreendimentos. 

Com tôdas essas sobrecargas, o exercício de 1949 se encerrou com um 
deficit apreciável — Cr$ 2.810.172.129,00. O gre atenua a significação 
dêsse deficit é que êle decorre, em grande parte, de empreendimentos de 
“aráter reprodutivo. 

Em 1950 o Govêrno submeteu ao Congresso uma proposta prâticamente 
equilibrada, pois continha um pequeno superavit de Cr$ 4.595.902,00. Mas 
o Congresso, ao adicionar à despesa mais Cr$ 1.941.040.686,00 e reduzir 
a estimativa da receita em Cr$ 1.578.744.000,00, converteu êsse pequeno 

superavit no deficit de Cr$ 3.515.188.784,00! 


Chegada a época de elaborar o Orçamento para 1951, viu-se o Govêrno 
na dura contingência de apresentar uma proposta deficitária. A análise do 
aspecto qualitativo desta Proposta se fêz nos capítulos anteriores. O novo 
Govêrno provâvelmente encontrará um Orçamento deficitário, é bem verdade. 
Mas terá pleno conhecimento da situação e, se continuar a política financeira 
atual, poderá encontrar soluções plenamente satisfatórias para uma razoável 
execução orçamentária. 


2. Execução orçamentária 


“Tanto quanto em relação às Propostas que elaborou e submeteu “o 
Congresso Nacional, preocupou-se O Govêrno comi a execução orçamentária, 
firme no duplo propósito de aplicar fielmente a lei de meios e de evitar, a 
todo custo, o deficit financeiro. 

Em relação à Receita, a única regra impositiva do direito orçamentário 
brasileiro é aquela que faz depender a arrecadação de impostos — sômente 
de impostos — de sua prévia inclusão na lei de meios. No mais, nem a enu- 
meração das rendas, nem a avaliação de cada uma, tem qualquer efeito limi- 
tativo. Em relação à Despesa, há também outra regra básica: a que. proibe 
despesas sem crédito ou além dêle (a proibição do estôrno é mera decorrência). 
Aqui domina, portanto, a limitação quantitativa e qualitativa. Mesmo as 
despesas ditas fixas, a exemplo da de vencimentos do funcionalismo, não se 
realizam, entretanto, senão raras vêzes, no montante exato prefixado, eis que 
variam necessàriamente em função de inúmeros fatores, a maioria dos quais 
escapa ao arbítrio do administrador. 


Dentro da orientação adotada, foram expedidas instruções rigorosas € 
exercida severa vigilância. Desde 1947, ao iniciar-se cada exercício, reno- 
vavam-se as recomendações visando a compressão de despesas, as quais 
compreendiam, de preferência, os seguintes pontos : restrição de novas ad- 
missões e da movimentação do pessoal, redução de viagens e aquisições 
no estrangeiro; exigência de certas formalidades para a entrega de auxílios 
e subvenções; programação semestral das obras, segundo um critério de 
prioridade. 

Aqueles que, atingidos num ou noutro caso isolado, de seu interêsse 
mais imediato, se insurgiram contra à política governamental de economia, 
respondeu o espírito de compreensão geral dos Senhores Congressistas, não 
alimentando tais protestos. Jamais ocorreu do Executivo modificar, por esta 
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Para se ter uma idéia mais exata da discreção com que o a tt Biba O 
no empregou os dinheiros públicos, basta mencionar que, no quadriênio | Rar 
transcorrido, foram autorizadas, em orçamento, despesas no montante de 


Cr$ 56.552.481.220,00, e, em créditos adicionais, mais Cr$ 8.425.078.430,00, 


total de Cr$ 1.306.306.736,00, perfazendo tudo a importância de Cr$ 
66.283.866.352,00. Nesse mesmo período, daquilo que estava expressa- 
mente autorizado a gastar, o Govêrno utilizou Cr$ 61.854.370.393,00 e 
mais Cr$ 2.163.705.260,00 à conta de exercícios passados ou de créditos 
ulteriormente aprovados pelo Congresso, num total de Cr$ 64.018.075.653,00; 


donde uma economia, a seu favor, de Cr$ 4.429.495.994,00. Ano a ano 


temos : 
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a que se devem somar os créditos transferidos para o exercício de 1946, no e | 
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Como sói acontecer em países novos, foi conse 
sado, equilibrar a receita e a despesa orçamentárias. = 


Dos 127 anos, desde nossa Independência, 160 exercícios | 


deixaram deficit e apenas 21 acusaram supera it. Isto significa 
média, a cinco anos com deficit correspondia apenas um com SUF 


















SUPERAVIT E DEFICIT DO GOVERNO CENTRAL OU 
1823-1949 


Anos Anos com superavit Anos com deficit . 


1823 - 1829 
1830 - 1839 
1840 - 1849 
1850 - 1859 
1860 - 1869 
1870 - 1879 
1880 - 1889 
1890 - 1899 
1900 - 1909 
1910 - 1919 
1920 - 1929 
1930 - 1939 
1940 - 1945 
1946 - 1949 


Como evidencia o quadro acima, sômente em três períodos de nossa his- 
tória financeira se verificou um relativo equilíbrio entre a receita e a des- 
pesa : no decênio 1830 a 1840, na primeira década do nosso século e, enfim, E 
nos últimos quatro anos. Nestes, a distribuição foi a seguinte : 


RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINANCEIROS NO QUATRIÊNIO 
1946-1949 


(Números relativos — Base: 1940 = 100) 


DR oe aa esmas O 














RECEITA DESPESA Superavit (+) 
Exercícios a) Deficit (—) 
Milhões de | Números Milhões de | Números Milhões de 
cruzeiros relativos cruzeiros relativos cruzeiros 
NR Ram RR DO 
1946 Dano | 11.570 287 14.203 l 307 | 
1047 aos 13.853 343 13.393 289 
JOUR, aa E 15.699 389 15.696 339 
eo PR | 17.914 | 444 | 20.727 448 
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MERRY OR eis, os totais dos superavits não foram suficientes para com- E dg 
pensar os montantes dos deficits. a 


Analisando, sob êste ângulo, os resultados financeiros do último qua- 
triênio, chegou-se à conclusão de que, a uma despesa global de 64.018.075 E ça 
milhares de cruzeiros se confronta um deficit de 4.979.521 milhares de e 
cruzeiros. O deficit representa, portanto, 7,8 % da despesa realizada no ns 
período considerado. por 


E con sé gt Blcicrttoa 


Necessário se torna salientar que — com uma única exceção, a do ano 
de 1949 — a execução orçamentária própriamente dita deixou sempre gran- 
des superavits. O total da receita arrecadada ultrapassou, no quatriênio 
1946/49, a despesa orçamentária mais as suplementações, num total de 
3.508.443 milhares de cruzeiros. Entretanto, no período em causa, os 
créditos especiais e outras parcelas da despesa que não constavam do Or- 
çamento Geral totalizaram 8.487.964 milhares de cruzeiros, determinando, 
assim, não só a anulação completa do superavit como ainda causando um “a 
deficit de quase 5 bilhões de cruzeiros. 


Não subestimo o vulto de tal deficit. Continuo a considerar o equi- É ' 
líbrio entre a receita e a despesa pública como objetivo essencial da política EA 
financeira. 


Isso não obstante, para apreciar a significação do deficit, cumpre aten- :. 
tar nas suas razões econômicas, sociais e técnicas. Como já mostrei em 1 28 
outro capítulo desta Mensagem, uma parte crescente da despesa total, so- E 
bretudo nos últimos dois anos, refere-se a investimentos, ou seja, a bens : e Ed 
duráveis e de produção que enriquecem permanentemente o patrimônio na- y +. 
cional. 


a 


e sA 


O total dêsses investimentos, no quatriênio, monta a 12.760.722 mi- 
lhares de cruzeiros, ou seja, a 256% do deficit aparente. É óbvio que 
despesas dessa natureza, e de tal vulto, não podem ser custeadas com as 
receitas comuns. Em vários países as despesas governamentais dêsse tipo 
nem são computadas no balanço urçamentário do exercício. Aplicássemos Eid 
“nós, no Brasil. o mesmo critério contábil, e a execução orçamentária quase 
sempre apresentaria altos superavits. 


Quanto aos recursos extra-orçamentários que servem para cobertura do 
deficit, a situação atual é bem mais favorável que em outros perivdos de 
nossa história financeira. 


Não precisamos recorrer a empréstimos externos para financiar as 
despesas governamentais. E mesmo a dívida interna consolidada sofreu 
apenas um pequeno acréscimo, desde o ano de 1946. Os débitos do Te- 
souro Nacional no Banco do Brasil são muito menos pesados do que há 
quatro anos. Dos créditos fornecidos pelo Banco, para cobrir o deficit veri- 
ficado no quatriênio, o único resíduo pendente é o de 1.092.764 milhares de 
cruzeiros, oriundo do exercício de 1946. 


Grande parte do deficit orçamentário pode-se considerar compensado 


pelos vultosos superavits que se verificaram nas operações de financia- 


mento realizadas pela União. Nos exercícios de 1946 a 1949 o saldo po- 
sitivo dessas operações se elevou a 1.714.414 milhares de cruzeiros. 


Enfim, as emissões de letras do Tesouro vinculadas à exportação, e 
cujo saldo em circulação se elevava, em 31 de dezembro do último ano, a 
1.254.747 milhares de cruzeiros, facilitaram ao Guvêrno vencer as dificul- 
dades temporárias decorrentes do desequilíbrio orçamentário, em particular, 
durante o exercício de 1946. 


“Em resumo, os deficits que ocorreram em certas fases do último qua- 


“triênio foram cobertos sem maiores perturbações nas finanças da União e 


sem repercussões graves sôbre a economia do país. 
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“4. Racionalizaç 


Em consequência de várias inovações de ordem técnica, introd! as em 
nossas leis de meio, no período de 1946 a 1950, os padrões orçamentários apre- 
sentam hoje inegáveis aperfeiçoamentos, que mui têm contribuído para a efi- 
ciência da máquina administrativa e para o próprio contrôle e fiscalização dos 
dinheiros públicos. Emo 


Ao assumir a Presidência da República, encontrei implantados, como re- 
flexo do movimento de racionalização que se processava nos mais adiantados 
países do mundo, especialmente nos Estados Unidos, uma técnica e um sistema 
orçamentários, que se mantêm até hoje, em suas linhas gerais. 


O sistema em espécie é simples por excelência, daí, talvez, os bons resul- 
tados proporcionados: integra-Se, nos diversos níveis da hierarquia governa- 
mental, por órgãos especializados de orçamento, os quais se articulam com os 
demais órgãos de administração geral, articulação essa indispensável ao 
desempenho completo das tarefas que são próprias ao sistema. 


A técnica de que vos falei, conquanto não se mostre de todo perfeita, tem 
pelo menos assegurado apreciável progresso à administração orçamentária. 
Ela se baseia, do ponto de vista exclusivo da estrutura orçamentária, na discri- 
ninação básica das despesas por objetos. Tal processo faculta tratamento mais 
adequado e individualização precisa dos gastos do Govêrno, embora não favo- 
reça, do mesmo modo, a obtenção do custo dos serviços, que é sempre conve- 
niente. Todavia, êste último pode ser obtido, com razoável aproximação, por 
intermédio dos Volumes Explicativos que O Executivo fornece ao Congresso 
Nacional, e onde as despesas são apresentadas por unidades orçamentárias ou 
repartições. j 


No tocante à rotina de elaboração, o Govêrno encontrou, também, uma 
nova técnica introduzida, cuja característica maior é a participação de tôdas as 
repartições na feitura do orçamento, sob a coordenção dos órgãos especiali- 
zados e a direção geral do Presidente da República, que determina a poltica 
financeira do Govêrno. 


De igual modo, a fiscalização encontrada também mui difere, em substân- 
cia, daquela consagrada nos cânones orçamentários então tradicionais na 
administração brasileira e hoje considerados, por fôrça das próprias injunções 
governamentais, arcáicos e inoperantes. É que ela passou da órbita exclusiva 
dos órgãos contábeis — as Contadorias, Seções de Contabilidade, etc. — para 
o ambito dos órgãos de administração geral, ou seja, as Divisões de Pessoal. 
Material, Obras e Orçamento dos Ministérios. 


fisse, em resumo, o panorama geral da técnica e do sistema orçamentá- 
rios, quando assumi O Govêrno. 


A Constituição de 1946, ao tratar do Orçamento, silenciou quanto ao 
órgão competente para elaborar a Proposta. Definiu apenas a responsabili- 
dade do Presidente da República em apresentá-la, permitindo, dêsse modo, a 
manutenção do “sistema orçamentário”, até então vigente. A elaboração, 
pràticamente, não sofreu mudança substancial; apenas o planejamento foi afeta- 
do com a predeterminação de quantitativos para O coerguimento econômico de 
diversas áreas carenciais do país. Já o mesmo não ocorreu com à execução; 
essa, atingiu-a uma restrição de maior vulto — a proibição de estornos ou 
transposições de recursos de uma verba para outra, € das dotações globais. 
Isso concorreu, em parte, como não podia deixar de ser, para que O Govêrno 
fôsse impelido a solicitar alguns créditos adicionais, a fim de fazer face a natu- 
rais omissões do orçamento ou a despesa imprevisíveis e, portanto, insuscetí- 
veis de fixação prévia. 


Assim, a tarefa maior que cumpria ao meu Govêrno, após a promulgação 
da Constituição Federal, era perseverar no aprimoramento das condições exis- 
tentes, em matéria de Orçamento, introduzindo-lhe aquelas alterações que Ppu- 
dessem concorrer para a melhoria da nossa técnica orçamentária e que, em 
última análise, iriam refletir nos setores de atividades específicas, para facili- 















mi oportuno. pois, mencionar aqui, em resumo que seja, as prin- 
cipais realizações do Govêrno nesse sentido. 


= 


No tocante à apresentação formal da Proposta Orçamentária, podeis 
observar, por exemplo, que a mesma já se faz acompanhar de múltiplas infor- 
mações de natureza econômica, financeira e administrativa, baseadas em sólida 
documentação, mui diferentes, em volume e qualidade, daquelas constantes dos 
documentos orçamentários anteriores. A maior parte das citadas informa- 
ções, maximé as pertinentes à Despesa Pública, àquela época, eram inexis- 
tentes por completo, o que leva a crer que o exame e a análise dos diversos 
“itens da receita e da despesa se encontravam bastante sacrificados. Atual- 
mente, o Congresso e a Administração dispõem de elementos idôneos e fide- 


dignos, necessários à elucidação dos vários problemas e particularidades do 
Orçamento Federal. 


Até 1946, os Volumes da Despesa apenas relacionavam, mais discrimina- 
damente, os dispêndios constantes da Proposta, sem incluir o pessoal perma- 
nente e quaisquer justificativas de quantitativos. No exercício seguinte, as 
despesas orçamentárias eram apresentadas em quatro exercícios financeiros — 

' ! o da Proposta e três anteriores — com um pequeno relatório pertinente às 
ocorrências da elaboração. O exercício de 1948 assinala, também, alguns 
progressos; além da indicação das despesas de vários anos, incluia-se em cada 
unidade orçamentária, pela primeira vez, o pessoal permanente, permitindo, 
desta maneira, a apuração bem aproximada do custo dos serviços. Nesse mes- 
mo exercício, podeis constatar a melhoria efetuada na parte das justificativas 
da despesa. Os principais itens da despesa vão encontrar, então, justifica- 
tivas pormenorizadas e comentários pertinentes aos aumentos e reduções mais 
sensíveis, a par de uma exposição sumária em que se esclarecem outros as- 
pectos relativos à confecção dos programas de trabalho das repartições. 
Ha A documentação orçamentária completa-se com uma serie de informações 
E. sôbre pessoal, tais como número de cargos e funções e os respectivos venci- 
mentos, funções gratificadas. No exercício de 1949, finalmente, acrescen- 
A taram-se as despesas realizadas em exercícios anteriores, parte essa conside- 
| tada de máxima importância para o exame financeiro da Proposta. 


Outras questões relacionadas com a elaboração foram, igualmente, solu- 


É cionadas, a fim de que o Congresso Nacional pudesse dispôr do maior número 
H possível de dados úteis, e o documento orçamentário se tornasse uma peça 
H perfeitamente intelegível, mesmo para o público leigo. Todos os esforços 
no se envidaram no sentido de tornar o Orçamento mais claro, objetivo e forte 


é mente lastreado por sólida e abundante documentação orçamentária. 


Em relação à estrutura das verbas orçamentárias, isto é, ao arranjo 
interno dos diferentes objetos da despesa, muitas modificações tornaram-se 
necessárias, algumas em virtude da própria Constituição de 46. É o que se ob- 
serva no tocante às despesas estatuídas para áreas expressamente beneficiadas 
por dispositivos constitucionais. Com a obrigação anual de inverter determina- 
das percentagens nas regiões do S. Francisco, Polígono das Sêcas e Amazônia, 
ou de devolver parte do impôsto de renda aos Municípios, o Govêrno teve que 
alterar a estrutura da proposta do Orçamento da União, para atender a êsses 
novos encargos. 


Ro. Ve Lá à, Mv ) t do Dad LoE E 
Ap s jo E dl o Ts a a 
ar “tar-lhes o planejamento de trabalho, a movimentação dos recursos, a fiscaliza- 
spa própria eficiência dos serviços públicos. 
pgs TER TS 


| Procurando satisfazer, por outro lado, a apelos dos Senhores Congres-. 


; sistas, quanto à sistemática orçamentária, submeti a vossa consideração, por 
| intermédio do órgão próprio, subsídio ao estudo da reclassificação das des- 
| pesas públicas. Antecipando-me, porém, às conclusões a que os Senhores 
: Membros do Congresso Nacional pudessem chegar, e no intuito de facilitar 
o exame da Proposta e o manejo das dotações orçamentárias, por parte da 
administração, realizei várias alterações na sistemática vigente, especialmefte 
na Verba de Serviços e Encargos. É que a Verba em aprêço se constituía 
de uma única consignação, o que tornava impossível a distribuição ordenada 








q 
E 
4 

, 

E 

1 
A 
| 
a 


a 
> 


dec Mis 








dit 


o di 


] 

| 

+ 
AB 


cia À sida iperinços areia 
e dad: Ss onda 






RAE Ad ale 
” ” ai 





CLVI 



















































das despesas, dentro dêsse importantíss 
de Serviços e Encargos foi, então, 'ded 
quais já permitem apreciar Os grandes enc 
grupos de despesas afins. A Verba em Eri em tra-: 
minada por cinco grandes setores ou consignações, a saber: or 
Il — Inativos; II — Pensidnistas; IV — Dispositivos | [or 
V — Inversões Especiais. Esta última, acrescentada na pr 

destina-se a abrigar as despesas com o Plano SALTE que cesto 
a mais séria tentativa de planejamento até hoje realizada na 


Brasileira. 


ma de arrecadação idênticamente mereceu sua atenção. 


No que concerne ao nosso sistema e técnica fiscais, ha, sem dúvic 
muito por fazer. Infelizmente não foi possível ir além de medidas mais 
mentes que as circunstâncias indicavam a cada passo. Dêsse modo, | 
providências básicas preliminares, foram estudadas as condições de estrutura | 
e iuncignamento das coletorias federais; por outro lado, e como complemento 
a êsse trabalho, determinei a simplificação e o melhor equipamento das re- 
partições arrecadadoras de maior vulto, seguindo os padaigs a, reforma da. 
Recebedoria do Distrito Federal. nto ade o 


Com referência às inovações por introduzir na Receita Pública; e que k 
afetariam diretamente o próprio documento orçamentário, a presente Men- a 
sagem encerra um capitulo especial. Sua complexidade requer, por certo, in-. 
vestigações e estudos mais demorados e extensos, razão por que o Govêrno | 
julgou acertado tratar primeiro, e de forma objetiva, de questões emergenciais, 
restringindo-se a fornecer elementos para uma reforma estrutural provisória 
da Receita Pública. 


Com o propósito de completar a visão panorâmica de minha gestão finan- 
ceira, tratarei de mais uns poucos aspectos da administração orçamentária, 
ainda não mencionados, e que mereceram, também, a mais viva atenção do 
Govêrno. 


O contrôle contábil, por exemplo, tão combatido por uns e tão louvado 
por outros, não podia fugir aos cuidados especiais da administração. Várias 
foram, pois, as medidas assentadas para sua melhoria. Entre elas incluem-es 
a reforma da Contadoria Geral da República, a recente extinção do período 
adicional e a criação de uma Comissão para proceder à reforma do Codigo 
de Contabilidade Pública. Decidi, igualmente sôbre a participação efetiva q 
do Ministério da Fazenda na elaboração orçamentária, incumbindo-o de 
rever, do ponto de vista financeiro, as propostas e mensagens de orçamento 
elaboradas pelo órgão central coordenador do sistema orçamentário. Tal 
prática permitirá, sem dúvida, que se alcance a indispensável harmonia entre 
o planejamento orçamentário e o sistema financeiro nacional, evitando-se, 
assim, possíveis desarticulações que redundariam no desequilíbrio da proposta 
e na agravação do deficit, caso êste fôsse de todo inevitável. 


Tôdas essas inovações e melhorias introduzidas na administração orça- 
mentária ressentem-se de uma certa falta de unidade, à mingua de uma o 
lação de base que possibilite uma reforma sistemática. A 

Seria conveniente uma revisão geral de tôda a legislação em vigor, ati- “8 
rente à matéria, pois os dispositivos legais vigentes, na sua grande maioria, 
já se tornaram inoperantes. Deve-se à sua existência considerável parcela de | 
responsabilidade pelo retardamento que se observa ha marcha de alguns ne- “2 
gócios públicos, uma vez que o cumprimento de prescrições às vêzes deter- 
mina natural morosidade na execução orçamentária. A eficiência, que é o 
escopo máximo da administração, não poderá ser alcançada sem a ajuda de “a 
instrumentos adequados. E a legislação orçamentária, no caso, vem a cons- | 
tituir a pedra angular dessa instrumentalidade. 


A administração brasileira rege-se, ainda, por uma lei básica sancionada 
em 1922 — o Código de Contabilidade Pública da União — quando a vida | 


era bem diversa da atual. Nos dias que correm, o Código de Con- 
ea legislação complementar respectiva estão, no todo ou em parte, 
letos. Se reputo da maior importância para o Govêrno a atualização 
sê preceitos legais é porque dêles, bem o sabeis, decorrerá tôda a efi- 
* ciência da execução orçamentária, tornando-a mais flexível e responsável, bem 
ES “como permitindo assegurar sólida base para o contrôle interno e externo das 
AR fingnças nacionais. 
E 
Deve-se ressaltar que, no tocante à elaboração, data do Império o diploma 
legal que disciplina, de modo mais ou menos sistemático, a forma, o conteúdo 
— ea apresentação do documento orçamentário, salvo as disposições esparsas 
— do Código de Contabilidade. 


Quanto à execução orçamentária, tendo em vista as peculiaridades de 
cada momento administrativo, isto é, quais as diretrizes a adotar para manu- 
tenção da unidade e do equilíbrio financeiro, nada há na legislação básica 

“vigente. 
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Não poderia deixar de referir-me, finalmente, e ao mesmo tempo agra- 
decer a prestimosa colaboração que o Govêrno tem recebido do Con- 
gresso Nacional, sem a qual muitos dos citados empreendimentos não con- 
seguiriam efetivar-se. Cito, em especial, a reforma dos quadros fazendários, 
bem como regulamentação do Tribunal de Contas, de cujo êxito muito depende 
a administração financeira do país, 


Estas, Senhores Membros do Congresso Nacional. as considerações que 
me cumpria levar ao vosso conhecimento, sôbre a Proposta Orçamentíria 
para o exercício financeiro de 1951. 
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LEI Nº DE 


DA REPÚBLICA : | 








» o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 


ga 






aprovado, para o exercício financeiro de 1951, 
I da República dos Estados Unidos do Brasil, 
s de ns. 1 a 26 integrantes desta Lei, 
em vinte bilhões, trezentos e noventa e três 
vinte um bilhões, trezentos e cingienta e 





































e oitenta e cinco mil, duzentos e qua- 
355.885.240,00) . : 


a será realizada mediante a arrecadação 
suprimentos de fundos e outras contribuições 
árias, na forma da legislação em vigor, e 
Anexo nº 1, sob os seguintes grupos : 

































































q ; Cr$ Cr$º 
Tributárias 16.126.587.000 
Emoniais - 230.000.000 
tá 762.000.000 
2.170.684.000 19.289.271.000 
; 1.104.340.000 











20.393.611.000 













tributos constantes do Anexo nº 1, integrante 


À Despesa, na forma dos Anexos ns. 2 a 26, será 
satisfação dos encargos da União e com o custeio 
io dos serviços públicos, sob a seguinte distribuição : 
Cr$ 
154.296.610 
29.064.400 
2.545.573.480 


E 

2 — Congresso Nacional 
3 — Tribunal de Contas 
4 — Presidência da República .... 


5 — Departamento Administrativo 
do Serviço Público .......... 28.082.800 
6 — Estado Maior das Fórças Ar- 
RR Sono... 6.235.720 
7 — Comissão de Readaptação dos 
4 2.795.920 


Incapazes das Fôrças Armadas 


“ATOS DO PODER LEGISLATIVO 
DE 


os e onze mil cruzeiros (Cr$ 20.393.61 1.000,00) . 


“DE 1950 


Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício financeiro de 1951 





Anexo nº 8 — Comissão de Reparações de . 
Guerra MA oa O Se 468.880 
Anexo nº 9 — Comissão do Vale de São 
Francisco AVE are Ends o 182.044.800 
Anexo nº 10 — Conselho Nacional de Águas e 
sd "Energia Elétrica ..ccsseceero 2.858.360 
| Anexo nº 11 — Conselho Nacional de Economia 5.401.270 
Anexo nº 12 — Conselho de Imigração e Co- 
TonitAÇãO AA os prende E 6.250.760 
Anexo nº 13 — Conselho Nacional do Petróleo 132.489.850 
Anexo nº 14 — Conselho de Segurança Na- 
oo a 5d (Pp o E pote 1.029.970 
Anexo nº 15 — Instituto Brasileiro de Geografia i 
e-Estatistica: . .ctigeie as sito “77.500.000 
|. Anexo nº 16 — Ministério da Aeronáutica ....  1.570.232.800 
Anexo nº 17 — Ministério da Agricultura .... 1.021.973.502 
Anexo nº 18 — Ministério da Educação e Saúde  2.276.337.610 
Anexo nº 19 — Ministério da Fazenda ...... 3.547 .943.770 
Anexo nº 20 — Ministério da Guerra ........ 2.979.797 .015 
Anexo nº 21 — Ministério da Justiça e Negó- , 
cios. Interiores - »es.vu scene ssa 1.028.487.480 
Anexo nº 22 — Ministério da Marinha ...... 1.452.058.722 
Anexo nº 23 — Ministério das Relações Exte- 
TIGRES 2 AS) Maas e njn a oia a e 184.212.618 
Anexo nº 24 — Ministério do Trabalho, Indús- 
tria e“Comércio .....!...c.s 716.657 .687 
Anexo nº 25 -- Ministério da Viação e Obras - 
Pablicas «e oa nao Na TS 3.169.321.290 
Anexo nº 26 — Poder Judiciário .........cce» 227.769.926 
Total da Despesa .......... 21.355.885.240 
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ano. 0.00.0 — Ministério da Viação e Obras Públicas .. 
CARRO o 


|| Eca 01.0 — 5% da renda especial da Comissão de Ma 
“a cinba Mercante ..... aa 6 aa a da 
Rs. 03.0 — laxas dae melboramentos : Renovação oa 
, = trimonia! das Estradas de Ferro .......... 


2.0.000.0.00.0 — RENDA EXTRAORDINARIA ........... 


104.0.00.0 — Ministério da Fazenda .....ceccrecemenee 









01.0 — [axa sôbre óleos combustiveis e carvão 
importados e de orodução nacional ......- 

02.0 — Contribuição da Prefeitura do Distrito 
Re rnl SRts coosensesrorosccscaniarocc cá 

1 — Indústrias e profissões .....cesesmeseeses 
2 — Vendas e Consiguações «esneeeeerconeena 


362.000 


e RT, 
Rubricas Parâgratos | Pe 


ESTIMA rivas EM MILHARES DE cruentos 


Maga e“ pára mes es E 
i e 


14.000 
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15.000 


- 
| 
| 
| 
| 
| 





23.750 


750 


23.000 


—— o mo mm me me mm e mm me e eme e me 


1.104.340 
1.089.440 
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Titulos Capitulos-Orgãos Parágratos: Rubricas. Alineas 
“ J J00 J Ju (o) 





Diterenças de câmbio .iccsesseseccceesiss 
1) — Parte dos listados nos serviços de turos 
da: obrigações do Lesourc que lhes toram 

sedidas 201 Empréstimo .....ccessescereros 

5.0 — trodutc de cobrança da divida ative de 
União COCDRpre cre se ceren senao sa esa qan a. 

| — we impóste de ends CO cena teca sens os. 

2 —- Le outras DGE sunsanocusadaanaiiannnas 
6.0 — laxa especias: sóbre embarcações. cobradi 
e AS PE PPA Cgi a 

97 0 — Produte da vende de géneros e oróprio: 
nacionais o RS STE RR PE Io A pp 

38.0 — indenizações asasashapanncsca bons eat asas» 
dd = — Fun qe garantia de registre [orrens.. 
Io.u — I6das e quaisquer rendas eventuais ..... 
1 U — neranças acentes LIS LT IT DU 
12.0 — quote anua, ac tstade de Amazonas dare 
amortização dc empréstimo que lhe toi 
concedido pela Unid ...ccccsesetisiestoo 


- 


LVAN CA — Ministério de Trabalho. Inaústria e Co 


mércic Ansefsraonvasas asa nadDesensadasas 


1.0 — Renda de imigração ..ccececerrrsrerssass 
K.0 — laxe care tinanciamento dos serviços d: 
Comissão txecutiva [éxtil..cccceesas 


+-0. MC C.00.0 — Ministério da Viação e Obras Públicas .. 


d1.0 — Taxo adicional de 109% sôbre as taritas 
de cransporte das estradas de terro dr 


União acordo candidata dnsc sv nded dos 







— 10 — 










DL: 
swto cs dus) a DM pio 
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s vias - 
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MEN! Tá Amortização, Quota anual do Estado do Amazonas para 
Nba” Lo sd empréstimo que lhe fot concedido pela eso 
fed 1.1104 501.0 Enspqesem ne anda eee a 
q o creto-lei — 3-B-1 art 16 ; 
arts. 16 e 19 id Decreto-lei 9 591 — 16-8-1946 nt mami: 
Pe ndo dm | Análises, Renda do Laboratório Nacional de 13100020 


Lei 813 — 23-12-1901, art. 5º 
Decreto 4.050 — 13- 1-1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1943 






di Animais domésticos, Taxa de classificação comercias 


7.916 — 30-8-1945 e fiscalização da exportação de couros peles de 1 4.102,0170 
9450 — 12-7-1946 Decreto-lei 334 — 15-3-1938 arts. 2.º, 3º e 5.º 
Decreto 5 738 — 29: 5-1940. arts. 81 e 82 e) 
10 % (sôbre direitos de importação para Decreto 6 588 — 11-12-1940, art. 7.º 
lie Decreto 8.165 — 5-11-1941 









E 4h 1.1.104.1.01 2 ar 

3 — 1934, art, 2. a 

4 577 — 4-7-1934. art. 1º k Aparethos, Impósto de consumo sôbre... máquinas e tee 

u “oa ciliar reta 17 e 19 : artefatos de meta! 1.1.104.2.01 5 j aeee 3 
es 2. — -1940. arts. 2º, 3.º 0 4,9 ] . o EaD “na 
e) 2 878 — 18-12-1940, art. 2.º Mioao tes 1.404 — 22-3-1945, art 203 e tabela A, dis 


9 800 a 9-9-1946 Decreto-let 9 078 — 18-3-1946 ao 
g Lei 494 — 26-11-1948 F 


a o Ensino Primário 11 104 2.192 | Aposentadoria e Pensões. Taxa sôbre a quota de pre- 


vidência das caixas € institutos de 1.4.100 0020 - 4 
7.404 — 22-32-1945, art. 203, parágrafo Po 
» Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º E 





Decreto 22 096 — 16-11-1922. art. 3.º YA 
Decreto-le! 1.346 — 15-6-1939. art. 35 | | - PERd 




































a proteção à tamília 1.1.104.3 01 : 


154 — vaic arte. 32 a 36 Armas, Impósto de consumo sôbre... munições e fogos 

























238 — 22-12-1947 de artifício 11.104 2020 
Decreto-le! 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 
ivo a mercadrrias e materiais despa- > nº 0 
com isenção de direitos de importação 1.1.104101 2 E , 
ef 300 — 24-2-1938 -| Armazenagem 1.1.104.1.03-0 pu 
“Montepi Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1.º e 2.º 
asa 4.4,401.0.03.p Decreto 24 508 — 29-6-1934. arts. 3.º 5º e 21 
595 — 28-68-1890 Decreto 24.51] — 29-6-1934, arts, 1.º e 7º 
es 196 — 22-1-1938. art. 10 Decreto-ler 3 982 — 30-12-1941 
ei 736 — 23-9-1938 art. 1º Decreto-le' 5 369 — 1- 4-1943 
3 695 — 6-3-1939 art. 1.0 Decreto-let 5 994 — 16-11-1943 
2.961 — 20-121941 ; Decreto-le! 8.439 — 74-12-1945 
-Je Ta — 21-1-1941 
D-lei 7.610 — 5-6-1945 
Arrendamento das Estradas de Ferro de propriedade da , 
União, Quota de 12 104.00 


ja, Taxa 1.4.101.0.02 0 
16-983 — 22 7-1925 

to-lei 3 076 — 26-2-1941 

eto-le 9.792 — 6-9-1946 


Decreto 15 152 — 2-12-1921 
Decreto-lei! 6 698 — 17-7-1944 








' Arrendamento dos Terrenos de Mangue, Taxa de 









o de consumo sôbre 1.1.104.2.18.€ ocupação dos terrenos de marinha e 12.104 0.05 0 
es 7.404 — 22-3-1945, art 203 e tabela O Decreto 14 595 — 31-12-1920 
a Decreto 14 596 — 31-12-1920 
] Decreto-lei 2 490 — 16-8-1940 
Taxa de classificação comercial e fiscalização Decreto-ltes 3 438 — 17- 1-1341 
exportação do 1.4.102.0-13-0 Decreto-lei 5.368 — 15-71-1943 


-lej 9.760 — 5- 9-1946 
reto-lei 334 — 15-3-1938 arts. 20. 30 e 50 Ensaio 
o 5739 = 20-51940 ris 85 o 82 PRN rais 
-les 6. — 28-8-1940 Artefatos de cimento, de gêsso e de ras natu e 
les 21.972 — 22-10-1946 artificiais, Impósto de consumo sôbre cimento e 1.1 1042 1.0 


Ta ad E = 08-30 À tabela A 
nela Nacional, Renda da locação de filmes oficiais 1 4.106.002 € anseio ca ai 
Decretc a 29-12-1939 
| o Eat artefatos de matéria de origem animal € vegetal, 0 
e D do 1.1.104.5.02.0 Impósto de consumo sôbre 1.1.104.2.03 
- ituição Federal. arts. 16 e 19 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 € tabela A 
creto-lei 5 812 — 13-9-1943. art. 2.º n.º OI 
D-Je! Ea — 21-9-1943. art. 13 
— 14-2-1944 2 
lei 6 550 — 31-5-1944 Artefatis de metal, Impósto de consumo sôbre apa 1.1 104.2.01 0 
Pto-les 7 192 — 23-12-1944 | relhos, máquinas € . 
to-lei 7.549 — 14-5-1945 ei 7.404 — 22-3-1945. art. 203 e tabela & 
les 7 916 — 30-8-1945 peer 
lei 9.450 — 12-7-194€ Decreto-lei 9 078 — 18-3-1946 
nas, Quota anual do Estado do... para amortt- 
zação do empréstimo que lhe doi * concedido Assistência Hospitalar, Fundo de (Adicional de 10% | | 4) 19.2 
União - 2.0.104.0.13 0 sobre bebidas) 
o-lei 6 762 — 3-8-1944, art. 16 Decreto-lei 9.846 — 12-9-1946 i 
lei 9.591 — 15-8-1946 ! ao 
E ' ociações, Renda do registro das... € instituições 
Parte dos Estados no serviço de juros ge auxílios miutuos e outras organizações de previ- 1:46 100 0010 
das = põr do Tesouro, que lhes foram dência social - 
préstimos 2.0.104.0.04.0 o 
to 24.784 — 14-7-1934, art. 29. 9 8 
= 19-11 1930 ide 
E O avaliação de pedras preciosas, Classificação e - 1.4.104.0.02.6 
— 20- 1-1931 Decreto-lel 466 — 4-6-1938, art. 21 


— )Jl — 








LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


“ 


Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. b.º (castanha do Consignações, Vendas e (Impostos da Mun 


Pará) E f 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941. art 16 (erva-mate) imp, a o ea art. 25 





; Decreto 9 618 
A Decreto 9 779 


Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) ho — 99-19-1 2 O 
Decreto 7 958 — 30- 9-1941 (sapoti) Decreto-lei 118 — 29-12-1037, art. 1.º e 3. ; 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937. art. 1. : 
Decretc 7.959 — 30- 9-1941 (concnas) Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1º 
60 —- 30- 9-1941. art. 6.º (bucho de ; Y o E 
ppa bad Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 
árecçd 8.164 — 5-11-1941 art. 10 (trigo e peicica a Es. um 
| Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) = : 
: Decreto 8.114 — 6-11-194]. art 50 (timb6) Consicnaçhes.  Unpôsto de vendas; e (Mem Puniiinias 11.4 
Decreto 8.175 — 6-11-1941 (lentilha) 
Decreto 8.176 — 7-11-144] (ervilha) Constituição Federal. 16 e 20 
Decreto 8177 — 7-11-1941. art 1C (gergelim) Decreto 22.061 — 11-1-1932. art. 26 
Decreto 8.178 — 77-11-1941 (girassol) Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto 832] — 3-12 1941 (nesperus) , Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto 8.322 — 3-12-194] (centeio) ! Decreto-lei 4 102 — 9- 2-1942. art. 2.0 
Decreto 8 485 — 27-12-1941] (chá arêto) Decreto-lei 5 812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto 8 616 — 28- 1-1942 (enarana) | Decreto-lei 5 839 — 21- 9-1943. art. 13 
Decreto 3 978 — 5- 2-1942 art 1€ (charque) E 
Decreto 8 983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) Consulares, Emolumentos 1.4. 


10- 6-1942 (baratinha) | Decreto-les 1 330 — 7-6-1939 


gn 24- 6-1942. art. 13 (Óleo essencia) Decreto-lei 4 219 — 7-6-1939 E 
Decreto 10 054 — 22- 7-1942 (cebola) bb Pri o pr 
Decretc 10.218 — 12. 8-1942 (tabaco em fôlha de Decreto-lei 3 168 — 2-4-1941. SQCtE 
Bahia) Decreto 7 611 — 12-8-1941 7 “rt 
Decrero 19 816 — 17-10-1945 (tabaco em tólha de Decrdo Tia E oa 
| Rio Grande do Sul) Decreto-lei 5 099 16-12-1942 
” Decreto 14 249 — 9-12 1943 (pinho) raias 5 569 A 10- 6-1943 
É Decreso 14 269 — 15-12-1943 (agaves e furcróias) Decreto-lei 6 465 — 2- 5-1944 
Decreto 15 398 — 27. 4-1944 (piretro) 
Decreto 17 815 — 16-2-1945 


Decreto 17 149 — 16 11-1944 (chá vrêto) 
Decretr-les 7 197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Decreto 20 388 — 14. 1-1946 (fibra de ilnho) 
Decreto 21 970 — 22-10-1946 (côco) 3 
Decreto 21 971] — 22-10-1946 (feijão) 


Decreto-les 7 967 — 18-9-1945 
Decreto-lei 8 853 — 24-1-1946 
Decreto-lei 9.101 — 27-3-1946 


Decreto 22.370 — 27-12-1946 (banha de Rio Grande Consumo, Direitos de importação para Re 
do Sul) Decreto-lei 2 615 — 21- 9-1940 , : 
Decreto 22 856 — 31- 3-1947 asticica) Decreto-let 2 878 — 18-12-1940 
Decreto 24 321 — 8- 1-1948 (tabaco em fôlha de Decreto-lei 4 061 — 28- 1-1942 
Santa Catarina) Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-les 4 553 — 6- 8-1942 
Classificação comercial, Taxa de.. e fiscalização da Decreto-lei 4 773 — 1-10-1942 
exportação do pinho 1.4 1020200 Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 354 — 15-3-1938, arts 20. 30 e 5€ ereta a 
Decreto 5 714 — 27. 5-1940 arts. 1] e 12 
Decreto 5 739 — 29- 5-1940. arts 81 e 82 Consumo, Impôsto de 11104: 
' — - 8-1940. q 
co con pega Decreto-lei 7 404 — 22-3-1945 (notar art. 203) 
à Decreto-lei 8 538 — 2-1-1946 
D -| — -3-1 
Classificação comercial, Taxa de.. e fiscalização da ea + cer - po e pa 
exportação de produtos não padronizados 14102022€ Decreto-lei 9 178 — 15-4-1946 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938 arts 20 30 e 5% Lei 240 — 12- 2-1948 
Decreto 5 739 — 29-5 1940 arts 81 e 82 Lei 494 — 26-11-1948 


— O. o 
! RAE id Contribuicão das Companhias ou Emoprêsas de Estradas 


de Ferro e tas Companhias de Seguros Nacionais. 


Classificação comercial. Taxa de. e fiscalização da Estrangeiras. e outras 13 104 ( 


exportação da semente de mamons 141020190 
é RS E En ne ra eq Lei 126-A — 21-11-1899, art. 1.0 
ecreto-lei 334 — -3- . arts 2€. e 
Decreto 5 739 — 29-5 1940. arts 81 e 82 Contribuicão dos Estados e Municínios para o Conselho 
Decreto 6 255 — 11-9-1940 Técnico de Economia e Finanças 1.4.104 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 Decreto-lei 14 — 25-11-1937. art. 8º , 
Ulassificadores de produtos agrícolas e pecuários. Taxa Contribuicão para Fiscalização Bancária 14 1040 
de registro de exportadores e ; 14102023€ Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939. arts. [Ce 20 
Decreto-lei 2.527 — 923-8-1946 | Contribuicão para Fiscalização Geral de Loterias 14 104 0 


Clubes de Mercagcarias. Quota semestral dos .. e outras 
emprêsas que distribuem prêmios por sorteios 14 1040 03€ 
Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945 


Colégio Pedro II. Renda do 141030020 
Decreto 16 782-A — 13-1-1925 arts 30 e 40 


Contribuições de Melhoria 14 104 


Constituição Federal, art. 30, nº - 
Lei nº 854, de 10 de outubro de 1949, 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Cordoalhas. Empósto de consumo sôbre tecidos ma- 


Lei 378 — 13 1-1937. arts. 36 e 96 lharias e seus artefatos: passamanarias... e 
: à o AaRisdA o linhas 11 104 
> érci á fiscali ã b 
Comércio de farinhas, Taxa de fisca zação do nas 22-3-1945, art. 203 e tabela D. 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941 art. 10 nº XxIX 
Lei 240 — 12-2-1948 
Comissão Executiva Têxtil. Taxa para financiamento 
dos serviços da 20109002 - Correios e Telégratos. Renda do Departamento dos 13110 
Decreto-lei 7 265 — 24-1-1945 Decreto 11 520 — 10- 3-1915 


Decreto 14 722 — 16- 3-1921 
Decreto 18 164 — 18- 3-1928 
Decreto 20 859 — 26-12-1931 


| 
Comissão de Marinha Mercante. 5% de renda espe- | 
| Decreto 21 111 — 1- 3-1932 


cial da 14110001 € 


Decreto-lei 2 100 — 7-3-1941 arts 80 e 13 
Decreto-lei 3 595 — 5-9-1941 art. 10 


Companhias de Seguros Contribuição das companhias 


Decreto 23 807 —- 29- 1-1934 | 
Lei 537 — 11-10-1937 
Derreto-lei 919 — 11-12-1938, art. 1º 


ou emprêsas de estradas de ferro e das... na- Decreto-lei 1 076 — 26- 1-1939. art. 16 

cionais. estrangeiras e outras 13104001€ Derreto-lei i 081 30- 1-1939. art. 1. 
Decreto-lei 1 995 1- 2-1940. arts 106 20 

Lei 126-A — 21-11-1892. art 10 Decreto-lei 2 621 14- 9-1940. er. 5.0 


Decreto-lei 2 979 28- 1-1941 R 


EEE 


Companhias ou Emprêsas de Estradas de Ferro. Con- | ã à, 
tribuição das .. « das companhias de seguros I anst-cagos: : = Ee or a E So 
nacionais. estrangeiras e outres 1.3 1040010 | Decreto-lei 4 525 28- 7-19492] 8 
Lei 126-A — 21-11-1892. art 10 Decreto-lei 5 014 1-12-1942 
1 pio 
Conselho Técnico de Eronomia e Finanças, Contribuição Exeter tes a “É =ge 
dos Estados e Municípios para o 20 104.0.14 € Couros e peles de animais domésticos. Taxa de classi- 
Decreto-les 14 — 25-11-1937. art go ficação comercial e fiscalização da exportação de 1.4 102 
Conservatório Nacional d = teônico. Decreto-lei 334 — 15- 3 1938. arts 2: 3€ e at 
(o) atóri acional de Canto Orfeônico, Renda de 1 4.103 0.03 € i Decreto 5 739 — 29-5-1940 arte. 81 e 82 
Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942. art. 7.0 I Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 


RA 


4 se a a ss e. e —> a: E q y n bo es, dem, í à LU] x e + E ty , 
aa E ta dada AS o NE ade a fartos É k Ar , Na 4, E 
á A E e ' E 1 + > Ea 
A Po ra É > Er 
q Ne Sao ç ” nao " “ 
Er. LEGISLAÇÃO DA RECEITA 
Ê : 
e . 
N O irá E tensura Cinematográfica, Teatral, etc., Taxa de 1.4.106.0.02 2 


wecreto-lei 22.269 — 28-12-1932. art. 50 
Decreto-lei 1.944 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.941 — 29- 6-1940, artigo único 
Decreto-le: 7.582 — 25- 5-1945 





































 € Adicionais, Impósio de consumc sôbre 1.1.104 2190 
reto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela O 
o XIX 


ret Lo-lei 9.178 — 15-4-1946 
eto-lei 9.846 — 12-9-1946 


Cera de Carnaúba, Taxa de classificação comercial é . ' 
fiscalização da exportação de 1.4.102.0.16 0 4 


vecreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º a Pi 
Decreto 5.739 — 29-5-194), arts. Bl e 82 Wo! 
ai para o Ensino Primário 1.1 104.2.19 2 Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 pe 
reto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203. parágrato 

aIco Ceramica, Impósto de consumo sôbre... ( vidros 11 104.2 05. 


vecreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 
ae v 


1e1 9.846 — 12-9-1946 


eca Nacional, Renda da 1.4.103 0.01.0 


eto-lei 6.732 — 24-17-1944 
sreto 16 167 — 24-7-1944, art 12.005 
p 20.478 — 24-1 1946 


tnapeus Impósto de consumo sóbre 1.1.104 2.06 ( 


ia 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 
a,” A 
s, Impósto sôbre vales para 1.1 104. 4.03 4 
4 440 — 31-12-1921. art. 21 
creto 15 524 — 14-6-1922 

4.984 — 31-12-1925. arts. 39 e 45 


timento, Imposto de consumo sôbre... e artefatos de 
cimento, de gêsso e de pedras naturais e arti- R 
ficiais 1.1.104 2.070 


Uscrete-jer 7.404 — 22-3-1948, art. 203 e tabela A, 


| 
| 
; 
Artigos de esporte < Jogos, Impósto de con- a. vo : Ê 
| 
| 
| 
| 
) 


no sôbre 1.1.104.2.04 0 
"reto-le) 7.404 — 22-3-1945. art. 203 e tabela A 
o AY 


c 


-tassificaçao comercial, Taxa de... < fiscalização da 
exportação do algodão 1.4 102.0.13.0 


vecreto-lel 44 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º € 5º 
secreto 2.759 — 29-59-1940, arts. 81 e 82 


“Taxa de classificação comercia! e tiscalização Necretu 6.186 — 28-8-1940 


exportação do 1.4 102014 0 


"reto-lei 334 — 1523-1938. arts. 4º. 3: e 2.º 
reto 5.739 — 29- 2-1940. arts 8) e 82 
"reto 6.284 — 14-9-1940, art 8.º 


' 


ciassificação comercial, [axa de... e fiscalização da 
exportação do cacau 1.4.102.0.14 0 


Decreto-1e1 334 — 15-3-1958, arts. 2.º, 3º e 5.º 
Decreto 5.754 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
vecreto 6.284 — 414- 4-1990, art, 8.º 


axa de classificação comercia! e tiscalização da 
” Decreto 21.972 — 2-19-1946 


portação do 1.4.102.0.15.0 


retu-les 534 — 15-3-1938. arts 42º. 3º 2 2.º 


to 5.139 — 29-5-1940. arts. 8) e 82. Ulassiticação comercial, [axa de... e fiscalização da 


expcrtação do café 1.4.192.0 15 € 


“Decreto-lei 234 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 27.173 — 14-9-1949 


» Institutos de Aposentadorias e 2ensões. Taxa 
] a quota de previdência das 1.4.109.0.02.0 


to 20 465 — 35-10-1931. art. 8» 
reto 22 096 — 16-21-1932 art. 3.º 
1 1.346 — 15-6-1934. art. 35 
to 8.742 — 19-1-1946, art. 4.º. item VI 


classificação comercial, Taxa de... e “iscalização da 
exportação da cêra de carnauta 1.4.102.0.16 € 


Decreto-ie! 334 — 15-3-1938. arts. 2.º, 3º € 5.º 
, impósto de consumo sobre 111042.16 0 Decreto ».i39 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art, 11 
e — 22-3-1945. art. 203 e tabela B. 
Classificaçao comercial, Taxa de... e fiscalização da 
exportação de couros e pcies de animais domes- 
ticos 1.4.102.0.15.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938. arts. 2.º, 3.º € 5.º 
becreto 2.729 — 29- »-1940, arts. 41] e 82 
Lecreto 6 588 — 11-12-1940, art. 7. 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


, 
494 — 26-11-1948 


Diferenças de 2.0.104.0.03 0 
reto 23.30) — 25-1-1934. art. 5.º 


Expediente das 1.1 104.1.02 € 


: 070-A — 31-12-1915 ciassificaçao comercial, [axa de... e fiscalização ds 
PLO 24 908 — 24 6-1934, art 25,8 2.º exportação de frutas citricas 1.4 102.0. 18. « 
soda Decreto-lei 534 — 15-3-1938. arts. 4.º, 3º € 2.º 
Lecreto 2.739 — 29- 2-1940, arts. 81 e B2 
pregados em mipotecas. Impósto propor- EU RA Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 
ecreto 21 949 — 12-10-1932 ciassificação comercial, Taxa de... 2 fiscalização da - 
k se exportação de outros produtos padronizados 1.4 102 0 41 € 
! Ri Nacionais, Renda de 1.2. 104.0 01.6 Decreto-ies 334 — 15-3-1938 arts. 2º 3º 8 9º 
1e3 — 47-11-1938, arts. Lecreto > 124 — 2y- 2-1440, arts. 4) € 82 
be, — use 6 era Es ciedée meça Pts: 8,08 Decreto 5.205 — 31- 8-1940, art. >“ (tpiassaba) 
decreto-lei 9 73) — 4- 9-1946 pecreto 17.140 — 4 2-1345 (piassaba) 
creto-les 9.782 — 6- 9-1946 vecreto 6.226 - 4- Y-1440, art. 2.” (olticica) 
) Hj , vecreto b 529 — 20-11-1440 (sementes de nho) 
rá Ê : | vecreto 6 630 — 20-12-1440. art. 10 «caroay 
E Acaso im ro de consumo sobre BASO- a l Decr «Lc 6 dea — |- £- 194] tpuco-paco) 
- jo na. olegs; é 1.1.104 2.25, + Decreto 6.845 — 7- 2-1941] (juta) 
creto-le) 1.404 — <2-3-1945, art. 203 e tabels U, Decreto 6.846 — 7- 4-1941] (guaxima) 
0.“ XXV , Decreto 6 841 — 7]- <-1941, art. 11 («papouia de 
à , São rrancisco) 
Taxa ssificação Iscs Decreto 1.063 — 4- 4-194] (banana) 
ser e priieçéi) e E Mxação Lecrew 7 146 — E-5-1441 -couros e pqles de 


à exportação da cera de 1.4 308,0, 16 0 unimais siivestres) 


" e j — 28- »-1941, (tesão 
pecreto-1e) 334 — 15-3-1938. arts. 2º 3º e 2.º a | pre = Er dei Pe om cy 0) 
Creto > 734 — 29-5-1940. 82 Decretc 21 - 2 
jecr e a n 1.452 28- 5-194] (urroz) 
eto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 Lenreto 2,482 — - u 
E e pepria Uecrero 1 263 — <4- >-1941 (DaDSÇU) 
; Jogar pos 3 vecreto 7.264 — 29- 5-194), ar s* (piretro) 
“MM no to de consumo sobre 1.1 104 2.20 € Decreto 7 265 — 29- 5-194] talpiste) 
D-1e1 7.404 — 22-3- k ? k Decreto 1.266 — 29->2-194] (amendoim) 
Q.e XX o po andorra ae | Decreto 7.467 — 29: 2-194] (C-DOIa) 
| 494 — 25-11- vecreto 7.268 — 29- >-144] (cevada) 
ç. e: ra l Decreto 7.436 — 25- 6-1941. am. 16 (miibo) 
, Laxa sóbre óleos compustiveis e... importados EIBGTETO. Anis es mm rr A ci 
E da produção nacional 2.0.104.0.01 0 | vecreto 17.671 — 19- O . A 
Ê Ea “E E pecreto 1.710 — 22- 8-1941] (bubaçu) 
Jecreto-lei 2.667 — 3-10-1940 art. 13 Decreto 1784 — 3-9-1941 art. 10 (abacate) 
U prsei « 878 — 18-12-1940. art, 4º, 1etra “Db” Decreto 7785 — 3- 9-1941, art, 7.º (farinha de 
creto-iei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º mandioca ) 
e, o-lei 6.771 — 7- 8-1944 art. 13 Decreto 7.786 — 3- 9-1941 art. 9.º (cumaru) 


e. data 





Custas Judiciais 


Decreto 8 165 — 
Decreto-lei 2.506 
Decreto-lei 3.108 
Decreto-lei 3 749 
Decreto-lei 8.527 
Decreto-lei 8.554 


5-11-1941 

20- 8-1940 

— 12- 3-1941, art. 1.º 
23-10-1941, art. 2.º 
31-12-1945 

4- 1-1946 


D 


Departamento dos Correios e Telégrafos, Renda do 


11.520 — 10- 3-1915 
14 722 — 16- 3-1923 
18.164 — 18- 3-1928 
20 859 — 26-12-1931] 
Decreto 21 111 — 1- 3-1932 
Lecreto 23.807 — 29- 1-1934 
Les 237 — 11-10-1937 
Decreto-les 919 — 

Decreto-te) 1.076 
Decreto-lei 1 081 
Decreto-lei 1.945 


Lecreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 


1.º 
po 


1-12-1938, art. 
26- 1 1939. art. 
30 1-1939. art, 1€ 

1- 2-1940, arts. 1 e 2.º 


Decreto-lei 2.621 — 24-9-1940, art. 50 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 20 
Decrcto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo Unico 
Decreto-lei 4.525 — 28- 1-1942 

Decreto-le! 5.014 — 11-12-1942 

Lecreto-lei 6.613 — 22- v-1944 

Decreto 17 61] — 15-2-1945 


Decreto-lei 8.308 — 6-12-1945 
Ler 498 — 28-11-1948 
Lei 937 — 30-11-1949. 


Uepartamento Federal de Segurança Pública, Renda do 
Renda do policiamento interno de ecprêsas e esta- 
belecimentos particulares 
Decreto-les 7.013 — 1-11 1944 
Rendas diversus 


Decreto 24.531 — 2-7-1934, arts. 361 a 368 
Decreto-lei 6.37€ — 2g-3 1944 

Decreto 19.476 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8 806 — 24-1-1946 

Decreto 20.483 — 24-1-1946 

Decreto 20.542 — 25-1-1946 


Taxa de censura cinematográfica teatral, etc. 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-l:1 2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto 20.493 — 24-1-1946 

laxa cinematográfica para a educaçãc popular 
Decreto 22 014 — 31-10-1946 

Departamento Nacional 
Renda do 
Decreto-lei 8 486 — 28-12-1945 


de Obras Contra as secas, 


Depósito Publico do Distrito Federal, 


Lei 490 — 16-12-1897, art. 2º 82º n.º vo: 
Lecreto 2 816 — 23- 2-189g 
Decreto 23.303 — 30-10-1933. art. 2.0 


Renda do 


DLepositos Abandonados 
Produto de 

Lei 7) — 4-1-1937 

Decreto 1.508 — 17-3-1937, art. 2. 


(Dinheiro e objetos de valor), 


Depósitos Públicos, Prémiios de 


Le: 99 — 31-10-1835, art. 11, n.º 51 
Instrução :31 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22-21-1847 

Decreto 2.591 — 1-3-1850, art. 76 
Decreto 2.846 — 19-3-1894 

Les 3.979 — 31-12-1915, art. 1.º, n.º 46 


Desintecçao, Taxa de 


Decreto 24.548 — 30-7-1934, art. 42 

Decreto-lei 194 — 21-1-1238, ars. 2.0 

Decreto-lei 6.911 — 24-1-1946 
Diferenças de câmbio 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art, 5.0 


Direitos de importação para consumo, e adicionais 
Direitos de importação para consuco 


Decreto-lei 2 615 — 21- 3-1940 
Decreto-lei 2 878 — 18-12-1440 
Decreto-lei 4 U6l — 28- 1-1442 
Decreto-les 4 512 — 2só- 4-1y42 
Lecreto-lei 4.253 — U- B-Iy42 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1tag 
Decreto-lei 4 854 — 15-10-194% 
Decreto-lei 6 07» — 8-12-1443 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — &- 3-1945 





* 
é 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA | 


o Me ol 


Decreto-lei 7.682 — 27- 61045 
Dea a Di je a 
Decreto-lei 7. — 21- ias mn o 
eai Bs o 
Decreto-lei 8. — 27-12- “ELE. “ita 
Lei 313 — 30 7-1948 RE PA 
Decreto 25 474 — 10-9-1948 a ki 
SR Es Ri 
Adicional de 10 % á ” iz dai A a E 
Decretc 24 343 — 5-6-1934, art. 20 seia 
Decreto 24 577 — 4-7-1934, art. 1.º y a 
Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. M€ 17 vs. 
Decreto-te 2.619 — 24- y-1940. arte 3% 8º 0 484 ul 
Decreto-les 2.878 — 18-12-1940, art. 2.4 as - 
Decreto-lei 4 406 — 27- 6-1946, art, ae. 
Decreto-lei! 9.800 — 9- 9-1946, art. 1,9 
Lei 313 — 30-7-1948 E da 
Decreto 25 474 — 10-9-1948 pecas, .. 


1.4.106.0.03.0 













tada-é 


1.3.110.0.01.0 


E 


e R +d6.4 


Adicionas reletivo a mercadorias e materiais 7 
chados com isenção de direitos de importação 1.1.% 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938 a 


N 3 T 


vue 


Viretoria de Aeronáutica Civil, Renda da | PRP. 

Vecreto 16 983 — 22-7-1925 Ra o bi oa 

Decreto 20 914 — 6-1-1932, art. 36 PA 

Decreto-lei 2.961] — 20- 1-194), a Moog Mim Ee 

Decreto-lei 3.730 — 13-10-1941, art. To pa PEGA 
+ 


Divida Ativa da União, Produto da cobrança da 
Do impósto de renda 


DVecreto 4.536 — 28-1-1924 

Decreto 5.426 — 7-1-1928 

Decreto 23.150 — 15-9-1933 , ) RR 
Lecreto-ter 960 — 17-12-1938 «aty y 
Decreta-tei 5.844 — 23- y-1943 - a 
Decreto-te! 8 430 — 24-12-1945 ki 
Lei 154 — 25-11-1947 Raio » 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 ' 


ok. + 


1.4.106.0.01 € 
1 4.106.0.01.3 


1.4.106.0.01 2 De outras origens 
Decreto 34 536 — 28-1-1922 ; 
Decreto 5 426 — 7-1-1928 - cg 
Decreto 23 150 — 15-9-1933 pe dr 
Decreto-lei 966 — 17-12-1938 


Divisão de Aguas, Renda da 


1.4.106.0.02.2 Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 


Divisão de Caça e Pesca, Renda da 


Decreto-ier 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-19-1943 
2.4.106.0.01 3 
Divisao de Defesa Sanitária Animal, Renda da 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


1.3.110.0.10.0 | mivisão de Detesa Sanitaria Vegetal, Kenda da 
Lecreto 23 978 — B8-3-1yg4 
Decreto 4.4gue — 26-7-1939 
Decreto-lei 2.009 — 9-4-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art 3.º 


1.3. 106 0.01.0 


Divisão do Fomento da Produção Animais, Renda da 


1.4. 
Decreto 23.979 — 8-3-1944 


1.4.104.0.08.0 | pivisão do Fomento da Produção Mineral, Renda da 


1.4. 
Decreto-lei 500 — 24-2-1938. art. 27 


Divisão do Fomento da Produção Vegetal, Renda da 1,4. 


Lei 199 — 23-11-1936 
Decreto-lei 4.200 — 25-3-1942 


1.4.106.0.05.0 


Divisão de Terras e Colonização, Renda da 


Decreto 23. 979 — 
Decreto 4.43 
Decreto-lte! 


5-3-1934 

— 26-7-1939, art 16 

2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
1.4.102.0.26.0 


Docas, Impósto de 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e 
Mesas de Rendas, 13-4-1894, art. 574 


2.0.104.0.03 O 
| E 
1.1.104.1.01.0 


Educação e Saúd e 
1.1.104 1.01.0 ' e ao 


Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1.0 
Decreto-lei 4.655 — 111 
Decreto-ies 5 492 — 1- >-1943 
Unico e 569 parágrato unico 
Decreto-lei 6.644 — 14- i-1944 
Decreto-ie) 7.038 — 10-11-1944, art. 28 
Decreto-lei 9.486 — 18- 7-1946 


Eletricidade, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A | 


1.1.1 


Es A ia 

















































ões, Taxa especial sôbre... cobrada nas al- 
degas 

o-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3.0 e 5.0 ho 
o-lei 4.003 — 3- 1-1942. arts. 2.º e 3.0 


ações, Taxa de expurgo das 


eto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 50 | 
Eres 4.003 — 8- 1-1942 


entos consulares 


eto-tei 1.330 — 7-6-193y 
reto 4.219 — 7-6-1939 
ecreto-lei 2.006 — 3-2-1940, art. 1.º 
ecreto-lei 2.121 — y-4-1940. art, 1.º 
ecreto-lel 3 168 — 2-4 1941, art, a,“ 
ULecreto i 611 — 12-3-194] 
Lecreto-lei > 099 — 16-12-1942 
reto 12.270 — 19-4-194%5 
reto-lei 2.069 — 10-6-1943 
creto-lel 6.465 — «-D 1944 
ecreto 17.81) — 16-2-1942 
ecreto-lei 1.367 -- 1b-7 1945 

reto-les 8.853 — 2Z4-1 )y46 
ve ecreto-lei 9.101 — 24%-3-1946 


regados Publicos Civis, Montepio dos 


Direto 942-A — 31-10-1490. art. iz 
creto 22.514 — 30 1-1933, art. 1.º 
336 — 25 5-193%. art. 4.º 


resas de Estradas de Ferro, Contribuição das com- 
- Pannias ou... e das companhias de seguros na- 
* cionais, estrangeiras. e cutras 


126-A — 21-11-1802, art, 1.4 


restimo, Parte dos Estados no serviço de Juros 
“e amortização das obrigações do Tesouro que 
- ln:s toram cedidas por 


creto 19. 412 — 19-11-1930 
reto 19 503 — 17-12-1930 
eto 19 264 — 13- 1-1931 
eto 19 648 — 30- 1-1931 


stimo, Quota anua! do Estado do Amazonas para 
— amortização do.. que lhe foi concedido pela 
- União 


creto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 
eto-lei 9.591 — 16-8-1946 


le 


a Elétrica, Taxa de utilização. fiscalização, assis- 
* tencia tecnica e estatistica para exploração de 


jecreto-les 4.281 — 2-0-1940, arts. àt e uq 
reto-les 9.103 — 3-9-1946 


625 — 21-2-1949 


Primário, Fundao Nacional do 


* vecreto-ie 7.404 — 22-53-1945, art. 
À unico 
Decreto-te: 9 646 — 12-9-1946 


203, parágrato 


Nacional de agronomia, Renda da 


creto 23 857 — 8-2-1934, art 1 
ecreto-lei 6.349 — 17-3-1944 


Nacional de Veterinaria, Renda da 
“Decreto 23. 808 — 8-2-1954, art. ló 

* Decreto-les 6.349 — 17-34-1944 
Agricolas 


* Liecreto-le) 982 — 23-12-1936 
Decreto 14.253 — 10-12-1943 
Decreto 22.506 — 22- 1-1947 


s Agro-Tecnicas 


Decreto 23 974 — 8-3-1934 
Decreto 14 293 — 10-2-1943 
Decreto 22.506 — 21-9-1947 


bias de iniciação Agricola 
- Decreto 22 506 — 21-5-1947 


colas tecnicas e tndustriais, renda das 
Lei 378 — 153-1-1937, ars 37 e 9 
Decreto-lei 4 127 — 25-2-1942 

| Decreto-lei 8.590 — 8-1-1946 










ovas, impóstc de consumc sôbre... espanadores 
| € pinceis 
* Decreto-ie: 7.404 — 22-53-1945 art 203 e tabela À. 


no R 


a f 
pmaltes, [mpósto de consumo sôbre untas .. vernizes 


| € outras matérias 
| Decrero-1es 1.404 — 22-3-1945, art. 203 € tabela A, 
— nº XIV 


a.U 104 0 06. 
1.4.103.0.25 0 


1.4.108.0.01 O 


” 


1.4.104.0.07 


1.3.104.0.01 


2.0. 


2.0. 


104 


104. 


. 102. 


.104 


. 102. 


1J2 


- 102. 


- 102. 


102. 


108. 


104. 


104. 


0.04. 


0.13 


0.30 


2 19.1 


0.02 


0.02 


0.09 


0.09 


009. 


002.0 


2.09 


2.14. 





Espanadores, Fropénrto de consumo sóbre pentes. es- 
côvas. e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 
n.º IX 


Esporte, Impósto de consumo sôbre brinquedos, ARSHEUR 
de... e jogos 


Eck um 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 
n 


Estrada de Ferro Bahia e Minas, Renda da 


Decrero 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.064 — 8- 5-1931 


Decreto 570 — 31-12-1935. art. 1.0 


Estrada de Ferro de Bragança, Rends da 


Decreto 19 702 — 13-2-1931 
Decreto 914 — 19-6-1936 
Estrada de Ferro Centrai do Piaui, Renda da 
Decreto-lei 9.774 — 6-9-1946 
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, 
Renda da 


Decreto 19 702 — 13-2-1931 
Decreto 19 964 — 8-5-1931 


tstrada ae Ferro D. Teresa Cristina, Renda da 
Decreto les 2 074 — &-3-1949 

Estrada de Ferro de Goias. Renda da 
Decreto 19. 7U2 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 2-5-1931 

Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, Renda da 
Decreto 19 702 — 13-2-1931 
Decreto 24 596 — 0-7-1934. art. 20 
Decreto 1.947 — »-4-1937% 


Decreto-lei 6.504 — 17-»-1944 
Decreto-lei 8.780 — 22-1-1946 


Estrada de Ferro Sãu Luis a Teresina, Renda da 


Decreto 19 702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — B-5 1931 
Decreto-lei 4.255 — 15-4-1942 
Decreto-lei 4.332 — 23-5 1942 
Decreto-lei 9.774 — 6-9-1946 


Estrada de Ferro Tocantins, Renda da 


Decretc 19 702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — g-a>-1931 
Decreto 21.253 — &-4-1932, art 
Decreto-lei 7.173 — 19-12-1944 


1º 


Estradas de Ferro, 
emrresas de... 
cionais, 


Contribuição das companhias ou 
e das compannias de seguros na- 
estrangeiras e outras 


Lei 126-A — 21-11-1892. art. 1º 


Estradas de Herro de proprisdade da União, Quota de 
arrendamento das 
Decreto 15 152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 5.698 — 17-7-1944 


Estradas de Ferro da Uniao 
sobre as tarifas 


Taxa adiciona! de 10 % 
de transporte das 


Lecreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3. 
Lecrcro-les o 228 — d-4-1945 
Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


Eventuais. Todas e quaisqu:r rendas 


Lei 4 440 — 31-12-1921 
Decreto-lei 4 177 — 13-3-1942 


Decreto-lei 6 2562 — 1-6 1944 
Decreto-lei 7.293 — 2-2-1915 
Expansão da Pesca, Taxa de 
Uecreto-lei 29) — 23- 2-1938. arts. 10 e qt 


Decreto-lei 2.878 — 18-12 1940, art. 2.º 


Expediente das Capatazias 


Lei 3 070-4 — 31-12 1915 
Lecreto 24 505 — 29-6-1934, art. 25 5 2.º 
Decreto 24.51] — 29-60-1934 


Exploração de fnergia Eletrica. Ibxa de utilização, 
fiscalizução assistência tecnica e estatistica para a 


Decreto-lei 2 261 — » 6-1940 arts. 2t em 
Decreto-lei 9.703 — 3-9-1946 


txportaçao do Algodão, 
cia! 


Decreto lei 334 — 15-53-1938 arts. 2º st e 5.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. Bl < 82 


laxa de classificação coimer- 
e fiscalização da 


DA Ta 


1.1 104.2.09.0 


1.1.104.2.04.0 


1.3.110.0.02 O 


1.3.110. 0. U3 0 


1.3 110.0 15 6 


1.3 110.0.04.0 


1.3.110 0 05.0 


13.110 0.06 0 


1.3.110.0 07 0 


1.3 110.0.08.0 


1.3.110.0.09.6 


1.3,104.0.01.0 


1.2 104.0 06 € 


2.0.110 0 03 € 


2 U 104 0.10 € 


1.4.102.0.25 ( 


1.1.104.1.02.6 


1.4 102.0.30.0 


1,4.102.0.13 0 


Decreto 6.186 — 28- 8-1940 
Decreto 21.972 — 22-10-1946 


txportação do cacau, Taxa de classificação comercial e 
fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15.3-1938, arts. 20, 30 e 5.0 
Decreto 5 739 — 29-59-1940, arts 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.€ 


txportaçao do café, Taxa de classificação comercias 
e fiscalização da 


Decreto-tei: 334 — 15.3-1938, arts. 2.0, 30 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29 5-1940. arts. 81 e 82 
Decreto 27.173 — 14-9-1949 


exportação da céra de carnaúba, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da 


Liecreto-lei 334 — 15.3-1938. arts. 2.0, 30 e 5.4 
Decreto 5.732 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


txportação de couros e pe:es de animais domésticos, 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da 


Lecr=to-lei 334 — 15.3-1936, arts. 29, 3c e pt 
Decreto 2.754 — 29- 5-1940. arts gl e 82 
Lecreto 6.588 — 11-12-1444 art. 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


“exportação de trutas citricas, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 45.5-1938, arts. 2.0, 3v e 9v 
Decreto 3 739 — 29- 5-1940 arts. 81 e 82 
Decreto 6 624 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


exportação de sutros prodgutos patronizadus, Taxa de 
classificação comercia, e fiscalização da 


Decreto 1eº 334 — 15.3-1938, arts. 40,30 € 94 


Decreto > 739 — 29- v-1940, arts. 81 e gu 

Decreto db 206 — 31- 8-1440 art. 5º (piassabda ) 

Lecrero 6.226 — 4- 9-1940, art, 5.0 tulticica ) 

Lecrero 6.229 — 20-11-1940 (sementes de unho) 

Lecreto 6.630 — 20-12-1440 art. 10 tcarca) 

Lecreto o.g24 — 7- 2-194] (paco-paco) 

Lecreto 6.825 — 7- 4-194] (juta) 

Lecreto 6.826 — 7- 2-1y4] (guaxima) 

: Decreto 6.824 — 7]- 2-1941, art. 11 (pepoula de 

são Francisco) 

Decreto 1.063 — 4- 4-194] (banana) 

Decreto 7.136 — 8- 5-1941 (couros e peles de 
animais silvestres) 

Decreio 7.260 — 28- 5-1941 art. 12 (feijão) 

Lsecreto 1.261 — 28- »-1941 batatinha) 

Lecreto 7.262 — 28- 5-1941 (arroz) 

Lecruto 7.263 — 29- 5-194] (babaçu) 

Decreto 7.264 — 29- 5-1941. art. 6.º (piretro) 

Lecieto 7.26) — 29- 5-194] talpiste) 

Lecreto 7.266 — v9- 5-1941 (amendoim) 

Liecrero 7.267 — 29- 5-1941 (cebola) 

Lecreto 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) 

liecreto 7 456 — 25- 6-1941, art. 10 (milho) 

Decreto 7.676 — 10- 8-1941, art. 11 (côco) 

Vecreto 7.677 — 19- b-1941, art. 19 (abacaxi) 

Lecreto 7.710 — 22- 8-194] (babaçu) 

Lecreto 7.784 — 3- 9-1941, art. 10 (abacate) 

Decreto 7.785 — 3- 9-1941. art. 7.º (ttarinna de 
munuioca) 

Decreto 77186 — 3- 9-1941, art. 9.0 (cumaru) 

Lecreto 7.819 — 10- 9-1941, art. S* (castanha de 
Para) 

Decreto 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva-mate) 

Decreto 7903 — 24. 9-1941 (Jarina) 

Lecreic 7.956 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Lecreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 

Lecrew: 7.960 — 30- 9-1941, art. 6.º (buchc de 
peixe) 

Decreto 8.154 — 95-11-1941, art. 1.0 (trigo e 
tareio) 

Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

ULecreto 8.174 — 6-11-1991, art. 2º (timbó) 

Decrevo 8 175 — % 1,-194] (lentilha) 

Lecreto 3.175 — 7-11-154) (ervilna) 

Decreto 3.177 — 77-11-1941 art. JU (gergelim) 

Lecreto & 178 — 7-11-;94] (glrassol) 

Lecreto 3321] — 3-12 194) (nesperas) 

Decreio 8.322 — 3-12-1944] (centeio) 

Lecreto s.ºt5 21-12-1941 (cna prêto) 

Lecretc 3.616 — v9- 1-19492 (guarana) 

Decreto 8.67 — »- 2-1942 art. 1.º (tcharque) 

Decreto 8 983 — 12- 3-1949 (cera e mei de abelha) 

Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinna) 

Decreto 9.779 — ya. 6-1942, art. 13 (óleo essencia) 
ae citrus) 

Decreto 10.054 — 22. 7-1949 (cebola) 

Decreto 10.218 — 12- b-1942 (tabaco em fôlha, da 
Barua) 

Decreto 19 818 — 17-10-1945 tabaco em fôlha, do 
tão Grande do Sul) 

Decreto 14.249 — v-12-1943 (pinho) 

Decreto 14.259 — 15-17 1945 (agaves e furcróias) 

Lecreto 15.398 — 97- 4-1944 (piretro) 

Lecreto 17.140 — 16-11-1944 (cha prêto) 


Decrsto-ies 1.197 
Decreto 20.384 — 
Decreto 24.321 — 
Santa Catarina) 
Decreto 27.535 — 
Decreto 27.793 — 


— 27-12-1944 (já de ovinos) 
14-1-1946 (fibra de nne) 
8-1-1948 «tavaco em fôlha ae 


29-11-1949 
16-2-1950 


ar pa E 

e é 
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Exportação do tinho, Taxa de classificação comercial 


1.4. 


1.4. 


1.4. 


E] 


14 


19 


102.0.14.0 


102.0.15 O 


102.0.16 € 


102 0.17 0 


102.0.18 ( 


oz 0 23 « 


— 16 —» 





Decreto 6.187 — 28- b-1940. art. 1,9 ra 
9-12-1943 


txportação de produtos nao 


“ecanzação "a mê 
classificação comercial e da 


Decreto-lei 334 — 15.0-1938, arts. 20, 300 50 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 
Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.0 s 

Exportação de quartzo, Taxa “ad-valorem”' sôbre a 
Decreto-lei 3.076 — 28-2-1941, art. q. ae 





g A 
x rtação da semente de mamona, Taxa de classt- Ee. 
és ficação comercial e fiscalização de 1a. 


o PL 
Decreto-tel 334 — 15.3-1938, arts. 29, 3ºe 80 E. 
Decreto 2.739 — 29-»-1940, urts. Bl e 87 
Decreto € 295 — 11-9-1940 o id 
Decreto 8 982 - 12-3-1942 16-55 nd da is 54 
exportação de mercadorias, Impôsto de (Nos Terri. 
torios Federais) 4 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.443 — 4-2-1933 


+ 


txportadores e ciassificadores de produtos agrícolas 
e pecuaários. Taxa de registro de Ss cê, 


Decreto-lei 2.527 — 2-8-1940 


txpurgo das embarcações, [axa de 
Decreto-tei 3 761 — 25-10-1941, art. 3.0 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 

txtraordinárivis. Impôsto sóbre tucros 


Lecreto-iei 6.224 — 24-1-1944 
Decreto 15.028 — 13-3-1944 


F ni 


Faculdade de Direito do Ceará, Renda da 
Decreto-lei 8 827 — 24.1 1946 


tacuidade de Medicina de Pórto Alegre, Renda da 
Decreto 24.462 — 25-6-1934, art. 260 
Lei 378 — 13-1-1937, art 96 
Lei 452 — 5-7-1937 
Familia, Adiciona! para proteção & 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 
Farinha de trigo. Impósto de Cr$ 6,60 sôbre cada saco 


de 44 quiingramas de... importada ou produzida 
no pais com grão de procedência estrangeira 


Lei 4970 — 4 8-1937%, art 8º paragrafo unico 
Lecreto-le; iz — 16 12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12 1940 


Farinhas, Taxs de fiscalização do comércio de 
| Decreto-lei 3.445 — 21-7-1931, art. 1.º 


Faróis, Impósto de 
| Decreto-lei 5.406 — 14-4-1943 


P'T: 


Filmes oficiais, Renda proveniente da iocação de 


Decreto 5 077 — 29-12-1939. art. 8º, tetra “a” 
Decreto-lei 7.582 — 25-53-1945 


| Fiscalização Bancária, Contribuição para 
Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 10 e 2.0 





, Fiscalização do comércio de farinhas, Taxa de 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art, 1.º 


Frrrrrçro=" 


fiscalização da exportação do algodão, Taxa de 
ficação comercia! e 


Decreto-tes 334 — 15-3-1934. arts 20 gc e 50 
Decreto 52.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 8 
Decreto 6 186 -— z8- &-1940 

Decreto 21.972 — 22-10-1946 


ciassi- 


Frstr 


fiscalização da exportação do cacau, Taxa de classi- - 
| ticação comercia) e 1.4.102.0.1 
| Decreto-lei 334 — 15-3-1928 arts. 2.º, 30 e 50 ; 


| Decreto-lei 5.739 — 29-5-194). arts. 81 e 82 
Decreto 4.284 — 14-9-1940, art. 8.0 


As 


É de É 
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ação da exportação. do onto rata “ classi- p Fiscalização da exportação de produtos não padrou!- 
zação comercial e A a 1.4.102.0.15 v 2ados, Taxa de classificação comercial e 1.4.102 0.22 « 
reto-lei 434 — 155 1938, arts. 49,30 e 3.0 Decreto-Lei 334 — 15-5-193b. arts. 4.4, 3.t e 9.4 
reto 5 739 — 29-29-1940, arts. 81 e 82 1 Decreto à 739 — 29-9-1940, arts dl e 82 : 





eto 27.173 — 14-9-1949 Decreto 6 246 - 6-9-1940 ar 5º 


Ao a ra de carnaúba, Taxa : 
& Ag an Me PE e a À 1.4.102.0.16.0 | fiscalização da exportaçao da semente de mamona, 


Nes a Taxa de classificação comercta: e 14 102019( 
- g — 19-3- 5 S/a Oo E a 
ça pros dh da dg a 82 e ; Decreto-lei 334 — 15 3 193%. arts. 2.4, 3.0 e 5.4 
tO 7 444 — 25-6-1941. art. 11 Decreto » 734 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
k Decreto 6 255 — 11-9-1940 
vau da exportação de couros e peles de animais Decreto 8 982 — 12-3-1942 
domesticos, Taxa de classificação comercia) e 1.4.102.0.17 0 
Dec reto-les 334 — 19-3-:938. arts. 2.0, 30 € 5.º Fiscalização Geral de Loterias. Contribuição para 1.4 104 0 05« 
ecreto > 734 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 68 288 — 11-12-1940, art. 7.º Decrsto-lei 6 259 — 10-2-1944 
Decreto 8 165 — 5-1"'-1941 
alraçao dá exportação de frutas cítricas, Taxa de Fitosanitária, Taxa 141020274 
classtficação comercia) e - -),4.102.0.18 Decreto les 3 265 — 12-5-1941. art. 3.4 


4 Decreto-lei 3 426 — 16-7 1941 
Esreto- tel 334 — 19 3-1938 arts. 2.9, 30 e 5.º 


Decreto » 73» — 24 »-194y, arts. 81 e 82 ; 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 togus de artifício, [mpôsto de consumo sôbre armas. “ 


munições e . 1.1 104 2 02 « 
panizaçao da exportaçao de outros produtos padro- Ra 
* mizados, Taxa de classificaçac comercia! e 1.4.102 0.21 € a qu 1 403 — 22-3-1945. art. 203 e tabela A, 
a 
Decretc-iel 334 — 15-3-1936, arts. 4.9, 3 € D.4 
Decreto sv. !o9 — 2y: 2-1940. arts 81 e 8 ; : : 
Decreio 6 206 — o: 8-19340 art o“ (piaçaba) toros de terrenos de marinna e seus acrescidos 121040034 
RR SO dyiniia ApinçaDa) Vecreto-tes 2 490 — 16- 5-1940, art. 23 
becretc 6 226 — 4- y-1940. art 2t toiticica) Decreto-ter 3 438 — 17: 1 194). art. 44 , 
Decreto 6 224 — 20-11-1940 (sementes de Linho) Decreto-tes 3 v64 — 20-12-1941 
Uecrevo 6 950 — 20-12-1940. art 16 (caroa) Decreto-ie) 4 120 - 41. 4-1942 
po Anes — “ Espe RO ta Decrete-l1e; 2 066 — 12- 7 1943 
DJecre ga). = aa + ) Decreto-le) | 129 - 10: 1-1945 - 
Decreto b gzo — 7- 2-194] (guaxima) Deceto Il 1937 - Ea 
O mero 7- 2-1941. art. 11 (papoula de Decreto-tei 9 063 — 15 3-1946 
, Decreto-les 9 760 — ) 946 
Decreto | Ub65 — 4- 4-194] (banana) , PR 
Decreto 7 136 — 8 5-:94] (couros e peles de ra E sa 
Dis aivestres) tóstoros. impostc de consumc sópre,.. e isqueiros 111042 234 
ecreto « 460 - 28: 2-194], art. 12 (feijão) Ma O AS pa : 
DR sor 4 -a04) (batatiiiha) aa 22 3-1945 art. 403 e tabela D 
jecreto 4 262 — 2Z5- o-194] (arroz) : 
Jecreio 7 263 — 29- o-1J41 (babaçu) 
Creio 7464 — 29- »-194] am ds“ (piretro) Ê trutas citricas, laxa de classificação comercial e tis- 
Lecrero 7 260 — 29- o-ly4) (alpiste) calização da exportação de 1.4 102 0 18 « 
Wecrero 7 266 — 29- 2-194] (amendoim) 
L eto i 457 — 19- »-194] (cebola) Decreto-lei 324 — 15-3-1938. arts 20 3- e 5.º 
mecreto 7 26€ — 29- 9-194] (cevada) Decreto 5 139 — 29- 5-1940. arts 81 e 82 
i 436 — 25- 6-1941. art. 16 (milho) Decreto 6 629 — 20-12-1940. arts. 63 e 64 
1 676 — 1y- 8-1941. art. 11 (coco) 
T oTi — 19- 5-194] art 19 (abacaxi) o g 
IO = 22- 4-196] tbabaçui) fumo, imposto de consumo sôb'e 1.1 104.2 24 « 
d tha — 3- 9-144]. art 10 (abacate) Ueereto-1e) 1.404 — 22:3-1945. art. 203 e tabela D, 
7 185 — 3- 9-1941 art. 7.º («tarinna de nº XXITV 
mandioca) Decrero-ler & 538 — 2-1-1946 
5 eto | TE6 — 3- 9-1941, art. 9.º (cumaru) Lei 494 - 26-11-1948 
Decreto 7 819 — 10- 9-1941. art. 3.0 (castanha do 
= Pura). & A 
/ reto 1 902 — 24- 9-1941 art. “6 (erva-mate) fundo de garantia do cegistro Torrens 2 0 104 0094 
“Decreto 7 903 — 24- 9-1941 (jarina) ã a tn SE 
ereto 7 95z - 30- 9-1y41 (Sapotii Decrcto 451-B -— 31-53-1890 arts 50 e 61 
uv reto 7 959 —- 30- 9-1941 (conchas) 
| Lecreto 7 960 — 30- 9-1941, art. 6.º (bucho de 
6 164 — 5-11-1941. art. 1.º (trigo e rarelo) 
8.173 — 6-11-1941 (aveia) a a G 
8 1734 — O-11-194] art 5.º (timbo) 
8 175 — 7-11-1441 (lentilha) 
o 176 — 7-11-1941 (arvilha) 
8 174 -— à 11-1941, art 10 (gergelim) Gabinete qe Fisioterapia e Radiologia da Policia M1- 
6 321 — 3-12-194] (nesperas) titar, Renda do t 3 106 O 02 « 
6 324 — 2-12-144) (centeio) 7 , 
5 482 — 27-.12-194) (cná prêto) Decreto 3 444 — 27-12-1938. art. 119 
S 516 — 28- 1-1042 (guarana) 
o Gir - > 2-1942. art 1.º (charque) , E : 
Dbus = “2-' s=1942 (céra e ih) dó abelhii) Gas Produto da venaa de. . e petroiec 130080 01 « 
9 518 — 10- 6-1942 (batatinha) É UVecreto-tel  53b - 14 1936. art. 13 
E v 779 — 24- 6-1942, art. 13 (Óleo essencia) Decreto-ter 3 236 - 1-5 194] art, dé 
DR de citrus) 
“Decreto 10 054 — 22- 7-1942 (cebola) Sm cid ' o 
Decote 10 218 — 12- 8-1942 (tabuco em fôlha. da Gasolina. Imposto de cousumo sóbre . querosene 
+ Bania) ólans e carbureto de valeic L.1 104 2 254 
l — SAM do pi (tabaco em fôlha do Decreto te; | 404 — 22-3-1945 art. 203 e tabeia D. 
EA nº XXV 
| Decreto 14 254 — 9-12-)943 (pinho) 
Decreto 14 264 — 15 12-1943 (agaves e fourcroyas) o k 
cu reu 15 398 — 27 4-1944 (piretro) Generos. Produto da venda de... e proprios nacionais 2010400. 
RR as pts sis tie de vridos) NR 
& Decreto 21 970 - 22 10 1946 (cõcu) Deccelo-ei o 143 30:14-1988 art. 13 
Decreto 21 97) — 21 1090-1946 (feijão) 
to 22 370 — 27-12-1946 (fumo do Sis Grande 


— de Sul) Gesso. Impósto de consumr sóbre cimento e artefatos 
re 22 850 — 31- 3-1947 (otticica) de 2imento. de... = de pedras naturais e ar- 
— Decreto 24 321 — 8- 1-194& (tabaco em fôlha de ttficrais - 1.1 104205. 
Santa Catarina) 
peão 27.535 — 29-11-1949 Decreto-tei 7 404 — 22-3-1945. art 203 e tabela A 
Decreto 27.793 — 16-2-1950 io ci 


Alização da exportaçao do pinho, l- 
— ficação He rg ado K de nd pci 1.4.102 0.20 (. | Guapore. Territério do pemenico cdi 


— Deeretote 334 — 15-3-1938. arts 20 30 e 54 Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Creto 5 714 — 27. 5-1940, arts 11 e 12 Decreto-les 5 812 —- )3- v-1943 art. 2.“ 


> 759 — 29- 5-1940 arts. 8 e 82 ecreto-le) 2 dg4 — 41 v-1943. art. 45 Ê 
Jec 6 157 — 28- 8-1940, art. 1.º Decreto-lei 6.269 — 14- 2 1944 
ecreto 14.249 -- 9-12-1943 Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 


Gm é AA pn 


ed ada di AO 


O RRT 


Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-les 7 549 — 15- o-1942 
Decreto-lei 7 916 — 30- s-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


VA 
"pia Ra 
' Tr é dep” af UR 
LEGISLAÇÃO DA RECEITA SN 
My, a 
insere ju Rei es ah 
Decreto-lei 8.819 ps a 
Les 313 — 30-7-1948 + € 
Decreto 25 474 - 10-9-1948 ta a - 
Lei 911 — 8-11-1949 eo A, é a 
Giuarda-chuvas, Impôsto de consumo sôbre 11 104.2.26 € 4 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 293 e tabela D. 
n.º XXVI 
Guerra, Montepi? da 1.4.105.0.01.€ 
Decreto 695 — 28-8-1890 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938 art. 1.0 
pezreto 3 695 -— 6-2 1959 art. 1º k 
Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75, 8 2. 
Decreto-le) 6.280 — 17: 2-1944 
Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 
H 
tleranças jacentes 2.0.104.0.,11 € 
Decreto-lei 8207 — 22-11-1945 
Decreto-lei 8 527 — 31-12-1:145 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 
dipotecas, impôsto proporcional sôbre capitais em- 
pregados em 1.1.104.3.05.€ 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
I 
2.0 109 0 01 « 


imigração, Renda de 


vecreto-lel 406 — 4- 5-1938, arts. 71 e 72 
Decreto-lei 639 — 20- 8-1938 

Decreto 3 010 - 20-8-1935 art, 215 
Decreto-les 309 — 26-10-1938. art. 1.º 
Decreto-lei 1.966 — 16- 1-1940, art, 40 
Lecretu-te) 2.237 — 27- 5-1940. art 14º 
Decreto-tes 3 082 — 28- 2-1041. arts. dt e 7.º 
Decreto-lei 4 U51 — 22- 1-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 4.180 — 1j3- 3-1942 

Decreto 9.398 — 16-5-1942 

Decreto-les » 438 — gu 4 1943 

Decreto-lei 5 448 — 30- 4-1943 

Decreto 15.676 — 28-9-1944 

Decreto-lei 7.967 — 18-9-1945 


importação, Adicional relativo a mercadorias e ma- 
teriais despachados com isenção de direitos de  1.1.104.1.0) & 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


IMPORTAÇÃO E AFINS. IMPOSTO DE 1.1.104.1.00 « 


Ncva Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas 
de Rendas 

13-4-1894. art. 574 
Le 4 070-A — 31-12-1915 
Decreto 24 324 — 1-6-1934 
Decreto 24 343 — 5-6 1934 
Decreto 24 508 — 29-6-1934 
Decreto 24 511 — 29-6-1934 
Decreto 24 577 — 4-7-1934 
Decreto 24.599 — 6-7-1y34 
Decreto-les 300 — 22 4 1238 


Decreto-l6j 2.615 — 21- 9-1440 
Uecrerc: 16] 2.619 — 24- 9.1940 
Decreto-les 2 878 — 18-12-1940 
Decreto-les 3 982 — 30-12-1941 
Decreto-le) 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 4-1y42 
Decreto-les 4.553 — 6- 3-1942 
Decreto-lei 4 773 — 1-10 1442 
Lecreto-te) 4.334 — 15 10 1942 
Decreto-le) 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-le) 5 406 — 14- 4-1943 
Perreso-les 6.075 — 68-12-1943 
Decrero-les 7 859 — 13- g-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Lecreto-les 7 886 — 21. g-1945 
Decreto-lei 8 377 — 19-12 1945 
Decreto-lei 8 439 — 24 12 1945 
Decreto-lei 8 463 — 27-12-1945 
Decreto-lei 4 806 — 24- 1- 1446 


Decreto: ley 8 81€ 24- 1 1446 
Ee 25 474 -. 0- 9-1948 
Les 313 — 30-7-1948 

Lei 911 — 8-11- -1949 


importação para consumo, Direitos de 1.1 104 1.01) 


Uecreto-lei 2 615 — 21. y-144g 
Decreto-le; 2 878 — 18- 12-1940 
DLecreto-les 4 061 — 24. 1 1942 
Lecreto-les 4 912 — 23. !- 1942 
Lecreto-lei 4 593 — b- 8 1942 
Lecreto-les 4 773 — 1-10- 1942 
UVecreto-le) 4 834 — 15-10-1942 
Lecreto-les 6.075 — S-12-1943 
Decreto-lei 7 116 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 


Decreto-lei 7.884 — 91. 5-1945 


eus ce 





imposto de 5% sôbre Loterias, Quo, tixa 


Decreto-lei: 6 259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Decreto-le; | 404 — 22-3-1945 (notar ar. MM. 
Decreto-les 8 538 — 2-1-1946 
Decreto-lei 9 078 — 18-3-1946 
Lecreto-tes 9 178 — 15-4-1946 
Lei 24C — 12-2-1948 
Lei 4954 — 26-11-1948 


impósto de Cr$ 060 sôbre cada saco de “4 quiormamas 
de farinha de trigo importada au - no 

vais com grao de procedência estrangeira 

Le) 470 — 9-b 1937. art. do » 


Decreto-tel 72 — 16-12-1937 
Decretc 2 878 — 18-12-1946 








imposto de Docas 
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas 


de Rendas 
13-4-1894. art 574 Ra ; 
imposto dae exportação de mercadorias (Nos perito. | 
cios Federais) 


Constituição Federal arts. 16 e 19 
Decreto 22 443 - 8 2 1933 
Lecreto-les 4 102 — 9-2 1942 art, 2º 
Lecreto 1e) > B12 — 13-49-1943, art. 2.º 
Decreto-tes 5 839 — 21-9-1943, art 13 


imposto de taróis 
Decreto te; 5.406 — 14-4-1943 


IMPOSTO UE IMPORTAÇAO E AFINS 


Nova Consolidação das Leis des Alfandegas e Mesas 
de Rendas 


13-4- 1694, art. 574 

Lei 3 U7O-A — 31-12-1915 
Decretc 44 324 — 1-6-1934 
Decreic 24 343 — Du 1934 
Lecreto 24 oUB - 29-6-1939 
Decreto 24 21] — 29-6- 1934 
Decreto 24 577 — 4-v-1334 
Decreto 24 999 — 6-4-1934 
Decreto-les 300 — 24- 4-1938 


Lecreto-1es 2 615 — 21: 4- 1940 
Decreto-tes 2 619 — 24- vy-1940 
Lecreto-ter 2 878 — lt-lz 1440 
Decr-to-tes 3 982 — 30 12 144] 
Lecreto-le; 4 06] — 2b- 1-1942 
Decreto-te) 4 912 — 25 14 1942 
Lecreto-le) 4 054 — o- b-1y42 
Decreto-1e) 4 773 — 14-10 1942 
Decreto-le! 4 834 — 15 10- 1942 
Decreto -1e1 5 369 — 1- 4- 1943 
Decreto-tes > 406 — 14: 4 1943 
Decr-to-les 6 075 — n-12-1943 
Lecreto-lte) 7 682 — 27- 0-1945 
ULecreto-1el 7 859 — 13- b-1945 
Decreto-ler- 7 844 — 21 B-Igas 
Uecreto-lel « Btó — 21- 8- 1945 
Lecreto-tes P 806 — 24. 1 1946 


Decreto les 8 819 — 24. 1-1946 
Lei 313 — 30 «-1946 : 
Decreto 25 474 10-9- 1948 
Lei 911 — 8-11-1949 


imposto sobre operações a têrmo 


Ler 1 v84 — 31-12-1925, art 16 
Decreto 17 547 — 10-11-1926 art. 2.º 
Decreto 20 116 — 17- 6-1931 art. 1º 


impôsto sôbre prémios de seguros marítimos e terres- | 
tres, seguros de vida. pensões. oecúlios. etc. 


Decreto 15 589 — 29-7-1922. art. 4z 
Decreto 19 957 — 6 5-1931 


timpôste proporciona; sobre capitais empregados em 
nipotecas 


Lecreto 21 949 — 12-10-1932 


imposto sôbre a propriedade cerritorias (Nos Furto, 
rios Federais) 


Constituição Federal. arts. 16 e 18 

ULerreto-lter 4 102 — 9-2-1942z. art. 20 
Decreto-lei » 812 — 13-9-1943. art. 2+ 
Decreto-lei 5 830 — 21-9 1943. art. 13. 


impósto sôbre combustiveis e lubrificantes tigui- 
dos e minerais 
Lei 302 — 13-41-1948 . ) a z 






























de renda. Produto da cobrança da dívida ativa 
União do 


o 4.536 -- 28-1-1922 k o 
to 5426 — 7-1-1928 

te 23.150 — 15 91933 

o-lel 960 — 17-12-1938 

O-te) 5 844 — 23- 9-1943 

reto-lei 8 430 — 24-12-1945 

154 — 25-11-1947 

O 24.239 — 22-12-1947 


2.0.104.3.05.1 





Decl 











de renda e proventos de qualquer natureza 1.1.104.3.00 « 
ecreto 15 589 — 29- 1-1922. art. 42 
Decreto 19 957 — 6- 5-1931 
“Decreto 21.949 — 12-10-1932 
Decreto-lei 3.260 — 19- 4-1941 . 
De — 23- 9-1943 - 
— 6-12-1943 
— 11- 3-1944 
— 9- 6-1944 
— 16- 7-1945 
— 30- 7-1945 
— 21- 8-1945 
— 24-12-1945 
— 10- 3-1946 
) — 27- 6-1946 
Decreto-tei — 11- 7-1946 
Decreto-lei 9.512 — 25- 7-1946 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 
t p sôbre a renda de pessoas físicas e adicionais 1.1.104 3 01 
- Empôósto sôbre a renda de pessoas fisicas 1.1 104.3 01: 
Decreto-le) 5 844 — 23-9-1943, arts. 1.0 a 26, 45 a 50, 
"60 61e 63894 ' 
— Decreto-lei 7 447 — 16- 7-1945 
— Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
 Decreto-les 7.885 — 21- 8-1945 
* Decreto-le) 8 430 — 24-12-1945 
Le) 154 — 25-11-1947 
* Decreto 24.239 — 22-12-1947 
t 
Adiciona! para proteção à família 1.1. 104.3.01 2 
— Wecreto-lei: 3 200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 
Les 154 — 25-11-1947 
— Decreto 24.239 — 22-12-1947 
sto sobre a renda de pessoas jurídicas e adicionais 1.1 1043.02.06 
osto sôbre a renda de pessoas Jurídicas 1.1.104 3.02.1 
* Decreto-lei 5.844 — fu -1943, arts. 27 a 44,51 a 59 
— eta ga 
E — Decreto-lei 6071 — A 12-1943, aris. 1.0 e 2.º 
* Decreto-les 7747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7 885 — 21- 8-1945 
* Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
“Lei 154 — 25-11-1947 
E Decreto 24.239 — 22-12-1947 
Impósto adicional de renda 1.1.104.3.02.2 
- Decrsto-tei 2.159 — 10.4.1946 
Decreto-lei 9.512 — 25-7-1946 
to sôbre rendimentos, arrecadado nas tontes, 
- tÍmelusive sôbrs iucros fortuitos. valores distri- 
bulidos em sorteios 201 cluoes de mercadorias. 
premios concedidos em sorteios mediante paga- 
mento em prestações. por associações  cons- 
trutoras) 1.1.104 3.03.0 
- Decreto-le) 5.844 — 23- 9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-tei 6 340 - 11- 3-1944. arts. 19. 20 e 3.º 
Decrero-tes 6 277 — 9- 6-1944. art 1.º 
; Decreto-lei 7 747 — 16: 7-1945 
— Decreto-te 7 798 — 30- 1-1945 
Decreto-les 7 885 — 21- 8-1945 
— Decreto-le) 8 430 — 22-12-1945 
— Les 154 — 25-11-1947 
* Decreto 24.239 — 22-12-1947 
imposto do selo 1.1.104.4.01 « 
E ” Wecreto-les 4 655 — 3- 9-1942 
— Decreto-tes 4 745 — 5-10-1942. arts. 2º e 40 
' Decreto-tes » 452 —- 1 »-1945 arts. 567, paragrafo 
mico € 264 parágrato unico 
- Vecreto-ses » 808 —- s y-1945 
| Aecreto-te) 6 394 — 31]- s-1944 
—  Vecreto-re) 6 659 — 7- 1-1944 
| Decreto-lei 6 755 — 31- 1-1944 
—  Decreto-te) 7.038 — 10-11-1944, art. 27 
— Decreto-les 9. 409 — 27- 6- 1446 
do seio e afins 1.1.104.4.00 « 


—  ecrero-se) q 655 — 3- 9-1942 
| Uecreto-iey 4 785 — 5-10-1942, arts, 2º e 4º 
E. — camiaias — + D-1343 arts 567, parágrafo 
unico e parágrato unico 

| Decreto-tes » 808 — 3- 9-1943 
Eieerero-tes 6 394 — 31- 3-1y44 
| Deereto-ter 6 659 — 4- 1-1944 
peeereço-e 6.755 — 31- 1 1944 

Decreto-le — 10-11 19944. art. 27 

— Decreto-lei 8.029 — 2-10-1945 


A - AVR TO EM E vg, f 
aa o y 


| 
] 


- LEGISLAÇÃO DÁ RECEITA 


Decreto-lei 8.067 — 10-10-1945 
Decreto-lei 9 409 — 27- 6-1946 
Decreto-lei 9.525 — 26- 7-1943 
Decreto-lei 9.590 — 16- 8-1946 


impôsto sôbre transferência de fundos para o Exterior 1 4.104 0.09 « 


Lei 156 — 27-11-1947 
Decreto-lei 9.025 — 27-2-1946 


Impósto de transmissão de propriedade “causa-mortis”” 
(Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 1 071 — 24-11-1939 


Circuiar nº 8 — 24-4-1939 da Diretoria das Rendas 
Internas 


Impôsto de transmissão de propriedade imóvel “inter- 
vivos”, (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arss. 16 e 19 
Decreto-lei 1 071 — 24-1-1939 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942 art. 2.º 


Decreto-lei 5 812 — 13 9-1943. art. 2.º 

Decreto-les 5.839 — 21-9-1945, art. 13 

Circular n.º 8 — 24-4 1939, da Diretoria das Rendas 
Internas 


Impóstu sôbie vales para brindes 


Lei 4.440) — 31-12-1921, art, 21 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4 984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


impósto sôbre a venda de propriedades imobiliárias 


Decreto-lei 9.320 — 10-6-1946 
Lei 154 — 25-11-1947 art 25 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


impósto de vendas e consignações — Impostos da Mu- 
nicipalidade 


Decreto 22 061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 - 15-1-1936, art 25 

Decretn-les 118 — 29-12-1937, arts. 1.0 e 2.0 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937. art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 11-12-1938, art. 1.º 
Decreto-les 8.081 — 11-10-1945 

Decreto-lei 8.629 — 10- 1-1946 


impôsto de vendas 
Federais) 


Constituição Federal arts. 1€ e 19 

Decreto-lei 4.102 -- 9- 2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5 812 — 13- 9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


e consignações 


impostos da Municipalidade 
Decreto-lei 96 — 22-12-1937. art. 32 


Vendas e consignações 
Decreto 22 061 — 9-11-1932, art. 25 


Les 187 — 15-1-1936. art. 26 

Decrsto-lel 118 — 29-12-1937, arts. 1º e 2.º 
Decreto es 140 — 29-12-1937 art. 1€ 
Mecreto-les 915 — 11-12-1938, art. 1 


Decreto-lei 8 081 — 11-10-1945 


IMPOSTOS QUE COMPETEM A OUNIAC NOS TER- 
RITÓRIOS 


Constituição Federai arts. 
Decreto 22 061 -— 17-11-1932 
Les 187 - 15- 1-1936 art, 36 


16 e 19 


Le) 366 - 30-12-1936, art 27 
Decreto-te) y15 — 1-12-1938 
Decreto-les 107] — 24- 1-1939 
Decreto-le) 4 102 — v- 2-1942 art. 2.º 


Decreto-le) 5 718 - 3- 8-1942 
Decreto-lei 5 812 — 13- 9-1943 
Decreto-lei 5 839 — 21- 
Decreto-lei 6 269 — 14- 
Decreto-tei 6.550 — 31- 5-1944 

Circular n.º 8 — 24-4-1939. da Diretoria das Rendas 

internas 
Decreto lei 9 450 — 12- 1-1946 


imprensa Nacional, Renda da 


Decreto 24.50C — 29 6-1934, art. 58 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


indenizações 
Lei 317 — 21-10-1936. art. 25. n.º 44 


inspeção Sanitaria, Taxa de 


Decreto-lei 921 — 1.12 1938. arts. 1º e 2.º 


instituições de Auxílios Mútuos Rends do Eegistro das 
associações e... e outras organizações de previ- 
dência socia) 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 20, 4 6º 


— 19 — 


(Nos Territórios 
Nas 


.104.5.00 : 


-104.5.00 + 


104.4 03 4 


104.3 06 « 


.104.0.02.72 


.104.5.00 4 


104.0 02 « 


104 0.02 2 


104 5 00 4 


105.0 03 . 


104 O 08 « 


102.0 28 « 


109.0 01.0 


instituto de Biologia Animal, Renda do 
Vecreto 23 979 — B-3-1954 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 

enstituto de zootecnia, Renda do 
Decreto-lei 8.547 — 3-1-1946 


enstututo de Ecologia e Experimentação 


Renda do 
uecreto 23 979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23 12-1934 
10 
eu 


«nsututo de Fermentaçao, Renda 


Le) 549 - 20-10-1937 arts. 2) 
Decreto-te) 826 — 28-19 1938 
Decreto-te) 4 527 — 22 >» 1942 
Decreto-ter 4,695 — 16- 9 1942 
Decreto-tei 6.155 — 30-12-1943 


art. 6.6 


ar. 6% 


«Asttuto de Cinema tEducutivo, Renda do 


Lecreto-ltes 4 064 - 29-1-1942, art. 2+ 


Decreto 20 301 - 2-1-1946 
Lei 929 — 23-11-1949 


Nacional 


«nstituto Naciona: de Surdus-Mudos (Jótas e pensões 


ae alunos: “Renda do 


Vecreto 9 198 — 12-12-1911. art. 1% 


Le) s78 — 1312-1937 art. é 
«nsututo Nacional 3e Lecnologia. Renda do 
vecreto-tes 778 — 3-0 1938. arts, 1º Eds 


Decreto 3 138 - 8-10-1938 


«Asututo Osvaldo Cruz, Reada do 
vecreto 20 043 — 27 5-1931, art. 87 
Le! 378 — 13-11-1937. art 96 
nsútuto de Quimica Agricola Renda do 
Vecreto-tes 982 — 23-12-1934 
«Dsututo de Aposentador:a ec Pensões [axa sobre a 
quota de previdência das Caluus e 


vecreto 20 465 — 4-JU-1431 ar. o- 
tecreto 22 USE — 16-11-1932 art. 3 
Deecreto-stes À 346 - 12-06-1939, art. so 
Decreto 8.742 - 19-; 1946. art. 4.º. item VID 


«Squeiros, imposto de consumo sôbre fostoros e 


Vecreto-tei 7.404 — 22-3-1945 art 203 e tabela D, 
nº xm 


J 


sugos imposto de consumo sóbre brinquedos. artigos 


de esporte e 


Mecreto-tes é 404 — 22-3-1945, art. 205 e tabela A 
aºeiv 
“as. impósto de consumo sôbre. obras de ourives 
e relogios 
RR à 40 — 22-35 luso art 203 e tadeia A 
a. 


vel 44. 26-11-1948 


sudiciais, Custas 


eeCretovel 2 206 — 20- 3-)940 
Uecreto-te) 3 108 — 12 3 194). art. à 
MeCreto-te; 3 74% —- 23 19 98). art. 2 
Vecreto-des 5 227 —- 3) Id Id 
Decreto +e; 8 393 —- «+ 1-1946 


suciciana Federa:, 
tro Pedera! 


PE ho 20-11 188% art. é: 
2463 - +2141895 ar 
tecrete 3% - 14 12 184% 
Vecetu 3 32 - j4 o ts 
e > 0944 — 3) de 1975 art, Adiú 
meti à AM - 31 dé AVQU art. 120 
e + So - 3 I2 1942. ut. q 
seo UU - Gi 946 am q 
veCreu» e & se 1 1983; 
AeCIrTto 1eº 2 033 — di + il 
tiecreto 1e3 3 227 - 31-12 1uas 
Vecreto-les 3 554 — 4. 1-1946 


taxa e da Justiça iocu de Dis 


tetreto 
secret Ds 


arm. 4&- 


sutus € amortização, Parte dus Estados ao serviço de 
JE vDIRAÇÕES do Tesouro que ibes teram cedidas 
dO emprestime 


Vecreto 19 412 - 29-11 193 
Lecreto 19 503 — 17-12 1230 
Decreto 19.584 — 13- 21-198) 
Decreto 19.648 — 30- 1-193] 


Agricola. 


é O 104 0 4 « 


sustiça Local do Distiito ai, 


14 102.0 04 4 Pa 
| dera] e da y 

























vecreto “29 30-11-1894, art. 2º. 
Decreto 2.163 — 9-11 1895. art. 5.9) 
Decreto 534 — 19-12-189+ ai 
Decreto 3 312 — 17-4-1899, art. Ei 
Les 3 644 - 3] 12 191%. art. a a 
Les 4 230 —- 31-12-1920 art. 120 
Lei 4 265 — 3] -12-)9022 am 49 
Decreto > 054 - 6-11 1920 art. 45 
vecreto-te) o — 16-11-1937 
Desreto-tel 2 035 — 27. 2-1940 
Uecreto-tes & 527 — o did 
Decreto-lei 8 554 — 4- 1- A 


4 102.0 04.5 


- 


1.4 102.0.03 ) 


e. 


4 102 0 03 2 


taburatorio Nacional de Analises, Renda do 
hs 


Le 813 — 23-14-1900, at 20 - 
Decreto 4 050 - 13 1-1920 po 
Decretc 14 167 - 3-12-1943 " 


4 103 0 09 


me 


q es 
«avoratorio da Produção Mineral. Renda do 
Vecreto 43 978 - B-3-1934 


Decreto-lci 82 — 23-12-1938 A + - ee 3 
EST 
ampadas eletricas, Imposto de consumo sobre E. 

Ueereto-te «404 — J2-3-1945. art. 20 e tabela O. 

109 0 01 ns qa o ema 
tLaudemios q 


decreto-tel 2 490 — 16-8-1940, arts ne, 
decreto-ter 3 438 - 17-7-194] 
> 666 
9 760 


105 0 10 « 


13 103003% vecreto-ter -— 15-7-194% 


Decreto ves - 5-9-1946 


«Inhas imposto de consumo sobre 
seus artefatos passamanurias 


Decreto set | 404 — &-s-1945 arm. a e tabela D. +:8 
a- XXIS 
Les 246 - 12-2-1948 


à 3 102 00). + 


109 0 02 « 
iAMação de times uliciais 


peniana 8º, retrs “a” 
Uevrrto-vel 4. 786 -9- 1946 


«oterias, Contribuição para s fiseniização gera! de 


0% 2.33 + Uecreto-tes 6 252 - 10-2 144 R 


N coterias, Quota fixo anuas e impósto de 3% sôbre “ 


vecreto-tel 6 259 — 10-2-1944 nb 
Decreto-lei 6 820 — 24-58-1944 


«Ucros «purados na venda de propriedades imobiliarias, — 
imposto sóDre 


Decreto-res - 330 — 10-06-1946 
Lei 124 - 25-11-1947 art. ds 
Decreto 24 239 - 22-12 1947 


104.2 04 4 


104 2 304 


valharias e seus artefatos, impósto de consumo sôbre 
tecidos |. passamanarias cardoulbas e ijnheas 


Decreto 1e* 1 404 — 42-3-1945. art. 205 € tabelas D. 
o* XXIX 
Le! 440 — 12-2 1948 


106 0 03 14 


temona, laxa de ctassificação comercial e fincaltgação . 
da exportação de semente de 


Vecreto 1e1 335 - 12-35-1938 are de 3 e opt 
Lecreto 2 3% - 2905-1940, arts é em 
fsecreto 8 982 - 12-3-1942 


106 ) 09 « 


Mangue, I=sxs de ocupação des terrenos de marinna 
= arrendamento dos terrenos de 


Vecretc 14 oY3 - 31 12-1940 
Lecreto 14 20 - 31] 12-00 
Decreto te « 4M - 16-38-1940 
Lecrete v€4 3 438 — 17 4 194) 
Vecreto-sel 2 666 - 15-7 1943 


O — ço pm 


Maquinas. Impóste de consumo sópre aparelhos e seu 
ratos de metai l 


tUecretu-ser « 404 — 22-3-1945 art 205 e cavela A. | 
a , " 


Decreto-tes s OTE — 53-1946 
Marnna, Furos qr terreno: de... 


e seus acrescidos 


| 

| vecreto ses 2 490 — 16 8-1940. art. ds 

! iecreto ter » 438 — 17: *-J94, art. és 

Lecreto-ter 3 964 — 20-12-1941 
Decreto-lei 4 120 — 21- 2-1942 


song 


— e mpi 


ease 1a a é a 
a a] dudaés o 
ato ig = 
5 >. (a + nl * vi ” dna 1% 
724 — 10: 7-1945º 
— 5 9-1945 : 


196 — 22-1-1938, art. 10 - 
-ler 736 — 23-9 1928. art. 25 
es 2.490 — 16-5-1949 
































































ei 7 565 — 21-92-1945 
t o-lei 7.610 — 5-6-1945 | 
“A e 4 
Taxa de adia dos terrenos de... 
pento dos terrenos de mangue 


O 14.595 — 31-12-1920 
o 14.596 — 31-12-1920 
to-les 2.490 — 16-38-1940 
to-lei 3 438 — 17-7-1941 
-le1 5 666 — 15-7-1943 
to-lei 9.760 — 5-9-1946 


e arren- 


Mercante, 5% sôbre a rendas especia) da Co- 
LO “de “ 


eto-lei 3 100 — 7-3-1941, arts. 8t e 13 
reto-lei 3 595 — 5-9-1941, art. 1.º 
(Nos 


s, “Impósto de exportação ds Terri- 


cs Federais) 


ituição Federal, arts. 16 e 1º 
22.443 — 8-2-1923 


eto 8.981 — 12-3-1942 
creto 9.424 — 20-5-1942 


a a F 
» Taxa sôbre a produção efetiva das 


29-11-1940, art. di, 
6y 
S-s 1940, art. 1º 


E at 3 
te uts 68 
D-Lei 2 081 


Li ml 


D-le) 2 266 — 3-6 1940. art. 1.º 
to d 247 - 12-2-1940 

Dp-te) 6 603 — 19-6-1944 
etO-lel | 841 — B-5 194 


reto-le; 9 450 — 12-1 1946 
etO-le! 9.449 — 12-7-1946 


e da Aeronáutica 


695 — 28-8-1890 | 
-1e) 196 - 22: 1-1936. art. 1.4 
reto-1e; 736 — 23- 3 1938, art. 1.º 
etc 5 695 - 6-2-1939. art. 1.º 
creto-les é 961 — 20- 1 1948 

» tes 3 730 — 18-10-1941 

O-16) 7.569 — 21- »-)945 


O-le: 7 610 — o 5-1945) 
o-le: 8 919 — 26- 1-1946 
D-le) 9 798 — 9- 9-1946 


O-lei 9 830 — 11- 5-1946 


dos Empregados Públicos Civis 


942-A — 31 10-1890. art. 12 
22 414 — 30-1-1933 art. SU 
- 23-5-1997. art 1.º 
lei 9.595 — 16-83-1946 


pio da Guerra 


* Decreto 695 — 28-8-189U 
o rt 196 — 22- 1-1938. art. 1º 
3 695 - 6-2-1939. am. 1º 
o ue 3 864 — 24-1) 1941. art 
— Wecreto-ies 6 280 — 14 2-1944 
“Vecreto-le) 1 060 — 21-11-1944 
— Lecreto-le) | 565 — 21 2-1945 
o to 7610 — 5- 6-1945 
] te 8 919 — 26- 1-1946 
“Decreto-tei 9 798 — 9- 4-1946 
- Decreto-tes 9.830 — 11- 9-1946 


15 82º 


ontepio da Marinna 


Decreto-le 196 — 22-1-1938. art. 1.º 
oe 736 — 23-9-1938. art. 1.º 


é 692 - 6-2-1934 art. 1.º 
eto-les 1 265 — 21-2-1945 
tdi tes 7610 — 5-6-1435 
Vecreto-ie) é 919 — 26-1-1946 
“Decreto-te) 9 798 — 9-9-1946 
Decreto-lei 9 830 — 11-9-1946 


Impôsto de consumo sôbre 


palidade, Impostos da 


EI — 15-1-1956, art 


art. 29 
lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2.º 


Decreto-les 1.404 — 22-34-1945, art. 203 € tabela B. 
n.º vO É 


hi 

Fa E Tua 

, Dê 
1.4.107.0.01 O 


1.2 104 0.05 O 


1.4 110.0.01 € 


1.1 104 5 00 - 


à 4 105 0.02 6 


1.4 102 0.29 


1 3101.0.01 0 


1 4.104,0 074 


1 4 105 0.01.0 


1.4.107.0 01 U 


1.1.104,2 17.0 


2.0.104.0.02.1 


2.0.104.0.02.. 


Lei 187 — 29-12-1937, arts. 10 e 24 

- Decreto-les 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
Decreto-les Sl5 — 1-12 1958. art 1º 
Decreto-lei 8 08] — 11-10 1945 


Decreto-lei 8 629 — 10- 1-1946 
Decisto-lei 22 381 — 21-12-1946 
Munições, Imposto de consumo sôbre armas... e togos 
de artifício 


a a tes 7. 404 — 22-53-1945, art. 203 e tabela A, 
o.º 0) 


Museu Histórico Nacional. Renua au 


Decreto 24 739 — 14-7-1934 
Le) 378 — 13 1-1937, arts 47 e 96 
Decreto-lei 2.114 — 5.4.1940. art, )€ 


Museu imperial, Renda do io ge Tm 


Decreto-lei 2 096 — 29-3-1940. art. Lº“ 
Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. «vz 


(O) 


Ubras de ourives, Impósto de consumo sôbre jóias... 
e relógios 


Decreto-les 7 404 — 22-3-1945. art. 203 e tabela A, 
nt & 


Le! sunt -— 26-11-1948 


UbLiigações má Vesouro, Parte tos Estados no serviço de 
juros e amortização de. que lhes toram ce- 
didas pol emprestimo 


Decreto 19 412 — 19-11 1930 

Decreto 19 503 — 17 12-1930 

Decreto 19 284 — 13- 1-1931 

Decreto 19 648 — 30- 1-1931 
Ucupaçaão dos terrenos de marinha. Taxa de... e arren- 
lamento des terrenos de mangue 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14 596 — 31-12: 1920 
: Decreto-lei 2 490 — 16-8-1940 
Gecreto-lei 3 438 — 17-7 1941 
Decreto-lei 5.666 — 12-7 1942 


Dleos. Impósto de consumo sóbre gasolina. querozene.. 
carbureto de cálcio 


Decreto-les | 401 — 22-3-1945. art. 203 e tabela D. 


ne XKV 
Oleos combustiveis, Taxa sóbre... e carvão. impor- 
tados e de produção nac'ona) 
Decreto-lei 2 667 — 34-10-1996, at. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12 1940. art 2º tetra “b” 


Decreto-ter 2.615 — 2) 3 1940 . 
Decreto-lei 3 837 — 18-11-194] art. 14 


Decreto-lei 6 177] — 1-3 1944, art. 13 
Decreto-lei 8 463 - 27-12-1945 
Lei 22 15-12-1946 


Uperaçoes a térmo, Impôsto sôbre 


Le) 4 )84 — 31-12-1920. art 16 
eto 17.537 — 10-11-1926. art. 2.4 
eto 20 116 — 17- 6-1931. ext. 1.º 


Urganiracoes dae Previdência social, Renda do re- 
gistre das associações e instituições de auxílios 
mútuos e outras 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, 5 6º 


Papel e seus artefatos, tmpósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7 404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A. 
n.º XJ 


Parte dos Estados no serviço de juros 2 amortização 
de vubrigações do Tesouro que lhes foram cedidas 
por emprestimo 


Decreto 19 412 — 19-11-1930 
Decrete 19 203 — 17-12-1930 
mecreto ly 284 — 13- 4-193t 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


Passamanarias, Impósto de consumo sôbre tecidos. ma- 
iharias e seus artefatos cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 1.404 — 22-3 1945, urt. 203 e tabeia D, 
n.º XXIR À 
Lei 240 — 12-2-1948 


iso ds 


11.104.2.02.€ 


1.4 103.0. ( 


1 4.103.0.12.0 


1 1 104.2.10.4 


2.0 104. 0.04.6 


1.2.104.0 05 0 


1.1.104.2.25.€ 


2 0. 104.0.01 0 


11.104.4 02 & 


1.4.109.0.01.0 


1.1 104.2.11 € 


2.0.104.0.08.0 


11.104.2 28.0 





a dd À 


Patrimônio da União, Renda do Serviço do 


Decreto-lei 6.871 — 15-9-1944 
Decreto 18 143 — 23-3-1945 


i ítimos e 
Zeculios, impôsto sôbre prêmios de seguros mar 
terrestres. de seguros Ge vida. pensões etc. 


Decreto 15 589 — 29-7-1922, art 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


vedras naturais e artificiais Impóstc de consumo sóbre 
cimento e artefatos de cimento. de gêsso e de 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945. art 203 e tabela A, 
n.º VI É 


vedras preciosas, Classificação e uvaliação de 
Decreto-lei 466 — 4-6-1933. art. 21 


Peles de animais domésticos, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização d.. exportação de couros e 


Decreto-lei 334 — 15 3.1938 ars. 2t 3 e pt 
Decreto 5.739 — 29: 5-1940 arts. 81 e 82 
Decreto 6 588 — 11-12-1940. art. 74 

Decreto 8.161 — 5-11-1941 


tenitenciário, Sêlo 


ULeccreto 24.797 — 14-7-1934 
Lecreto 1.44] — 8-2-1937 
Lecreto-lei 1 726 -- 1-11-1939 
Uecreto-tei 3 527 — 31-12-1945 
Dezreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


eensões, impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos 
e terrestres, seguros de vida .. pecúlios, etc. 


Decreto 15 589 — 29-7-1922. art. 42 
Decreto 19 957 — 6-5-1931 


Perfumarias, Impósto de consumo sôbre... e artigos 
de toucador 


Decreto-les , 404 — 22-3-1945. art. 203 e tabela D 
nº XXVII 


UVesca, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 291 — 23- 2-1938, arts. 1º e 20 
Decreto-lei 2 878 — 18-12-1940. art. 2º 
Decreto-lei nº 9.022, de 26-2-46, 


Pessoas físicas, Impôsto sôbre a renda de... e adi- 
cionais 


Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas 


Decreto-les 5 844 — 23-9-1943 arts. 1º a 26.45 
a 50 60.61 63 a 94 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 


Adicional para proteção à familia 


Decreto-lei 3 200 — 19-4-1941, arte. 32 a 36 
Lei 154 — 25-11-1947 E 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


Pessoas jurídicas, Impôsto sôbre a renda ce 


Decreto-les 5.844 — 23 9-1943 arts. 2 a 44. 51 
a 59 63 a-24 

Decreto-lei: 6 071 — 66-12-1943. arts. jX e do 

Decreto-les 4 430 — 24 12 1945 

Lei )54 — 25 11-1947 

Decreto 24.235 — 22-12-1947 


Petróleo. Produto da venda de gás e 


Decreto-lei 538 — 1-1 1938 art 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5 1941 art 26 


Pincéis, impósto de consumo sôbre escôvas espa- 
nadores e 


Er Sadia 1.404 — 22 3-1945. art. 202 e tabela A. 
pr 


Pinho, Taxa de classificação comercia) e fiscalização 
da exportação do 


Decreto-1es 334 — 15-3-1934. arrs. 2C. 30 e sv 
Lecretc 5714 — 27 5 1940 arts. 11 e 12 
Lecreto 2.739 — 29 5-1940 arts. 81 e 82 
Lecreto 5.187 — 28-23 1940. art, 1º 

Decreto 14 245 — 9-12-1943 


Policia Militar, Renda do Gabinete de Fisioterapia e 
Radiologia da 


Decreto 3 494 — 27-12-1938 art. 119 
Policiamento interno, Renda do .. 
belecimentos particulares 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto 17.905 — 27-2-1945 


de emprêsas e esta 


tes 
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mm. 
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-104.0.01.0 


-104.3 04 4 


104 207 € 


104.0.02 u 


102.0.17 « 


106.0 06.4 


-104 3.04 € 


104.2 27.€ 


102.0 25 € 


-104 3.01.6 
-104.3.01.1 


-104.3.03 2 


104 3 02 0 


008 0 01 « 


104.2 09.1 


-102 0 2€.( 


106.0 92 € 


-106 0 C11 


— 22 — 


Porteiros de Auditórios, 1)% suo pop : 
percebida pelos... sôbre o prod! to das ver 
de vens móveis e imóveis abr q de a) 


Decreto-tes 1.608 — 18- 4-1939. art. 1.049, parágra- 
to unico Ê 

Decreto-lei 8 527 — 31-12-1945 ah 
Decreto-lei 8.554 — 4-1-1946 


Porto de Laguna. Renda do á A 
Decreto-lei 8 348 — 24-1-1946 alia 

j + 

4 3 


et. 


Porto de Natal (Administrado pela União), Renda do 


Decreto 21 995 - 21-10-1932 , ; 
Derreto 24 508 — 29 6-1934 TE 
Decreto 24.511 — 29- 6-1934 da 


tremios de Depósitos Públicos EA e 


cer 99 — 31-10-1335, art 11, nº 8 
instruções 13] -- 1-12-1845 
Decreto 498 — 22-1-1947 

decreto 2 251 - 7-3-1860. art. 76 dd 
Decreto 2 846 — 19-3-189P + senna 
Lei 3.979 — 31-12-1919, art 1.º, nº 46 1 





a 


Premios de seguros maritimos e terrestres, Impósto , 
sebre .. de seguros de vida. pensões, pecúlios, etc. 1. ! 
Decreto 15 589 — 29-7-1922, art q de 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 pos 
Premios por sorteios. Quota semestral! dos clubes de 
mercadorias e outras emprêsas que distribuem 1.4 


Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945 : 


Previdencia, Taxa sôbre a quota de .. das Caixas e 
Institutos de Aposentadoria e Pensões 


Decreto 20 465 — 11-10-1931. art. b* 
Decreto 22 096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.348 — 15-89-1939. art 35 


Previdência Social, Renda do registro das associações 
de auxílios mútuos e outras organizações 


Decreto 24.784 — 14 7 1934 art 209, 5 6.º 


Previdencia Social, Taxa de 


Lei 159 —- 30 12-1935, art 60 

Decrero 591 -- 15 1-1236. erts. 40 e 5.0 

Decreto 643 — 14-2-1935. art. 1.º 

Dscreto 890 — 9-6-1936 

Decreto-lei 2.878 - 18-12-1940, art. 2.9, letra “b” 
Decreto 3 832 — 18-11-1941 art. 14 


Proaução efetiva das minas, Taxa sôbre a 


Decreto-lei 1 985 — 29- 1-1940. arts 31 85 2.9, 3.º 
esc 63e 69 

081 — 8- 3-1940, art. 1º 

266 — 3- 6-194% art. 1.º 

247 — 12- 2-1943 

Lecreto-lei 6 603 —- 10- 6-1944 

Decreto-lei 7 841 — &- 8-1945 

Necreto-let 9.449 — 12- 7-1946 


2 
Lecreto-le) 2 
o 5. 


Produto da cobrança da Divida Ativa da União 


Do impôósto de renda 
Decreto 4 536 — 28-1-1922 
Lecreto 5 426 - 7-1-1928 
tjecreto 23 150 — 15-9-1933 
Decreto-tes 960 — 17 12-19238 
Decreto-1e) 5 844 — 23- 9-1943 
Decreto-lei 8 430 — 24-12-1945 
Le) 154 — 25 11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


De outros crigens 


Decreto 4.526 — 28- 1-1922 
Decreto 5 426 -— 7- 1-1928 
Decreto 23 150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


Produto de Depósitos Abandonados (dinheiro € obje- 
tos de valor) 


Lei 370 — 4-1-1937 
Decreto 1.508 — 17-3-1937. art. 2€ 


Produto da venda de gas 2 petróleo 
Decreto-lei 53º — 7-7-1938 art. 13 
Decreto-lei 3236 — 7-5-1941 art 28 
Produtos agricolas e pecuários, laxa de registro de 
exportadores e classificadores de 
Decreto-lei 2.527 — 23-3-1940 
Produtos alimentares industrializados, impôsto de con- 
sumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 
n.º XII 














os não padronizados, Taxa de classificação co- 
ercial e fiscalização da exportação de 


re to-lei 334 — 15-5-1938. arts. 2.9, 3º e 
ELO 9 739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Ee 6.246 — 6-9-1940, art 5.º 


Taxa de classificação comer- 


mutos padronizados 5 
; da exportação de outros 


“cial e fiscalização 


reto-les 334 — 1o- 3- -1938 
ecreto 2.739 — 29- 5-1940 
creto 6.206 31- 8-1440. 
4 2-1945 


arts 2º, 3º e pt. 
arts. 81 e 82 

art 5.º (piaçaba) 
(piaçaba) 


6.226 — 4q- 9-1440. art. o.º (olticica) 

6.529 — 20-11-1949 (sementes de tinha) 

6 630 — 20-12-1940. art. 10 (caroa) 

6.824 — 7- 2-194] (paco-paco) 

6 825 — 7- 2-194) (juta) 

6 826 — 7- 2-1941 (guaxima) 

6 827 — 7- 2-1941. art. 11 (papoula de 
são Francisco) 

4 065 — 4- 4-194] (banana) 


eo 7 136 — 8-5-194] (couros e peles de 
"animais suivestres) : 
* Decreto 1.260 — 2&- 5-1941. 
Desereto 261 28- 5-1941 
? 28- 5-1941 
28- »-1941 
ey 5-194, 
29- 2-1941 
19- 59-14] 
o-1341 
29- 2-1941 
2o- 6-1941 
19- d-1941. 
19- 8-1941 
22- 8-1941 
ó- 9-194l, 
3- 9-1941. 


art. 12 (feijão) 
(batarinha) 
(arroz) 

(babaçu) 

ar 8º (piretro) 
(alpiste) 
(amendoim) 
(cebola) 

(cevada) 

rat 16 (milho) 
art, 11 (côco) 
ari 13 (abacaxi) 
(babaçu) 

art 10 (abacate) 
art. 7º (farinha de 


264 
260 


mg mg ST a] ] Si] ij A] MS 
[eta LT a Aa 
nm 
ol 
T 


art. 9º (cumaru) 
ar; 8º (castanha 


3- 9-1941, 
10- 9-1941. 


art. 16 (erva-mate) 

(Jarina) 

(sapoti) 
(conchas) 
art. 6% 


24- 9-1941 
24- 9-1941 
30- v-1941 
30- 9-1941) 
30 09-1941. 


(bucha de 


art 1º (trigo e fareio) 
(aveia) 

ari o“ (timbó) 
(Jentiina) 

1. 11-1947 (ervilna) 

17-11-1941 art 10 (gergelim) 

1 11 1441 (girassol) 

3-12-194] (nesperks) 

3-12-1941 (centeio) 

27-12-194] (cna orêto) 

28- 1-1942 (guarana) 

D>- 2-1942, art. 1: (charque) 

12 3-1942 (cera e me) de abelha) 
10- 6-1442 (batatinha) 

22-10-1446 (côco) 

21-10-1946 (feijão) 

27-12-1946 (fumo dc Rio Grande 


> 11-1941 
6-11-1941 
6-1) 1941 
à 11-1941 


BRESS sas sido 


— 31- 3-1947 
 Dezeuc sv 774 — 24- 6-1942. 
cias de citrus) 
| Vecretc 10 U54 — 22- 1-1942 
— Uecrer 10.218 — 12- 8-1y42 
] Gania) 
— Decreto 19 818 — 17-10-1945 
| Rx Grande do Sul) 
j Vecretc 14 269 — 15-12-1943 
ML | lecrete 13 398 — 27: 4-1944 (piretro) 
Decreto 14 144 — 16-11-1444 (cna prêto) 
Decreto e; + 197 - 27-12 19449 (lã de ovinos) 
Decreto 24 386 — 14- 4-1946 (fibra de nho) 
Decreto 21 J70 — 22-10 1946 (coco) 
Decreto 21 97] — 22-1U- 1446 (reijão) 
— Decreto 22 370 — 27-12-1946 (fumo do Rio Grande 
ac Sul) 
ima  Decret 21971 — 22-10-1945 
— Decreto 24 321 - 8- 1-1948 
| Santa Catarina) 
Decreto 27.535 — 29-11-1949 
Decreto 27.793 — 16-2-1950 


(oltícica ) 


art. 13 (óleo essen- 


(cebola) 
(tabaco em fôlha. da 


(tabaco em fôlha do 


(agaves e tourcroyas) 


(feijão) 


(tabaco em fôlha. de 











| ero-tauna, Sélo 


Decreto 24 321 — 8-1-1944 (tabaco em fôlna de 
Santa Catarina) 
Decreto-le! 5.894 — 20-10-1943 
 etopriedage “causa-mortis” Impôsto de transmissão 
| a de (Nos Territórios federais) 


— Constituição Federa: arts 16 e 19 

7 Srs 1.071 — 24-1-1939 

pBircuiar 3 — 24-4 1939 da Diretoria das Rendas 
-* Internas 


1.4.102 0 22 € 


1.4.102.0.21 


1.4 102.0.11 4 


1.1.104.5 00 2 


tropriedade imóvel, 
missão da (Nos Terrtitórios Federais) 


Constituição Federal. arts 16 e 19 


“inter-vivos”. Impósto de trans. 


Decreto-les 1 07] — 24-11-1939 
Circular 3 — 24-4-1939 da Diretoria das Rendas 
Internas 


Propriedade territorial, 
tortos Federais) 


Consttuição Federal, arts 16 e 19 

Decreto-lei 4 102 —- 4% 2 1942. art, 4.º 
Decreto-tes 5 812 — 13-9-1945. art, 24 
Decreto-lei 5 839 — 21-9-1943. urt. 13 


Impôsto sôbre a (Nos Terri. 


Proprios nacionais, Produto da venda de gêneros e 


Le 3 V7O A — 31-12 1915 

Lei 3.644 — 21-12-191t 

Decreto 16) 6.117 — 16-12-1943, art, 13 . 
Decreto 9 760 — 5-9-1948 


Proprios nacionais, Renda dos 


Lecreto 22 005 — 24 16-1922 
Lei 26 — 21-9-1935 
Lecreto-tes 5 874 — 15-94-1943 
Lecreto 15.604 - 15-9-1944 
Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 


Proteção a família, Adiciona) para 


vecreto-le) 3 200 — 1$.4 1941, arts. 32 à 36 
Le, 199 — 25-11-1944 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


Q 


Quartzo, Iaxa “ad-velorem” sôbre a exportação de 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-194i, art, 9º 


Querosene, Impósto de consumo sôbre gasolina... 
e carburetc de cálcio 


Decreto-1ei 1.404 — 22 3-1945 art. 203 e tabela D, 
n.º KXKV 


óleos 


Quota anual do Estado do Amazonas para amortização 
do empréstimo que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei ô 163 — 3-5-1944, art, 16 
Decreto-lei 9.591 — 16-8-1946 


quota de arrendamento das Estradas de ferro de pro- 
priedade da União 


Decreto 15 152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6 698 — 17-7-1944 


Quota txa anua: e impósto de à» % sóbre toterias 


Decreto-le! 6 259 — 1uU-2 1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8- 1944 


quota de previdência, Iaxa sóbrs a... das Caixas e 


Enstitutos de Aposentadoria e Pensões 


Decreto Zu 465 — 11-10-1931, art. B.- 
Decreto 22.096 — 13-11-1932 art 3.4 
Decreto-ler 1.346 — 15-6 1939. art. 35 
Decreto 8 7142 — 19-1-)946, art. 4º, item VID 


qrota semestral dos cinbes d2 mercadurias e outras 


empresas que distribuem prémios sorteio 


“ pWecreto-tel 7.930 — 3-9-1945 


por 


R 


Rêde de Viação Cearense. Renda da 


instruções regulamentares aprovadas por portaria 
do M. v. O. P.. de 27-8 1919. art. 8 


aceistro das Associações e instituições de Auxilios 
Mutuos e outras organizações de previdência so- 
cial. Renda do 


Decreto 24 184 — 14-7-1934 art. 29. 3 6.4 


Registro de exportadores e ctassiricadores de produtos 
agricolas e pecuários. Taxa de 


Decreto-lei 2.927 — 23-8-1940 


registro Torrens, Fundo de garantia do 
Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 
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consumo sôbre jóias obras de 
pi car E 111042 104 


vecreto-les 7 404 — 22-3-1945. art 203 € tabela A 


ao 
Le: 494 — 26-11-1948 


-xenda especias da Comissão de Marinha Mercante. 


5 % sôbre a L4 1100) « 
Decreto-tes 3 100 - »-3-194] arts st e 13 
Decreto-lei 3 595 -- 5-9 194] arm 1+ 
renda de pessoas fis cas. impisto sobre a 11104305 


UVecreto-les » &44 - 23-9-]v43 arts 140 a 26 4% 3 
0 60. 6] e 63 - 94 . 

Decreto-lei 7 747 - 16- 41945 

Decreto lei 7 198 - 30- 4 +=45 

vecreto-le) 1 88º - 21- 8 «sd 

Lecreto-lei 5 430 - 25 12 1445 

Les 154 — 25-11-1447 

D-crieu 24.239 —- 22-Li-)4s 


renda ae soas  uridicas adicionais  impõst 
P-S aim 11104 302 


impostc sobre a renúa re --sssas ruridicas 14 108 3 Je 


Decreto-ltes 844 - LL sv ros3 ars 4 a 44 9) à 
» 63 a 94 

Lecreto-le) 5.07] - 6 «2 1»43 arts. Lt c de 

Lecreto-te: 7147 16 dd 1445 

vecreto 1e3 7 198 JU dora 

vecieto-tes | Bão e gd 1445 

ecreto-ies 3 43! 44 «2 :=45 

vel :29 —- 25-1) «947 


| 
necrero 24 23€ 22-12 Ds 
imposto adiciona +. te. aa 
. vecr=to-tel y lis 1U — 1946 
Lecreto-les 9 5 > - 25 +-1946 
Le! (25 — 25-10 1441 
Decretc 24 23€ 22-1 194% 
Kenaa do policiamenm uviterno de emprtsas e esta- 
oatecimentos varticu ares 14 10600.1 
Lecreto-tel 14.5: 1 1411-1944 
Decreto-les 19.47 . 21 8-1945 
sendas diversas ( «. ter toriws Federais) 11 104 50% 7 
Constituição F-3-:u1 arts Ite ds 
Lserreto-tes 4 Mec 9-z-1892 am «4- 
Lecreto-tes 5 83- 2) +-1045. am 13 


Decreto-1:1 9 45' 12-% .103€ 
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Decreto 12 89 -— 29-1-1922 arm. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 e 


Lecreto-lei 4 655 — 3 g-1942 
Decreto-lei : 785 — >-10-Iy4z arts 
Decreto-lei 2 452 - 14 1943 arts. 


Lecrero-tes 3 344 — 31 s-1944 
Lezreto-lei 6 659 — 14- 41994 
Uecrezo-tes 6 155 — 31 14 1934 
Uecreto-ses | Os — Ju-li 1394, art. 2 
Decreto-tes 9 4W0€ — 27- >-)y96 - 
Lecreto-ter 9 525 — 26- 1-1346 
Decreto-les 9 590 - 16- 8-1946 


Lecreto 1€1 8 527 —- 31-12 
! 


selo pro-tauna À 
vecreto-ies 5 804 - 20-10-1943 


a 


semente de mamona, [axa de ciassificação cumercia: 
« fiscalização da exportução da 
Vecieto-sel 334 — 12 s-1YSb ars 4» 8” FE 
tecreu-iei 3 139 - 29 ly). arts Bem é 
decreto 6 255 — 11-4 1944 ; e E 
Decreto 8. 982 — 12-3 1947 am é 


serviço ge informação Agricola Renda do. 


Uecreto-te) é Uva - 26-35 1444 
Lecreto-lte: 6 254 — y-4 1444 
Decreto 4 qt 26 1 :yss 

Lecreto-les 9. 794 — 6-9-1946 


serviço Florestal, Renda do 
UVecreto 20 s80 — 10-1-1946 


serviço de Juros e Amortização. Parte dos Estagos 
do | dt »origuçom» X [esouro que ines oram 


rendas eventnais. |; »es e Ju-tsquer e vio UICO 
Uscreto |b 384 — io 4 143) 
LE) 4 44 — 4140 442) Decreto 19 648 — 30- | iygi 
U-ereto-te) 4 177 13-35 1932, arts 5t e g+ 
Lecreto-les 8 562 1-6 1643 
Decreto-lei 7 293 2-2 1945 serviço de Meteorotugia. ends do 
À Jecreto-se! 3 44% - Li di 1943 am. 6 
sendimentos. tmoost sônre . arrecadaac ng: tontes 14 104 ás kt Uecrew 19 852 — li 9 143) 
vJecreto-1e) 2 34: 23 4 1945 arts 5 q Jecreto-les 3 17] - 4-4 41 o. Ame e 
Úecreto-le: O 34 li 3 1944 are 1º 2: e 3- 
vecreto-tes 6 27 >" D iv44 am d+ serviço Nacional de Piscaiizaça. da viedicina Renda de 13 
decrero 1e) 7 74 16- 1 1447 
Decreto ve: | Tu. Su « 1947 tJecreto du 91 — 19 4 1996 
Jecreto 1€ 7 dh. 2 5 194: Decreto 21 339 —- 266 1946 
Uscreto-te) 4 qu - 24 12 1945 
Lei 194 25 13 1447 Serviço do Patrimonio da união, Rends do 
Decreto 24 226 12-12-1947 
- decreto 16) 3 ST - 12-y 1444 
tt táranco. vermtcr. ar 4 104 3 JL neo DR 
JOnSTMTUIÇÃO Frege: 2 as : asim ricota etcrnario 
nJecreto- a É, so abre ré as depoente gm pidd Ea a 
UPCreto 1€) 2 ds - 41 4 1995 ar dá EngcaE qu o 
eCreIO 1€) O 46 - 19 é 1940 Uecreto-ies vB2 — 23-12-1936 arm 1% 
Secreto. te) 6 32º - 3) 2 I944 » Decreto-lei z 332 — 4 12-1940, arts. lt e &* 
decrero-1ey | 19 . 43.4 1944 
tiecreto-1es 1 591 . 19-3 494 
Lecreto-ies 7.9M - 30-4 1945 
Decreto-lei 9 45% -— 12-7-1946 
1 
8 
faxa adicional de 10 % sóbre tarifas 1e transporte das 
Estradas de Ferro da Unias 
- t : Uscretc 10 4 - 24 5-1y45 ar. 3- 
da. IMpOsto qe consumo sôbre La J04 2 26. iJjecretn-tes 3 228 — 5-4 144% 
“MECFeTO tes 4 43 — J2-3-1985, art Ms E tune U penosa O 
q“ XXVIN 
taxa “aa-valorem” sóbre a exportação du quartzo 
»eguros Contribuição das companhia: or -mpresas 2-1941 
as estradas de rerro € das zompannias Je as Detreço- seis Naa es 
FloDais estrangeiras e outr: 
E Bs 1! 51040 D« "axa aeroportuaria 
ue 126 A — 21-11 1892 arm 1 
cecrer 10 JHs —- 22 |-1925 
: Uecreto-tes 5 UTE — s6-2 1941, art 94 
*eguros ae gida, impósto sóbre orémios a€ seguras Uecreto-sel 9.792 — O-y-Iyat 
maritimos € terrestres Densões. pecúlios er 14 1045 Ja 
Decreto 13 589 — 29-j-1922 art az taxa cinematográfica para a egucação popular 
Decreto 19.957 — 6-5-1941 
Decreto 22.014 — 31 10-1946 























censura pe PE 
o-tes 1 944 — 30-12 1939, art. 50 
»reto-lei 2.94] — 29- 3-1940, artigo único 
eto-lei 7.582 — 25- 5-1945 


a d » classiticacão comercial e fiscalização da expor- 
* tação do algodao 


Decreto-tes 334 — 15 5 1988, arts. 20 3Ce 4º 
reto 2.739 — 29- 9-1940, arts. 81 e dz 

to 6.156 — 28 3-1940 

reto 21.972 — 22-10-1946 


a de “classificação comercial e a da expor- 
tação do cacau 


Decreto-1e1 334 — 15- 3-1938, arts. 20 st e 5.4 
ecreto 2 739 — 29-53-1940, arts. 81 e B2 

Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.0 

ka de ciassiticação comercial e fiscalização da expor- 
* tação do café 


“Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2, 3€ e 5.º 
“Decreto 5 739 - 29-5-1940 arts, 81 e 8 
] Decreto 27.173 — 14-9-1949 


de ciassilicaçao comerciar e fiscalização da expor- 
tação da cera ae carnaúba 


Decreto-iei 334 — 19- 3 1938, arts. 2º. 3t e D.º 
becreto » 739 — 29-5-1940, «rts. 8) e 82 
reto 7.444 — 5-6-194%, art. 11 


“De 
y 


a de ciassificaçao comercial e fiscatização da expor- 
taçao de couros e peles de animais domesticos 


q — 1) 31938, arts. 20 3€ e Dt 
dl e 82 
EM, 


 Decreto- tei 
“Decreto » 134 — 29- »-1940 arts. 
Decreto 6 58€ - 11-12-1340, art. 
"Decreto 8 165 — 5-11-198H 

axa de ciassilicaçãao comerrial e fiscalização da expor- 
— tação de frutas citricas 


ba — Decrewo- Je 344 —- 19 5-193b arte. 24 
— pecrsto » 139 — 29 2 1946 ars ml e 32 
— Decreto 6 624 — 20-12-1940 arts. 63 e 64 


4 


Jc e do: 


de ciassiticação comercial e fiscalização da expor- 
tação do pinho 
















wWecreto-1e) 334 — 15- 3-1938. arts. 20 3t e dt 
Decrerc 5.ila — 27 »-1946 arts, ii e 12 
E cer > 134 — 29- > 1940. arts. 81 e &2 
— wecrerc 6 187 — 28- 8-1440, art. 1.º 


Becreto 14 249 — 9-12-1943 


4 a de ciassiricação comercial e fiscalização da expor- 


tação qe vutros produtos padronizados 
— Decreto rei 334 - 9-5 1988 arts, 20 30 e 54 
— vecrero à 735 29. »-1946 ars dl e dz 
 vecreroc 6 206 — 31 8 1440 art o: ipiaçaba) 
[| wecreto li 140 — 4- 4-1945 «piaçada! 
E uecrero 6 2:26 - 4 9-1940, art as colticica) 
E] Lecreto 6 224 — 20-11 1446 (sementes ae unho) 
F pecreto o 65C - 20-12 1944 art aU ccaroBa) 
| vecieto 6 824 — 4- 4 194] tpazo paco) 
O úecreto “6 Bs — 1- 5-1941 (juta) 
[* secreto 6 826 — | 2:-144] (guaxima) ; 
+ Wecreto 382% — 7-2-1941 art. 11 (papouia de 
sar Francisco) 
+: Dscrete « U6s — 4. 4-194] (banana) 
Decreto 1 136 - 8 »-194] «couros e peles de 
h animais silvestres) 
Decreto | 266 — 28 5-1941 art. 12 (feijão) 
Decreto 126] — 28- »-194] (batatinna) 
ecreto | 262 — 28- »-144) (arrozi 
quecreto 7.26: — 29- > 404] oabaÇçi!) 
iJecrerm «4 264 — 44 2 194] arm o (tpiretro) 
asrCrero | 460 — 49: > 134] (Aapiste) 
Derro 7 268 — 29- > 194] iamendoim) 
Decreto 1.267 —- 29 »-194) (cebola) 
Lecreto 7 2468 — 29: 2-194] (cevada) 
Lecretrc | 436 — 25- 6 144] art 16 imiiho) 
Uecreto | 676 — 19 R-194] art 4) «côco 
Uecreto 1677 - 19- 3 144] ar” 19 «avacaxi) 
| Decreto 1 70 — 22º é 194] (babaçu) 
— Vecrerc 7784 — 3 9-144] art )0 (abacate) 
 Vecrerc 7785 — 3: 9-194] art, 1.º (terinna de 
mandioca) 
V Decrerc «4 786 — 3- 4-1941. art 9.º «cumaru) 
7) O Decrey 1815 — 10- 9-1941 o A castanha 
E Y pará, 
 Werrere , 402 — 24- 9-1941 art 16 (erva-mate) 
O Merreto «1 902 — 24- 9 194] (Iarins) 
DO Moecreto 1958 — 30- 9 144] (saprtt) 
ecrero 1 959 — 30: 9-144) (conchas) á 
= Vecrerc 7960 — 30- 9-1941 art. 6" («bucho d 
ij aeixe) 
| Vecrerc 4.164 — 5-11 1941 art 1€ (trigo e farelo) 
DD bDecrero 3 175 — 6-1 1941 (aveia) 
— Mecrero 31474 — 611 144] am > (timbó) 
ULecreto 5175 — 1-1) 144) (lentilha) 
Decreto b 176 — 711 194] rervilna) 
Decrerc 8117 — 41h 193. arr 10 igergelim) 
e — Decreto 3 178 — 7:11 194] (girassol) 
“Vecreto 3 321 — J3-12 194] nesperas) 
E Decreto 8 322 — 512/1941] (centeio! 
- Decreto 8.485 — 27-12-1941 (cná prêto) 
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16 
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broa 14106004 


an 


É * Decrero 3 616 
Decreto 8 674 
Decreto 3.983 

. aveina) 
Decreto 9 518 
Decreto 3 179 

214 qe citrus) 
Decreto 10 053 — 
Lecrero 10 218 — 
sania) 
Decreto 19 818 — 





28: 1-1942) guaraná) 


o- 2-1942 
12. 3-1942 


10- 5-1942 
2a 6: 1942 


24. 1-1922 
12. 8 1942 


1710-1045 


mio cande do Sul 


14.449 — 
14 269 — 
15 395 — 
17.14S — 
1€3 7.197 
Zu 38& 
21 970 
21 90 
22.370 
do Sul) 
Decrevc 22.85€ .— 
Decreto 24 321 — 


Decreto 
Uecreto 
Vecreto 
Decreto 
Lecreto 
LHeCreTO 
vegreto 
Decreto 
Decrezo 


d-12-1943 
15 12:1943 
0º 3-1949 
16-11 1744 
— 44 
14. 1-1946 
22 10-1946 
21 1U 1946 
27 12-1946 


31- 3-1947 
d- 1-194% 


Santa Catarina) 
Decreto 27.535 — 29-11-1949 


art 1.“ (charque) 
(cera e me de 


(batatinha ) 
art. J3 (Óleo essen- 


(cebola) 
(tabaco em folha, da 


(tabaco em fóia, do 


(pinho). É 
(agaves e fourcroyas) 
(piretro) 

tena preto) 


12 1944 via de ovinos) 


(coco) 
(feijão). 
- fumo dc Rio Grande 


(Oiticica) 


(tabaco em fôlha de 


1axa de ciassiticaçao comercial e fiscalização da expor- 
taçao de produtos nao padronizados 


Decreto o 739 — 29-5-1990 


Decreto 6.246 — 


6-9-1940 art. 


334 — 15- 3-1938, arts. 2º dt! e 5.0 


3,0 


1axa de ciassiticação comercial e fiscalização da expor- 
taçau da semente ae mamona 


- lo 5-1938. arts. 2º 30 e 54 


Decrero-ie) 534 
Decretc 2.139 - 


Decreto-1e1 


Lecreto t 299 —- 11 9 1944 


Decreto 8.982 - 


] 
| 
! axa de desinteção 


1123-1942 


*9 > 1940, arts. a e no 


| Decreto 24 048 — 3-2-1945 art 44 


iJecreto-1er 194 — «4 I93e. cart. 2.º 
! secreto 1e; 3 911 44 1 1946 
' Yaxa de Educaçao e Saude 
"sECTeTO 21 SSD — 29 4-1932 art 1: 
] iJecreto-lel 4 d05 —- o 4 iJtz art. all 
j Lecreto-1€) 2 49z 1 O 1y40 art. 267, paragrato . 
1 unico e 264 oaragrato unico É 
À Vecreto-1e) o 694 - 44" 4 1944 
Vecrero ter « Jst - 10 11 1994, art. 28 
Decreto lei 9 486 — 18- 1-1946 
Lei 931 — 25-11-1949 
taxa especiai sobre embarcações, cobrada nas al- 
randegas : l 
Decreto 1º) 3 761 — 25-10 1941. arts 5! e ds 
4 003 d- 1 1942. arte. dt € 4.º 


1! 
| VeCcreto-les 
| 


saxa de expansão da pesca 


Decrero-1ei 491 


Decreto 1e7 2 H78 


+ 23 


2-194b arts. 
tg 12 IYM arm dé 


do E Sd 


Decreto-lei nº 9 022. de 26-2-46 


taxa de expurgo das embarcaçoes 
-" do 1U 1941. art. 5- 


Decreto-ter 3 761 
mecreto-le: 4 (103 


- 


| 1942 


inxa para financiamento dos serviços da Comissão Exe- 


Decreto-ler 1.265 


24-1-1945 


«uxa qe fiscanzação do Comerciu ae farinnas 


| 
| cutiva textil 
| Decreto-tei à 44 


taxa fitasanitaria 


21:19 


12-2 194 


EX AF ds 


À. art, 9.º 


agreto-les 3 426 — 16-17 1941 


| Decreto-1es 3 265 


faxa de imnspeças sanitaria 


Decreto-1er 921 


Taxa Judiciara Federal e 


1 12-1938. arts. 


RM a 


da Justiça Local do Distrito 


rederas 
secreto 225 — 30-11-1394 art 24% 
vecreto 2 163 - 411) 1495 art. 2º 
ueCcrero 234 19 12 suB+ 
necret 3 312 - Ji o idyb arm 4% 
Ler s 644 — 31 12 19)6 arm «ls 
e 4 30 32 12 192, ar. adu 
vel 4 525 31 12 1922. art. & 
Decretr > 053 - 64) 1926. art. 45 
necreto 1e: € — 46 44 195% 
Uscreto-1e) 2 035 — 4 < AJA 
, vecretn-1e1! 8 927 — 31-12 1945 
| Wecreto-let 8.554 — 4- 1-1946 
Laxa de melhoramentos e renovação patrimonial 
das Estradas de Ferro 





| Decreto-lei 7.632 — 12-6-1945 


1.4 102 0.22 + 


1.4 102 0.191 


1410202614 
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Taxa militar 


uecreto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9 424 — 20-5-1942 
Decreto-lei 9 500 - 23-7-1945 


Laxa de ocupação dus terrenos de marinha e arren- 
damento dus terrenos de mangue 


Decreto 14 095 — 31 12-1920 
Decreto 14 596 — 31-12-1920 
Decreto 2 490 — 16: 3-1940 
Decreto les 3 438 - 177 1941 
Decreto-les 2 666 -— 159-7 1943 
Decreto-lei 9 760 — 5-9-1946 


faxa sobre oleos combustiveis e carvão, importados e 
de produção nacional 


Decreto-lei 2.667 —  3-10-1940. art. 13 


Decreto-lei 2 878 — 18-12 1940 art. 2º. tetra “b” 
Decreto-les 3 337 - 13-11 194 art. 1º 
Decreto-lei 6.771 — 7- 3-1944. art. 13 
Taxa de previdencia social 
Lei DZ - 30-12-1935. art. 60 
Lecreto 591 12-1-1936 arts. 40 o 5.0 
Lecreto 643 — 14-2-1936 art. 1.º 
Decreto 899 - 9-6-1930 
tecreto-lei 2 878 - 18-12 1940. art. 2º, tetra “b” 
Decreto-lei 3.832 — 1&-11-1941, art. 14 
taxa sobre a produçao etetiva gas minas 
Uecreto-tes 1.985 — 29- 4-1940. art. 31. 88 29, 30 
e4- carts. 68 e 09 
Decreto-les 2 081 — 8- 3 1940, art, 1.º » 
Lecreto-ie) 2 266 — 3- 6 1946 art 1.º 
Lecreto-te) 5.247 — 12- 2-1943 
ULecreto-les 6 603 — 10- 6-1344 
Decreto 1e) 7 84] — 8- 8-1945 
Decreto-lei 9 449 — 12- 7-1946 


taxa sobre a quota de previdência das Caixas e Insti- 
tutos de Aposentadoria e Pensões 


Decreto 20 465 — 41-10-1931 art. gv 

Decreto 22 U96 — 16-11-1932 um 3º 
Decreto-le) 1 346 - 15-6 1934 art. 35 
Decreto 8 742 — 19-1-1946, urt. 4.º item Vo 


Táxa de registro de exportadores e classificadores de 
produtos agricolas e pecuarios 


Decreto-lei 2.527 — 22-8-1940 


Taxa oe utilização. fiscalização. assistência técnica e 
estatística para exploração de energia cietrica 


Decreto-iei 2.28] — 5-6-1949, arts. 2: eu 
Decreto-lei 9 703 — 3-9-1946 
Lei 625 — 21-2-1949 


Tecidos, Impôsto de consumo sôbre .. malharias e seus 
artefatos. passamanarias. cordoalhas + tinhas 


Decreto-lei 7.404 — 22-53-1945, art. 203 e capela O, 
0.º XXIX 5 

Lei 240 - 12- 2-1948 

Lei 494 — 26-11-1948 


Teleégratos. Renda do Departamentc dos Correios e 


vecreto 11.520 — 10 3-1y15 
Lecreic 13 722 — 16- 3 1921 
Lecreto 18 164 — 14 s 1928 
Leereco 2L 809 —- 26 12 1931 
tuecreto 21 111 — 4 3-1932 


Decrerc 23 807 - 29 1-1934 (taxas terminais) 
Le: 23% - 11 10-1937 

Lecreto-le 919 -. 12-12-1938 ams. 1.º 
Lecreto-ter 1.076 — 26- 1 1935 art 1.0 
UVecreto-tes 1 081 — 30- 1 1935 art 1º 
Lecreto-iel 1 999 — 1. 4-ly46 arts. 10 e 20 
tJecrere 1e3 2 621 — 24 5 194 art. 5€ 
Lecreto-ie! 2 W79 — 23- 1 194; 

Lecreto le) 3 830 — 14- 1-1341 art 40 
vecreto-1e 3 867 — 29-12) 194) tartigo único) 
tecreto ie; q 525 — 28 4 1942 (tasas terminais) 
tecreto-ie: » 014 — 14-12 194z 

Lecreto-1e 6 613 - 22 q 1944 

Decreto 17 81i — 15-2-1945 


terrenos de mangue, laxa de ocupação dos terrenos 
de marinhns e arrendamento dos 


lecreto 14 595 — 31-12-1y20 
Lecreto 14 296 — 3112 1920 
Lecreto-tes 2 490 - 16 ú 1940 
Lecreto je 5.438 - 174 19441 
Decreto ie) » 666 — lo-1 1943 
Decreto-lei 9.760 — 2-9-1946 


terrenos de marinha e Seus acrescidos. Foros de 


vUecreto-ies 2 490 — 165 1940 art. do 
UVecreto 1e3 3 433 - 17-4 194; art. 4.º 
ULecretu-les 3 964 — 21-2-1942 
ULecreto-ler 5 666 — 15-1-1943 
Lecreto 1) | 7294 — 10-71 1945 
Decreto-lei 7.937 — 5-7-1945 


1.4.105.0 02.0 Decreto-lei 9 063 — 


Decreto-lei 9.760 — 







oa ? 
o. Ro . did 4 a 
* | Terrenos de marinha, Taxa de ocupação dos... e arren- 
damento dos terrenos de mangue Ê 
Dezreto 14 595 — 31-12-1920 ç 
1.2.104.0.05 0 Decreto 14 946 - 31 12-1920 Ê 
Lecreto 1e1 2 490 - 16-8-1940 + 
Liecreto te, 3 438 — 17-1 1941 
Lecretu-tes 5 666 — 15-7 1943 
Decreto-lei £ 760 — 5-9-1946 
Ferritortal, Impósto sobre u propriedade (Nos Perritó. 
rios Federais) a RC 
Consutuição Federal. arts. 16 e 19 a 
2.0 104.0.01.€ Decreto-tes 4 102 —- 9-2 1942 art. 20 ad 
Decreto-tes 5 812 — 15-9 1943 art, 4“ 7 ' 
Decreto-lei 5.839 — 21 9-1943. art. 13 2 
territorio do Acre aa 
vecrrto-tes | 249 — 14- 5-1945 Br 
1.4.109 0.03.0 Decreto-les 6 269 - 14. 2-1944 a; P 
Lecreto-tes 6 250 — 31 5-1944 ' 
Decreto-tes 7 192 - 23-14 1944 . 
Constutuição Federa: arts 16 e 19 
Lecreu 22 U6l - y 11 1932 art 26 
Decreto 22 443 - & 21933 
Ley 187 - 12 1-1936. art. 36 
Le: 366 - 30-12 1936 art SA 
Decreto-lei 915 — 1-12-1 
1.4.102.0 29.0 a 
internas 
Decreto-tet 7.916 — 30- 8-1945 
Lscreto-ie) 1.071] - 44 a-193Y 
Circular at & — 24-4-198y ca Diretoria das Rendas 
| internas : 
| Decreto-tei 7.916 — 30- 8-1945 
Ferritório do Amapa 111043 
constituição Federal, arts 16 e 19 
tJecreto-les 5 812 - 13 y-1945 art, 2º 
1.4 109 0.024 Lecreto-les > 839 — 2) y 1943 art 13 
Lecreto 1e3 6 269 - 14 4 1944 
Lecreto 1€5 6 220 — 31 » 19444 
Lecreto 17 | 192 — 23-12 1944 
Lecreto-ies > 812 -- 13 4 194: art. 2.º 
Decreto-tes » 844 — 21 v 1943 art. 13 
Decreto 1e1 7 549 - 14 5-1945 
Decreto 1e3 7.916 — 20- 8-1945 o 
1.4 102 0.23 ( ; 
“Ma 
ferritorio do Guapore 1.1 104 2.6 
Constituição Federal arts 16 e 19 a 
Território dv Rio Branco É 11104 54 
1.4 102.0. 30.6 ! m 
Constituiçac Federa: arts. 16 - 18 
Vecreto 1º >» 812 - 13-9-1943 art 2º 
Decreto 1e1 > B39 -— 21- 5 1445 rat. 13 h 
Lecreto 1€1 c 264 - 14 + 1944 
Decrer 6 55. 31. > 1944 
Lecreto-tes 1 192 —- 23-12 1934 
11.104 2.29.0 Decreto-ies 7 549 — 13- > 1945 
Decreto 1e3 7.916 - 30 & 1945 
rintas Impósto de consumo sópre... esmaltes vernizes Ear 
e outras matérias 11104214 
[5] : — 22-3 1945, A ta A. Í 
13.110 001.0 ponta 1.404 2.2 945, art. 20% e tabela ; 
Forrens Fundo de garantia do registro o. 2.0 104.0 os 
Decreto 451-B — 31-5-1990 arte, 60 e 6 
iransterência de Fundos para » exterinr, Impôsto sôbre 1 4 104 0 A 
Lei 156 — 27 11-1947 
vecreto-ter 1 071 - 24-1-1939 
ULecreto 1e1 4 102 - y-2 1942. art. 2º 
Lecreto 1e1 5 812 — 13-9 1933. art. 2º 
Lecrero 1e1 2 839 — 41 y 1945 art d3 
Circuar nv 8 - 24-4-1935 da Diretoria das Rendas 
internas 
Decreto-lei 9.025 — 27-2-1946 
Nransmissao de propriedade “causa-mortis” Impôsto Er 
de «Nos Territórios Federais) 1.1.104 5 
Constituição Federais, arts. 16 e 15 
1 2.104 0.05.6 transmissao de proprieaade movel “inter-vivos”. Im- “À 
posto de (Nos Territórios Federais) 11 104 5. 
Consutuição Federas arts. 16 e 1£ 
Decreto-le 4.102 — 9-2 1942, art, 2º 
Decreto 1e) 5 812 — 13-Y 1943. art, 24 
Uscereto-1e) à 839 — 21-y 1943. art. 13 
Circuiar nt 8 — 24-4-1936 da Diretoria das Rendas 
12104 6 03+ 


v 


+aics para brindes, Impôsto sôbre 


Le: 4 3940 — 31-12-1921 art. 21 
| Lecreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.964 — 31-12-1925, arts. 39 0 45 
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“VERBA 1 — PESSOAL | 













y eita 1— PESSOAL PERMANENTE 
o — Pessoal Permanente. ” 
2 — Percentagens. | E td 
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CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 














-— Contratados. mid». 2 
-- Mensalistas. o" E 
— Diaristas. RSA AR. 
'— 'Tarefeiros. Be 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 





09 — Funções gratificadas. És 4 
10 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres. y 7 
11 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde. | ; 
12 — Gratificação por serviço extraordinário. E 
“13 — Gratificação por trabalho técnico ou científico. Ê 
14 — Gratificação de representação. 
15 — Gratificação adicional. 
16 — Gratificação de magistério. : 
“17 — Gratificação de representação de Gabinete. 2 


138:— Honorários por concurso, prova ou ensino. 
— Auxílio para diferenças de caixa. 
Gratificações por serviços eleitorais. 
Gratificações militares. 





COSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


Ajuda de custo. 
ae cem r 


dad ir eia 


CONSIGNAÇÃO V — PESSOAL ADIDO E EM DISPONIBILIDADE | 3 


Pessoal adido. : pe 
Pessoal em disponibilidade. 


CONSIGNAÇÃO VI — ETAPAS E AUXÍLIOS 


Etapas para alimentação. 
Avxílio para funeral. - 
Auxílio para fardamento. 


CONSIGNAÇÃO VIII — OUTRAS DESPESAS COM PESSOAL 


Substituições. 
Diferença de vencimentos. 
— Outras despesas. 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL PERMANENTE » ' 


Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros Has 
1 — Animais para trabalho, produção e outros fins. 
2 -— Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros. 
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02 — Automóveis de passageiros; autocaminhões, caminhonetes , se 
auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporte; trator 
equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; iateri ] 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, m E ac 
tuante e de dragagem; outras viaturas. es 


03 


04 


05 


06 
07 
08 


09 


10 
11 
12 
13 


14 


l 


l 


— Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios 





1 — Automóveis de passageiros. | pt é 


2 — Autocaminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material 
ferroviário de tração e de transporte; tratores; equipamentos A 
mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção 
de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras viaturas. 


Livros. fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras. 
publicações especializadas destinadas a biblioteca ou coleções. - 
Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de 
telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e uten- 
sílios. « SEER 223. ea “DO 
Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de 
transporte, de comunicação, de canalização e de sinalização. 
Material de acampamento e de campanha. 


Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e ban- 
deiras; instrumentos de música. E 


k 


Material de transmissão e engenharia militar. 


de escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e 
para trabalho de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, 
refeitório, dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria 
de fiação e tecelagem de sêda. 


Objetos históricos e obras de artes, espécimes e outras peças desti- 
nadas a coleções de qualquer natureza. Ras bis SA : 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE CONSUMO. 


Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação 
de soros, vacinas, produtos opoterápicos e veterinários, inclusive 
material para sua completa fabricação. 


Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares 
para distribuição; fichas e livros de escrituração; impressos e material 
de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência. 


Combustíveis; material de lubrificação, e limpeza dé máquinas; mate- 
rial para conservação de instalações, de máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação. 


Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material 
de coudelaria ou de uso zootécnico. 


Forragem e outros alimentos para animais. 


Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais 
para corte; gêlo; artigos para fumantes. É dd 


Material de consumo e conservação para serviços de acampamento 
e campanha. 


“+... 


f 

Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados 
destinados a qualquer transformação. > ag RE 
Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laboratórios em geral. pie saga? q 

Pa 

Sementes é mudas de plantas. $7A = 
Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos é peças acessórias; 
roupas de cama, mesa é banho, tecidos e artefatos. ' k : 
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Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e hi- 
giene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo. 
Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros seguros de bens móveis e 
imóveis. 

Assinatura de órgãos oficiais. 

Assinatura de recortes de publicações periódicas. 





Despesas miúdas de pronto pagamento. 

Iluminação, fôrça motriz e gás. 

Publicações, serviços de impressão e de encadernação; clichês. 
Serviços funerários. 

Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
e imóveis. é 

1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis. 

2 —. Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis. 


Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens. 
Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assi- 
natura de caixas postais. 


CONSIGNAÇÃO IV — OUTRAS DESPESAS COM MATERIAL 


Outras despesas. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


— Acidentes do trabalho. 


l 


ERR 


E grana a 


FLUI 


—. 


Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal. 


1 — Seleção. 
2 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal. 


Aquisição de prata. 

Abono Familiar. 

Despesas com eleições gerais. 
Auxílios, contribuições e subvenções. 


1 — Auxílios. 
2 — Contribuições. 
3 — Subvenções. 


Serviços judiciais. 

Acôrdos. 

Comissões e despesas no exterior. 

Caracterização de fronteiras. 

Desenvolvimento da produção. 

Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado. 
Diferenças de câmbio. 

Remessas do Govêrno para o exterior. 

Defesa sanitária animal e vegetal. 

Exposições. 

Expedições científicas. 

Indenizações. 

Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos mili- 
tares. 

Intercâmbio cultural. 

Levantamentos aerotopográficos. 

Manobras militares. 

Juros e amortização de vs rr para obras, equipamentos e 
aquisição de imóveis. 

Previdência social. 

Inquéritos sociais. 


26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas, 
27 — Reajustamento econômico. 
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28 — Recepções, excursões, hospedagens e h 
29 — Reflorestamento e instalações de hgetça, 
30 — Reposições e restituições. "= rs 

31 — Representação e propaganda no exterior. Who q 
32 — Reprodutores e material para revenda a agricu 
33 — Sentenças judiciárias. .4 


34 — Serviço de aquisição de ouro. 7 
35 — Serviços clínicos e de hospitalização. 
36 Serviços contratuais. 


37 — Manutenção dos Palácios Presidenciais. 

38 — Serviços postais telegráficos. 

— Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais. 

40 — Recuperação de material. 

— Salário família. 

42 — Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido re sáb j 
serviço público, mediante autorização do Presidente da . blica. “3 

43 —. Despesas destinadas à Delegacia e à Agência Fiança no Es 

44 — Custeio de publicações. ml e é Fem 





45 — Serviços plúvio-fluviométricos. 4 

46 — Serviços relativos ao transporte de aviões, material aéreo e E segu 
rança à navegação aérea. sd 

47 —- Informações e difusão cultural. e ) 


48 — Custeio dos gastos com a execução da lei do serviço militar, propa- 
ganda dêsse serviço e incremento da instrução militar. |. 


49 —. Serviços de agrostologia. pénda É om õ. ps 
50 — Serviços de sondagem e estudos de jazidas minerais. RS 
51 — Serviços educativos e culturais. + A 
52 — Serviços de saúde e higiene. 
55 — Fundo de melhoramentos e renovação patrimonial rá Estradas de 

Ferro. a 
54 — Assistência Social. A 


55 — Serviços industriais e de estabelecimentos penais e educacionais. 

56 — Estradas de Ferro mantidas em regimes especiais. 

57 — Instalações, melhoramentos, ampliação e equipamentos dos aeroportos 
civis, marítimos e terrestres, É 


58 — Manutenção dos aeroportos civis, marítimos e terrestres, inclusive 
de suas instalações de passageiros e demais dependências. 


59 — Irrigação e energia hidráulica. 

60 — Salários a presos, internados e educandos . 
61 — 

62 —-.... 

63 — Diversos. 


CONSIGNAÇÃO Il — INATIVOS 


64 — Abono provisório e novas aposentadorias. ; 
65 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da 
reserva. 
66 — Aposentadoria do Pessoal extranumerário. 
CONSIGNAÇÃO III — PENSIONISTAS 
67 — Abono provisório e novas pensões. 
68 — Pensões de montepio, meio sôldo e diversas. 
69 — Soldos e pensões vitalícias. 


CONSIGNAÇÃO IV — DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS 


70 — Dotações para atender ao disposto no art. 198 da Constituição (De- 
fesa contra as sêcas do Nordeste) . 

71 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição 
( Valorização econômica da Amazônia). 


| — Auxílios. 
Oi — Acre. 
03 — Amapá. 
04 — Amazonas. 
09 — Goiás. 
I0 — Guaporé. 


11 — Maranhão. 
12 — Mato Grosso. 
i4 — Pará. 

I9 — Rio Branco. 
26 — Diversos. 
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Ee dei 29 do À. D.C.T. (Apro- 
disposto o no. Are 1, ' 4º, da Constituição 






CONSIGNAÇÃO V — INVERSÕES ESPECIAIS 


4 










—— e 


01 — Malária. E 
“02 — Tuberculose. may 
= 03 — Verminose. 
04 — Doenças venéreas e bouba. 
RE 05 — Peste. ; 
e. 06 — Lepra. RM TR 
“a “07 — Febre amarela. 

ú 08 — - Tracoma. 










Re: IO — Assistência psiquiátrica. 
; E “11 — Assistência ada 
j 12 —. Engenharia sanitária. . 






13 — Assistência à maternidade e à Peti ne 
14 — Assistência alimentar. 

15 — Higiene e segurança do trabalho. 

16 — Educação sanitária. ; 
















17 — Formação de pessoal. | 
a 17 — Formação de pessoal Es 
Eai - 18 — Escola Nacional de Saúde Pública. o 
19 — Reaparelhamento do D.N.sS. E 
- 20 — Assistência médico-alimentar. t; 
2 —- Dotações diversas. ho 


fato À 
ds 


01 — Malária, etc. 


75 —- Alimentação. 


1 — Auxílios. 
01 — Plantas Têxteis. 
02 — Arroz. 
03 — Batata. 
04 pe -Cacáu, 
05 —. Cafe. 
06 — Cha. 
07 — Feijão. 
08 —. Fumo.. 


09 — Forragem. 
10 —. Mandioca. 


11 — Milho. 

12 — Mate. 

13 — Horticultura e fruticultura. 

14 — Trigo. 

15 —. Armazéns e silos. 

16 — Vale do Paraíba. 

17 — Produção animal. 

18 — Imigração e colonização. 

19 — Conservação do solo. 

20 — Fertilizantes e corretivos. 

21 — Defesa sanitária vegetal. 

22 — Açúcar. 

22 —. Pesquisas. 

24 — Óleos, cêras e resinas. 

25 —. Mecanização agrícola. 

26 — Enxadas e instrumentos agricolas. 
2 -—— Dotações diversas. 


-» O1 — Plantas têxteis, etc. - 
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76 — Transporte. 
1 —— Auxílios. 
é 01 — Estradas de ferro. X 
02 —. Estradas de rodagem. e. 
03 — Oleodutos. 
04 — Portos. 


05 — Navegação fluvial. 
06 — Aparelhamento da frota. 


07 —. Linhas aéreas. 
2 — Dotações diversas. - 
01 — Estradas de ferro, etc. 
77 — Energia. 
1 —- Auxílios. 


01 — Eletricidade. 

02 — Petróleo. 

03 — .... 
2 — Dotações Diversas. a , 

Ot — Eletricidade, etc. vô 


Es 
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VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓ 

CONSIGNAÇÃO | — ESTUDOS E PROJETOS RA E Rr 
01 —. Início de estudos e projetos. Re rig ns 
02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos. | - 


CONSIGNAÇÃO Il —. OBRAS ISOLADAS 


03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização. 


1 — Início de obras novas, inclusive reconstruções, e sua fiscalização. 
2 — Início de obras de ampliação ou reforma e sua fiscalização. 


04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização. 


CONSIGNAÇÃO Ill — CONJUNTOS DE OBRAS qa 
05 — Início de obras incluídas em conjunto e sua fiscalização. 
1 — Início de novos conjuntos de obras e sua fiscalização. k 
2 — Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive 
reconstrução de unidades, e sua fiscalização. 
3 —- Início de obras de complementação de conjuntos existentes e de 


ampliação ou reforma das respectivas unidades, e sua fiscalização. 


06 —- Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização. 


CONSIGNAÇÃO IV —. EQUIPAMENTOS 


07 — Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização. 

l — Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas 
obras isoladas ou novos conjuntos, e sua fiscalização. 

2 — Início da aquisição e instalação de equipamentos em obras de E 
complementação, ampliação ou reforma, ou início da comple- E 
mentação, ampliação ou reforma de equipamentos existentes, Te 
e sua fiscalização. à 

3 — Início da aquisição e instalação de equipamentos para obras ou 
conjuntos existentes e sua fiscalização. : 

08 — Prosseguimento e conclusão 


da aquisição e instalação de equipamentos, 


) 


e sua fiscalização. 


CONSIGNAÇÃO V — DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


09 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis. f, 


1 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para novas obras 
isoladas ou novos conjuntos. + 


2 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para comple- 
mentação ou ampliação de obras isoladas ou conjuntos existentes. 


I0 — Prosseguimento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis. 


= "94 Es 
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CONSIGNAÇÃO VIII — DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS | 
- Dotações para atender ao disposto no art. 198 da Constituição (Be 
fesa contra as sêcas do Nordeste). 


1 — Estudos e projetos. 

2 — Obras. 

3 — Equipamentos. 

4 — Desapropriação e aquisição de imóveis. 


Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição 
(Valorização Econômica da Amazônia). 


1 — Estudos e projetos. 
01 — Acre, etc. 
2 — Obras. 
01 — Acre, etc. . 
3 — Equipamentos. 
01 — Acre, etc. 
4 — Desapropriação e aquisição de imóveis. 
01 — Acre, etc. 


“Dotações para atender ao disposto no art. 29 do A.D.C.T. 


(Aproveitamento Econômico do São Francisco). 


1 — Estudos e projetos. 

2 — Obras. 

3 — Equipamentos. 
4 — Desapropriação e aquisição de imóveis. 


CONSIGNAÇÃO IX — INVERSÕES ESPECIAIS 


Saúde. 
1 — Estudos e projetos. 
01 — Malária, etc. 
2 — Obras. 
01 — Malária, etc. 
3 — Equipamentos. 
01 — Malária, etc. 
4 — Desapropriação e aquisição de imóveis. 
01 — Malária, etc. 
Alimentação. 
1 — Estudos e projetos. 
| 01 — Plantas têxteis, etc. 
2 — Obras. 
01 — Plantas têxteis, etc. 
3 — Equipamentos. 
01 — Plantas têxteis, etc. | 
4 — Desapropriação e aquisição de imóveis. 
01 — Plantas têxteis, etc. | 
Transporte. 


1 — Estudos e projetos. 


01 — Estradas de Ferro, etc. 
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01 — Estradas de Fe 
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Gt — Eletricidade, etc. 
2 RCE “Obras. NA Edil 
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3. -— Equipamentos. cs 
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01 — Eletricidade, Ea Be ips cesta e 
4 —- Desapropriação e aquisição de im "a Ea 
01 — Eletricidade, etc. 
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VERBA EE = DIVIDA pe 


CONSIGNAÇÃO 1 — DÍVIDA 
01 — Divida externa, 


Pad 


» 


1 — Serviço a ser efetuado de acôrdo com 
de 23-11-43, ao câmbio de £ a Cr$ e, 


Oi — Empréstimos em libras 


02 — Empréstimos em dólares 


2 —- Comissões e outras despesas. 
02 — Divida interna. - e 


1: Apólicos. = 1" 
2 — Obrigações. 


CONSIGNÇÃO a Er dini eLuTuaNTE 
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82.435.050 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL. 
E | | nd A 
CONSIGNAÇÕES Cr$ 


77.746.080 


—— 


4.688.970 


“Aa 


Total da Verba a 82.435.050 
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VERBA 2 — MATERIAL 


-— Materia, Permaneme ic... o. o once. — 
— Material de Consumo ........ Ee ataca sda 
Ness Despesas .............o sro o.o. — 
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6.515.500 


“460.000 


“7.861.560 | 


* Variável 


Cr$ 


52.700.000 


2.300.460 


1.131.600 


8.064.000 
690.000 . 


64.886.060 


670.000 


1.793.000 
4.052.500. 


6.515.500 


460.000 


460.000 


Cermss0 


154.296.610 
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Total 
Cr$ 
130.446.080 
“2.300.460 
5.820.570 | 
8.064.000 
690.000 


Ev 


147.321.110 





670.000 
1.793.000 
4.052.500 


6.515.500 


460.000 


460.000 
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CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal Permanente 14.578.080 










-01 — Quadro da Câmara dos Deputados .......cucestemascenaeeseess cha nie | ME E 
02 = Quadro do Senado Federal ....c.cercseso tido cacos dubuncnn ENNREDE 8.736.000  23.314.080 is 
03 — Subsídio : Ed A Vero iva 
01'= Câmara dos Deputados ...cccccesccosnncusvanon rio nda ns cena Nava no O CANNA ee. ssa e 
02 -—— Senado Federal .,s«. sc sunaiacsagi am um neo anote EM po E -000 as 
Total da Consignação | ccamesatoms mafia ss 0» va NRO E RED PER 0 


CONSIGNAÇÃO IH — Fessoal Extranumerário 


04 — Contratados 


01 = Cortar ds Deputados ,.ci. cce rv sopra ct baia na 304.560 
02:-= Senado: Federal se ese + ma cia io mnicaloida o e nice O oe SE E 1.230.000 
05 — Mensalistas 
02 — Senado Federal .icscsrecono rey edad agir E RISE aaa o ROSE EEEEEEEEE 
06 — Diaristas : 
01 == Câmara dos Deputados szenscussss caso pena iv Sims pie ao ee 
Total da Consignação:. 1 ,.spa o setas na o rins Si RD pa Pg DA: 





09 — Funções gratificadas 

















E Catigio dos, Depaladod ..,cniarseras Tor js aci 1 aa am UR RA “114.000 
DE Senado. PENNE Cores too nus ear nevennaa pn nA os A VARRER Err 118.600 
12 — Gratificação por serviço extraordinário 
015 “Câmara, dit Depalados ,iccasescescocncccrecias cre sA sn 
Do 03 Secretanal sisters sieis/2 VA ei ED 2 EPA 250.000 
04 — Comissão de Finaiças .......cccccerisareseançã 100.000 350.000 
02 == eae Federal". . cru ttac na seno era a da SR EG 2 5 
p DE = Sentia POA. . 0 cao cb CE ta RS vai RR o 175.000 
14 — Gratificação de representação 
“O — Câmara “des” Deputados j.ihcrs cura sens doa con Era 144.000 
02 — Senado. Federal ..essatresmeristencisaada nr dao O 
QU. Presidencia "piada EiomE a arado o uo A ND 144.000 
02 — Vice-Presidência ...cecscicooro RARE O 60.000 204.000 348.000 
15 — Gratificação adicional , 
Of Câmara dos"Depotados «cccccancêsoctr aros nao oa dr 2.577.266 
02 Senado Fedendl focus cos rena tasaco nro cem ne nau ro RS RR 1.531.104 4.108.370 
17 — Gratificação de representação de gabinete 
O! — Cêmbra: dos Depntados ....icccececsuncsio creme ion O 
“—— 0b-—Gabinete do Presidente ..,csexecsassisparan cs ai 240.000 
02 — Gabjmete do. 1.º Secretario ,.iz.icmusbase casado 60.000 300.000 
: DZ. — Senado Federal. ..o oc asbeco cego r tim é aim a aii ra O 306.600 606 . 
4.688.970 1.131. 
Total da Consignáção IE". s.5-204%. 06 AL O RR 5.820.570 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo - 
01 — Camara dos Deputados 0... rumo cera don a DE ci 5.652.000 
DE Senado Pedbmal a Mes seiss ater crio r ota ro Erro e O 2.412.000 
Total da Consigaação IVON SicIo o sass oo 
a 
CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 
31 — Substituições 
| — Câmara dos Deputados: (usos, go pe ; 
(2 — Senado Federal 5... ,00. 1/7101 i 00010 ooo dono desci 
82.435.050 64.88 
Total da Verba 1 .....,.0,e sera oro ssa rr caia E 147.321.110 
o 










K CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 
3 — “Livros, fichas bibliográficas 
fo de “a biblioteca ou 
4 o EM q Essa j 
—Q— Cu ES NOS ampara poe RN E RR RIPAR ADD O e er trara o 150.000 
- Móveis e artigos de ornamentação: máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, 

“laboratório, gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo, aparelhos e utensílios 


À " de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de 
* fiação e tecelagem de sêda 


— 01 — Câmara dos Deputados ..........eccereseereneerarenencertancraesacanerea asi 28 250. 
— 02 — Senado Federal .........cecrerteeercececcereeenecenerennreneneeeentrentceneenneo 190000 


Total da Consignação 1 ese cn Eis at A Qu A a 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 
7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas 
— e livros de escrituração; impressos e material de classifica ção, inclusive fichas bibliográficas e 


ã 01 Câmara dos Deputad 
1 — Ca ER o no oo IA ED io = É > Sa CRT ua PEA ER 300.000 
RR Senado Federal Seas sescccnsenssreso peida io GR o + RCE Cr A 233.000 
N 


9 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de 
instalações, de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinase de viaturas; artigos de 


— iluminação 
FO 01 — Câmara dos Deputados ..........ccccereeseencer crrercnertonananeantanteneeentos 330.000 


Ra — E ns res consiivanridanos nose sena case nas 220.000 

| — Generos de Alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; géêlo; artigos 
- para fumantes 

| 01 — Câmara dos Deputados .............ccios sisters enananerearieeeermentrererarto 250.000 

'“— Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológi cos; adubos em geral e corretivos 


— inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


DE Câmara dos Deputados ..........c.csece esc secs socio cnarrenerra ce rtecrtaco ade 60.000 
Beda ossos os ceno re nero cosa neces hr raso md nas cad cana 20.000 


8 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos 


E | 01 — Câmara dos Deputados ...........ceeeeeccrcrere esc rcentenereeenartaceraeeenero 230.000 
— 02 — Senado Feduel ba bebo E PCR DPS E IP PI SRS DR 150.000 
Total da Consignação TI .......c.ccconloo cerertementananaarer cerca re cncenpurconentrenes 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


D — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engo- 


|, magem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 





01 — Câmara dos Deputados ........... ai e DEE MS ADD DERA SEER TE 400.000 
MS Seen nda o rdrn vio aparar sto cosas 95.000 
x 
31 ER Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros, seguros de bens móveis e imóveis 
RR emas dos Deputados :...a-cecsserasrcenrserccrcan ice rcocarenrrsce recesso 30.000 
DM cs ras essas mor pra ar esbarra msi o nn itima sois 00 50.000 


e — Assinatura de órgãos oficiais 


01 — Câmara dos RR Roo epa mesa cara spanscnsequare tnnntensno as à 50.000 
02 — Senado Federal ......... AS E doam a mea ni cr vs as rena e E AT PRE PIT 23.500 
pn Assinatyra de recortes de publicações periódicas 
TE Ro + PPP RR RR A 30.000 
RR sacos ss ss ssssiesess re rererengre cede 33.000 
,  — Despesas miúdas de pronto pagamento 
RR sara dos Deputados ........cccsunesssrsccesscerecercoresacones enececonsateoa 300. ; 
RE Senado Federal .......... sc usesenene crer res onrerenneree cenas erceneae ceras 140.000 
aa  — Huminação, fôrça motriz e gás 
RR Nada dos Deputados ........ccsscsresessscecs crer crre sore renero tronrrncentano 250.000 
RR Danone ers car enc o sonesorerore cs nda 5 ale nd can na DO 140.000 
Publicações, serviços de impressão e de encadernação; clichês 
01 — Câmara dos Deputados .........c......- O ease o racab es ceara - 900.000 
RR do Eederd" ....osoecec sense eriseccorrecor encore caro Crocanac emana 516.000 


impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas | Node! 


320.000 


350.000 


670.000 


533.000 


550.000 


80.000 


380.000 


1.793.000 


495.000 


80.000 


73.500 


63.000 


440.090 


390.000 


1.416.600 




































Ré cai aiio d 


(Verba 2 — Consignação III — Diversas I 











te &: M 
40 --- Ligeiros reparos, adaptações, consertos e “conservação de bens móveis” e imóveis 
1 — E cida consertos e conservação de, bens móveis 1 s0insmusoê 
01" = Câmara idos Deputados ......»scosama so ar nana 
02 — Senado Federal race tao as onda ques Cs auras es ns na aa Ra 





x 2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 


01 — Câmara dos Deputados emecenonc cessa santo seit tosa no absso sn aa 
02 ue Senado Federal tusqunmnc ong escoa cm? nn dnbqUn ate sa dao 


42 -— Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


01 — Câmara dos Deputados 
02 — Senado Federal 


cecoccdcttondo nc sanar Abasa Denon papa Na RARA AS 


Et 





qocortuiso eso prt on nono ano sind im No SR 


Potal da Consignação II ..,..7Lccieano so nono 


Total da Verba 2 


ssngobes re are Moon ns mos vidi lala nim a RAND 
RR 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS e Es 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
41 — Salário-família 


01 — Câmara dos Deputados 
92 — Senado Federal 


63 — Diversos 
02 — Senado Federal ' ET 
1) Para despesas imprevistas não constantes das tabelas a o a 


romena o mao pm AISO a A 


o Total da Verba 3 ! PRA qu o tinta 


Ocorreram qe cos ouaa VM mn 0 aim sao 0 TO jo o co 


cnnocdom avo dd cr Va ds sans o ainda 


cao mara ais no) pads 


AAA AAA RAT CATRRAL DES ron r so edad a, E 





e q es 





k 
; 


















Ê E AR por verbas) 





Rs Fixa, Vania $ “Total. “0 
RE RAN onde ot 2zeneos — 1 0824 Ena) Cof sm dor E 
Six dê NO 4 Frade re Gb utal a dl afu do c'uid dn ,. 23.708.600 4. 123.100 o À 27.831 «700 
E GR, ese vozes secos: — 1.072.700 1.072.700 
A a gas sue dr ces — 160.000 160.000 





toe pi A DR — 23.708.600 5.355.800 29.064.400 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 













Fixa Variável Total 
CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ o Cr$ 











| Permanente ............ A Ai 21.521.400 Pa a 21.521.400 
DR ESRnmerarO À..ccnsansosaaaoro pd 2.740.500 2.740.500 












DR de sie trair os ea 1.923.200 108.600 2.031.800 

NEN onto osatgpesasive arira 2, owsis — 500.000 - 500.000 

soal adido e em disponibilidade ........ 264.000 — 264.000 
Outras Despesas com Pessoal ............. = 774.000 — 774.000 
SRA 3 ms O 23.708.600 4.123.100 27.831.700 






| — Material Permanente ......... A Ergo il 240.000 240.000 
Il — Material de Consumo .............. Seirtar nei 544.000 544.000 


+ a 


E Diversas Despesas ...........cooo ooo = 288.700 - 288.700 
E RR a 2 so RA 1.072.700 1.072.700 


MR ams asas rsse ro — 160.000 160.000 
— 160.000 160.000 


e E d 





“(Discriminação da Despesa) > SR ARE 
VERBA 1 — PESSOAL. 










CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente qua! dr 
01 — Pessoal Permanente ........... 00 pede dem ie a aim ai 1.0 ep nara pá a e 21.521.400 
Total da Consignação I ...... camas a Solos Caio lo ad a ao bd of ute Pe RR 










CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 







05 — Mezsalistas ... «=» SENSE AÇO e et DR RR DR = irado pit 2a PESE. 
DA ea TIS GAS E ee ato e efa a iSç E pl me pera Era do da pai TR 


ecc nn anos 





ARESTAS Tre 






Total da Consignação EE -.... as rnupêro envase aa RAR 







CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 






09 = Funções gratificadas .xccsessiservaa ae de o serio aonde 6 oa O dd RES O A 
12 — Gratificação por serviço extraordinário ........ciiecos 
17 — Gratificação de representação de Gabinete ..... ae 







ec ee nn ana nn o a e o no o o on na nd o a 64 








Total da, Consiquação Uli- a pushama o aaRR a É A in a 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 










E 22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias .... 


Verano o nen none nto vas ao o 00 | eve e sn na e na e o o o no no na a 4 0 4 





ecnnac rose cn annroncusaa rasa a “Oceano no corsa ano cnc CCC oa. 






CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Adido e em Disponibilidade 










: E 25 — Pessoal em Disponibilidade 


Total da Consignação V 


evcscecec nn was sanas Crer ooo O oa qa ua 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 


a 





| 32 — Diferença de vencimentos .... NUS Cear iva are T Den 
Total da. Consignação VIE .....t.. = aa pi MA na 774. J 
23.708.600 4.123,16 
Total da Verba À caceisiarariaioeroemnr ea 2.831.700 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


02 — Automóveis de passageiros ; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de 


tração e de transporte ; tratores ; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção 
de incêndio; aviões; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


1 — Automóveis de PASSA GEINOS?, a cale ala joao AR GD e paia im a TDR 055 Vaá pe pata RO a 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, 


os, revistas e outras publicações especializadas destinadas 
a biblioteca ou coleções 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca. laboratório, 


gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda ........ciiciios 


es... RR 


Total da Consignação I 


RAR RO SEMAD pa sino ecc a nes nas a sa 4 


— 42 — - 












bots de expediente, desenho, ensino pá educação; artigos escolares para AP fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas is bibliográficas e de referência .... 


) — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, É 
" de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação ............0 25.000 


Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufateurados desteinados a qualquer transformação 20.000 p i 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; e e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho, tecidos 
e artefatos cernee eee cenae creme anne rnan ane rnn aa rerenttrano Pç ERR e PRO ERR ceocentusta di sens Ei a 224.000 


“Total da Pe Gg DE A pe o ipa 














CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 

















| — Acondicionamento e: esilialaigõno armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de usem 






“cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratores em viagem; seguros de transporte . 6.000 
) — Água e artigos para speed e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
E taxas de água, esgôto e lixo ................ocso oo... RE CT PARE. pe SR sm BRR Prq PAP E AE Sire 30.000 
2 — Assinateura de órgão pie Na eq BR a E A, Da qa ca 2 o a A dé 7.300 
3 — Assinateura de recortes de publicações periódicas .......... SS atas AAA o, a pç o CSA DS air AR Lois 2.400 É aa 


Despesas miúdas de pronto pagamento ......... A PSTARDEA DO pa nm riu ei ie BRO te e Ap ageçeo a 40.000 Re 
- Publicações, serviços de impressão e de encadernação: clichês. ...........cccccccccscceseeseas A URU ea 38.00€ 


0 '— Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação dc vens móveis e imóveis 
“a 1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis. .... Pa cteno DER smaiom Pop PR Am SAS A 30.000 


:, 
fl — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens ........ ERA ba ER NA, 1 Un PN DO E Rania 130.000 
2 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinateura de caixas postais ...........c...s 2 OO 









“Total da Constiguação UI ...d.....s ossos. 6 po RE o RENA dqp pera 27 ego di 288.700 
Total da Verba 2 en remo acho ra oram sn a nenem nana cdi To a Ea NR 19 DR 1.072.700 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 






22 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


q RR RR cs ren so Dcsts ss cms tuas ceia dr cha ns cr Thermo aum eua a a a pia 
EE E nro msm san core e molda bd pm a aa 6 0 0/2010 0 2 O pa 0 0 MM 0 O 






49 
ia ad! OM 
f : 


VE -- ”, 
" hErovs 


” ! ” r y 
NR nais 


1d E a 


+ paga A 


z 
; 
Pa 


DMA PRE ares, 


PA iii 


b cid À ha go y 


E rastetgs 


peer sis ag 


.- Pao 
ba. 4? malas 












Fixa 
Cr$ É CS deco 













Rat RR rs Ty 6292560 2.281.920 3.615.480 

1 É vi = bia cd dt => 1.210.000 1.210.000 
- Sei é Enrços E or — —620.748.000 - 620.748.000 

] a — — 1.920.000.000 1.920.000.000 









a a 333.560 2.544.239.920 2.545.573.480 


e mem 2 DD0D—— 0 






(Resumo por Consignações) Empomiom 


ConsigNAçÕES Fixa Variável. vo» Total 
Cr$ io Sage Seios nro cri mtos 


E: ” o - 5% i 
RR Pessoal Permanente ..........oooireo... 1.093.560 em 1.093.560 q a 

























Eu Mr Penal Esteranmerário Dusiistiss tos. — papa cade tecto 481.920 E 
RR o read “240.000 1.635.000 1.875.000 E 
RR nenizações -..-... cce cce sto... — 165.000 165.000 x 
Mota DO usssgrrasre seia ca addo «SED 2.:281:920. 155" 3.615.480 E 
. SÊ GEE e e —DD——— 2 
pm 24 
VERBA 2 — MATERIAL | ne É cod E 
Fixa Variável Total 7 
É a Cr$ Cr$ Cr$ ; 
é 1 — Material Permanente ..... * e e TR bo = 150.000 150.000 ' 
MH — Material de Consumo -............... a — 620.000 620.000 
É BE Diversas Despesas “.....vc.c..o..s.... aca 440.000 440.000 
RE a E Po rali ni A ta 1.210.000 1.210.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Fixa Variável Total 

Cr$ Cr$ Cr$ 
RR Diversos... so FP e 748.000 748.000 
q — Dispositivos Constitucionais ............... — 160.000.000 160.000.000 
RE Inversões especiais .....l..........i...... — 460.000.000 460 .000.000 
É E DA O NE 620.748.000  620.748.000 

sá VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS é 

Fixa Variável Total 

b Cr$ Cr$ Cr$ 
VII — Dispositivos Constitucionais ............... -— 180.000.000 180.000.000 
RM Inversões especiais .........ciscco — 1.740.000.000  1.740.000.000 
Total REAR És ser se ssriie em — 1.920.000.000  1.920.000.000 














Cio j 2 Rº) Eco : : 
(á : PE ” sa ai a M 
/* ne x Za a EA et ni 
CA . a] “ct Mie ça A 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA - 2 Ta 
(Discriminação da Despesa) AR 
so 2 a E e 
- À (em cruzeiros) 
a | a A XE 
CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente rs 
OU -— Pessoal: Permanente ..isctncenassi remo no vu miainia o miaiio E mi mo RR bp a 
03, Subsídios s . «a ssfsseinfadio wtotidald apo é WD srofE/o cujo SEND tm are RR errteneteeeena 20,000 
Total, da Consiguação | usas. «ares meses ri so Crer ade a cid o 1.093.560 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoa] Extranumerário a . 
06 = Diaristas. scr se ec cemam a an Epi a alia UA O a 9/6 mo RR RS Pa. 24.586 
Total da Consignação E ...... .sanivirpnticaçes bic ans RSS E, ra real 8 
CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
14 — Gratificação de Representação ......... Eres 60 4/20 do Rs O q a mista ita o Creraio pg SA 240.000 
17 — Gratificação de Representação de Gabinete .......cccciiititiioo. Esc a alia do o AD fe Mto 
240.000 
x EEN, APRE Le de H 
Total da dCennigação TE... caserna do bond E a SEN gesto o cemetenao Lie 1.875.000 | 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações é 
do = MAMAS rrcupva cars cet cttnaradis coros enchia No RS SO O RR ido, 
Total di-Elndigiação IV ..imiacclssh avos vence cena na UR NA ai 165.000 
1.333.560 2.281.920. 
Total da Verba 1 sc.ssccserr varios Aa So a DOAR 45 3.615.480 








VERBA 2 — MATERIAL 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, destinadas a. 
biblioteca ou cOlEÇÕES ...... ses cesto irem vir ca gama a COSTA PRESENT ok, qi pó 
13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, uaboratório, 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; urtigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ........... 
I9 — Combustíveis, material de lubrificação e limpeza de máquinas, material para conservação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas, artigos de iluminação .........icicio. 
28 — Db ad uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias: roupa de cama, mesa e banho, tecidos 
e artefatos 


trececes tas como nstnas o à du miau a aut gn oO no ND a o 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 

(ras dê “agia, -cxipafado Digi ig Sete Dir E RT : 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 


“eso cs nuca s sms sms diva oco ni an 
WED aee po amu ova mà qew ion oa mods euelino uid io oo 


trees ses semi eia a aa alva o uau mio minis mu 50m (a ojos Co jo ia aii a a o O 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 





1 — Adaptações e conservação de bens-móveis (: icccsesnns corr bois meo a a o 50.000 
— Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis ........ccicc se cene ca qe 
42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinateura de caixas postais eetreeeqresenia 
Total da Constguação UI ....... sic sE cen hh ns som ooo oo A O asa di o 
dotal da Verba 2 ,,..in.io ierca rio norma corar ven e pa 1.210 000 
- Sus ves g Ea cação auto 























1. R a b ; 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


- Prêmios, diplomas, condecorações “e medalhas 





ss Mi e dO CRE amado ÍRIS > ca css nte amem der pas erica 100.000 | 
EE 2) Livro do RREO O o o re RE tar pat EEE PRE e DRE 20.000 - 129.000 
8 k E ! tecepções, Excursões, hospedagens e homenagens mia im slaijo Wu mio l eloa o /6 a é Gi own es es Hondo (o 6iS/ gp aciladio) 1 caca ai a 100.000 
7 — Manutenção dos Palácios Presidenciais ....... Eis EA DE E TES RED DD NR 500.000 
- Ealário-família .....cse esco Dive ME E e E END do SR A A E Aa ae E e E 28.000 
Total da Consignação 1'....ccm: Cr es ee É RE A PSP NE 748.000 





CONSIGNAÇÃO IV — Dispositivos Constitucionais 
'“— Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constisuição (Valorização Econômica da Amazônia) .... — 60.000.060 
'— Dotações para atender ao disposto no art. 29 do A.D.C.T. (Aproveitamento Econômico do São Francisco 100.C00.000 


4 o e O RE RAR RA A “ 160.000.009 





EE Sande ....... CRI SS e ro ea, TON be PO RD SE DRE 8 RA A 80.000.000 
E raça ceerire reis cepeça o eva 300.050.600 
Energia .......... RR A ramo o pa sra r rr roi FR 80.060.000 


RE SEO CEE Ge A RD PP RR E RR RR DCI 400.000. 000 
Motaladas Wegba 35 se nis pa o Cr = e RR RT GP 2 ES RAE CRE q tereo 620.748.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO VIII — Dispositivos Constitucionais 


m  Dotações para atender ao disposto no art. 198 da Constituição (Defesa Contra as Sêcas do Norde.te) ..... 100.300.000 
— Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) .. 80.000.000 
RE e eira mientras ei iniens 180.000.000 
: CONSIGNAÇÃO IX — Inversões Especiais 
RS saver e ser peryaia 120.600.000 
RR E sine sita rave ovo givo re nemes into cem ame cr 1.500.900.000 
RR gas pugo eres) RM o ps dp srs rs nie sMlano neo are dada + 120.000.000 
RR CR sn oss curas ci pesmepsico bone canas praia rca vara cine ca 1.740.000.600 
MR O SS a Sirene crase 1.920.000.000 
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E, E : R Fa REC ua A mes mo e E E iss E” 
E ethesaenao RR no pires 6 à at 8.590.000 E “10.996,30 | * 19.586.300 is 
+ ape omescaça REP TO PRO 2a RI 2.031.500 2.031.500 - 
5 e, Encargos can cenamme arena .. E enero ii 6 DOS OO Rs 6. 365.000. 
À Equipamentos e Em de ia — | 100.000 100. 000 dia 
“ae Total Paco. CU TO e PRN A 8.590.000 19.492.800 28.082.800 


kd 


"VERBA 1 — PESSOAL 











(Resumo por Consignações) 


* CONSIGNAÇÕES Fixa Variável Total 





; Cr$ Cr$ Cr$ 
gl Pessoal Permanente ......iciiiicii 8.200.000 Fases 8.200.000 a 
3 N — Pessoal Extranumerário ......cciii — 10.776.300 10.776.300 
E - cegos “Rb PER EAR: “390.000 110.000 500.000 o > 
ses een resa em Ea = 90.000 90.000 “o 
— Outras Despesas com Pessoal ............. -—— 20.000 20.000 pose 





ada ME | refe o Porto es êrie A 8.590.000 10.996.300 —19.586.300 pa 


x 





350.000 








EPA DRE 350.000 


1 = Pessoal Extranumerário .................. — 661.500 661.500 
= Diversas Despesas ...............oo..... Ea 1.020.000 1.020.000 
4 Total da Verba 2 ....... BR aa Eus 2.031.500 2.031.500 

| VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CRER Sa “6.365.000 6.365.000 
Total da Verba 3 2... 4... PESA AR e 6.365.000 6.365.000 

VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 

RR Estudos e Projetos .............c........ q 100.000 100.000 
DEE RE ST RO PA Ê ça 100.000 100.000 
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CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


MR o AR É 
01 — Pessoal Permanente ............. oe RO ao 


e É be ue. Rê 
2 ma 





o 


04 — Contratados E + E e Wo 
08 — Serviço de Administração ...... rua cm o + c80 008 NE ementa o 
05 — Mensalistas Ee e 
08 — Serviço de Administração ..... deves cena neoon oe no dean CA RD A 
06 — Diaristas 
08 — Serviço de Administração ...... eo av tr sas sra a am cap dação dp O 
Total da Consignação II ......... Perenane nen ene nana ne nene rtsanaaas 


- CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
09 — Funções gratificadas 
08 — Serviço de Administração .X.i.cescctcesunircassncunocancoana sapo PR 


12 — Gratificação por serviços extraordinários 
08 — Serviço de Administração ..isseesecincccrrscnskisoadi Proa 


Total da Consignação III ....... e npna o a mo o ra Gaia oo Ri 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo . 


68 — Servigo de Administração À Ogre ces coranaariaas o cl dae 


23 — Diárias 
08 — Serviço de Administração ...... cd ai 


Total da Consignação IV ............ E 


é 
CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 


ss... “ccnvosaet e. .]. 


31 — Substituições 
08 — Serviço de Administração 


Cocccanco sa neu. ocorre nego. made sq... 











Total da Consignação VII ......... SS it ia e Ros e id a 20.004 
8.590.000 10.996.300 
E tal" da Verba 1020 ur mecsp scam E e bd ba EAR APR 19.586.300 


DOTAÇÃO | 






(em cruzeiros) 
es variável | 





CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documento- 


+ revistas: e outras publicações especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


D9 — Serviço de Documentação 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico; material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


08 — Serviço de Administração 
13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, 


gabinete científico e para trabalhos de cam 
e enfermaria; material de sericicultura 


aparelhos e utensilios de escritório, biblioteca. laboratório, 
po, aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório 
» indústria de fiação e tecelagem de sêda 


08 — Serviço de Administração 


Ve vs nt Mo aio vis am spo Naa o niD o jo RA 















de expediente, o E PR “educação; AM escolares para Pe Ei e livros de Al k 
); impres'os e material de cd] classificação, inclusive fichas PR side referêaiiamacco rings o Pta + 


; 08 — Serviço de Administração . mesmeseno nana cena ve nas ris aÃ ct O pulo co ml a |! 250.000 
tível; “material de lubrificação e líipeza de máquinas; ED para conservação de instalações, de 

sinas e de “aparelhos; sobressalentes de máquina: e de viaturas; artigos de ode a 

08 — Serviço de Administração . PRESA Di a uno raia a os un qnto do PPT D IR DR, AREA te NO 88.000 










érias primas e produtos manufaturados « ou semi-manufeturados destirado: a qualquer transformação 
OU Stage Adeiritração PR Pesa e PA SE. ERRA, o MPB Às se nen ns 20.000 












tos pa erra farmacêuticos e RR pleno adubos em geral e corretivos; inseticidas e 


” 
Do VOO -< EIVIKÇO GE AQUIMNSLTAÇÃO ceccrcrcosorccrcorso acoes son ns O Cs tosse soe soc van ans acne. 


- * Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças <cessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecido; 
“e artefatos 


E q- Serviço de A iibittárão MES ÇIo PR Vai Ao MBM CRER LAO (2 AR O 4 y 228.500 






Parada Consiquação” II! ES ita a « «DRE Rio 4 pd 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 



















condicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, a 
“cargas e animais, alojamento e alimentação dêste; e de seus tratores em viagens; seguros de transporte 


08 — Serviço de Administração ..........cccctecioos DR OR RO RS É PAM E AA 


ua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
s de água, esgôto e lixo 


08 — Serviço de Administração .........iiicsciiiiiiis da ed. bra PÁTIO: bs E OE rom 80.000 


- Aluguel ou arrendamento de imóveis foros; seguros de bens móveis e imóveis 
RUN "Serviço de Adainistração. ...cco cerco carne direvere cos SRA “eteo sço ho AR «ARE eÊs 432.000 


— Assinatura de órgãos oficiais 


RR Servico de Pocus O, TOA E OE PD DO DD pd Dea aum bia 10.000 
Assinatura de recortes de publicações periódicas 
09 — Serviço de Documentação ........ DpSERNSIE a pia DO RA MOS ns OE mia useto Dl 12.000 


spesas miúdas de pronto pagamento 


f 08 — Serviço de Administração .............cc... o SB AP RE E RE A NS or TE 36.000 
o». 
- Huminação, fôrça moteriz e gás 
08 — Serviço de Administração .............c.... DR DR pe O A DORA Teto So a PAi dE a ai é 40.000 


— Publicações, serviços de impressão e de encadernação, clichês 
r Serviço. del Documentação: > 2».nccaea secanser cus siso sao O dos RIA Sm iá 50.000 
e 


" 


0 — — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 


“48 Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 


DU CE Cie EDUCA Rio o. rop» e ma ele alo o eim e alo jaia ao letais o ma O na 06 0 80.000 
À 2 - Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
DER Servico de Administração sarau ce cenfesmeá ma Soap DD E CPR IP 30.000 110.000 
na “ pi a 
& “Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
A Serviço de, Asinbstração 2.0. csurs caes ce tecaná siriro STO da RA E O on E 5 TN ' 70.009 


2 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


tr 08 — Nenvigoride! Admitiistração ME cols ss ancas crer ana iunide capineraiea we Ep o ni SDaMABO UVA Wo area a/É ia 130.060 





iotalda -Consiguação. ML: esses os cesnhe so veres o E DES RI o Son O 1.020.000 
Metal da Verba 2 ...icse ganso ronco ne rece rerns co soon omnes as gre iaa enambra seno» 2.031.500 
ie gm 


















" b; ”. 
ja DEPARTAMENTO ADMINISTR 
> (Discrin Ing 
VERBA 3 — SERVI 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos Es 
se vg de h st , 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal E | 
01 — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento HA sê a perndy, y 
1) Despesas de qualquer natureza < proveniência com a realização de b tntragaders 
concursos e provas no Distrito Federal e nos Estados concerne 900,00 
02 — Cursos de Administração pitrsstiindado ndo 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com a manutenção | e E 
de cursos legalmente instituídos e com outras modalidades de pé 
fi. feiçoamento e especialização de pessoal cemenee rece ceneerantanaa 1.100.000 x 


» 1 n = vu. > > 
08 — Serviço de Administração ; cá 


1) Despesas de qualquer natureza com aperfeiçoamento e especialização 
de funcionários no exterior e vinda de técnicos e penbtentgs, om 
trangeiros para o ensino no Brasil (Decreto-lei nº 7.729, de 12 de 
julho de 1945, art. 5º) ..... ai 


TARA EMO TOTO TES 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
1 — Auxílios 
05 — Divisão de Orçamento e Organização 


1) À Associação Brasileira de Normas Técnicas, de acôrdo com o Decreto-lei número 
7.103, de 30-11-44 


- 


j 
a 


ovorcevo nano. E PARRA PSA NTE DIET TT ETR 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
08 — Serviço de Administração ........ 


- É 
Coon Veda co cuando ano no Goo 


a do = 


41 — Salário-família 


08 — Serviço de Administração 


44 — Custeio de Publicações | q 
05 — Divisão de Orçamento e Organização o does 
1) Para custeio da publicação do «Indicador da Organização Adminis- 
trativa do Executivo Federal» ....... ORAS ENA AO cemeerncneeeea o 100.000 
09 — Serviço de Documentação 


1) Custeio da «Revista de Estatística Administrativa», compreendendo 


Material de qualquer natureza destinado a fins de divulgação, im- 
pressão e colnboração ..., es rcamaria e p ae a q A 100.000 


2) Custeio da «Revista do Servizo Público», do «Boletim do DASP» 
e publicação de trabalhos avulsos. de traduções e quaisquer obras 
visem ao aperfeiçoamento do serviço público, compreendendo mate- 
rial de qualquer natureza destinsdo a fins de divulgação, impressão 
e colaboração ......sro estas» cão o cmo a E RG na 700.000 





63 — Diversos 


08 — Serviço de Administração 


1) Manutenção do Escritório Técnico da Cidade Universitária do Brasil (Decreto-lei 
nº 7.217, de 30 de setembro de 1944) 


Total da Consignação 1 


Total da Verba 3 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 
Qu 


Início de estudos e projetos 


04 — Divisão de Edifícios Públicos 


1) Estudos e projetos para a construção de sedes de repartições nos Estados .. 
Total da Consignação 1 | 


Total da Verba 4 
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VERBA 1 — PESSOAL 


“(Resumo por Consignações) 

“fixa | 
| cambia a RA Cr$ . "Cs Cr$ 
DS TE anário o A GO o pe eo 931.680 . 931.680 
CT RR AD po grp 8 Do — 1.130.000 1.130.000 


RR desimadões o... usos ses rnniem pr csãos Tipdes 100.000 100.000 
800.000 























da REC Se O, 2.961.680 


VERBA 2 — MATERIAL 





I — Material Permanente .........cciciiio E 761.000 761.000 
| — Material de Consumo .................... — 430.000 430.000 
RR Diversos Despesas... css ses isso neo 1 453.040 453.040 MR 


ati da VesbaD Does ecc raeso ape e 1.644.040 1.644.040 P7 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


TEENS EO se 1.630.000 1.630.000 


. 





ua Deda Me AS... — 1.630.000 1.630.000 





Rd 


ESA dd é dio CEEE 













ESTADO MAIOR DA 
E: VERBA 1 


( 


04 — Contratados 

























, 02 — Escola Superior de Guerra ...... ooo Paiao ora A ÇÃ 
05 — Mensalistas g A FE 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas ..... pr + end re fo ve 
02 — Escola Superior de Guerra Penrnrereneencaeno rirenas encarada venta noi ad 
06 — Diaristas 4 des 
02 — Escola Superior de Guerra ....... erocrrnrocra cas nhna nosso cab cao hp Sa aa ai 


A 4» o “lr ro 


Total da Consignação II ...... 


screen room cone nona na Cad san ua 
med 
é da pe 


CONSIGNAÇÃO IH — Vantagens Sa RÉ é, 
12 — Gratificação por Serviço Extraordinário a Ê e e) 
02 — Escola Superior de Guerra vo sono leao elo é E SP ip 
i4 — Gratificeção de Representação “ 
01 — E: tado Maior das Fórças Armadas PB DS + E a 
02 — Escola Superior de Guerrá ....ceco ventos cubo PANA ah o o visuid a NR ua UE 





dé 1 é 
21 — Gratificações militares ú Pis MA | 
02 — Escola Superior de Guerra np torres cada vcs cando a poda O 
Total da Consignação III ...... Ceia ão Cd SAC q do vue A Pensa no SN a RR 


HG. LaGEM 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações DRT 
.23 — Diárias as cinabe 
02 — Escola Superior de Guerra crretrencorananasacasan nec an v ana ns ema dn na da so o na 


Total da Consignação IV ......... a dra a 


eemano na o nn o cao Md mma a STR RT ai a PR 


' is Sp E 
CONSIGNAÇÃO VI — Etapas e Auxílios 
26 — Etapas para alimentação , 

02 — Escolz Superior de Guerra ..... CAs 


renodocstes os agido co vias o o vmamau ma. ao ni a a 


Total da Consignação VI ......... 


Coro CPM aTe so 0» 00 u gua ata LA AN as Nina mao Rap A 


“Fotal da Veba 12.020 


ve... EA A AMET A E CE TD pe 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário “de 


tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção 
de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem ; outras viaturas 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transportes, 
tratores ; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio ; 
aviões e acessórios; embarcações, maerial flutuante e de dragagem ; outras viaturas 


Vita amo siso proa a mim cp da 


03 — Livros, fichas bibliográficas impre:sas, documentos, 


rc cocos no eu “00 rc nen caso sas 


revistas e outras publicações especializadas destinadas 
a biblioteca ou coleções 


01 — Estado Maior das Fórças Armadas .....iiiiiiiiiiioo PR O E AP - 16.000 


02 “Escola Superior de Guerra ....... ts no Fe Ed 180.000 





04 — Máguinas, motcres, aparelhos, seus acessórios; 


] material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico; 


material cinecatográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 
02 — Escola Superior de Guerra .....v..cver TT PEIES RR 


09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
01 — Estado Maior das Forças Armadas ..as.. 2. A e 5.000 
02 — Escola Superior de Guerra «ciais ve bos o E é Saes 100.000 





13 — Móveis e arti aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
de campo: aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
a, indústria de fiação e tecelagem de sêda , 
O! — Estado Maior das Fôrças Armadas 


gos de ornamentação; máquinas, 
gabinete científico ou técnico e para trabalhos 
dormitório e enfermaria; material de sericicultur 





Coin es cpa sis fo 60 RE ri ce 50.000 
02 — Escola Superior de Guerra 1.. 2a, e socos caio E aero 50.000 
Total da Consignação' [Mico os TP PAS Rr cratera fls SEA 




































e — consiaxacão MH — lê de. Esitiimo 





E FEM e educação; artigos GR era para distribuição; fi e - 1 
ressos e material de classificação, inclusive fichas ara distribuição: mg dis SMA SS | 








“01— E: Maior das Fôrças Armadas 70 ER 
netos Ageu des + 5 Vit seis emas» capta " 000 ! 
E Escoa Superior rio rig anel + Det 100:000 -.”- .170,000 


AR ho, NESSA o lubrificação e limpeza de máquinas: material para conservação “de instalações, 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 


, 01 — Estado Maior das Fôrças Armadas ...... Po Sa CRS PÁ ir gg 10.000 
es 02 — Escola Superior de Guerra .......ccciesos E de a MEDE ch. vmb 160.000 170.000 


Matérias cido e produtos E O: ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação. 


a “» DIS R Tp a  pé iaroralemas E Ui mo dp DS cia pas eps sn vs ER Una é 30.000 
6 rodutos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; abdome e 


fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
— Escola Superior de Guerra ............... dede RR A, A ral RR PO Te EP, A 15.000 


- Vestuário uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho, tecidos 
e artefatos 


(04 — Escola. Superior de Guerra ....sicusesucerereesra rasos 







Rota da Consiguação BD =... à sie uses cross Pe RR PDA REM O PERA E ; 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


— Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 


taxas de água, esgôto e lixo 





NA 01 — Estado Maior das Fórças Armadas ........cteeeesenierereereereeeetereereo 5.000 
o OZ — Escola Superior de Gdema vs. = Siiiesan tre Vo omnes analise rere oe nennaro 10.000 15.000 
— Pine de órgãos oficiais : 
— Estado Maior das Fóôrças Armadas .......... IR o RR 2 ARE TERRE SR 390 
02 — Escola Superior de Guerra .......ccscunereermanrranaan rar renenereraanas 1.050 1.440 
. Assinatura de recortes de publicações periódicas 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas ........cetecestacenenenenerenentenettas 24.000 
02 — Escola Superior de Guerra .......sereeececceneerreeeeeecocentaaneantrro 20.000 44.000 Ê 
5 — E miúdas de pronto pagamento 
— Estado Maior das Fórças Armadas .........ccccercseererecec aereeeneneceta 1.800 
a — Escola Superior de Guerra .......cccresereenermencenentenearentemenaaaso - 12.000 13.800 Ê 
7 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
01 — Estado Maior das Fórças Ns as MEP PÓ UE REGA e RAN MAR NE 4.800 
02 — Escola Superior de Guerra .......ccccccrerenerenenenenenenenacaneneneneeso 60.000 64.800 


8. — Publicações, serviços de impressão e de encadernação, clichês 


01 — Estado Maior das Fôrças Armadas .........cccecttnenecereercennenenenttes 


02 — Escola Superior de Guerra ........ccceccrcererenererencanaenenanaeneanttos 150.000 . “172.000 


( al Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
| — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 





. 01 — Estado Maior das Fórças Armadas .........ccccertiaeneeneenereneanattaeao 3.000 
- 02 — Escola Superior de Guerra ..........ccccecrcrsercenesenerecnnecarearenatro 15.000 18.000 
1 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas ........cccccecseterterteeceeeeeaaneeres 4.000 
: 02 — Escola Superior de Guerra .........cccccrererenareneenenenercenerenenaneno 100.000 104.000 
2 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinateuras de caixas postais 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas .........ccscttestentanenneeemencteenees 10.000 
02 — Escola Superior de Guerra .........cccscececccercecrranerenoerncrnareteneo 10.000 20.000 
Total da' Consignação III .......ccccccccciccrerrrerenteerentenaenceccenco RETRO sá 453.040 
NA da Veto 2 needs o DRE R TA S 0 o7 o 1.644.040 


-——— 


PRRO E e id 


; (Discriminação da Despesa) a 6 ea 
(Verba 2 — Consignação HI — Diversas Despesas) pd > E: a fz A 
dama h pr po. hds ) 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de Pessoai 








2 — Aperfeiçoamento e Especialização do Pessoal sun venta “ud 
02 — Escola Superior de Guerra pres passion 
1) Despesas com instrutores e pessoal auxiliar ....cccccceeerecceretoo O 1.200.000 + 
2) Despesas com conferencistas nacionais e estrangeiros ............. 302.000. 
Es Cs q pd 
22 — Manobras militares nro tigao  nfrtrg at 
O1 — Estado Maior das Fôrças Armadas ............. cora o va dos a o na sadio forr Ra RS 
nd . o * O 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens : ao" gates 4 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas .......... fo en dio à nto eia ao ao CARR 5.000 
02 — Escola Superior de Guerra ............. Centers ATT UE, COPIOU 25.000 30. 
Total da. Verba 3. usg> RP A A 6 os o mr sos 14 O 
; e pi Subs, Es 


atas ar au E 


e: Pier * dg Ve”, "PR, + “ — E. NO e RR 


Ci ANEXO Nº 7º 







"(Resumo por verbas) 


Fixa 
VERBAS Cr$ 
da PO RS A DST SRD VD 22.800 
RR E ERC es AS qua qudi aee cedro =& 
O ao Ea 40 E ARO a SS 22.800 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa 
CONSIGNAÇÕES Cr$ 
E — Pessoal Extranumerário ............c.cr.. ds 
Il — Vantagens ..... GER oC SEIA, gy ah o 22.800 
RR e E civis ao 22.800 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
RE Do eo seno. = 
PER WRC O E, sec ato — 
Ê f 
es, 


— 5 — 





Variável 


Cr$ 


269.280 
2.503.840 


2.773.120 


Variável 


Cr$ 
269.280 


269.280 


2.503.840 


2.503.840 


COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FORÇAS ARMADAS 


Total 
Cr$ 


292.080 
2.503.840 


2.795.920 





Total 
Cr$ 


269.280 
22.800 


292.080 


2.503.840 


2.503.840 








DR ni mi 


Si: 


K, 


CONSIGNAÇÃO IE —  Pesmonl 1 





. 


95 — Mensalistas remo tençs cando o dama «o aii A O PO go 





a A 
06 — Diaristas orders apro reter» à 
Nha 


Total da Consignação II o a . 


Ep Funções gratificadas 


Total da Consignação III : 


“eco cx mvscto nda mania 
r 


É CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


41 — Salário-família ........ 
63 — Diversos 


e... 


1) Para atender a serviços de qualquer pe e proveniência com 
e a formação profissional dos incapazes das Fórças « 


Total da Consignação I 
4 Total da Verba 3 





da = 
Vs » 

au 

art 

Es 


— 58 —s 


Ea a da Ma ago E PR, + ni e cd tia mad A 


ANEXO Nº 8 | 


(Resumo por verbas) 


Fixa 
VERBAS Cr$ 
a PE um so sa hs dar ave. uns 216.000 


RES RE  S SPRUç TE A 216.000 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 











Fixa 
CONSIGNAÇÕES Cr$ 
“MI — Vantagens ................. Pecado ve rã ra 216.000 
VII — Outras Despesas com Pessoal ............. — 
pai 
“a RR da Vea te se OS tecto — 216.000 
3 - "VERBA 2 — MATERIAL 
RE = Material de Consumo .................... — 
RR Diversas Despesas .................e... — 
| co Me TAN a o qe PR PRIDE — 
3 QE Cd) 
| 8 
| 0 
bo 
b 
E 
E 
Ra — 59 — 
; f 


COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA 


Variável 
Cr$ 
219.600 
33.280 


252.880 


Variável 


Cr$ 


219.600 


219.600 





Total 
Cr$ 
435.600 
33.280 


468.880 


Total 
Cr$ 
216.000 
219.600 


435.600 





















COMISSÃO DE FR 
: j (Discrim 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


14 — Gratificação de Representação ....... recto es as eo os e rama nana anus Pemerrenade 


a +>y E LUSO UR E ne 
Total da Consignação III CR gs 


“esa Pevensie esa ss ami E na na 


AE x 
8 e Le NOS dA 


É» (oa ia era pay Si o 
33 — Outras Despesas up Ph ES) 
04 — Outras Despesas LA 


1) Para atender ao pagamento das gratificações autorizadas 
mero 8.553, art. 7.º, $ 2.º, de 4-1-46 


Crccrcueca saca. 


Total da Consignação VII 3 


é Du 
nd eta ae AS EXT So 


Total da Verba 1 e GAR 


, - o: 
sa pm av CE CANSAR St SOS mis a O 
E mr - “1 PEAA já nr 
1) Es 
ve pretas dee een um 


VERBA 2 — MATERIAL | am 

CONSIGNAÇÃO 11 — Material de Consumo 

17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livr 
— escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ..... 


+ RE emana tl gê A 
Total da Consignação II Ee syte 


eocnccrs soro uncabtasoo re cne oc soa aagio ne ape ARA k 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas a escape 





E) EO Mestiço de órgãos oficiais mario a na enio o 2 pio nba aca bs m TO A o RI 
38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação, clich 





Decote dr cs sp tons An .. 
ÉS esse rt A ST dE ELE DA LA SUA 
Y bs 


Total da Consignação II E 


ancora nanco pads a AA AS RE PEL OO RE O 


&à Total da Verba 2 .. 


Rare portanto sra nsnna dd ASAE SIA STR AO 
Ê 


* a 
..... 



















ne ni Prssnaros A sã Ea 32. 044. 800 
e Aquisição de Imóveis ... — 130.000.000 
ientd ae io Aba 5.330.880 176.713.920 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa Variável 
o e = Ca Cr$ 
EE A 
JT — Pessoal Permanente ........ E E e 5.330.880 — 
- Pessoal Extranumerário ....ii.ccccccss — 4.453.200 
E Netigens ......... con. a Ro op ro ato 154.000 
Cr E RR PREPARO RR DEEP — 561.920 












5.330.880 


169.120 


do ie Ti ml O a O OD O 











— VERBA 2 — MATERIAL 
— Material Permanente ............ NE SA de tia 5.150.000 
— Material de Consumo ....... PR Aa — A 1307000 
— Diversas Despesas ....... dr pa — 2.867.500 
— Outras Despesa com Material .............. — — 352.500 
Total da Verba 2 ....... dasodit dps — 9.500.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
BRO Diversos ................ ga pia — 300.000 
1 V — Dispositivos Constitucionais ............... — 31.744.800 
Rotal-da Verbai3 . usos iris — 32.044.800 
A : VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
HI — Dispositivos Constitucionais .......ciceos -— 130.000.000 
ERRA Mesa 4d, sms sco casi ces —. 130.000.000 


E, 


ac E rms 


5.169.120 1 










Total 
Cr$ 


5.330.880 
4.453.200 
154.000 
561.920 


10.500.000 


5.150.000 
1.130.000 
2.867.500 

352.500 


9.500.000 


300.000 
31.744.800 


32.044:80 


130.000.000 


130.000.000 















COMISSAO DO VALE DO SAO Essa 

de (Discriminação da Despesa) : e Ap É de 

” F j Ce e ; : 
| VERBA 1 — PESSOAL | 
A * aaa 


- 






a. 


01 — Pessoal Permanente ........ ao mi e ra tara Mao oiii e a a RR remreeeeeeneno 


Total da Consignação SR o PS cemceeceeset io vana rena o nuno ones ana o nen a 


CONSIGNAÇÃO IF — Pessoal Extranumerário 












o ne ja Guia am asa nd a 
04 — Contratados Sa e Am E CEGO ta do Rpm Cusenirsnsotga ro vasos» dg aaa a nda a de o 
05 — Mensalistas un... e De vino ca. Poecconcntcova censo qndcmn big cnap asso kd ana A * A ré E o 
06 — Diaristas ...... a A AE afiirioti o Sd CER do ces 4 com edea AR Nihon cana da Sopa O Ra “ TA 
| aaa 
Total da Consignação H revvo cocos noob cs tr UC ora Cc op anta voo tre crase see aa ao O a 
À fe ROCA a” E 
Fe BORA 
“a: CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens » 6 TANIA NA 
1 4 e, io sida ta 
10 — Gratificação por exercicio em zonas ou locais insalubres ......... 


eede sua suas + ais é Oda AM 


lt — Gratificação por trabalho com risco de vida ou da made... SST Peeccee arco neo nc e sanada dm 
12 — Gratificação por serviço extraordinário .......cio. e == é Exp spa se a no; vao poa maio a Ro a 
13 — Gratificação por trabalho técnico ou científico crrcesconnasos rannnapnnnanass nus onda do Nan no 
17 — Gratificação de representação de gabinete 


19 — Auxílio para diferenças de caixa 





..... cestoncordec new Ads AMD aa AAA LASAR rr re, 


cce. Peace fon cao causa anônimo vo Dum edad a ETR TEA 


; COI a 4 ua q 
Total da Consignação III .......iii Ê ini 


sensu Ceccccoconecocacuaneu AsCUsc Tata nEDC Sr ya ao PR 


' : legeé 
Ed 1 ad MS CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações ul: 
22 — Ajuda de Custo .......... RESP e En SNC ja q aaa E pa 


dec. 0 POOR Da a 0 0 paia jo pa 


23 = idrias ...ccsesicra. 


emu s enCOso quina.» Cass mio ni ad Mm 


een a tes. nro dto Sanson dd na ia ad 4 AS 


é 5.330.880 5.169 
GM f mm e pe coeso corauiasesis trecho nha dal 10.500.000 





VERBA 2 . MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de 
incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 

2 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas: 
equipamentos mecânicos para estradas de 
rios; embarcações, material flutuante e de 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documento 
biblioteca ou coleções 


material ferroviário e de transporte, tratores; 


rodagem; material para extinção de incêndio; aviões e acessó 
dragagem; outras viaturas 


co Cegos cna viro gi Du SN dana aq 


RR AA EE Cs rep ass Cocccro cce concsucasos 


04 — Máquinas, motores, 


aparelhos e seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, 
de refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico, e de filmagem; ferramentas e utensílios Roe 


06 — Material de acampamento e de campanha 
13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou técnico e para 


trabalhos de campo ; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, industria de fiação e tecelagem de sêda ........... 


ceTDes aco omnes damas ss vm a Povvscoda car cassou» usina 


is Total da Consignação I 


A A a DE RR NE . trecescesnac ese cao bass» ans Maas ia Ds DUE 


CONSIGNAÇÃO H — Material de Consumo 


I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; 


artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração, impressos e material de classificação 


» inclusive fichas bibliográficas e de referência ........ ca 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de 
maquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 


23 — Material de Consumo e conservação para serviços de acam pamento e campanha . 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos: inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgic tibs -em geral..:j/2 40. DUDA no TE AE Dee ER dra 


asa. 


Cocos cesso quan au 


28 — Vestuários, uniform 


eças acessórias; roupa de cama, mesa e banho: tecidos e 
je na RE LR RReR RR aaa O so et Ea edicao nie PRETA 
Total da Consignação IF ...:...io rs Ep Pas TOA = oc cao 0 suis a uso siáia ea DS a 
— 62 — ; 
“e 


— - Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatázias; transportes de encomendas, 


OONSIGNAÇÃO NI — Diversas Despesas 


* cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 


— Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e pa lavagem e resta de roupas; 
taxas de água; esgôto e lixo .. 


— Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens ideia e imóveis ...... 
— Assinatura de órgãos dna Dee aricas . ars o cnsaldi nr 
- Assinatura de recortes de publicações periódicas ....,... sims nove ser er asse itia 


- Despesas RBD o E PI PRADA rd ed ei o ; 


- Jluminação, fôrça motriz e gás 
- Publicações; serviço de impressão e encadernação; EM a ey : 


— Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
1 — Adaptações, consertos e conservação de móveis .........iiccccriccccis CDA, .bniaas 


2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 


Vere nas nn e o a a a a a a a a re... 


É Passagens, transporte. deirpesima! Sede smas Dagafens ey isriti can nisi pa sis tal cid ada A 
“Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal ce assinatura de caixas postais 


“Total da Consignação III ...... Sater isa e, Dito ardstata 


1 


CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 


certa racer an o o o na as an a 4 eee asa. aus. 


E flatras e 4 O A da de RE 2 O Eco «piultia nfs 


E Total da Consignação IV ..c.....ceccos o... da dad rat sis cco dada! mi cositas vd : 


Total da Verba 2 ..... PS SP 6a categoria 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


— Serviços clínicos e de hospitalização ARE Son cairia aa 06 atira tale ER o, A, ME UT SS RR, ID. 6 
DER nto Penso so o Saes aero meadd o Aa ria ti ai RSRS DIR ta ARO a MORA 175 o 2 E PP o o é À digo 
— Custeio de publicações ......... PESAR qd MES o ot Tab SR PERA GR RR 3 E O NANA 1 é RAE o PERO 0010 a 0 é 
E Total da Consignação 1 .......... ERR oro cima uteis 2 SACA dd É E baça di A PODE, ata SR uia ia mino pãa 


8 


CONSIGNAÇÃO IV — Dispositivos Constitucionais 


— Dotações para atender ao disposto no art. 29 do A.D.C.T. ( Aproveitamento Econômico do 
E São Francisco 


E E1) 

2) 
b ” 3) 
E 4) 
E 5) 


E RR A o cs ro no eua e x rio calos Dai do Sr é 
Acôrdos a serem assinados entre a CVSF e as demais entidades, com fundamentto no dis- 
posto no art. 14 da Lei 541, de 15 de dezembro de 1948 ,.........cccrccccuesitr ones 
Desenvolvimento da produção nos vales dos rios Paracatú, Urucuia, Pandeiros, Corren- 
trade e Salitre; no Médio São. Francisco ...ccecscecceercercesenco corar unsaho 
Defesa sanitária, animal e vegetal, no Vale do CRER Ds cdecealio no 2 aÃ 
Indenizações, inclusive para o pagamento à Companhia Hidro Elétrica do São Fran- 
cisco, dos juros correspondentes às obrigações con traídas pelo Govêrno Federal, de 
e com o disposto no $ 1.º do art. 5.º do Decreto-lei n.º 8.031, de 3 de outubro de 
Levantamentos aerofotográficos e aerofotogramétricos das bacias hidráulicas do rio São 
RR cos sopro cs ca ncenas o abri ie nro see a 
Reflorestamento das zonas desmatadas ,no Vale do São Francisco, indispensáveis à re- 
RR RR RE o sam sao scuo cisne io riam eira é crio ate 
Reprodutores e material para revenda à criadores ce agricultores ......ccceesceieeers 
Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais........cccccceeneseresteeneers 
DR e REED qse secencrecr ooo casmmais cobre tim ia paláiio 08 
Serviços de sondagens e estudos de jazidas minerais ........cccccceeeertcreresaeacos 
Ca E use co or PU do ED 
RS E e Ss ss nica rss ans Prrssg re ngudm 


O ss e RDNS 7 a VR AD O ERR AR 


Irrigação e energia hidráulica nas áreas do Vale do São Francisco compreendidas no 
RR RES € amo nave cos deaontabiad a é mieliárivo UM O ro fon TUA 6 mca. it ú 
Despesas imprevistas de qualquer natureza ....... .. ecra ser rran encare en ra nas 


ae gs EN 4 ata anda O pa aro mia im oia er, é mc vipa sro 6 a oia ralar E 
RR RA AA E cem aq sie o nos mao o navio vue çãa “mf 


ee ss. 





31.744.800 


31.744.800 
32.044.800 





> 
AR 
é 


Ms ts qua 


R gre “OMISSÃO DO VALE DO 













&g 
” a 
ns 


RE « 
o di 





( agi 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEI 


19 — Dotações para atender ao disposto no art. 29 do A.D.C.T, (proveitamento Econômico do 


São Francisco) » o LG a j 


1 — Estudos e Projetos ARE 
01 — Estudos, observações e pesquisas destinadas a organização dos pentgios: Eng ri e. 
cações e orçamentos incluídos no' plano de aproveitamento do le do São E E 
Francisco o o o 0 1 uu..." RAR ia O dim 


«pa 


2 — Obras 


01 — Conclusão e serviços complementares nos seguintes portos fluviais eia E acta Pete 
do São Francisco: A rito hd ke 
1 — Pirapora, São Romão, São Francisco, Ja- "sm Enio slide 2h ese sb gia 
nuária e Manga, no Estado de Minas À E oMoana SRD 
jo E q Ap E uid 2.500.000 neo 

2 — Carinhanha, Lapa, Paratinga, Ibotirama, Bd rasgo sena poe 
Santa Maria da Vitória, Mór-Pará, Bar- ' ans, a e 
ra, Barreiras, Ibipetuba, Xique-Xique, Pi- ev enero NE diisiviad erra . 
lão Arcado, Casa-Nova, Remanso, Sento- no dos 4 porra aÕor 2; epi 
Sé, Juazeiro, Curaçá, Nupeba, Jupaguá, Pôr- > esbijesqnis ompçe nl 
to Novo e Sítio do Mato, no Estado da te de o Da 
Dabla ,..cannci Nan m/s va oa RAT E sa 3.000.000 fegarar 

3 — Petrolina, no Estado de Pernambuco ..... 1.000.000 eu 

4 — Propriá e Parapitinga, no Estado de Ser- 
Tio IR O to EB o 2a A Ne 1.000.000 É a! 

5 — Penedo, Piassabuçú e Traipú no Estado d 
Magias Sa PI e is 6 “+ 1.000.000 8.500.000 





esa) E. 
pet 





05 — Prosseguimento dos serviços de limpeza e regularização dos se- 


4 — Propriá e Betume, no Estado de Sergipe .. 2.000.000 
2 — Itiuba e Boacica. no Estado de Alagoas .. 2.000.000 





06 — Prosseguimento e conclusão das seguintes rodovias de acesso e 
de ligação ao Vale do São Francisco: 


01 — Januária — Montes Claros — Bocaiuva, no 
no Estado de Minas Gerais .......... ais 1.000.000 
02 — Bom Despacho — Martinho Campos no Es- 
tado de Minas Gerais .i.as cone O -s 1.000.000 
03 — São Francisco — Brasília — Coração de 
Jesús, no Estado de Minas Gerais ........ - 1.000.000 
04 — Pirapora — Leal — Patos, no Estado de 
Minas Gerais «co». notre aa RR Es 2.000.000, 
05 — Ilhéus — Brumado — Caitité, Lapa, no 
Estado da Bahia ....<fos can És 2.500.000 
06 — Ipirá — Morro do Chapéu — Irecê — Xique- 
Xique, no Estado da Bahia ..... MR o Çã 5.000.000 
07 — Remanso — São Raimundo Nonato, no 
Estado: do: Plani ...: sós pane a RE SE 2.000.000 
08 — Remanso — Casa Nova — Petrolina, em 
Pernambico . casco sais ae 500.000 
09 — Ibipetuba — Taguá — Cotegipe — Barra, 
no Estado da Bahia 2. saso TA E 500.000 
I0 — Petrolândia — Floresta — Jatinã — Cabro- 
bró — Coripós, no Estado de Pernam- 
CO mio nina mato e a PR Ê 2.000.000 
11 — Teixeira — Itapetin — São José do Egito 
abira — Afogados de Ingazeira — Flores, 
no Estado de Pernambuco ......... fi 1.000.000 
12 -— Santana de Ipanema — Pão de Açúcar, no 
Estado de Alagoas su 2i vo. SR - 1.000.000 
13 — Gararú, Pórto da Fôlha e Pirapitinga, ao 
sistema rodoviário de Sergipe .......... - 1.000.000 
I4 — Sitio do Mato — Santana — Santa Maria 
=, Corréntina: “+59, MEL RE 1.500.000 





07 — Linhas telegráficas de Ibiai — Coração de Jesús, Monte Alto — 
Mandiroba — Camatei — Espinosa, Santa Maria — Formoso — 
Coribe, Santana — Penamar, Paratinga — Macaubas, Saldanha 
Marinho — Brejos da Serra, Remanso — Catita e Abare — Ibó E 

08 — Conclusão e serviços complementares nos campos de pouso de 
Pirapora, São Francisco, Januária, Carinhanha, Lapa, Santa Maria 


da Vitória, Paratinga, Barra, Xique-Xique, Remanso, Petrolina, 
Porquilha e Penedo... po o, o 










ransmissão das seguintes usinas elétricas: E) EA ed) VOsddê 











ica do Fecho do Funil, no Esta- 
Ge ra í 






EM taí, no Estad Minas Gerais .......... 






nc ooo nuno 00 





Jaborandi e de Correntina, no Estado da 
Bahia S.=. fas DD afro abata IN ara ADO Ra é 5.000.000 





Cococo revoga ça 





12 — Conclusão das obras dos hospitais regionais de Bocaiuva, Montes n E 
Claros, Manga, Carinhanha, Correntina, Paratinga, Pilão Arcado, E o i 
Irecê, Ibipetuba, Sento-Sé e Curaçá ............. RE ha rosa 2.000.000 Y 





13 — Instalação e equipamento dso hospitais regionais de Paracatu, São 






15 — Serviços complementares nos hospitais regionais centros e postos 













de saúde da Rede Hospitalar do São Francisco, inclusive abaste- A”, 
cimento dágua, esgotos, muros, casas de máquinas, caixas dágua e / A 
Les gata fem ÃO cp 0 PR ER PR 5.000 do 
16 — Profilaxia da malária ........cceoo e A ed: «000.000 / / 
“17 — Prosseguimento dos serviços de abastecimento dágua, nas seguintes 10.000.000 / 
localidades : 
1 — Petrolina, no Estado de Pernambuco ...... 1.000.000 
2 — Juazeiro, no Estado da Bahia ............ 1.000.000 / 
- 3 — Petrolina, no Estado de Pernambuco ...... 1.000.000 / 
4 — Propriá, no Estado de Sergipe .......... 1.000.000 / “PER 
5 — Penedo, no Estado de Alagoas .......... 1.600.000 5.000.000 109.500.000 d 
“3 — Equipamentos ————————— 








1 — Conclusão dos equipamentos dos postos de saúde de Piassabuçú, Igreja Nova, 
Pórto Real do Colégio, Traipú e Angical, e dos centros de saúde de Gararú, Parapi- 
RR O as ama cessa ions as ice score ia concisa dera 500.000 * 


8 


— 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 

1 — Desapropriação das áreas necessárias e aquisição dos imóveis indispensáveis à 

instalação dos Distritos da Comissão, sediados em Belo Horizonte, Pirapora, Ja- 

nuária, Santa Maria da Vitória, Lapa, Barra, Juazeiro, Petrolândia, Propriá e Penedo 15.000.000 130.000.000 


RR O oo ontem oceania nauiadd sa a suna a Mugabe d adia SAN a 00 0 da 130.000.000 
Talahda Verba 4 eessscsseniessidos ERRA na Nas una Os pie mo Tess Usb nina os a cn ds 130.000 000 










fts, 


RE... — 702.480 2.155.880 2.858.360 







(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa Variável Total 
toi ER o ron cr ie sie sz Ê 554.880 —. 554.880 E? 
- Pessoal Extranumerário ............... AIR — 1.605.280 1.605.280 a 

Dn a pPrie ti E 147.600 5.000 152.600 “CO 
- Indenizações ..........cecsereeso TR — 40.000 40.000 a 
- Outras Despesas com e RN Po Ra — 2.400 2.400 E 


o om mm nn 


PAT 6 DES Ed 702.480 1.652.680 2.355.160 
















25.000 





E Eca 59.000 59.000 
E AR a E. 271.200 271.200 
AE GE RR E 355.200 355.200 











SPEA E cer A — 148.000 148.000 
-— 148.000 148.000 











VB] A uda de E a ao RES perrçado ro to Pele 





CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


01 -—— Pe-soal Permanente ....... he er PR RR RS ic Perereca encenar rrenan 


Total da Consignação 1... ie aja iso a onRaia ea a PRE 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 


ir, Comtestados de figa E po PR A reto cad ado Lo AR cre nei cravo na Cro bi rn 
ER e E RR pp ARDER MPRAS SG o Ds so 
Total da Consignação E cia. Ae co 00 4080 den ARA 


C9 — Funções gratificadas ....... da Eb e EDER QD qo RA 
12 — Gratificação por serviço extraordinário ........cccsicccreeos e Epis Bio e Ni PR E 


14 — Gratificação de representação ...... RR q Sri EO Do E Es 


Rc Total da Consignação II ...... cocrcoansena runas recria ncrono unia a DS 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


ecc nc no onto so ruas. 


23 EM haras as EDIR : 


Total da Consignação IV a nisi o stato Ro PDR a 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 


...... ocean nn sa ssa Cocccncrcno nana cetro saceoe sas ea, 


Total da Consignação VAR qo e e ea 


Total da Verba 1 ........... ME o 


Coco snes a 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


03 — Livros, - fichas bibliográficas impressas. documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas 
a biblioteca ou coleções 


Pmuvite ari na dis O o o Juma nd ro 
aceis na Gs o» clima Njeio ns s ds Q nn me on Cree ea e e e o e o os ae a aa 4 | 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 


dec : trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
ormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda. 


DR] 


Total da Consignação I 


coca cos av. Ceres o sa o na ota E usas. 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 


ER a E npeaçã impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ...... 
Ega Ustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, 
e máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação .......... 


28 pose 2. = E E 
á as uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; rcupa de cama, mesa e banho, tecidos 


ceu. esa. ocean nan on an a na 0“ 


itiçoo de asseio e higiées ni e engomagem de roupas; st y 


eeereenannaececenenererenacnanareerenaunanaaranneeaareninnancareres 20.000 
nóveis, foros; seguros ie Den e MDS 2a: DR oo cem ita = o a AA 
órgãos o! S encarece ren cerranrencennannennrennererencennenacencennrenaaneenaencento 1.000 
“núds de preto pagamento . A ai TR o Re a PDR RG ME 6.000 
pre motriz e gás RR SRA SR PR 7.000 
servi os de impressão e COLO RR PAS o O PR pa MPR ei ga ON 39.000 
os reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 


+ Consertos e conservação de ins móveis. FR NRO RPPN PE VANS e A 18.000 
- “30.000 48.000 


s, po fa de pessoal e de suas ale Posees rena manaman serenas en serrana ana rr racer anna 25.000 
telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais .........c.... 10.000 


E E DURA Ds ema ns pu nd EDS dia op ami va 00 ga RASA 4 nica 271.200 
Total da Verba 2 .... FR dh E Eca é 355.200 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


o 


: o de Publicações 


1) Custeio da Revista «Águas e Frergia Elétrica» inclusive, colaboração e material 
destinado a divulgação, bem como tradução de trabalhos sôbre Energia Elétrica ... 


Total da Consignação I 
Total da Verba 3º... 200... 








a 





DE o ! Ade PRA 
ps + Ei RÉ ee dd a, A A AT A RO DR AVR SE 















Es. ER hip ER Rg 


e 


E o 


ar a De SRS na rose sra ra VU Í 2.807. 480 4.530.280 Rey 
reis esrecesamanenan css rrannsa ii a 495.990 495.990 À 


( s Danmpno avaanna senna tera + — ' a 


E 
g 






de E Rg Sá: 1.722.800 3.678.470 


“(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 










a Ec Fixa Variável Total a 
CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ e -teo. E 

Pessoal DE diana ea» E SAS e ns 1.620.000 des 1.620.000 e. 
Exbisanheranio esmas UPE, — 2.781.480 2.781.480 
REGE Serpma isso Do e 102.800 10.000 112.800 ko 
Enladênizações >. ..ttc ever aan pao ção: e =. 16.000 — 16.000 RE 


aa e. Ds SSD ee 








1H Ray od Pã o 1.722.800 2.807.480 4.530.280 







Eniaterial Permanente ...ccicccsccescresros — 45.000 45.000 
E— Real de Consimo .sesmecss NA a 105.000 105.000 
E ersas Despesas ...z................... — 3455990, 345.990 





E AE pI RR cla 495.990 495.990 4 







K 


] 
RR Eliversos +. ecos secs. ae 375.000 - 375.000 | 


É us 


Ee RES dv eba 3 . gas ssnssmsme se — 375.000 375.000 


= 7h 


















7, 


CONSELHO NACIONAL DE | 





(Discriminação da Despesa) 





CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


, CAMAS SF. 
01 — Pessoal Permanente ...... comeecercorneo oro nasa do nun ano pn anno pdna one soda DR 


É Total da Consignação I comme crouon ana sabias cena nano nanda na 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
05 — Mencsalistas ............... aid erosmanime ve sema sms h pobre nn ah atado Em aa 
26 = Diaristas ..... evidtcds dadas vecedi is e... sesio . VER A o SAO a 
Total da Consignação II cocemere na nao a ciano dito nie qi eia SR 
CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens E dia 
09 — Funções gratificadas ..... PERDE A ME oc co centsna co sam W viminio a é oie ah op o E 


I2 — Gratificação por serviço extraordinário ....iiiiiio. 


17 — Gratificação de representação de Gabinete ...... 


o vecar apa cedem aa amar e» 001 6 so CT PAO 


'; 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 





É T MERO toa ee 
| Total da Consignação IV ...... E Le encocss meat do a oa Era 
j 1.722.800 
Total da Verba 1 ..... % 


4 . 530. - 


.. “oc noves san ebo dedo am q olha vm io uia 










VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas 
a biblioteca ou coleções ... 


PR Tueis om migra ia o mao Ro 8 arm im is ii ada a rr RARE MM CIC MI DEE e PS RR mr 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, | “a 


gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda ... 


Total da Consignação I 


Cocos cc sua AAA RARE TE TO O ER PR US Do 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, 


ã xped; ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
de escrituração; impressos e ma 


terial de classificação, inclusive fichas bibliográfica e de referência ..... 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máguinas; material para conservação de instalações, 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquina; e de viaturas; artigos de iluminação ... 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; 
e artefatos ... 


COM E TS Put is im reto Tanto Ma fa agi co im Ra RR O AARACATERS Ee Trs Cr R a 


dE Rr MPR ACERTO “eso u ocasiao mino orais a o dra o a 


> ! Me msm 
reparos, patas e “conservação TE E SR RD O 10.000 
nsportes de pessoal e de suas bagagens Boo a OR pa /20a ate GV [DARE a a RS o Le DE SE A ca O 
, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais .iciicecsescai 


TE DL RP E DG VR ND NARA 


AE CS DE Pa A A DT A 2 O 


VERBA-3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


amíilia 


ne e REED Ponto fada la also efa ta ata o: Mio mio a ONATINTO pio) n/a 6 0 eim mm a So Mg a e a so nda nen birU ca Sd O Vad ala 


de publicações RR E E cce eo AND À 


1) Para despesas complementares com a instalação do Conselho Nacional de Economia 


Total da Consignação I Petraa mae nero n een ne canada nene ae senna casaca nina mens san ce vas 
“Total da Verba 3 PE o q o ini ab Per AE, RO RPSARRIE 14 28 0 UA A o a Tn 





A 








* “o "ado mo Sei! ipa 










cade sd pie 
ue E SA 


f 


a em pipçA “a 


4 





4 esnccns ss cubs cenas eve os 










É Dri epTaao os ERRORS axen patos 371.600 5.879.160 6.250.760 E 


ár 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 





: Fixa Variável Total 
CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ Cr$ 
— Pessoal Extranumerário ........cccccctes Ea 453.960 453.960 
esmas SRA dy Apito RE eng - 371.600 12.000 383.600 
nizações ER RO EE de 50.000 50.000 a 

ER 10.800 10.800 















jo io e 526.760 898.360 













| eta Ro se o pin 16.000 16.000 
| — DE ueied CE Te Es 35.000 35.000 
II — Diversas Despesas ........ ndo A — 141.400 141.400 








tal da Vesha 2 .2sccsecsioa RP — 192.400 192.400 





T— Diversos . 5.160.000 5.160.000 


Es dev cep ro os. LEA Css cu. os 


Rota ao Verba 3 «ossos »» — 5.160.000 5.160.000 





E 4, na 





TA AE SAR RT A A 


cera 
" 


ES A 
RR RARA RARE OO ES As O OS cetrenne recusa 
... 


05 — Mensalistas 
C6 — Diaristas 


o o 
com einla ve wine io o é su o ora ió om MINO 6 oo ola a a o mpi n o judia o a no a aa 


Total da Consignação II 


pouco caes cn niia a a Sana nd ceceneco sndáma 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens ts 


* situar & ds 


14 — Gratificação de representação erenceea sob inndfoaa no tus coa 04 cMb aaa RA RNA oi o 


. 


Total da Consignação III 


ARESTAS UE Es ADA TANTA”: 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias ..... qi gi: PR PR ada 


Ps Grs tec oo d e do dg a o reina 6 space n/a ey oi io prio aa a RAR 


CO gaga Cup e Pe era 0 uia mio nto uia de minima mara a O o 6 oie aa Da ay Rb om o 


“Total da Consignação IV 


De doso vo 0» and ds TD a peemccmavado + 
Rad do a 





CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 


31 — Subssituições 


RAM ALTIA go *Ocencuscsneçgo 


Total da Consignação VII 


RA ER E TV Es rs 
é o 


Total da Verba 1 


PO a mo ad No a sa or aaa a E “ovDo casas dna pass 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impre- 


sas, documentos, 
a biblioteca ou coleções 


a ILE RO IR E DE NERI ri pda 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; 


gabinete científico ou técnico e para 
dormitório e enfermaria; 


máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, 
trabalhos 


material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda ... 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
de escrituração; impressos e ma 


28 — Vestuários, 
e artefatos 


ensino e educação; 


uniformes e equipamentos; artigos e p 


“Leco sara 


coca vo so. vo» do vivis os orem Siam oq nos o ni 


ocean ava co ms misiõvo eim 


) e a 
09 — Funções gratificadas Pereted cas oro en ev no dura od pj à bio ao 
12 — Gratificação por serviço extraordinário crer nus névoa a gor ia ip 


Aa Rara É 
i de ES 
di = Empire tã 


revistas e outras publicações especializadas destinadas 


laboratório, 
de campo: aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 


coco q uso sis) o das Naa fia a NBS pras ao DO 


artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
terial de classificação, inclusiva fichas bibliográficas e de referência 


eças acessórias; roupa de cama, mesa e banho, tecidos 






















EERRRE DOTADO pm a AA 1 e Res GeU epa ce o » so NR 
a 
+ 
' MES is dar Sar Ea AP RO RATO 20d AR NR bra ed Na be o AS 
) « F És 


E AR RR mma poa MP 1 5 UT e 6 É a o era a 0 Mi AND 


: : RO mo pes 
ERP tes é sei 


pç EA pec AE E A de caixas PISDAIS erra wi E eres mes em RE 
Total da Consignaçãão DOER ra SME nas rs cinto cn nto ro Sadr on dnkia 
nO TE O Tp ER ARA RN 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
“ia excursões, hpupeslagens e ma ca a RR E 


E imeio de EP RE NR O Dono esta SBIS eia e 20 0a ea Nm a zm a ao É Eu e an 
Diversos 


1) Despesas com recrutamento e seleção de imigrantes no CA SJu eua [a Dio RMB AR a 
Y = 


DR RR O snes Pa ia d im a 6 <m LA Voe a À 
ER ci RR JD RD DN RR 2 e AD 





À Mrtritaas Li O 
TER 802% OR OT a RA 





OCO pg a x eh 0» 


PR 
+ 


ae a ' 
Total na E Ga RÃ 6; 6 ária w Qin DN n/a o E qo;a 0. 


ermanente 


—— (Resumo por Consignações) 


“VERBA 1 — PESSOAL 


ada do À ia Ia 


131.901.850. 


131.901.850 


—— 
e 

O 
—— 


91.901.850 
40.000.000 


131.901.850 


91.901.850 
40.000.000 


131.901.850 





Total d da Consigoação 1 .::.:,.» mo q we 


* 2 nã 
CONSIGNAÇÃO NI — 


Tótal da Vera 1 .........iicismioi iii ce centa Eae 


, *y 
CONSIGNAÇÃO E: — — Diversos a, 


do = Serviços Eontialaais coca. cora ru HE mario de E DR temer enem ana rara 
50 — Serviços de sondagens e estudos de jazidas minerais ) 12 
1) Para despesas de qualquer Empate 

para ocorrer às de que trata o Decreto-lei n.ô k 


Total da Consigna ção ; ge eeeeeeeeeo ; 
CONSIGNAÇÃO IV — Dispositivos Constitucionais 4 . Es A 


71 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da 
1) Para despesas com serviços ed pesquisas e perfuração de prodosies 


rajó e em tôda a Amazônia ......rrssscerrecorerenainennonAE Des Ride geo a 
Total da Consigna ção IV eeremenecmenessantnsentaneas 


Total da Verba 3 












E Ha d é ? 7 ; y E di si eg NRGLIER Sra E ma | RODE Dior 
Co VERBAS rdias, eia pt ) Cr$ e - ) Cr$ Cr$ 

o ee pes a 145.920 650.760 796.680 

«ir Ra o AA 128.290 

) E ate: “Ra 106.000 106.000 


E a 145.920 884.050 1.029.970 
















(Resumo por Consignações) 
ad 
VERBA 1 — PESSOAL 






Variável Total 
Cr$ Cr$ 
EA Do. e Dead; | E 61.920 
al Extranumerário ......cic.. Pro — 363.960 363.960 Rs 
ate Me dra Pa ROSE é 84.000 286.800 370.800 Re 























—  Totalda Verbal ............ PER RD 145.920 650.760 796.680 E 


—e 


VERBA 2 — MATERIAL 







o Rosa de Dio 16.200 16.200 
RR! de Consumo ..... css... — 40.000 40.000 


RR msi as 72.090 72.090 








RR da Verba 2 iss ps 128.290 128.290 


Et e quê sb srs a igid a é é — 105.000 105.000 


ei dm sia deus o q nie o so e 


Fa 105.000 105.000 


& e dm “e e e em mem 


as 


k 
E 
F, 
E 
, 


a AP 


“4 





aa ae pi 
7 7 a é 
pi e A a 
RD, e E E E 
CONSELHO DE SEGUR na ndo Bi 
Da tj Sao if 
(Discriminação da Despesa) 


A Cr$ 
CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


— Pessoael Permanente | 
E 02 — Comissão Especial de Faixa de Fronteiras .....acmteroeasanaenao nono nana 





Total da Con ignação 1 .......... 0 CA o a engatar 





CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 


— Mensalistas E 
e 02 — Comissão Especial de Faixa de Fronteiras menrecerentcareanansa nana ce ssa canas 


06 — Diaristas H 
02 — Comissão Especial de Faixa de Fronttias .....csnniaansansnas conca 


Total da Consigração NM ..licisacasos PRO RD 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


Gratificação de Representação 
02 — Comissão Especial ce Faixa de Fronteiras ...... 


IZ -- Gratificação de Reprecentação de Gabinete 
Ot — Secretaria Geral ........ccrcvos ” 


l 


“once on o cana aa. 


Total da Consignação III ......... o 


COM Cnresro nc sas nodes as 


Total da Verba 1 


“oOncasconunuo cacos. Seven cus nasannuça to nnanao 








CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográfica; impressas, documentos, revistas e ou'ras publicações especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 


02 — Comissão E pecial de Faixa de Fronteiras 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos c utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
gabintete científico ou técnico e para trabalhos de campo; apcrelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório 


e enfermaria, material de cericicultura, indústria d> fiação e tecclager: de :êda 
01 — Secretaria Geral 





02 — Comissão E pecial de Faixa de Fronteiras ...qiscerpias : y 
aro Total da Consigaação FP ....czorissaoo o co ' ia ca S 


CONSIGNAÇTO II — Material de Consumo 


17 — Artigos de Expediente, desenho, ensino e educação: artigigo; escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de cla sificação inclusive fichas bibliográficas e de referência 

Of — Seco Mal es AO 

02 — Comissão E pecial de Faixa de Fronteiras 


cervoncitica ses rnvin ds sa a nu a 








28 — Vestuários, 


uniformes e equipamentos; artigos e peças 
e artefatos 


acessórias; rcupa de cama, me a e banho; tecidos 


02 — Comissão E pecial de Faixa de Fronteiras 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços d: a: 
taxas de água e lixo 


01 — Secretaria Geral 
WE 


seio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 


Ca OU RR de Areia aj o 8 6 ca a ai a ..... 


omissão E pecial de Faixa de Fronteiras 





32 — Assinatura de órgão; oficiais 
01 — Secretaria Geral s4>,% Ee coa 


02 — Comissão E pecial de Faixa de Fronteiras 




















* ” " a 
RP E sujo m jato 0 lt qu TS SR Tp LL o 1.600 á 


de RR TU EAR o é no: di mó er Sia a ei É má ED O Ee 






) 
EEE EEE EEE EEE EEE EEE ER 20.000 “ 


8 — Publicaãões, serviços de impressão e de encadernação; clichês 











Of Semedo Geral desc aaao aseneoo RIR ia nbs Gn A 6 aro 3.000 
02 — Comissão Especial “de Faixa de Fronteiras ...... ão PAO ar Ta ER 10.000 13.000 
— Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis dj 
01 — Adaptações, consertos e Enciósbça o de bens móveis E 
01 — Secretaria Geral ............. E RR ca A 6 LR 5 e PE op 4.000 a 
! 02 — Comissão Especial PR Faixa de Fronteiras ....eccersrseseroo no ee UR 8.000 12.000 


— Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, se postal e assinatura de caixas postais ; 
01 — Secretaria escad NE TE Pe epa PEN a A EM Soa Seta ias a ni 2.500 


Total “di Consigração UE cics sesso A o RN a AD E E ad Dad 
otalda Verba 2. 2.» asisico DA o o E RS LINDA St pai A É 


..... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 










— Diligências, investigações, serviço de caráter secreto ou reservado 


02 — Comissão Especial de Faixa de Fronteiras ..........cccccititos ERR sir ME Pere RR GR Ea 75.000 
Salário-família | 
02 — Comissão Expecial de Faixa de Re oe Poa Seo aa Er rr a Et dA. o E SARA qto 15.000 
- Diversos ; 
“0f — Secretaria Geral 


1) Para atender às de:pesas do Serviço de Assistência Religiosa às Fôórças Armadas 15.000 
Total da Consignação I ...... SPO A pipa ada qo EE ni SS e ep 105.000 E 
RR sn Str A aim o 105.000 | 
' 
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: 06 — Auxílios, Contribuições e Subvenções 
Lo — Auxílios 


EPE De is oo alia a ser concedido na forma do Decreto n.ô 24.60 


1) Conselho Nacional de Estatística e Serviço Gráfic ; 
2) Conselho Nacional de See 


Total k 


. second e ass aa apl ie das nat AR 





— Serviços e Encargos .. = 


' f wa ? Cr$ 


E Pessoal Permanente ....:..-.............. 
1 — Pessoal Extranumerário . 


374.908.000 


—— 


, Equipamentos e Meeiição de Imóveis . — 
374.908.000 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÕES Fixa 


374.000.000 


— Vantagens 908.000 


Indenizações (— 


MA Etapas e Auxílios ... ai 


Outras Despesas com Pessoal — 


Total da Verba 1 374.908.000 


VERBA 2 — MATERIAL 


1 — Material Permanente — 
| — Material de Consumo — 
'— Diversas Despesas — 


- Ra 


Total da Verba 2 


v 


Ê 


Fio 


A 


"1 


Diversos 


M— Inativos 


| — Estudos e Projetos 


— Obras Isoladas 
Equipamentos 
'— Desapropriação e Aquisição de Imóveis .... 


Total da Verba 4 


Variável 


Cr$ | 


576.286.440 


346.431.860 
160.106.500 
112.500.000 


.195.324.800 


Variável 


Cr$ 


280.784.440 
195.565.000 
8.500.000 
86.740.000 
4.697.000 


576.286.440 


94.876.300 
214.970.800 
36.584.760 


346.431.860 


129.406.500 
28.000.000 
2.700.000 


160.106.500 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


1.500.000 
102.500.000 
6.000.000 
2.500.000 


112.500.000 


Total | 
<s 


951.194.440 


346.431.860 
160.106.500 - 
112.500.000 


.570.232.800 


Total 
Cr$ 


374.000.000 
280.784.440 
196.473.000 
8.500.000 
86.740.000 
4.697.000 


—— 


951.194.440 


94.876.300 
214.970.800 
36.584.760 


346.431.860 


129.406 .500 
28 .000.000 
2.700.000 


160.106.500 


1.500.000 
102.500.000 
6.000.000 
2.500.000 


112.500.000 
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CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal Permanente 
1 — Pessoal Civil 
08 — Diretoria de Intendência ERR RE  ER RE ei se ceg 
2 — Pessoal Militar 
08 — Diretoria de Intendência .... 


“eve o caco am a cin E np Mm o O 
< 


Total da Consignação T.iis. cxnaras ese O 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 


04 — Contratados 

08 — Diretoria de Intendência ..........ccciiii 
05 — Mensalistas 

08 — Diretoria de Intendência ..........ccciiiiio. 
06 — Diaristas 

08 — Diretoria de Intendência .........cci 
07 — Tarefeiros 

08 — Diretoria de Intendência ........cccccccciaras 


a ADA ARES PED TIA, te Ir 


om censos dm snes ad DN RD o 


Se AAA AS dA A LADA SE PET, 


“E PD DAM e O mi 0 RO NR 


Total da Consignação HI. É A Meg (ida 


AA ASI TE ro raça 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


09 — Funções gratificadas 
US —W Diretoria “de Intendêúcia ...ec.ccrssencrecasesaca 
10 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres : 
08 — Diretoria ge Intendência ...ceccssspuaniinoe no aonde as ARS 
12 — Gratificação por serviços extraordinários 
08 — Diretoria de Intendência ...... 
16 — Gratificação de magistério 
08 — Diretoria de Intendência VOC DUM en nad svo dO 6 0 6/0 0 6 00 0/0 6 0 A 0 0 0 a RS AA O 
17 — Gratificação de representação de gabinete 
08 — Diretoria de Intendência ....... 
19 — Auxílio para diferenças de caixa 
98 — Diretoria de Intendência . 
21 — Gratificações militares 
08 — Diretoria de Intendência . 


au 


“cross maia ns comia oco censo coro cco acoes. 


gr | 
oca. cocereriso cncndcocncocani dus cabos nt dtNo 


once v en aaa so na ms vw Mme et CM RD O DR RD 10 O 


Total da Consignação III. 


AAA EAR SO PE CANA no 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo 


08 — Diretoria de Inteadángia ici ece are UA APRE Dnit é 0,0 PPS ME PLS Spies 1 
23 — Diárias k 


08 — Diretoria de Intendência 


Total da Consignação IV 


26 — Etapas para alimentação 
08 — Diretoria de Intendência 


27 + Auxílio = Eri Poe seo mn lies ago ate mm aim po ata e ap PR ad É Pç 
08 — Diretoria de Entendência .... cc cpinen amo sena o PO aa 
28 — Auxílio para fardamento 
08 — Diretoria de Intendência. Tua cs po O A Sete cap pe 
Total: da“Consigaação VI-. é iissiteamame a E q PREPARE E io RSA 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 


31 — Substituições 

08 — Diretoria de Intendência... ir crro too np geo DP O 
O oa cs vencinientos Oto rpg Re cafe po Pee 

8 — Diretoria de Intendência 


Pes tes e maioa am nibio dm alhos ao if mb o 0lo io ao 


“e 
Voe des ema SiS vioisha mio os mia a 65 106 a(o Dus para OR 


— 374.908.000 57 
Et nba a Er cuia o She o da AE ii. 951.194.4 


CN E ESEC IA, Ar 


| “CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 
— Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
x: “5 4 — Animais para trabalho, produção e outros fins sd F 
08 — Diretoria de Intendência E CANTO, be IR SD Tockado ida nto da cs LOS Tay o DSR 


o — Automóveis de passageiros ; auto-cam'nhões. caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de 
"tração e de transporté; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção | 
* de incêndio ; aviões e acessór'os ; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


2 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas: material ferroviários de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem, material para extinção de incêndio ; aviões 
e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


08 — Diretoria de Intendência ........ TU o é a co A ia 


* 03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a 
Ma biblioteca ou coleções 


08 — Diretoria de Intendência 


0 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios ; material elétrico. de telefonia, de telegrafia, de televisão, de 
“refrigeração ; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


, pss 08 — Diretoria de Intendência 
— 05 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canali- 
zação e de sinalização 

08 — Diretoria de Intendência 


' 
06 — Material de acampamento e de campanha 
08 — Diretoria de Intendência 


09 — Material de ensino e educação ; material artístico; insígnias e bandeiras ; instrumentos de música 
08 — Diretoria de Intendência 


13 — Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo ; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
* dormitório e enfermaria ; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda; 


08 — Diretoria de Intendência 


Total. da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros, vacinas, produtos opoterápicos 
e veterinários, inclusive material para sua completa fabricação 
08 — Diretoria de Intendência 
“17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares para distribuição ; fichas e livros de es- 
s crituração, impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
08 — Diretoria de Intendência 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de 


máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 
K 
08 — Diretoria de Intendência 


20 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
08 — Diretoria de Intendência 
- 21 — Forragem e outros alimentos para animais 
08 — Diretoria de Intendência 
MH 22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte ; gêlo ; artigos para fumantes 
Eq 08 — Diretoria de Intendência 
++ — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manu faturados destinados a qualquer transformação 
E 08 — Diretoria de Intendência 
“26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 


q fungicidas ; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


4 


08 — Diretoria de Intendência 
27 — Sementes e mudas de plantas 
j 08 — Diretoria de Intendência 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama; mesa e banho; tecidos 
— e artefatos 


08 — Diretoria de Intendência 


Total da Consignação IX .......c....c.... E Ma AA qui as da O “a VAO PA aÃ 


— 350.400 


40.800.000 
836.800 


35.560.000 


104.000.000 
85.000 
272.000 
13.460.000 


36.170.000 


214.970.800 
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CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 








29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias, transportes de encomendas, RES 
- cargas e animais, alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem ; seguros de transporte | Er: 
08 — Diretoria de Intendência ..ss--moooumnsr da co A AU: dd e D 


verei cabide firms » Ely Na = 


30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene ; lavagem e engomagem de rou- 


pas; taxas de água, esgôto e lixo j ' | a ; 

08, —. Diretoria: de Intendência, 4. o una no Par nero o mapa prio ga mia ne a 4.640. X 
31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis o a | 
08 — Diretoria de Intendência .......... PR 7 dom MS ne coma cap a pq po A a RN 2.996 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
08 — Diretoria de. Intendêncin sw=- «wnicis «cenas. als Enf Sa 


"vem saio a is AD a a AS 





33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 














] 1 r - . 
ro dra mio em 


4º 08 — Diretoria de Intendência encerra nas ERR REM ERR cn 7 O 
h ; . 
y 35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
j 08 — Diretoria de Intendência romeo mer eo ae mma mm mia pa im o ha o ja DR 
EE 37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
je . 08 — Diretoria de Intendência ...... Promo Nem ro o pad ma ph mem na a a o RR RR PR 
Fa 38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação ; clichês 
| 08 — Diretoria de Intendência ........i. veneno rates a diga a ia ma nm a o 
k 39 — Serviços funerários 
08 — Diretoria de Intendência ...... conbravanaao see rurs ano sam nana Pd dE RR 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
LAR 1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
08 — Diretoria de Intendência ARDE Ted Mg Sabor 2.411.000 
2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis No 
08 — Diretoria de Intendência ..... cevernenan tam Eenmnipana cada Rana vn 2.584.000 4.995.000 
Pi 41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens ro 
08 — Diretoria de Intendência ............ REAR pe mea se manma no dona Rea o SM E RD RR A 2.000. 
À 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais , 
E 08 — Diretoria de Intendência ............ omnsta score DURA Nana da coa o ma E DD 1.270.4 


Total da Consignação III ...... ra aa ed cousas cha do Ap Ra o e O 36.584. 


14 Tema 


Total da Vemba Psico. Boto 


RRNDDR E o e ccrsise ne npn atas Soa ar a na 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
01 — Acidentes do trabalho 


08 — Diretoria de Intendência 


02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
2 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
08 — Diretoria de Intendência 
1) Bolsas de estudos a alunos dos cursos de Aeronáutica .. Ru 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
1 — Auxílios ; 
08 — Diretoria de Intendência 
1) Bolsa de auxílio a estudantes (Pilotos, médicos. enge- 
nheiro, bacharéis, ctc, funcionários ou não da Direto- 








ria de Aeronôntica Civil) ,.t ico ciano A A 400.000 
2) À Fundação Osório, nos têrmos do Decreto-lei nú- 
mero MGii de 26-44946. uno o se RR 250.000 650.000 
3 — Subvenções ; 4 
08 zoDinetoria, de Infnidêmiia o aro rara SR PER a 37.600.000 38.250.000 
09 — Comissões e despesas no exterior 
08 -— Diretoria de Intendência is ago corais ei ad A O PR e RSRS, 
19 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares 
08 — Diretoria de Intendência... is cevmsça ro mi ro E Eni E e a EPE 
22 — Manobras militares 
08 — Diretoria de Intendineia (Lia aos 61 to Ro Ve de Ã AR RSRS ap 


23 — Juros e amortização de empréstimos para obras, 
08 — Diretoria de Intendência 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
08 — Diretoria de Intendência 


CRS E mea (o objeto lia ol mca Ab do o re Coco cdcoconucercnercoros 


] 
| 
| 
. 


s clínicos e de hospitalização 
pm Diretoria de apasec oi O  A 


rviços Contratuais 
SD tap ba cl EEN aaa nr gn raca e wo ele fdçdo a no esfraraiy BO o cia cd ar É ore 
rio-família 
“1 — Pessoal Civil : 
08 — DE do Toeiitiito ES CO a o etaçai “isa o ao e dr e 


2 — Pessoal Militar | 
"08 — Diretoria de Intendência ...... sap AROS o “6.800. 18.000.000 


; 105 


— Serviços relativos ao transporte de aviões, material aéreo e de segurança à navegação aérea 
08 — Diretoria de Intendência .............. EE ey PARAN A RS, o ES PRA 7.000.000 


— Instalações, melhoramento. ampliação e equipamentos dos aeroportos civis, marítimos e terrestres 
y 08 — Diretoria de Intendência ............ ARA ie a RS 9.000.000 


- — Manutenção dos aeroportos civis, marítimos e terrestres, inclusive de suas instalações de passageiros e demais 


“dependê ncias 
4 08 — Diretoria de Intendência ..........cscce. Da quarto qd LET ria ME (go e EO a ae 2.600.000 


* Total da Consignação 1 EE E PRE RE Ee terd AA Ge E Wa 129.406.500 


AM CONSIGNAÇÃO II — Inativos 


— Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
08 — Diretoria de Intendência ........ 


Total da Consignação II ..... 
CONSIGNAÇÃO III — Pensionistas 


os 
pa 


Abono provisório e novas pensões 
08 — Diretoria de Intendência ........cccsssoes eai Lx TOU DOU 


Total da Consignação III ...... Fe 2.700.000 


Total da Verba 3 ,..ciserccicerceseso 160.106.500 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO I — Estudos c Projetos 


- Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 
08 — Diretoria de Intendência ............ 


Total da Consignação I .. 


CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 


- Início de obras isoladas e sua fiscalização 
1 — Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização 


08 — Diretoria de Intendência ...........ccccctccsccseecerecerenenane canecas ARES RIO Cr 


— Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
08 — Diretoria de Intendência 
Manutenção de bases aéreas e campos de pouso 17 .000.000 
Parque de Aeronáutica de São Paulo 10.000.000 
Escola de Especialistas de Aeronáutica (para obras de adaptação, instala- 
ção e mudança do Galeão para Curitiba — Bacacheri) 5.000.000 
Outras obras 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 


— Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamento e sua fiscalização 
08 — Diretoria de Intendência 


Total da Consignação IV 


CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


k Prosseguimento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis 
+ 08 — Diretoria de Intendência 


Total da Consignação V' 
Total da Verba 4 
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“(Resu mo por verbas) 





CARO PR ER Ouipaquio Fiixa Variável | Total. = RM 
“o E ed ERBAS-:-. SS Bis iss iso cum Rea RE RE 6 RS 5 Cr$ ; d 
2a ORE EEEEEEEEEEEEENEN 144.891.295 — 264.568.465 — 409.459.760 a 
o Gotan . de po a ic A ai a nr k pas 143.834.602 143.834.602 



















ços e Encargos gta a tado ali drum ie — 277.199.140  .277.199.140. - 
Equipamentos e Aquisição de Imóveis E — — 191.450.000  191.450.000 
DRA o Mme Bsbeatezão Pote o 144.891.295 877. 052.207 1.021 943.502 






(Resumo por Consignações) 







"VERBA 1 — PESSOAL | 








| E O DE 1 E E a | Fixa Variável Total 
CONSIGNAÇÕES Cr$ a +. - Cr$ 


a o EA E 142.116.080 a 142.116.080 - 
À Pessoal Extranumerário .............. RAo A Eds - 243.772.880 243.772.880 
ant TR RAÇA RSS pain ss iodo 2.773:800 - 1.679.500 4.453.300 
— Indenizações DIE TIA CM RD, PR = 12.761.500 12.761.500 
Pessoal adido e em disponibilidade ........ 1.415 804.585 806.000 
— Outras Despesas com Pessoal .............. — 5.550.000 5.550.000 


Rol da Weshasbe o sen ivo sriss a 144 891.295 264.568.465 * 409.459.760. e 


eee mm 








































faterial Permanente .........cccccciiiioo 46.103.750 46.103.750 kr. 

“cha il Aos Consumo A po E — 59.057.500 59.057.500 A 

EE Diversas Despesas..........csi..csiccs os. ca 38.663.352 38.663.352 te 

— Outras Despesa com Material .............. Eu 10.000 10.000 - 
“a Nida Veto 2.0... see 143.834.602  143.834.602 
E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
PST re MADE PE 277.199.140 277.199.1140 
Elgial da Verba 3 .......c..... ais o 277.199.140  277.199.140 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
EBstados Egas Sa en aca css e 1.650.000 1.650.000 
— Obros isoladas ........ SR PA pda ro 10.200.000 10.200.000 
onjunto o E E Es 65.750.000 65.750.000 
uipamentos ...........ce RREO eos. ss 7.700.000 7.700.000 
E A gg AD US pe 106.150.000 — 106.150.000 - 

RE. Rasa 191.450.000 *  191.450.000 





2 ENTE EA E 


— 93-— f 


(Divcriiiraç a 
VERBA Es bina; Ore Ed AR DR Na 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente Cr$ 





01 — Pessoal Permanente FERA Ra a: ! 
04 — Departamento de ministração , pray 16.080 
ES Divisão do”Pessoal ..secrevr ds pb onda 6 08 e atoa cocenv ines eno  Ad 142.116.080 À 


Total da Consignação L squa.cwwsetiss-cobnco od RA Eee TR PRRO p 142.116.080 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 





04 -— Contratados nx - 
04 — Departamento de Administração A 
06.-— Divisão do Pessoal... agencia RP Su mê NE P poa Rei TIN e 
05 — Mensalistas 
7 04 — Departamento de Administração 
j 06"==. Divisão do Pessoal 2. ,.. 2sTtRS TRAS EPP > PRA tn UI Ce cia e 
E 06 — Diaristas q 
! 04 — Departamento de Administração 
) 06 -— Divisão do Pessoal ..... «su cd ADV IG EPA A, tos a a 
07 — “Varefeiros E 
04 — Departamento de Administração ' 
06 = Divisão. do -Pestoal .:.. crivo cereais PRA Apa 











Total “da Consignação DE cortar GR E O rito RR Rope Pp Ae do: Lig 
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09 — Funções gratificadas ; - a 


coscorpanmbsgsasaGanmnsona eoconcarescovecr va pesam gans ta 2.182.800 
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o Peêos dm mia a OO O 6 BO a a O CA 


04 — Departamento de Administração 
ir 06 — Divisão. da Pessoal .....cicc.ctronepniar emana ooo Dr Vad 141.000 
l6 — Grateificação de magistério 
A - 04 — Departamento de Administração 
6 — Divisa: de Pesboal ...,.,.covai cemrtição Ciro ea 
17 — Gratificação de representação de Gabinete é 
04 — Departamento de Administração 
C6 — Divisão do Pessoal 


Concede cotunora sas é 


AAA AEE TES Dr, CAPAO TD AD 


e Coraierme ss SEO F 
4.473.300 








CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo 


04 — Departamento de Administração 
GR Diviaght docienda] cio... oco mma nes e 
aa Ds di o E SR 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


TRA OR acA der MOR Ca O CIR A 


ge oi it a e ra 
RA RR DER A Dm o 


CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Aúiã D bilidade 
25 — Pessoal em Disponibilidade º e em Disponi ade 


04 — Departamento de Administração 
— Divisão do Pessoal 


Ccvin ia a mis inn 
CP do pu pião ao pa GE a A 


CONSIGN 


AÇÃO cm É 
Situ Substituições c VII Outras Despesas com Pessoal 


(Op dee Departamento de Administração 


a ease 
— Diferença de VenCiganiÃS cg oo o on ia re o 


— lepartamento de Administração E 


— Divisão do Pes 
E DURO q NR Dna POA”. arroio ado Sa RR 


RA LIES 
ENO a) dio 


É A Total da Consignação VII 


ELAS ia 8a a a o a 
COR Ti PRM 6 28 Ho Ca a 
. 


teve robalo Ed Ueda | 409.479.76€ 


) | DENTERAÇÃO 1 — Material Permanente 


is msdesads PRA Er produção, criação e a outros fins 
a 1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrosômicas 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
1 — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas 82.000 
02 — Instituto de Ecologia e 
Experimentação Agri- 
colas . 60.000 
05 — Instituto de Fermen- 
dação: 10.000 
08 — Instituto Agronômico 
do Sul 70.000 
09 — Instituto Agronômico 
- 30.000 


05 — Superintendência de Edifícios e Parques .. 5 282.000 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


02 — Divisão de Caça e Pe ca 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal 


20 — Departamento Nacional da Produção ca 
02 — Divisão de Á 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .... 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .. 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


N 


24 — Serviço de Expansão do Trigo 
25 — Serviço Florestal 
28 — Serviço de Proteção aos Índios 


PA ER =» Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro aômicas 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
- 06 — Instisuto Agrorômico do Norte .... 300.000 
08 — Institeuto Agrorômico do Sul .... 15.000 


I9 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 3.500.000 
07 — Instituto de Zcctccnia .000.0€ 4.500.000 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 150.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 100.000 5.065.000 


2 — Automóveis de passageiros ; auto-caminhões, caminhonetes, ôaibus c auto-bombas; material ferroviário de 
| tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estriuis de rodagem; mocterial para extinção 
de incêndio; aviões e acessórios ; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


[a 


2 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporte; 
tratores ; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio ; 
aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e dz dragagem; outras viaturas 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômica: 
01 — Serviço de Administração 
02 — Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos 


EV 












e SAR o Rs 
MINISTÉRIO DA AG 





moram ram a ia me mm md 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


ir e), 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- io oi TORA o 
HOMICAS tie oque ra ms nice e a qa 840. 0C0 suit Aid : 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- é ú 
tação Agrícolas ...cseeuerrens ess 350.000 br, br Pta 
03 — Instituto de Química Agrícola .... 80.000 cid MG 
04:= Instituto de Óleos: , yasaaapesgráma 85.000 tp 
05 — Instituto de Fermentação ......... 365.000. a - AD 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 640.000 pra se 
À 08 — Instituto Agronômico do Sul ...... 286.000 a Se 
09 — Instituto Agronômico do Leste .... | 200.000 2.806.000 


05 — Superintendência de Edifícios e Parques .............. 2.660.000 








viés 

19 — Departamento Nacional da Produção Animal 

02 — Divisão de Caça e Pesca .....,... é re soja DR 60.000 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .....iiciii.tantas. “500.000 

04 — Divi ão de Fomento da Produção Animal ...... pese 2.110.000 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... — 150,000 . 

06 — Instituto de Biologia Animal .........ues.s nelas A — 20.000 + 

7 = Tostiintocddo Zontecnha cc direcers ese ee ANE PRB = | 160.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral Ê 

O = -Diretonpaileeral, ces vga mma e bato ps O A 170.000 

OZ e DAVISSO de AQUA «> x amasivenoiws nao dum nto Ea 650.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 210.000 





21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


a Pa 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .................. 150.000 y 
ki 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............ 2.000.000 
E ) 04 — Divisão de Terras e Colonização ..........cccrccentes 1.080.000 
1» 22 — Serviço de Econofila Rdral .....sccsvanavanasa dias CR pega pe 
] 25 A«smsérviço  Floresal Cr. crenireno ocaso Pe To AS a 
; 26. = Jardim - Botâniem (uz tipos unins o ax mv nie e aa A ata Tie RR 
1% 28 = Serviço de Proteção aos Índios ......ecssssenencenaaoo O E ça E 

29 — Superintendência do En ino Agrícola e Veterinário ........cc. ars a 








| 03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a. 
f biblioteca ou coleções 
01 = Gabigete do,.Minisiro ecomesaniera arames cpa DR SR 0 A ici Repr id 
04 — Departamento de Administração 
| À 01 — Ligetoria. Ceralo...scpivescniadve o uva nn 500 
| 03: — Divisão do Material... cz aseams cnnooo ra e 500 
04 Divisão. decObras mode in pe Comin e gia 3.000 
05 -— Divisão de Orçamento .v.4J0,1.... cdmasdos ORNE RR 1.500 
06 — Divisão. da. Pessoal ca a aitaa 26 vç io a A 4.000 
06 — Servico de Informação - Agricola ...2c..mcecasssaromator ir RA 
07” — "Seção. de Seguranga. Nacional .....crceocnonniairo eee o RR Set 
10 Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
O) — Serviço de Arministração .isce so UR 5.000 
02 — Universidade Rural 
| 05 — Serviço. Paeafaro sa rã Srs q a a ON 99.000 
-03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
HOmicas “cas RAIOS pelados 2a 4 50.000 
| 02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação: Agricolas 4. rx... : 45.000 
03 — Instituto de Química Agricola ..... 50.000 
| 04 — Instituto de Úleos cc 40.000 
05 — Instituto de Fermentação 2. ee 40.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 150.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul....... 100.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 50.000 525.000 
| 04 — Serviço Médico, .....1-.4,.00, nona RR 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques A oral ria UR E 


a 


04 — 

05 — do de prega A rea de cas Animal . 
06 — Instituto de Biologia Animal 

q — “Instituto de Zootécnica 


E RE em cid da Produção Mineral 
E o O — Diretoria, Geral ecos. ri PEARL Sa E ar 
— 02 — Divisão de Águas 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal | 


01 — Diretoria Geral 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


22 — Serviço de Economia Rural 
“23 — Serviço de Estatística da Produção 
| — Serviço de Expansão do Trigo 
— 25 — Serviço Florestal 
— 26 — Jardim Botânico 
- 27 — Serviço de Metereologia 
“28 — Serviço de Proteção aos Índios 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterano 70. .000 1.450.250 


motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, 
ão ; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e utensílios 


04 — qo RR de Administração 


ESA 


] Eee 03 — Divisão do Material 66.500 
06 — Serviço de Informação Agrícola 1.000.000 
Ee Êo; — Centro Nacional de Pe-quisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 
02 — Universidade Rural 


05 — Serviço Escolar 
06 — Serviço de Desportos 


Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agrícolas 150.000 
03 — Instituto de Química Agrícola .... 115.000 
04 — Instituto de Óleos 500.009 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 
08 — Instituto Agronômico do Sul 
09 — Instituto Agrenômico do Leste .... s 3.061.000 


04 — Serviço Médico 45.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques 450.000 


: 17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios 
— 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
03 — Divisão de Defera Sanitária Animal 
| 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal 
07 — Instituto de Zootecnia 












20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
















f! E 01 — Diretoria em. vd co DERRTRA neste vê nr AR 
02 — Divisão de Águas ...scsceseês vos TRA h Ted RA RO RN 60 > 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral sb. ndwrst» als as 1) Be 
04 Tá Divisão de Geologia e Mineralogia e e a a O 4 1 
05 — Laboratório da Produção Mineral . cemenrenarenence seen ss 
: 21 — Departamento Nacional da Produção VE ads E a ap 
E 01 — Diretoria Geral ....... add o vraavtt AP cat a 
o vd y 02 PE. Divisão de Defesa Sanitária Vegetal . EENACEREE SE” ' 
E” 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .......... 1 
E É “04 — Divisão de Terras e Colonização: . ...csnnnveno Er ane 
end 22 — Serviço de Economia Rural ............ oie à 
ar 23 — Serviço de Estatística da Produção .............ccensos Epis eseettna 
ço 25 — Serviço Florestal ............. excavaceses Cds den iv a nE dO an 4 
b E] 26 — Jardim Biotânicod E audios > concern a sa cerne uso nas Beco Eos 
md 27 — Serviço de Meteorologia ..........eusesecrontmenaneonmanaos nt arena 
Td A 28 — Serviço de Proteção aos Índios ....... nene renn teres ce neao nm no cia a eia 
E ado 29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ............ Ro Mede 
TA Y 05 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, a comunicação, de 
ça for zação e de sinalização :& “o > 
Rei 29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ....... 0.» da 
“oa srs ud, 06 
2 06 — Material de acampamento e de campanha cem sl 
k 19 — Departamento Nacional da Produção Animal ué 
x” : 02 — Divisão de Caça e Pesca .....icccceniscesas REURRT OD ui 
4 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......... rio 10.000 
x 20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
y y 02"= Divisão de Aguas ts, MD. rerriia Jeiude o = SPU é — 20.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral bovavas FITA 30.000 
' 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .........ccicos 5 si 10,000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegeta! 
a 04 — Divi ão de Terras e Colonização ........ccccrsscrereaos ADE comia rien e 
25 —. Serviço Florestal ......ccunicuedescsvereao cao O AR e 
26 — Jardim Bot! oro resina erro mera mo vio cells ato ca 
29 -- Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .......... ciincá Sand io 


09 — Material de ensino e educação ; material artístico : insígnias e bandeiras; instrumentos de música | 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


I0 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronrômicas 
02 — Universidade Rural 
) 0 — Serviço Escolneo Lic scissasas cul 78.000 
) 06 — Serviço de Desportos ............. 100.060 178.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisa; Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
RODES: 5! ai ato rag dei O 9.000 
04 — Instituto de Óleos ........c.o.... - 10.060 
08 — Instituto Agronômico do Sul ..... 50.000 69.000 





19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ........cii 10.000 
07 — Instituto de Zootecnia 5.000 


evccnaruronenonecencncans capo tmaos 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


04 — Divisão de Terras e Colonização 


25 — Serviço Florestal: ........crnpeo toe rnn o dei ah r 
26 — Jardim Botânico -.......b cr dado coro alla da a oh Acad 
27 — Serviço de Meteorologia” ...s...ccersrruse ce vao cus o aa ecass 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........cccmeemaes a 


gui QUA = 


ue e 


03 — - Serio sic “de Pesquisas Agronômicas - > 
EE ee Nacional de Pe-quisas Agro- DRA Fê o. 













02 — atá de Ecologia e Experimen- 
facas Ng eolas” > 82 dal o pao cia 
- A 03 — Instituto de Química Agrícola E o 125.090 * 
sa o o E eo ea de CHEDS -.. pe ccoco cos, 200.000 
Li 05 — Instituto de Fermentação ......... 300.005 
” 06 — Instituto Agronômico do Norte ... 200.000 
e 3 08 — Instietuto Agronômico do Sul .... 400.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste .... 200.060 1.745.000 





















04 — Serviço Médico ......... etennencencanaasceneenceneano 








17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ......... A 2 ada. 6.000 
; 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
; : RR et RR o Ri AÇO no See ao dpicio nº 5.0 070 20.000 
j y Pa E Eça e PESAR do Oo Doro ru sir mine 100.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ................... 350.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............. 250.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 150.000 Ea 
ros — Tasha de Biologia Bial... Caran 200 .000 de E 
07 — Instituteo de Zootecnia .................on. nl, none 240.000 1.310.000 
20 — Departamento Nacional da Produçãc Mineral 
RR Ra BR as quase cpa rain roca diodo “165.000 
Cute LOTE TE TO TES de RD A PRE EI ER 400.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............ : 110.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .................... 130.000 
05 = Laboratório da Produção Mineral ..................... 730.000 1.535.000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
E eia Geral, 2. 2 CD as ==ms pafa Da o é 2 PURO STO ol pao 20.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .................. 150.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. 200.000 
2 posa de Lenas e Colonização ...sip-- ciente reoe 50.000 420.000 
RR maio Se ecoa Bal -....-. nc. n ess ssces cre ccetorecenreccasoo 90.000 
23 — Serviço de Estatistica da Produção ........cicicoccuteroc ooo cnceseanac sos 50.000 
k RR Eloestal =. AS ruas ima abro. bi diciee. LU cute dda PE 00d 180.000 
Ra ota o. 2. == === ooo no cols secos ceneceneenc corre remenano 80.000 
ao de Meteor 2.22... 2.0... pos entccrecrorcic coorte o mcino dera 280.000 
Renard Proteção dos fadios” -.......--.o-z=icen natos UN TI ec eme cepa de se 100.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ..............cccciiccsteo 400.000 7.211.000 
4 4 — Objetos históricos e obras de arte, espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 
á 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesqui'as Agronômicas, 
02 — Universidade Rural 
ER Espadas 4). sm satç so Saad to ro 10.000 
E 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
; 08 — Instituto Agronômico do Sul ..........s.conoo. 5.000 15.000 
“17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ..........ccicctseseecenertemeero 5.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ............ccicccrccmenenen aces 15.000 35.000 
| Total da Conignação 1 ........c..ooo cisco cone cera ore comedia ste cce Tree 46.103.750 















CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


4 
Ya 


idea” a 

q ) sd 419t4k Ed aii da 

16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação Sea nas, | 
e veterinários, inclusive material para sua completa fabricação deja? mad : 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesqui'as Agronômicas 
02 — Universidade Rural 


05 — Serviço Escolar w<-vissafos siga PERA reemeaennha : 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas do 
03 — Instituto de Química Agricola .... 5.000 
04 — Instituto de Óleos ...... ER o 2.009 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal - » Magósa 
02 — Divisão de Caça e Pesca .......s..uu PRESIDE ap no 


03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ..........ccccicco 



















05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal . 1x ON há 
06 — Instituto de Biologia Animal ...... ERAS ego secesenenaca pe 
O7 — Mistituto de Zootecnld.. .qucccens ct oreron a 14 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares para distribuição livros de es-. 


SE 


"e 


* E 


crituração ; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de 7; 


04 — Departamento de Administração am 


TE... hs q ME = 
03 — Divisão do Material j 


Vrum was» u il Creme raro an Rn Ca a a so 4 A 


06 — Serviço de Informação Agricola ........ciiiioo. sai tido cnaged vadias comia culo 140.000 


A 


I0 — Centro Nacional de Ensino e Pesqui-as Agronômicas | 
01 — Serviço de Administração ..i......ccccies 454 (nona 60.000 
ea * 


02 — Universidade Rural 





03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
DO SS à a ts eta oro EA RR 121.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
função: Agricalos si. scuinsa ia aa 75.000 
03 — Instituto de Química Agricola ...... 25.000 
04 — Initituto de Óleos ............... - 30.000 
05 — Instituto de Fermentação ......... 180.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 100.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul ...... 140.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste .... 50.009 721.000 





0% — Serviço Médico .......ceccacicrcrer cao o 24.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques 


13 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas 
Man o re 


14 — Conselho Flore tal Federal 
I7 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios 


I9 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral ; 
02 — Divisão de Caça é Pesca .... voe 80. 


05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 200. 
06 — Instituto de Biologia Animal ....ccmscenasecenrereso 50. 
07 — Instituto de Zootecnia 50 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral 
02 — Divisão de Águas 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .......ccciiitiiio. 

05 — Laboratório da Produção - Mieral <.,, dd O 25 


RAS AMP DR PM RREO PS spa 


giras de ento da  PRctação Vegétal” | 
— Divisão de Terras e Colonização sea UM DEUS re E Ti 


OR 


a 
— 
be 


à lessannss E 


E 


2— Serviço de pisado Rural Ei 250. 

— Serviço de Estatística da Produção tá 200. 
80. 
67. 


ua 
, us A 
Y 


Pra 


— Serviço de Expansão do Tri 

— Jardim | 40. 

— Serviço de Meteorologia 300. 

- 28 — Serviço de Proteção aos Índios j 50. 

E Mo - Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ET ng 500. 
ções. 


: Sri material de lubrificação e limpeza de máquinas ; ideia para conservação de instala 
ú pa, e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 
A 04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material 


E 16 — Serviço de Informação Agricola 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesqui:as A çÃ 
RR = vias a ACRINHAÇÃO Suameaecetecrucro one cias o nado a 
02 — Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos 
— 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas 

02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agrícolas 

03 — Instituto de Química Agrícola 

04 — Instituto de Óleos 

à 05 — Instituto de Fermentação 

06 — Instituto Agronômico do Norte 

08 — Instituto Agronômico do Sul 

09 — Instituto Agronômico do Leste 


04 — Serviço Médico 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques 
Conselho Nacional de Proteção aos Índios 


- Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Caça e Pesca 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal . 

04 — Divisão de Fomento de Produção Animal 

05 — Divi:ão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 
06 — Instituto de Biologia Animal 

07 — Instituto de Zootecnia 


EV, PR EAR “se 


Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Águas 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 

05 — Laboratório da Produção Mineral 


CCEE ES POE POC 


Departamento Nacional da Produção Vegetal 

01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


ds dé 


por 


is a ça 


pin = 
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= À ads 


pansão do Ti 
Epa Florestal 
— Jardim Botânico 
— Serviço de Meteorologia 
— Serviço de Proteção aos Índios . 
— Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário : 13.002.000 


pero pp 
áR, Cada 
Rd Erg AE cdi ) 
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(Verba 2 — Consignação II — Material di on 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesqui as Agronômicas 
02 — Universidade Rural Es 
05 = Serviçó Escolar .,....ceses» EO ra ev sido Su 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas id ae na 3 Pos 

01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- a , eiro e 
nÓMdons 55.5 disease » cor UR AGIDO IRdê = aníio s.-S. jo. 

02 — Instituto de Ecologia e Experimen- Ra “acta fe En 
tação Agrícolas ..... Gio PT RaNTES » 27.000 here ES Tê der Too 

05 — Instituto de Fermentação ......... EA dação ap Too 

06 — Instituto Agronômico do Norte .... pe ee dr 

08 — Instituto Agronômico do Sul ...... 3. E ; 

09 — Instituto Agronômico do Leste ...... 20.000 
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05 — Superintendência de Edifícios e Parques 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


02 — Divisão de Caça e Pesca ........... io od PERA cat 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .........csesros 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............. 
06 — Instituto de Biologia Animal..... ps 2 e ei pe a 
Of — Instituto de Zootecda .iz.cissravenciaoo EP 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral | 
02 pes Divisão de Águas ensonso cococcrceco voc sts cnsr dna das DA pinms sa Nnaapo 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal e 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......ciiiiiiro. 5 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. 50.000 
04 — Divião de Terras e Colonização ............ 1 AoEys 25 








- Serviço de Expansão do THgo ....:...crisonsens o EA Secr do Bs VOA Side 
25 -« Serviço Florestal ,......cso o swe rui A RA Pi PU PPA é soa DURAM 
— Serviço de Proteção aos Índios .......cccccciiia. ERRAR Ri 
— Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ........ no 


een an.,. 


“OCosconavo vas 





21 — Forragem e outros alimentos para animais 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquiras Agronômicas 


02 — Universidade Rural é 
05-— Serviço Escolar Ss; do cia aeios a à RR, 50.000 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
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137.000 





05 — Superintendência de Edifícios e Parques su «isa arado 90.000 





I9 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


“occnpo da cd a ago pas rio as in 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .........c. 3; 
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20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Megetak sas <sáaio iu da 


ivisã 30.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........cc. 450.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização 30.000 





4 
F 
E 


E Coca 
RR j 


a a a 
E Timaina  Naricola €: inári e q cá 
sdo, Ensino +Agricola “e Veterinário Age SNS AR 


OS neo ee crase eae aerea es o na 0 0 0 0 PRA A Sc 


E qo PRC Ginga Dea o , sa pe: 
ção e de dieta ; alimentos preparados ; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 


Nacional de Ensino e Pesqui as Agronômicas 
“Ol — Serviço de Administração .......cceseserieeeetos NE E 
- 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
: 06 — Instituto Agronômico do Norte ... 
5:08 — Instituto Agronômico do Sul 


. su ; a Ed 
“04 — Serviço Médico. 


Jepartamento Nacional da Produção Animal 
“— Divisão de Fomento da Produção Animal 
gets st t E oa | 
2 Des rtamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
b 04 — Divisão de Terras e Colonização 


e consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha 
— Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


ta 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


) — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas 
'— Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


40.000 


55.000 


200.000 
5.000.000 


e produtos manufaturados ou semi-manufa turados destinados a qualquer transformação 


“04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material 

“06 — Serviço de Informação Agrícola 

10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço de Administração 

02 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar á 160.000 
06 — Serviço de Desportos 35.000 


— 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas 540.000 

02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
ção Agrícolas 360.000 
— Instituto de Química Agrícola 90.000 
— Instituto de Óleos 200.000 
— Instituto de Fermentação 600.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte 250.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul 500.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste 200.000 


04 — Serviço Médico 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques 


Conselho Nacional de Proteção aos Índios 
Departamento Nacional da Produção Animal 


01 Diretoria Geral 

02 Divisão de Caça e Pesca 

03 Divisão de Defesa Sanitária Animal 

04 Divisão de Fomento da Produção Animal 

05 Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal 

07 — Instituto de Zootecnia 


Departamento Nacional da Produção Mineral 


| 01 — Diretoria Geral 
02 — Divisão de Águas 
03 — Divisão de Fomento da Producão Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
05 — Laboratório da Produção Mineral 
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.740.000 


30.000 


. 400.000 


74.500 
300.000 


4.405.000 
20.000 


5.515.000 


























Mito ja Apa PR PA e SP AS e RA o MA 
g os - (Di crimtr 
e (Verba 2 — Consignação IL 
“2 21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal Er e E- 
| 01 — Diretoria” Geral: ..5,%%>=>un1nxi ERR na aa ENO (78 4 é a e 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal... craifr dal 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 600.000 k 
04 — Divisão de Terras e Colonização .......c.ccrsneesansos — 270.000 
da CA da 
22 — Serviço de Economia Rural ..........ccccesss penemennnnaanaso Preremenananea 
23 — Serviço de Estatística da Produção ........ ARIDI Ri rente resatraca Es Pipe “gpa 
E K 24 dá Serviço de Expansão do Trigo e e e nn ua un O AA AO ARTES =” 
E E 7 25 — Serviço Florestal e une ans nn. we. e o o dou Bia Sra RO a SAVER O 
EE 4 26 — Jardim Botânico ccveno secas sal erenre race rana neo ns caneco nasua st tasca a da pd 
PRA 27 — Serviço de Meteorologia ........ nf gasto qu E RR remener renan aaener camaras 
ed 28 — Serviço de Proteção aos Índios ........... senevo dEAPERA vas pa a dia ao a RA 
“a 29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........ RR EREEE RESETE 
z Pá 26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odeniilioi gas adubos em geral e corretivos ; 
E gicidas ; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral ri 
Mo Xe 04 — Departamento de Administração cs sto A 
A A 03 — Divisão do Material o a nn a o uu 4 PR bc rep R 
to 06 — Serviço de Informação Agricola ..... corenemennn en ennane amena nerenanamattas Pan 
ao 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas É PE 
sr 01 — Serviço de Adminisuação v. - va sessis oia Pops cabo nd nã 10.000 “da 
E ; 02 — Universidade Rural t 
eua 05 — Serviço Escolar ........csedidmsoro 400.000 
E Rca 06 — Serviço de Desportos .............. 13.000 413.000 
Eos 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- É 
De o RR DARE 9 o SAP E Dig 405.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta 
ção. Agricobaa, sa ceu e» acena 250.000 
03 — Instituto de Química Agricola ..... 5 140.000 
' 04 — Instituto de Óleos................ 200.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 650.000 
06 — Instituto Agrorômico do Norte ..... 300.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul....... 600.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 150.000 2.695.000 
04 — Serviço Médico” .-,. Ss Totrsa ceia a Rd are nO 300.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques .........cc. 100.000 3.518.000 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .........ccceceemenartas «PSsubo. 5.500 
I9 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Divisão de Caça e Pesca ...<1... 22. 15 SOLAR 70.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ............cc.cuoo. 600.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............... 250.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 150.000 
07 — Instituto de Biologia Animal .....:224000% Sento j 400.000 
07 — Institito de Zootecila ....cz... 222455 4/0 MPR ROD 80.000 1.550.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
D! — Diretogia Geral ........ nc esetto sa aPiN A UR 5.000 
02 — Divisão de Aguas ....csccsusartonres rio 100.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ............ccccieios 30.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral. aii Doi 6 ass ole 600.000 735.000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..........cci. 100.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 1.100.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..........ccccccttreams 200.000 1.400.000 
24 — Serviço de Expansão do Trigo ....... 2 eco sruDio, ese 100.000 
25 — Serviço Florestal ......ccenenich Pe do carro reu es O eia 60.000 
26 — Jardim Botânico». .... ivavr es mea ra oro e e MEDE ppt ade 60.000 
27 — Serviço de Meteorologia ic csrená soe co = CR a p SARA dra é av 40.000 
28 — Serviço de Proteção aos indios ....m mesma em o nd educ tha 50.000 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário... 00000] Ara E ga 400.000 


a 





Reto Ts qo pe rm Nacional de Eros 8 É co 
E A GE Serviço Nacional de Amara Agro- 
ni dad if icms po Ea rp RS as:A5 000 














À ferbs dedos: PR Le EA 44.000 
Za RR VOA E nm ela ÓICOS «4. -esccnesisumos 10.000 
TS 05 — Instituto de Fermentação .......... 350.000 t 
EN Es AS, 06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 100.000 j | 
"08 — Instituto Agronômico do Sul...... 100.000 . 
09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 150.000 829.000 





05 — iginiiadesindêncis de Edifícios e Parques .. jo A O «palete 


19 — esse Nacional da Produção Animal 


A 04 — Divisão de Fomento da Produção | Animal a CEASA 120.000 j . 
E ando RO qe RENA a Mia SS DÃO À np migo 2 shab mi A GA NAO à 10.000 130.000 

























| ; Pça Pepasio hei “Nacional da Produção Vegetal - 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............... 500.000 ai 


04 — Divisão de Terras e Colonização De SR Aid PR E ARA DR RR 50.000 550.000 






IS ESSES Ciao re a rs A ARDE RR een td a pe j 
o. dl Botânico ss resto A Rpdo O O DEDO Sm ÃO IC 1 A SO N Et 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ................... (6 sp ea 2 pa 20.000 

29 — Superintendência do Ensino pa De e' Veterinário: :. 2,4 APR Pa Sa) 80.000 1.819.000 






Parra 
04 — iiticiiméto de MABfnisASção 
CO =D otario op Ira ESSA DO Re a 121.200 
RR sor co de utonmaçio Agricola... ves cocaina no ana Mapa Te E a a DE a o 35.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas A 
DI rvico nd AdMinISINAÇÃO! 2 o encena SS an N o o ae 30.000 


02 — Universidade Rural 
(157 -—. Sermiços Escolams MPa serie a vos 186.000 
06 — Serviço de Desportos ............«. 65.000 251.000 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 

















RICAS RS O, PGL RA 2 ot 0 a loco do 45.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
EaD A rico etsts mo bm. res essi cin stcio 60.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 30.000 
0d = nitituto: de Óleos... «se. iii. 25.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 100.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 60.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul....... 80.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 20.000 420.000 
E DS erica NIE cicoga. sb sumo nine paro Mvision ss 00 50.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques ...........ccs.. 100.000 851.000 
eso 
” a sein mlenestal Hoderal:. eo rm» fpistos ouro iene asia a SRTA 09 a oi nele OE 9 6 0 0 6 qíio 800 
8 17 — Conselho Nacional de Proteção aos ICLCOS roca CORRER SR SR a 5.000 
- 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
E Diretoria Geral"... ....... E O a OIE mas a À 20.000 
RE io o PA Caça Te iPescar. 2 une Sri ce nua vo e pn nos 45.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .........cuccssmess 70.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............... 120.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 120.000 
Qi masbtato "de Biologia" Animal. .....iccccpuasaborocunis 60.000 
NR santo de LOUCA, 1 usos na cics eeifo rs o aja aiaos ano e mo 40.000 475.000 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
CD ROL Ra us ia pr E DE MAR CAN é vide o a 40.000 





RUN Ade pa tea a ga taiapo o" aids a DO olá aa Tem iims ua vo se 80.000 
— Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 12.000 
— Divisão de Geologia e Mineralogia .............icceces 20.000 
Laboratorio, da. Produção Mimeralvsi su... 5.2.2. 0220 ts os 60.000 212.000 
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MINISTÉRIO. 
q (Discrimin ; 
Verba 2 — Consignação II — Mate 

21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal .........zuueos car 

01 = Diretoria) topar: aos o Perentemenamananamo erremarama dass 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......csusecseeseneo ag 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. . 

04 — Divisão de Terras e Colonização .......... emerrenaaa 
22: — Serviço de Economia. Rural, .wanmvas pv gaita diodo AA eereeme 
23 — Serviço de Estatística da Produção .......... cerrrenananennnro anaunanennnnas 
24 — Serviço de Expansão do Trigo ............. cemretaa cane ns amando amuianad 
25. Serviço «Florestal... «mam Penee enem c er ema nua nana rece numa nas 
26 Jardim. Botânico <a ass nraNoo Epa como AA o perene neem nu 
27 — Serviço 'de Meteorologia FMSS O. missa wo Rm cio é (do O 
28 — Serviço de Proteção aos Índios .............. necee cereais ernnanaa 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ..........eecrenenssenenos 

| A edstran  Gprmee 
Total da Consiguação MS eres e br ia concede nos nat ud NA No ax ie RA 
4 a sm + = Asi di cs 
, si RD A apa RS ge: 
CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 
3 | pet WE escrrsaçd onda Sia 
29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias, tr de A com 
cargas e animais ; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em gos ni de rep 4 te , 
4 Us JigÊyo , eme a 
04 — Departamento de Administração e por E Ea PSP RN Ni 
es "im dm d : “SALE 

03 Divisão-do Matenlal saw ecisas veses RR ds Ss aÃ pro 3 o TE. As? 

06 — Serviço de Informação Agricola ................ erre renan na teen nanaa 40. 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas ) 
01 — Serviço de Administração .......... ES Ao? Reset 58.000 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


po NÓNICAS. “da cbr o"a ga REA e e 310.000 
“ay , 02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
po E ção Agricolas” » wc. eeiçãess « siMDRCE 120.000 | 
“e 03 — Instituto de Quimica Agricola ...... 10.000 . j 
NÃ 04 — Instituto; de “Óleos “Sn maes Sao 7.000 
Ro ; 05 — Instituto de Fermentação .......... 200.000 
A 06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 330.000 cs hd 
: 08 — Instituto Agronômico do Sul...... 140.000 4 e 
É 09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 70.000 1.187.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques ................. 15.000 





I9 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02. — Divisão de Caça e Pesca .......cecennenncas o 





90.000 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ..........cciis ptaxeb 300.000 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 900.000 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 30.000 

06 — Divisão. de Biologia Animal .,. .-zvcr MC CEO CS SRuAa 200.000 

07 — Instituto de Zootecnia. ;....2.: 0 2envia do 130.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 

QU Diretoria Seral ..cosccio ooo nen toco aro a RR 35.000 

02 — Divisão de Águas... .ciprc caem ro RR 435.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ........iii. 200.000 

04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 130.000 

05 — Laboratório da Produção Mineral ...... Jin. 70.000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 

01. — Diretofia Geral. ro, cavernas ao ana VEN 10.000 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal... 200.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegeta Ra a 1.800.000 

04 — Divisão de Terras e Colonização ......... 35.000 2.045.000 
22 — Serviço de Economia Rural ........cocsorr or rero corro 25.000 
23 — Serviço de Estatística da Produção .....mccrdns on nom na aaa mo 2.000 
24 — Serviço de Expansão do Trigo ....c.c ssa nono cao OR 1 258.000. 
25 — Serviço Florestal 0 ps o à O coitados E O ag 1.300.000 
26 — Jardim Botânico E pai 1 nie o cetro a RR coco ni Sis 10.000 
27 — Serviço de Meteorologia... 1. >. 00 A er apr 200.000 
28 — Serviço de Proteção aos Índios .........cci. CEE MA : a bs O 150.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... “ci a pi ita 250.000 


cao 














O RR 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
o + 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
á « De nômicas ater MS Pç À DERRETE TER 


04 — Instituto de Óleos ................. 


02 
03 
04 — Divisão de Fomento da Produção NEM; Sa 
N: — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ..... 
Mr 


04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..................... 


DR CR o. ass nm ce ce e camisas o o vdio cama 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ................... 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 
É =» 04 — Divisão de Terras e Colonização .................2um eos 


| 22 — Serviço de Economia Rural ............. cce u css rceeneeeoo 
23 — Serviço de Estatística da Produção ............ NE cs deja da 
1 24 — Serviço de Expansão do Trigo ............ciieseseeeeo oro 
'— Serviço Florestal RR O O dogs Sobre = =' cio praia 


Pos 


4 Departamento de Administração 
E RR ERON do Material ............o-nno nono erccnio 
E — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
— 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 

Rca (si cpa ai Detmaio o o 30.000 
O — Instituto de Fermentação........... 475.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 30.000 





PB R 05 — Superintendência de Edifícios e Parques ................ 


— 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
e E endão de Caça e PG aos... 0... 
Ê s — Divisão de Defesa Sanitária Animal .................... 
do — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 
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255.000 
30.000 


sNuBsas 
8888888 


85 n88 
888E8 


ut an nn eu. 


ue. eu. 


cen. ua. 


el ou arrendamento de imóveis; foros: seguros de bens móveis e imóveis 


535.800 
6.000 
288.700 


250.000 
230.000 


385 .000 


4.000 


422.000 


239.000 


541.800 


768.700 


2.316.300 












20 — Departamento Nacional da Produção Mineral. 


01 — Diretoria Ea ce sá ia Pere comrese roma srs na sanad Eai 
02 — Divisão de Águas .......s.... cenemeerrenmeneneneanasa O 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............. . bs; 9%. 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ......cuerera o 15 


, 


x abnt Ah 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal OA 7 7 de 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .............. eoapno cid 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .......... Rent aca 
04 — Divisão de Terras e Colonização .........censsesmsamenaoo 




























é» AT EFA ph Tang Oy ME. «4,46 
Rad 22 — Serviço de Economia Rural ................ eeneereeeenonnc eos nene ntamananas 
24 — Serviço de Expansão do Trigo ........ cenenmeme crer en anando E 
25; -— Serviço Florestal si ico. adm eds mero rar na 6 PRN RE ERREI 
27 — Serviço de Meteorologia .......... cereree rare rr ae mn nro nan nn nd rrenan same nnaa 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ............ e viabo E ARA RUCA 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário “e semen NA 


32 — Assinatura de órgãos oficiais , 
- 04 — Departamento de Administração 


*.. “dé 








03 — Divisão do Material.............. Prá RR rerrteeneaer comam ans anaena ç 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas ARDE 
04 — Departamento de Administração condi: vo Lancáad 
03 — Divisão do Material.................. comer cora ntaads culo vem emu sina am sudo 
06 — Serviço de Informação Agrícola ..... pá a da rerereemema nana rrananenana rage E | 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas <>) 5b otivey vá E VE 
01 — Serviço de Administração ............... cemeemeneneanto o : 5.00 E 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas : aii Adi AR 
pit 05 — Instituto de Fermentação .............. pat as E | 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ......... renina atas PNR ES SOR 
Ve I9 — Departamento Nacional da Produção Animal 
; «AM 01 :—: Diretoria "Geral +... 28 DO Area SR centerene een ensen cama 
red 20 — Departamento Nacional da Produção Mineral roi 
E 01 .-- Diretóda "Geral, sd E A RR A pastmit. nd 2.000 
Cd OQ — Divisão de Águas .......ccvisecavar es Por. «ot aeb 2.400 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... 1.500 
05 — Laboratório da Produção Mineral ...........cccccos “A 2.650 





21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
O! — Diretória Geral ...... cc. com otro NO RR Fr, 
1 


22 = Serviço de Económia Rural'...,... O vossa a ra Epa A 

r » 24 — Serviço de Expansão do Trigo 

27 — Serviço de Meteorologia 

28 — Serviço de Proteção aos Índios 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


Serviço de Economia Rural 


35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
01 — Gabinete” do Ministro .. 2. sihernetazrinr ooo o CE RE a nao O 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material........cecensecsean urna no oa qo UR 
06 — Serviço de Informação Agrícola A 
I0 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural 
05'— Serviço Escolar .,..... 200, 8.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


HÔmicas -;. core 15.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 


05 — Instituto de Fermentação........... 50.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul....... 6.000 
5.000 


09 — Instituto Agronômico do Leste 91.000 





105.000 


a a. — Deiradeento Nacional da Piodução Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal. 
- 04 — Divisão de Terras e er ge 


— mb de E perl da Produção 
E — Serviço de Expansão do Trigo 
E — Serviço Florestal 


'— Serviço de Meteorologia 
— Serviço de Proteção aos Índios 
— Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


E 24 — Esc ed de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 250.000 
: 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Sorviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
ção Agrícolas 
03 Instituto de Química Agrícola 
Instituto de Óleos 
Instituto de Yermentação 
Instituto Agronômico do Norte 
Instituto Agronômico do Sul ê 
Instituto Agronômico do Leste E “563.000 


RN - Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Caça e Pesca 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 

06 — Instituto de Biologia Animal . 
-07 — Instituto de Zootecnia o 747.000 


Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Águas 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 

05 — Laboratório da Produção Mineral 


— Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 











e 


22 — Serviço de Economia Rural........ EP nato do o ] o 7 
23 — Serviço de Estatistica da Produção... .2S. sun a ec 
24 — Serviço de Expansão do Trigo .......... reeennca nene rantannaa 
25 — Serviço Florestal ........ Es Sd conconadincis poco dia PA 









id: a 


26 Jardim "Botao . ms ea NEAR perenes rerree ana 
27 — Serviço de Meteorologia ......... PRE cre pentas cone e nas á 
28 — Serviço de Proteção aos Índios .,.. 2.24,» «Mora. o 


38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação ; clichês 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material........cececurrs anna vo em estro mn a 
06 — Serviço de Informação Agricola ...... PR PEEIEL ET (Rr o Tr la 






A a 


“ee ás its 
v+ ais ? ts E 
a”, 
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SR GS A 
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10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas exatdnit. 5 


02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 

ção Agrimalas . ctuscescosutidas ves 
03 — Instituto. de Química Agrícola ...... 
04 — Instituto de Óleos .........cccess 
05 — Instituto de Fermentação......... vá 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 
08 — Instituto Agronômico do Sul....... 
09 — Instituto Agronômico do Leste ..... 


I7 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .... 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


06 — Instituto de Biologia Animal 
07 — Instituto de Zootecnia 


encare us ss 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


Ol — Diretoria Geral ..agetqu pesa FR 
OQ — Divisão de Águas Cucso santos SS cara una 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral... 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ......... 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......... 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
O! Direbôria Geral”. Ceasa ta a e 
62 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........ 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


.. 


22 — Serviço de Economia Rural .......ccccciiiitiior 
23 — Serviço de Estatística da PROQUEdO:; « rea 
24 — Serviço de Expansão do Telgo . . asas SN 
25 — Serviço Florestal ........, 0... coro O 
26 — Jardim Botânico js. 2. 220 mo ema RR E 
27 — Serviço de Meteorologia . 4. cars e damas 
a — Serviço de-Proteção sos fadios.... * sa 


Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


39 — Serviços funerários 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


— 110 — 








! Sua 
01 — Serviço de Administração ..... comerem narram 
Ê 02 — Universidade Rural cirasfmd?? 
, A E 
05 — Serviço Escolar ........... Pereer sorgo cniaaig ea 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) 
o DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


s Variável 
Cr$ 


fo 








bo 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 


1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
“04 — Departamento de Administração o 


o men EE É TA PD O RR 195.000 
ERR Spryigo (de Informação: JAQICOÃa .. 2º. 2 o asus cenas ns o Copiado 40.000 


“10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ............... 20.000 
02 — Universidade Rural 


05 — Serviço Escolar ..... 100.000 
06 — Serviço de Desportos 15.000 115.000 





03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de 

Pesquisas Agronômi- 

ANE O cena age 150.000 o 
02 — Instituto de Ecologia 

e Experime nta- 





ção Agrícolas ...... 100.000 
03 — Instituto de Química 
Pe Tola o 2) E (Rea CR RR 40.000 
04 — Instituto de Óleos .. 20.000 
05 — Instituto de Fermen- 
CÃO A ue RR 150.000 
06 — Instituto Agronômico 
do; Norte" du god 50.000 
08 — Instituto Agronômico 
EO Su o ARE eq LO 000 
09 — Instituto Agronômico 
dopildeste cu Ted - 80.000 690.000 
DR ICO A ETiCO que mé era ore iridnini to =» eco chaga 20.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques ... 150.000 995.000 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .................... 7.000 
19 — Departamerto Nacional da Produção Animal 
RR retoma Geral sente niiiiececonndaço no e eis ao 20.000 
ne NA a Bngisaão de Caça je Pesca .....us con ola 30.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal...... 150.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal. 350.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem 
IREICANO eeideo eres ar sr vo RA e So 5/6 6,6 RO 40.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ............. 80.000 j 
E = alastitutos de” Zootecnia; minto ps a ne apo 120.000 790.000 , 


260 — Departamerto Nacional da Produção Mineral 


E o iretariaderal amem eras Paiao Gy eps 30.000 
4 RR DARISae del AQUas. .csssesersgesma Secga tt 300.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ....... 10.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........ 120.000 460.000 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


ER SDictona Geral. ice erra ses cs mm 5.000 
SA 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal..... 200.000 
| E 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal. 500.000 
Es ; 04 — Divisão de Terras e Colonização ......... 60.000 765.000 
j- o 
E . 22 — Serviço de Economia Rural ..............cccccceccrsecreeeers 100.000 
sa 23 — Serviço de Estatística da Produção ..........ccccucisteeeeeoo 30.000 
; É 24 — Serviço de Expansão do Trigo ..........cciceecesecesieeeeco 40.000 
RR Edo Elovestal e .cnSsc creci cirrrestrereeo 280.000 
E ns na Botânico... 2.0... ses sense rr eretas 30.000 
- 27 — Serviço de Meteorologia ...............cccccsiiicscssrreeeres 100.000 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ............cccsiaseseeeeeeenes 90.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ............. 250.000 4.172.000 


2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
04 — Departamento de Administração 
E ERvisão de Obras .cnenammpecescesorcrsrorrencacceros 440.000 









e 4 PT Ar A a 






ur (osà 


Es 
MINISTÉRIC 
5 (Discr 


(Verba 2 — Consignação III nto 


& 
JR Ta 
Es 


Ç 


dr 


Divers: 
Pra 









10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de q Ea Lê 
Pesquisas Agronômi- - CAR pá vo 
Pe ORE ME aos 246.000 MRS adata oo en EE 
02 — Instituto de Ecologia nipto Sçt vSIRE 
e Experime nta- Mot sb du 
ção Agricolas ...... 40.000 Led ido 
03 — Instituto de Química do RO ; 
Pe rine Uefa Ra Atol 50.000 na meme: deb 
04 — Instituto de Óleos .. 10.000 boss? brado PAS: 
05 — Instituto de Fermen- E ea GO O 
UÇÃO as tostosaa 130.000 ? ande di 
06 — Instituto Agronômico ç So po 
dO: INORDE Ss sura see 100.000 0 pe oiro 
08 — Instituto Agronômico + E y 
AOS SPL s cto d edriiaio 300.000 Ea nra 
09 — Instituto Agronômico ni ade 


ú 





do Eesti ss ends 80.000 956.000 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques .. 300.000 do 1.256.000 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Cel ossec ii ra O 15.000 ar 
02 — Divisão de Caça e Pesca ............. Rs 30.000 i 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ...... 100.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal. 550.000 á 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem 

o PRP PR e 4 20.000 
06 — Instituto de Biologia Animal.......... ç 80.000 

50.000 


07 — Instituto de Zootecnia .........iiii. a; 1 945.000 








20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


Diretoria” Geral, aqi ie ea a UR RR 
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21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 








22 — Serviço de Economia Rural 


cecocecntmc cotar van Pu anananaNo du 


- Serviço Florestal c,.....i4,. 5 core co cds O qo UR 170 
26 — Jardim Botânico 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 


Cor casnc di deds qui ese dns Naa du 


5.101.000 





41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão “do Material Deciico ooo e Sed io ea US Pao AS rnden o 181.000 


I0 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


TÓNICAS 2 jon o oa e 200.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 


03 — Instituto de Química Agrícola ...... 20.000 

04 — Incfituto -de Óleos... qa 25.000 

05 — Instituto de Fermentação .......... 200.000 

06 — Instituto Agronômico do Norte .... 150.000 

08 — Instituto Agronômico do Sul ...... 80.060 j 

09 — Instituto Agronômico do Leste .... 30.000 770.000 . 826.000 
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19 — Departamento Nacional da Produção Animal 









































| 01 — Diretoria Geral ........... Es ad ford pr e Sp .000 , 
E = ado de Cem EU PERCO Soosososssendoscscssuberoesãy 120.000 Rr 
— 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ..........ccctteeso- 250.000 ; Mi EM 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 350.000 coMada 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ..... 100.000 A 4 
06 — Instituto de Biologia Animal ..........ccccccccooccc... 80.000 Eai 
07 — Instituteo de Zootecnia ................ AP irado Dre Pa 150.000 1.075.000 + 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral o a 
a sato Ce SS ido e po ramos ao sinn sa cisma passara 70.000 Rae 
= ED o ClESAA QUUEA arc co mf and eteror ao io o E Ve js a 06 - 330.000 : “2 2 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 150.000 o 
04 — Divisão de Geologia "e Mineralogia .......... ER o Mto A 80.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .........cccccccco sos 55.000 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


” DR RE RE emo es ato sema incs nar enaces rena 8.000 s 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ................. 180.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. 800.000 ; E 
04 — Divisão de Terras e Colonização .............ccices 80.000 1.068.000 ab 

E Gursico de Economia Rural pquasaro nr dodge ss es salão Tou Deve VAR IR DD 350.000 , 

RR eia de Estatistica da Produçaol: ne as unscinunano neo vaca cana Lad oo 5.000 + MR 

RR Di Ep di RO Done sses seres senso irianas cesar 120.000 - o 

E viço Florestal + ; siso orem crosa amos dc eVGA CRNDE Eira PS A 120.000 

E E SE A ro PRE E II sn 30.000 

27 — dE lE o virada Uo ro EA A E eo 150.000 

RR ErOtecso aos nichos ua ia io ad creio me o So E 00 E espia aÃ O Sida a 120.000 

29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .........cccccereceseaers 217.000 5.004.000 


fone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


04 — Departamento de Administração 
RR a ca MG O esc ssscessccne ce nadirai Ds 67.300 





oca se ana nen es aaa a no nn E on a a a Un Ta a 4 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 190.000 


03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 





01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- . 
EINE ANO | gnnara cao a) St sc it onaia is feio é 27.000 | 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- - 
tação Agricolas ..scccc san cota nd Po 20.000 
03 — Instituto de Química Agrícola .... 10.000 
04 — Instituto de Óleos ..cciccsicssee 4.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 60.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 25.000 
08 — Instituto Agronômico do Sul ...... 45.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste .... 5.000 196.000 386. 


Ra Edorestal .- cc co cms cas canos no mea pnno é po pin suja jalaço a 0 0 nd 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........cecuuteceeeneeeratteeeero 


Es 8 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


O mena Geral Disse soctsdicse cc cesconcessse ct 6 
02 — Divisão de Caça e Pesca ..........cccecsenecrsrreree ' 30 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........ecceuceeeeos 30. 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 50 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 25 
"06 — Instituto de Biologia Animal .........cccecccesesceress E 


07 — Instituto de Zootecnia .......cccccescerereereneveicies 159.000 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


O1 — Diretoria Geral .......seccs css rer eres er enreneees 
E Divisão de Águas ...-cacsssesco correo censensessieciro : 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ........ccves. a 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .........cccceseeeero e 


05 — Laboratório da Produção Mineral ........cccesecereeers 73.000 


“— 113 — 
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, R a a M 
aa “ (Verba 2 — Consignação “TH — Diversas Despesas — Conclusão) | E 
de: dy ana ep 
“ 2] do j 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal o Rea : dido a 
“4, 01 guy Diretoria Geral .,.... EEE vem modo mos ana aaa, 8 e cviisi SR À PR Er 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........ccccceereos 30. À 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........r... 1/0 2000 2 “A 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..........cccrtsess 15.000 128.000 MA 
22 — Serviço de Economia Rural ..... Peeeenanteneanaenenarianaenas rereeennenenro + 
23 — Serviço de Estatística da Produção .............. rresnananenennacenand cer à pe a 
24 — Serviço de” Expansão do Trigo coccoueceno nesse ns cuca san aqr ouso É » mano e ds. a Ê E pd 
25 — Serviço Florestal DES SPEA LR A, (oe cremememtine cena re dh aa dna aan na nesta andar aU PE; pe 
26 —— Jardim Botânico . Mreeeceneeerneceneecenennncincnio done ne nah nc ana cana DA di O. 
27 — Serviço de Metebrologia.......i sam sbatassrsobisicaoa ch ha PRO É 140.000 k. 
28 — Serviço de Proteção aos Índios ................. adora ana veranertnecananane 3.00. é 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .........cccrcccttrtteaas e a “28.000 18 
Total da Consignação HI eee. ro a id ar e... een... ceeeeneenenmentenenvemenaaa y 
e CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material | 
43 — Outras Despesas Ep A 
F 45 RE Serviço Florestal Pere vas Ee na a E AN de in ces tease ad no e Sp oi 
Total da Consignação Iv pemeeneneananeo eoeerenereano cereents eeeree semen ces anarmenass 
Total da Verba 2 “ecc nan." e... hiddo 7 ed ....... APTO Sia nao RENAS o nan do 
+ VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos : 
01 — Acidentes do trabalho | o A 
04 — Departamento de Administração ; 
"05 — Divisão de Orçamento ....si..ctsadosaonsnannanas eso o 20.000 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
o DZ — Divisão de Águas ....cezecennho rev on aceno o noi nas A ê * 34.007 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal . 
1 — Seleção : i 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
: 02 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar - 
1) Concuros e Provas ........... Le Eça o cima tas E paiOOL ADO: 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Sul g a 
1)-.Concursos e PrOVAS ..cvsicccendoa o Rê ui 62.400 * 162.400 
2 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal ERAS PI 
I6 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural “o. 
05 — Serviço Escolar .........: TE TESE, O MTO 1.500.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — Instituto de Óleos ........ contato o PADRCIT OE SRD 200.000 1.700.000 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções és =. E 
1 — Auxílios 
04 — Departamento de Administração 
“05 — Divisão de Orçamento 
1) Sociedade Nacional de Agricultura 
do Horto da Penha, Distrito Fe- 
deral, para manutenção da Escola o 
“de Horticultura «Venceslau Belo» - 150.000 - Es 
2) Missões Salesianas : É 
1) Aprendizados Agri- E : . X = ema a 
COlASS die ES 1.400.000 . o 
2) Patronato Profissio- 
nal Feminino «San- 
ta Teresinha», Ma- 
“ naus; ssa ns 500.000 
Ra ME : 3) Centro de Pesquisas is 
doido k de Biologia Vegetal , Ê 
mt O Di 200.000 
4) Missão em Meruri, i 
Mato Grosso .... 200.000 
5) Aprendizado Agri- f 
cola de Rio Issana 
e Demení, Amazo-- 
DAS": istadrs re a 50.000 2.350. 
. dida dean : + i = Cro vid e 
tra 114 — 









































3) Ss » Nacional de Agricultura 200.000 - á 


dade | 
4) So Sbeiêdade Brasileira de Agronomia | 30.000 | ec Ad 
: 5) Sociedade Brasileira de Medicina va 
A Do E A DDR ad e a 
DR ie a Agronomia do Rio stand e zm 
RE ms E ED] eee E sir csntos A SONO: * 
RR 7) Asiidbado PE anexo ao Gi. 


cad do Bispado de Pôrto Nacional 
Aprendizado Agricolã da Casa da 
Criança, da, União Jundiaí, 

à pu o ce ER PRN O SEA 50.000 
ag 9) União és is de NE do 

E ú Distrito Federal para manutenção 






7 de estabelecimento agro-pecuário em» co | 
es à PCasias Estado do “Rio... cvs. 200.000 : ; a 
E. 10) Fundação Abrigo Cristo Redentor, ah ER O rá 
ER. À para o Aprendizado Agrícola de sm 
Sacra Família, Aprendizado Agrí- 
cola Cidade dos Meninos, Apren- 
dizado Agrícola de São José, Es- 
cola de Lavradores e Vaqueiros 
Presidente Vargas e Escola de La- ; 3 

voura e Criação Presidente Dutra 2.000.000 5.140.000 





10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos 
x 1) Às Associações Atléticas da E.N.A. 
no e E.N.V. de acôrdo com o De- 
creto nº 3.617, de 15 de setembro ; 
DÊ o o e fr 18.000 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ; 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas . AN 
1) À Sociedade Brasileira E 
de Ciência do Solo para a . 
publicação dos seus 
LENTTDUS ape “ea de 120.000 
04 — Instituto de Óleos 
1) À Sociedade Brasileira 
de Clinica. «seis» 30.000 
06 — Instituto Agronômico do Sul 
1) Para a Associação Atlé- 
tica da E.A. Elizeu 
It pe EE 4.000 154.000 172.000 E 


19 — Departamento Nacional da Produção 
Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
1) As Colônias de pescadores . 
para manutenção de suas es- 
colas, nos têrmos do Decreto- 
lei nº 2.665, de 2-10-40 .... 1.000.000 
2) Colônia de Pesca em São 
ERaciseo O Sem or efe o niveis aião 100.000 
3) Execução das leis, regulamen- 
tos e demais dispositivos fe- 
rais sôbre caça e pesca, na 
forma do Regulamentos apro- 
vado pelo Decreto nº 1.159, 
de 15-3-39 no território dos 


Estados : 
19)! Paraga e. 165.000 
2) Sapr penla. * 4: 022.155 
3) Rio de Ja- 

Pete to e 109.400 
4) Minas Gerais 100.000 
5) Rio Grande 

dom Sal suor 160.000 
O Bala, sie 258.300 
7) Pardiga cce ss 200.000 


8) Amazonas .. 50.000 
9) Rio Grande 

| do Norte ... “ 50.000 
10)» Golas ass 100.000 
11) Mato Grosso 50.000 
12) Santa Cata- 


rina “leo... 200.000 2.464.855 
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4) Aparelhamento e Conservação 
do Entrepôsto de Pesca da 
Cidade do Rio Grande, R. G. 


do 
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03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 


1) Aos criadores pela instalação de apare- 
lhagem de puverização ou construção de 
banheiros carrapaticidas, 
inseticidas 


1) Manutenção de registro genealógico me- 


diante contrato: 
1) Ao Joquei 


2) 


3) 


4) 


5) 


6) 


7) 


Clube Brasi- 
o Pag 
A Associação 
do Herd-Book 
Caracn ... 

À Associação 
de criadores 
de Cavalos 
«Manga Lar- 


A Associação 
de Registro 
Genealó- 
gico Sul Rio 
Grandense .. 
A Associação 
de Registro 


|. Genealó- 


8) 


9) 
10) 


11) 


12) 


13) 


14) 


Ao Consór- 
cio Profissio- 
nal Coopera- 
tivo dos Cria- 
dores de Ca- 


Ao Brasil 
Kennel Clube 
À Sociedade 
Rural do Tri- 
ângulo Mi- 
er dio 
À Associação 
de Criadores 
de Bovinos da 
raça «Mocha 
Nacional» .. 
À Associação 
de Criadores 
de Gado «Jer- 
SEVF. ros 
À Associação 
de Criadores 
de jumentos 
de raça Bra- 
Sileira-. 00 
À Associação 
de Criadores 
de Gado Ho- 
landês do Rio 
Gde: Sal 


30.000 


30.000 


20.000 


20.000 


20.000 


20.000 
10.000 


80.000 


20.000 


20.000 


20.000 


20.000 
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sarnicidas ou 


350.000 3.914.855 

















Criadores de 
Gado Guer- 
nesey, sedia- 
da em Leo- 
poldina, Mi- 
E nas Gerais .. 40.000 
E. 17) À Associação 
E de Criadores 
de Jumen- 


fic. to de raça 
«Pega» ..... 20.000 490.000: 










Aos criadores para constru- 
ção de silos destinados a 
conservação de forragens ver- 




















2) 


DE aqua DP CANA ND. uia: “200.000: E 
> , 3) Aos criadores para transpor- j pra 
te de reprodutores ......... 5» 400.000 sa 
4) Exposições regionais promo- * mA 


vidas por criadores, associa- m Em 
ções, municípios ou Estados. 2.000.000 3.090.000 a 


07 — Instituto de Zootecnia . Fê 
i 1) Auxílios aos criadores, pela construção ASA 
de instalações para inseminação artificial. 100.000 7.404.855 ; : EE 





4 20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral 


1) A Associação Brasileira de Geologia ......... 30.000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral 
1) Auxílio para exposições de produtos de 
origem vegetal” Do sia.. cume cien cena nto 70.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização 
1) Auxílio aos colonos (letras a a É do ar- 
tigo 27 do Decreto-lei nº 6.117, de 16 
de dezembro de 1943) .......zsccces 75.000 145.000 


RN O = UM 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 
1) Auxílio aos Índios (Decreto nº 9.214, de 15 
de dezembro de 1911, Lei nº 5.484, de 27-7-28 
e Decreto nº 736, de 64-36, art. 8) ......... 3.800.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
1) Auxílio às seguintes Escolas de Agricultura e 
Veterinária e Fazendas-Escolas, mediante con- 
trato : 
1) Escola Superior de Agricultu- 
ra e Veterinária do Paraná .. 550.000 
2) Escola Superior de Agricul- 
tura e Veterinária de Pernam- 
Dis eai E o 550.000 
3) Escola de Agronomia e Ve- 
terinária da Universidade de 


Porta Alegre: .encoscbo seas 550.000 
4) Escola de Agronomia do 
“leu E, ME 400.000 
5) Escola de Agronomia do Nor- 
LELEO. sn jaro O DÃO 166 a E a GS 400.000 


6) Escola de Agronomia da Bahia 400.000 
7) Escola Superior de Agricultura 

de Lavras, Minas Gerais .... 400.000 
8) Escola Superior de Agricultura 


de Mimas Gerais ..sacesesso 400.000 r. 
9) Escola: Superior de Veteriná- 

ria de Minas Gerais ........ 400.000 
10) Escola Fluminense de Medi- 

dita  Veleinária messes. 400.000 


11) Escola Técnica de Agricul- 
tura do Rio Grande do Sul 300.060 
12) Fábrica-Escola de Laticínios : 
- sr - Cândido Tostes, Minas Gerais 350.006 - - 5.100.000 21.791.855 
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* 


2 — Contribuições 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 





1) A Caixa de Crédito da Pesca para oo de seu ca- 
pital, de acôrdo com o art. 2.º letra b, do Decreto-lei '9.022, 


3 — Subvenções 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural 


05 — Serviço Escolar 
1) Diretório Acadêmico da Escola Na- | 
cional de Agronomia (Decreto nú- 
mero 19.851, de 11-4-31 e Decreto- 


lei nº 8.271, de 8-1245) sscusora 32.000 


2) Diretório Acadêmico da Escola Na- 
cional de Veterinária (Decreto nú- | 


mero 8.271, de 8-12453 ..... a 7 





03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronbestcido 
08 — Instituto Agronômico do Sul 
1) Diretório Acadêmico da Escola de Agronomia 
Elizeu Maciel (Decreto nº 19.851, de 11-4-41, 
e Decreto-lei nº 8.271, de 8-12-45) .......». 


08 -- Acôrdos 
04 — Departamento de Administração 


05 — Divisão de Orçamento 


a de 26-2-946 e... uu a. e. etteranenananas 


10.000 





t) Reajustamento dos salários do pessoal dos acôrdos art. 


| 2.º da Let n.º 485, de 15-11-48) siscsos. 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
1) Defesa Sanitária Animal em colaboração com 


os Estados - : 
1) Bahia +. cus ritos RD 100.000 
2) Path >. cc seue awe sogat ad 200.000 
3)... Santa Catarina “5. Vavtnaas ll 1.000.000 
4) Sergipe ........ EO Va 150.000 
5) « Mato Grosso = <«-xtanmarionçã 400.000 
6) Alagoss -x rena AMO DRT a 750.000 
7) “Erarã. ss iii o da DA NRO 600.000 
8) “Gol ss card AD 800.000 - 
9) *Metthão SS eder ana 100.000 
10) . Espirito Sagls caros. aan nha 400.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Fomento da produção em colaboração com os 
Estados : 
1). - «Pará us cciogiria etica (RA 1.000.000 
2). Maranhão” Sa asa tre 2.000.000 
3) - Alagoas vs msgs mera ds ta 1.000.000 
4) - Piano Si o maio did 600.000 
e) RE O To RR e e 1.000.000 
6) CSerdipes. pa cris aii RA 300.000 
db De SS ca ra pia ira nO 300.000 
8) Espírito Santo cfrr-bodava 400.000 
9). Santa Catasina Ls siRtenaRE 1.200.000 
10). Colas. seeds o Can 1.800.000 
11) Rio Grande do Sul ..... É dio 300.000 





21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defe:a Sanitária Vegetal 
1) Defesa Sanitária Vegetal em colaboração com 


os Estados : 
*) Maipahão. xo O PILOBU DONE 100.090 
2) aro ou en SE Lua 400.000 
3) spams do e PUENRIRA q 700.000 
4) Alagoas ...... SAD de 750.000 
5) “Sergipe asia TER Des DA e Rs 150.000 
6) Espirito Santo ...... Verê 200.0€0 


7) São Pano Li AR Rs 600.000 
8) Santa Catarina SADO» a SRA 600.000 


Dj: Colás. . sm ob SR “290.000 


10) “Pernambuco cemeereesnerars 300.000 
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4.500.000 


9.900.000 














CR 
Tor 


08 - Divisão de ça rodução Vegetal | Dont Lanciloa Ea 2) SA 


1) Fomento da Peteção" eim colaboração ” ERRAR UR RPA . E : 
m ou Estados : to ES opivaso — 18 o: 


Amaronas emencs Atom 700.000 Rae a 














RA) A a A ip CROSS 






Ceará PO a E À gra 
a CGrude do. Norte Estisrate É ) emita 


a = ba e 1.300. 000 - 




































ci) DE ssa sas RE A a a Re IE 
12) Espírito Santo .......,.. 0. 2.000.000 . 
13) Rio de Janeiro E o rn 5 à 0 la 
14)  Paragá seis» SR td 47 ADO ADO stars 1 
15) Santa, Catarina Doda PQ aa 1.200.000 r no Poa A 
16) Goiás «eciivesesess cerco 4.700.000 “o. : ço. 
17) Minas Gerais ..+............ 8.000.000 Ê A 
18) São Paulo — Campinas e Gras prime de. xOStr Ea 
e” “ana pola 3, rd: Aro Pao ED .000 ess: or ; 
ra 19) Mato Grosso «NAS ava evo 400.006  ..35.500.000 — 39.500.000 
— Serviço de Eeoedmia Rural - --- - Ê 
Fa) p 


1) Expansão cooperativista no País para organiza- Xá 
ção Econômica da produção, em colaboração Ong re e 














os Estados: : ; OR 
1) Araszonaã ..- muito od EI a asso espe 50.000 
ATE TUE ANOS. ár E oa apr 1150:000 
“+ +:3) Maranhão ..... TEN Se A A Pa ii 2 RO 
Is dr E O Pp o ca a 
O go E RR md alo. csinieanro ds 04/0000. 7 W 
: 6). Rio Grande do Iloirtese: «ek o asziiómcs damas - 50.000 xa j 
O BR RA ialod Sesnóra Mars Or, 50.000 as 
8) Pernambuco DEE bit: e + Sri st ra 50.000 
9) Alagoas ...... é e sr aprtteçda a 4 
OPERA... cas sismo oo ad «+ «50.000 
11) Baia ss... 0. AR o, (6 tre pre Bobs DO ; 
12) Espirito Santo sn E naa mA ; ;50.000 
em tao 22 mos 13) Rio de Janeiro ........ Dae racao AR a ato 9825 90.000 
DN DARE pao ser ses sr meses o wuc cd cava 50.000 
DR E o mui ea va, prt sé Uancimg8, 000 
1h) Santas Calanass unas é cuido ecoa sabdd.o 290” 50.000 77 
17) Rio-Grânde do Sul s.sceccecaiineechoo o + 50,000 à 
E» 18) Minas Gerais .i......0... à PBR DP PPC" GO, 000 
-19) Goiás STUDENT nc nie a PRO RO 
20) Mato Grosso .......... ! A A 50.000 1.000.000 
À 25 — Serviço Florestal : Ne, | 
= 1) Emenda do serviço. de reflorestamento em colaboração com 
<a os Estados, Municípios,, ferrovias e prrticulases aa ATA Pai 3.000.000 
AD Mectniadencia do Ensino Agrícola é Veterinário pr mt É | 
E 1) Acórdos estabelecidos pelo: “Decreto n.º “22.470, “de 20-1-47, 
É CT para instalação de escolas destinadas. .ao ensino”: agricola | 
“Am 1) Escolas Agrotécnicas : ; 
E 1) Muzambinho, Estado. de Eras eta! de HT rum EU | 
| Minas Gerais ..ceesasso 1.200.000 o 
E ; 2) Santa Teresa, Espírito een 
; GUIDO - ni dinind acid ge e o: o o E 
3) Outros Estados ......... 1.200.000 3.600.000 | 
2) Escolas de Iniciação. Agrícola : á Epá dardo | 
1) Machado, Minas Gerais... 800.000... | 
0) Teyrseida Masgebeira. Es - o geo) 5.200.000 72:270.000 | 
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HH — Desenvolvimento da Produção — dou, 
10 —- Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas a 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronô- 
micas 
1) Despesas de qualquer natureza com 
o levantamento agrológico do Terri- 
tório Nagiadal osasco se xa ego 390.000 
2) Despesas de qualquer natureza com a 
os trabalhos de colheitas, auto-fe- 
cundação e outras atividades expe- 
rimentais ....... Mpeg A sa 100.000 
3) Desenvolvimento da poáia na Esta- , 
ção Experimental de Cáceres no Es- | ) k 
tado de Mato Grosso ............. 200.000 600.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
1) Despesas de qualquer natureza com 
a manutenção das Plantações Ford 
de Belterra e Fordlândia ........ 25.000 .000 
2) Fomento da cultura da juta, do 
arroz e plantação de sementes ,.. 4.000.000 
3) Despesas de qualquer natureza com 
a aquisição de animais leiteiros para 
E ERP TR 1.200.000 30.200.000 
— mat 
08 — Instituto Agronômico do Sul 
1) Despesas de qualquer natureza com 
a instalação e manutenção de uma 
granja leiteira: spser use 500.000 
2) Despesas de qualquer natureza com 
a aquisição de gado leiteiro e ma- 
nutenção da fábrica-escola de lati- 
CÍRIO a» Ee oie ip a a e Sr 500.000 1.000.000 
09 — Instituto Agronômico do Leste 
' 1) Melhoramento e defesa da produção ese E 
j FRCAUCICA asia nim E 300.000 
2) Desenvolvimento da cultura da se- 
singueira e industrialização do latex 200.000 
3) Desenvolvimento e melhoramento da : 
produção do dendê e da piassava 300.000 “ 
4) Melhoramento da cultura do fumo 
Brasil — Daio ,ecnvascacienaal 300.000 
5) Estudos e melhoramento da cultura 
enfeeho a nis rsss e ES UE AA 100.000 1.200.000 33.000.000 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
1) Despesas de qualquer natureza com o desen- 
volvimento do serviço de caça e pesca no Es- 
tado de Pernambuco, Alagoas, Paraíba e Rio 
Grande do Norte ...cacissm e A pa 580.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Despesas de qualquer natureza com 
o desenvolvimento dos trabalhos 
agropecuários a cargo da D.F.P.A. 3.040.000 
2) Despesas de qualquer natureza com 
os trabalhos de alvejamento e estam- 
paria do tecido de sêda nos estudos 
experimentais de sericicultura, na 
Inspetoria Regional de Barbacena, k E 
Minas Gerais ...... im AE o E 60.000 3.060.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
1) Despesas de qualquer natureza com os trabalhos 
experimentais para aproveitamento de matérias 
Primas e produtos de origem animal ........ 50.000 , 
07 — Instituto de Zootecnia ted 
1) Desenvolvimento da Sericiçultura, 
Apicultura, Suinocultura, Avicultura, : 
po RE «. Caprinocultura e Cunicultura ..... 1.600:000 “s 
SS RP Ao EE TE 2). “Inseminação - artificial .... cecese. o 3.200.000 4.800.000 8.490.000 
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"2 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
a. 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


1) Despesas de qualquer natureza com os trabalhos 
de fomento da produção vegetal, a cargo da 
Divisão de Fomento da Produção Vegetal ..... 

2) Despesas de qualguer natureza com a manu- 
tenção dos cursos de Engenharia Rural, Ara- 


dores, Tratoristas e outros na Fazenda Ipanema, 
RR aa spa a Sado epa pa 28 7 0 4.500.000 11.500.000  52.990.000. 


is, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
k 07 — Seção de Segurança Nacional ...... . en e.." 


15 — Defesa Sanitária Animal e Vegetal 
19 — Departamento Nacional de Produção Animal 
03 — Departamento Nacional de Produção Animal 
1) Serviço de desinfecção de vagões .. 700.000 
2) Profilaxia e combate a epizootias 3.800.000 
3) Despesas de qualquer natureza com 
os trabalhos de fabricação de sôros 
“e vacinas nos laboratórios das Ins- 
petorias Regionais .......... 


06 — Instituto de Biologia Animal 
1) Despesas de qualquer natureza com a fabricação 
de sôros e vacinas e com os trabalhos de pre- 
munição ; 
21 — Departamento Nacional de Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
1) Combate a doenças e pragas da lavoura .........teceseeseo 


19 — Departamento Nacional de Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Para despesas de qualquer natureza com a Ex- 
RA posição Nacional de Animais e Produtos De- 
SE DIAS Ui ieiga = marcam saio apo jo ER SR a did 


2) Exposições nacionais de animais e produtos de- 
rivados conforme contrato com Estados : 
1). Sao Paulo «a caido srnio a 
2) Minas Gerais . 


Exposições regionais de animais nos Estados : 
Bahia :. «uucbas RES Ae E EIA 100.000 


Rio Grande do Sal 100.060 
Pernambuco - 


Mato Grosso 
Goiás á 
Maranhão à 1.000.000 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 
1) Para a exposição foto-etnográfica comemorativa da «Semana 
do Índio» 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
1) Exposição inclusive instalação de mostruários de escolas regio- 
nais Agrotécnicas, Agrícolas e de Iniciação Agricola 


CET PE apr penis 


a 


ões científicas 
13 — Conselho de Fiscalização das Expedições artísticas e Científicas do Brasil ... 
28 — Serviço de Proteção aos Índios 
É . 4). dos etnográficos .......ccecesereeracerase Sa Saca 
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26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
E MA GS 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas ' 


02 — Universidade Rural ; UeTrS no mas gerssctado cenálmos 4 agua 


05 — Serviço Escolar ER fa 7 Lo x ti 6.000 - es ho 
06 "Serviço de Desportós "........ Sis, “10.000 "16.000 


f 1 A ca res em = pm 
03 — Serviço Nacional der Pesquisas Agronômicas . O 
CS 100 sk = vo» +y04 —, Instituto de Óleos E A te prt Cad r 
NE Po TR ak ] WE a » ado mr E ESSE NEM na acdis =" à CAs 


20 emana --H Impressão de medalhas e concessão de outro 


np em o . + e 


ses) TEITST 
UT. taa 1952" Tao Cams vma as ho 8 : ear mm Ed a r 


ú . a vã 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal. iatspo q -igselnd Ra ê 
1) Prêmios a criadores, sericicultores,apicultóres;- avicultorês: e . Honrt3 é 
piscicultores, pela boa qualidade , dos produtos apresentados 5 E 

em exposições de animáis e produtos derivados .....JJmt. yo 200.000 








à te prego - edi, rindo df 5 ro 
21 — Departamento Nacional de, “Produção Vegetal Era nam 0 | é Z 
03 — Divisão de Fomento da Produção. Vegetal, ..,.1. enemies “150.000 La 
04 — Divisão de Terras e Colonização” ..ss.ctecemplesve ser » 30.000 80.000 
BEER inveá : k r ES O 
29 — Superintendência” do- Ensino Agrícola e Vetermário. ....icecmsad ovina serrana 75.000 
tons pro ci pompa hos DD D——— 
28 -- Recepções, excursões, hospedagens e homenagens ceminÃ sipoletl sb olntfina? ME 
01 — Gabinete do Ministro ...« Epis theT tt tienes sa nei cevemio cs novas eras 200.000 - 
10. — Centro Naçional de Ensino é Pesquisas Agronômicas : 
a Oi — Serviço. de Administração '!!illliitttiitsisiisseeteseoe “50.000 
02 — Universidade Rural asi? elbnil nã Cited o 
05 — Serviço Escolar ......,....... foi o do SER . 600.000 hi 
03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas e tuas. Po, vor 
ARS, CEDO) É 04 =. Instituto. de Óleos atrevel eb saga. a 2, BRAÇO ses try 4 .s 
06 — Instituto Agronômico do Norte ....... 20.000 R, 


08 — Instituto Agronômico do Sul......... 80.000 | 125.000 775.000... | 


25 — Serviço Elorestal «sons se erccrsecnasans Saio no Pes TEVE. comece va” o 85.000... 


non mm 16 q v - 


va fire das Ea o “a : q ' Ê cesmnemes d 








19 — Departamento Nacional de Produção Animal - LR RS q PR, 
02 — Divisão de Caça e Pesca ; Ê sd e s 


«-1),. Despesas de qualquer naturêza «com o- reflorestamento do 
“Parque de refúgio reserva e criação - de - animais silvestres de 
Linhares, E. Santo....... PRP E PATO PE MPR gs 50.000 
25 — Serviço Florestal ea dica crio o * Aa | 
1) -Prosseguimento “da instalação do “Horto Flo- “=: 

4, Testal de” Pelotas, Rio Grande do Sul ....v.4.. - > 200.000 
je Prosseguimento do plantio . de. quina ele. coil 1 130.000 
3) Prosseguimento -des trabalhos de instalação da 

Florestal Nacional do. Araripe-Apodi, eCeará .... 
4) Instalação do Horto Florestal de Sobral, Ceará - 200.000 
5) Instalação“ do Horto . Florestal. de Silvânia, no - ) 

Estado de Goiás SRT ME E - 120.000 
6) Reflorestamento! de áreas pertencentes .aos Pár- R 


ques Nacionais... .sasssiacasanasigisas dans = “130.000 980.000 





32 — Reprodutores e material para revenda a agticúltores “e *entadoias <Cesre s  R 
16 — Centro Nacional de Ensino é Pesquisas Agronôzucas e ciaiid we 
emo 03. = Serviço Nacional dé Pesquisas “Agronômicas: ú Pd 


05 — Tnstituto de Fermentação ':.Jiiitiiristiso: PrrpSp 700.000 


“occcsc cs sano Deemoe cc» and RE smio o dia ora ia 


I9 — Departamento Nacional da Produção Animal 


coiso qem san «by gr a 
03 — Divisão. de Defe:a Sanitária -Animal Na ra guess 
oC 5 “-1). Medicamentos, drogas, sôros, vacinas,. produtos: .» 
químicos e biológicos, seringas, agulhas, ter-. ato qisris ncricço a 
«ve: Mômetros e aparelhagem de pulverização ...... 800.000 ii 
DES “º» 047— Divisão de. Fomento . da. Produção Animal 4 sy o ; 
temem arame 1) Aquisição de reprodutores estrangei- 5» Cnfnio updeaces 
ER E "w TOS: pera revendano país. er...i. 2:500.000 a a a OS 
REGRA Pe 2) Material e produtos próprios para Tdi f sms catodiars ais dpi 
OO. EXE AE 2 IM criadores .em .geral. .sssasesasass 1.500.000 .-.. 4.000.000 








qui di 


« 


4 


,. o - 
+ 2 dy .. 


1) Reprodutores e material próprio para criadores % 
em geral POR lama Rios mn on ds Do mao DA O men no 09 0.08 — 250.000 5.050.000 


à 1) Material agrícola, inseticidas e fungicidas .... 1.500.000 E 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal e 6 ] . 
1) Material agrícola, adubos e corretivos ........ 5.200.000 6.700.000 


33 clínicos e de hospitalização 
“04 — Departamento de Administração Du Ses, ida 
06 — Divisão do Pessoal dy 4 . 
1) Serviços clínicos e cirúrgicos inclusive aquisição de medi- 
« camentos ses ceçess : ; 
“10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas e 
-— 03 —-Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


06 — Instituto Agronômico do Norte ; 
» 04 — Eri LES Riga e Ta A RN SRA RPA E PAN gd 300.000 - 


“3 >" 19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
: 02 — Divisão de Caça e Pesca 


DRE 1) A Divisão de Caça e Pesca, para manutenção 
e funcionamento da Policlínica de Pescadores 
e de seus ambulatórios nos Estados (Decreto- RE ag 
lei nº 8.526, de 31-12-45) 3.500.000 
2) Manutenção dos ambulatórios de: | - | o 
-- Manaus (Amazonas); Cametá e Vigia (Pará); . 
Cururupu (Maranhão); Paranaíba (Piaui); 
Fortaleza e Paracuru (Ceará); João Pessoa 
(Paraíba); Baixa Verde, Grossos, Pirangi do 
Sul, Muriu e Touros (Rio Grande do Norte); 
Praia de Pórto das Galinhas, Itapissuma, Re- 
cife e Itamaracá (Pernambuco); Penedo Ma-. 
rechal Deodoro, Pontal de Coruripe, Barra de 
Santo Antônio de São Luís de Quitunde e 
Maceió (Alagoas); Ponta de Areia, Cara- 
velas e Salvador (Bahia); Aracaju (Sergipe); 
Anchieta e Guarapari (Espírito Santo); An- 
gra dos Reis e São Pedro da Aldeia (Rio 
de Janeiro); Panorama e São Sebastião (São 
Paulo); Tramandaí (Rio Grande do Sul): 
Guaratuba e Paranaguá (Paraná); Florianó- 
polis (Santa Catarina); Corumbá (Mato 
Grosso), Itumbiara (Goiás) e Recife (Per- 
'*nambuco) ; RE a 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário - 
eme gs + - 1) Prestados a educandos 
iços contratuais 
04 — Departamento de Administração 
- 06 — Divisão do Pes-oal 
1) Despesas de qualquer natureza com viagem e remuneração 
id is de missões técnicas ec técnicos estrangeiros 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas | 
02 — Universidade Rural | e 


- 065 — Serviço Escolar é 
1) Alimentação de alunos e professôres da Universidade Rural 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
- 01 — Diretoria Geral 
“ 1) Despesas de qualquer natureza com viagem e remuneração de 

k - -- especialistas estrangeiros 
23 — Serviço de Estatística da Produção Ed f e 
»-+)- Serviços mecânicos de estatística e contabilidade 

2) Despesas de qualquer natureza com apuração 
- de dados estatísticos .......... E TA Te de 


Fls 


= 1233 = 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — Continuação) 


27 — Serviço de Meteorologia 


1) Pagamento às Missões Salesianas conforme con- 
trato de serviço de observações metereológicas 
em estações situadas nos Estados do 
e Dinto: Gras . esse caro naaaa a no 

2) Serviços mecânicos de estatística e contabilidade 

3) Serviços de perfuração e conferência de car- 
tões correspondentes a transcrições, revisão das 
variações e Ffregiiências normais da pressão 
atmosférica, bem como as características c ten- 
dências da mesma, no período de 1922 a 1950 

4) Serviços de perfuração e conferência de cartões 
correspondentes a questionários aerológicos do 
exercido da 1950 cerersársos botiad dd 

5) Preparo, conferência, revisão e mecanização das 


de 1920 a 1980 .s.ccereseee TE da 


40 — Recuperação de material 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Material ..t.ciiossiscvedaço so OR 


41 — Salário-família 


04 — Departamento de A inistração 
06 —"Divisão do Pessoal aesnanino emnmo annnaiio do Co 


44 — Custeio de publicações 








cenas asas 


E 
s 


06 — Serviço de Informação Agricola ........... efa pgs po ado mta Ei SR 000% «GUN ONd op 


45 — Serviços plúvio-fluviométricos 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
Q — Divisão de Aguas tixcass «o SN Tu á 


47 — Informações e difusão cultural 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrorômicas 
02 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escoler ....ic.prasnnaioe ist 


49 — Serviços de agrostologia 


I9 — Departamento Nacional de Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Desenvolvimento da agrostologia a cargo da 
D.P.P.A Qocasosansosapban oo 
07 — Instituto de Zootecnia 


1) Desenvolvimento dos trabalhos experimentais da 
Seção de Agrostologia ........ccsemerteeo. Fe 
2) Desenvolvimento dos trabalhos experimentais 
das Fazendas de Criação de Desengano e Ube- 
Taba Sosuursnradaco coninnaio ai AR 


3) Desenvolvimento de trabalhos experimentais nas 
fazendas partitularés ........cccssersrereneo e 


O — Serviços de sondagem e estudos de jazidas minerais 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
03 — Divisão de Fomente da Produção Mineral 


1) Carvão e cobre no Rio Grande do o a 
2) Prospecção de carvão, no Paraná .........o. 
3) Água subterrânea em diversos Estados ...... 
4) Prospecção das jazidas de apatita e minérios 
uraníferos no nordeste ..........cctecttecer. 
5) Prosseguimento de sondagem de carvão em 
Santa: Cntonigo os. czbssesa scr e cinde sv 
6) Carvão e água subterrânea do Plath (oca 
7). Estudos de jazidas minerais de interesse na- 
cional 


Dr Mu NA RU 0d 0 E leo mis 0 6 8 6 A TD 


8) Sondagem para carvão e água subterrânea no 
-— Estado de São Paulo 


cocos e dios sta aaa 


encena trans. 


ese as 


oceneneasesas 


tento 





9) Prospecção de jazidas e minérios de ferro é 
manganês no Estado de Minas Gerais ....... 
10) Estudos de prospecção por sondagem na região 
- Oeste do Estado de Minas dci di 
11) Estudos de geologia geral e econômica em co- 
- Jaboração com serviços especializados 
1) Outros estudos e sondagens 


“1.000.000 


300.000 


100.000 


800.000 





05 — Laboratório da Produção Mineral 


1) Investigações sôbre águas minerais ........... 
2) Estudos semi-industriais para aproveitamento da 
u púltta do carvão nacional ....s,.. copasunanias 


= Serviços educativos e culturais 


06 — Serviço de Informação Agrícola 

1) Aquisição de publicações de reconhecida utili- 

e «e dade para distribuição gratuita, inclusive com- 
pra de direitos autorais, pagamento de tradu- 
ções, revisões e aquisição de jornais diários e 


de colaboração de qualquer natureza .......... 

“a 2) Documentação da vida rural .........ceseres 
3) Custeio das campanhas dos clubes agrícolas 

ESCOlanes? o, duras e reraado een renencaneneereneo 

4) Rádio-difusão rural .........cccssesesecereeo 

5) Realização de semanas ruralistas, cursos de 

educação rural e missões rurais ........c.... 

6) Economia doméstica e indústrias rurais ...... a 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


02 — Univerzidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
1) Manutenção de bôlsas concedidas em 1948 e 
de ontiasgen 19490. sia mma vis aisio o je ai 120000! plage 
R 03 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
3 0 D4 — Instituto de Óleos 


1) Bôlas de estudos para diplomados 
por Escolas Superiores de Engenha- 
ria, Química e Agronomia, locali- 


X ] Eacas: nos) Estados ....cpes cassou 300.000 


08 — Instituto Agronômico do Sul 


1) Manutenção de 15 bôlsas de es- 
tudo e instituição de cinco novas 


Rai LBA Coniawetcatetro ertiviçor a : 150.000 


se. 


14 — Conseiho Florestal Federal 





19 — Departamento Nacional de Produção Animal 


do 


É. 02 — Divisão de Caça e Pesca 

1) Serviço de coleta de material zoológico no in- 
terior do país, para estudos da fauna brasileira 

E... À e formação do museu de caça e pesca ....... 

6: 2) Para pagamento de tôdas as despesas com a 
colaboração, impressão e distribuição de car- 
tazes educativos sôbre caça e pesca, inclusive 
prêmios .....cercercrrcncncrarecar concerne nas 

3) Instalação de viveiros no Pôsto de Fiscalização 
de Caça e Pesca de Recife ................. 







20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


1) Para a Festa da Árvore .......ccceceneeeceness 


Oi — Diretoria Geral .......ccsscsscseenereenrenarenntanteneo 


100.000 


2.000.000 


677.000 
250.000 


800.000 
490.000 


200.000 


160.000 


570.000 


450.000 


ecos" te. 


20.000 


35.000 


45.000 


2.100.000 8.400.000 


2.577.000 


1.020.000 


10.000 


100.000 


54.000 


ERA dl ds 
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“Vora JE conde SR pedida 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 


(Disériminação da Despesa) 
- ss WA se hdi RE 
(Verba 3 — Consignação I — Diversos — Conclusão) 





29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário : 
- 1) Realização da semana do agricultor nas Escolas 
Agro-Técnicas, Agrícolas e de Iniciação Agri- 
cola e em outros pontos do território nacional 


k 2) Aquisição de livros didáticos, cadernos escola- 
co res, etc., para distribuição aos alunos ....... . 
FE -3) Honorários de professôres para as Escolas 


Agrotécnicas, Agricolas e de Iniciação Agricola 
4) Continuação e ampliação dos trabalhos iniciados 
pela Comissão Brasileiro-Americana de Educa- 
ção das Populações Rurais, diretamente pela . 
Superintendência do Ensino Agrícola e Vete- 
rinário ou em acôrdo com os Estados, Munici- 
GO4 0: os pios ou particulares ....... Ee ETA ITA RA 


59 — Irrigação e energia hidráulica 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral Ra . 
02 — Divisão de Águas 2 y 


hidrdaica. 455 des nt - 
2) Serviço de inrigação. sus. ivo «cá RERNTO cdr 


63 — Diversos 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


1) Despesas de qualquer natureza com a manu- 
tenção, conservação e administração da Fábrica 
de Gelo e Frigorífico do Entreposto Federal 
de Pesca .....;>55054. ONA o A 

2) Despesas de qualquer natureza com a adminis- 
tração, limpeza e conservação de elevadores e 

do edifício do Entreposto Federal de Pesca ... 

3) Custeio e funcionamento, mediante acôrdo com 
o Estado, do Entreposto de Pesca de Recife, 

y construído pela Administração Federal ...... 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 .— Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


1) Manutenção de Postos Agro-pecuários nos seguintes Ter- 
ritórios e Estados : À 


E PER PE SS 480.000 
2) Guaporé ,.ccccapra soro 240.000 
3) Rio Branco ..c- core RE N 240.000 
8) Amapá cesiis corre * 240.000 
5) AEZONAS o. issu reroa o 240.000 
6). Pacheco» é + tais lis 960.000 
7) Maranhão RESETE E PS a o pos 480.000 
à) Pai .occamnitto vsie q RR ae 960.000 
9) Cont co e RA AS Pine ud 1.440.000 
10) Rio Grande do Norte ........cicio 720.000 
dp Paraiba casi os nar RE 1.200.000 
12). Pernambuco -..ccsrroent O 1.200.000 
13) --Alagess .6..cer custo pio 960.000 
1 CDengipe ..i cio eniad amado deu 720.000 
15). Baia sara rn HA, NA 1.440.000 
16) Espírito Santo . E P/Eo sjataca o ala oo ND 720.000 
17). Rio de Janeiro ..... ema. a 1.680.000 
18) São Paulo  iscysbas tar, ads 240.000 
LEA RS UR — 2.400.000 
20) Sento Cotanmaçi.. arscdas. o 1.440.000 
21) Rio Grande do Sul........ce io 1.440.000 
" 22) - Minas Cera Lc 3.600.000 
23). Gols aa alle le mo a pato ao 1.200.000 
24) - Mato “Gross .......... 9 e 1.200.000 


25 — Serviço Florestal 


1) Manutenção de diversos serviços nos Parques Nacionais .... 


Total da Consignação 1. 


oo va co sao anos = dida np MA SD TD “. eu. 


Total da Verba 3 ER 


RE 


io CÃ eh cá 2 cito 


mo La 
pe 


o — Preseguimeno é conlsão de obras tcads e su fscaicção — 


een mae 


a aa: 


Aa 


qe” 


E Pmmguimento é conciasão de estudos e projetos ao vo decasaãs TE qigo di KO. 


ç- 


 — 


uóliay 2 mia, 1 ch css 1t 
ant wiss 4 umtisinas ud 


Mai 


1) Santa Cruz (Estado do Rig, aneiroy » 8:-,300.000 
2) São Bento (Estado do Rio po ef E menos 
3) Tinguá (Estado do Rio de fa, Pr 150.000 
4) Senador Vergueiro (Estado de São Pauló) * 200.000 
5) o Qigedo E e 


CONSIGNAÇÃO II — “Obras isoladas 
» os 


04 — Departamento de Administração dra cages 
04 — Divisão de Obras ce: 
1) Conclusão de Laboratórici é Sédes das LR. da DDSA. em: 


1) Fortaleza “(Estado do Ceará) - copio 
2) Salvador (Estado da Bahia) alo» add? 500.000 


2) Prosseguimento das. “obras do. Lazareto e AP da 
D.D.S.A. em Santos (Estado de São Paulo) . 
3) Proseguimento da .construção da Sede do Instituto Biologia 


4) Prosseguimento da estrada de ligação do td Nacional de 
Itatiaia ao Planalto, de Itatiaia ,. 
5) Prosseguimento das instalações - do. “Instituto. “Agronômico do 
ES OLE roer 
6) Obras no Edificio do Entre posto Federal de Pesca, para sede 
do D.N.P.A. e ampliação do Museu de Caça e Pesca ... 


Total da dação: H = PU map «4 DP PIT PRE PRI 


CONSIGNAÇÃO. E — Conjunto ef Obras. 


: 5 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras « e sua fiscalização ; 


é 


04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


1) Prosseguimetno das- ditados Obras. da Departamento Na- 
cional da Produção Mineral: 


1) Sede do D.N. P.M.. 
trito Federal . As 
2) Conclusão do pavilhão de mi- 
nérios do Laboratório da Pro- 


Obras nas seguintes dependências € 
da Divisão de Fomento da, Produção 
Animal — D.N.P.A. 


1) I.R. em Goiânia — Goiás .. 
2) Fazenda de Criação de Urutaí 
Prosseguimento das seguintes obras 
do Instituto de Biologia Animal — 
SE fas O a 

1) mes ga para Chefes e Téc 
2) Residências para Trabalhadores . 
Prosseguimento de obras nas se . 


guintes dependências do Serviço Na- 
cional de Pesquisas Agronomias 


1) Estação Experimental de Ana- 
pólis — Goiás 








ro PPA + 


5) 


6) 


7) 


2) 


as e ca) DE at / áudio 


Estação Experimental de Patos 
— M. Gerais 


Construção de pavilhões, estábulos, 
lavanderias e residências nas se- 
guintes dependências da Superinten- 
dência do Ensino Agricola e Ve- 
terinário : 


1) 
2) 
3) 
4) 
5) 


6) 
7) 
8) 
9) 
10) 
11) 
12) 


13) 


Escola Agrotécnica de Barba- 
cena — M. Gerais .......... 
Escola Agrotécnica Vidal de 
Negreiros — Paraíba ........ 
Escola Agrotécnica Visconde 
da Graça — R.G. do Sul . 

Escola Agrotécnica Nilo Pe 


cunha ;— E, MD asso adnio 
Escola Agrotécnica Ildefonso 


Simões Lopes — E. Rio de 


Jutieiiics sas à orindiio nico Qua 

Escola Agricola Floriano Pei- 
xoto — Alagoas svsvibaseees 
Escola Pp ag João Coimbra 
— Pernambuco ............ 
Escola de Iniciação Agricola 
Manuel Barata — Pará Spas 


Bos do Iniciação Agrícola 

Sérgio de Carvalho — Bahia 
Escola de Iniciação Agrícola 
Benjamim Constant — Sergipe 
Escola de Iniciação Agrícola 
Visconde de Mauá — Minas 


Obras nas seguintes dependências do 
Serviço Florestal : 


1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8) 


9) 
10) 
11) 
12) 


Horto Florestal de Repr — 
R$ Go Bd sis cs. 


sa Nacional Araripe — 
Apodi — Ceará .........c. 
Horto Florestal de Lorena — 
Sto o DEN 0 ac ro ias 


PETEARÍDICO - cz ide SE 
tada vn de Santa Cruz 
saio Protetoras no Distrito 
Federal e no Estado do Rio de 
JOS oro exam suis 


SENDO essa» o o AESA 

Parque Nacional da Serra “dos 
Órgãos — E. Rio ........... 
Enio Nacional da Itatiaia — 


Prosseguimento de Obras nas se- 
guintes dependências da Divisão da 
Caça e Pesca — D.N.P.A.: 


1) 


Entreposto de Pesca de Vigia 
=. Porã eos VOS DEE cisão 
Entreposto de Pesca de Vitória 
- E Gas Es ao ed 


É Rr ID o, 


4.000.000 
500.000 
500.000 
500.000 





6.600.000 


9.700.000 




















5) Posto Experimental de Biolo- ; 
e. ; e e Piscicultura no K. 4 — y 
ER — E. Rio RAD TP aa na 150.000 5.650.000 





6) Prosseguimento das As do Instituto 

Agronomico do Norte e de suas Estações 

e Subestações Experimentais ............ 4.500.000 
ps 7) Prosseguimento de obras nas | 
Es. seguintes dependências do Ins- 
F ; * tituto Agronômico do Sul — a 
S. N. P.A.: | ie “o 

ur 


RR eo caca SAD vino é Veio 


b) 
c) co de Agronomia. El. 
seus Maciel JE. sico 


d) Fazenda e Granja Leiteira 400.000 
e) Rede de experimentação pai E oe 
aa e vas o cuatro si 1.800.000 Sa 

Postos meteorológicos ... 400.000 | 10.200.000 “ri 






nao nn nun nn a a. 






















£) 









8) Prosseguimento das seguintes obras 
do Instituto de Zootécnia e de suas 
dependências D.N.P.A 


1) Estábulos, estrumeiras e gal. 
pões, para pesagem de animais 
na É Experimental de Cria- 


Dida a o! à (o robo jane o Seda “og 1.200.000 
Y 2) Edifícios, biotério e estábulos 
para a Seção de Fitopatolo- 
gia de Reprodução e Insemina- 
RD MEIA O. sess sis cesees 3.000.000 
Y 3) Estação Experimental de Agros- % 
Tolo irao re mun sis ia a aaa e minina a 1.000.000 Pp: 
4) Estufa e coberta para balança ca 
- na Estação Experimental de . 
NA ogrostolo gia! . o ras gates mo apo = 300.000 
5) Residências para chefes de se- k 
ção e funcionários .......... 1.800.000 7.300.000  50.250.000 ; 


11 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronô- 
micas : 


1) Prosseguimento de obras de adução do Rio 


(ONCE TO OO PER VR Mer Da 2 pl 2.600.000 
Pa E cera io a a ap E a a me 300.000 
3) Parque para'criação de suínos .......... 500.000 
4) Complementação do conjunto destinado a 
alojamento de alunos ........cccceceseco 1.400.000 
5) Centro de Desportos .....ccasescsca certo 1.200.000 
6) Macadamização e asfaltamento de estradas 1.000.000 
7) Prosseguimento do conjunto residencial .. 6.000.000 
8) Edifício para o Serviço Médico ........ 1.000.000 
9) Fábrica Escola de Laticínios para a Divisão 
de Inspeção de Produtos de Origem Animal 500.000 
) E 10) Alojamento de alunas ..........cccctos 1.000.000  15.500.000  65.759.009 
Total da Consignação HI ....... bia 5» 65.750.000 


CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 


- Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos, e sua fiscalização 
04 — Departamento de Administração 


04 — Divisão de Obras 


1) Equipamentos para as seguintes de- 
pendências do Serviço Florestal: 


1) Horto Florestal de Ibura — 


Sergipe aapnersocccertpnecass 150.000 
2) Horto Florestal de Saltinho — 
Pernambuco ....cesecocororos 150.000 








Pe A E Y DX A E ad E o a ASTOR to À: ed ; 
a pa p Ê é hm, ) E e / ” 
É Ae Ea RA 
e NR so o DR 
JE : MINISTERIO DA AGRICULTURA | | 
e (Discriminação da Despesa) a 2+ entes? 
À (Verba 4 — Consignação IV — Equipamentos — Conclusão) 
É | 
| 
| 
| 
| ; 
| 3) Horto Florestal de ta Cruz 
— E. Rio: ..«dendi — Rede 150.000 
| 4) Horto Florestal de Lorena — 
! S. Pas Fr =, adia cai 150.000 
5) Floresta Nacional Araripe — 
Apodi — Ceará .......a. 100.000 
6) Seção de Tecnologia de Pro- 
p dutos Vegetais .....ceceeecs 100.000 
a 7) Horto Florestal de Sobral — 
Co dae no GNR 100.000 
| 8) Horto Florestal de Pelotas — 
É R. G. do Su qi des 100.000 
9) Horto Florestal de Silvânia — 
a CoOlda  emiim me cRA R E a 100.000 
, 10) Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos — E. Rio ........... 800.000 Ê 
pa 11) Parque Nacional de Itatiaia — 7 
a E, RIO .... 1.» ENO és 800.000 2.700.000 
a em 
; 2) Prosseguimento de aquisição dos se- 
A guintes equipamentos para o Insti- 
) tuto Agronômico do Sul — S.N. 
+ P.A.: 
4 1) Complementação da instalação 
E de diversas cadeiras e laborató- 
| rios da Escola de Agronomia 
Eliseu Muciel 40307, 25 0 1.000.000 
2) Complementação da instalação : 
a] de laboratórios e gabinetes das . 
seções técíicas T;i7i2 co 300.000 1.300.000 
11 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronô- 


micas : 


1) Aquisição de equipamentos para a Subes- 
tação Transformadora Central de 25.000 
para 6.000 volts “cdr O, Men O 1.200.000 


Edifícios e Parques é eviini cant, det 500.000 
3) Complementação de uma patrulha agrícola 1.000.000 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 


li — Estudos e Projetos 


11 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
1) Estudos e projetos e trabalhos de pequena engenharia 


12 — Obras 


04 — Departamento de Administração 


04 — Divisão de Obras 


1) Obras diversas de pequeno vulto nas 
seguintes dependências do Instituto 
de Fermentação : 


1) Baependi — M., Gerais ...... 400.000 
2) Andradas — M. Gerais ...... 400.000 
3) Campo Largo —. Paraná 400.000 
4) Urussanga — Santa Catarina 400.200 
5) Bento Gonçalves — R.G. Sul 400.090 
6) Dimantina — M. Gerais .. 400.200 
7) Nova Iguaçú — E. Rio. á 400.000 
8) Reforma do Almoxarifado .... 250.000 3.050.000 


| 
| | 


elis UR e 





ey. “Cica ditos ne Diviátio; ide Fo 





mento da Produção Animal e em 
suas dependências : | 
1) I.R. em Pinheiral — R. Janeiro 
2) IR. em mo, Grande — M. 
Grosso 


3). LR em 
4) Eno Experimental de Cria- 
ção de Bagé — R.G. Sul. 

5) Fazenda de Criação de S. Car: 


| > Host SE Panlorloo ss sc nes 
6) I.R. de Sericicultura de Barba- 
cena — M. Gerais .... 


7) Fazenda de Criação de Soure, 1 1 
de Marajó .. So 

8) Posto de Criação de CAram — 

E 2 Pará 


9) Sede da I.R. em Catú — Bahia 


10; Posto de Criação de Ituberaba 
— Bahia 
11) Posto de Criação de Palmas — 
Paraná 


e nn nn en nn a sa 4 





3) Obras diversas nas seguintes depen- | 


dências do Serviço Florestal : 


1) Obras de ampliação e reforma 
no prédio onde funciona a Se- 


200.000 


400.000 


400.000 
200.000 


400.000 
600.000 


800.000 


200.000 


200.000 
150.000 


200.000 


200.000 
800.000 


ção de Silvicultura .......... 
2) Parque nacional da Serra do | 

Orgãos — E, Rio... «eco sa sim 
3) Parque Nacional do Itatiaia — 

TER oro fo nb CRER 


4) Adaptação, olioria e retifica- 
cação do leito da estrada de 
acesso ao Parque Nacional de 


Itatiaia — .R. Janeiro ....... 
5) Parque Nacional do Iguaçú — 
Pagan que qa a o aim o cinta çadeta 6 ia 
6) Horto Florestal de Iburá — 
ERC 2 ai ie cia o pa o 
7) Horto Florestal de Saltinho — 
PenmanDAÇO, ds etaro age o eia cetro do 
8) Horto Florestal de Sta. Cruz 
E SR A 2 No E RA qe 
9) Horto Florestal de Lorena — 
SE Pano prerae e a = a/6 à doca jo DR 
10) * Delimitação das Florestas do D. 
edema, E = 0 se rata aa min pleímio jefetade jo 


12) Delimitação da floresta nacional 
do Araripe — Apodi — Ceará 
12) Delimitação da floresta do Par- 
que nacional da Serra dos Ór- 


gãos” —= E. Bio so. samess 
13) Horto Florestal de Sobral — 
So O PE RL 
14) Floresta Nacional Araripe — 
Apodi — Ceará ............ 
15) Horto Florestal de Silvania — 
E Er rp AE 


4) Obras diversas nas seguintes depen- 


dências da Divisão de Caça e Pesca 
= NE Ronda 


1) Construção do aa de 
Pesca de Belém — Pará .... 
2) Ampliação e reforma da Escola 
de Pesca em Tamandaré — 
Pernambuco ....—.....cc..s 
3) Desenvolvimento. dos trabalhos 
do Parque de Reserva, Criação 
e Refúgio de animais silvestres 
de soretama, em Linhares — 
Es. SAN So o niá maio Salir os adro o 
4) Construção de 9 pequenas fá- 
bricas de gêlo, nas Colonias de 
Pescadores 


O 


800.000 


600.000 
800.000 
150.000 
300.000 
150.000 
150.000 

50.000 
150.000 


100.000 
200.000 
100.000 
200.000 


1.500.000 


5.400.000 

















































3.750.000 























4.750.000 


7.550.000 . 





(Dis e O ã da. Desp A 
(Verba 4 — Consignação VI — Dotações D 


5) Construção de Postos de Desinfec- 
ção de Vagões e obras diversas nas 
seguintes depedências da Divisão de 
Defesa Sanitária Animal — D.N. . 
P.A.: 


1) Posto de Desinfecção — E.F. 

N Bari REA E - 600.000 
2) Posto de Desinfecção — E.F. 

C.B. e L.R. — Três Rios .... 600.000 
3) Posto de Desinfecção — E.F, 


L.M. — Salvador ......... “ 300.000 
4) Posto de Desin fecção — E.F. 

8.) = Jundil. .incShoo 8 . 300.000 
5) Posto de Desinfecção — E.F. 

P.S.C. Jaguariaiva .......... 300.000 
6) Construção de laboratório na 

I.Ro + Paraad. SiSb as 1.000.000 


6) Obras nas Estações e Subestações 
Experimentais do Serviço Nacional 
de Pesquisas Agronômicas : 


1) Lavras — M. Gerais ..... ” 300.000 
2) Machado — M. Gerais ...... 200.000 
3) Curado — Pernambuco ...... 350.000 
4) Botucatá — S. Paul o........ 250.000 

500.000 1.600.000 











7) Para complementação dos Postos Agro-Pecuários 
criados em 1947 — 1948 — 1949 ......... a 6.555.000 
8) Construção de galpão para depósito de má- ; 


ER cg Sp Pe 445.000 
9) Obras do Gabinete de Tecnologia Mineral do La- 

boratório da Produção Mineral — D.N.P.M. 1.000.000 
10) Obras diversas de complementação e reforma 


Santa Monica Instituto de Zootécnica D.N.P.A. 1.200.000 
11) Obras diversas de ampliação e reforma do edi- 


fício sede do Jardim Botânico, D. Federal .... 500.000 
12) Obras diversas no Instituto de Ecologia Ex- 
perimentação Agrícola — S.N.P.A. ...... 400.000 
13) Obras de pequeno vulto no Instituto Agronô- 
mico do, Sul — S.N.PÃS L..asa = 150.000  34.050.000 





11 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronô- 
micas : 9 


1) Obras de pequeno vulto ........cecccseremrer oo TRE enretiaa 500.000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


1) Núcleos Coloniais : 


1) Santa Cruz — E. Rio .......: 5.000.000 
2) São Bento — E. Rio ........ 2.500.000 
3) Tinguá — E. Rio ........s 1.800.000 
- 4) Dugue de Caxias — E. Rio 600.000 
5) Senador Vergueiro — S. Paulo 1.300.000 
6) Agro-Industrial do S. Francisco 
— Pernambuco “eim aaa 5.000.000 
7) Marques de Abrantes — Paraná 2.000.000 
8) Senador Esteves Júnior — Sta. 
Catarina «ua mamae A 1.000.000 
9) Anitapolis — Sta. Catarina .. 1.000.000 
10) Macaé — E. Rio. 2.000.000 22.200.000 
2) Colonias Agricolas 
1) Goiás sc. o ssa 7.500.000 
2) Amasónas fa JE, api 3.000.000 
3): Pará cega 4.000.000 
4) *Matabhão SD a 6.600.000 
6) Pias, ES Coal RR 4.300.000 
6) General Osório — Paraná - 4.000.000 
7) Dourados -— Ms Gromsa - 6:000.000 2 
8) Jaíbá — M. Gerais ......... 4.800.000 40.200.000 62.400.000 96.950. 








de equipamento frigorífico para os Entrepostos de 
Teo 


Santos — S. Paulo rca. 
Vitória — E. ARE a E cb 


- 3) Equipamento para o Serviço de Divulgação Biblioteca e Au- 

ditório do Departamento Nacional da Produção Mineral . 

4) Equipamento para estudosindustriais sôbre o berilo metálico 
— Laboratório da Produção Mineral D.N.P.M. 


jação e Aquisição de Imóveis 
ma “ge. — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras ; 
1) Ampliação da área da estação Experimental de São Gonçalo, 
do Instituto Agrônomico do Leste — S.N.P.A. 
2) Ampliação das áreas das dependências do Instituto de Fer- 
mentação | 
3) Ampliação das áreas das escolas Agrotécnica Vidal de Ne- 
“greiros, Agrícola Floriano Peixoto e Agrícola Benjamin Cons- 


Total da Consignação VI 
Total da Verba 4 191.450.000 














y 
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e a asueeta nah | 
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ASR miguie o MM trema 537.040 558.443.250 746.980. 
Rua ES As ne reter MANET DO, = À 276.060.720 ' 276.060.720 


pesa og cvs fg ço pm - 1.073.246.600 1.073.246.600 
ntos e RES e de Imóveis ca -— 180.050.000 180.050.000 













188.537.040 2.087.800.570 2.276.337.610 
(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 












CoNSIGNAÇÕES Fixa - Variável Total 


Rs ea Lai. Cr$ Cr$ Cr$ 
Permanente ..... aque St ES 182.400.000 — 182.400.000 


Extranumerário No ad Ed RR Sia — 357.098.790 357.098.790 







RR emana rn inc endo 6.137.040 4.696.600 10.833.640 | 

TARA REA A — 2.805.000 “2.805.000 : 
al adido e em disponibilidade ......... — 4.000.000 4.000.000 | 
as Despesas com Pessoal .............. — 189.842.860 189.842.860 





















ca air NR 28 aqu 188.537.040 558.443.250 746.980.290 


Material Permanente ...............o..... ia 26.496.600 26.496.600 
CCE ET DS — 126.329.500 126.329.500 
ee = AEE E CRE AP — 32.869.240 32.869.240 
90.365.380 90.365.380 





ita ju a 


“e st RR o... ae 276.060.720  276.060.720 


- 


— 1.012.571.600 1.012.571.600 
60.675.000 60.675.000 


Ma dd Cn dores. sac cs uns” 











Rae 4020200. 0........:... — 1.073.246.600  1.073.246.600 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


— Obras RA Ms Deca crimes qa 18.800.000 18.800.000 

— Conjunto RR ssa asccrcsos: Ea 62.300.000 62.300.000 

E DR ss so qusisiga « =. 9.250.000 9.250.000 
— — Desapropria ão e Aquisição de Imóveis ..... poi 4.800.000 4.800.000 
cad DE a A ria 81.900.000 81.900.000 

DRE sesamicssacemis quim 3.000.000 3.000.000 

Sp, A PR REDE O se 180.050.000 180.050.000 
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CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal Permanente 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


1 — Quadros Permanente e Suplementar. . is raca nv nata npo o RR 
2 - Quadro Especial. eguimo cenas cons em Tas nd Si nin Pd 


Total da Consignação 1 ........ ne Sr eo desci postais ar ii ao RR 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
04 — Contratados 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal e Cf o dia que ev ça a cms so una cio mn RAE 
05 — Mensalistas 
— 04 — Departamento de Administração 
6 pao Divisão do Pessoal Decore cos. ecc e “o Mase coa pa Mania ds pin 
06 — Diaristas 
04 — Departamento de Administração , 
06- Diino to Pessoal TO. (nes str irei DT RAN PPS o so 
07 — Tarefeiros 
04 — Departamento de Administração 
06 SG Preinão do Prssda) . is, .ersso Liso erra ER 2) PARDO, cjçes 


Total da Consignação II ........cciii mo ua haipio pm SA Mo Rin 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
09 -— Funções gratificadas 
4 — Departamento de Administração 
— Divisão do Pessoal ..,... (5 TAM o E AR é = di medo a ia 
I0 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres 
04 — Departamento dê Administração 
06 ="Divisão de Pessoal». .:....ecserseses sad à CENHÉ POR » tania e dd aÃ au DR 
| 11 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou saúde 
04 — Departamento de Administração 
o Doido do Pra aan empre é “Misono e AR 





14 — Gratificação de representação 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 

16 — Gratificação de magistério 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


"Tema das vas we ss ns a» neoon aa ecos casas 


19 — Auxílio para diferenças de caixa 
04 — Departamento de Administração 
Tua ppisdo do Pessoal .....cc. ocre creio ds SR RPA RIO. à he 2.400 - 


6.137.040 


Total da Consignação III , 10.833.640 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo 


04 — Departamento de Administração 


— Divisão do Pessoal . ie. ,cai vero niio doa rob ndo e Es 
23 — Diárias 


04 — Departamento de Administração 
— Divisão do Pessoal 


CER RA de vis 0 0 eo sal fo acao ora ai) 5 f0im copa fa 


CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Adido e em Disponibilidade 
25 — Pessoal em disponibilidade 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


conandiadão VIZ — Outras Despesas com Pessoal 


- 04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ............. BESDRO 6% Toei rm E SO 55 Fed 


— Diferença de vencimentos 
04 — jairo ss de Administração 
06 ENA Pego! Cnsennsoerensntncenensisasos a entrada ha ses iris Sa 
pras egg 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
1) Para atender as despesas com pessoal da Universida- 
de do Brasil (Decreto-lei n.º 8.393, de 17-12-1945) ... 99.568.080 
2) Para atender as despesas com pessoal da Universida- 
de da Bahia (Decreto-lei n.º 9.155, de 8-4-1946) 24.921.900 
3) Para atender as despesas com pessoal da Universida- 
de de Recife (Decreto-lei n.º 9.388, de 20-6-1946) .... 21.671.060 
4) Para atender as despesas com pessoal da Universida- 
de de Minas Gerais (Lei n.º 971, de 16-12-1949) .... 41.581.820 


“Total da Consignação VII 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


É Aitimais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
“1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
04 — Departamento de Administração 
- 03 — Divisão do Material 
- E anóreis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferro- 
viário de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; 
“material para extinção de incêndio, aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de 
“dragagem; outras viaturas 
E “1 — Automóveis de passageiros 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
- 2 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e 
de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcz;ões, material flutuante e de dra- 
gagem; outras viaturas 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 2.256.100 
30 — Departamento Nacional de Saúde 


17 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
20 — Serviço Nacional de Malária 


= 
E» 
f. 


“ES 


» Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas 
“destinadas a biblioteca ou coleções 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


28 — Departamento Nacional da Criança 


04 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém 

02 — 2º Região — Fortaleza 

04 — 4º Região — Salvador 


30 — Departamento Nacional de Saúde 


03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º Região 
03 — 3º Região 
04 — 4º Região — Fortaleza 
05 — 5º Região — Recife 
06 — 6º Região — Salvador 
07 — 7º Região — Pórto Alegre 
08 — 8º Região — Cuiabá 


17 — Serviço Neidocal de Febre Amarela 
21 — Serviço Nacional de Peste 


21 — Serviço Nacional de Peste 360.000 1.271.000 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Cr$ 


— 


188.537.040 


Cr$ 


187.742.860 
189.842.860 


 558.443.250 


746.980.290 


3.527.100 


3.687.100 








) ) 
eo A 








ED aa PE a eq o SS 28 se DE MRS NO o 
: A ç ERR 
1.4 pé es y r 
MINISTÉRIO DA EDUCA dia dy 
o a RR o 
(Discriminação da De. ne ) À APR 
(Verba 2 — Consignação I — Material permanente — | çã 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 = Escola "Técnica de Manaus: «nas sanar às 8.000 
04 —. -Estola "Tétnica de São Luis «sw ceab ii 12.000 | 
05 — Escola Técnica de-Recile ss posicao ao areias rea oa A 8.000 
06 — Escola "Técnica de Salvador. sx « sam st meira o eo o "8.000 
07 — Escola Técmica de Vitória .. 2.0» aantoana ie a 6.000 
08 — Escola "Tecriica -dedCampos = cesso na na a 3.000 
09 = Escola Técnica de São: Paulb: . cs sun ac 8.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba t.. to. ossos sas 8.000 
11 — Escola: Techicade Pelotas. 2. Dlogo o TO NA neu 5.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .........ccciiticia A * 8.000 
13 — Escola “Técilica-de Golânia 2... 2.0. 20,00 0 E vi Du 5 5.000 
14: — Escola Industrial de Belém 254.2, 050074 .0Etr a UR 5.000. 
15 — Escola Industrial de Terezina .......ciieie. a És FERVENDO 4.000 
« 16 — Escola Industrial de Fortaleza ......cccicccercscctecaço, 3.000 
17 — Escola Industrial de Natal .0....cvi.sc. Aos. do RE 10.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .........ccccctestetacos 5.000 
19 — Escola Industrial de Maceió ....i.cccsisescasi esto dio 7.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju ....ccccrereccens inca ones 8.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .........cccceesesiers 7.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ....cccceecesserinnenasans 7.000 
atada | ça 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) .......ccc. 7.000 
03 — Museu do Ouro (Sabará) casano ame nro nos 12.000 
38 — Faculdade de Direito de Alagoas .......citacrravenpan eco 
39 — Faculdade de Direito do Amazonas .........cci. iv ds TRAVE TA tia 
dO — Faculdade de. Direito do Ceará . ceu orar torres co nha ci , 
42 — Faculdade de Medicina de Párto Alegre .......ccccccersreantananenanshero e 
44 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) -....ccserracarneciiani TT 
ad — Miiden, Imperial cosas cc nessa nai as ado ras aa SR Ee G NTE (o Doro dali ARA 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios: material elétrico, de telefonia, de tel 
frigeração: material fotográfico; material cinematográfico e de filmagem; 


04 — 


30 — 


32 — 


Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ,....susssercensnnaseno voam 


Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde . 
02 — 2* Região — Manáus ............ 20.000 


03 — 3* Região — Belém ......ccmass 15.000 

04 — 4º Região — Fortaleza ............ 20.000 

DS = 5* Região Reco -,sicaro céanass 20.000 

06 — 6º Região — Salvador .......... 10.000 

07 — 7º Região — Porto Alegre ........ 10.000 

08. — 38* Região — Cuiabá ..........s, 10.000 105.000 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela ......iiiiittiiioo 75.000 
20 — Serviço Nacional de Malária ......cccseccirrr, 55.000 
21 — Serviço: Nacional de Peste”. 5: covpto ds T o 400.000 
Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus .......cccciicsenisse reste 40.000 
Dé Escola "regia de Sao Lais ...,s iveco tur, US PR 40.000 
05 — Escola Técnica de Recife .:.....ce ma ER 30.000 - 
06 — Escola Técnica de“Salvador ........ +, es 30.000 | 
07 — Escola Técnica de Vitória ':0:..2.00 0000. os one 50.000 
08 — Escola Técnica de Canos 2.322 00 saca es dE 20.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo .......icciiicii IE 50.000 
10. — Escolã Técnica de Curisha ...... cs 35.000 
li — Escola Técnica de Pelotas ......... coro cercecaço 35.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte . .. 2. co reso o. o POR 30.000 
13 — Escola Técnica de Gaiênia ....... Loiros O 25.000 
lá — Escola Industrial de Delem .eccirric er ta se dae o 30.000 
15 — Escola Industrial de Perezina eee A 30.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ... cicero Iiiis 30.000 
17 — Escola Industrial de Natal ......ccrrr nl 36.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .....iio oiii 25.000 
I9 — Escola Industrial de Maceio... cabass das os od 30.000 
20 — Escola Industrial de Drgea ST ohi o nos os UA da 15.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis, sto ss: SUTIS, AM 30.000 
22 — Escola Industrial de Coiabã seussages toca srs oro 25.000 

— 138 — 
E des 





egrafia, de televisão, de re. 
ferramentas e utensílios E 


635.000 


636.000 


ad, 


Et 
E 





so opa 37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
MEP. Museu da Inconfidência (Ouro Preto) 
03 — Museu do Ouro (Sabará) 


a 


E 42 -— Faculdade de Medicina de Párto Alegre 
E 51 — Museu Imperial ...... o Saad Sp amp cor, sura 


O — Material de ensino e educação; material artístico, insígnias e bandeiras instrumentos de música 
E 04 — Departamento de Administração | 
“a 03 — Divisão do Material . 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
21 — Serviço Nacional de Peste 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus 

04 — Escola Técnica de São Luís 

05 — Escola Técnica de Recife 

07 — Escola Técnica de Vitória 

08 — Escola Técnica de Campos 

09 — Escola Técnica de São Paulo 

10 — Escola Técnica de Curitiba 

11 — Escola Técnica de Pelotas 

12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
13 — Escola Técnica de Goiânia : 
14 — Escola Industrial de Belém 

15 — Escola Industrial de Terezina 

16 — Escola Industrial de Fortaieza 

17 — Escola Industrial de Natal 

19 — Escola Industrial de Maceió 

20 — Escola Industrial de Aracaju 

21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


39 — Faculdade de Direito do Amazonas 
40 — Faculdade de Direito do Ceará 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ? 1.059.500 


- - Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, ga- 
” bimete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa. cozinha, refeitório, 
; dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 

p= 
» 04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 
28 — Departamento Nacional da Criança 


04 — Delegacias Federais da Criança 


01 — 1º Região 

02 — 2º Região — Fortaleza 

03 — 3º Região — Recife 

04 — 4º Região — Salvador 

05 — 5* Região — São Paulo 
06 — 6º Região — Pórto Alegre 
07 — 7º Região — Belo Horizonte 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


02 — 2º Região — Manaus 

03 — 3º Região — Belém 

04 — 4' Região — Fortaleza 

05 — 5º Região — Recife 

06 — 6º Região — Salvador 

07 — 7º Região — Póôrto Alegre 
08 — 8* Região — Cuiabá 

















e AR E da e ENADE PS Pa di ie : 
era e tio Etc OR E, 
MINISTÉRIO DA ED A RR 
(Discriminação da D spesa À. a A | 
pd á 
(Verba 2 — Consignação I — Material pe o 
“a — edu | po 
k Ad) po k 
h = E e so 
eg ds 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..saxonvrsanr o CADOa « 80.000 e ru 4 
20 — Serviço Nacional de Malária ......ccesesecsserercernaa ei 250.000 ? slvodo a. m 
21 — Serviço Nacional de Peste ...... A Er reenrerenanes 265.000 É 730.000 
Eb “a 
: O Lada E: , 
32 — Diretoria do Ensino Industrial é : 
tab als strelitsa = 
03 — Escola Técnica de Manaus .....ccenre ed RE 25.000 uid 7 po, 
04 — Escola Técnica de São Luís .......... se AD RSRSRS = 22: 60.000 E E (ig 5 
05 — Escola Técnica de Recife ....... ndo jo ingrid ci 70.000 em Sagat 
"06 — Escola Técnica de Salvador ............ SEE e dh 20.000. Ena NPR, | do, 
07 — Escola Técnica de Vitória .......... Cessenec sense ara aa 40.000 — j 
08 — Escola Técnica de Campos .......... eira an era gi a 30.000 | pe 
09 — Escola Técnica de São Paulo ........... Papi aa 50.000 Ba 
I0 — Escola Técnica de Curitiba ...... rsss ea Dei PINA PRDC 55.000 | E Ma 
11 — Escola Técnica de Pelotas ........cio. PER MOOD, eso me 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .......ccciitisieitos 30.000 da 
13 — Escola Técnica de Goiânia ...... ar rio Rr 15.000 
14 — Escola Industrial de Belém ..... ERRA asas ud o a caia 50.000 
15 — Escola Industrial de Terezina .........cc.. emo sds qua al «MP ADO 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ........ RPRRARRRIA O 1 “25.000 J 
17 — Escola Industrial de Natal .......cccccccereeess dia DAE 70.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ....... Ses fica dar 10.000 
19 — Escola, Industrial de Maceió ....cccccccmia O 20.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju .......ciio. vai ed RNA 35.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ............ perita 25.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ......cciitiiioo. RAE bh é 55.000 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) SieonEa RE do, é 15.000 
03 — Museu do Ouro (Sabará) .......ccr DERA is ay aço 15.000 
38 — Faculdade de Direito de Alagoas ; 1. cares caido as OR Ee 2 DO 
39 — Faculdade de Direito do Amazonas ......iiiiiiiiiiio E Ed, Arara 
40 — Faculdade de Direito do Ceará... 6.50 Ao ju 78 a Sa 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre .....cisas a Po ca cc 
44 — Instituto Joaquim Nabuco (Recile)” . 01505 ape siga gi No - 
51 =coMesem- Lempeniál 00.. 007. soar VD sa PO Re EEE 









14 — Objetos históricos e obras de arte, espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 


04 — Departamento de Administração 





08. Divisão: do-Material + 2.207. w.s- sto nisi EGO af ti A 1.200.000 
: 57 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) «.scscssesd, PDR 50.000 
03 — Museu do Ouro (Sabara) ..ccicerccrraae eae 50.000 
| 2d — Museu Tape OT O une cm rea elao avi DADE : 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


ló — Animais destinados a estudos, 


E , pesquisas experiências e preparação de soros, vacinas, 
Veterinários, inclusive material 


Para a sua completa fabricação 


produtos opoterápicos e 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 
Faculdade de Medicina de 


CUT sabia rica ed de 


Pórto Alegre 


Covceo ce ndo cv ci Bo aino a p MNS Na 


4 — 





E. 
Ag 
, 


á 


Paes ad 


E 


“ 
F E 
a “ + +» 
- q dA dá . a a 
ç É d r É 7» 
q pa. Es 2 
sa E A Ada É de: 
d h, e <y a No 4 * 
. Me a a = Pa “ É. 
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e 


A 


sm expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
ão; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ' 


04 — Departamento de Administração 


a 
z ; e 


EM pa 
= A 


O Departamento Nacional da Criança 
04 — Delegacias Federais da Criança 


01 — 1º Região — Belém 

02 — 2º Região — Fortaleza 

03 — 3º Região — Recife 

04 — 4º Região — Salvador 

05 — 5º Região — São Paulo 

06 — 6º Região — Pórto Alegre 
07 — 7º Região — Belo Horizonte 


o dia Ag rega a 


E 
” 


“esa 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


02 — 2º Região — Manaus 

03 — 3º Região — Belém 

04 — 4º Região — Fortaleza 
05 — 5º Região — Recife 

06 — 6º Região — Salvador 
07 — 7º Região — Pórto Alegre 
08 — 8* Região — Cuiabá 


17 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
20 — Serviço Nacional de Malária 
21 — Serviço Nacional de Peste 


gi 32 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus 
“ 04 — Escola Técnica de São Luís 
05 — Escola Técnica de Recife 
06 — Escola Técnica de Salvador 
07 — Escola Técnica de Vitória 
08 — Escola Técnica de Campos 
09 — Escola Técnica de São Paulo 
10 — Escola Técnica de Curitiba 
11 — Escola Técnica de Pelotas 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
13 — Escola Técnica de Goiânia 
14 — Escola Industrial de Belém 
15 — Escola Industrial de Terezina 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal 
18 — Escola Industrial de João Pessoa 
19 — Escola Industrial de Macció 
20 — Escola Industrial de Aracaju 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) ' 
03 — Museu do Ouro (Sabará) Ê 15.000 


38 — Faculdade de Direito de Alagoas 12.000 
39 — Faculdade de Direito do Amazoras 25.000 
40 — Faculdade de Direito do Ceará 20.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 75.000 
44 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) 16.000 
51 — Museu Imperial 12.000 


Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos sobressalentes de máquinas e de viaturas, artigos de iluminação 


M- Departamento de Administração 
“03 — Divisão do Material 4.452.500 





ERC 








a n e 


ca 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE ” é 
; y (Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Consignação II — Material de consumo — Continuação) - 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


02 — 2º Região — Manaus .............. ff 
03 — 3* Região — Belém .........cccvv. 
04 — 4º Região — Fortaleza ............ a 
05 — 5* Região — Recife .............. 4 
06 — 6º Região — Salvador ............ 2 
07 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 1 

08 — 8º Região — Cuiabá .............. 20. 





17 — Serviço Nacional de Febre Amarela .......cccittmeao 1.750.000 
20 — Serviço Nacional de Malária .......ccccccicitess evinio 600.000 
21 — Serviço Nacional de Peste ......ccecsserereces areia «sa8 é 650.000 





32 — Diretoria do Ensino Industrial 


gssss888 


05 — Escola Técnica de Recife ,...scensiraseseaiss pega 2 pi 
06 — Escola Técnica de Salvador .......ciciitiiios + Aa 
OF - = Escola Técgies de Vi ..pussonrrecsmaoran as aaa aa à 


pq 
| 

a 
o, 
E) 

ps 
E) 
q 
» 
a. 
o 
64) 
a 
[o] 
Es 
E 
& 

SSnsBa 


IO — Escola Técnica de Curitiba .......ccccccstttteess pan 
11 — Escola "Técrida de Pelotas ....ccasescaçaoro ana 5 


13. - Emos Técnica de Colhmls .ossencesesvavsar nona 
14 -— Escola: industrial de Belém .,.....ec cos canmnacão RR E 


16 — Escola Industrial de Fortaleza .........ccsesesereesess 
1 — Escola Lodestrial de Notil ..ceseccesemecnvenco o vel 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ........cccittcttaeio, 
' 19 — Escola Industrial de Maceió ........cccescesserrsiceda 


SEGRRSoSRENHASES 
888558888885 


37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 





02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) .....ccciiiittiis. 
03 — Museu do Ouro: (Sabará) ....ccsesccsanaro vonioo DO 


tv 


38 — Faculdade de Direito de Alagoas .......cicicacioicoaos eo NEN A RT 
39 — Paculdade de Direito do Amazonas ...icccsosrensso van Donio, CO 
40 — Faculdade de Direito do Cenrá ......ccsccsreconnros RO 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre ....cccciiso PRO 
44 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) ....iccoscoroco asi ço O DRT 


— 


BEsBsê É 





20 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais: material de coudelaria ou de uso zootécnico 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ........oseseazonecouio aa noi oro O 
21 — Forragem e outros alimentos para animais 
04 — Departamento de Administração 
63 — Divisão do Material .....cccuenanaioe coa e ia nar no PR 2.154.000 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
21 — Serviço Nacional de Peste -,...icecoteso oo o O A RR 10.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 
51 — Museu Imperial 


22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
04 — Departamento de Administração 


03: Divisão do Material ...cccciacinirco ace ada coa ra 56.900.000 


] 


O Ga Renal de Peste ..s soro ns inesti dE qudsh E ENA TE q 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 

03 — Escola Técnica de Manaus 
04 — Escola Técnica de São Luís 
05 — Escola Técnica de Recife 
06 — Escola Técnica de Salvador 

- 07 — Escola Técnica de Vitória 
08 — Escola Técnica de Campos 
09 — Escola Técnica de São Paulo 
10 — Escola Técnica de Curitiba 
11 — Escola Técnica de Pelotas 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
130. Escola Kecrea de Goramia”. :. cs ctenic pi sa ssa orais PRE pç 
14 — Escola Industrial de Belém 
15 — Escola Industrial de Terezina 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal 
18 — Escola Industrial de João Pessoa 
19 — Escola Industrial de Maceió 
20 — Escola Industrial de Aracaju 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ... ç 10.950.000 


42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 





5 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 


ns 


Êo 04 — Departamento de Administração 
Niue divas E! qui O A E e E = 4.865.500 


30 — Departamento Nacional de Saúde 


03 — Delegacias Federais de Saúde 


92 — 2º Região — Manaus .............. 5.000 
RR SP negap = Recite ...icsiussnas 5.000 
08 — 8º Região — Cuiabá .............. 2.000 12.000 
dl — Sermeo: Nacional de Peste... saias ese ie efolagerarimielofo midi 150.000 162.000 





32 — Diretoria e Ensino Industrial 













03.-- Escola” Técnica de Manaus .c..ccccecsuccsse e ecre aceso 140.000 

0 Esconrleenica de São. Luis) ...-.-.cessesca presunto 160.000 

DR Escolinlêthica de Recife sos done sa nerna se no alojada 120.000 

. 06 — Escola Técnida de Salvador ................... ES tas 120.000 

D7'-- Escola Tecnica de Vitória ...i.cccocsosur remos cajó muiito 180.000 

“A 08 — Escola Técnica de Campos ..........cccccccccecerercaro 80.000 

pu! k 09 — Escola Técnica de São Paulo ...........icccictececeos 200.000 
] =. 10 — Escola Tecnica de Curitiba .......cccccccccccerceccerro 150.000 
; Ri Escola *Tecmica de. Pelotas. ...»...->cesccencacsmenssaro 86.000 

12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ............ccccsseess 70.000 

13 Escoh Técnica de Goiânia .....ccccsscsserncestac anos 140.000 

14 — Escola Industrial de Belém ...........cccccesiccreeces 100.000 

15 — Escola Industrial de Terezina .........cccccccesccireero 130.000 

16 — Escola Industrial de Fortaleza .........ccccccccerceeceos 40.000 

17 — Escola Industrial de Natal ..........cccccecccccresurero 70.000 

YR 18 — Escola Industrial de João Pessoa .........cccsctecestees 90.000 

19 — Escola Industricl de Maceió ..........cccccccccccereecs 120.000 

20 — Escola Industrial de Aracaju .......cccststseseeeecemes 120.000 

21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........ccctccteceos 120.000 


92 — Escola Industrial de Cuiabá ........ecccccescercercesee 70.000 2.306.000 


pa fla : a e ag va x 
us to, qi Cro 1 
r aiii d gar studied, LR ad : o A PEDE + lodo E 
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(Verba 2 — Consignação II — Material de consumo — Continuação) ana 


37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) .......cciiiiiio. 2.500 






03 — Museu do Ouro (Sabará) ..cespnmersta se 4.000 6.500 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre .....cciiitiiiiiro ERA abit cad 80.000 
44 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) ......icicitittitero in diga did » oba dl á 5.000 
51 — Museu Emplsihl si... o co sale Bos die Dare À = olá cá pb ot 25.000 





26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológi-os; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun. 
gicidas, artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


04 — Departamento de Administração à 
03 — Divisão do Material ...coscorsrrcsa sa di oa PR. a 9.778.000 
30 — Departamento Nacional de Saúde 


03 — Delegacias Federais de Saúde 





02 — 2º Região — Manaus ........... 50.000 
03 — 3º Região — Belém .......cce 40.000 
04 — 4º Região — Fortaleza ........c. 65.000 
05 — 5* Região — Recife .....cemssss o 40.000 
06 — 6º Região — Salvador .......i. 35.000 
07 — 7º Região — Pôrto Alegre ........ 30.000 
08 — 8* Região — Cuiabá ....... 55.000 315.000 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela .....icititttesiiioo 500.000 
20 — Serviço Nacional de Malária .....cccciticisssasearenis 12.000.000 
21 — Serviço Nacional de Peste .......iiiisitittiero Ap pç o 480.000 13.295.000 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus é cce nha cujo ama en Da o 60.000 
04 — Escola Técnica de São Lais .......iczsrcrarec RR 35.000 
“5 Escola Técnica de Mecie ....... toco O 25.000 
06 — Escola Técnica de Salvador .......ccciciitrrsreranars 10.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ....ccicotonntorao o 25.000 
08 — Escola Técnica de Campos .....csneuszene pre 10.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo .......iiiiciil, 20.000 
10 — Escola Técnica 'de Curitiba .......iirososo o sis 27.000 
li — Escola Técnica de Pelotas .....cseserersceese a, 25.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ......iiiitiiiiii 20.000 
19— Escola Técnica de Goiânia .....2.. 0 cer 30.000 
14 — Escola Industrial de Belém ......ciiciiiiiireniiel, 35.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ....ciiititesiriiiriro 25.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ......ciiiititrsritie 8.000 
17 — Escola Industrial de Natal ....iciiiiiccescerinirreo, 20.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa :,. 20172. MA MA 30.000 
19 — Escola Industrial de Maceió .....ciceiiiiie 25.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju (loca soro 20.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ", . sessiess ca 20.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ....oo e vens PE 20.000 490.000 





f 


42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ..:5. 0... 10000 Sa 220.000 4 
9! — Museu Impérigo no. iasis cuzsiso caes criaria or to 17.000 23.800. 


27 — Sementes e mudas de plantas 





04 — Departamento de Administração 





Muio Divisão do Material! LU O rara vor 15.500 

51 = Museu Tmpédal cos oo A RO navega uva rd 7.000 

28 — Nestários uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


ii Nacional da Criança 


04 — - Delegacias da Criança 


DT SMS Tegiso — Palim ...2iiatoo.o oi AS GERA 
- 02 — 2º Região — Fortaleza . neo tas arofarao eia DR + 
03 — 3º Região — Recife ........ RIR do 


04 — 4º Região — Salvador 

0 —s Região — São Paulo 
06 — 6º Região — Párto Alegre 
07 — 7º Região — Belo Horizonte 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


02 — 2º Região — Manaus 

03 — 3º Região — Belém 

04 — 4º Região — Fortaleza 

05 — 5º Região — Recife 

06 — 6º Região — Salvador 

07 — 7º Região — Pórto Alegre á 

08 — 8º Região — Cuiabá 8 62.200 


17 — Serviço Nacional de Febre Amarela 416.200 
- 20 — Serviço Nacional de Malária 
21 “Serviço Nicional de Peste -..cssesicccer cem aco nERaS dao 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Tecniça de Mmanus .....cccsn esconda 170.000 

D4 —JEscaR Trcuica de Sds Emis closets ce nen RÃ a : 145.000 

5: Esroa Tecnica de Recife secure due sena ev are sd 120.000 

D6 — Escolã Técnica de Salvador .......ctmiccicccccenecos Ena 80.000 

07 — Escola Técnica de Vitória ..............ccccicessériero 180.000 

OB Escada Tecnica” de Campos. sus o ae To 90.000 

09 — Escola Tecnica de São Paulo: ... pescar see 120.000 

JO Escola MEeoica delta o ese crrera sao a e a 120.000 

= Escot Trentca” de Pelotas *..cecnsccrenes semen o voo nano 130.000 

12 — Escalã Trenica de Belo Horizonte .....scciccsise Soa 100.000 

SP Escadas Te ciea de” Gonia . cce etero cas carr pn cao 100.000 

TE Escala Tadustmalide “Belem ..i.coecs cessa aço 120.000 

15 — Escola Industrial de Terezina ................... AREA 140.000 

16 Escolã Tacustral de Fortaleza ...ciccicsicccoscpresiteas 90.000 

17 Esçoã Industmal de Natal ..ccioc..... se ccasses lol, 80.000 

18 — Escola Industrial de João Pessoa ..........ccciciiiiii 170.000 

“19 '— Escola Industrial de Maceió ........cciiiiiiiiittireiis 90.000 

20) — Preta Tadustial de Aracajm.... caes e bisocp aja siaça DR 130.000 

21 — Escola Industrial de Florianópolis ............icccicsos 12C.000 
eo 22 — Escola dustralide Cuiabá cl. .csecerpre rc omasmo veses o 100.000 


37 —' Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


-.D2 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) .........ccccso... 21.200 
hE RR Museo OimoalSabara) 5.20. pers erespr arame assess» 9.100 









ER Pacaliade de Dixestonde Alagoas secam isicenph mou amajep ale jala aqua nO Ni ga DR 0a O 
DR contate ci EMNEIDO! Ce AZONAS *.. . eme or coroas sos casnmssama sora co no ever o 
Rr acadade to geito do Cednada: sue cescencrressanes anos ams cs wma n e Cod Do 
2 Faculdade: de"Medicina de Porto Alegre ......c.ccccsecess cresce resrecevcio 
ER Tosbilaio Modguim Nabuco P(Recite): vs. .cercip crase riste nas inaia ss os led vao 
E O EIA RA REIS RR o UR a e à» e cimo o alo mo mais ndo custa eso Ts Ev 


is CONSIGNAÇÃO II — Diversas Despesas 


04 — Departamento de Administração 
“03 — Divisão do Material ........ cor do carai ida A SEE o Mi rp et 


RRER Ca Cansaço: Plus aus enaje po nibiaqee Cais 0,0 e 0 niá dd aerfaçã e aqieigiso 


2.395.000 


) — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos estivas e capatazias; transportes de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 


“355.200. 





10.890.000 


126.329.500 





28 — Departamento Nacional da Criança 
04 — Delegacias Federais da Criança 


01 — sy Região -— Belém cores ra meo cair cn RE 
02 hm 2º Região Cá Fortaleza PRI PR RR ms 
03 — 3º Região — Recife EEE EEE ESESEEEEE 
04 — 4º Região — Salvador .... uno nar us vos WED qu 
05 — 5º Região — São Paulo ...... eererrr eram canasanaa 
06 — 6º Região — Póôrto Alegre ........ccssssereeseneao 


07 — 7º Região — Belo Horizonte ........usuemensemmes 


30 — Departamento Nacional de Saúde 


03 — Delegacias Federais de Saúde 


02 — 2* Região — Manaus ........ E =) 
03 — 3º Região — Belém .............. 


04 — 4º Região — Fortalezá ......... co. 6.000 - pao 

06 — 5 Reiião — QE 7 a ED — sil > 

06 — 6º Região — Salvador ..... ME VRRI A 4.000 ia 

07 — 7º Região — Pôrto Alegre ........ 2.000 — iso 8 “. 

08 — 8º Região — Cuiabá ....... DE 4.500 36.500. 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela ........cccsrsraeaos 200.000 
20 — Serviço Nacional de Malária ............ Ra E os “100.000 
21 — Serviço Nacional de Peste .........csciioos cercennanana 80.000 | 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 


f pisa 


y a feia 
ds 


o 


es | 
» 


- 
E > 
E 








RR mens 
po dao A SE RE 
to) ud; SS RIR 

Ep 4 A 
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03 — Escola Técnica de Manaus ............ RA dota - Viana sa " 
04 — Escola Técnica de São Luis .............. RR ap E 2 000 
05 — Escola Técnica de Recife ..........isuos oe amo vip À 1.500 + 
06 — Escola Técnica de Salvador .........cccecvess 1 É «jon 1.000. 
07 — Escola Técnica de Vitória .......ccicas ca o Vis se 1.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ..........ccrers ds aronriintaç 500 
10 — Escola Técnica de Curitiba .............. é + 5 9 iai x 2.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........ciccies ani 4.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia .............. ER a rider 2.000 - 
14 — Escola Industrial de Belém ........cciciiiis EE Ep 1.500 
15 — Escola Industrial de Terezina ........cccccceriass esiatá io a 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ..........ccecccccrienão E» q 
17. — Escola Industrial de Natal 2.... xsssscrss ras pe 500 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ........cccccttiera Ea ro 
20 — Escola Industrial de Aracaju ..........ccccesares aj 5 1.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........ccccsisesitisoa Voe 1 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .......cccccescesiecamames do «000. po 
34 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) .....ccisiiittesos 3.000 
03 — Museu do Ouro (Sabará) ...czrvino racao RR a 4.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre... .. + 0084 FER OA Debra A o via 
SP rMnses: Enpealal 2 2ss rr. sapunevair as cr ae po aaa vio. Dotado 
30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e 
taxas de água, esgôto e lixo 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ......ccercceers casam ARDE Di: 
28 — Departamento Nacional da Criança 
04 — Delegacias da Criança 
01 — 1* Região — Belém ..2ec oco cno oa e 6.000 
02 — 2* Região — Fortaleza 4. ccuinsa nad AR 5.000 
03 — 3* Região — Recife ,.....7/2.,.... 11 o UNA 4.200 
04 — 4 Região — Salvador 2./7,., 1,5. 4.200 
05 — 5* Região — São Panlo ....ccveccec cons 4.206 
06 — 6º Região — Pórto Alegre .........c.o o : 1.200 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ........ o. 4.200 
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É 


Reis 





S! 88 4. 
Es 8 


sssssss858=258882888 


10 — Escola Técnica de Curitiba 
11 — Escola Técnica de Pelotas 


BRRENSSASLAS 


a 
. 


— 


20 — Escola Industrial de Aracaju 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


e po po 
O tinto) dd ho 00 


| 37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) 
03 — Museu do Ouro (Sabará) 


— Faculdade de Direito de Alagoas 

— Faculdade de Direito do Amazonas 
— Faculdade de Direito do Ceará 
— Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 
E fpsttuto Joaquim Nabuco (Recife) 


guel ou arrendamento de imóveis ; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 
28 — Departamento Nacional da Criança 


04 — Delegacias Federais da Criança 


01 — 1º Região — Belém 

02 — 2º Região — Fortaleza 

03 — 3º Região — Recife 

04 — 4º Região — Salvador 

05 — 5º Região — São Paulo 

06 — 6º Região — Pórto Alegre 

07 — 7º Região — Belo Horizonte ............... Sao 


30 — Departamento Nacional de Saúde 


03 — Delegacias Federais de Saúde 


02 — 2º Região — Manaus 

03 — 3º Região — Belém 

04 — 4º Região — Fortaleza 
06 — 6º Região — Salvador 
07 — 7º Região — Pórto Alegre 
08 — 8º Região — Cuiabá 





+ 






7 — Serviço Nacional de Febre Amarela remnecereernanhocaçe | ú 


20 — Serviço Nacional de Malária Pereenean er enee ese nennanta 
21 — Serviço Nacional de Peste .......... remenencecernanana 
32 — Diretoria do Ensino Industrial - nie 
“ 
I7 — Escola Industrial de Fortaleza ...... is atas 2 oO dio VE da 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .........cicicitttrio. 
44 — Instituto Toaquim Nabuco (Recife) ........ cererereroscoomasi nba nanan a BE ne k 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


04 — Departamento de Administração Sb ia bica 
03 — Divisão do Material .........ccciiiie cereerenentacenao cesto cera q eh 


28 — Departamento Nacional da Criança EF au 
04 — Delegacias Federais da Criança E AT 


01 ese 1º Região e Belém ..... AA EEE VET E. 

02 — 2º Região — Fortaleza .......crancs err ctmo con 

03 — 3º Região — Recife ...... dc» e cao «a ld 360 

04 — 4º Região — Salvador eonccersoccnnn o cr nn os ds 200 réis + 

05 — 5º Região — São Paulo ........... 820 640 mais da SAD Ti pe 

06 — 6º Região — Pórto Alegre ........... «o. GRAN 20 : 

07 — 7º Região — Belo Horizonte .........cceceneeros 200 
dA 


30 — Departamento Nacional de Saúde 





03 — Delegacias Federais de Saúde 





17 — Serviço Nacional de Febre Amarela ........... Eos ria EE side 250 
- 20 — Serviço Nacional de Malária ........ccc o Dge sh “2.900 
21 — Serviço Nacional de Peste .....ccoqiooo. code 680 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus .....ciiccseccrioriero DAM 
04, — "Escola "Técnica de São Luís ...ccuccrs ora 
05 — Escolá Térmica de Recife ....icsemmecore a 200 
06 — Escola Técnica de Salvador .....ccevsto co 250 


10 — Escola Técnica de Curitiba ........... e 0 DMA 
l1 — Escola Técnica de Pelctas . cad 6 edge é fm aço O 


8888888 


3 


lá — Escola Industrial de Belém .......ciiii 
15 — Escola Industrial de Terezina ......cciiiiiittieriirn po 
l6 — Escola Industrial de Fortaleza iss cross 
17 — Escola Industrial de Natal .......ciirccriras Sra So 
18 — Escola Industrial de ão Pessóal .,.-1.7. 0,00 ARA 
19 — Escola Industrial de Maceió .......ciiiiierr 
20 — Escola Industrial de Aracaju 


Vis e mim tm 16 ndo pve co ao A ui Um 
“oo we ds s doa p mig ota io dA 


“090 sia css sacos ce ns od 


pia 





x “37 — Diretoria E dei rtneco Nacional. Três Bá ns “8 
; 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ..... Ro Es + + DA K e! “e 
“03 — Museu do sd gi A ARE P RR RT 4 ... 150 300 

























— Faculdade de Direito de ia NR o vroefa UR ta e fd DR ado 
5 — Faculdade de Direito do Amazonas ........... Deda papiro digo el é di alia 240 
“a — Faculdade de Direito do Ceará ................. di aii Dado ide ho ce SR E é 400 
+ É — Facullade de Medicina de Pôrto Alegre .........cccttsccsseseners Dea da PR 600 
44 — Instituto Jeni Nabuco e e APR do RE TS a jog DA RETA VD 200 
51 — Museu Imperial .........eccecescce ceras ea ara a + o AMA o O 6m o 7 5º 200 69.840 





sinatura de recortes de publicações periódicas 
“04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do pre petr= c  C RAS  DNR O 88.900 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico cido 

02 — Museu da Inconfidência (Ouro ôrêto) .........ccc is 1.400 

Dq Museu da Ouro, (Sabara). =. case ser nose onims sata 1.400 2.800 





39 — Faculdade de Diretor do Ceará ...........ccccccoo. Ae 17 > MS 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ........ccccicicsiteeeseceneeenaamero 
5 o Munen Imperial ..ccs ss css irrass same corno cerne rere Aniamsa o nao E e SMA AD 1.500 96.700 
d Despesas miúdas de pronto pagamento 
4 01 — Gabinete do Ministro ...........ccicsiceseeeeeo ERRO Po ARO O UR Ê 4 















Pe RR A asso een ce ses e cera anpenae amo ds as ve cota ano 1.200 

Bi” 04 — Departamento de Administração SO 
01 — Diretoria Geral ...... RN bia Pe o 1.200 a 
DA = Tivisdondo Material 48 cas or e > o MMA e io é st0/0 0 a cirtada ao 2.400 nd 
DR TS MD DIAS E IADE as aja otavo co GER E oata Vo é: 8 0/5 0 (0/0 aii ad ea 12.000 
OS = Divisão de Orçamento ......cccsesesaser roer crccranero 2.400 
DER RR IRES CO ES NEL ue nie o o (os RDNS stone 167% 100 16 re ia aba SE 7.200 . 
07 — Serviço de Administração da Sede .........cccicccttrras 18.000 2a 


08 — Serviço de Comunicações .......iqm cs erccrreccrrirônes 3.600 46.800 




























06 — Serviço de Documentação ........icicceccecsercerecretra crer enetencccrcano “ : 
= Bibhoteca/Naciqual .. o uses er» pane O Ro ces oa JIN sor; pod 10.000 
RE de RED AO o OR nao lo o o DARE 0 6a açao E svasois aselo fo ado alo aja a 0 0 00 cio 0 2.200 
13 — Colégio Pedro II — Externato .............ccccccccie css ceserremnceceenceass 10.000 
“14 — Colégio Pedro II — Internato .......... ao. OD DES Sit roça ni rs e NE ea 24.000 
24 — Conselho Nacional de Desportos ............ccccccictceccrtenrrrrereerereaa 1.800 
25 — Conselho Natsonal de Educação ....iccsscecese ce dnalere mero sam own ieca os 1.200 
27 — Conselho Nacional de Serviço Social ...........icccccseoo RAE UR Auta 6 1.200 
28 — Departamento Nacional da Criança 


Ol — Serviga de Administração .........ccsc cs nsupneeinese ando 2.400 
02 — Cursos de Departamento Nacional da Criança ............ 2.400 
US — Instituto Fernandes Figueira . io mesinssmnomsscseris tro des 12.000 
04 — Delegacias Federais da Criança 


A 01 — |* Região — Belem... césar res 3.600 
02 — 2º Região — Fortaleza ............ 3.000 
03 —3* Região — Recife ,..ccsecssessui 3.600 
04 — 4º Região — Salvador ............. 2.400 
05 -»—5“Região — São Paulo .........0.. 3.000 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ......... 3.000 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ....... 1.200 19.800 36.600 








29 — Departamento Nacional da Educação 


DR rea eae PERES qem ani iias dito PS Dea DO PU as o 2.400 | 
09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico .............. 2.000 | 
10 — Divisão de Educação Extra-Escolar ..............c..us.o. 400 

Ti = Divisas-da Educação Física .......ccimesisissc serei 2.500 7.300 


30 — Departamento Nacional de Saúde 


01 — Serviço de Administração ..........cccc cics ceriemeparro 6.000 
02 — Cursos de Departamento Nacional de Saúde .............. 2.000 Há 
03 — Delegacias Federais de Saúde ú 


02 — 2º Região — Manaus .............. 3.600 
03 — 3º Região — Belém ............... 3.600 
04 — 4º Região — Fortaleza ............. 3.600 
(5/2059 Região — Recile e cmesninoo o Pias 3.600 
06 — 6º Região — Salvador ............ 3.600 
07 — 7º Região — Pórto Alegre ......... 3.600 
08 — 8º Região — Cuiabá ............... 3.600 25.200 









Pr 
P A ha 


10 — Divisão de Organização Hospitalar ...... DOT uh a E a ei dis “é 
11 — Divisão de Organização Sanitária ........ccccos recreio 4 

12 — Serviço de Biometria Médica ........ ceneereereanennenna 

14 — Serviço Federal de Bioestatística ...isasesv. she» =D EoRRao 


y 
+ 

Fr. 
A 


15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 


á 
E A 

















pan: 6) k loca 
02 — Seção de Administração ..... : 105000” 4 quisst? qb. e ontalutnaã De 
03 — Centro Psiquiátrico Nacional obs csrtadho A do bossli com 
st) VE cg ias as 
01 — Adminis- derecpand 
tração .. 18.000 vivo 
» Pago Abby CR SS 2” ' 
06 — Instituto a p pd ais pe 
de Psi- Tb vê drotiial C 
quiatria . 10.000 s cata - 
07 — Hospital 6 do ar ni! ; 
Pedro II 8.000 x sa EV 
= so vrsuta a 
08 — Hospital EAD TERES ms 
Gustavo pe PN 
Riedel . 10.000 ido tera a em 
09 — Hospital a 
de Neuro 
Psiquia- Ud 
tria In- e. 
fantil 8.000 á + 
10 — Hospital anitos 
de Neuro 
Sífilis .. 5.000 
04 — Colônia Juliano ro 
Moreira ,..... 48.000 
05 — Manicômio Ju- 
diciário ...... 4.800 
' 06 — Escola de En- 
fermagem Al é É. 
fredo Pinto ... 6.000 117.800 127.800 
l6 — Serviços Nacional de Educação Sanitária .......... 3.000 
18 — Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina ...... 5.000 
I9 — Serviço Nacional de Lepra ...........iicies ini 4.800 
20 — Serviço Nacional de Malária .........cccasiseessa 36.000 
21 — Serviço Nacional de Peste ..........ccccceues O “40.000 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose .......ictctiito. 6.000 
23 — Serviço de Saúde dos Portos ........ccccccenitoo 20.000 
24 — Serviço Nacional de Câncer .........ccccenereeia, 48.000 
31 — Diretoria do Ensino Comercial ........ccusseccacaerno asd a OR asi a 
32 — Diretoria do Ensino Industrial ' 
01 — Diretoria do Ensino Industrial ......iiiiio. A 2.400 
01 — Cursos de Extensão da Diretoria do Ensino 
Industrial .....cc srs cio doou aa 2.400 
02 — Escola Técnica Nacional .......ccittttto 4.800 
03 — Escola Técnica de Manaus ........ccciiiio. 2.400 
04 — Escola Técnica de São Luís .......ccciiiio. 2.400 
05 — Escola Técnica de Recife ........ccccriiir. 2.400 
06 — Escola Técnica de Salvador ........ Apr +, É 2.400 
07 — Escola Técnica de Vitória .......ciciiiiis 2.400 
08 — Escola Técnica de Campos ........cciieio. 2.400 
09 — Escola Técnica de São Paulo ........iiio. R 2.400 
IO — Escola Técnica de Curitiba .......ccciiioo 2.400 
11 — Escola Técnica de Pelotas ........cciiiio. 2.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........... 2.400 
13 — Escola Técnica de Goiânia .......coo 2.400 
lá — Escola Industrial de Belém ..........00) 2.400 
15 — Escola Industrial de Teresina .........0.00. 2.400 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ........0000) 2.400 
I7 — Escola Industrial de Natal ........00o 2.400 
18 — Escola Industrial de Jão Pessoa ..........0. 2.400 
19 — Escola Industrial de Maceió .......0o 2.400 
20 — Escola Industrial de Aracaju ......... 2.400 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........... 2.400 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ...... 000 2.400 


| 
| 











or s"o ato Loo niaroro juin to ora rorss o o Em BN Coto pas a 


do Paimônio Histórico e Artístico Nacional 

























= Diretoria 





Ro st ses Dicetória do do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ..... 2444116: 000 sa 
E, 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) .......ceccsseeeso 1.200 
“Rede 03 — Museu do Ouro (Sabará) De onda ES A at 3.000 10.200 
38 — - Faculdade de Direito de Alagoas Merge pon o e cr Do rã Ega 3.600 
"39 — Faculdade de Direito do Amazonas ..........cittseseeeeeneneereemereeeeeeeoo 2.000 
40 — Faculdade de Direito do Ceará ........cccceseccetecuneeeneenenenenrereneero 4.800 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Renee DDS o eis a e a SR RD à A fp st 18.000 
as 43 — Instituto Benjamin Constant ........ccccestcssecereseeenteaneeeeoo Cold 9.800 
a RR os - Instituto Joaquim Nabuco (Recife) .......ccctistereos AI OS ANPR 1.200 | 
Ê “45 — Instituto Nacional de Cinema Educativo .........cecteseteteero cre dor ds ea 3.600 
46 - — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos ........cusecereeros e a Ef 3.600 : 
47 — Instituto Nacional do Livro ..........etistsers er erereneeecancrneracenerento 2.400 
r free Insittuto Nacional de Surdos-Mudos .......cicscctestesestereenrenenreeereso 10.000 
— Instituto Osvaldo Cruz ......... pe ar dese dh e 60.000 
tm Museu Histótico Nacional .....c.-cisesence mess crnanscannerenemnane nene ao 3.000 
51 — Museu Imperial ............. SPSS RARO o SA A DS ali, DR 1.000 
55 — Museu Nacional de Belas Artes ...... sa St e ERRO 2 or SRP E dei E» 3.600 
En = Olmervitorio, Nacional .....ceso siso ges oi rerie o pisa una do cido nie 1.000 
62 — Serviço de Estatística da Educação e Saúde .........cisteseneero E AS 3.000 
63 — Serviço Nacional de Teatro ...........cttissttstereeeeeero sr Pd cr 3.600 
65 — Serviço de Radiodifusão Educativa ...cicenses coesa apso neo voa a  D6to fo d Rialo a ao = 18.000 750.000 





E. 
- Iluminação, fôrça motriz e gás 
» : É 

04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material = AE Dn a PRM  AST 2.125.600 Pee NAN 
= Mo , 
28 — Departamento Nacional da Criança ; À A 
04 — Delegacias Federais da Criança q 
f 
01 — 1º Região — Belém ............cctoscststererero 3.000 É 
ss 02 — 2º Região — Fortaleza ...............0.. Dae rr 1.800 
03 — 3º Região — Recife ...........ccceceseccte trens 1.800 
04 — 4º Região — Salvador .........cccecececeeereeees 1.800 
05 — 5º Região — São Paulo ............ecccttccreres 1.800 
06 — 6º Região — Pórto Alegre .........cccistiuteseas 1.800 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..........ccciccereo 1.800 13.800 





30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


02 — 2º Região — Manaus ..... ES a orar 5.000 
03 — 3º Região — Belém .......... Peter 5.000 
a 04 — 4º Região — Fortaleza ............ 6.000 
[- 05 — 5º Região — Recife .............. 8.000 
06 — 6º Região — Salvador ............ 4.000 
07 — 7º Região — Pórto Alegre ......... 3.000 

08 — 8º Região — Cuiabá .............. 2.200 33.200 






17 — Serviço Nacional de Febre Amarela .........cccuseeeres 
20 — Serviço Nacional de Malária ........cccctstsessseeeeero ; 
21 — Serviço Nacional de Peste ............cscssiecsereeeaeo 20.000 128.200 
















32 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus ..........ccersereectereeeere 90.000 
04 — Escola Técnica de São Luis ...........cccesteceeereeero 40.000 
05 — Escola Técnica de Recife ..........ccccscecenectrusteso 35.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ...........cccccceeeseseeaeo 30.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ........ccccceeetenerenertaro 70.000 
08 — Escola Técnica de Campos ..........cccsececeeeseereero 10.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo .........cucccccsreeeeeres 30.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba .........cccecescceccerereers 25.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas ..........ccsccsecececereenes 55.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .........cccecceseeos 15.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ........cccciterecececenerero 20.000 
14 — Escola Industrial de Belém .........ccccccststccceeemess a ps 





15 — Escola Industrial de Terezina .........ceceeeceeeeseecees 
















16 — Escola Industrial de Fortaleza ......... Braços Cy o Sa ng 

17 — Escola Industrial de Natal .......... es irreein to core saia jo e 

18 — Escola Industrial de João Pessoa ema iraro agia aco re mio a iu a 

19 — Escola Industrial de Maceió ....... cerermarere nenem co MO 

20 — Escola Industrial de Aracaju ..............c.. AR ER 

21 — Escola Industrial de Florianópolis ..... Eee a eira Ei Si da 8.000 SAÇE aqu 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ........ cocomia cal anna o atmiasatso rio OBD 


Cada reter sap A j 
E ) NM o 


37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional Ra a ES 
á ESP so Ko 


02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) .............. cs 

03 — IJuse do Ouro (Sabará ) ei ada + sf eg Eeeeeneneraa 
38 — Faculdade de Direito de Alagoas .......... CANNES EA PRP O iom ad 
39 — Faculdade de Direito do Amazonas convencer sec uno o aca nana va SR RA 
40 — Faculdade de Direito do Ceará ...... ro PRA rr - A 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre ...........cio. PEA 
44 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) ..... DPF é. DRT Ef Rr 
31 ee Mneo Pepental is, 0s comedia cake RR de STS pia ve En pe aa a a a 

E 3 O 
38 — Publicações, serviços de impressão e de encadernação ; clichês e 


04 — Departamento de Administração , pr 
03 — Divisão do Maternal .:.1,E.icsicusino, RS coneveteorsa so anna na pihas 1 MO 
28 — Departamento Nacional da Criança í Ro É 
04 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém .............. ca depfes dado Rdo DR 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 














02 — 2º Região — Manaus ........ 3.000 
04 — 4º Região — Fortaleza ...... 2.000 TT nda 
05 — 5º Região — Recife ......... 6.000 - 
08 — 8º Região — Cuiabá ........ 1.000 “12.000 
ta! 
I7 — Serviço Nacional de Febre Amarela .......... « sie biitdand 50.000 
21 — Serviço Nacional de Peste ...........cc. pia odor ini 30.000 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus .........ici. EI fede as RA 1.500 
04 — Escola Técnica de São Lol Doces encassas ro 8.000 
05 — Escola Técnica de Recilo:. o Semcush Co a ER 4.000 
06 — Escola Técnica de Salvador .........ccccccttttio. Epa di 1.000 
07 — Escola Técnica.de Vitória .....ccicseseicios RP as 3.000 
08 — Escola Técnica de Campos . sus cuo canos coro CORRA 1.000 
09 — Escola Técnica de São Panlo"..sx-.cosuviaa OT 4.000 
IO — Escola Técnica de Guria ..... cio sv O RR 3.000 
li — Escola- Técnica de Pelotas ......co. sro NT 3.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .........cccrro 4.000 
13 — Escola Técnica de Gniânia ...... o. ce TT 1.000 
l4 — Escola Industrial de Belém ......... E iaiy aa io pd 6.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ........ce O iii 3.500 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ..........ccccsccriri a 2.000 
17 — Escola Industrial de Natal ..,ci.oo. secs soon 3.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ........ciriiiio 2.000 
19 — Escola Industrial de Maceió ........ccceniiiiiiis 1.500 
20 — Escola Industrial de Aracaju ......... co E 2.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..). co .o na 1.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .......ccc 2.000 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro. Pretos pus... Sim SRA 12.000 
03 — Museu do Ouro (Sabarã) 0... 0.. caido e doses 0 12.000 
38 — Faculdade de Direito de Alagoas ..... snes ese inoc er ia OU A 
39 — Faculdade de Direito do Amazonas .. inseridos cao oo A PEC gra ha clero End pg o 
40 — Faculdade de Direito de Cearã siso coisas eso o o 2 UA E 
41 — Faculdade de Medicina de Parto Alegre . ..cu.,0 cc oo 0 7a Po DO “te 
44 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) as iso o. 700 o O EE, a 
51 — Museu Imperial ...., ceras ca cece rede ndo vovo o Lo o EM 
39 — Serviços Funerários 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material... 00. dio pisajo Ne Sta la gelo o a le SR RR PER a iene 
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os reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 


| — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
04 — Departamento de Administração 


28 — Departamento Nacional da | 
| 04 — Delegaci 
4 1º 


03 — 3º Região — Recife ........... IE 
04 — 4º Região — Salvador ........i.o. 
05 — 5º Região — Pórto Alegre 

06 — 6º Região — São Paulo 

07 — 7º Região — Belo Horizonte 


30 — Departamento Nacional de Saúde 

03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 2º Região — Manaus 
03 — 3º Região — Belém . 
04 — 4º Região — Fortaleza 
05 — 5º Região — Recife . 
06 — 6º Região — Salvador 
07 — 7º Região — Pórto 

Alegre 

08 — 8º Região — Cuiabá . 7.000 


21 — Serviço Nacional de Peste ..... e ARE E 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus 
04 — Escola Técnica de São Luís . 
05 — Escola Técnica de Recife 
06 — Escola Técnica de Salvador 
07 — Escola Técnica de Vitória 
08 — Escola Técnica de Campos 
09 — Escola Técnica de São Paulo 
10 — Escola Técnica de Curitiba 
11 — Escola Técnica de Pelotas 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
- 13 — Escola Técnica de Goiânia 
14 — Escola Industrial de Belém 
15 — Escola Industrial de Terezina 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal 
18 — Escola Industrial de João Pessoa 
19 — Escola Industrial de Maceió 
20 — Escola Industrial de Aracaju 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) .... 
03 — Museu do Ouro (Sabará) 


38 — Faculdade de Direito de Alagoas 

39 — Faculdade de Direito de Amazonas 

40 — Faculdade de Direito do Ceará 

42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 
44 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) 

51 — Museu Imperial 


“2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras .. 
07 — Serviço de Administração da Sede 


12 — Casa de Rui Barbosa 
13 — Colégio Pedro II — Externato 
14 — Colégio Pedro II — Internato 
28 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 
03 — Instituto Fernandes Figueira 
04 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém . 
02 — 2º Região — Forta- 
leza - 
- 03 — 3º Região — Recife . 
04 — 4º Região — Salva- 
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05 — 5º Região — São Pau- | 


erre ns rn es su 







é fio JT 





07 — 7º Região — Belo Ho- 
rizonte Mis tia ad «6 









29 — Departamento Nacional de Educação sa BR 
09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico remo 
* 30 — Departamento Nacional de Saúde Piá 


01 — Serviço de Administração ....... ie e e 
02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 






























03 — Delegacias Federais de Saúde Fr ti hega Dc 
02 — 2º Região — Manaus 15.000 Rd, 
03 — 3º Região — Belém . 2 335B00 + raso ps É 
04 — 4º Região — Forta- gh Rs io cd 
ego ori ia ria 15.000 MD 
05 — 5* Região — <a É ER QDO DR ope 
06 — 6º Região — Salva- ; rea 
- dor a pot ia EEE a 10.000 medo E 
07 — 7* Região — Pórto DE ROME 
o ARTE O PR — 8.000 . Bo 













35 — Serviço Nacional de Doeuças Mentais 


















* ) ANA o” Tum bs 
vt E ço q no é “a RE ' 
id tra- tos hash E - su beu E alo areia 
ee de ago 
as pereeeennes | quo Aprenda à 
03 — Centro Psiquiátrico Nacional ri Pendente rs De E 
d 01 = Admi- , ts Fa e sSto BT. ade mw” E.” y 
ed 100.000 y ga sh: mid 9:55 sisal ue DOS 
ção . UU. ogelds Sb RS ondas o E 
06 — Institu- - Di ARA is LO ça E os o: 
to de W= 4 RA RS dora, Ee 
& ) Psiquia- veia e ii nica | : 
tria . 50.000 neo a is LS pf Sé 
07 — Hospi- | asi dr PRE RP ETORA 
tal Pe-. Eng pre dp Vidio 
dr TT 100.000 "RA do CR RR 
: 08 — Hos- à : & terondnl afogar, TP EA 6 
pital eco od bo! coa ir 
Gus- Largada! e ARES 
tavo b ips de Ps a 
ã Riedel : 130.000 é TM e a 
09 — Hospi- e ' gi" ES o 7 
J: 4 tal de 3 ú Pre 
K Neuro. al bóia RN Pad dando, 
A se Psiquia- --* ER ao atos caia A , 
õ - Ê tria In- -* SA hd E 
- fantil -- 90,000 - 
10 — Hospi- | 
| tal de 
; Neuro 
pe “Sífilis 150.000 — 620.000 á 
j Ê É =— > 
E 04 — Colônia Juliano Mo- 
; OCO cmptadia a pd -. 600.000' 
| 05 — Manicômio Judiciário . 100.000 á 
| 06 — Escola de Enfermagem 
| , Alfredo Pinto ....... 50.000 1.385.001 
19 — Serviço Nacional de Lepra .. 20.000 
21 — Serviço Nacional de Peste . ag 20.000 
22 — Serviço Nacional de Tuber- 
ici CUMPRE Sic EN RE 50.000 
| 23 — Serviço de Saúde dos Portos . 15.000 
| 24 — Serviço Nacional de Câncer .. 50.000 1.638.000 





32 — Diretoria do Ensino Industrial 


02 — Escola Técnica Nacional ..... ERRA 20.000 
03 — Escola Técnica de Manaus 


ERR car iries ENA 25.000 
04 — Escola Técnica de São Lais se 25.000 
05 — Escola Técnica de-Racile 2 decada 15.000 


06 — Escola Técnica de Salvador 
07 — Escola Técnica de Vitória 

08 — Escola Técnica de Campos 

09 — Escola Técnica de São Paulo 

10 — Escola Técnica de Curitiba 

11 — Escola Técnica de Pelotas 

12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 

13 — Escola Técnica de Goiânia 

14 — Escola Industrial de Belém 

15 — Escola Industrial de Terezina ............ k 

17 — Escola Industrial de Natal 

18 — Escola Industrial de João Pessoa 

19 — Escola Industrial de Maceió 

20 — Escola Industrial de Aracaju 

21 — Escola Industrial de Florianópolis 

22 — Escola Industrial de Cuiabá 


RE=2SR=S: 
sessss8s 


37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. a 


02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) 
03 — Museu do Ouro (Sabará) 


38 — Faculdade de Direito de Alagoas 
“39 — Faculdade de Direito do Amazonas 
40 — Faculdade de Direito do Ceará 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 
43 — Instituto Benjamin Constant 
45 — Instituto Nacional de Cinema Educativo Educativo 
48 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos 
49 — Inst'tuto Osvaldo Cruz 
50 — Museu Histórico Nacional 
E 51 — Museu Imperial 
“ASR 55 — Museu Nacional de Belas Artes 
É: 60 — Observatório Nacional : ) 
E 65 — Serviço de Radiodifusão Educativa : + - 4.870.000 7.240.000 


1 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 

| 04 — Departamento de Administração k 
03 — Divisão do Material ......... Rd A RT Or br E Apa MARI 

28 — Departamento Nacional da Cr'ança 


o 


04 — Delegacias Federais da Criança 


01 — 1.º Região — Belém 

02 — 2.º Região — Fortaleza 

03 — 3.º Região — Recife 

04 — 4º Região — Salvador 

05 — 5.º Região — São Paulo 

06 — 6.º Região — Pôrto Alegre 
07 — 7.º Região — Belo Horizonte 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federa's de Saúde 


02 — 2.º Região — Manáus 

03 — 3.º Região — Belém 

04 — 4.º Região — Fortaleza 

05 — 5.º Região — Recife 

06 — 6.º Região — Salvador 

07 — 7.º Região — Pôrto Alegre 
08 — 8.º Região — Cuiabá 


20 — Serviço Nacional de Malária 
21 — Serviço Nacional de Peste 


37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) 
03 — Museu do Ouro (Sabará) 


38 — Faculdade de Direito de Alagoas 

39 — Faculdade de Direito do Amazonas 

“40 — Faculdade de Direito do Ceará 

42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre 
44 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) 

51 — Museu Imperial 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
— Departamento de Administração 
OS — Divisão do Material ........cccesescerercorceconnssero ansotevenaanto 


2 aa 


O AR RO A A Ri dn 
Ê k 
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28 — Departamento Nacional da Criança 


04 — Delegacias Federais da Criança 

1 — 1º Região — BM ,..ccl.s, TT 
03 — 3º Região — Real ..iccccan cn Ro ja 
04 — 4º Região — Sulmador ..,.iu. caraca nina rá 
05 — 5º Região — São Paulo ..........cccceccos > 
06 — 6º Região — Pórto Alegre 
07 — 7º Região — Belo Horizonte 


o 


.... 
“eocvecnncacanu canos. pao 


crencas 





30 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


02 — 2º Região — Manaus 
03 — 3º Região — Belém .............. 
04 — 4º Região — Fortaleza 
05 — 5* Região — Recife ............. 
06 — 6º Região — Salvador 
07 — 7º Região — Pôrto Alegre 
08 — 8º Região — Cuiabá 


17 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
20 — Serviço Nacional de Malária 
21 — Serviço Nacional de Peste 


Diretoria do Ensino Industrial 

03 — ola: Técnica de Manaus 
04 — Escola Técnica de São Luís 
05 — Escola Técnica de Recife .. 
06 — Escola Técnica de Salvador 


cenas use 





ecc coros nasua. 


“recon cancao crendo. 


nas s 
s88 E 


“ococcc cocos sono nao. 
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am 


Peceuce soneca vossa canmnaDaca co 


UCs cc oneroso csançnaos 


383 


COcooccorcnsesccsscoranansnas 


ww t 


“OCoccc nc cocndsucona arenas 


Docccccocnncovegoacocenconaas 


coscocantrnancoradpoc aco nuia 


lá — Escola Industrial de Belém 


15 — Escola Industrial de Terezina 
l6 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal 


18 — Escola Industrial de João Pessoa 


I9 — Escola Industrial de Maceió 
20 — Escola Industrial de Aracaju 
21 — Escola Industrial de Florianó 


Ceocconsone nc ce usamos um .. 


COcccuccea corona sue sro 


CO tes aj a ta 3 a A GO UN im 


DOcvcccnc coca noo na uue 


ses25B388B5558888 


polis 

22 — Escola Industrial de Cuiabá 
37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) 
03 — Museu do Ouro (Sabará) 


Faculdade de Direito de Alagoas 
Faculdade de Direito do Amazonas 
Faculdade de Direito do Ceará 
Faculdade de Medicina de Pôrto 
Instituto Joaquim Nabuco (Reci 
Museu Imperial 


coccccrcnnaconso so 


AAA SRT ERES 


too mes e mio mm mo a ct da vi Dn STD TRT RR 
ee. se anos mma mo ce nie a a O 


Fra 6 mu A ce a 
fe) 


treme e efargto emeéro o o gls nao 0 un 0 w Udo om a db o RO RR 


RR AMAM SST STE E E ar 


VACAS A 


one cons nono emos cimo ads data o mo 


CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 
43 — Outras Despesas 
04 — Departamento de Administração 
3 — Divisão do Material 

Para atender as despesas com material da Universidade do 
Brasil (Decreto-lei número 8.393, de 17-12448) TU 
Para atender as despesas com material da Universidade da Bahia 
(Decreto-lei n.º 9.155, de 8 de abel de 19MA) autismo 
Para atender as despesas com materal da Universidade do 
E ( aa número 9.388, de 20-6-946) e Lei n.º 976, 
O SADO omria vio DU dg rd 


2) 
3) 


Cesc cconcngsantosso 


pesas com material da Universidade de Mi- 
971, de 16 de dezembro de 1949) 


Total da Consignação IV 


4) 
nas Gerais (Lei n.º 





DANA BARES NI NS ad 


Total da Verba 2 


coco wmwamasa ss sa a O 




















8 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 






1) 


04 — Departamento de Administração 


“04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão. do Orçamento 
1) Bôlsas para altos esutdos de física e de matemá- 
; ticarno exterior «cam apogio duma po wfe dm dis Uaiioçe PICA 
11 — Biblioteca Nacional 
1) Cursos da Biblioteca Nacional, inclusive bôlsas 
“de estudos e transporte dos bolsistas (Decreto- 
lei n.º 6.440, de 27-4-1944) ..........seserers 
28 — Deperenanto Nacional da Criança 
02 — Cursos do Departamento Nacional da Criança 
1) Cursos do Departamento Nacional da Criança 
inclusive bôlsas de estudos e transporte dos 
bolsistas (Decreto-lei n.º 5.912, de ei 
“29 — Departamento Nacional de Educação 
09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 
13 Honorários por aulas .......c.c.ccsesisssenes 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 
| 1) Cursos de aperfeiçoamento, apli- 
“cação e saúde pública, inclusive 
k bôlsas de estudos e transporte 
de bolsistas (Decreto-lei número 
3.983, de 6256-1949). . cio. 950.000 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção de Administração 
1) Treinamento psicanalítico de psi- 
CRAEABIASA Roi peida ensios a cidade poha! ola 300.000 
2) Aperfeiçoamento do pessoal em 


psiguiatria e neurologia ....... 200.000 


06 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 
1) Cursos de enfermeiros auxiliares 

e cursos de especialização em 

serviços psiguiátricos para en- 

fermeiros diplomados (Decreto- 


lei as 725, de 22-9-1942) ... 150.000 


46 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 


1) Cursos do I.N.E.P., inclusive bôlsas de estu- 
dos e transporte dos bolsistas (Decreto-lei 
DR Ra Se OL OMG) sm e eim crua miaceto 2070 al 


49 — Instituto Osvaldo Cruz 
1) Aperfeiçoamento ec especializa- 


maiapides pesegal) .-.sacepidevese 480.000 
2) Cursos de aplicação do Instituto 60.000 
9) JGirsodde Biologia. .....zug-vao 60.000 


50 — Museu Histórico Nacional 
1) Cursos de museus, conferências e cursos, inclu- 
sive bôlsas de estudos e transporte dos bolsistas 
(Decreto-lei n.º 6.689, de 13-7-1944, art. 5.º) 


— Auxílios, contribuições e subvenções 


“Auxílios 

04 — Departamento de Administração 

05 — Divisão do Orçamento 

02 — Alagoas 

3 1) Federação dos 
Círculos Operá- 


— EST me 


05 — Divisão do Orçamento ........ccsiiccieeios go > Rê 
2 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


———.- 


a de seguros contra os riscos de wideiitas nos  têrmos do art. 108 do 
Aa 1 nº 2.086, de MEMES... Ts nro 


eee oe. 


255.000 


200.000 


400.000 


165.000 


1.600.000 


360.000 


600.000 


200.000 


900.000 


3.780.000 


[1.0 0 DD. — 




















4.680.000 







































RL gas 


2) 


e 


4) 


8) 


1) 


2) 
3) 


4) 
5) 
6) 
7) 
8) 
E 
10) 


11) 


rios, sendo Cr$ 
20.000,00 para 
manutenção de 
suas obras so- 
ciais e Cr$ 
180.000,00 para 
prosseguimento, 

conclusão e equi- 
pamento de obras 
assistenciais nos 
círculos operários 
de, Maceió, Fer- 
não Velho, Rio 


Largo e Penedo 


Orfanato São 
José, de Marechal 


Biblioteca Públi- 


ca, de Penedo, 
para conclusão 
de obras e equi- 
pamentos ...... 
Bispado de Pe- 
nedo, para con- 


clusão de obras . 
e instalação do. 
- Seminário Dioce- 


da Conceição, de 
Praedo, - nc 


Ginásio Dioce- 


sano, de Penedo 
Dispensário São: 
Francisco de As- 
sis, de Penedo . 

Escola Noturna e 
Gratuita S. Tar- 
CIRO io oa. 


05 — Bahia 


Colégio de San- 
tana, Santana dos 
Brejos- Gauss es 
Hospital Ana Né- 
ri, de Cachoeira . 
Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Conquista ..... 
Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Conceição do Al- 
meidas Je ses 
Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Nazare. Frege 
Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Itabunas = 2... 
Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Maragogipe ... 
Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Cruz das Almas 
Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Valença 20.0... 


Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Santo Amaro .. 
Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Belmonte 
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- daria: 
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. 4 cho 
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= 4% dy 
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RE st 
“200.000 e, 








150,00: ceia RR 
150.000" -s40dê a Toni 











50.000 cube pags 








50.000 -1.200.000. 







“100.000 | 
150.000 A Êsa 


150.000 
150.000 
150.000 
150.000 - 
150.000 
150.000 
150.000 
150.000 


150.000 corar lana 
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Cinásio Sagrado 
Coração, de Bon- 
fim 


Ginásio Clemente 
aa, de Na- 


“ore São Pe- 
dro, de Ibicuí .. 
Educandário N. 
S. do SS. Sacra- 
mento, de Bon- 
fim 

Colégio 
Eufrásia, de Bar- 


Ginásio de Joa- 
zeiro 
Ginásio de Re- 


Novo, de Ipiau . 
Ginásio de Con- 


Ginásio de 
vramento 
Ginásio 
Bernadete, de 
Amargosa 
Ginásio de Po- 


Ginásio Augusto 
Galvão, de Cam- 
po Formoso ... 
Hospitais Regio- 
nais de Mundo 
Novo, para equi- 
pamento 

Hospital Regio- 
nal de Santa 
"Inês, para equi- 
pamento 

Hospital Regio- 
nal de Ituaçu, pa- 
ra equipamento . 
Hospital Regio- 
nal de Maracás, 
para equipamento 
Hospital de Ja- 
guaquara, para 
equipamento ... 
Hospital Regio- 
nal Caculé, para 
conclusão 


“200.000 


100.000 


150.000 


150.000 


500.000 
120.000 
120.000 
120.000 


120.000 


200.000 


100.000 


150.000 
“100.000 


“100.000 


100.000 
150.000 


- 150.000 


150.000 
100.000 
150.000 


100.000 
150.000 


100.000 








41) Hospital Regio E e 
nal de Ipiau, para : > CS, Id RR 
conclusão ...... 300.000 dad Nero ê 

42) Hospital Regio- a de 
nal de Miguel ; 

lmon, para di AD NU 
conclusão ...... 300.000 a vi Pa 

43) Hospital Regio- A E hs, a P 
nal de Monte A pas o? mea $ uy) ho 
Santo, para con- 6 rat loss 
clusão - d 


44) Santa Casa de ER ORE A 
Canavieiras .... 100.000 Ba “a a, 
45) Centro de Saúde à ! gh pá cri T a : R 


46) Centro de Saúde tida Pap 4º qi 


47) Centro de Saúde > o head do oi 
de Rio de Contas, Rágcs SE 


48) Centro de Saúde % 2 ad “qi 


49) Centro de Saúde padeiro 
de Santo Inácio, ; 4 q 
para conclusão . 200.000 Er 
50) Centro de Saúde é 
a Morro do ido 
péu, para . 
equipamento ... 150.000 
51) Hospital de Ci- Eno e dad 
RR dá : cero Dantas ... 150.000 
Me , 52) Associação Santa 
ao! j Isabel das Senho- 
ras de Caridade, 
de Ilhéus ...... 100.000 
a 53) Convento de 
Copos soa sos 150.000 


54) Maternidade de 
Jacobina ....... 150.000 
- 55) Núcleo Odonto- 
lógico de Jequié . 120.000 
56) Maternidade de 
Santo Antônio de - pe VD 
Jeni d es 150.000 dio. seo 
57) Patrocínio São o, 





58) Ginásio de Ilhéus 150.000 
59) Instituto de As- 

sistência Social 

São Francisco de 


60) Sociedade São 

José do Ambula- 

tório, de Itiuba . 100.000 
61) Instituto Con- 

quistense de En- 

SIDO ara 100.000 
62) Ação Fraternal, : 

de Itabuna ..... 50.000 
63) Instituto de Mú- 

sica, de Salvador 100.000 
64) Escola Salvador ; d 

Lima, de Joazeiro 50.000 O er nid a 
65) Escola Prado Ri- : 
beiro, de Joazeiro 50.000 
66) Seminário 

do Bispado, de 

Contttet 150.000 
67) Seminário 

do Bispado, de 

Ilhéus. dita 150.000 


72) 
73) 






76) 


77) 


80) 


81) 


82) 


83) 


84) 


85) 


86) 


78) 


............ 


Joazeiro; cado so 
Lactário de Itagi, 
Jequiê satem e ds 
Abrigo dos Po- 
bres, de Bom Je- 
sus da Lapa .... 


Religiosas 
do Bom Pastor, 
para construção 
de pavilhões no 
Convento da La- 
pa, de Salvador . 


Obras Sociais da 
Paróquia de Ca- 


Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Feira de Santana, 
para conclusão 
das obras de seu 
hospital. cu .sis 
Casa São José, 
de Pacatu, para 
construção e am- 
pliação dos ser- 
viços assistenciais 
a velhos, mendi- 


de Camacau, Mu- 
nicípio de Cana- 
VIGIFAS Su dts es» 
Pôsto de Saúde 
de Itapibi, muni- 
cípio de Belmonte 
Serviços de abas- 
tecimento de 
água de Conquis- 


Sociedade São 
Vicente de Paulo 
desllhéus sc sis 


Prefeitura de Ca- 
sa-Nova, para 
conclusão do ser- 
viço de águas . 

Construção de 
uma Escola para 
o Sindicato Pro- 
fissional dos Tra- 
balhadores em 
Pedreiras de São 
Félix (Bahia) .. 
Ginásio do Liceu 
Salesiano do Sal- 
vador, para ma- 
nutenção de seu 
curso ginasial .. 
Ginásio Bahiano 
de Ensino, do 
Salvador ...... 


Grace Memorial . 


150.000 


“20.000 


400.000 


150.000 


150.000 


150.000 


700.000 


150.000 


700.000 
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AGE aa a ii ae E voo ads 
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(Verba 3 — Consignação 1 — Diver os — C | io A E é 


A 8/) Hospital da So- 
; ciedade Civil S. 
; Roque de São 
Sebastião do Pas- 
Ee se, para seu am- 
; bulatório ...... 300.000 
; o 88) Para conclusão 
a do monumento a 
E Castro Alves, a 
+ cargo da Prefei- 


: tura de Castro 
Aires | sabias dios 100.000 
q 89) Sociedade Pro- 


tetora dos Ope- 
rários jriscad 
” pano de Marago- 

Ne Hsssis.= 100.000 
90) Sociedade Dois 

de Julhc, de Ma- 

ragogipe ...... 100.000 
91) Escola de Dacti- 

lografia Nossa 

Senhora Santa 


à Na a DE X 200.000 
92) Para construção , 
do Va Alta- 
mirando Requião, 
de Castro Alves, . 
a cargo da So- 
ciedade dos Ami- 
gos de Altami- 
rando Requião . 400.000 
93) Club de Regatas 
Itapagipe ..... 2 50.000 
94) Sociedade de Be- 
neficiamento e 
Defesa da Ave- 
nida Peixe, Es- 
trada da Liber- 
dade, para sua 
CCD Si dumaio ns 50.000 15.820.000 


AO 


>» 


po ra dd ve PSA cd DA 





06 — Ceará 


1) Ginásio de Ja- 

guaribe, para 

continuação de 

DER. toa 100.000 
2) Ginásio de Tauá, 

para continuação 

de cabras cor..:. 100.000 
3) Hospital São 

Francisco de As- 

sis, de Crato .. 100.000 
4) Hospital Geral 

de Joazeiro do 

Note sa 100.000 
5) Associação de 

Proteção e Assis- 

tência à Mater- 

nidade e à In- 

fância de Campos 

Sales, para con- 

tinuação dos ser- 

viços da Mater- 

Hidade. Sos 0 Pee = 100.000 
6) Associação de j 

Proteção e Assis- 

tência à Mater- 

nidade e à In- 

fância de Missão 

Velha, para con- 

tinuação dos ser- 

viços da Mater- 


midades” sa 100.000 
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10) 


11) 


12) 


ro de Norte ... 
Federação dos 
Círculos Operá- 
rio do Ceará, 
sendo Cr$ 
100.000,00 para 
manutenção de 
suas obras sociais 
Cr$ 1.000.000,00, 
para prossegui- 
mento, conclusão 
e equipamento de 


74 círculos ope- 


rários no Estado 
Santa Casa de 
Limoeiro do Nor- 
PEN a ara eae é vo 
Cruzada de As- 
sistência Social e 
Hospitalar de 
A Taca tur entra ni 
Seminário 
Arquepiscopal de 


& ROntaleza ar 


13) 
14) 
15) 
16) 
17) 


18) 
19) 


20) 


21) 


22) 


38) 


24) 


25) 


26) 
27) 


Instituto Missio- 
nário Salesiano 
de Fortaleza ... 
Liceu Diocesano 
de Artes e Ofí- 
cics, de Crato .. 
Pôsto de Pueri- 
cultura de Brejo 
E CUT Pa 
Pôsto de Pueri- 
cultura de Jardim 
Pôsto de Pueri- 
cultura de Solo- 
MONOle je nlo pino = a 
Pôsto de Saúde 
de Albora ..... 
Pôsto de Saúde 
de Várzea Ale- 
NE UR sos 
Pôsto de Saúde 
de Morada Nova, 
Frade, Pereiro, 
Mombaça, Mila- 
gres e Jaguarua- 
DR e A 
Patronato São 
Vicente, de Au- 
EO Pp rage 
União dos Tra- 
balhadores de 
Cariri soro vs lara 
Internato São 
José dos Irmãos 
Maristas, para O 
Ginásio de Mis- 
são Velha ..... 
Seminário 
Apostólico Sa- 
grada Familia, 
Ae ÊRBto 4 aa curto 
Liga  Melhora- 
mentos, de São 
Domingos, em 
Quixariú ..se.. 
Centro  Traba- 
“lhista, de Crato . 
Maternidade São 
Vicente de Paula, 
de Jaguaribe ... 


1.100.000 


300.000 


150.000 
150.000 
“50.000 
100.000 


50.000 
50.000 


50.000. 
50.000 


50.000 


200.000 
30.000 


30.000 
30.000 


50.000 


20.000 
20.000 


50.000 
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(Verba 3 — Consignação 1 — Di ve: one 


28) Casa do Estu- | gm da 
dante Pobre, de cima 
CRSbO! ade e va 30.000 

29) Abrigo da Velhi- ig 
ce Abandonada toda er " 
«Jesus, Maria, 

José», de Crato . 30.000 

30) Associação Os- 
valdo Cruz, man- 
tenedora do Insti- 
tuto Pasteur, de 
Fortaleza ...... 100.000 

31) Biblioteca Públi- 
ca, de Crato, 
para continuação 
dos serviços ... 50.000 

32) Cruzada de As- 
sistência Social e 
Hospitalar, do 


33) Maternidade 
Leônidas Pórto, j 
de Aracati ..... 100.000 
34) Seminário 
Diocesano, de 
Sobral ...... or 100.000 
35) Patronato Minis- 
tro Adroaldo , 
Costo, do Ceará 200.000 
36) Instituto de En- 
sino Médico, pa- 
“3 ra prosseguimen- 
E to Hospital de 
4 “e Clínicas, Forta- ? 
; ag ce 400.000 
E 37) Hospital e Ma- 
ternidade, de 
Itapipoca, para 
prosseguimento 
das obras e equi- 
pamento ...... 200.000 
38) Instituto dos Po- 
bres, de Maran- 
guape, para 
prosseguimento . 
das obras ..... 100.000 
39) Instituto Coração 
Imaculado de 
Maria, de Cau- 
CEE es id E A 100.000 
40) Casa de Saúde 
e Maternidade 
Santa Terezinha 
de Iguatu, para 
prosseguimento 
das obras ..... 150.000 
41) Ginásio de Ca- 
nindé, prossegui- 
BCRÃO” Ca de 250.000 
42) Ginásio de Igua- 
tu, pross egui- 
mento das obras 250.000 
43) Patronato Padre 
Luís Barbosa Mo- 
reira, de Mece- 


ia o ae 150.000 5.640.000 
07 — Distrito Federal 








1) Colégio Compa- 

nhia de Maria — 

ODTAS harpa UR 300.000 
2) Manutenção das 

atividades da As- 

sociação dos Ser- 
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3) 


4) 


5) 


6) 


7) 































9) 
10) 


sil, 






im 8,012) de 


12.9-1945 e de 
acórdo com o 


) Dá! 3 , 


“outubro de 1939 


Para a instala- 
ção e manuten- 
ção do Centro 
de Educação Fií- 
sica e Cultural 
do Servidor Pú- 
blico e criado 
pelo Decreto 
n.º 27.413, de 8 
de novembro de 
AOHO ra nr, 
Obras Sociais 
da Matriz N. S. 
do Carmo em 


V. Carvalho .. 


Auxílio para a 
Associação dos 
Servidores Civis 
do Brasil. Insta- 
lar e manter um 
Serviço de Sub- 
sistência de gêne- 
ros de primeira 
necessidade e 

outros para ser- 
vidores públicos, 
de acôrdo com o 
Decreto-lei núme- 
xo 1.713, 'de 28 
de outubro de 
1939 e Decreto- 
lei n.º 8.012, de 
12 de setembro 
de AodS srs. 
Quinto Congres- 
so Sul America- 
no de Química . 


Instituto  Brasi- 
leiro de Psicaná- 


«Sociedade Cien- 
tífica Supermen- 
talista  Tattwa 
Nirmanakaia» 

para conclusão e 
instalação de um 
hospital (10 an- 
dares, com 120 
leitos para indi- 
gentes, 60 quar- 
tos, sendo 30 de 
três leitos, reser- 
vados aos doen- 
tes encaminhados 
pelos poderes pú- 
blicos e os 30 
restantes com um 
só leito e oito 
apartamentos), si- 
to à Rua Con- 


“ selheiro  Josino, 


nesta Capital ... 


“União das Ope- 


rárias de Jesus . 
Academia Brasi- 
leira de Ciências 








500.000 


2.500.000 


200.000 


1.500.000 | 4 


300.000 





Í de Eb a cai 
4 A 9; 
PD. 8 
MINISTÉRIO DA AÇÃO 
, os É) à. 
(Dicttinação de DG 


* 
- 


11) Instituto São 
Francisco de Sa- 


RR 500.000 


12) Centro de Estu- 
dos Paulo César 
de Andrade, da à ba 
Irmandade da eoada A é 
Santa Casa de d 
Misericórdia do bad 
Rio de Janeiro . 120.000 , 

13) Revista Brasileira + : 
de Educação Fi- dons abs 
CA Secar RR E 50.000 Fe] 

14) Fundação Abrigo 
do Cristo Reden- = 
tor para manu- b 
tenção da Escola “1 qi» 
Darcy .Vargas . 7.000.000 “ 

15) Associação dos 
Servidores do 
Ministério da 


do RA paca 200.000 


16) Abrigo Olímpio 
Belém, mantido Ea 
por «Discípulo . 
de Jesus» Centro - 
de Caridade e “ 
Propaganda Es- Í 
pirita, para con- 
clusão das obras 
de ampliação e 

) aquisição de equi- 

pamento ....... 100.000 


17) União Nacional 
de Estudantes .. 190.000 


18) Federação das 
Bandeirantes do 


DEE pes Snio a 500.000 


19) União do Esco- 
teiro do Brasil . 500.000 

20) Assistência mé- 
dico-social dos E 
Servidores do 2 
Ministério da | “ 
Educação e Saú- 


DESSE A 600.000 


21) Confederação 
Nacional de Ope- 
rários Católicos . 400.000 


22) Federação dos É 
Círculos Operá- 
rários Cariocas, 
sendo Cr$ Má 
100.000,00 para 
manutenção de 
suas obras sociais 
e Cr$ 200.000,00 
para  prossegui- 
e mento, conclusão 
e equipamento de 
obras dos Cír- 
culso Operários 
de Engenho de 
Dentro, Carioca 
Central, Piedade 
Nossa Senhora 
da Glória ..... 300.000 


23) Ação Social Ar- 
quidiocesano ... 400.000 


24) Fundação Leão tá 
HI Ê : 





...... 








18.690.000 






Vitória (conti- 
a [ nuação das obras 
é do novo Hospi- 
1 PRE | “800.000 






de nova sede) . 
3) Ginásio Salesia- 
no, de Vitória 





Escola Normal 
Rural «Maria 
Matos», de An- 
chieta (conclusão 
das obras inicia- 
= + Rage PR 200.000 
y 6) Santa Casa de 
"* Misericórdia, de 
Castelo (obras 
de um novo pa- 
viligo)e . «cm abas 150.000 
7) Obras Pavonia- 
nas de Assistên- 
cia, de Vitória 
(conclusão da 
«Casa do Povo») 200.000 a 
8) Escola de Pesca N 7 
«Caboclo  Ber- 
nardo», de Ara- 












































Fern AR a 200.000 
9) Instituto de Edu- 
cação de Vitória 600.000 


10) Instituto Salesia- 
no Anchieta, de 


E Jaciquar dos... 100.000 
11) Instituto Anchie- 
ta, de Anchieta . 100.000 


12) Colônia de Fé- 
rias Domingos 
Martins ....... 150.000 3.300.000 








Es 09 — Goiás 
1) Hospital Geral de 
iânia (prosse- 
guimento das 





OBRAS), peso sripeid 800.000 
2) Círculo Operá- 
rio de Anápolis, - 
para conclusão e 
equipamento ... 50.000 850.000 


1 — Maranhão 


1) Para prossegui- 
mento das obras 
do Hospital da 
Cruz Vermelha, 

de São Luís .... 








3) 


4) 


5) 


6) 


7) 


8) 


9) 


10) 


11) 


12) 


Para prossegui- 
mento das obras 
da Maternidade 
do Hospital Pa- 
dre Antônio Viei- 
ra, de Coroatá . 
Hospital da San- 
ta Casa de Curu- 


Prosseguimento 

das obras do 
Pósto Médico de 
Pc qr RA Ec 


Prosseguimento 

das obras do 
Pôsto Médico de 
Anajatuba ..... 
Prosseguimento 

das obras do 
Pôsto Médico de 
p= ces [ga A US 


Ginásio de Bal- 


Pôsto Médico do 
Alto Parnaíba, 
para equipamento 
Prosseguimento 

das obras do 
Pôsto Médico, de 
Primeira Cruz . 
Prosseguimento 

das obras do 
Pôsto Médico de 
Perimirim ..... 
Centro Artístico 
e Operário Bre- 
jense, de Brejo . 
Hospital da Cruz 
Vermelha Brasi- 
leira, de São 
Luís, para pros- 
seguimento de 
BETO do (o ota ni 


12 — Mato Grosso 


1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 


7) 


8) 
9) 
10) 


Hospital Barra 
da Craga .ssniã 
Hospital Poxo- 
fo CTA po Sê pg a 


PO RR E VE DER 


Hospital de Ma- 
LG (eso o a RE da 
Hospital de Pa- 
TancAba .. cano 
Centro Operário 
de Cuiabá, para 
montagem e fun- 
cionamento de 
um gabinete den- 
PEIPLO qto foi 
Ginásio Coração 
de Jesus de Cuia- 
Bar Ma. 


de Cuiabá ..... 


Hospital Geral de 
Cuiaba 4 ...- 


Instituto de Edu- 
Cacaso sr 





200.000 amor bs ; 
250.000 
200.000 + 
EA RR ae o 
200.000 ex 
300.000 
100.000 Ran 
200.000 


200.000 em 


150.000 


500.000 3.300.000 





córdia de Juiz de 

Fora, para conti- 
* nuação de obras 
Maternidade Te- 
resinha de Jesus, 
de Juiz de Fora, 
para obras de 
ampliação ..... 
Sanatório de do- 
entes mentais Au- 
gusto Silva, pa- 
ra auxiliar a 
construção ..... 
Federação dos 
Círculos Operá- 
rio de Minas 
Gerais, sendo 
Cr$ 50.000,00 
para manutenção 
de suas obras 
sociais e Cr$ 


300.000,00 para | 


prosseguimento, 
conclusão e equi- 
pamento de obras 
assistenciais dos 
círculos operários 
de Belo Horizon- 
te, Sete Lagoas, 
Juiz de Fora, 
Araguasi, Uber- 
lândia, Candeias, 
Oliveira, São 
João  Del-Rey, 
Bom Despacho, 
Pirapora,  Ma- 
chado, Pouso 
Alegre, Barba- 
cena, Divinópolis 
e Paraisonópolis 
Santa Casa de 
Paraguaçu 

A cidade de Oza- 
nani, de Belo 
Horizonte 


Santa Casa de 
Oliveira, auxílio 
para reaparelha- 


Santa Casa de 
São João D'El- 
Rey para equipa- 
mento 

Santa Casa de 
Divinópolis, pa- 
ra equipamento . 
Santa Casa do 
Carmo da Mata 
para equipamento 
Hospital N. S. 
das Mercês, de 
São João D'El- 
Rey 
Sociedade 
de Consertos 
Sinfônicos, de 
São João D'El- 
Rey (orquestra, 
côro e Escola de 
Música 
Seminário 


de S. S. Trin-. 


dade de Oliveira 


350.000 


200.000 


500.000 





(Verba 3 — Consignação I — Diversos — Cont 


14) Casa da Criança, 

de Oliveira .... 100.000 
15) Obras paroquiais 

da Irmandade do 

do S. S.- Sacra 

mento de Nossa 

Senhora do Pilar, , 

de Mariana .... 50.000 
16) Ginásio D. Bos- 
a co de Araxá, 
A para assistência 

per a menores po- , 

E E Tp 100.000 


| 
| Da 17) Potromsio Mo 
' 








a, de Ponte Nova, 

| para assistência 

1 e ; a moças pobres 50.000 
Ad 18) Escola de En- 

Ms genhariã de Juiz 

a ; de Fora, para 

| instalações, equi- 

ORA pamentos e rea- À 
AA parelhamento .. 500.000 
RR. 19) Santa Casa de 


em % OBA us ei ds 200.000 
Ba o 20) Pôsto Médico- 
Hospitalar de 
Lagoa Formosa 
— Hospital tipo 
Santa Casa, para 
; prosseguimento e 
conclusão de 


oBBE: «Boss 100.000 


21) Casa de Saúde 

Padre Eustáquio, 

de Serra do Sa- 

litre, para equi- 

pamentdo aeee 50.000 
22) Santa Casa Pa- 

dre Eustáquio, de 

Ibiá, para pros- 


PRE E ANA NR 


seguimento .. 100.000 
23) Santa Casa de 
Patos de Minas 200.000 


24) Santa Casa de 

Misericórdia, de 

São Gotardo, 

para  prossegui- 

mento das obras 150.000 
25) Sociedade de 

São Vicente de 

Paulo de Monte 

Carmelo, para 

prossegui- 

mento da cons- 

trução de sua 

Santa Casa ... 150.000 
26) Sánta Casa de ; 

Misericórdia de 

Andrelândia ... 150.000 
27) Santa Casa de 

Caridade de Ma- 

chado », sera 150.000 
28) Instituto de Tec- 

nologia Indus- 

trial, de Belo 

Horizonte . ... 2.000.000 
29) Asilo São Vi 

cente de Paulo, 

de Monte Belo 50.000 
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marandiba . .. 
Assistência Fi 
Jantrópica de São 
Sebastião do Pa- 
raiso . . 
Hospital de São 
Sebastião, de Sa- 
binópolis . 
Hospital N. Se- 
nhora das Dores, 
de São Domin- 
gos do Prata .. 
Hospital de Rio 
Piracicaba . 
Hospital S. Gon- 
calo do Pará, 
Minas 


nal de Guanhães 
Hospital São Vi- 
cente de Paulo, 
de Arassuai 
Hospital de São 
Sebastião do 
Maranhão . 
Hospital Nossa 
Senhora das 
Graças, de Sete 
Lagoas . | 
Casa de Saúde 
Santa Clara, de 
Tupaciguara .. 
Santa Casa de 
Guapé . 

Santa Casa de 
Capitólio . 
Santa Casa 


Vicente de Pau- 
lo, de Capitinga 
Fundação Hos- 
pital «Deraldo 
Guimarães», de 
"* Almenara . 
Hospital de Ca- 
ridade de Dom 
Silvério . 
Hospital São Vi- 
cente de Paulo, 
de Rubim 
Fundação 
Assistência Ru- 
ral a cargo das 
Freiras Domini- 








53) Santa Casa de 

Misericórdia de 

Muzambinho ... 200.000 
54) Santa Casa de 

Misericórdia de 

Areado sui. 150.000 
55) Santa Casa de ' 

Misericórdia de 

Cabo Verde .. 100.000 
56) Santa Casa de 

Misericórdia da 

Alfenas . vi... 150.000 
57) Santa Casa de 


AguimO. 4 squ as 150.000 
58) Santa Chsa de 

Misericórdia de 

Campestre .... 150.000 
59) Instituto Quimi- 

co Biológico d 

Minas Gerais 

(Lei 164 de 


60) Santa Casa de 
Misericórdia de 
Campanha . ... 150.000 
61) Asilo São João 
Batista, de Itape- 
or a OD el 300.000 
62) Sociedade Pro- 
pagadora Esdeva | 
(Juiz de Fora) 200.000 10.362.000 


15 — Paraíba 


1) Abrigo da Mãe 
: Pobre, Pombal . 106.000 
2) Pôsto de Higie- E 
j ne, Pombal, em 
conclusão . ... 50.000 
3) Sociedade S. Vi- 
cente de Paula, 
Pombal . sims: 20.000 
4) Sociedade Bene- 
ficente Artística 
Operária, Pom- 








E rio se 50.000 
5) Orfanato para 
Menores Aban- 
donados, Pom- 
DO MRI A RE 50.000 
6) Hospital Gerál 
de Pombal, Pom- 
bal, em constru- 
CO nm o ME 100.000 
7) Sociedade Vi 
centina, Sousa . 30.000 
8) Maternidade de 
Sousa, Sousa . 50.000 


9) Posto de Higie- 

ne, Conceição, 

em construção . 50.000 
10) Escola N. S. de 

Fátima, Cajazei- 

DESP: od ARO 30.000 
11) Escola Profissio- 

nal das Carme- 

litas, Cajazeiras 30.000 
12) Escola Normal 

Padre Diniz, Mi- 

sericórdia . |... 50.000 
13) Instituto Mo- 

derno, Maman- 

guapen scan d 50.000 
14) Escola Normal 

Arruda Câmara, 

Pombal. Das 70.000 










PR niver Pd 50.000 
18) Colégio Sto. An- 
tônio, Lagoa 
Mp 50.000 


19) 
20) 
Brasileira, Seção 


da Fharaíba 


- 50.000 
Ambulató- 



























Hospital 
cipal, de Ante- 
nor Navarro .. 50.000 
28) Federação dos 
E- Círculos Operá- 
À rios da Paraíba, 


sendo Cr$ . .. 
Í á 50.000,00 para 
po. manutenção de 


suas obras so- 
aadse CO... 
200.000,00 para 
prossegui- 
mento, conclusão 
e | equipamento 
de obras assis- 
tenciais dos cír- 
* culos operários 
de João Pessoa, 


Hospital de San- 
BR oco e laje 
30) Dispensário São 
Vicente de Pau- 






la, de Campina 

Gedade "> c.vas 50.000 

31) Asilo Deus e | 
Caridade, de 

Campina Grande 50.000 . A 

e A dm ; | 

: 


32) Ginásio Dioce- HA, ati tdi) 
sano de Patos . 50.000 DE asigaol 
33) Centro de Assis- PRA o CD 
tência Social Cô- 
nego Machado, 2. Ef; 
de Patos ...... 50.000 pesos Dede 
34) Escola Normal 


do Rockth ..... 50.000 
35) Sociedade de 

Amparo ao Ber- 

ço, de Sousa . 50.000 R 
36) Hospital Pedro I, 





E - 37) Asilo Bom Pas- | k | 
38) Asistência Den- 

39) Liga Social Frei 

| Martinh 

o 40) Escola Normal 


A j Coração de Je- 
| sus, de Hanane- 


E: 2 41) Colégio Cristo 
RSA 42) Pôsto de Pueri- 





Er do 
AS 43) Banco de Leite 


' 44) Hospital Sá An- . 
drade, de Sapé . 100.000 

45) Sociedade São 

Vicente de Pau- 


Do, DEDE ces. 20.000 2.750.000 





16 — Paraná 


1) Universidade do 
Paraná, para 
custeio dos ór- 
gãos integran- : 
ER O caspa 1.000.000 
2) Faculdade de 
Medicina do Pa- 
raná, para pros- 
seguimento da 
construção do 
Hospital de Cli- 
DECS Gsi 2.000.000 
3) Circulo Operá- 
rio de Curitiba, 
para conclusão 
de obras e equi- 
pamento . .... 50.000 
4) Circulo ças E 
rio de Ponta 
Grossa, phra 
obras e equipa- 
MEnto VE Dbi. 40.000 
5) Circulo Operá- k 
rio de União 
da Vitória, para 
obras e equipa- 
Iene. (sa 40.000 
6) Hospital e Ma- 
ternidade, de São e dire Agi 
José dos Pinhais, . 
para  prossegui- : grita 
mento de obras . 200.000 pá 


— aÃ 





“ . 
dido Pd Ao Dolu 













































9) 






10) 


11) 


12) 


13) 


15) 


1) 


3) 


4) 


jo 


Polijelini- 
ca «D. Garcês 


uu... 


do Nascimento», 


da Faculdade de 
Medicina do Pa- 


uu... 


Orfanato Santo 


-* Antônio, de Mor- 


WERE oc ieia meigo re 
Materni 
dade «Dr. Paulo 
Fortes», de São 
Mateus, para 
conclusão 
de construção 
Maternidade da 
Lapa, para pros- 
seguimento de 
construção . .. 
Maternidade de 
Antonina, para 
prossegui- 
mento de cons- 
EXUGHO Na vicioso 
Rede de Viação 
Paraná - Santa 
Catarina, para 
pgbras de constru- 
ção de seu Hos- 
pital Central em 
Buritiha . ..... 
Hospital Psiguiá- 
trico Nossa Se- 
nhora da Luz de, 
Curitiba, mantida 
pela Santa Casa 
de Misericórdia 
para obras de 
ampliação . 


17 — Pernambuco 


Oratório Festivo 
D. Bosco, para 
assistência a me- 
nores desampara- 


Cruz, de Recife 


Seminário de 
Garanhuns, para 
conclusão 
CEDÊIAS a sic 


Maternidade Pa- 
roquial «Mãe 
Sertaneja» de 
Bom Conselho, 
para construção 


Colégio Sagrado 
Coração de Car- 


200.000 E 
150.000 já: 
Ec 
a 
1 
150.000 | ? 7 be 
400.000 






400.000 


200.000 


100.000 5.330.000 


50.000 


50.000 


200.000 


6) Federação dos - 
Círculos Operá- é 
rios de Pernam- 
buco, sendo Cr$ 
100.000,00 para 
manutenção de 
suas obras so- 
ciais e Cr$... 

350.000,00 para 
prossegui- 
mento,  conclu- 

; : são de obras e 

equipamento dos 

círculos operá- 

rios de Recife, 

Goiânia, Carua- 

rú, Pesqueira, 

Garanhuns e Su- 

Polio) ceras a 450.000 


7) Escola Profissio- 
nal Agricola de ” 
Jaboatão . .... 100.000 


8) Instituto Profis- 
sional Maria Au- 
xiltadora de Ca- 
punga, Recife . 350.000 
9) Ginásio de Ser- 
tânia, para equi- ágio 
paniento o. Saes 100.000 





a RS EAS A ae) EEN 
Ê q Er JA 
fu Ss. 


E 10) Hospital Regio- a 
nal de Sertânia, 
para equipa- 
) o no AR Ea 200.000 
11) Escola Nossa é 2 
Senhora Auxi- ns 
: Hadora . “si caco 100.000 hd 
12) Ginásio Dom ; 
Busca ÉS. pa 100.000 
13) Instituto São 
FOBET A o 100.000 


14) Seminário 

e Obras Diocesa- 

gas 8 ar 200.000 
15) Colégio Dioce- 

sano de Gara- 

RBS, *, saliea 100.000 3 
16) Obras Sociais da 

Paróquia de An- 

(ei RA 50.000 
17) Ginásio São Ge- 

raldo de Bom 

Conselho . .... 50.000 
18) Colégio S. Cris- 

tina de Nazaré 

da Mata .* +. 100.000 


19) Obras Sociais da 

Paróquia de São 

Bento do Una . 50.000 
20) Ginásio Dioce- 

sano de Triunfo, 


para construção 300.000 
21) Maternidade de 
EN, 2 dr aaa 300.000 


22) Maternidade de : 
Afogados de In- - 
gazeira .. .aúua 300.000 3.530.000 





18 — Piauí 


1) Sociedade de 
Proteção à Ma- 
ternidade, de 


Parnaiba. “0. 200.000 





conclusão 


Prefeituras 

São Raimundo 
Nonato — Jaicós 
— Bom Jesus de 
Gurgueia — Pe- 


obras da constru- 
ção dos respec- 
“tivos Postos de 


Campo Maior, 
para conclusão 
das obras de 
construção do 
Hospital Regio- 
nal São Vicente 


Círculos Operá- 
rios de N. S. do 
Amparo, Tere- 
sina, sendo Cr$ 
50.000,00 ara 
N. S. do Ampa- 


de obras e equi- 
pamento . ás 


Para conclusão 
de obras e apa- 
relhamento do 
Ginásio D. Ino- 
cêncio em São 
Raimundo Nona- 


Prefeituras 

Altos — 

Longá, Batalha, 
Buriti dos Lopes, 
São Miguel do 
Tapuio, José de 
Freitas, Santa 
Filomena,  Uru- 
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cuí, tôdas do 
Estado do Piauí, 
para conclusão 
de obras de cons- 
trução dos res- 
pectivos Postos 
de Saúde Misto 800.000 
12) Ginásio Santo 
Antônio de Cam- 
po Maior — Al 
Centro Estudan- 
tal Piauiense de 
Teresina — ao 
Colégio Leão 
XIII de Teresina 
— às Escolas 
Técnicas do Co- 
mércio de Tere- 
sina, Darcy Var- 
gas: de Teresina, 
Tertuliano Bran- 
dão, de Pedro II 
— &à Liga de 
Assistência à In- 
fância, Abando- 
nada de Barras, 
Piauí, de Cr$ 
50.000,00 a cada 
ES SR rs iara 400.000 
13) Santa Casa de 


Parnaiba ...... 150.000 
14) Ginásio Santo 
Antônio de Va- 





lença do Piauí . 100.000 

15) Ginásio N. S. 

E Lourdes de Par- 
; DBO sm rquias 100.000 


) 16) Sociedade São 
Vicente de Paulo 
em Floriano ... 50.000 
17) Sociedade Am- 
paro à Infância 
Abandonada de 
Marechal Pires 
Ferreira de Te- 
TESÍs Penis no epoca 50.000 
18) Prefeitura de 
Esperantina, no 
Piauí, para ma- 
nutenção do Pre- 
ventório Munici- 
pal de Amparo à 
Criança abando- 
Hada So apo sine 50.000 
19) Legião Operária 
São José de Par- 
BED date a 50.000 
20) Prefeiturade 
Santa Filomena, 
Piauí, para assis- 
tência à Infância 
abandonada .... - 50.000 
21) Prefeitura de Bu- 
riti dos Lopes 
para manutenção 
do Preventório 
Municipalde 
Amparo à Crian- . 
ça Abandonada . 50.000 
22) Educandário Pa- 
dre Damião em 
Parnaíba (reco- 
lhimento dos fi- 
lhos dos Lázaros 100.000 
23) - Ginásio Santa 
Teresinha em 
Floriano ....... 50.000 





24). 


25) 


“do filho do Tra- 
balhador Sindica- 


lizado 

Pôsto de Saúde 
em Simplício 
Mendes, prosse- 
guimento de 
obras 

Ginásio Dioce- 
sano São Fran- 
cisco de Sales, 
de Teresina .... 
Escola São Fran- 
cisco de Paulo 
dos Capuchinhos 
de Parnaíba ... 
Casa do Estu- 
dante Pobre, pa- 
ra prosseguimen- 
to de obras de 


“ obras de constru- 


ção 

Ginásio Parnai- 
bano, de Parnaí- 
ba : 
Colégio N. S. 
das Mercês, de 
São Raimundo 
Nonato, para 
prosseguimento 
de construção .. 
Pôsto de Pueri- 
cultura Suzanne 


Educa- 
cional Jesus Ope- 
rário, Pedro II. 


de Janeiro 


Asilo Santo 
Agostinho de 
Barra do Piraí . 


Escola Normal 
Nossa Senhora 
Medianeira de 
Barra do Piraí . 


Asilo Furquim, 
de Vassouras .. 


Associação Bene- 
ficente de Sa- 


Auxílio para a 
Associação dos 
Servidores Civis 
do Brasil, insti- 
tuíida pelo De- 
creto-lei número 
8.012, de 12 de 
setembro de 1945, 
e de acôrdo com 
o art 216% do 
Decreto-lei  nú- 
mero 1.713, de 
28-10-1939, com- 
plementar a aqui- 
sição de imóvel 
para a Colônia 
de Férias dos 
Servidores  Pú- 
blicos e suas fa- 
mílias, em Petró- 
polis, conforme 
escritura pública 
já lavrada 


100.000 
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6) Seminário 
de Nossa Senho- 
ra do Amor Di- 
vino, situado em 
Correias para 
construção ..... 500.000 k 
7) Federação dos 
Círculos Operá- ” 
rios do Rio de 
Janeiro, sendo 
Cr$ 20.000,00 
para manutenção 
de suas obras 
sociais e Cr$ 
180.000,00 para 
prosseguimento, 
2 conclusão e egui- 
y pamento de obras 
assistenciais dos 
círculos de Ni- 
-terói, São Gon- 
Barra do 
Piraí, Marquês 
de Valença, Vol- 
ta Redonda e Pe- 
TODOS: com dado 200.000 
8) Casa de Carida- 
de de Pirai ..... 150.000 
É 9) Tenda Espiritua- 
Poá + lista Rafael .... 20.000 3.920.000 
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21 — Rio Grande do Norte 
1) Instituto de Pue- 
ricultura, de Na- 


DE ds pd SRS 400.000 
2) Instituto de Edu- 

' cação, de Natal 500.000 
. 3) Ginásio Dioce- 


sano Santa Lu- 

zia, de Mossoró 200.000 
4) Centro de Pueri- 

cultura, de Mos- 

Es ca MRS po 100.000 
5) Casa de Saúde 

São Lucas, de 


Mossoró ...... 100.000 
6) Hospital João 

Câmara, de Bai- 

xa Verde: .icass 200.000 
7) Hospital, de 

Ceará Mirim .. 100.000 
8) Hospital de An- 

GiCOSD. ces 100.000 


9) Colégio Santa 

Cruz, de Santa 

Ctba: Ei as 100.000 
10) Orfanato Abi- 


Martim, coco vos 100.000 
11) Associação 

e Proteção à 

Maternidade e à j 

Infância, de Açu 100.000 


12) Instituto Padre 
Ibiapina, de Açu 100.000 


13) Colégio Nossa 

Senhora das Ne- 

ves, de Açu ... 100.000 
14) Associação 

de Assistência e 

Proteção à In- 

fância, de Nízia 

Floresta . cs. 100.000 
15) Instituto de Pue- 

ricultura, de Ni- 

zia Floresta ... 100.000 





16) e cândo Brasi- 


leira Folklórica, 


de Natal ...... 


17). Associação 
de Assistê ) 


cia e 


e Cr$ 100.000,00 
para  prossegui- 
mento, conclusão 
e equipamento de. 
obras | assisten- 
ciais, dos círculos 
operários de Na- 


tal Mossoró, 


22 — Rio Grande do Sul 


1) 


DR a Sis indo Aa e 


Serviço Anti-Ve- 
néreo da Fron- 
teiras a cargo do 
Departamento 
Estadual de Saú- 
de do Rio Gran- 
de do Sul (De- 
creto n.º 3.171, 
de 2-4-1941) ... 


Associação 
Educacional e 
Caritativa, man- 
tenedora do Hos- 
pital São João, 
de Paverama ... 


Hospital de Ca- 
ridade de Via- 


Hospital de São 
Jerônimo ...... 


Casa do Peque- 
no Operário, de 
Pórto Alegre .. 


Instituto 

Luzia, Escola 
Profissional 
Surdos - Mudos, 
de Pórto Alegre 


Casa da Criança 
do Círculo Ope- 
rário Leopolden- 
Si? RB ERE A PET 
Hospital de Ca- 
ridade São José, 
de Taquari .... 
Universidade Ca- 
TONERS de «ns up apo 
Colégio Seráfico 


' de Taquari .... 


Hospital Provi- 
dência Maraú, 
de Passo Fundo . 





A 
” e 














12) 


13) 


14) 


15) 


16) 


17) 


18) 
19) 
20) 


22) 


24) 


Ginásio Dom 
Hermeto José Pi- 
nheiro, Seção 
Masculina Três 
de Maio, de San- 
fa ROSA” - eai 
Federação dos 
Círculos Operá- 
rios do Rio Gran- 
de do Sul, sendo 
Cr$ 50.000,00 
para manutenção 
de suas obras 
sociais e Cr$ 
Cr$ 450.000,00 
para  prossegui- 
mento, conclusão 
e "equipamento 
de obras dos 
círculos operários 
de Pôrto Alegre, 
Pelotas, Rio 
Grande, Caxias, 
Nova Hamburgo, 
Farroupilha, Ta- 
Cai, Passo 


ta Garibaldi, 


Nova Prata, 
Bento Gonçalves, 
Bom Jesus, Ta- 
pera, Vacaria, 
Carazinho, São 
Leopoldo, Uru- 
guaiana, Canila, 
Flores da Cunha, 
Santiago, Lagoa 
Vermelha, Vira- 
nópolis, bem co- 
mo o Ferroviário 
Instituto Tecno- 
lógico do Rio 
Grande do Sul . 
Orfanato São 
Benedito, de Ba- 


DE os o na 
Hospital São 
João, de Vila 
Sertão, Passo 
Pando =1 2. 00.. 
Ginásio São Jo- 
sé, de Antônio 
Prado 28. dah 


Ginásio São Jo- 
sé, de Lajeado . 
Ginásio São Jo- 
sé, de Soledade 
Colégio São Ra- 
fael da Pia So- 
ciedade dos Mis- 
sionários de São 
Carlos, Vila Cas- 
ca, município de 
Guaporé ...... 
Hospital de Ca- 
ridade, de Fre- 
Ciao ssa 
Hospital S. João 
Batista, de Nova 
Pata: parda 


Ginásio Santa 
Teresa de Jesus, 
de Livramento . 


Fundação Sartta 


Teresinha, de 
Santo Antônio 
da Patrulha .... 


100.000 


500.000 


— 


«500.000 


100.000 


200.000 


200.000 
200.000 
200.000 


due 


E 
e 


4 
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31) 


32) 


33) 


tor, de 


Ação de Recupe- 
ração Social, d 

Caxias 

Hospital de Ca- 
ridade Santa Ri- 
ta, de Triunfo . 
Sociedade Lite- 
rária Antônio 
Vieira, de Pôrto 
Alegre, para am- 
pliação do Colé- 
gio Anchieta ... 
Asilo: Providên- 
i de P 


nário de Taquari 


23 — Santa Catarina 


1) 


2) 


3) 


4) 


5) 


Hospital Santa 
Casa da Miseri- 
córdia de São 
Francisco 


Asilo de Velhos 
Joaquim Santiago 
de São Francis- 


Escolar 
Matutina 

de São Francis- 
co para obras . 


Grupo Escolar 
Felipe Schmidt 
— Instalação de 
Ginásio e obras 
Grupo Escolar 
Vitor Konder .. 
Isolamento para 
Tuberculosos de 
São Francisco do 
Sul continuação 
de obras do Pa- 
vilhão que está 
sendo construído 
pela Venerável 
Ordem 3º de São 


- Francisco da Pe- 


nitência e Hospi- 
tal de Caridade 
de São Francisco 
do Sul 


Associação 


São Francisco . 
Círculo Vicenti- 
no União Operá- 
rária Beneficente 
Franciscana .... 


200.000 





9) 


10) 





11) 


12) 


| aa 13) 


14) 


a 15) 


16) 


o A Em 


18) 


19) 


24 — São 
1) 


2) 


3) 


Prefeitura de S. 
Francisco do Sul 
obras de cons- 
trução do prédio 
do Colégio Santa 
Catarina 
Maternidade 
Carmela Dutra, 
de Florianópolis 
Hospital Nereu 
Ramos, de Flo- 
rianópolis 
Instituto de Edu- 
cação, de Floria- 
DÓpOMS span aa é 


Venerável Ordem 
3º de São Fran- 
cisco da Penitên- 
cia e Hospital de 
Caridade de São 
Francisco do Sul, 
continuação de 
obras 


Associação Be- 
neficente Joaquim 
Santiago de São 
Francisco do Sul, 


Circulo Vicenti- 
no de São Fran- 
cisco do Sul ... 


Venerável Ordem 
3º de São Fran- 
cisco da Penitên- 
cia e Hospital de 
Caridade para a 
maternidade 


União Operária 
Beneficente Fran- 
ciscana de São 
Francisco do Sul 


Circulo Operá- 
rio de Florianó- 
polis, para con- 
clusão de obras e 
equipamento ... 


Circulo Operá- 
rio de Joinvile, 
para conclusão de 
obras e equipa- 
Meto Less ger, 


Paulo 


Sanatório Dr. 
Cândido Ferrei- 
ra, de Sousas, 
para  prossegui- 
mento das obras 
de construção de 
novo pavilhão . 


Santa Casa de 
Misericórdia de 
Aguaí, para pros- 
seguimento da 
construção do 
hospital -...22 0 


Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Mogi Mirim, pa- 
ra conclusão de 
obras do novo 
hospital 


cuca. 


500.000 


100.000 


50.000 


50.000 


100.000 


100.000 


4.470.000 





4) Santa Casa de 
“ Misericórdia, de 
G rac ia nópolis 


Don Nery, 
de Campinas, pa- 
ra prosseguimen- 
to das obras de 
construção do 
abrigo e escola 
profissional .... 
Centro Espírita 
Batuira, de Ri- 
beirão Prêto, pa- 
ra prosseguimen- 
to das obras do 


Misericórdia, de 
Adamantina, pa- 
ra prosseguimen- 
to de obras do 
do hospital .... 
Santa Casa de 
Misericórdia de 
Dracena, para 
construção 


manitária de Var- 
gem Grande, para 
prosseguimento 

de obras de ca- 
sas para asilados 


Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Jun queirópolis, 
para construção 
do hospital ... 


Santa Casa de 
Bananal 


Santa Casa de 
Barreiro . 


Sociedade 
Cultura Artística 
de São Paulo, 
para ocorrer à 
amortização da 
dívida da cons- 
trução de seu 
teatro 


Federação 
Círculos Operá- 
rios de São Pau- 
lo, sendo Cr$ 
100.000,00 para 
manutenção de 
suas obras sociais, 
Cr$ 200.000,00 
para prossegui- 
mento das obras 
da maternidade e 
da creche e equi- 
pamento do Cen- 
“tro de Puericul- 
tura e Gabinete 
Médico Cirúrgico 
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do Círculo Ope- RESTO x 
rário de Vila Rr: 
Prudente e Cr$ 
1.000.000,00 pa- 
ra prosseguimen- 
to, conclusão e 
equipamento de 
obras  assisten- E 
ciais dos círculos poe ' 
operáriosde: 
Jundiaí, Ipiranga, 
Santo Antônio ; ipa 2 
do Pari, Soroca- aço 
ba, Paulistano, 
Lins, Bauru, Ri- 
beirão Preêto, 
Santos, Embaré, gm 
São nos dos 
Campos, Campos | A 
de Jordão, Cam- Au 
pinas, Botucatu, 
Limeira, Santo 
André, Moóca, 
Salto, Taquare- 
tinga, Rio D'Ou- 
ro, São Caetano, 
São Carlos, São 
Cristóvão, São 
Miguel, Santo 
Amaro, Taubaté, 
Tupan, Várzea 

Ee do Ipiranga, Vila 
E | Anastácio, Rio 
a Pardo, Aracatuba, 
K Araras, Bebedou- 
; ro, Cafelândia, 
p | Indianópolis, Ita- 
| quera, Itapecirica, 
| Itu, Penha, Pira- 
; cicaba, Ponte Pe- 
quena, e mais 11 

círculos menores 

distribuídos em 

todo Estado ... 1.300.000 
16) Sanatório Anto- 


ninho da Rocha 
Marmo, (São 
José dos Campos), 
para  prossegui- 
mento, conclusão 
e equipamento de 
obras  assisten- 
ciais =x Pepe 100.000 
17) Santa Casa de 
Misericórdia de 
Uchôa, para con- 
clusão de obras . 50.000 
18) Santa Casa de 
Misericórdia, de 
José Bonifácio, 
conclusão de 
Obras messi 50.000 
19) Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Nova Cruzada, 
conclusão de 
obras de dois 
pavilhões ...... 100.000 
20) Sociedade São 
Vicente de Paulo 
de Nova Cruza- 
da, conclusão de 
obras 30.000 
21) Santa Casa de x“ 
Misericórdia, de boo 3 
Macaubal, con- a Pag 
clusão de obras . 100.000 5 RR do 








clusão de obras . 
Santa Casa de 
Misericórdia, de 
General Salgado, 
conclusão de 
obras de um pa- 
vilhão 

Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Pereira Barreto, 
conclusão de 


Hospital São Vi- 
cente de Paulo, 
de Tanabi, insta- 
lação do pavilhão 
de cirurgia .... 


Santa Casa de 
Misericórdia, de 
Votuporanga, 
conclusão de 
obras de 2 pavi- 


Sociedade de As- 
sistência à Ma- 
ternidade e à In- 
fância de Jales, 
conclusão de 


Escola Paulista 
de Medicina : 


1) para sua ma- 
nutenção e 
do seu Hos- 
pital de Cli- 
nicas 


2) para | início 
da construção 
do Pavilhão 

de Ensino .... 


Faculdade de Fi- 
losofia «Sedes 
Sapientiae» 

Associação Pau- 
lista de Combate 


Sociedade 
Vicente de 
Paula (Guaratin- 


Santa Casa — 
Xavantes 


Santa Casa — 
Pirassununga . 


Sociedade S. Vi- 
cente de Paula 
— Aparecida .. 


Hospital N. S. 
d'Ajuda, Caça- 


100.000 


800.000 


100.000 


800.000 


100.000 
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38) Hospital N. S. 
do Desterro, — 


Mairiporã ..... 100.000 
39) Santa Casa, Ja- 

Tintas 2 asas 80.000 
40) Santa Casa, Ati- 

ER q 100.000 


41) Sociedade S. Vi- 
cente de Paula, 
ae e 80.000 


42) Sociedade S. Vi- 
cente de Paula, 





80.000 
43) Maternidade de 
Boa Esperança 
do Sliaia o 80.000 
44) Ginásio Esta- 
dual, * Viradouro 80.000 
45) Santa Casa No- 
vo Horizonte .. 100.000 
46) Santa Casa, Far- 
fama ess ven 100.000 
47) Santa Casa, Ser- 
tãozinho ....... 100.000 
48) Santa Casa, São 
. Caros ban aõi 100.000 
49) Santa Casa, Mo- 
OCH: s ai oa > 100.000 
50) Santa Casa, S. 
Cruz das Palmei- 
DU CA E e Sa 100.000 
51) Hospital S. Te- 
à rezinha, Brotas . 80.000 
52) Salão Paroquial, 
Dois Córregos . 50.000 


53) Sociedade S. Vi- 
cente de Paula, 
Dois Córegos . 50.000 9.010.000 


25 — Sergipe 


1) Hospital Infantil 

de Aracaju, con- 

clusão de obras e 

equipamento .. 150.000 
2) Materni- 

dade Francisco 

Melo, conclusão 

de cbras e equi- 

pamento . .... - 250.000 
3) Centro de Can- 

cerologia de Ara- 

caju, conclusão 

de instalação e. 

equipamento . . 200.000 
4) Escola de Enfer- 

magem de Ara- 

caju, conclusão 

de obras e equi- j 

pamento . ..... 200.000 


5) Centro de pes- 

quisas de esquis- 

tosomose de Ara- 

caju, conclusão 

de equipamento . 150.000 
6) Fundação Hos- 

pital de Cirur- 

gia, conclusão 

de obras e equi- 





de Aracaju, Ita- 
baiana, Propriá e 
São Cristóvão . 


Associação de 
Caridade de Car- 
mópolis, prosse- 
guimento 


1) Para comple- 
tar o equipa- 
mento . 


2) Para conclu- 
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26 — Diversos 


1) Serviço Especial 4 “ua 3 
de Saúde Pú- 
blica : . Neca ' 
1) Para aplica- 
ção nas diver- 
sas regiões do 
país, exceto 
na Amazônia  40.000.000 
2) Auxílios a con- 
gressos,  confe- ué 
rências e exposi- 
3) Manutenção de 
restaurantes des- 
tinados a estu- 
dantes, inclusive 
assistência social 
e melhoria das 
condições de mo- 
Fadif ss ia 3.500.000 
4) Fundo Nacional 
de Ensino Primá- 
rio e Campanhas 
Extraordi- 
nárias de Educa- 
ção e Saúde 
(Decreto-Lei nú- 
mero 9.486; de 
18-7. -46, e Lei 
nº 931, de 25-11- 
E co a decr ide 123.000.000 
5) Fundo Nacional 
de Ensino Primá- 
e o rio (Decreto-Lei 
Y nº 6.785, de 
E ' 1d 48.000.000 
Dea 6) Fundo de Assis- 
RE » tência Hospita- 
7 lar (Decreto-Lei 





| nº 9.486, de 
| 120.Ã6: o Mao 48.000.000 263.100.000 376.112.000 








28 — Departamento Nkcional da Criança 
01 — Serviço de Administração 


1) Desenvolvimento da Campanha de proteção à 
Maternidade e à Infância de acôrdo com a lei 
em Vigor .cscrcorvro Di a - 30.000.000 


29 — Departamento Nacional de Educação 
01 — Diretoria Geral 


1) Auxílio para construção, recons- 

trução e equipamento de esco- 

las destinadas ao ensino médico 

nas zonas carentes, diretamente 

ou mediante acôrdo com os Es- 

tados, Territórios, Municípios e ; 

parfiosires Cc. A 10.000.000 
2) Auxílio para desenvolvimento da 

campanha de Educação de Adul- 

tos, Adolescentes e Analfabetos, 

mediante acôrdo com os Estados, 

Territórios, Municípios e parti- 


culires à... 50.0. os DI 10.000.060 
li — Divisão de Educação Física 


1) Auxílio para realização de cam- 
peonatos ginasiais e colegiais . 50.000 20.050.000 





30 — Departamento Nacional de Saúde 
IO — Divisão de Organização Hospitalar 


1) Assistência a mutilados e outros Ê 
deficientes físicos .......cci. 2.000.000 





15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção de Administração 
1) Desenvolvimento dos serviços de 


assistência a psicopatas no inte- 
ED TA RO 5 ariano; 2.5: 20 oie ala pe aa 


2) Desenvolvimento dos serviços de 
assistência a psicopatas no Dis- 


06 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 


1) Manutenção das alunas de con- 
formidade com o disposto no 
artigo 5º do Decreto-lei nº 4.725, 
de 22 de novembro de 1942 ... 


19 — Serviço Nacional da Lepra. 


1) Construção, instalação e equipa- 
“mento de preventórios para filhos . 
sádios de lázaros, mediante apro- 
vação dos projetos e orçamen- 
tos pelo Presidente da República 3.688.000 


Montagem e funcionamento de 
dispensários com seções itineran- 


tes . 850.000 
Manutenção de leprosários .... 9.000.000 


Manutenção de preventórios para 
filhos sadios de lázaros, mediante 
aplicação de acôrdo com o De- 
creto-lei nº 4.827, de 12-10-42 .. 


Prosseguimento de construção e 
equipamento de leprosários me- 
diante prévia aprovação dos pro- 
jetos e orçamentos pelo Presidente 
da República 


22 — Serviço Nacional de Tuberculose 


1) Assistência hospitalar aos tuber- 
culosos no interior do país, sendo 
Cr$ 2.000.000,00 para constru- 
ção do Sanatório de Belém — 


24 — Serviço Nacional do Câncer 


1) Auxílio aos Estados do Espirito 
Santo, Bahia, Pernambuco, Ser- 
gipe, Alagoas, Ceará, Pará, Rio | 
Grande do Norte, Paraná e Dis- 
trito Federal, a razão de duzen- 
tos mil cruzeiros cada um, em 
cumprimento ao Decreto-lei nú- 
mero 3.643, de 23 de setembro 


de 1941, art. 3º 2.000.000 114.604.000 


44 — Instituto Benjamin Constant 


1) Internamento de alunos anormais em instituições 
de amparo aos cegos 


46 — Instituto Nac'onal de Estudos Pedagógicos 


1) Auxílio para construção, recons- 

trução e equipamento de escolas 
primárias rurais e distritais em 
zonas carentes, diretamente ou me- 
diante acôrdo com os Estados, 
Territórios, Municípios e parti- 
culares, a ser aplicado de acôrdo 
com as instruções expedidas, pelo 
Decreto nº 25.667, de 15 de ou- 
tubro de 1948 (Lei nº 59, de 11 
de agôsto de 1947) 
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2) Auxílio para construção, recons- 
trução e equipamento de escolas 
normais rurais nas zonas caren- 
tes diretamente ou mediante acôr- 
do com os Estados, Territórios, 
Municípios e particulares, a ser 
aplicado de acôrdo com as instru- 
ções expedidas pelo Decreto nú- 
mero 25.667, de 15 de outubro 
de 1948 (Lei nº 59, de 11 de 


agôsto de 1907) ... wins cuba 20.000.000 70.000.000 








63 — Serviço Nacional do Teatro 


1) Desenvolvimento do teatro nacio- 

nal, inclusive amparo a compa- 

nhias nacionais de teatro e a co- 

média brasileira “.....cisss cais 2.000.000 
2) Manutenção das atividades de en- 

sino teatral, inclusive Curso prá- 


tico" de Tentio” ::.-. «. senna 500.000 2.500.000 613.316.000 


si sei SA É a cia É o Sn is A id a a SA OEA SS 
> , E y pá Toi io E 
: E 


2 — Contribuições 
32 — Diretoria do Ensino Industrial 
02 — Escola Técnica Nacional 


1) A Caixa c (Decreto-lei nº 8.5 E e 
8 de pe 7 Pa e br 56.400 


03 — Escola Técnica de Manaus 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 


8 de janeiro de 1946) ......... Ro EE 14.000 
| 04 — Escola Técnica de São Luís 
f 1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 
j 8 dé janeiro de 1946) aecerrsaprsas om pr: 16.000 


05 — Escola Técnica de Recife 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 
8 de janeiro de 1946) ..cispassc Tm 12.000 


06 — Escola Técnica de Salvador 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 
8 de janeiro de 1946) ... vinis mio do 11.000 


07 — Escola Técnica de Vitória 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 
8 de janeiro de 196) 2). e 18.000 
08 — Escola Técnica de Campos 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 
ê de janeiro de 1946) T... "MIT » es Dep 12.000 


09 — Escola Técnica de São Paulo 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 
8 de janeiro de 1946) "Tra sr SE aa E — 15.000 


IO — Escola Técnica de Curitiba 


1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 
8 de jaréiro de 1946) -..ccamindo sos " 18.000 


11 — Escola Técnica de Pelotas ; 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 


ô de janeiro de 1946) su rcmituicos Pr aa 16.800 


I2 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 


8 de janéiro de 1946) apoc ss cid aa 15.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia 


Il) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de Í 
8 de janeiro de 1946) Sou .s. sie 12.000 


l4 — Escola Industrial de Belém 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 


ô de janeiro de 1946) “3.45. cuia to REA 10.000 
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15 — Escola Industrial de Teresina 


Dae E Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) ............ Pe ia 2 


16 — Escola Industrial de Fortaleza 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) 


17 — Escola Industrial de Natal 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) é 


18 — Escola Industrial de João Pessoa 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
- 8 de janeiro de 1946) ..... 


19 — Escola Industrial de Maceió 


* 1) À Caixa Escolar (Decreto-lei 
- 8 de janeiro de 1946) 


20 — Escola Industrial de Aracaju 


1) A Caixa Escolar psteto lei 
8 de janeiro de 1946) 


21 — Escola Industrial de Florianópolis 


À AA Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) 


22 — Escola Industrial de Cuiabá 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei 
8 de janeiro de 1946) . 


, ah di 
eo PESE 4 


— 3 — Subvenções 
04 — Departamento de Administração 
PD us Divisão do Orçamento 


N 1) Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro — DF — (Decreto-lei, 
4.175, de 13-3-42) 300.000 


2) Orquestra Sinfônica Brasileira 


— DF 3.000.000 


3) Instituto Luso-Brasileiro de Alta 
Cultura (Decreto nº 24.458, de 
25 de junho de 1934) DF .... 60.000 


4) Liga Brasileira de Higiene Men- 


tais 
a á ns E 
E Ee f 


150.000 


5) Instituto Franco-Brasileiro de 
Alta Cultura (Decreto-lei nú- 
mero 4.634, de 8 de janeiro de 
1923) DF 


Fundação Getúlio Vargas (De- 
creto-lei nº 6.693, de 14 de ju- 
lho de 1944 e Decreto-lei nú- 
mero 9.486, de 18 de julho de 
1946) DF 20.500.000 


Instituto de Previdência e Assis- 
tência dos Servidores do Estado 
(Decreto nº 8.450, de 26 de de- 
zembro de 1945 e Lei 931, de 
25-11-49) 


Para atender às despesas com 
diversos encargos da Universi- 
dade do Brasil (Decreto-lei nú- 
mero 8.393, de 17-12-1945), in- 
clusive o pagamento anual de 
Cr$ 1.500.000,00 à Santa Casa 
de Misericórdia do Rio de Janeiro 
pelos 162 leitos utilizados pela 
Faculdade Nacional de Medi- 
cina, e Cr$ 4.000.000,00, de ta- 
“xas e emolumentos escolares 
cancelados na receita, por mo- 
tivo de gratuidade do ensino .. 23.476.000 
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9) Para atender as despesas com 
diversos encargos da Universi- 
dade da Bahia (Decreto-lei nú- 
mero 9.155, de 8 de abril de 
1948)" pena noa » Saes E 6.192.0c0 

10) Para atender as despesas com 
diversos encargos da Universi- 
dade de Recife (Decreto-lei nú- 
mero 9.388, de 20 de junho de 
1946) . const tiro rea ad 4.830.000 

11) Para atender as despesas com 


1949) «ssas tnshaaias MESADA 1.840.600 121.898.600 





l4 — Conselho Nacional de Desportos 
1) Pagamento de subvenções concedida a entida- 
des desportivas, nos têrmos do artigo 38 do 


“Decreto-lei nº 3.199, de 14-44] ........ioo. E 1.300.000 


27 — Conselho Nacional de Serviço Social 
1) Pagamento de subvenções de acórdo com a dis- 


criminação constante do anexo ........ das 40.600.000 


38 — Faculdade de Direito de Alagoas 
I) Diretório Acadêmico (Decreto nº 19.851, de 


11-4-31 e Decreto-lei nº 8.271, de 8-12-45) .... 8.000 


39 — Faculdade de Direito do Amazonas 
1) Diretório Acadêmico (Decreto nº 19.851, de 


11-4-31 e Decreto-lei nº 8.271 de 8-12-45) ... 7.000 


40 — Paculdade de Direito do Ceará 
1) Diretório Acadêmico (Decreto nº 19.851, de 


11-4-31 e Decreto-lei nº 8.271, de 8-12-45) ... 6.600 
42 — Faculdade de Medicina de Pórto Alegre 


1) Diretório Acadêmico (Decreto nº 19.851, de 4 
11-4-31 e Decreto-lei nº 8.271, de 8-12-45) .. 17.600 163.837.800 777.465.1 





08 — Acôrdos 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
20 — Serviço Nacional de Malária 
1) Desinsitização domiciliar de áreas não malarígenas, em regime de cooperação 
com Estados, Municípios e outras entidades públicas e particulares ......... 
l6 — Exposições 
28 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 8 
1) Organização de exposições e mostruários educacionais ....... 140.000 


30 — Departamento Nacional de Saúde - 
l6 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 
1) Organização de exposições e mostruários educacionais ......... 90.000 
24 — Serviço Nacional de Cânsér .....c cio oliva a OD DR 200.000 
55 — Museu Nacional de Belas Artes É. te 
1) Organização do Salão Nacional de Belas Artes 50.000 
2) Organização de exposições não oficiais ...... 30.000 80.000 





I7 — Expedições científicas 
7 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


03 — Museu do Ouro (Sabarã) "Lisos Pa 4 0 SS ea SAP Vs COR ese a Do: Preta ali MPR 
18 — Indenizações 
04 — Departamento de Administração 
3 — Divisão do Material 
1) Compromissos contratuais de e ON Ts Ape ne? DS E SE a 
20 — Intercâmbio cultural 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 
1) “Tôdas e quaisquer despesás relacionadas com intercâmbio cul- 
tural, inclusive mediante auxílio se ido PIO DE, aa E 500.000 
46 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 


1) Aquisição e remessa de publicações e mapas para entidades es- 
trangeiras .....cirunvo e o an pe ge 50.000 


ec bormss t mm 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 





— Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
04 — Departamento de Administração 


- 05 — Divisão Dor E E po Pa lj a 2 q 50.000 
55 — Museu Nacionhl de Belas Artes SA | 
1) Prêmios em medalhas ou diplomas a serem con- 
feridos no Salão Nacional de Belas Artes .... 15.000 
2) Prêmios de viagens a artistas nacionais ........ 366.000 381.000 431.000 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
= Gott o Ano MES ooo cnc cisnaencnmers aa MnipE san É DR 200.000 
28 — D-partamento Nacional da Criança 
€: — Cursos do Departamento Nacional da Criança 
1) = Excursgesm de; Estados 1:11... cessa pes duas aro pala ado = ES sis 60.000 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 
E rcurscesm del estudos: zm sio essa poofbio qgisa a alaraiççe k 150.000 
15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
a 02 — Seção de Administração 
Up XExcursões “de estudos 2). .2piciccsd saberão 20.000 170.000 


“32 — Diretoria do Ensino Industrial 
02 — Escola Técnica Nacional 


1) = Esennsdes ade! estudo spt a. certas rt ereteia devo ape ado Vala ihe alg 00 36 SER aço : 25.000. 
, 38 — Faculdade de Direito de Alagoas : 
4 DP Eee di Estas O Gas TN GR A DO Do ja AQ pm 2 06, 2670 20.000 
40 — Faculdade de Direito do Ceará 
DE Des se = Embpleaa do. 2a no ode cnc no o nma eso = aa NIAAdo vês 30.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre 
LE E xenrsões der estudos) parir es saio ao alega E araloaabrale 50% o 40.000 
43 — Instituto Benjamin Constant 
y Nie E ecuEsões de estudos. . ame secas cena agua « agudas Snss arca qa 10.000 
48 — Instituto Nacional de Surdos Mudos 
in rEimenrs ses ide Testudos we e us a a ca pan seda o 8a ig 28 adm 20.000 
49 — Instituto Oswaldo Cruz 
1) Excursões de estudos de parasitilogia no inte- 
PS RA NR, OR Pp TER 150.000 
2) Recepções, excursões, hospedagens e homena- 


E top e 1 A RR UE Sc 200.000 350.000 


pm 


pdoe ae 


pi DE 
50 — Museu Histórico Nacional 
1a use ee ESTUGOS er-vaje ur i0, o! NT qua e o pao 20 va Ea PATOS irá o maio nioito 0 é 40.000 965.000 


re par 


5 — Serviços clínicos e de hospitalização 
04 — Departamento de Administração 


Ep O ass ralo Das aço! Do o Ra e a PN CT PR RPA SRT AE 500.000 


ar — Serviços contratuais 
o 05 — Departamento de Administração 


510,0 Pi 05 — Divisão do Pessoal 
5 1) Serviços mecânicos de contabilidade e estatística .............. 300.000 
a 30 — Departamento Nacional de Saúde 
mall E 12 — Serviço de Biometria Médica 
K Er 1) Serviços mecânicos de contabilidade e estatís- 
EX DR O Udo ni qem sra o mé qe et uide 18.300 
1H e 14 — Serviço Federal de Bioestatística 
BM E” g Serviços mecânicos de contabilidade e estatís- 


“ 
Ls 
; res a ço ns RR PE A 52.000 
1 


E 19 — Serviço Nacional de Lepra 

/ 1) Serviços mecânicos de contabili- 

: Es To dade e estatística ........c.ees 50.000 
bp 2) Funcionamento do Instituto de 


Leprologia no Hospital Frei An- 
“tônio (Decreto nº 20.354, de 8 
de janeiro de 1946) ........... 145.000 195.000 


ma a 











MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) A 

são ic ts É cê 

(Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — Continuação) 


22 — Serviço Nacional de Tuberculose 
1) Serviços contratados com a fundação Ataulfo 
de Faiva para fornecimento da vacina B.C.G. 


(Leito 484, de 191248) O 3.000.000 


62 — Serviço de Estatística da Educação e Saúde 
1) Serviços mecânicos de contabilidade e estatística ............ + 


41 — Salário Família 


04 — Departamento de Administração 


06 —- Divisão do Pessõal '.:, sta SCOLAT SS e nu ro Re RR 
51 — Serviços Educativos e Culturais 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento a 
1) Desenvolvimento das atividades educativas e 


culturais, inclusive mediante auxílio .......... 800.000 
2) Curso de interpretação musical e concêrtos .... 100.000 
3) Manutenção do edifício da praia do Flamengo 
nº 132, ocupada pelo Ministério ............ 300.000 
4) Bolsas de estudos a integrantes da extinta Fórça 
Expedicionária Brasileira .........ceccarereoo 300.000 
06 — Serviço de Documentação .sicrcssessao cs sean a nn con O 


11 — Biblioteca Nacional 


1) Catalogação, classificação e restauração de livros, manuscri- 


tod '€ publicações, ;..» camssmoa nai adiado o DR o UA O o 
12 — Casa de Rui Barbosa 
1) Colaboração dos trabalhos de publicação de obras de Rui 


Barbosa -...cccssucorapomnerso o da DO Na 
13 — Colégio Pedro II — Externato 
1)- Festividades escolares .zzcseciceves nor 130.000 


2) Honorários por aula por exigência do ensino .. 100.000 


14 — Colégio Pedro II — Internato 
1) Festividades escolares a cocnnrrire arandos RARA RR 
25 — Conselho Nacional de Educação 
1) Indenização aos membros do Conselho de acôrdo com a Lei 
nº 178 ce ssutiavio Po EU E 
28 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 
1) Instalação, organização e manutenção da creche e escola mater- 
nal para filhos de servidores públicos, por intermédio do Cen- 
tro de Educação Física e Cultural (Decreto-lei nº 8.012, de 
12045): seus copo ta ix da Pg a RR 
29 — Departamento Nacional de Educação 
09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 
1) Trabalhos previsto no art. 2º do Decreto-lei 
vº 4.993, .de 26-14 sccu sam 80.000 


30 — Departamento Nacional de Saúde 
15 — Serviço Nacioral de Doenças Mentais .......... cics 


06 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 
1) - Festividades .escolares ,<=e das» ra po CR 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 
1) Bolsas de estudos, inclusive transporte dos bol- 
sistas (Decreto-lei nº 8.598, de janeiro de 


1946) sets Sasos vs PLA A Ae AR 240.000 


2) Trabalhos de organização de um dicionário tec- 
nológico, da elaboração de séries didáticas e 
outras pesquisas relacionadas com o ensino in- 


dustrial .....4.. 4 0c cat in DR 25.000 


3) Realização de cursos extraordinários instituídos 
pelo Decreto-lei nº 7.850, de 10 de agôsto de 


1945 







10.000 


250.000 | 





ir 


37 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
01 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
1) Estudos, pesquisas, documentação e levantamen-. 
tos necessários ao tombamento sistemático dos 
monumentos e obras de valor histórico e artístico 


2) Conservação e restauração de monumentos his- 





PORCOS E ArtISÍCOS” fui e no pin/aio Pole nao o MAL Mn a 0 a ARO 


E 38 — Faculdade de Direito de Alagoas ; > 
ES ç, 1) Solenidades de formatura ..... CS A A a ER O é nao som 10.000 A A a 


39 — Faculdade de Direito do Amazonas ) 
1) Solenidade de formatura .........cccicteetesee Rr ERA E 10.000 * a 
40 — Faculdade de Direito do Ceará da E 4 
1) Solenidade de formatura ....... raca! a: ERC Nisa a E ORG Ra * 10.000 k 
42 — Faculdade dé Medicina de Porto Alegre a » 
1) Golesidade de formatura» ...c cresce corneana parocrennnes so 10.000 . : 
43 — Instituto Benjamin Constant 28 
1) Solenidade de formatura ......ccccstccseees 10.000 X 
2) Transporte de alunos para fora do Distrito Fe-. É. 


ES o Sr pra ND A pp AP 20.000 ER 
3) Pesquisas e investigações relacionadas com os COD 
problemas da Prevenção de Cegueira e de Edu- 





cação dos Cegos ambliopes .........cceceetes 15.000 45.000 k 8 
E 44 — Instituto Joaquim Nabuco a E 
1) Pagamento a colaboradores por serviços prestados .......zz.... 100.000 % 
AGR Instituto Nacional do Cinema Educativo é ; 
1) Produção de filmes educativos .........cccteerereos Aero 500.000 K 
, 47 — Instituto Nacional do Livro : 
o) á 1) Organização da Enciclopédia Brasileira e do ts 
Dicionário da Lingua Nacional .............. 850.000 
2) Organização das expedições e aquisição de li- 
vros destinados a bibliotecas públicas .......... 3.000.000 
3) Organização da Biblioteca Científica e outras 
Hy púiblicações 70 A Liven er cromo Siri as vb 500.000 
e 4) Organização da assistência técnica regional ... 300.000 
E 5) Organização de bibliotecas modêlo filiais da 
biblioteca Castro Alves ........cccccreccess 250.000 


6) Manutenção da «Escolinha de Arte - Infanto-Ju- 
venilb da Biblioteca Demonstrativa Castro | 
Alves, para filhos de Servidores Públicos 
. (Decreto-lei nº 8.012, de 12-9-45 e Decreto- 
A feion? An7i3 “de; 28:10:39) . sina aaa. 100.000 5.000.000 





48 — Instituto Nacional de Surdos Mudos 
i) Pesquisas e investigações, relacionadas com o 


problema da surdo-mudez ........ccictiteeos 2. 


5 
es 2) Transporte de alunos no período de férias ... cj 
3) Festividades escolares .......cicececetrerer 5 





É 55 — Serviço de Radiodifusão Educativa ........ctectcesceereencenecenmeneenteo 1.500.000 15.895.000 





(á 5 — Serviço de Saúde e Higiene 
st 28 — Departamento Nacional da Criança 
b. 01 — Serviço: de, Administração 
e 1) Estudos e inquéritos ..........ccecereresenerereseeeneeeeas - 80.000 
30 — Departamento Nacional de Saúde = dá E 
10 — Divisão de Organização Hospitalar 


1) Assistência a doentes do poliomielite. pênfigo 
foliáceo e aprestamento de unidades hospitala- 
res modêlo, inclusive equipamento... ........- 2.000.000 


11 — Divisão de Organização Sanitária * 


1) Campanhas de profilaxia a serem 
mantidas no território nacional, 


= ÃO? 





j EEN ido a ço E» | aj 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E RA e em 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Consignação I — Diversos — 


Pa 





inclusive mediante acôrdo com os E sra 
Estados : ; 
1) Doenças venéreas ........ 5.000.000 
2) 8 capa Eh oiro SEO 5.000.000 
3) Bouba A 7 Vias 3.000.000 
4) Troco: sous e 5.000.000 
5) Febres tifóidicas e ds 
FIOS. 46 ceteio o e O E 1.500.000 
6) Ancilostomose . ......... 5.000.000 
7) Difteria e coqueluche .... 1.000.000 
8) Aprestamento de unidades, 
sanitária modêlo REA 3.000.000 
9) Atividades especiais de En- 
genharia Sanitária ........ 1.550.000 
10) Aprestamento de laborató- 
rios regionais de Saúde Pú- 
BA +. TES 1.000.000 
11) Cooperação com escolas de , is 
enfermagem no Pais ...... 750.000  31.800.000 





15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
02 — Seção de Administração 


1) Organização da profilaxia mental 500.000 
2) Serviços de higiene mental ..... 90.000 
3) Desenvolvimento da Clínica Psi- 

cológica Infanto-Juvenil ....... 200.000 


03 — Centro Psiquiátrico Nacional 
01 — Administração 





: 1) Manutenção do 
serviço de praxi- 
totapia ck Cita 80.000 
06 — Instituto de Psiquiatria 
' 1) - Manutenção do 
serviço de praxi- 
terapia 0d. .em 15.000 


07 — Hospital Pedro II 


1) Manutenção do 
serviço de praxi- 


terapia si, “Sinpids 20.000 ú 
08 — Haspital Gustavo Riedel 
* 1) Manutenção - do 
a serviço de praxi- k 
à terapia S quase. 8.000 


09 — Hospital de Neuro Psi- 
quiatria Infantil 

1) Manutenção do 

serviço de praxi- 


terapia. sodee 8.000 131.000 


04 — Solinia Juliano Moreira 
1) Manutenção do serviço de pra- ? 
RILEREIDIR (je mao o piata ta Dio eo 350.000 


05 — Manicômio Judiciário 





1) Manutenção do serviço de praxi- ; 
ferapia, So ro atire ir RR AEhos 10.000 1.281.000 


l6 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 


1) Desenvolvimento da educação sanitárik no país . 800.000 
!7 — Serviço Nacional de Febre Amarela 


1) Combate à febre amarela 


sialuia = Cota so 9.000.000 
I9 — Serviço Nacional de Lepra 


1) Censo e outros serviços relaciona- 
dos com a lepra, inclusive trans- - 
porte e hospedagens dos leprosos 500.000 
2) Investigações, experimentações e 
emprêgo de medicamentos no tra- 


tamento “da-lepra. >. me ne 3.000.000 q 3.500.000 





20 — Serviço Nacional de Malária 
1) Combate à malária em diversas 
regiões do pais ........ a PE ah 
2) . Combate a doenças de Chagas . 


21 — Serviço Nacional de Peste 
1) Combate a peste .......... + isca RT, A 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose 


1) Realização do censo toráxico do país e outras 
campanhas relacionadas com a tuberculose .... 


23 — Serviço de Saúde dos Portos 
1) Desinfestação de aeronaves 
24 — Serviço Nacional de Câncer 
1) Regresso de enfermos indigentes 10.000 
2) Combate ao câncer 1.000.000 1.010.000  156.141.000 


49 — Instituto Osvaldo Cruz 


1) Prosseguimento dos estudos relativos a grandes 
endemias 1.400.000 


2) Desenvolvimento de estudos das moléstias pro- 
duzidas por virus 400.000 


3) Investigações científicas referentes à lepra 100.000 


4) Pesquisas sôbre a nutrição, higiene do trabalho 
e outros encargos da Divisão de Higiene - 100.000 


5) Pesquisas puras e aplicadas relacionadas com 
as plantas medicinais brasileiras 100.000 


6) Pesquisas sôbre a penicilina e outros antibióti- 2 
500.000 


7) Transportes de enfermos indigentes 


8) Estudos de hidrobiologia e do valor alimentar 
da fauna ictiológica 


9) Estudos e pesquisas sôbre a febre amarela e 
preparo da vacina antiamarílica «000. .800. 162.021.000 
— Salários a presos, internados e educandos 
; 01 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial: 
1) Salários dos educandos ( Decreto-lei nº-8.590, de fiat) 


44 — Instituto Benjamin Constant 
48 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos 





W 04 — Departamento de Administração 
a 05 — Divisão do Orçamento 
1) Instalação de uma unidade do Colégio Pedro II, na zona sul da Cidade do Rio 


de JEneia caq uso» =x pipa] Abri naeDO. cambio co cercerrsse ret ranoo 15.000.000 
3 rotal da Consiguação 1 .. aa cs muiiã co mad é 050 pio quniniio é cla oo ERES 1.012.571.600 











bi x — Dotações para atender ao disposto no Art. 199 da Re a (Valorização Econômica da Amazônia) 
— 1 — Auxílios | 
04 — Departamento de Alimentação | 

05 — Divisão do Orçamento 


Rd. 04 — Amazonas 2 
E 1) Serviço Especial de Saúde Pú- : 
E. blica para aplicação na região 
15,2 . Erro rri te DPS RR DS 35.000.000 
bosd 2) Instituto Profissional Santa Te- 
fe resinha, de Manaus .......... 400.000 
3) Patronato Profissional São Ga- : 
Ertel, CDS EE ss cs snano 280.000 
— “199 — 


—— — - 








ra fe bico 
a á á E A axé, by %y A" as: - 
à e É Pe NES 
“MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE. Sia o Ea 
(Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — Continuação) GS da 
vigia, x: , Ee 
4) Patronato Profissional de Iaua- O 
retê — Cachoeira ............ 440.000 PE Ma 
5) Patronato Profissional de Barce- 
JOB.» Ccanonea ria o 270.000 
6) Patronato Profissional de Peri — i 
Cichoctas. «atada no 430.000 Ê E; 
7) Patronato Profissional de Hu- É si 
maitá — Rio Madeira ........ 120.000 
8) Patronato Profissional de Ta- 
PUTUCUB VN Gé, Cosssgadio Car TO 550.000 
9) Circulo Operário de Manaus, 
conclusão de obras e equipa- 
mento . ..ccccreneresess iva 30.000 
10) Círculo Operário de Pórto Ve- 
lho, conclusão de obras e equi- 
pamento *; «cancion devo 50.000 
11) Jardim de Infância do Patronato 
Santa Teresinha, de Manaus .. 150.000 
I2 — Congregação Salesiana de Ma- 
DEUS o Puiscustds dos ruino bra Ci ' 100.000 
13) Associação dos Ex-alunos Sa- 
lesianos, de Manaus .......... 50.000 
14) Patronato Profissional de Ta- 
TRCUA 5 om ride dd aa a 295.000 
15) Missão Salesiana do Rio Negro, 
para os hospitais a seu cargo 120.000 
16) Missão Salesiana do Rio Negro, 
para os hospitais a seu cargo . 220.000  38.525.000 
14 — Pará $ 
1) “ger do Filho do Seringueiro, 
Ananindêua .....ccics 300.000 
2) Escola Doméstica de Ananin- 
COUM S paises gives seo o 300.000 
3) Circulo Operário de Belém, con- ; 
clusão de obras e equipamento . - 50.000 
4) Circulo Operário de Pinheiros, 
conclusão de obras e equipamen- 
DOE É: ame rina e ia 30.000 
5) Circulo Operário de Soure, con- 
clusão de obras e equipamento . 50.000 
6) Sociedade Paraense de Geffico- : 
logia e Obstetricia, para início 
de construção de um hospital es- 
pecializado em Belém ........ 300.000 
7) Início da construção de hospi- 
tais gerais, por intermédio da Di- 
visão de Organização Sanitária 
do D. N. S. nas seguintes loca- 
lidades e a razão de Cr$... 
150.000,00 para cada: Vizeu, 
Vigia, Mocajuba, Igarapé-Mi- 
rim, Acará e Moju ........... 900.000 
8) Instituto Dom Bosco, Belém- 
DERA a vs ve do a 120.000 
9) Hospital Casa Nossa Senhora 
do Rosário, prosseguimento de 
DBTAS a visina iorcie Sadia 100.000 2.150.000  40.675.000 
30 — Departamento Nacional de Saúde 
20 — Serviço Nacional de Malária 
26 — Diversos 
1) Combate à malária na Amazônia ......ciitiitiittiia psee 20.000.000 60.675 
Total da Consignação IV :...... ad Eis =D pn a sho fe pá NA poi o 
Total da Verba 3... ;qãe 64%. PE O O 
< — 200 — 


























(Discriminação da Despesa) 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
E e po o DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 
03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização 
2 — Início de obras de ampliação ou reforma e sua f'sca lização 
04 — Departamento de Administração 
04 — D'visão de Obras 
1) — Acréscimo de elevadores e reco mposição da parte arquitetônica do 
0 prédio do Ministério da Educação e Saúde — Distrito Federal ... 2.000.000 
= + 2) — Obras de ampliação e reforma no Observatório Nacional — Dis- 
ERR E a qo esa SS ess do. emos «AE a a do 0.0 1.000.000 
3) — Obras de ampliação e reforma na Faculdade de Medicina de Pôrto 
RR RSS o o srs o ghos ma ma ie nim ção, mai aiae mm e 0 ay ARDER 1 O a 1.000.000 4.000.000 
04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fisca lização 
04 — Departamento de Administração RSA SIS 
-04 — Divisão de Obras 
1) — Prosseguimento da construção de dois andares de vidro e aço nas 
Seções de Manuscrito e Iconog rafia, da Biblioteca Nacional — ; 
santo Pederal 22 = UM e's/d aa je mé adro, E E BSS ja 600) TO a(o EG jota e [6 a ee 1.000.000 
2) — Prosseguimento das obras na Fa culdade de Direito do Ceará .... 1.000.000 
3) — Prosseguimento das obras do Instituto Nacional de Câncer — 
Eistmito Fedenal MM ct A e gata ajudo ="iaoiafe o o rir iso prio e an (EC ra 3.000.000 
4) — Prosseguimento de obras no Cc légio Pedro II — Externato — Dis- 
Erida. Fedesal” amino pasto e ro A AeiO 6 pa EIS q A cod Tai 0 mino mai 6 ço am 3.000.000 
5) — Prosseguimento de obras no Museu Nacional de Belas Artes — Dis- 
Rede RE A ci ga voiÃo apa aço Sir (ol Eifo o o/a RUBI em) ui eia 500.000 
6) — Prosseguimento de obras de rem odelação no Museu Histórico Na- 
cional =" Distrito Federal ;.... cxunpscecenmaeiincenesa near rios 300.000 
7) — Prosseguimento das obras do M anicômio Judiciário — Distrito Fe- 
dial e Ge So cia a pa 2 RD ADE 20) 6 aja a MR 1 5.000.000 
8) — Prosseguimento das obras do Instituto de Leprologia — Distrito 
Pede rama serto doa terernpa o o io tea joao to apela 0 o e adm opa via voto po je ne O E a 1.000.000 14.800.000 
E sá Tata): da Consiguação: 1a .ia - ás qmeslos judo Csoigroiaa omnie ri cane Une cd ee ns rmno 18.800.000 
ru CONSIGNAÇÃO III — Conjunto de Obras 
o — Início de obras incluídas em conjuntos e sua fiscalização 
l j 1 — Início de novos conjuntos de obras e sua fiscaliza ção 
ER 04 — Departamento de Administração 
ta 04 — Divisão de Obras 
e 1) — Início das seguintes obras no Instituto Osvaldo 
Par Abrigo para animaís, estrumadeiras, biotérios, canis, 
RR casas para vigias, casa da fôrça, muros, reservatórios . 
der dágua, rêde de esgotos, biblioteca e auditório .... 2.000.000 
fo 3) — Início da construção da nova Escola Técnica de 
E: São: Paulo - São Paulo ,.: = sanepi isso aypmrasçla ao é 2.000.000 
e 3) — Obras de construção do novo prédio do Colégio 
Ea Pedro II — Internato — Distrito Federal ........ 4.500.000 " 8.500.000 
E. 
RE 77 2 — Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive reconstrução de unidades e sua fiscali- 


ção 








PR: 04 — Departamento de Administração 
E Wa 04 — Divisão de Obras 
Eh 1) — Diversas obras no Instituto Osvaldo Cruz sendo: 
Fi Instalação telefônica na Ilha do Pinheiro, instalação 
Nom de uma Estação de alta tensão, Rêde Telefônica 
A interna e centro, um Depósito de Material e Almo- 

Í A IO ai Saba, mina eletro rp nas oro io) 6 raio çai o 8.000.000 
his 2) — Diversas obras na Colônia Juliano Moreira. em Ja- 
[A ! carepaguá — Distrito Federal ..........00 ceeeeeo 4.000.000 12.000.000 
a» 3 — Início de obras de complementação de conjunto existentes e de ampliação ou reforma das respectivas 

, unidades e sua fiscalização ê 

04 — Departamento de Administração ari ED f Pa 
E... 04 — Divisão de Obras E E 7 Wades EA é Vis ad BE 
Ê pe 1) — Obras de reforma na Escola Técnica de Manáus .. 700.000 
2) — Obras de ampliação e reforma na Colônia Juliano 


Moreira, Jacarepaguá ........cestereeeereneeeeso 


1.000.000 1.700.000 22.200.000 











ed Bm nf 
Da 


po ora cdto CURTE MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE « PER 

; (Discriminação da Despesa) ge 
(Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquis'ção de Imóveis) 

E aa 


H » N ba Rs na | A 


06 — Prosseguimento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 
1) — Prosseguimento da construção da nova Escola Técnica de Teresina 


— Piaui... aceno va Dito a PS ERON RD qo aid O 


3) — Prosseguimento de obras da Escola Industrial de Florianópolis — 
Santa (CREAs dai teria qcp ori + cj adro ne So io cd 
4) — Prosseguimento das obras do Museu Imperial — Petrópolis ... 
5) — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Natal — Rio G. 
do Nac mis crises nitro atm vo io o E RR CaNDÃ 5 « 
6) — Prosseguimento da construção de muros e arruamentos do Centro 


— JoCRICUGUA rp cran ares cairia di O RO 
8) — Prosseguimento de obras da Escola Técnica de Pelotas — Rio G. 
do SU] cisco cinostacmo CTA» GEP ROD a da ai RO PRA 7 


9) — Prosseguimento da remodelação das instalações elétricas, ar con- 
dicionado no Museu Nac'onal de Belas Artes — Distrito Federal .. 


10) — Prosseguimento de obras do Hospital de Clínicas da Faculdade 
de Medicina de Pórto Alegre — Rio Grande do Sul ............ 


11) — apresmepndeninto Alia, o, Jia Industrial de João Pessoa — 
ROGUE asilo casa se Donnie v o no a maio o qndo a Rn a 


onccnvrovosatadcvosca. 0.0 cnsên dna pa qa on ua no 


14) — Prosseguimento de obras da Escola Técnica de Belo Horizonte — 
ins GEMAS STS Mi, A Re 

15) — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Fortaleza — 
Coml... ss cs cisco canos duio ao o a UR 

16) — Prosseguimento das obras do Instituto de Psiquiatria, antigo Hos- 
pital de Triagem, Engenho de Dentro — Distrito Federal ...... 

17) — Prosseguimento das obras de re forma da Escola Técnica Nacional, 
Distrito Federal ...cccrseresca ano Ro RR RO 


18) — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Maceió, Alagoas 
19) — Conclusão das obras do Pavilhão de Administração da Colônia 


Juliano Moreira — Jacarepaguá — Distrito Federal ............. 

20) — Prosseguimento de obras de complementação ma Colônia Juliano 

Moreira — Jacarepaguá — Distrito Federal .......ciciiiciii. 

21) — Prosseguimento da construção da Escola Técnica de Campos — Es- 

tado do Bão ....conencqihi ooo Pina co bo RR E 

22) — Prosseguimento tas obras da Escola Técnica de Curitiba — Paraná 
Total da Consigesção DES... ceras marpnc for asnegênres gg De naiieo 


CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 
07 — Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
2 — Início da aquisição e instalação de equipamentos em obras de complementação, ampliação ou reforma, 
ou início de complementação, ampliação ou reforma de equipamentos existentes, e sua fiscalização. 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 
1) — Aquisição e instaltação de equipamentos para copa e cozinha nos dois pavilhões 
complementares no Edifício da Administração, na Colônia Juliano Moreira — Ja- 
carepaguá -—- Disteião Fedestl .). sil ms ssa seda RS o A 
08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização. 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 
1) — Aquisição e instalação de dois elevadores de maca 
para os pavilhões de Tisiologia de homens e mulhe- 
res e aquisição de mesas e bancos de marmorite 


para os refe'tórios dos dois núcleos masculinos da 
Colônia Juliano Moreira — Jacarepaguá — Distrito 


Federal. uau pg SO DSO O 650.000 
2) — Prosseguimento da instalação de elevadores do Bloco 
Médico Cirúrgico do Centro Psiquiátrico Nacional 
— Engenho de Dentro. — Distrito Federal ........ 200.000 | 850.000 









40.100,00 


GO À 











Capa PR UM pç 
BSS MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE | ni a de a 
EP fado e MS Em (Discriminação da Despesa) é 
E — (Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis) ; E 
DOTAÇÃO 
: (em cruzeiros) . 
o a Variável 
Cr$ A 


32 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 
1) — Aquisição de equ'pamentos para as Escolas Técnicas e Industriais 8.000.000 8.850.000 


Total da Consignação IV ....cccsesesesesninas care cocena ceras cenanesoo 9.250.000 


CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


9 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
1 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis para novas obras isoladas ou novos conjuntos. 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras : 
1) — Desapropriação para construção da Escola Industrial de Aracaju — Sergipe .... 800.000 


10 — Prosseguimento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis 
4 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 
1) — Prosseguimento da desapropriação de imóveis para ampliação do Colég'o Pedro II 
E RREIPRINDO: do oc e sds oe O «RED 1 DOS A RS DU O NÃ 0 2 1 ma a 0 e ra a 4.000.000 


Total da Consignação V ......cccccccecci ce serereerereeenenencereraeremo 4.800.000 


, CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 
11 — Estudos e projetos 
| 04 — Departamento de Administração 

04 — Divisão de Obras 


1) — Ajustes com profissionais estranhos a Divisão de Obras, para elaboração de pro- 
q jetos, detalhes e levantamentos TOPOGLAROS ..<e. san streraepnec ousar sans erant a 1.000.000 
2 — Obras 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


1 1) — Obras de pequeno vulto ....... PAIO LAN SS rg Pa e a Pr 900.000 
É AR 2) — Dotação sob a forma de Subvenção para obras dos órgãos integran- 
pi tes da Universidade do Brasil (Decreto-lei nº 8.393, de 17 de de- 
id à zembro de 1945) : q 


Eid 1) — Hospital de Clínicas .......ctccciceeeere 9.000.000 
aa 2) Instituto de Puericultura .......ctsisttteeeer 5.000.000 
E. 3) — Instituto de Neurologia ..........citereeeo 2.500.000 
] 4) — Instituto de Psiquiatria .........cecctesteos 2.500.000 
Eta 5) — Faculdade Nacional de Medicina ........... 5.000.000 
e 6) — Faculdade Nacional de Odontologia ........ 2.500.000 
ae. 7) — Faculdade Nacional de Farmágia ........ 2.500.000 
a 8) — Faculdade Nacional de Arquite (Doro di 9.000.000 
a 9) — Faculdade Nacional de Engenharia ........ 9.000.000 
'; 10) — Obras Gerais de Urbanização da Cidade Uni- 
a . SORT cri (E Up DA pe REA ppa Lo DR 15.000.000 62.000.000 
E 3) — Dotação sob a forma de Subvenção para obras dos órgãos inte- 
Era “ grantes da Universidade da Bahia (Decreto-lei n.º 9.155, de 8 de 
ey abril de 1946). 
1) — Prosseguimento da construção da Escola Po- 
é) TETAS me ls do pa pi 2.000.000 
[nc4%, 2) — Construção do Prédio da Sdecoé cj UR 1.000.000 é 
ro 3) — Construção do Prédio da Escola de Enfer- 
494 MAÇEM o mcremescngundnccast ron guta aee ido 1.000.000 
E 4) — Prosseguimento da construção das Escolas de 
A Odontologia e Farmácia ........cccceeer 2.000.000 6.000.000 
A 4) — Dotação sob a forma de subvenção para obras dos órgãos inte- 


grantes da Universidade de Recife (Decreto-lei n.º 9.388, de 20 
junho de 1946). 


1) — Prosseguimento da construção da Cidade Universitária come- 
cando pela Faculdade de Medicina e pelo Hospital de Cli- 


ÁÚCAS quinta ande VA = PEA DES Sm O o Dada 7a Umlim  S a 7.000.000 
5) — Dotação sob a forma de Subvenção para obras dos órgãos inte- 
grantes da Universidade de Minas Gerais (Lei n.º 971, de 16 de 
dezembro de 1949). j R 
1) — Prosseguimento das obras da Faculdade “de 
Higuo Odontologia e Farmácia ....:....cccceeese 1.000.000 


4 ee Ei j E ' Mrs Eta 
Rudi MINISTERIO. DA EDUCAÇÃO SAGRES 
(Discriminação da Despesa) “o 


(Verba 4 — Consignação III — Conjuntos de obras — Continuação) te É so jk 


se, an nd . ". - bo 
. Rd 6. E A 


2) — Prosseguimento das obras da Faculdade de 





Medica... citando si e dA RR 1.000.000 
3) — Prosseguimento das obras da Escola de En- 
genharia. . 2. imo ih UE. seia 1.000.000 
4) — Prosseguimento das obras da Escola de Ar- 
quieta ... scenes coros Doo AE 1.000.000 ç 
5) — Prosseguimento das obras da Faculdade de 
Ciências Econômicas '.,.iisiavsivairect ris 1.000.000 5.000.000 80. 
Total da Consiguação VT. Jivoivi. do PSI A sato EUA 6 


CONSIGNAÇÃO VII — Disponibilidades 

l6 — Dotações para despesas decorrentes de estudos e projetos, obras isoladas e conjuntos de obras, equipamen- 
tos, desapropriação e aquisição de imóveis 

04 — Departamento de Administração ey 

04 — Divisão de Obras 


1) — Despesas de estudos e projetos. obras isoladas e conjunto de obras, equipamentos, 
desapropriação de imóveis, inclu sive diferença de orçamento que. se verificar por 
ocasião da execução de obras ....... .iccciteraniis Ds peão apa n 4 E der o 

Total da Consigusção VIE. .T. ivo ia a dd o CDE Le 
Total da Veta:d .5..io are, SOU tas ar Erei pais aaa 





CONSELHO NACIONAL DO SERVIÇO SOCIAL TERRITÓRIO DE GUAPORÉ 


VERBA 3 — CONSIGNAÇÃO 1 — SUBCONSIGNAÇÃO 06 — aLíNEA 03 | Prelázia de Pórto Velho — Pórto Velho ...... 


Relação das entidades assistenciais e culturais que tem direito a 
subvenção no exercício de 4940. [4S/ 








Resumo Cr$ TERRITÓRIO DO RIO BRANCO 
Tão da MEIOS eos ssns seas A 165.000,00 
Território do CONNOR. ., tidas 150.000,00 | Hospital N. S. de Fátima — Boa Vista ...... 
Território do Rio Branco .......... 000 50.000,00 : = 
E do cr dia pe à fee a A Td DR 412.000,00 - 
zerada di ROS PES qe ra a 830.500,00 ca 
Estado do Maranhão Dirnet 886.800,00 AMAZONAS 
Ro do DG É. ad, a e 662.000,00 
Estadao Cond. ....,:. que RR O O 1.716.000,00 | Colégio de N. S. Perpétuo Socorro — Coari .. 
Estado do Rio Grande do Norte 809.000,00 | Sociedade de Proteção a Maternidade e a In- 
Estádio: ds Poradha .20l... sa E o 1.072.000,00 eme o ERA APP 
Estado de Pernambuco ..........i 1.987.000,00 | Abrigo Redentor — Manaus ............ 
Eitndo de Mlgêss 225.0. MR a 7272000,00 | Abrigo Menino Jesus — Manaus ............ 
Crua de Sine cs fo a 409.000,00 | Academia Amazonense de Letras — Manaus 
Estado da Bahia .........o o cativos Sr Saad 2.746.000,00 | Asilo de Mendicidade Dr. Tomás — Manaus ... 
Estado do Espirito Santo ......i 616.500,00 | Casa Dr. Fajardo — Sociedade de Amparo à 
Estado do Rio de Janeiro ........ 000 1.454.000,00 Maternidade e Infância — Manaus ........ 
Edi ada a a a NE, 9.443.000,00 [Colônia de Alienados Eduardo Ribeiro .. Manaus 
Estado de Minas Gerais ........ NS 5.359.200,00 Bis AU ES SR LS e Ava spa do Wdb ad a 
Estado de São Paulo ......... lil 5.395.500,00 | Escola Agrotécnica de Manaus — Manaus ..... 
Estado “dio RIAA É: os asd aci SE 1.353.000,00 | Escola Convento São Sebastião — Manaus ..... 
Estado de Santa Catarina ........ 00] 811.000,00 [Escola Montessoriana Álvaro Maia — Manaus 
Estado do Rio Grande do Sul .... UU 2.433.500,00 | Escolas Redentórias Nossa Senhora Aparecida 
Estado de Mato Grosso .......... 0 419.000,0C grs ro CLT E RD RP AT 
Estado de Goiás ...copo cond ad o A 693.900,00 [Escola Sociedade União Operária — Manaus 
Ginásio Nossa Senhora Auxiliadora — Manaus . 
Total... vs nie Do a 40.600.000,00 Instituto Histórico e Geográfico do Amazonas — 
Mechas. . mn io pa Brioo iria a o O 
TERRITÓRIO DO ACRE Cr$ Liga Amazonense contra a Tuberculose — Ma- 
Prelázia do Alto Juruá bes Cruzeiro do Sul . 14.000.00 TIBUS -Ssrioiiido als FOME < é io ae mia dee E 


Santa Casa de Misericórdia de Cruzeiro do Sul 
— Cruzeiro do Sul .: Si fa 
Santa Casa de Misericórdia do Acre — Rio 
Branco .. 


Hospital “Sansão 


Santa Casa de Misericórdia — Sena Madu-. 


reira. . 








17.000,00 


17.000,00 Patronato Feminino Santa Teresinha de ts 


choeirinha — Manats 


20.000,00 
Santa Casa de Misericórdia — Manaus 


165.000,00 | Sociedade Amazonense de Professóres — 


coveccnrte viço sent sver aaa ana Es 


masc bemrossDbusrava 




































































e iliadadia 

Negro — Rio vão O Da rd 

; de Alto Solimões — S. P 

Rnto SRB == MAS Santo 
PARÁ 

é Rena o Belem ss srs Guta dos 


ão Beneficente São Sebastião — Belém 
ão dos Escoteiros Católicos São Ra'- 
ndo — Belém 
ão de Sarta Luisa de Marilac — Belém 
ão das Senhoras d: Caridade -- Belém 
ta Sociedade Mecânica Beneficente Pa- 


mma Md gro 0 0 ata w é Wo uínio 5 dq 


ã E SAE PE e NR E RR 
a de Saúde Marítima do Pará — Belém .... 
culo Operário Belemens: — Belém ........ 


deração Espírita Caminheiros do Bem — 
4 ém Do ando a ubaioo maio So po ne 6d jo 
uz Vermelha Brasileira, do Pará — eg Ee 
Dispensário de São Vicente de Paulo — Bei: 
Escola Profissional Feminina Obra da Provii iên- 
7 = cia ACREÉ Belém 
iculdade de Medicina e Cirurgia do Pari — 
— Belém 
Caixeiral Paraense — Belém 
ração Paraense de Esccteiros — Belém ..... 
o Dom Bosco — Belém 
to Histórico e Geográfico do Pará — Be- 


ento o te ao porn pain em 6 o po ao su qn + o 


eps... .. 


A 
E she Dis OO ao ia meira no 0.0 WD 6 


stituto ide Proteção e J.ssistência a Infância 
“do Pará Ofir Loiola — Belém 
à Contra a Lepra — Belém .............. 
' Contra a Tuberculose — Belém 
a Casa de Misericórdia do Pará — Belém 
venção aos Restaurantes do Círculo Operário 
Ense ——Delém *.; 0a. os 
enerável Ordem Terceira de São Francisco da 
“Penitência — Belém 

to Santa Teresinha — Bragança ......... 
a do Guamá — Bragança .............. 
Nossa Senhora Auxiliadora — Cametá 
ário Santa Luísa de Marillac — Cametá 
de Euterpe Cametaense — Cametá .... 
io Santa Rosa — Conceição do Ara- 


Dsbosqua coco cs son ano css... 


fis io N. S. de Lourdes — Icoraci 
légio Santa Teresinha de Marabá — Marabá . 
ação das Irmãs Franciscanas Missionárias 


É Cosa de Misericórdia — Obidos 
ss ocia ão das Irmãs Claríssas — Santarém .. 


ternato das Educandas Indígenas das Irmãs 
j— Clarissas na Missão de São Francisco, Alto 
| Tapajós — Santarém 
culo Operário de Soure — Soure 
ciedade das Filhas do Coração Imaculado de 
Maria — Vila de Icoraci 


MARANHÃO 


! ário São José da Providência — Barra 
CO EPA VERVE TR 
ntro Artístico e Operário Brejense — Brejo 

Artística Operária — Brejo ........... 


e São Vicente de Paula de Campo Maior 
o Artístico Operário Carolinense — Caro- 
andário Nossa Senhora da Piedade — Ca- 
NM aemal Regional — Carolina .......... 

jo de Carolina — Carolina 
: Etica Operária Carolinense — Caro- 


CE PO PERDOE, 
“Associação “das Senhoras de Caridade para o 

2H osp'tal Miron Pedreiras — Caxias ...... 
entro Artístico Operário Caxiense — Caxias 
dário São José — Caxias 


a Normal Regional — edi 


pus fi E. AM o Ny O Mg 
às ERES ego pá: ER ag] 


412.000,00 


à Imaculada Conceição — Monte Alegre ... 


Cr$ 
17.000,00 
12.000,00 


5.000,00 
17.000,00 
17.000,00 


10.000,00 
17.000,00 


9.000,00 


45.000,00 
“17.000,00 
40.000,09 
130.000,00 


17.000,00 


21.000,00 
12.000,0€ 
17 .000,0€ 


6.000,00 
32.000,00 
10.500,00 


9.000,00 


8.000,00. 


5.000,00 


830.500,00 


Cr$ 


10.000,00 
9.000,00 


10.000,00 
6.000,00 
6.000,00 


6.000,00 


9.000,00 
10.000,00 
40.000,00 


6.000,00 


9.000,00 
9.000,00 
10.000,00 
10.000,00 























Ginásio Caxiense — Caxias 
Seminário São José — Caxia 
Instituto de Letras e Ofícios Gosudo de Sousa — 






2 ga 


Coraatá=. 4. 


RR 


Preláz'a de Grajau, para o Educandário de 


Curador — Curador 


e a o nn nn 


Hospital da Santa Casa de Cururupu — Eco 


FED. 


ee ee o nn e nn o ns 


Casa São Vicente de Paulo — Evo o pç e 
Educandário da Sagrada Família — Grajau .. 
Educandário Santa Teresinha — Imperatriz . 
Colégio Rui Barbosa — Pedreiras ............ 
Patronato São José de Ribamar — Ribamar .. 
Academia Profissional Santa Terezinha — São 


Bis Str Gs o ED Pra 


Asilo ce Mend' cidade = SadUiBUiS ; Sisipaioa .b 
Asilo Orfanológico Santa Luzia — São Luís .. 
Associação de Assistência e Proteção à Infância 


E TSÃO VS 6 v Pgaia Papa é 1 AS SS 
Ro das Senhoras de Caridade — São 
LR io A te ssa 6 Pri 
Casa São Vicente de Paulo — São Luis ...... 
Centro: Caixeiral —- São Liis.44. «i.e sise rojoiam 
Centro Espírita Maranhense — São Luís .... 
Centro Pio XIh=* São: Luis >> Atacado sao So 
Cruz Vermelha Brasileira — São Luís ........ 
Educandár o Santo Antônio — São Luís ...... 


Escola de Enfermagem São Francisco de Assis 


ES EO IS BIS rs Taro oO ao SR (O aa 
Escola Prática de Eletricidade, Telegrafia e Ra- 
diotelegrafia — São Luís ................ 
Escola Técnica de Comércio — São Luís ...... 
Faculdade de Direito do Maranhão — São Luís 
Faculdade de Farmácia e Odontologia — São 
DIS po Ta RA cs PS on cr io Fo a oo Ea 
Instituto Histórico e Geográfico — São Luís . 
Instituto de Assistência à Infância — São Luis 
Liga Maranhense contra a Tuberculose — São 
ES E a O e E A be RS 
Santa Casa de Misericórdia — São Luís ...... 
Sociedade de Medicina e Cirurgia do Maranhão 
= OSSO) PIAS oie sea fa AE nie E ERA la 
Sociedade de Proteção a Defesa contra a Lepra 
E jeto Mg 1 AR PRE O RMS 2 O E 
Soc'edade de Proteção e Defesa contra a Lepra, 
para o Educandário Santo Antônio — São 
MEIA, o Uia TERES pe da fo re do GE qa e a a 
Tenda Espírita de Caridade, Doutor Gutierres — 
São Luis. basis, do «MA O ada 
União Beneficente dos Trabalhadores — S. Luís 
PIAUÍ 
Escola São José — Barras .................. 


Sociedade São Vicente de Paulo de Campo Maior 
Centro de Puericultura Lactário Suzana Jacob 
Sociedade Feminina de Assistênca aos Pobres 

de Parnaíba 
Sociedade São Vicente de Paula, de Floriano .. 
Instituto Santo Antônio de Valença do Piauí .. 
União Caixeiral de Parnaíba .................. 
Associação Proletária Beneficente São Pedro de 

Alcântara — Floriano 
Campanha de Alfabetização promovida pela Pre- 

feitura de Jerumenha 
Escola Ribeiro Gonçalves — São João do Piauí 
ascola Nossa Senhora das Mercês — São Rai- 

mundo Nonato 
Escola São Raimundo Nonato — São Raimundo 

Nonato .. 
Abrigo Nossa Seilicea do Amparo da Velhice 

de Teresina — Teresina 
Associação Piauiense de Medicina — Teresina . 
Centro Proletário — Teresina ..........c.ccr. 
Colégio Rui Barbosa — Teresina 
Colégio Sagrado Coração de Jesus — Teresina 
Escola Santo Antônio — Teresina 
Escola São José — Teresina 
Faculdade de Direito do Piauí 
Hosp'tal Psiquiátrico de Teresina — Teresina .. 
Instituto de Assistência Hospitalar do Piauí ... 
Liga de Assistência à Infância — Teresine .... 


curar nn non. 


— 205 — 


— 


S a 56 
8 8: 88 
8 8 88 


ses 
8 


E BEEEl 


SB 
ss 88888 


ed pet do 
900" o o 


es 


s 


- 


ses & 


se 


ssss 


9.000,00 





Patronato Dom Barreto das Irmãs Catequistas, 
dk SFeresina '. Uia sus vei e ford a e 
Sociedade ae Assistência aos Lázaros e Defesa 
Contra a Lepra — Teresina ............. 
Patronato Maria Narciso — União erenreeesa 
Legião Operária São José — José de Freitas .. 


CEARÁ 


Circulo de Operários e Agricultores Católicos 

São José de Acarau -— Acarau .......... 
Escola Normal Rural — Acarau ............ 
Externato São Vicente de Paulo — Acarau ... 
Escola Profissional Valdemar Falcão — Aracati . 
Externato São Vicente de Paulo, de Aracati — 

Aracati es cre Si O PR 
Ginásio São José — Aracati .....zcnscenapnuss 
Patronato São José — Aracati .........csmucos 
Circulo de Operários Catlicos São José, de Bar- 

balha —Barbalha 4.00 ta cad duos 


Ginásio Salesiano Dom'ngos Sávio — Baturité 
Instituto Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora — 


Instituto Frei Matias — Canindé ............ 
Sociedade Protetora Vicentina, de Can'ndé — 
Canindé +... : 
Patronato Juvenal de Carvalho — Cascavel .. 
Abrigo da Velhice Abandonada Jesus Maria e 


JOSe = dEntibor ao no «gs nina RR OD 
Associação dos Empregados do Comércio de 
ER = (DO Soc DA Caro da RR a 
Casa do Velho Pobre — Crato ............. 
Casa de Caridade do Crato — Crato ........ 
Colégio Santa Teresa de Jesus — Crato ........ 
Escola Doméstica 19 de Maio, de Crato — 
(DD E E DU 


Hospital São Francisco de Assis — Crato .. 
Sociedade Cratense de Auxílios aos Necessita- 
Tot RAT O Op A O Ag NT 
Sociedade de São Vicente de Paulo — Crato . 
Asilo Bom Pastor — Fortaleza .............. 
Asilo de iMendicidade — Fortaleza .......... 
Asilo de Menores Juvenal Carvalho — Forta- 
ER o E MDS is e oo o SA A ER 
Associação de Adoração Perpétua do Santis- 
simo Sacramento Obras dos Tabernáculos 
e Assistência as Vocações Femininas — For- 
tolozanõe ss 5 
Associação Beneficente de Moças Pobres — For- 
tales 2 
Associação das Irmãs Terceiras Capuchinhas — 
Fortaleza ..... : 
Associação Luísa de Marillac — Fortaleza .... 
Associação dos Merceeiros de Fortaleza — For- 


ERTEZA ui in a A A 
Associação Osvaldo Cruz, mantenedor do Insti- 
tuto Pasteur — Fortaleza ............... 
Associação Pia da Medalha Milagrosa — For- 
CAR Sn rr ca MR dado 
Associação Protetora dos Doentes Pobres, de 
Fortaleza — Fortaleza ..........ciii. 
Associação de São Pedro da Praia de Iracema 
= Foitálcãa SA JU0G. She tbus o. UÉ SC ade 
Associação das Senhoras de Caridade — Forta- 
leza OPOR ARENS RR = O VR ENO 
Beneficente do Berço do Pobre — Fortaleza 
Casa Juvenal Galeno, de Fortaleza — Forta- 
leza o o Tata lã ado A ERRO ANO 
Caixa de Auxílios Famílias Numerosas — For- 
taleza RR RE De ReRenee fes <a So a 
Centro Estudantil Cearense — Fortaleza 







17.000,00 DE PR a E 
9.000,00 | Patronato D." Maria Luísa — São Bened'to ... 
Pôsto de Assistência São José, de São Benedito 


ovos o canos cos once seco go.» 


6.000,00 = “São Benedito >= .s asuamiiad a Rd 

Associação dos Empregados no Comércio de So- 
9.000,00 bral — Sobeilca ira Para Coma e a die 
10.000,00 | Conselho Central da Sociedade de São Vicente 
9.000,00 de Paúlo —. Soh: da 

Dispensário dos Pobres — Sobral ............ 
5.000,00 | Educandário São José — Sobral .......o. 


Patronato Maria Imaculada — Sobral ........ 
40.000,00 | Santa Casa de Misericórdia de Sobral — So- 
36.000,00 bral , ie e ar dp 
5.000,00 
9.000.00 


f ta E ” a ds, a 
ig ç P Et k 
| Escola de Enfermagem São Vicente de 3a 
10.000,00 ; * Vi Ra a enemerenra Gr sia ido 4 vi S200 
Escola Noturna São Vicente de. — E asteri 
E, tea S. do B de RE Ng De TE o a 
21.000,00] Jem... UT TA 
Escola Padre Mororó e Abrigo dos Gaz 
662.000,00 mantidos pela Associação Cearense de Im- 
prensa — Portulem .. HARD os criaria 
Escola Técnico Profissional Feminina Santa Isa- 
Cr$ bel — Fortaleza .......... PR ca Est 
Externato São José — (Ex-Externato Rosa Ga- 
5.000,00 torno ) «nm auto abuso SO maio ais 
12.000,00 | Externato São Vicente de Paulo — Fortaleza .. 
2.000,00 | Faculdade de Direito de Ceará — Fortaleza ... 
5.000,06 | Fenix Caixeiral — Fortaleza ...... nb ii º & 
Faculdade de Ciências Econômica do Ceará — 
2.000,00 Iqetalasã tuo ca Des Ear os MDA Ego 37 
3.000,00 | instituto Beneficente São José — Fortaleza .... 
27.000,00] Instituto de Proteção e Assistência à Infância — A 
Fortaleza... sidfi do Aguia Elio Elo 
5.000,00 | Obras das Vocações Sacerdotais — Fortaleza .. 
Obra de Proteção a Pobreza Envergonhada — 
12.000,00 Poaia . . e-qias: dog) as SU ie 
36.000,00 | Orfanato do Colég'o da Imaculada Conceição — 
8.000,00 Bonniesa . «cs avsveetasca co 
Patronato N. S. Auxiliadora — Fortaleza .... | 
22.000,00 | Patronato São João do Tauapé — Fortaleza .. | 
3.000,00 | Patronato São José — Fortaleza ........... . 
5.000,00 | Santa Casa de Misericórdia e Hospital P 
trico São Vicente de Paulo — Fortaleza .. 
4.000,00 | Sociedad ede Assistência aos Cegos — Fortaleza 
12.000,00 | Sociedade Auxiliadora da Maternidade Doutor 
João da Rocha — Fortaleza ............ 0 
12.000,00 | Un'ão de Moços Católicos — Fortaleza ...... X 
Escola Doméstica Sagrado Coração de Jesus — au 
27.000,00 ta RPE E Ep ua PRE AE 10.0 
9.000,00 | Escola Normal Senhor do Bonfim — Icó .... Cr 
10.000,00 | Escola Normal Rural Santana +*- Iguatu ..... A 
6.000,00 | Hospi'al de Santo Antônio dos Pobres de Iguatu a 
— Iguais cgi o connirangord <iSA cdr t a 60.0 
12.000,00 | Escola Normal Rural — Ipu ........... pidisiaça 4.00 
65.000,00 | Associação Senhoras de Caridade — Joazeiro .. 5.4 
Circulo de Operários e Trabalhadores Católicos o” 
17.000,00 São José emp Joázeiro CS OEPRNDpU Do ceara . 4.0 
9.000,00 | Colégio Nossa Senhora da Salete — Joázeiro 9.0 
22 000,00 Escola Normal Rural mam Joazeiro cecucuune sas 12 J 
17.000,00 Escola Técnica de Comércio, de Joázeiro do 
Ros Norte — Joázeiro do Norte ............. 5. 
22.000,00 | Instituto Salesiano Padre Cícero — Joázeiro .. 17.0 
“| Instituto Santa Teresinha — Joazeiro do Norte . 9.0 
Internato Santa Teresinha de Joazeiro — Joazei 10.00 
Orfanato Jesus Maria e José — Joâzeiro ..... 11.00 
União Beneficente Joazeirense — Joázeiro 6.00 
5.000,00 Associação Maternidade São Raimundo — Li- 
tsoeiro do Norte sã imuidi io ss aids 8.000 
6.000,00 | Associação das Senhoras de Caridade — Maran- 
GUIDE. sas parede acta o e E Ra PE AA 3.0 
9.000,00 | Colégio Santa Rita — Maranguape .......... 10.00 
5.000,00 | Instituto dos Pobres — Maranguape ........ 12.00 
“| | Maternidade Professor Olinto Oliveira de Ma- 
ranguape — Maranguape ........ccit. 40.00 
36.000,00 | Juvenato São José — Missão Velha ......... 9.000 
Casa de Repouso São José — Quixadá ....... 8.0 
10.000,00 | Patronato Imaculada Conceição — Pacoti ã 36.0 
Instituto Sagrado Coração de Jesu; — Quixadá 9.00 
10.000,00 | Sociedade Quixadense de Proteção e Assistência : 
a Maternidade e à Infância — Quixadá 5.000 
32.000,00 | Liga Melhoramentos de São Dominsos, em Qui- ] 
mars — Chad sup et cubano uh cair 6.00 
12.000,00 | Hospital de Nussas — Russas .......ciciiios 17.00 
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ário Nossa REA das Vitórias — Açu 

dário Padre Félix — Angicos ........ 
to Cônego Leão Fernandes — Angicos " 
juca Edário Calegense,-— vaio Gmtucas cur 


Proteção à Inísncia — Caicó secs 
as: sa: Póbme == CaleBldsa E sassa eua dao vio 
L rio Santa Teresinha do Menino Jesus 
— Caicó pia PESAR Deo ro DDS AR o o VE 
Esc Prevocacional — Caicó .............. 
ginásio Diocesano Seridozase — Caicó ...... 
Jospital de Seridó — Ca'có .........c.e... 
Jrdem Terceira de São l'rancisco, mantenedora 
“da Escola São José — Caicó ............ 
Colégio de Santa Águeda — Ceará-Mirim .. 
os de Ceará-Mirim — Ceará-Mirim .... 
Escola Nossa Senhora de Currais Novos ..... 
1 o Jesus Menino — Currais Novos ....... 
pidade de Jardim de Seridó — Jardira de 
- Serido . RPC SE 1 TRENS ER 
ato Abigail Afonso — Martins ........ 
o Amantino Câmara — Mossoró ...... 
o Sagrado Coração de Maria — Mossoró 
o Operário oão José — Mossoró ....... 
Escola de Comércio Un'ão Caixeiral — M' rseró 
ginásio Diocesano Santa Luzia — Mossoró .. 
ospital de Mossoró, na cilade de Mossoró, para 
“manutenção de Ambulatório e leitos para 
RR gentes aero: 10: Servir sms b: 
tuto Amantino Câmara — Mossoró ...... 


mi 


io D. Jaime Câmara — Mossoró ....... 
So Ecinde Hospital de Car dade de Mossoró — 
e O E O RR SO DP 


Assistência Social Penitenciária — Natal ..... 
ssociação de Caridade Mantenedora do Dis- 
oi Sinfrônio Barreto — Natal ..... 
ciação das Damas de Caridade — Natal .. 
aociação de Escote'ros de Alecrim, na cidade 
RR Nato a do cus gas no 
asa do Estudante Pobre — Natal .......... 
entro de Estudos Sociais — Natal ......... 
colégio Santo Antônio — Natal ............ 
Dispensário Sinfrônio Barreto — Natal ...... 
iscola Nossa Senhora Auxiliadora, das Irmãs 
Rotas — Natal ...................... 


F cola de Serviço Social — Natal ........... 
iscola Técnica de Comércio de Natal — Natal 
ternato Salesiano São José — Natal ...... 
xtern ato Salesiano Natal .......n. 
ginásio Imaculada Conceição — Natal ........ 
o Nossa Senhora das Neves — Natal .. 


Hospital Miguel Couto, na cidade de Natal, para 
"manutenção de Ambulatório e leitos para 


+ entes RINDO e o o Ro 
astituto Infantil Sagrada Família — Natal . 


to de Proteção à Infância — Natal .... 
stituto de Proteção e Assistência à Infânc'a 
— do Rio Grande do Norte — Natal ....... 
iga de Ensino do Rio Grande do Norte, Man- 
tenedora da Escola Doméstica de Natal — 
e. Dr e EEE A DE 
ade de “Natal End) ini io 
at Dio da Medalha Milagrosa — Natal .... 
iclir do Alecrim — Natal .ccc.. ses. 
ecdade Escolas e Ambulatório São José — 
E atol o dO Lipo vie tod = dba rave a adia q 
midade de: Parelhas A RElEAS O o. diame É 
a pciação de Proteção e Ass'stência à Mater- 

Emidade e Infância — Patu .............. 
as to Padre Monte — Santa Cruz ........ 
de São Vicente de Paula — Santa 


encarou nua dn 0 0 


dia 
de 


PARAÍBA 


p São José — Alagoa Grande ........ 
Caridade de Araras — Araras ...... 
Normal Santa Rita — Areia ........ 
Normal Coração de Jesus — Bananeiras 
dade de São Vicente de Paulo — Bana- 
coa O ada DR 
ociedade de São Vicente de Paulo — Brejo da 


wá 


ação de Manut nção da [eternidade e. 


809.000,00 


A “r 
Ê o” 






légio Nossa Senhora de sas Cajazeiras 
Hospital Regional de Cajaeiras — Cajaeiras ... 
Asilo de Mendicidade Deus e Caridade — Cam- 
pa Crende rs Secissis is; PURE 
Dispensário São Vicente de Paulo — Campina 
o DR RO coesa io 
Hospital Pedro 1 — - Campina Ga 
Escoli Normal NPegíioral Francisca Mendes — 
Cotolé”"do REED, ed A ES aloe a» 
G'násio de Esperança — Esperança .......... 
Associação dos Empregados no Comércio — 
poúiio duitr MEP RR RARA NS RR A PE SAR DRE 2 oe 
ogia rir Operários e Artistas — Gua- 
Rabira A e E IO ES a A 
Circulo Operários Católicos — Guarabira .... 
Sociedade Beneficente e Recreativa — Jatobá .. 
Albergue para Pobres Desvalidos — João Pes- 
REGRA E e RIDE POD AIR 2 era aa 
Albergue Nourno da União Espírita Deus, 
DEC e GAMES. SS rt er aid ora 

Aslo do Bom Pastor — João Pessoa ........ 
Asilo de Mendicidade Carneiro Cunha — João 
AS A UPS SEE RAT Dra RA re E 
Assistíncia Dentária Infantil — João Pessoa .. 
Casa do Estudante de João Pessoa — João Pes- 
Ea ia Oia EA DA RED pd Si 


Centro Universitários Paraibanos — João Pes- 
TT Pç RS A RE A 


Conpitório Ra Ea de Música — João 
E + EAR RE ES NT qo RREO ED Ne E 


Cruz Vermelha — Seção da Paraíba — João 
Pessoa Cipa MF DA DS 1 RED UE 


Faculdade de Clenicini Econôm'cas — João Pes- 
RETA SR MO AR E o NT o ta lo ra 


“nstituto de Assistência aos Cegos — João Pes- 
É gi e Si 


nstituto D. Adauto de João Pessoa — João 
NEmoa ce assa meo «bd = = ARESTORO 


Instituto Editorial e Obras Sociais Santo An- 
tônio — João Pessoa. ..,...csesseser oro 


Instituto Histórico e Geográfico Paraibano — 
TOO MPE ssa So MM EAD o tao RR x ia e 10 


Instituto de Ordem dos Advogados — João Pes- 
a o «POSSO gy pv a 


Inst'tuto ae Proteção e Assistência à Infância — 
la Pessoa Nes a copio e eco aa 


Instituto São José — João Pessoa ............ 
Liga Sociai Frei Martinho — João Pessoa . 

Obra de Amparo ao Berço — João Pessoa .... 
Orfanato Dom Ulrico — João Pessoa ........ 


Pensionato das Senhoras e Escola Doméstica — 
Io aaA. Pessoa ear ao O, ADE EMA e (28 5 à 


Santa Casa de Misericórdia — João Pessoa .... 
Scciedade de Assistência aos Lázaros — João 
ET E A E 
Sociedade Beneficidito São Luís Gonzaga — João 
RessDa cs > nte sono poço ERR Wir 55 ra IN 
Sociedade Mecân'ca — João Pessoa .......... 


Cr$ 
9.000,00 


“5.000,00 
5.000,00 


9.000,00 
36.000,00 


5.000,00 
9.000,00 
9.000,00 
60.000,00 


5.000,00 
9.000,00 
9.000,00 
2.000,00 
5.000,00 


9.000,00 
9.000,00 
17.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 


0.000,00 
12.000,00 
5.000,20 


60.000,00 
5.000,00 


22.000,00 
9.000,00 


9.000,00 
9.000,0€ 
5.000,00 
9.000,00 
17.000,00 


5.000,00 
12.000,00 
9.000,00 
5.000,00 
9.000,00 
17.000,00 
5.000,00 


75.000,00 
5.000,00 
27.000,00 


22.000,00 


Boa su) meg So paso De o AT O do GIO 


Sociedade de São Vicente de Paulo — João 
Pesa 2 PDO A Co ia O = a bio! esa SE 


Casaidé Caridade — Jobili ......- cases wuieo 
Colégio Santo Antônio — Lagoa Sêca ...... 
Escola Normal Padre Diniz — Misericórdia ... 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes — Monte'ro 
Colégio Cristo Rei — Patos ......c..cucumes 
Ginsio Diocesano de Patos — Patos ......... 
Abrigo da Mãe Pobre — Pombal .......... 
Sociedade São Vicente de Paula — Pombal ... 
Hospital São Vicente de Paula — Princesa ... 
Escola Normal de Santa Luzia — Sabugi .... 
Sociedade de São Vicente de Paula — Santa 

O a E di eg RE o de rr E ice 
Hospital Sá Asdphãe E SSaDA EC En auatá 
Hospital de Tabaiana — Tabaiana .......... 
União dos Artistas e Operários — Tabaiana .. 
Pôsto Médico Sinhá Pessoa — Umbuzeiro ..... 


27.000,00 
40.000,00 

9.000,00 
40.000,00 


20.000,00 
9.000,04 


9.000,00 
5.000,00 


5.000,00 


Cr$ 


9.000,00 
9.000,00 
12.000,00. 
17.000,00 


17.000,00 


| 
17.000,00 | 
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Sociedade de Medicina da Paraíba — João Pes- 


PERNAMBUCO 


- Centro de Beneficência e Cultura Carlos Gotar 


— Afogados de Ingazeira ......... remo 
Escola Paroquial Água Prêta — Água Prêta .. 
Externato Santa Teresinha — Altinho ......... 
Sociedade São Vicente de Paula — Arcoverde . 
Dispensário dos Pobres de São José — Bezerros 


Centro Liítero-Cívico Bom Conselhense — Bom 
MCOnSEIDO”; soca vo Sé oia See a a e 
Orfanato de Nossa Senhora do Bom Conselho 
== Bom “Conselho. (,j=:=/rmito ate per a fee RR 
Instituto Santana — Bom Jardim ............ 
Serviço Social Pio XI — Carnaíba de Flores) — 
Carnaíba . io a a PO e 
Dispensário São José — Carpina ............ 
Colégio Santa Teresinha — Catende .......... 


Serviço de Assistência Social da Escada — 
ESA fio vt ASR U Sion Fo DE go E a 
Associação de Proteção a Maternidade, Infância 
de Bloresta =: Floresta. Reis six o sanada 
Colégio Santa Sofia — Garanhuns .......... 
Ginásio Municipal Diocesano de Garanhuns ... 
Instituto Profissional de Garanhuns — Garanhuns 
O Pão dos Pobres — Garanhuns .............. 
Colégio Sagrada Família — Goiana ......... 
Escola Agrícola de Goiana — Goiana ........ 
Escola Apostólica Carmelitana — Goiana .... 
Sociedade 12 de Outubro — Goiana ......... 
Asilo do Sagrado Coração — Igaraçu ........ 
Escola Agrícola São Sebastião — Jaboatão ... 
Dispensário São Sebastião — Limoeiro ....... 
Casa de Caridade Imaculada Conceição — Na- 
ETA CE dp, TIO PT Gia ANDERS ou ea 
Colégio São José — Nazaré da Mata ....... é 
Hospital Ermínio Coutinho — Nazaré da Mata 
Ação Social de São Francisco — Olinda ...... 
Casa do Pobre de Olinda — Olinda .......... 
Escola Dom Bosco — Olinda ................ 
Escola Prática Comercial de Olinda — Olinda 
Escola Profissional Dr. Guedes Alcoforado — 


Liga de Amparo a Maternidade e à Infância de 

Palmares — Palmares ..iccriccsratcencro 
Sociedade Instrução e Beneficência — Paudalho 
Conselho Particular da Sociedade de São Vi- 

cente de Paulo — Pesqueira ............ 
Dispensário dos Pobres — Pesqueira ......... 
Fraternidade de São Luís da Ordem Terceira de 
São Francisco — Pesqueira ...........cii. 
Escola Normal Rural N. S. Auxiliadora — Pe- 


CEO = pit is ra sa RPE E io 
Ginásio Dom Bosco — Petrolina .......... 
Instituto São José — Petrolina .............. 
União dos Artífices Petrolinenses — Petrolina 


Abrigo Teresa de Jesus — Recife ............ 


Anilo Bom Pastor — Recife Ji ecdo. 
Associação Cristã Feminina de Recife — Recife 
Associação das Senhoras de Caridade — Recife 


Casa de Caridade Padre Ibiapina Triunfo — 

Eee TA e o ee E E Me 
Colégio Sales'ano do Sagrado Coração — Recife 
Companhia de Caridade — Recife ......... 


Companhia das Filhas de Maria Servas de Ca- 
idade Necite fra asso eo OE 


Toe 65 PARE np CT 
Educandário da Imaculada Conceição — Recife 
Escola Anchieta — Recife ..........c 
Escola de Belas Artes de Pernambuco — Rec'fe 
Escola de Engenharia de Pernambuco — Recife 
Escola Paroquial Pio X — Recife ......... 
Escola Politécnica de Pernambuco — Recife E 
Escola de Serviço Social de Pernambuco — 


(oa TR PS SON nda na (11 


Faculdade de Ciência Econômicas de Pernam- 
buco — Recife 


9.000,00 
9.000,00 


50.000,00 
40.000,00 


17.000,00 
22.000,00 
8.000,00 


Instituto Profissional Feminino de Cidade 2 


do 
| Nus ] 
e  t PRE is j ' 
o. Rx” EN TASTE: 


As Pala 
Instituto Dom Vital — Recife ..iiiero 
Ens 5 gd Auxiliadora das” Eeledonas = É 

ecite. ..» PRE SaaÇE oc 


a , na 
e 
- 





a , 
vas 


é 


q Recile .. noel copsona Donna tona na e 
Jardim da Infância dos Pobrezinhos “Recife. 3 


L'ga qPernambucana Contra a Mortalidade Ei 
fantil — Recife c5,cevei casos Wide ds vaA 


ide Ts qua o ico Saio RT ee 


Liga Protetora da Infância Despavlida Rocio 


id | AR RS = ot Dose TE ELA 
Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais, 
mantenedora do Liceu de Artes e Ofícios — 
Reclie ... 0a mira ni ii E 
Sociedade Beneficente dos Cegos de Recife — 
Neca: sia 


BÃO. . 0. o cow nnv es ONCE, o 
Colégio Santana — Santana .........cciios 


Sanatório de Tuberculosos — Tigipió .......... 
Escola Normal Rural de Timbaúba — Timbaúba 


Pimbeúba ..' Mae SS E 
Escola Rural Estela Maris — Triunfo ....... 


Preventório dos Filhos dos Leprosos, de Várzea 
(Instituto Guararaques) — Várzea ........ 


Orfanato do Padre Guedes — Vicência ...... 
Vila da Medalha Milagrosa — Vila Floriano .. 
Casa dos Pobres — Vitória de Santo Antão .. 
Ginásio 3 de Agôsto — Vitória de Santo Antão 


ALAGOAS 


Sociedade Amor e Caridade, mantenedora do 
cit de N. S. da Conceição — Assem- 

EU rio. E sa cata e A ia O E ER 
Casa dos Pobres — Coruripe .........ceeo. 
Escola Paroquial de N. S. Mãe do Povo — 
e SRCDQUA os xiitas DEDO se Tn LUI À 
Abrigo São João Bosco — Maceió ........... 
Asilo Bom Pastor — Maceió ............cou. 
Asilo das Órfãs Desvalidas de N. S. do Bom 
mselho —"MacelO .s2,i. cuia no ERR 


CEO *. rep ev seo Pd St ASR A E E 
Escola Maria Nazaré para Crianças Pobres — 
Maceió: «ie cteir e ro dista: Siro AD de 
Escola Nossa Senhora de Fátima — Maceió .... 


Escola Nossa Senhora de Nazaré, do Bairro do 
Pinheiro — Macelá «5 (CSS MOD su AG 
Escola Operária Noturna Nossa Senhora do Ro- 
sário '-— Maceió sous awe run E 
Escolas Paroquiais de Santa Rita, do Alto de 
Jacutinga — Maceió ...........ccitir. 
Escola Técnica de Comércio de Alagoas — 
Macedo .— Ceasa te RE a 
Escola Zilda Gama, para crianças pobres — 
Macdô .. cia e do ART Ms 
Faculdade de Direito de Alagoas — Maceió .. 
Federação Alagoana pelo Progresso Feminino — 
Maceió *, uai da rs CPO 
Instituto de Assistência e Proteção à Infância — 
Maceió . . SIE, 


Instituto Histórico de Alagoas — Maceió .... 


Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Martírios 
— Maceió -, . «. « aba na ar 
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loturna . e Gratuita S. ar —= Pe- 


: EA Misericórdia, inpiifsmedora e admi- 


ide e Ear São na de Paulo, 
mantenedora do Hospital São Vicente de 
Paulo — União dos Palmares 


SERGIPE 


Eãe Mendicidade Rio Branco — Aracaju 
c'ação Aracajuana Beneficente — Mante- 
pra do Hospital Santa Isabel — Aracaju 


ciação de Santa Zita — Aracaju 
silo Operário de Aracaju — Aracaju 
dário São José da Sociedade de Proteção 
Lázaros — Aracaju 
tal de Cirurgia — Aracaju 
4 to Histórico e Geográfico de Sergipe — 
racaju . 
» de Proteção e Assistência à Infânc'a de 
gipe — Aracaju 


as gipana contra o Analfabetismo — Ara- 


jo. 
rio Estado São João Bosco — Aracaju .. 
| de Caridade de, São Vicente de Paulo 


V'cente de Paulo — Eae 
andário Imaculada Conceição — Capela .. 
| de Capela — Capela 
tuto Sagrado Coração de Jesus — Estância 
anato São Vicente — Estância 
dade Beneficente Amparo de 
Rea... 
e da Velhice Desamparada — Estância 
ital São Luís de Gonzaga — Itabaianinha 
cação de Caridade de Japaratuba — Japa- 
s pia ão SM Senhora da Conceição 
Lagarto ... 
icai ndário Nossa Senhora da Piedade — La- 


LO 


sa “Caridade São João de Deus — 
anjeiras . . 


iação de Caridade de Maróoim — Maroim 
E áelha Brasileira Filial na Cidade de 
Propriá — Propr á 

ário Nossa Senhora das Graças — Pro- 


de São Vicente de Paulo — Propriá 


Ciação Beneficente de Riachuelo — Hos- 
ital de Caridade — Riachuelo 


ação de Caridade — Rosário do Catete .. 
. eg Imaculada Conceição — São Cris- 


Colégio Santíssimo Sacramento — Alegotahás , 
“Santa Casa de Misericórdia de Ra — 


Rlaguiihas-, WoE ss ARS E. SRS ERR à 
Escola Santa Bernadete — Amarg osa 


GORE *— 


Amargosa 
; Colégio Santa Eufrásia — Barra 


32.000,00 


727.000,00 


Cr$ 


33.000,00: 


27 .000,00 
6.000,00 
5.000,00 


8.000,00 
27 .000,00 


9.000,00 


27.000,00 


9.000,00 
15.000,00 


10.000,00 
10.000,00 


9.000,00 
9.000,09 
9.000,00 


10.000,00 


10.000,00 
10.000,00 
9.000,00 


10.000,00 
19.000,00 
5.000,00 


17.000,00 
10.000,00 


5.000,00 


9.000,00 
17.000,00 


19.000,00 
9.000,00 


22.000,00 
10.000,00 


409.000,00 


Santa Casa de Misericórdia de Belmonte — Bel- 
monte 

Sociedade São Vicente de Paulo — Belmonte .. 

Sociedade União Auxiliadora dos Artistas — 
“Belmonte . ... 

Educandário do Santíssimo Sacramento do Se- 
nhcr do Bonfim — Bonfim 


fim. 

Abrigo dos Pobres Bom Jesus da Lapa — Bom 
Jesus da Lapa 

Asilo F lhas de Ana — Cachoeira 

Hospital da Criança Ara Néri — Cachoeira .... 

Santa Casa de Misericórdia — Cachoeira .... 

As ociação das Senhoras de Caridade de Cae- 
tite — Caetite 

Ginásio Augusto Galvão — Campo Formoso ... 

Irmandade Santa Casa de Misericórd'a de Ca- 
navieiras — Canavieiras 

Sociedade São Vicente de Paulo — Casa Nova .. 

Santa Casa de Misericórdia de Cruz das Almas 
— Cruz das Almas 

Soc'edade Euterpe Crualmense — Cruz das Al- 
mas. -. 

Sociedade São Vicente de Paulo — Curuçá .. 

Santa Casa de Misericórdia — Esplanada .... 

Aslo Nossa Senhora de Lourdes — Feira 
Santana 

Santa Casa de Misericórdia Feira de Santana 
Feira de Santana 

Sociedade Monte Pio dos Artistas Feirenses 
Feira d> Santana 

Instituto São Pedro de Ibucui — Ibicui 

Abrigo São Vicente de Paulo — Ilhéus 

Associação Santa Isabel — Ilhéus 

Cruzada do Bem pelo Bem — Ihléus 

Escola Normal Nossa Senhora da P edade 
Ilhéus . .. 

Orfanato Santa Angela (hoje Orfanato Dom 
Eduardo) — Ilhéus 

Santa Casa de Misericórdia — Ilhéus 

Sociedade Beneficente Hospital de Pirangi 
lhes 2,75 

União Protetora dos Operários — Ilhéus 

Sociedade Protetora da Velhice de Irará 
Irará .. 

Enfermaria dos “Pobres de Itaberaba — Itabe- 
raba .. 

L'ga Itaberánense — Itaberaba 

Ação Fraternal de Itabuna — Itabuna 

Casa do Mendigo — Itabuna 

Irmandade Santa Casa de Misericórda — Ita- 
buna .. 

Sociedade de São Vicente de Paulo — Itabuna 

Grace Memorial Hospital — Itacira 

Scciedade Beneficente da Congregação Ituas- 

suense — Ituaçu 

Hospital Antônio Teixeira Sobrinho — Jacobina 

Ginásio Taylor Egido — Jaguaquara 

Associação de Assistência e Proteção à Mater- 
nidade e à Infância — Jequié 

Ginásio de Jequié — Jequié 

Escola de Alfabetização Salvador Lima — Juã- 
zeiro . . 

Escola J. ]. Seabra, Joazeiro — Joazeiro 

Santa Casa de M'sericórdia — Jocazeiro 

Sociedade Apolo Joazeirense -—- Joazeiro 

Sociedade Beneficente dos Artífices Joazeirenses 
— Joazeiro 

Associação dos Amigos de Livramento — Livra- 
E 

Instituto de Assistência Social São Francisco de 
Ass's — Macaúbas 

Conferência de N. S. de Lourdes de Marago- 
gipe — Maragogipe 

Santa Casa de Misericórdia de Maragogipe — 
Maragogipe . . 

Sociedade Protetora ras Operários Maragogipa- 
nos — Maragogipe 


ca QU = 








Sociedade São Vicente de Paulo de Maragogipe 
— Maragogipe ..wsrcsescecons rua cenas ess 

” Asilo de Meninos Desvalidos da Cidade de Na- 
Dnrê Ts Nazaré te iso + joe o to de aa 
Ginásio Clemente Caldas — Nazaré .......... 
Santa Casa de Misericórdia de Nazaré — Na- 
BANÊ o mxifai, 7a oii Mo a PR 
Santa Casa de Misericórdia — Oliveira dos 
Campinhos . ... 
Sociedade Beneficente Hospital de Pirangi — 
Pirangi. cs 0 
Sociedade União das Classes de Poções — - 
Púques >. « 
Sociedade São Vicente de Paulo — Remanso .. 
Abrigo dos Filhos do Povo — Salvador ...... 
Abrigo do Salvador — Salvador ............ 
Asilo Bom Pastor — Salvador .........c.... 
Asilo Bom Pastor do Convento da Lapa — Sal- 
vador . 


enc e nene e nn ns 
re ee na nan an e a en 0 


un nn en nn un a e un a e 


enc ee ne na nn un nn na ns 


Associação Cristã Feminina — Salvador ...... 
Associação Devotos de Santo Antônio — Sal- 


fio, “Salvador SO. cs pe ses sh SEU o De setiido 
Associação das Senhoras de Caridade — Salva- 
CON aro bai RO leiria aro VADE, Da 
Associação dos Empregados do Comércio da 
Butia— Salgedor” ceder asdo qe dd, 


E BU VUCOR io Te DAE E oo TO AS 
Circulo Operário da Bah'a — Salvador ....... 
Colégio das Órfãs do Sagrado Coração de Jesus 

E ANBIVAdOS sete NB en do ET CURE UE 
Cruzada Católica Social da Paróquia de Vitória 

cs EBD “Lo neta ES suar o MR, indo 
Dispensário Santo Antônio de Mar Grande — 

DBO SS DOS o noso cite Om vis Pr AT OA 
Escolas de Belas Artes da Bahia — Salvador .. 
Escola de Música — Salvador .............. 


ren ron una nn rosas 


Escoteiros do Mar da Bahia — Salvador .... 
Fundação Antituberculosa Santa Teresinha — 
de PP TR 


cencncs nas 


COnccuses cerco nnactaeçad e. 


Visao wgo none andar... 


me ms na die sn É va adia ais 25.4 
Care cem ss ame SMA 
ecc sa 


ves en nono usado boto unida a 


“even as 


RR E REI O ME Sepp 


cs nine sm a nana ds nto Ss 


alvador E us ca muro ao e a Se = 
Orfanato Hercília Moreira — Salvador ....... 
Orfanato da Imaculada Conceição do Convento 
do Desterro — Salvador ........iio. 
Orfanato do S. S. Coração de Jesus — Salvador 
Orfanato São Raimundo — palvador *. e o 
Orfanato São Raimundo — Salvador ........ 





Sociedade Beneficente dos Sargentos da Fórça 
Policial do Estado da Bahia — Salvador .. 

Sociedade Cultura Artística da Bahia — Salvador 

Sociedade de Defesa e Progresso de Massaran- 
duba pesa Salvador ecos naure seas Ei : 


Sociedade Deus, Cristo e Caridade — 












ecc rca on ooo sa 


Sociedade Henrique Dias — Salvador “4 bis + SA 









17.000,00 
75.000,00 
27.000,00 





encena + 


Sociedade São Vicente de Paulo de Santa Inês | a À 








27 .000,00 — Santa Inês cistos Das dER 
22.000,00 | Irmandade da Santa Casa de Misericórdia San 
aro — Santo Amaro ...... 2 o 


12.000,00 







5.000,00 
fantil — Santo ceu." sus” 
9.000,00 | Santa Casa de Misericórdia — Santo Antônio de | 






40.000,00 
27.000,00 
27.000,00 


32.000,00 
12.000,00 


17.000,00 
9.000,00 
9.000,00 
6.000,00 
9.000,00 

17.000,00 
9 000,00 

12.000,00 


12.000,00 
22.000,00 





. 5 
Santa Casa de Misericórdia — Féltx 5%. 
Instituto de Obras Sociais Santo Antônio da os 
Vila de São Francisco — Vila de São Fran- 
Santa Casa de Misericórdia de São Gonçalo dos 
Campos —- São Gonçalo dos Es 
Ambulatório São Vicente de Paulo — a 
Hospital São Vicente de Paulo — Saúde .... 
Colégio do Sagrado Coração (Irmãos Maristas) 
— Senhor do Bonfim ......... FE AA ka 
Hosp'tal Nossa Senhora da Piedade — Senhor 
do. Bonfim -. sad aa ro er A 
Patrocínio São José de Senhor do Bonfim — 
Senhor do Bonfim 






















27.000,00 Quis a asia dio RR sema Vos wa ca ás 
27.000,00 | Sociedade São Vicente de José Gonçalves — Vi- 
27.000,00 tória: de Conquista aca ce xs ent aa so RES : 
9.000,00 | Abrigo Ana Avelino — Xique-Xique .......... 
5.000,00 
27.000,00 






12.000,00 ESPÍRITO SANTO 
22.000,00 | Conferência São Vicente de Paulo — Afonso 
9.000,00 Cláudio : , “CEM ns e 





Circulo de Operários e Trabalhadores Católicos 
São José — Alegre ......ccsescereesiaeso 
Conferência de Nossa Senhora da Penha da So- 
ciedade São Vicente de Paulo — Alegre .. 
Colégio e Orfanato São José — Alegre ....... E 
Ginásio Brasil — Baixo Guandu .............. 












Dispensário Santo Antônio — Castelo ........ 
“Santa Casa de Misericórdia — Castelo ....... 
Colégio Jesus Cristo Rei — Colatina ........ 
Dispensário dos Pobres São Judas Tadeu — 

Espirito Santo de Vitória ............... 
Ginásio São Geraldo — Guaçui ............. 
Gota de Leite Gilguinha — Itapemirim ........ 


Instituto Salesiano Anchieta — Jaciguá ...... 
Pia Associação das Devotas de Maria Santis- 

sima Aux'liadora — Santa Leopoldina .... 
Associação Beneficente Pró-Matre — Vitória .. 
Associação das Damas de Caridade — Vitória 
Creche Menino Jesus, anexa ao Ginásio Nossa 

Senhora Auxiliadora — Vitória .......... 
Dispensário São Vciente de Paulo — Vitória... 
Escola Doméstica Medalha Milagrosa — Vitória 







12.000,00 
22.000,00 


27.000,00 
17.000,00 
22.000,00 
22.000,00 
12.000,00 
12.000,00 
27.000,00 
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DO dos ley Vidro ...:.... 


a Casa de Miser córdia de Vitória — Vitória 
dade de Assistência à Velhice Desampa- 
E LNCC DO x REP PERR 
dade de São Vicente de Paulo — Vitória 


RIO DE JANEIRO 


dade de Santa Casa de Misericórdia — 
gra dos Reis que ge dr a RETO 


uu... ue en no o 


É de Proteção à Infância e Maternidade 
— - Belfort RR DD oro s Sara 
ro Popular Pró-Melhoramentos de Bom Jesus 
— Mantenedor do Hospital São Vicente de 


ital Santa Isabel —- Cabo Frio ......... 
| de Caridade de Cachoeiras de Macacu — 
Ras de” Macaca -:;....= 222. 0.:: 
ciação das Damas de Car'dade de Campos 
=— Campos ................. ee enen. 
Mantenedora do Asilo Nossa Se- 
RR Copos is RD o o/a 


RR 


DR o sao do Sogaão Go 
'Corrêas 


GO — XANICAS ...ccccescscrcrena coro es 


Caridade São João Batista de Itaboraí 
ciz oba Caridade São Francisco Xavier 
DR de fiseicóniia “de Itaguaí — Itaguai 
tal de Itaocara — Itaocara............ 
dade São José de Avaí da Sociedade de 
E eae de Paulo de Itaperuna — Ita- 
de Caridade » de Macaé — Macaé ........ 
neficente São João Baheti — Macaé ... 
ci ção Beneficente de Mangaratiba — Man- 


no en e a no e e. 


| Marquês de Valença ................. 
tuto Valenciano de Assistência Social — 
antenedora do Hospital Alzira Vargas — 
quês de Valença 


nn e e ne. 


Valença 
O e é Disso Mesquita 
dação de Amparo à Maternidade e à Infân- 


de Miracema — Miracéma E Re A 
E dos Pobres de Natividade — Natividade 
CO o RD PDD RD 
scola Amor e Obediência, anexa ao Centro Es- 
pírit: qse com Humildade — Niló- 


8.000,00 


ue... 


cente de Paulo ms Niterói 


ooo o MARS AD peças e DE pç 


...... 


pedia RS Sp Ape IDE SERA ur RS e E 
Irmandade de São Vicente de Paulo, mantene- 
dora do Asilo Santa Leopoldina — Niterói 
Iastituto São José — Niterói ................ 
Acscciação Beneficente Santa Casa de Miseri- 
córdia — Ncva Friburgo ................ 
Associação de Proteção à Infância — Nova Fri- 
DEDO o o Toni Ve DOR o orar PRE SC 
Casa dos Pobres de São Vicente de Paulo — 
Nona iba o, o ai e a 
Centro Espírita Friburguense — Nova Friburgo 
Hospital Infantil e Maternidade de Friburgo ... 
Albergue Noturno ali=n Kardeck (Associação 


Espírita Fé, Esperança c Caridade) — Nova 
To as ico Copa RR Aro DE ação AP q 
Associação de Caridade Hosp tal Nova Iguaçu 
es MA Do o RE E Pad EAR DD ci 
Centro de Caridade Fé, Esperança e Caridade — 
Lo fe AE DO CEO REA e Ee o SA 
Instituto Infantil Santo Antôsio — Nova Iguaçu . 
Lar de Jesus — Nova Iguaçu ................ 
Associação das Senhoras de Caridade — Man- 
tenedora do Dispensário Getúlio Vargas — 
= o SRS Sao POMAR Sloan om 
Casa de Caridaúe de Paraíba do Sul — Paraíba 
AS RED a 5 pa ea DE o 


Santa" Casa de Misericórdia de Parati — Parati 
Orfanato Nossa Senhora Aparecida de Pati de 

Alferes — Pati de Alferes .............. 
Associação Mantenedora da Creche São José 

do Itamarati — Petrópolis .............. 
Assoc'ação Protetora do Recolhimento de Des- 

validos — Petropolis . Dz. ssa ipa 
Casa da Providência — Petrópolis .......... 
Escola Doméstica e Asilo Nossa Senhora do Am- 

paro = Petpols cam dos en a doer ndo 
Escola de Música Santa Cecília — Petrópolis E 
Hospital Santa Teresa — Petrópolis ......... 
Instituto de Proteção à Infância — Petrópolis .. 
Orfanato Santa Isabel -- Petrópolis ........ 
| Casa de Car dade do Piraí — Piraí ......... 


Associação de Proteção à Maternidade e à In- 
fância de Resende — Resende ............ 
| Escola Profissional Feminina Sagrado Coração 
RESENDE So cas dd had Ea m GERA aaa e dio 
Santa Casa de Misericórdia de Resende — Re- 
CITAR E Pe E e Se 
Conferência de Nossa Senhora da Conceição da 
Sociedade de São Vicente de Paulo — Rio 
E TT ED e VS mg 2 ri Ó CT 
Hospital Santa Isabel — Ro Prêto ........... 
Hospital Manuel Ferreira — Santo Antônio de 
RR O AS E fria va a RS pa má 
Associação Hospital Armando Vidal — São 
TRE so ita DA = A ace 


Associação do Hospital de São Gonçalo — Man- 
tenedora do Hospital de São Gonçalo — 
Sia, Gasçalo SE > ads no> » ais spas ido 

Caixa Auxiliadora dos Pobres de São Gonçalo 
— Mantenedora do Asilo Amor ao Próximo 
CM SONÇAÃO | «>= 207 2e é rp ivo UT cabia aa 

Concentração Proletára Gonçalense — São Gon- 

As PES a Daio Dao Eira DE a EO 

MG mr Gonçalense de Assistência à Ninccáai: 
dade e à Infância — São Gonçalo ...... 

Hospital de São Gonçalo — São Gonçalo .... 

Patronato de . Menores Abandonados do Estado 
do Rio de Janeiro — São Gonçalo ...... 

Santa Casa de Misericórdia de São João da 
Barra — São João da Barra ............ 

Venerável Irmandade do Santíssimo Sacramento 
— São Pedro D'Aldeia . 

Grupo Espírita Fé e Esperança — Três Rios . 

Hospital Nossa Senhora da Conceição — Três 
DE > Sc Das SS TO é a E RO ni 


15.000,09 
9.000,00 
30.000,09 


4.500,00 
8.000,00 


10.000,00 


17.000,00 


24.000,00 


9.000,00 
3.000,00 


15.000,00 
30.000,00 


27.000,00 
10.000,00 


9.000,00 
3.000,00 


17.000,00 





Asilo Furquim — Vassouras 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia da 
* | Cidade de Vassouras — Vassouras 
Associação das Damas de Caridade de São Vi- 
cente de Paulo — Vergel, ex-Bom Jardim 
Santa Casa de Misericórdia — Vergel, ex-Bom 
JEM "ssa 
Associação de Proteção à Infância e à Mater- 
nídade de Volta Redonda — Volta Redonda 


eae ue na“ 


oco nossa uu... 


DISTRITO FEDERAL 

Abrigo da Criança Pobre «ac dsssszame aces ca 
Abrigo Maria Imaculada do Instituto Protetor 
dos Pobres e Crianças 
Abrigo Seara dos Pobres 
Abrigo Teresa de Jesus 
Academia Brasileira de Ciências 
Academia Brasile'ra de Medicina Militar 
Academia Nacional de Farmácia 
Academia Nacional de Medicina 
Aloisianum . ... 
Ambulatório São Vicente de Paulo da Lagoa .. 
Amparo Teresa Cristina 


RR 
veces non uau. 
Coco na o n a nussa nu 
ecos" 
ecc sonar 

cone ucus aus 


SACA sons ebeonc sind pás 
e cce naun "a 


ASA EMI SRNTRRSET 
CEcorcoccnpan dons no a aan o 
Coco rece nunes 
eee asus. 
COURO von co sauna sad cusnansa 
e. e sus 

aan... 
........ 
oceano una no. 
concnconavan ss 


rc one unas su 


Cucvrvcnnno nc ns unau 


Adolfo . 
Associação Cristã Feminina do Rio de Janeiro 
Associação Cristã de Moços do Rio de Janeiro 
Associação de Educação Familiar e Social .... 
Associação Espírita Francisco de Paula 
Associação das Franciscana Missonárias de 

RR pos a E ia ADO oii 
Sanatório Ebenzer (Associação do Hospital 

Evangélico do Rio de Janeiro) 
Associação Maternidade e Infância de São Cris- 

Pede o Pia A A 
Associação Obra do Berço 
Associação de Pais de Famil'a 
Associação dos Professóres Católicos do Dis- 

trito Federal 


AvcDacr ondas ato sacana, à 


CATA A UT a E pin ns 
Ono gutasgddo.a 


Pest sarvebavasu poco 


DEE no E cm 


Associação Salvacionista de Caridade e Socorro 
ial cedinho para o Orfanato Maria Fe- 

lisbina de Sousa Arco Verde — Minas 
Krerais "5 


“ cms ns mao clima Mm plo ng EA q 


à Ted nfs ss o ciunio no » wubldo E 


Casa da Criança 
E A E NR RN rs bo, 
Casa Luísa de Marillac 
Casa da Providência 
Casa do Pobre de N, 
Casa Santa Inês 


S. de Copacabana... 


k 
mm 





o 
E: 
é 
le 
8 


e E «o 


“00 


Na 


LO 


ss 


PM » E DA ; 
E a re 
= A” am o 
7.000,00 | Casa de São João a Lagoa Ray 
| Centro Carioca 0000 prenome nda 
27.000,00 e =AU( Sd, e = 
tro Espirita Amor à Verd: E ja 
7.500,00 | Centro Espirita Caminheiros da Verdac Mentir Wit 
Centro Espírita Totndgniea de r a É 
15.000,00 mea va já IDEA ». eres cos E 
tro. pírita oaquim ns. Ea aa p 
9.000,00 Centro de cr tenea Ae 
Circulo Operário do Méier ..... entecenemmada o o 
1.454.000,00 Clube dos Advogados ..... .... diria tg 
— | Colégio Anatômico Brasileiro ......... nte di 
Colégio Felisberto de Meneses, para 
Cr$ METCÊATÃOS 16.0: po ass Rn Ta 
12.000,00 | Colégio Latino Americano ........... indicada 
Coligação Católica Brasileira dh nice dei ie 
8.000,00 | Confederação Nacional de Operários Católicos peso 
9.000,00 | Conferência São Vicente de Paulo ........ is 
22.000,00 | Congregação dos Sagrados Corações de Jesus e 
27 .000,00 de Meto sagas dios Mion RR RR 
1.000,00 | Conselho Superior da Sociedade de São Vicente 
5.000,00 de. Paulo. . san daEE O NR PE RE 
22.000,00 | Conservatório de Música do Distrito Federal .. 
22.000,00 | Costura e Lactário Pró-Infância ........ pita 
Egor Cruz ag 5 ai va oo pd não io: edi 
“000,00 | Cruzada Brasileira (Associação de Combate 
Tuberculose eà estancar ..... dá 
55.000,00 | Cruzada Espirita Suburbana ........ aims A E k 
24.000.00 | Cruzada Nacional contra a Tuberculose SP “7a 
12.000,00 Nac'onal de Educação ......... Da ea 
9.000,00 | Cruzada pela Infância do Leme ..... E ducados 
27.000,00 | Devoção de N. S. da Piedade ........ Rai ea 
9.000,00 | Discípulos de Jesus ...cccccccscrasiss e fli oadi 
12.000,00 |Dispensário Coronel Horácio Lemos ........0.. 
10.500,00 | Dispensário dos Pobres Imaculada Conceição .. 
12.000,00 São TERRAS soe cria da dA e dd 
40.000,00 | Dispensário São Vicente de Paulo pé Solid dom 
3.000,00 | Escola Boa Esperança ........cccceseeeoo t 
27.000,00 | Escola de Ciências, Artes e Profissões Ors'na 
36.000,00 da Fonseca «ainiicmddo o afro ntidiaa pon ju 
40.000,00 | Escola Doméstica Maria Rayte ......cllo 
Escola de Economia do Rio de Janeiro ........ 
Escola ENA > pari lia rec di aid 
19.000,00 | Escola de Meninas Irmã Paula ...... peso = 
17.000,00 | Escola de Enfermeiras Luisa de Marillac ...... é 
40.000,00 | Escola Gratuita São Vicente de Paulo ........ 
“non mn | Paculdades Critical Grade sa Rida do ni 
9.000,00 | Faculdade e Ciências Econômcas do Rig “de 
24.000,00 Janeiro acaso uia a CR OS 
Faculdade de Ciências Econômicas e Adminis- 
10.000,00 trativas do Rio de Janeiro .............. 
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro ...... 
36.000,00 | Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do 
tg, Instituto Santa Úrsula ...ciceesessrnrcvs 
Federação das Academias de Letras do Brasil .. 
40.000,00 Federação Brasileira de Engenheiros ......... 
40.000,00 | Federação dos Círculos Operrios para Obras de 
2.000,00 Assistências UE MA rro ineo RR e ni RR 
Federação das Sociedades de Assistência aos 
6.000,00 Lázaros e Defesa contra a Lepra ........ 1.500.00 
75.000,00 Fraternidade Eclética Espiritualista Universal . X 
12.000,00 Fundação Abrigo Cristo Redentor .......... ' 2.600.00 
62 000.00 Fundação Ataulfo de Paiva ............c. : 
“| Fundação Casa do Estudante do Brasil ...... 
Fundação Darci Vargas ....usmssenecersgero 
10.000,00 Fundação Graffrée Guinle .......ccicitttios 
"| Fundação Romão de Matos Duarte ........... 
Grupo Espirita Jesus Maria e José ............ 
Hospital Hanemaniano ............ o oe 
Hospital São Zacarias, mantido pela Santa Casa 
17.000,00 de Misericórdia do Rio de Janeiro ........ 23.0 
Instituição Carlos Chagas .........cccciiresers 9.0 
9.000,00 | Instituto de Arquitetos do Brasil ........uccco. 5.0 
65.000,00 | Instituto de Artes e Ofícios da Divina Provi- 
10.000,00 rdêntia . &.PSTA MAO E O RES UA 10. 
450.000,00 | Inst'tuto Brasileiro de Letras ......iiciciceiso 5.0 
5.000,00 ; 
4.000,00 Instituto Central do Povo .............cii. Li 
4.000,00 Instituto Central de Estudos e Pesquisas ...... 9. 
80.000,00 | Instituto Conselheiro Macedo Soares ( Abrigo 
9.000,00 Maçônico . erdrinio NAS nd ane a + 
22.000,00 | Instituto Evangélico para Cegos ............. 9, 
19.500,00 |Instituto de Estudos Brasileiros .......ccciiios do 
12.000,00 | Instituto de Geografia e História Militar do 
32.000,00 Brasil. . doa 12. 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 9; 
44.000,00 | Instituto das Irmãs Oblatas do Santíssimo Sacra- 
6.000,00 mento .'... “diam: vor SE E 5.0 
9.000,00 | Instituto Muniz Barreto ....cccccstetttiter 12,0 
5.000,00! Instituto Nossa Senhora da Ajuda ........... 9.0 
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“São PERES SE Med 














Ee “do Samissimo Sacram ] 
asileira pedi E o pi 
de Penta aos Ea do Brasil MEN 
7 Ad sed ese q Sd Da 
de Proteção Santa Luísa de Marillac .... 


pe São Vicente de “Paulo. saca c ce re=s 


o Franciscano da Sagrada Família ... 
mato da Imaculada Conceição ............ 
nto Nossa Senhora do Amparo .......... 


rganização as Brasileirao». oras 


Eiforato de Crianças Pobres da Paróquia da 
“Lagoa co esa (a pb a o RA 


Ra de Menores ..........ccesc..s noso 
atronato Operário da Gávea ...........c.... 
. E. E tube sda Brasil sie na us 
E cc IRÃO E a me 
ena Obra Nossa Senhora Auxiliadora .... 
Bad de Botafogo sussa ineio ajaiã o cisredd 
nica Geral do Rio de Janeiro .......... 
Rcc Copacabana... in... S 
; ência dos Desamparados .............. 
olhimento Betel para Velhinhos Crentes . 
à Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro 
, S. (Serviço de Obras Sociais) ........ 
ndicato dos Atores Teatrais Cenegrafos e Ce- 
- notécnicos do Rio de Janeiro .......... 
iedade dos Amigos de Alberto Tórres .... 
de de Amigos de Lucílio Albuquerque .. 
e Brasileira de Antropologia e Etmologia 
ade Brasileira de Belas Artes .......... 
o E ide Brasileira de Dermatologia e Sifilo- 
bciedade Brasileira de Economia Política ..... 
ciedade Brasileira de Filosofia ............. 
ci dade Brasileira de Geografia ............ 
ociedade Brasileira de Higiene .............. 
ciedade Brasileira de Medicina Social de Tra- 


mpg mes 


ociedade Brasileira de Neurologia, Psiquiatria e 
CA DE PDD PES PROD 
Ciedade Brasile'ra de Química .............. 
Dciedade Científica de Estudos Supermentalistas 
wa Nirmanakaia .........cs. ce... 
iedade Civil Escola Técnicas de Serviço 
Ê RR PAL Su E a o apro 
ciedade de Concertos Sinfônicos do Rio de 
Janeiro RR O A Ro cms a UR q eisvo 
iedade de Homens de Letras do Brasil ... 
Dciedade de Medicina e Cirurgia ............ 
Ciedade Propagadora das Belas Artes ....... 
Eorda Sacra Família .....2.0........... 
Brasileira Pró-Temperança ............ 
E Ego do Brasil 25 er 250 o stealá 
Espírita Suburbana, mantenedora do Asilo 
da Legião do Bem ......... E fe LA ia 
ão RR sdo Jesus ...i.coessocrsccto co 
Ra Reminina ..cesco.c cs csissseero 
ão Universitária Feminina ................ 


mer dade do Povo ...................... 


E 


Ee ma e orem 


7 Doo 00 PERA São item de Paulo — abogi: dos 


AO 


“10.000,00 


9.500,00 
27.000,00 
12.000,00 
33.00,00 
4.500,00 
3.000,00 
15.000,00 
50.000,00 
10.000,00 
5.000,00 


5.000,00 
3.000,00 
30.000,00 
6.000,00 
17.000,00 
19.000,00 
17.000,00 
9.000,00 
9.000,00 
9.000,00 
27.000,00 
27.000,00 
12.000,00 
12.000,00 
9.000,00 


17.000,00 
700.000,00 
9.500,00 
17.000,00 
9.000,00 
9.000,00 
17.000,00 
36.000,00 
22.000,00 
4.000,00 
8.000,00 
160.000,00 
260.000,00 


36.000,00 
15.000,00 
1.000,00 


9.000,00 


4.500,00 
4.500,00 
5.500,00 
12.000,00 
6.000,00 


1.000,00 


3.000,00 
5.500,00 


8.000,00 
9.000,00 


9.000,00 
6.000,00 
15.000,00 
27.000,00 
36.000,00 
3.000,00 
12.000,00 


5.000,00 
9.000,00 
5.500,00 
5.500,00 
27.000,00 


9.443.000,00 | 


Dourados É 


Covent cure cervo nas 


Paraibe ba Eder popa Je rã br E SR ia 
Lactário São José — Além Paraíba .......... 
Conferência São Vicente — Alfenas .......... 
Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas 

ETR cit RS ci io MR ÃO 
Conferência de São & gta de Paulo — Alpi- 

nópolis EUA ppa lego 


E s — ro setar Pico DP, ON cs ao a 
Hospital de Nossa Senhora da Conceição — 
Alto Rio Doce 


Santa Casa de Misericórdia de Andradas — 
Dafra. do Loto ar e e a RE 
Conferência de Nossa Mila do Pórto de An- 
drelândia — Andrelândia .........icccco. 
Santa Casa de Misericórdia de Andrelândia — 
ATLAS Ds a 2 5 at ditas o ET, 
Casa de Caridade — Aragéci SR cn PR 
Santa Casa de Misericórdia — Araguari ...... 
Sociedade de São Vicente de Paulo — Araguari 
Associação das Damas de Caridade — Araxá . 
Conselho Particular de São Vicente de Paulo — 
Da 22 ESA se ADA E e Ta E 
Orfanato Santa cristais ARA, é cn ii A o 
Santa Casa de Misericórdia — Araxá ........ 
Casa dos Pobres da Sociedade de São Vicente 
de: Paulo; — Arcost FI a pas 
Santa Casa de Areado — Areado ............ 
Conferência de São Vicente de Paula — Atalaia 
Asilo Bom Pastor — Barbacena ............ 
As'lo dos Sagrados Corações de Jesus e de Ma- 
Ria = abarbacena , é sapo cremialals dei 
Associação das Damas de Caridade — Barba- 
COB Abi. Pão ci e Sado) ER E SA Rd 
Externato São Miguel — Barbacena .......... 
Instituto Beneficente Padre Mestre Correia de 
Almeida -— “Barbacefia sd a esdrijea ss LE 
Instituto Imaculada Conceição — Barbacena .. 
Policlínica, Assistência à Infância e Maternidade 
id RARD ACE Se go oram MOS Tai O 
Santa Casa de Miser córdia de Barbacena — 
Barbacena, cui dr Pe oie ME MS 
Academia de Ciências de Minas Gerais — Belo 
Horizonte . 
Asilo Bom Pastor — Belo Eorizonta: it Pad. 
Asilo Santa Teresa — Belo Horizonte ...... 
Assistência aos Mendigos da Sociedade São Vi- 
cente de Paulo — Belo Horizonte ....... 
Associação de Assistência ao Pequeno Jornaleiro, 
mantenedora da Casa do Pequeno Jornaleiro 
cabelo. FHOFZOnNte! oi. mise o dis e o ri aja a 
Associação de Assistência aos Tuberculosos Pro- 
letarios - — Belo: Horizonte ....ccserrpuro 
Associação Civil das Filhas de Maria Imaculada 
para o Serviço Doméstico — Belo Horizonte 
Associação das Damas de Caridade de Catedral 


de Boa Viagem — Belo Horizonte ....... 
Associação das Damas de Caridade da Paró- 
quia de São Francisco das Chagas — Belo 
DÓ srta ça TD dt 
Associação das Damas de Caridade de São Se- 
bastão do Barro Prêto — Belo Horizonte 
Associação das Damas de Caridade da Paróquia 
de São José — Belo Horizonte .......... 
Associação das Senhoras de Caridade do Cala- 
fat” "BEIO. EONIZONDE co cio ct E o aiii > 
Benef'cência Francisco Frei Orlando — Belo 
MOFIZONE s oia Cam RES eai é o ct dA RE Caged 
Cidade Ozanam — Belo Horizonte ........... 
Sociedade São Vicente de Paulo — Belo Hori- 
BEE É ss UA pudor dA DA acao mai deemenarria coça Si Pa O 


Conselho Particular Vicentino de São Francisco 
das Chagas da Paróquia de Carlos Prates 
“Beto Horizonte" PSC Zoro apra 

Creche Menino Jesus — Belo Horizonte ...... 

Escola de Arquitetura de Belo Horizonte — 
Belo Horizonte 20 vam a plo e dis 9.0 7é 

Escola de Belas Artes de Minas Gerais — Belo 
Horizonte . .... 
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Escola de Engenharia da Universidade de Minas 
= Wierais -— Belo Horizonte, cw. es nS o gia 
Escola Industrial Pio XII — Belo Horizonte .. 
Escola Profissional Feminina de Belo Horizonte 
Escola Técnica — Getúlio Vargas Flho — Belo 


CIORIZOBIO: maio ole Sine e me ne o a 
Faculdade de Ciências Econômicas e Adminis- 
fratívas = Belo Honzonte Seca dna 
Faculdade de Filosofia de Minas Gerais — Belo 
Honzente. o e enc pa RR Teo p a a SR 
Faculdade de Médicina da Un'versidade de Mi- 
nas Gerais — Belo Horizonte ........... 
Faculdade de Odontologia e Farmácia da Uni- 
versidade de Minas Gerais — Belo Hori- 
ZONE sao mateus E Ain Pa a ao O 
Fundação Benjamin Guimarães — Belo Horizonte 
Fundação São José — Belo Horizonte ...... 
Hospital de Clínica da Faculdade de Med'cina 
da Universidade de Minas Gerais — Belo 
o lore raio essa mp gh Tc Ea 1 É 


Hospital de Ginecologia da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade de Minas Gerais — 
Belo orizonte o seita re o a o pe 

Hosp'tal São Francisco de Assis da Corporação 
de Médicos Católicos — Belo Horizonte .. 

Hospital São Vicente de Paulo — Belo Hori- 
rio Ter RS e Do EE ERROS RES RS 

Instituto de Cegos São Rafael — Belo Hori- 
CET ATE QUE TO EN a PR O qo cod 

Instituto Histórico e Geográfico de Minas Ge- 
qais 2 “Belo. HOFZORIE |... quanta emp cas 

Instituto de Radium de M'nas Gerais de Belo 
Horizonte — Belo Horizonte ............ 

Maternidade Hilda Brandão —- Belo Horizonte 

Orfanato Sagrada Família — Belo Horizonte . 


Orfanato Santo Antônio — Belo Horizonte ... 


Orfanato São João Batista mantido pelo Insti- 
tuto São João Batista — Belo Horizonte ... 


Pensionato Nossa Senhora Auxiliadora ...... 
Pôsto de Puericultura Mário Campos — 
els Forizonte *, elos stbodta kiko MES 


Preventório São Francisco — Belo Horizonte .. 
Pupileira “Ernani Agrícola — Belo Horizonte .. 
Sanatório Morro das Pedras — Belo Horizonte 
Santa Casa de Misericórdia — Belo Horizonte 


Santa Casa de Misericórdia — Belo Hor'zonte 
Santa Casa de São João Evangelista — Belo 
ESCSRÇÃo: rs po bia ADS O a Si al 
Sanatório Imaculada Conceição — Belo Hori- 
DORES SET Lai ENE a dA a Gs À A O E 
Sociedade Mineira de Agricultura — Belo Hori- 
Tr Ai pe GUS O VR ea PER e o 
Sociedade Mineira de Amparo à Maternidade e 
à Infância — Belo Horizonte ............ 
Sociedade Mineira de Belas Artes — Belo Hori- 
ERITADER o Bs Spore” a aci aci ta DR SR a 
Sociedade Mineira de Leprologia — Belo Hori- 
OE date AQ E 0, Ma a DP 
Sociedade Pestalozzi — Belo Horizonte ...... 
Sociedade São Vicente de Paula — Santa Te- 
tesa, =“ Belo, Horizonte 4. punto ever o 
União Espírita Mineira — Belo Horizonte .... 
União Operária Padre Eustquio — Belo Hori- 
ELO O a AR RE CUTE 9 PO A 


Santa Casa de Bias Fortes —- Bias Fortes .... 
Associação de Caridade de São José de Bicas — 


BREAS o - ARE Re ta DR (O a A 
Hospital São José EBC CE eira O aid 
Santa Casa de Misericórdia — Boa Esperança .. 
Conferência São Vicente de Paulo — Bocaiúva 
Fundação Graciema de Bocaiúva — Bocaiúva . 
Santa Casa de Misericórdia — Bom Despacho 
Asilo de Cardade (Santa Casa) — Bom Su- 

cesso .. 


“ nuca qu ct pes sds vio min a 


mantenedora do Asilo Vila Santo aa 
— Cabo Verde 


BOO GA d Lo in to 


o 


ss 8 88 888888 88 88 


E E E BE BRESEE SE Sê 


Patronao de Mestiios mad É APM SRS : 


Patronato de Menores — Cambui ............ 
Associação das Damas de Caridade de Cambu- 
quira — Cambuquira ...........cc... 
Conferência de Nossa Senhora de Loser “da 

Sociedade de São Vicente de Paulo — 
gulra . Do Reno atado Sead AD 

Asilo de Órfãos São José — Campanha Dt as 
Conferência de Santo Antônio — Campanha .. 
Externato Nossa Pers na das Vitórias — Cam- 


ec un nn eo on on on a nau 1 


ad 
Pol'clínica Vital Brasil — Campanha ........ 
Santa Casa de Misericórdia — Campanha . 
Asilo São Vicente de Paulo — Campestre . 
Santa Casa de Misericórdia — Campestre ' 
Santa Casa de Misericórdia São ea “de 
Paulo — Campo Belo sas coeso urna 
Sociedade de São Vicente de Paulo — Campos 
Gerais =. il SA 
peemomo: À de São Vicente de Paulo — “Campo 
de MEO cepila to AS AC Rs idos 
Santa Casa de Candeias — Candeias ........ 
Conselho Particular da Sociedade de São Vi- 
cente de Paulo — Capela Nova (Munici- 
pio - de *Cardadal) ...,2055; SA AO, AO 
Conferência de Nossa Senhora da Graça — So- 
eee de bd Vicente de Paulo — Cape- 
l Po RR dido do ai A ASA di do RU É UE CAR 


Asilo de Inválidos de Carangola — Carangola 
Casa de Caridade — Carangola .............. 
Conselho Particular de Santa Luzia da Sociedade 
de São Vicente de Paulo — Carangola . 
egg md de Caridade, de Carangola — Caran- 
Liga de Desportos de Carangola — Carangola 
Sociedade de Proteção e Assistência à Infância 
“Instituto São José” — Carangola ........ 
Sociedade São Vicente de Paulo (Conselho 
Particular de Santa Luzia) — Carangola . 
Sento ipa do Carmo da Mata — Carmo da 
VER REC E PE cry ee Ta 
Conferência de São Vicente de Paulo —- Carmo 
do Moro VE era ha ds VET RO 
Orfanato Nossa Senhora do Carmo — Carmo 
do Rio Cl SO ue Do TOS ca ns ita 
Colégio e Escola Normal Nossa Senhora do 
Carmo — CABQUNDOS ecsascierstehianre 
Orfanato Dom Silvério — Cataguazes .......... 
Pôsto de Puericultura da Associação Protetora 
E mgrntaç sois de Cataguazes — Cata- 


Cove nen nn o o un ma sn na na es nn a au 


erre nn es nuns e nn un ao na sa | 


Cf “de "Cida de São Vicente de Paulo de 
Caxanibo -— “Chiba o casisin ri o Sis 
Maternidade Teresa de Jesus, mantido pelo 
Grupo Espirita 25 de Dezembro — Ca- 
Eb Gi e ÉS Cedar ala o E 
Sociedade de Puericultura — Caxambu ...... 
Sociedade Vila dos Pobres de Santo Antônio — 
Caxamnbia: LIS cabra nem e a RO 
Hospital Dr. Pacífico Mascarenhas — Cedro .. 
Conferência Civil de São Caetano — Cipotânea 
Conferência de São Vicente de Paulo — Con- 
ceitão -Apomntl ico ass Zur nanda ER AR 
Asilo São Joaquim — Conceição do Mato Den- 
1FOjg= raro qi SAE sais e RS 
Hospital Eiaenhada Conceição — Conceição do 
Mato Denho .copaati su vo ré mera MR 
Santa Casa de Caridade — Conquista ....... 
Colégio Orfanato Nossa Senhora de Nazaré — 
Conselheiro Lafaiete ..... nho E nn 
Conselho Particular Vicentino, da Sociedade de 
São Vicente de Paulo — Conselheiro La- 
faiete - 2 CAS E 
Sociedade Beneficente Protetora do Asilo Agrí- 
cola — Conselheiro Lafaiete ............ 
Conselho Particular Vicentino — Vila de Con- 
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Z era Antônio — Curvelo 
Saixa Escolar de Diamantina — Diamantina ... 
Irmandade de Nossa Senhora de Saúde — man- 
b' tenedora do Hospital de Nossa Senhora da 
' Saúde — Diamantina ..........cseceroo- 
Drfanato de Nossa Senhora das Dores — Dia- 
— mantina . .. 


......... 












PR O 


) o de Santo Antônio — Diamantina ........ 
Sonselho Particular da Sociedade de São Vi- 
cente de Paulo de Divinópolis — Divinó- 
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ue e non en o na e nu 0 


Errado . 
selho Particular da Sociedade de São Vi- 
onto de Paulo — Dores do Campo ...... 
ensário dos Pobres — Dores do Inda'á .. 
ta Casa de Misericórdia Dr. Zacarias — 
Res dos Indaiá suado Caamndaio + asidiios 
Sociedade São Vicente de Paulo — Eloi Mendes 
Zonselho Particular das Conferências de São 
Vicente de Paulo, mantenedor da Santa 
Casa de Misericórdia — Esmeraldas ...... 
ssociação de Proteção a Maternidade e à In- 
E lência — Espera Feliz .................... 
silo da Sociedade São Vicente de Paulo — 
Cs SA US E pp 
stência Melo Matos — Ferros ........... 
a de Caridade de Formiga ............... 
astituto Santa Teresinha — Formiga .......... 
ciedade de São Vicente de Paulo de Formiga 
REG =. maos dtr o imunes bisaia 
Conferência de São Vicente de Paulo — Fran- 
CT RE PESE RD 
ospital São Francisco de Paulo — Francisco 
; “Sales ed NR DN TT 2 
r Fanato Júlia de Carvalho — Frutal ........ 
ta Casa de Misericórdia Gimirim .... 
onferência de São Vicente de Paulo .. Grão 
EE Mogol ............n nosso ineo. 
nta Casa de Caridade Nossa Senhora do 
— Carmo de Guanhães — Guanhães ....... 
Jonferência de São Vicente de Paulo — Guapé 
Sociedade São Vicente de Paulo — Guapé ... 
a Casa de Caridade de Guaranésia — Gua- 
= ramésia . ... aiciisten coco recenene neo 
Conferência de São Vicente de Paulo — Gua- 














.ecccncenonco e ronc seno scsuas 


mandade “de Misericórdia de Guaxupé (Santa 
Casa Casa) CREDO be Ser IE Sta a 00 ur mia 
Jonferência de São Vicente de Paulo — Itabira 
Jospital de Nossa Senhora das Dores — Itabira. 
Lactário «Coraci Pinheiro» — Itabira .......... 
fanato Nossa Senhora das Dores — Itabira 
ciedade de São Vicente de Paulo — Itabira 
pital São Vicente de Paulo de Itabirito — 
Habirito me 
silo Santa Isabel — Itajubá 5 a SE 
E selho Particular Vicentino — Itajubá ..... 
: Esto Eletrotécnico de Itajubá — Itajubá . 


acocouccunc caros o e su. 


ni 


Na 


n de Misericórdia — Itajubá ....... 
| Sociedade Protetora dos Pobres — Itajubá ... 

| Santa Casa de Caridade — Itamarandiba ..... 
| Asilo de Indígenas e Órfãos de Itambacuri — 
4 u RR SS e SDS SS Sorri. 


* Sociedade São Vicentede Paula — Itambacuri . 
 G ri ência Vicentina Nossa Senhora da Con- 
—* ceição da Sociedade de São Vicente de 
Ria = Ianhando ......o... ossos ossos 
à de Caridade de Assistência à Maternidade 
“e à Infância de Itanhandu .............. 
o Infantil São João Batista — Itapecerica . 
istência aos Mendigos — Itapecerica ...... 
Dciação Protetora do Jardim da Infância São 
' João Batista — Itapecerica .............. 
mferência São Vicente de Paulo — Itapecerica 
tário de Itapecerica — Itapecerica ........ 
nidade Santana — Itapecerica .......... 
Casa de Misericórdia — Itapecerica ... 
nia de Mendigos de Itapeva — Itapeva .. 
ação das Damas de Caridade da Matriz 
de Itaúna — Itaúna 
ciação de Proteção à Maternidade — Itaúna 


janta Casa de Car dade — Diamantina ...... 
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Particular Vicentino — Map 


Conselho 
Sociedade de São Vicente de Paulo — eo Eça 
Conferência de São José da Sociedade de São 


Vicente de Paulo — Ituiutuba ........... 
Hospital São José de Ituiutuba — Ituiutuba ..... 
Conselho Particular da Sociedade de São Vicente 

de Paulo — Jaboticatubas .............. 
Abrigo da Igreja Presbiteriana Independente — 

Jacuênga PU Spa é» DO 5 aerea RE 
Conferência de São Vicente de Paulo — Ja- 

CRENgA SADO ah SS DR AD OR 
Santa Casa de Misericórdia — Jacutinga ...... 
Conferência de São Vicente de Paulo — Januária 
Hospital Santana — Jequeri ................. 
Hospital Cassiano Campolina — João Ribeiro .. 
Albergue dos Pobres — Juiz de Fora ........ 
aa de Mendigos de Juiz de Fora — Juiz de 

DES ARERE ERo no MOR RS nos REU é 
Asilo de Órfãos João Emílio — Juiz de Fora .. 
Associação dos Cegos em Juiz de Fora — Juiz 

HE BORA a questa PES ore ai RA RR A É 


Associação das Damas de Caridade de São Vi- 
cente de Paulo, de Juiz de Fora — Juiz de 


(iso RAE ami n 4. P AR Re ca tr fo qd, Md 
Associação das Damas Protetoras da Infância 
(Lactár'o São José) — Juiz de Fora ..... 


Associação da Doutrina Cristã da Paróquia 
Nossa Senhora da Glória — Juiz de Fora .. 
Associação Santa Luísa de Marillac — Juiz de 
DONAS SOM ap a UR oa RV a a À 
Associação Chácara dos Menores de Juiz de Fora 
SR fa O SR O AREA So 6 À 
Conselho Particular da Sociedade de São Vicente 
de - Pánlo —— Tur de Pora los -ssagescesa 
Colégio São José — Juiz de Fora ............ 
Educandário Carlos Chagas — Juiz de Fora .. 
Escola de Engenharia de Juiz de Fora — Juiz 


HELLER esse o de e SE RSS» or a 
Escola de Farmácia e (Odontologia de Juiz de 
ai os Da Che E = qo RS PER io SE pe SRD pe je 
Escola Paroquial de Nossa Senhora da Glória 
e PAS Cher ae do tela a abono feia ao a Tava cho Arq 
Escola Técnica de Comércio Machado Sobrinho 
OU LE ao io SE nro POR Ui CT 
Fundação João de Freitas — Juiz de Fora .... 
Ginásio Bicalho — Juiz de Fora ............ 
Grupo Espírita “Amor dos Desencarnados” — 
Ter der Pera Di fais ae e jera RETNA EPA aç,5 1a 
Instituto Olga Burnier — Juiz de Fora ........ 


Instituto de Assistência Social de Juiz de Fora 
EEE EA Ce EMC To coça no] a oo falo Cora A 
Instituto de Proteção e Ass'stência à Infância — 
Juiz" de Fome a mira at viria ato BR DR 
Patronato São José — Juiz de Fora ........... 
Maternidade Teresinha de Jesus — Juiz de Fora 
Santa Casa de Misericórdia de Juiz de Fora — 
Roe dE, Eae a o ie a = ol meio praia or ai ipi 


Sociedade Beneficente Sôpa dos Pobres — Juiz 
Ts ES aa e EN ST op SADO ia NO 
Santa Casa de Lagoa da Prata — Lagoa da 
ETR pis aa SS ra 
Associação Asilo e Hospital São Vicente de 
Pode Dani so mim o siaracs: 6: ur di dio cio 
Associação Protetora dos Pobres de Menores 
Desamparados de Lambari — Lambari .... 
Escola Doméstica Santa Teresinha — Lambari 


Santa Casa Boa Vista — Lambari .......... 
Abrigo dos Inválidos de Lavras — Lavras .... 
Hospital Vaz Monteiro de Assistência à Infância 


e à Maternidade — Lavras .............. 
Instituto Gammon — Mantenedor da Escola Su- 
perior de Agricultura de Lavras — Lavras 
Orfanato Augusto Silva — Lavras .......... 
Santa Casa de Misericórdia de Lavras — Lavras 
Asilo Santo Antôn'o — Leopoldina .......... 


Casa de Caridade Leopoldinense — Leopoldina 
Conferência de São Sebastião da Sociedade de 
São Vicente de Paulo — Leopoldina 
Conferência de Nossa Senhora das Dores, So- 

ciedade de São Vicente de Paulo de Lima 
Duarte — Lima Duarte ces cesire ccddo 
Abrigo Jesus, Maria, José — Machado ...... 
Santa Casa de Caridade de Machado — Ma- 
Elos os qo AESA a e ed a 
Santa Casa e Misericórdia d eLima Duarte — 
Lima Duarte .-255 «a -csarasar AR Raio o 
Sociedade de São Vicente de Paulo — Ma- 
chado . . Es pias AA DON ada Na 
Sociedade São Vicente de Paula — Malacacheta 
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Hospital de Manhuaçu — Manhuaçu ....... “e 
Conferência Vicentina Nossa Senhora do Santis- 
- simo Sacramento da Sociedade de São Vi- 


cente de Paulo — Manhumirim ......... 
Hospital e Asilo São Vicente de Paulo — Ma- 
Peito pro o DR ARNO a a fil o 


teção e Assistência à Maternidade à Infân- 


cia e à Adolescência — Manhumirim ..... 
Posto de Puericultura — Professor Olinto de 
Oliveira — Manhumirim ......cs...renes 
Seminário Apostólico de Nossa Senhora do San- 
tissmo Sacramento —- Manhumirim ...... 
Hospital Miguel Couto — Mantena .......... 
Conferência Nossa Senhora das Mercês da So- 
ciedade de São Vicente de Paulo de Mar de 
Espanha — Mar de Espanha ............ 
Soc'edade de Caridade Mar de Espanha — Mar 
EQ CET o RD E pet RR a Ta, Mo o Da 


Conselho Particular de Maria da Fé, da Socie- 
dade de São Vicente de Paulo —— Maria da 
1 APR RR DARE E AD tag nao Lg nO 
Asilo de Órfãos — Mariana ..............0. 
Associação Santa Luisa de Marillac -—- Mariana 
Hospital São Vicente de Paulo — Mariana . 
Sociedade de São Vicente de Paulo — Mariana 
Conferência São José — Martinho Campos .... 
Santa Casa de Caridade — Martinho Campos 
Conselho Particular de São Vicente de Paulo — 


ocean a casa sau 


Matozinhos — Matozinhos ............... é 
Sociedade de São Vicente de Paulo — Mato- 


Tr RR RE iodo JR da PR Doação Ata oco 
Casa de Caridade de Minas Novas — Minas 
RR O o E CODES E 
Abrigo Frederico Ozanam — Mirai ........... 
Casa de Caridade São Vicente de Paulo — 
MR e E A ES ra REU TO vo SÊ 
Colégio Nossa Senhora do Amparo de Monte 
Carmelo —- Monte Carmelo ............. 


Conferência Nossa Senhora do Carmo da So- 
ciedade de São Vicente de Paulo — Monte 
EN A RR O E E 

Centro Espirita Amor e Caridade — Monsanto 

Santa Casa de Misericórdia — Monsanto .... 

Santa Casa de Monsanto — Monsanto ...... 


cente de Paulo — Montes Claros ........ 
Caixa Escolar “Gonçalves Chaves” — Montes 
Eder or; 
Escola Apostólica, dirigida pelo Cônego Fran- 
cisco Monreau — Montes Claros ........ 
Sociedade de Proteção à Infância Santa Tere- 
sinha — Montes Claros .............cc.. 


Cêg — Montes "Clans 2... cinsiistsines 
Casa de 


MATAS EEALER STENTS E” 


Particular de Nova Lima) — Nova Lima 
Hospital Nossa Senhora de Lourdes — Nova 
Lima 2 ai sho e e E ND o Si 
Conferência de Nossa Senhora do Carmo — 
Celta 1.156. see cao E 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia — 
Oliveira . .. 


Lactário São Vicente de Paulo — Oliveira .... 
Casa de Caridade de Ouro Fino — Ouro Fino 
Asilo Santo Antônio e Santa Isabel de Hungria 

Ouro Prêto 


Sociedade São Vicente de Paula de Amarantina 
— Ouro Prêto 


a = a 1 

Da, PR o E y 

e 3 h E" dll id E o dá) Re a 
j “ly ds 


Hospital” Nosso” SUS da Conceição. bia | 


- de Caridade de Pará de À a 


ará de i - Pará de 
Valadares” — 

Pará de Minas ..... a ESP AI mid 

Conselho Particular Vicentino — Pará de Mnas y 


Puericultura “Odete 


Santa Casa de Pará — Pará de Minas ...... 
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Conferência São Vicente de Paulo — São Tiago 
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Santa Casa Padre Eustáquio — Serra do Salitre 
C>sa de Caridade de Santa Teresa — Sêrro . 
Asilo de Nossa Senhora da Conceição — Sêrro . 
Dispensário São Vicente de Paulo — Sêrro .... 
Asilo São Vicente de Paulo — Sete Lagoas .... 
Assistência Social Vicentina — Sete Lagoas .... 
Creche «Regina Apostolorum» — Sete Lagoas . 
Orfanato «Regina Pascis» — Sete Lagoas ..... 
Asilo dos Pobres de São Vicente de Paulo — 
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Escola de Preservação «Lima Duarte» — Sítio . 
Asilo Frei Dimas — Teófilo Otoni ............ 
Hospital Santa Rosália — Teófilo Otoni ..... 
Hospital São Vicente de Paulo, Teófilo Otoni . 
Hospital de Tuberculose da Conferência de São 
Vicente de Paulo — Teófilo Otoni ...... 
União Operária de Teófilo Otoni — Teófilo Otoni 
Santa Casa de Misericórdia de Tiros — Tiros .. 
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Sanatório Capão da Onça — Veríssimo ....... 
Casa de Caridade de Viçosa — Viçosa ....... 
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Santa Casa de Misericórdia — Andradina ...... 
Santa Casa de Misericórdia — Angatuba ...... 
“Santa Casa de Misericórdia de Aparecida — Apa- 
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Sociedade de São Vicente de Paulo — Aparecida 
Associação das Senhoras Cristãs — Araçatuba . 
Santa Casa de Misericórdia — Araçatuba ...... 
Sociedade de Assistência Social Nossa Senhora 
Aparecida — Araçatuba .........ccciceo» 
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Santa Casa de Misericórdia — Areias .......... 
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Irmandade de Misericórdia de Atibaia — Atibaia 
Asilo São Vicente de Paulo — Avaré ......... 


Santa Casa de Misericórdia de Avaré — Avaré . 
Conferência do Senhor do Bom Jesus do Livra- 
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Santa Casa de Misericórdia de Bananal — Bananal 
Santa Casa de Misericórdia de Bariri — Bariri . 
Hospital Virgílio Pereira (Santa Casa) ........ 
Associação das Damas de Caridade — Barretos 
Santa Casa de Misericórdia de Barretos — Bar- 
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Orfanato Sagrados Corações — Barretos ...... 
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Santa Casa de Misericórdia — Bebedouro ...... 
Santa Casa de Misericórdia — Birigui ........ 
Casa Pia de São Vicente de Paulo — Botucatu . 
Orfanato Armando de Barros — Botucatu ...... 
Centro Católico de Bragança — Bragança ..... 
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lo São Vicente de Paulo, mantido pela Confe- 
“rência São Vicente de Paulo — Itapeva ... 


nta Casa de Misericórdia de Itapeva — Itapeva 


ixa de Assistência aos Necessitados ou : Asilo 
Espírita São Luís Gonzaga — Itapira ..... 


gatório Américo Mairral — Itapira .......... 
nta Casa de Misericórdia de Itapira — Itapira 
nta Casa de Itápolis — Itápolis ............. 
iedade São Vicente de Paulo de Itápolis — 
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nferência de São Vicente de Paulo — Itapuí . 


sociação das Damas de Caridade de São Vi- 
cente de Paulo — Itararé ................. 


nta Casa de Misericórdia — Itararé ......... 
ata Casa de Misericórdia — Itatiba ........ 
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Ego. iação das Damas de Caridade — Jaboticabal 
pital Santa Isabel — Jaboticabal ........... 
ssociação das Damas de Caridade — Jacareí .. 
ta Casa de Misericórdia — Jacarei ........ 
ciedade de São Vicente de Paulo — Jacarei . 
silo dos Velhos — Jambeiro ..........c..... 
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PALA NDA pago = mise Licafa teca A ua Raica a A 
Sociedade São Vicente de Paulo — Valpa- 
DOTBE sis qd todo ra cia tora ca ai a Sp 
União Espírita Cachoeirense — Valparaíba .. 
Santa Casa de Misericórdia — Viradouro .... 
PARANÁ 
Liga de Defesa Contra a Tuberculose — An- 
BONI” once dito a SR a E 2 o Va 
Associação Beneficente São Vicente de Paulo 
ER APR ESA. so 2 ser N va e 
Associação de Proteção à Maternidade e à In- 
fância, — Araucaria ass imonacanama rece 
Hospital de Caridade de Araucaria — Araucaria 
Hospital de Bandeirantes — Bandeirantes .... 


Santa Casa de Misericórdia da Cambará — 
EIS o = DP a e rc ap TA Ap 
Hospital Bom Jesus — Carlópolis .......... 
Hospital de Caridade Anita Ribas — Castro 
Hospital de Caridade Bom Jesus — Castro ... 
Preventório Infantil Manuel Ribas de Castro — 
3 PP AA AS e pa A ag 


Ceoncnccocenuhcancronc ora nanoncecu.s 


ocean encon nuno asus. 


Associação de Assistência à Criança do Paraná 
Ea 6 o AO DS CRS TR RT 


een san. 


Circulo de Estudos Bandeirantes — Curitiba .. 
Cruz Vermelha Brasileira do Estado do Paraná 
— Curitiba 
Educandário Curitiba Para Filhos de Lázaros — 
E irao ORDER SR EO RR OR AESA 7 SA 
Escola de Serviço Social — Curitiba ......... 
Escola Superior de Agricultura e Veterinária do 
ariná — Coelho .esecsivecesecsnasee 
Faculdade de Direito do Paraná — Curitiba .. 
cg de Engenharia do Paraná — Curi- 
DB ess sa vm DEN A U TA o E PCN A A 


Coco renan e nane nano 


Hospital da Cruz Vermelha Brasileira — Curi 
o NE A O 


ecoa uu sau 


esco... 


Asilo da Velhice Desamparada — Morretes.. 
Associação de Proteção à Maternidade e à In- 


“go 
. 


e 


x a a MA Te A 
3-00000 |Hospital de Caridade — 1 ma. 
3.500,00 | Hospital de ade —. 

de Nossa 


9.000,00 
Cr$ 


9.000,00 
27.000,00 
4.500,00 


2.500,00 
9.000,00 





5.395.500,00 


cu d 





sr 


a 


A 
a nb g*, 4 
NS -. sai 4 
da 3 


“Sociedade de São Vicente de 
...... sEA Es .. res extensa .. e... 7 


naguá . 
Santa Casa de Misericórdia de 


Sociedade de Assistência 
Paranaguá .......... eniBes an tir 
Associação Beneficente Médico Hospitalar — 
Pato Branco ........... Pee pe g S Petas ER 
Hospital de Pitanga — Pitanga ........io. 
Asilo de São Vicente de Paulo — Ponta 


ecoa cassa DEs o nono. aNUha 


Associação Espírita São Francisco de Assis — 
Ponta Grossa ........ PRESTE I ri 


»econcoccccornmronciantovthbcasabho CA 


gro 
Sociedade Hospital Bom Jesus — Rio Negro... 


Hospital Nossa Senhora da Saúde — Santo An- , 


tudo da Platina. ASSSACÃA Ls de k 
Hospital São Mateus — São Mateus ........ 
merpemde Imaculada Conceição — São Mateus 

RE AS EN E Ss 7 


“eres oreconadpacusonotonuttiando 


Asilo de Órfãos São Vicente de Paulo, a cargo 
da Irmandade do Divino Espirito Santo — 
Clehindpaio p= nar css U mo Ea, RS 

Asociação Irmão Joaquim, mantenedora do Asilo 
de Mendicidade Irmão Joaquim — Florianó- 
DOM pm cc tro Sgt A ni A 


[Caixa de Esmolas — Florianópolis .......... 


Faculdade de Direito de Santa Catarina — Floria- 
DONA. Turca irii est ria Ut RSA 
Grupo Escolar Arquidiocesano São João — Flo- 
MEMÓpIiS .. « amatiasiaods leais Ma ai A 
Hospital de Caridade, a cargo da Irmandade do 
Senhor Jesus dos Passos — Florianópolis... 
Sociedade de Assistência aos Filhos de Lázaros — 
Plofinnópolis SUA ASR 


“Occncovecno su 


“oco cona amas. 


Associação Beneficente Santa Isabel — Lajes 
Hospital de Caridade Nossa Senhora dos Pra- 
seres — Lobo Sar aee RO Da 


22 E 


9.000 
17.000, 


17.000, 









eram 


SAS IIS SA SS 
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RIO GRANDE DO SUL 





rmandade da Santa Casa de Caridade — Ale- 





RORREte .. suite nesesr senso rensrccemanceno 
anta Casa de Misericórdia — Arroio Grande 
Rundação Orfanato Bidart — Bagé .......... 
anta Casa de Caridade — Bagé .......... 


ociedade Bageense de Auxílio aos Necessita- 
DR BM So-usossscdapessecarerscosso 
ospital Dr. Bartolomeu Tacchini — Bento 
E onçalves .....ceeceresesscsctecsserneeo 
ociedade Beneficente São Pedro Canísio — Bom 
O CCR E MD 
Hospital de Caridade e Beneficência — Cachoei- 
RR Sole. e fisasn e ASR Maça no DE asa é 
Sociedade Vicentina de Auxílios aos Necessita- 
RR ARO o nisi DO asd iainisia 4/0 paia, à jo 
Instituto Pestalozzi — Canoas ............... 
Instituto São José — Canoas .............. 
S so Damas de Caridade — Caxias do 
o ARE ATE RR O ME PE A REI 
ospital Beneficente Santo Antônio — Caxias 
Maternidade Nossa Senhora de Pompéia — Ca- 
Eoxias ....-.ccciscscrerrr crer cesccencanao 
ríanato Santa “Teresinha — Caxias do Sul 
Sociedade Caxiense de Auxílio aos Necessitados 
RE asias do Sul seo a sespuplapasoro oyoseeposn teto o 
Associação das Damas de Caridade do Hospi- 
tal São Vicente de Paulo — Cruz Alta .. 
pital Beneficente Cibeli — Farroupilha 
Hospital São Carlos — Pastoupilhas 2...) 
dospital Beneficente São Pedro — Garibaldi .. 
Novo Hospital São Roque — Getúlio Vargas 
“Hospital de Caridade Santana — Inhandava .. 
| Associação de Caridade de Itaqui — Itaqui .. 
nta Casa de Caridade de Itaqui — Itagui .. 
anta Casa de Caridade — Jaguarão ........ 
pciedade São Vicente de Paulo do Divino Es- 
= pírito Santo — Taquardo * =. DUM os. dis 
| Hospital Bernardina Sales de Barros de Júlio 
rh de Castilhos — Júlio de Castilhos ........ 
| Hospital de Santa Isabel de Vila Progresso — 
Ra Lajeado 
TMB Conferência de São Vicente de Paulo — Livra- 
17.00 [ E mento ...........cccscererceeeccerrcerts 
t 



























cnvcococo tocas avo vor cosa sc... 


ga Santanense de Assistência aos Tuberculo- 
Rs Iavtamento”..--cs cane cssicns due i 
Santa Casa de Misericórdia — Livramento .. 
ciedade Internacional de Auxílio aos Neces- 
Ros —— Eivramento Vis. ceuss care oca sro 











spital Nossa Senhora Aparecida — Paraí 
ndação Asilo Lucas Araújo — Passo Fundo 
“Hospital São Vicente de Paulo — Passo Fundo 
“Hospital de Caridade de Passo Fundo — Passo 
RE ando ....icc.o..es secs sccs crer 
“Asilo do Bom Pastor — Pelotas .............. 
k o de Órfãos Nossa Senhora da Conceição 
REPolotas .- sto ceenaece rare rncape css 


811.000,00 







ER EE RS ND pa diam Ri 
+ i e a fr E + RM a 
do Ra O 
Municipal Santa Otília — Orleans .. . 
São Braz — Pórto União .......... por 

stituto de Educação Sagrado Coração de Jesus 

* hoje Instituto de Educação Maria Imaculada 

Ro do SUM” ss ac imrre o tesao gate eine o 879 EE 

ssociação Beneficente Joaquim São Tiago — 
' São Francisco do Sul .......cecseeceeo. 

enerável Ordem Terceira de São Francisco 
" da Penitência e Hospital de Caridade — 
* São Francisco ..........cceesteoo sd 
pnferência São Sebastião — Tijucas .......... 
lospital São José — Tijucas ...........u...s 
pnferência de Nossa Senhora da Piedade da 
* Sociedade de São Vicente de Paulo — Tu- 
RRRÇãO encenar carenro 
ospital Nossa Senhora da Conceição — Urus- 
Sana ..s.cossera ce cena nina cmasomaw sos 


na pero 


neu... 


“17.000,00: .... 
AVIS Congregação da Doutrina Cristã da Catedral de 
17.000,00 Pelotas — Pelotas ........ceccrcesssesmo 
17.000,00 [Escola Superior de Comércio anexa ao Ginásio 
17.000,00 Gonzaga (Faculdade de Ciências Econômi- 

cas) — Pelotas ...,.s.rscenccocnono anão 

Faculdade de Farmácia e Odontologia de Pelo- 

9.000,00 tas =. Pelotas ss do Se SOIS DELA 1 
Irmandade do Santíssimo Sacramento de São 
17.000,00 Francisco de Paula — Pelotas ............ 
santa Casa de Misericórdia de Pelotas — Pe- 

Po vz MPR IT ae, STE A E RE RR E 

17.000,00 |Sociedade Auxílio Fraternal Senhoras Espíri- 
5.000,00 fas —— PElBtas Cate eder Epi 6d: dgiaçe s/a ento 
17.000,00 | Sociedade de Educação Cristã — Pelotas .... 
Sociedade São Vicente de Paulo — Pelotas .. 
Associação de Assistência Social — Pinheiro 

5.000,00 Machado... sc sc dia a dos SEDÃ Da 
Casa de Saúde Jovelina Morais — Pinheiro 
17.000,00 Machado 22: ag do o afsatelsabo cy ERROS Falla 


Amparo Santa Cruz, Preventório para Filhos de 
Leprosos — Pórto Alegre .............. 
Asilo Maria Imaculada — Pórto Alegre ...... 
Asilo de Órfãos São Benedito — Pórto Alegre .. 
Associação Cristá de Moços de Pôrto Alegre — 
Porto Alegre GA jo cio cela 1 ra EN ae tao pa Dei O 
Associação das Filhas de Maria Imaculada para 
o Serviço Doméstico — Mantenedora do 
Orfanato de Maria Imaculada — Póôrto 
Migite . > swat m aids cpivio a PR e alo dO 
Associação de Professôres Católicos do Rio Gran- 
de do Sul — Pórto Alegre .............. 
Círculo Operário Pôrto Alegrense — Póôrto Ale- 


Cr$ 

17.000,00 
9.000,00 
9.000,00 
9.000,00 
5.000,00 

10.000,00 
6.000,00 


40.000,00 


paes E E e PERO q AL DR E E A E AO o e E 


gre 

Conselho Central Metropolitano da Sociedade de 
São Vicente de Paulo de Pôrto Alegre — 
Porto Alegre ...c..ciersercecrcecrsecro 

Dispensário São Vicente de Paulo — Pôrto Ale- 


RR RARE  d8 DT eo MRI RR NC E ÃO Agir E Sidi 


gre 
Hospital de Caridade São Luís Gonzaga — Porto 
Alegre ..cccccecssrero ca canrecenessancar 
Instituto de Assistência e Proteção à Infância — 
Pórto Alegre ......ccccccccrrsceneeeees 
Instituto Champagnat da União Sul-Brasileira de 
Educação e Ensino — Pôrto Alegre .... 
Instituto Espírita Dias da Cruz — Pôrto Alegre 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Sul — Pórto Alegre .........cecenes 
Instituto Santa Luzia de Pôrto Alegre — Póôrto 
Alegre: creo piada E EI — a 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 
Pôrto Alegre — Pórto Alegre ............ 
9.000,00 | Orfanato Nossa Senhora da Piedade — Póôrto 
9.000,00 Alegre ....ccerenecanpeoereectecerenceos 
5.000,00 Orfanatrópio Santo Antônio Pão dos Pobre — 


2.500,00 
12.000,00 
36.000,00 


9.000,00 
17.000,00 


9.000,00 
11.000,00 


9.000,00 


12.000,00 Porto Alegre .......ccccierecenrerereero 
9.000,00 E E s 
17.000,00 Sociedade Beneficente Cruzeiras de São Fran- 
15.000,00 cisco — Pôrto Alegre ........ccueees 


22.000,00 | Sociedade Beneficente Humanitária Médica Rio 
15.000,00 | Grandense de Pôrto Alegre — Pórto Alegre .. 
Sociedade Beneficente União e Progresso — 





2.000,00 Porto Alegre .......cccerererenecereeeeo 
12.000,00 agr a Espírita Alan Kardec de Pôrto Alegre 
— Pórto Alegre ......cccceccecerererero 
27.000,00 | Sociedade Médica de Combate ao Câncer do Rio 
Grande do Sul — Pórto Alegre .......... 
3.000,00 | Sociedade Pórto Alegrense de Auxílio Aos Ne- 
cessitados — Póôrto Alegre .........ccmee 


12.000,00 | Hospital de Caridade de Quaraí — Quaraí .... 
17.000,00 | Asilo de Órfãos Coração de Maria — Rio Grande 
Associação de Caridade Santa Casa do Rio 

Grande — Rio Grande ............ e 
Liceu Salesiano de Artes e Ofícios Leão XIII 
6.000,00 + Kid Grande 3:24 dad tonta peealitéios 
4.000,00 | Santa Casa de Misericórdia do Rio Grande — 
5.000,00 Bio Grande Ses Ago ado de O o 
5.000,00 | Sociedade Mant, Dispensário Infantil Dr. Au- 
17.000,00 gusto Duprat — Rio Grande .............. 
Sociedade de São Vicente de Paulo do Rio Gran- 
17.000,00 de — Rio Grande «s-- nous, said «mb 
17.000,00 | Associação Damas de Caridade — Rio Pardo 
Conferência da Sociedade de São Vicente de 
10.000,00 | Paulo — Rio Pardo... cercando cos dirusnão 


9.000,00 | 





Rear. So 


600.000,00 
10.000,00 
50.000 00 


17.000,00 


6.000,00 
8.000,00 
3.000,00 
Zi, «000,00 


9.000,00 
15.000,00 
8.000,00 
36.000,00 
17.000,00 
130.000,00 
7.000,00 


9.000,00 
12.000,00 


5.000,00 


E fio 4 ni atra 6 PE pie ç Ê 


Instituto Educacional de Menores — Rio Pardo 
Cidade dos Meninos — Santa Maria 
“Faculdade de Farmácia de Santa Maria — Santa 
Maria 
Orfanato São Vicente de Paulo e Asilo Padre 
Caetano — Santa Maria 
Patronato Agrícola Antônio Alves Ramos de 
Santa Maria — Santa Maria 
Sociedade Espírita Feminina Estudo e Caridade 
Mantenedora do Abrigo Para Menores Aban- 


as Tvs nb jo Wa aripica mm Na 


nn. 


donados, Instrução e Trabalho — Santa 

Ma” css or pede finedio nO 
Sociedade Hospital de Caridade de Santa Rosa 

Eae ta BRDÓGIa 4:64 a md e catia PR SVO O 


Santa Casa de Misericórdia — Santa Vitória . 


Hospital de Caridade de Santo Cristo — Santo. 


Cristo 
Asilo São Vicente de Paulo — São Borja .... 
Associação de Caridade Hospital dos Pobres — 


São Borja 2-0 sé sk emmesenc ra nentao 
Colégio Asilo Sagrado Coração de Jesus — São 
BORA. cpu alao pa a ES O O DO O e 
Conferência Vicentina de São Francisco de Paula 
—São Francisco de Paula .............. 
Hospital de Caridade São Francisco de Paula 
SEol'tancisco de Pâula :.sccexacborn amem 


Irmandade da Santa Casa de Caridade — São 
Galydel SS do ie Re ER = oie toi É SO 
Associação de Proteção à Maternidade 
Infância — Jerônimo 
Hospital de Caridade — São Luis Gonzaga .... 
Hospital Paroquial Nossa Senhora de Lourdes 
— Silva Pais 
Hospital de Caridade Beata Gema Galgani — 
Soledade 
Hospital de Caridade da Taquara — Taquara 


nene nn ns una nu 


Asilos Pela a Betânia — Taquari ............ 
Conferência de São Vicente de Paulo — Taquari 
Colégio Seráfico — Taquari ................. 
Sociedade Literatura e Beneficência — Mante- 


nedora do Hospital São Vicente de Paulo — 
Três de Maio 
Hospital de Caridade Brasilina Terra — Tupan- 


“enero once nau 


Er ETA, ACRE RA 2 MS POB TE PA 
Asilo da Velhice Desamparada de São Vicente 
de Paulo — Uruguaiana ................ 
Associação Uruguaiana aos Necessitados — Uru- 
ENEM coroa a DRE Ta a A 6 6 is e ARO mo 2 
Associação Uruguaianense de Proteção à Infân- 
cia e à Maternidade — Uruguaiana ........ 
Casa de Saúde e Maternidade Santo Antônio — 
Eruiqualada dee «SONS MAE o di MEIO aSiE 
Santa Casa de Caridade de Uruguaiana — Uru- 
RUDE ARE O a O Sp NS 
Ginásio São Francisco — Vacaria ............ 
Sociedade Beneficente Dom Vital de Oliveira — 
Ecs OS creo Ebro sie o o 
Circulo Operário de Veranópolis — Veranópolis 
Seminário Seráfico — Veranópolis ............ 


Vila Arroio do Tigre 
Sociedade Hospitalar Osvaldo Cruz de Vila Ho- 
rizonte — Vila Horizonte 


ceccccncosêene cc. 


MATO GROSSO 


Instituto Maria Auxiliadora — Alto Araguaia .. 
Obras do Cristo Redentor — Alto Araguaia .... 


Instituto Nossa Senhora Auxiliadora — Ara- 
QUARTA sata as ct ce AE A RÃ a 
Beneficência Hospital de Bela Vista — Bela 
Sta o ao aco ai a SS CR 
Hospital São Luís — Cáceres .......ccciiio. 
Instituto da Imaculada Conceição — Cáceres 
Ordem Terceira Regular de São Francisco — Cá- 


hn o 1» inda ie eis a ato O O o rr o a O ui e O ar 


Velhice Desamparada — Campo Grande .. 
Educandário São José — Chapada dos Guimarães 


2.433.500,00 


Car Me ds tea | 
17.000,00 Asilo São José, para a Velhice D - a— HE 


ee en nn en su nu ..... 











Abrigo do Bom Jesus, para a Velhice Desampa- 

2.000,00 caia — Cuiabá; ;6. 54, sao t tacos Td o Dig 
Asilo Santa Rita — Cuiabá .......... dan des 

6.000,00 | Escolas Profissionais Salesianas — Cuiabá .... 
9.000,00 | Internato Nossa Senhora da Conceição — Cuiabá 
Sociedade Beneficente da Santa Casa de Mise- 

9.000,00 ricórdia — Cuiabá evo cremosa. sam cce vos 
“an nn | Sociedade de Proteção à Maternidade e à Infân- 
9.000 00 da — Colib6 «7. Se Dhinado NUDE cur Pa ; 
Prelazia de Diamantino — Diamantino ......... 
36.000,00 | Colégio Bom Jesus — Guiratinga ............ 


Hospital de Caridade D. Bosco — Guiratinga 
Instituto Santa Terezinha — Guiratinga .... 
Asilo e Orfanato das Irmãs da Imaculada Con- 

ceição = PúChIE! Ss assis PERL a 
Hospital Beneficente de Poconé — Poconé ... 
Hospital de Caridade Santa Isabel — Ponta Porã 
Hospital Nossa Senhora do Rosário — Rosário 


ecos caco ana nana o o nd 4 . 


ocean ce nu nun aa 


Abrigo dos Velhos — Anápolis 
Conferência São Vicente de Paulo de Anápolis 
— Anápolis 
Escola Agricola Dom Bosco — Silvana 
Ginásio Auxilium, Ex-Escola Normal Nossa Se- 
nhora Auxiliadora — Anápolis 
Asilo São Vicente de Paulo — Arraias 
Conferência de São Vicente de Paulo — Arraias 
Fundação Assistência Social — Araguacema .. 
Liga Goiana Obras Sociais — Hospital de Caldas 
Novas — Caldas Novas .............ce. 
Conferência de São Vicente de Paulo de Nossa 
Senhora de Deus — Catalão 


nu. ..... 


Associação de Proteção à Infância ea “Mater- 
nidade — Goiandira .......ccccccciiass 
tidade — Golântia Sssmiso ro mia A TO 

Conferência de São Vicente de Paulo de Goiã- 
nia — Goiânia 


ces 


Hospital de Caridade — Goiás 
Orfanato São José — Goiás 
Conferência São Vicente de Paulo — Inhumas .. 
Conferência São Vicente de Paulo — Ipameri .. 
Conferência São Vicente: de Paulo — Itaberaí 
Conferência São Vicente de Paulo — Luz'ania 
Dispensário dos Pobres — Morrinhos 
Instituto Senador Hermenegildo de Morais — 

Morrinhos 
Escola Paroquial Beato Claret — Niquelândia .. 
Conferência São Vicente de Paulo — Paraúna 
Dispensário Batista de Pedro Afonso — Pedro 

Afonso 
Orfanato F. F. Sorens — Pedro Afonso 
Sociedade de São Vicente de Paulo — Pirenópolis 
Colégio Sagrado Coração de Jesus — Pôrto Na- 

cional 
Conferência de São Vicente de Paulo — Pórto 

Nacional 


5.000,00 


Cr$ 


6.000,00 
6.000 00 


6.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

6.000,00 


15.000,00 
9.000,00 


Cocos veneno êvconcrcne no NDeosucn. eu 


“orccovenunc encon senna a. 


crencas eua. 


27.000,00 
Escola Profissional Rural — Rio eVrde 
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora — Silvânia 


5.00,000 


10.000,00 
9.000,00 


dai 





“> QRDATOQ | 

o (númistno ts : efa 

Ae o VERBAS. ' Fixa 

E é , E 4] Cr$ 
CI ARE RISADA DEPRESSIVA PLA 494.788.760 
RR Rs srs cansa nara Cro aee no a — 
E Servicos € EMEAPÇOS .eseccerccrcarsiicresoe cm 
4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis ... — 
Rs E eso tas ps Cinnamé reto casa 801.552.780 

Total “eco oC. 1.296.341 .540 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 





CONSIGNAÇÕES Fixa 
Cr$ 
E sos) Permanente: ...ccccerssecensersaso 482.500.000 
Hl —--Pessoal Extranumerário .................. -— 
o Et A DD 12.288.760 
E adenaÇõES . cacos cc sirva read 3 uses. pts 
- V — Pessoal adido e em disponibilidade ........ — 
Il — Outras Despesas com Pessoal ............. — 
RR Verba td 2. sos casprasanserss 494.788.760 
VERBA 2 — MATERIAL 
- 1 — Material Permanente ................. ER — 
“HM — Material de Consumo .................... -— 
E Diversas Despesas .................... rr — 
' MR REDE O noso cuesisurared == 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
“1 — Diversos ..............scetes ce ee secos — 
“NM — Inativos ..........cce cc ces eeeee erre — 
RE —- Pensionistas .............ic ecos. eaçã 
IV — Dispositivos Constitucionais ............... — 
ae Venha 3. ones semessoos essseir — 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO 
— I-— Estudos e RO e uns st sarna esas cada 
"HM — Obrasisoladas ............... css sie too E 
| VI — Dotações Diversas ..........citecceteooo — 
rota da Verba É ...cxcccssarronenes - 
a VERBA 5 — DIVIDA PÚBLICA 
É a! Ra Consolidada .....icsccacecrsccesvo 801.552.780 
— HM — Divida Flutuante ...........cictererereo — 
rs 2 ————————————— 
ê ) Total da Verba 5 ...............ec er. 801.552.780 
E 
pa 
o 
e 825 — 


Variável 
Cr$ 


293.599.340 


83.491.390 | 


1.502.104.000 
22.400.000 
250.007.500 


2.151.602,230 


Variável 
Cr$ 


150.000,000 
123.652.540 
2.676.000 
6.097.800 
1.100.000 
10.073.000 


293.599.340 


10.202.850 
37.738.700 
35.549.840 


83.491.390 


194 .404,000 
405 .000.000 
287 .000.000 
615,700.000 


1.502. 104,000 


DE IMÓVEIS 


100.000 
18.200.000 
4.100.000 


22.400.000 


250. 007.000 
250.007.500 





Total 
Cr$ 


788.388.100 
83.491.390 


1.502.104.000 

22.400.000 
1,051,560.280 
3.447.943.770 


Total 
Cr$ 


632.500.000 
123.652.540 
14.964.760 
6.097.800 
1.100.000 
10,073.000 


788,358.100 


10,202.850 
37.738.700 
35.549.840 


——eee 


83.491.390 


——— 





194,404.000 
405 .000.000 
287 .000.000 
615.700.000 


1.502.104.000 








100.000 
18.200.000 
4.100.000 


22.400.000 





801.552.780 
250.007.500 


1.051.560.280 














CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


1 — Pessoal adm js d 2 REP E cs 


A Rr 2 
04 es Direção Geral da Fazenda Nacional 


06 — Serviço do Pessoal Eis PA ...... eee... oC ecoa cnc nana... 
02 — Percentagens 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


06 — Serviço do Pessoal cocncese cocos sesos EEE EEE 
Total da Consignação 1 ..... Ce a nai é é ni estos cais Rad us Sds TA SEAT EU TA 
CONSIGNAÇÃO II — Pessonl iineiid 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal eee aan na una. een ana... -65.073.840 
— 13 — Casa da Moeda ......... PPP PR Ren, un ce nine vãs pipa dana RN 
06 — Diaristas 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal e o nana .. eae. 33.258.820 


2º — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .......cetecesescsssereeeo 1.397.040 
07 — Tarefeiros 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 





* 06 — Serviço do Pessoal ..... da caniças nv apo e visitar Sa O 2.577.080 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ...... per ligo qe da 6.115.000 
Total da Consignação II .......cccccceesce serasa Epes ga sina 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


09 — Funções gratificadas 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


06 — Serviço do-Pessool ..iccusucenunrerrarvaas RES 4.388.800 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ........ccceeeceeeteeres 1.305.000 


10 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres 
-. 04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal ........cccccccceereree esa e csomtaia EnbNa NRdia mo 
12 — Gratificação por serviço extraordinário 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


06 — Servigo “do Pessdal us. casos conbab o via RR 1.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ........ ias na ACRE 400.000 


14 — Gratificação de representação 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Sérvico do Pessoal 20.2. cinaa coroa raio ETR 5 - 5.316.000 
27 rãs Divisão do Impôsto de Renda e Delegados «casca seas é does a 115.209 









O rg Ms sereias is22 o 220 202tr à RAL ARRAIS = Ce Eanbae je 
“04 — Dinção Gel da Fenda Noca gui ey ao 
Qd SE Dnpefaa Geth: Delta vo iiccar casa sssises o aura tras spo detran (1 A Eri eddS OS 











9 — Auxílio para diferenças de caixa vi 
Res Direção Geral da Fazenda Nacional va “SE 
06 — Serviço do Pessoal ......... ESSA pás ibánta Pd ÃO por er pre prig i 1.163.760 7 AE 






















e E, Di otra .12.288.760 2.676.000 


 14.964.760 


—- CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo 

- 04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

E 06 — Serviço do Pessoal .......icecceeeeeeeeeeess e AA sans DADE sd 
2» — Divisão do Impósio, de Renda é Delegada. 1: cevés seen AR iK 





3 — Diárias “+ 

04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

Pe Cego sáp 2.821.800 
Dani RE 600.000 









CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Adido e em Disponibilidade a Le ad b 





25 — Pessoal em disponibilidade 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
* 06 — Serviço do Pessoal .........ccusesereeeees nona va ci pi a fl 


7 


1.100.000 















Total da Consignação V .......ccccrereess aid da fai Mudo qro ga DO Pao vo Pi 1.100.000 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 





31 — Substituições 
A 04 — Direção Geral da Fazenda Nacional Ê né 
d 06 — Serviço do Pessoal ...i.ececerecererenerer cennerenerenancanareneeeeaneeeso 3.500.000 
E. Diferença de vencimentos 


es eme o qem em o 
ve Nu “x = 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional : 
É 06 — Serviço do Pessoal .....cceccecenenerereeraneeeeeeos ea ms 6.573.000 | 
' na 5 - 

Total da Consiginação VII ........cceceeeass APEPPPRrV E dosDUbsos E sa a Rad A 10.073.000 
Cs mi 

E 494.788:760 293.599.340 
E: é EEE AP | 
ni Total da Verba 1 esa ao se e... PESA A A A dddd o 788.388.100 q 
d x em , 

— 227 — 

— mi : 





Do AS e qd 
teto “oa a 
SR EPA air te: 
; 1 pa te nd k y as 4 ! 
“TR 
“MINISTÉRIO DA FAZENDA io. 
VERBA 2 — MATERIAL | 
mid o] 
CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente PR CEA A ng do 
01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e outros fins RREO eg 2 
1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
10 — Agências Fiscais ue... ... “0000 0000 Quote... .. Cen vo RR SRT E RR 
02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de is ma ) 
e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estra das de rodagem; material para extinção de im lo; 


aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de rodagem ;outras viaturas 


2 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas ; material ferroviário de tração e de transporte; tra- 
tores; equipamentos mecânicos para estradas de roda gem; material para extinção de incêndio; aviões e 
acessórios; embarcações, material flutuante e de dra gagem; outras viaturas 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material eee an an. e na ne a e nana ne 226.000 
10 — Agências Fiscais eo nan nn 1 q un. ea en nan 4. 283.000 
11 — Alfaândegas... .eveneus eee aa. nen na e nn a nan un 710.000 
13 — Casa da Moeda eua. CER e en e un ana e nn 0 100.000 
22 — Delegacias Fiscais error nan as.. CC one a eee na nan e nn a 220.000 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências ndo 


01 ea Departamento Federal de Compras enc en no ou uu. .... 





03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a | 


biblioteca ou coleções * 

04 — Direção Geral da Fazenda Nacional ar 

03 — Divisão do Material cen eu... uu. aa aa an anna an 4 189.500 
11 — Alfândegas... e... .........- cacocsero cs ua no ao da 22.500 
13 — Casa da Moeda oe cn na nn a. e e na. nn 1 15.000 
22 —: Delegacias FiAcals .-qurore ssnn ga ada asa esonscc ovo semi ca nfs no do nd ps ana 43.500 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 

01 — Departamento Federal de Compras .... ...ccesecsescesees 3.500 

02 — Agência em São Paulo ........ ani sea chao os SS RISE - 2.000 5.500 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias à codes bodo ane ad RO 15.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo re. e a nn... 4.000 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo .......cccemeereersero 5.000 


q 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de 
frigeração; material fotografico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material = .eceuesa “ecc. enterro coca cocuncco enc co cicogagnea "+... 516.000 
10 — Agências Fiscais een non no. uu “oco conco canecas e.as 12.400 
11 — Alfaândegas... OC CCC eee tara] unas cb 0456 d4/8 Rca TO A 460.000 
13 — Casa da Moeda .......... civevisas cus sádina ques eAnda parva ed no aa 2.500.000 
de Eelegacias Vida. os snisenenona ces nan O coco snes o sra Ca EE 20.000 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 

01 — Departamento Federal de Compras .......ccccemestesteso 30.000 

02 — Agência em São Paulo .........cccccteo. Ma dar (os 2.0000 32.000 


05 — Material e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canalização 
e de sinalização 


11 — Alfândegas... COCO Co cane oct nan ta] cons canso) ss casas a. 


- 06 — Material de acampamento e de campanha : 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material eee. . q e maias Cree aan nene nn anus. . 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música : 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 





03 — Divisão do Material ..scicorniveto cn os RR echrnarioe ED PES. 6.800 
10 — Agências Fiscais ......ccccceeecrriios 
dbcenAliôndegas .. Casisogio ocorre pintas nnio ri a E RES Os” 26.100 
13,=—. Cosa da. Moeda... aurmsos Mo tr a q Rad o 10.000 
22 — Delegacias Fiscais ;.. odds a E ga a po Re 9.800 
a — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo a sea E nm « Ear 500 
E a des 












a E E 
e EP o 7 Ne: 
: RE m 
Ê o: T a 
a da (a 
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Ea 
a 
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a 
À ds pi a 
A + 
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| — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, ga- 
- binete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
“ mitorio e elifermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 


Ea 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional sa e ri. » 
RR vaias do: Mntemtal os sadio cesiiiro sen cerecerasasrecems Bda abono + 
10 — Agências Fiscais .......cccecererececereecerereneso o po AO TER PR 150.000 
1 — ... COCO CCC. 00000 Gu on ano. .........- e... ...... .. 455.500 
13 — Com da Moeda -..eessaesccsserscereccner cercar nerve caso cnaa OR MES AR 190.000 
22 — Delegacias Fiscais e COL nose cananeus e nn ane nan nnna .. 217.000 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ..........cereececees 75.000 
02 — Agência em São Paulo .........cccecscisereeseereneaso 20.000 95.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ........cecececeeeerecerencareres 1.500.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo ..........cicecerencerees o e SUbirio, bd 50.000 
33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira..........cueeseeneneenereeeeses 150.000 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrebando, 1 spots nana cos eme nm 2.500 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo ........ RE TR 33 20.000 
Es RIR Total da Consignação 1 .......... RR E OIE É ibid E e A ART AIR o E Ad 
as. 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referencia 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 





03 — Divisão do Material ....... DA 4 SRU ns eo o but ans é DSI tdo 2.940.000 
10 E Agências Fiscais qnco ss dsoronsudddUU Add Ud dao CUCA TA eee... 264.100 
11 — Alfândegas... cesso sus... CCL ê ques... eus." 1.136.000 
RR a da Ngeda >. srs aceso csesensecazesero cocrer tiro dedo VETA deh Soto via 20.000 
E Eoloteias Pederdis 2. css scsscrrrcecececcre soro cosenemeiromsáseo De té a io da 3.900.000 
22 — Delegacias Fiscais ......ccceeerereeereeeeos Do o ear a ni o o SU ER 1.305.900 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 

01 — Departamento Federal de Compras .... ......cctueseseess 130.000 

02 — Agência em São Paulo ........ceccecerecereeeeeeresers 25.000 155.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ........cecerececeneeneneneceeees 3.500.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo ...........ecerenenenecrcerenananeneanees 260.000 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando ...........ecueevess 9.000 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo .........cuuesceseeres 40.000 


1 9 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas ; material para conservação de instalações, de má- 
quinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 








03 — Divisão do Material .......ccccerece crrerermos RO 2 164.000 

07 — Administração do Edifício da Fazenda ........seseceeses 680.000 844.000 
10 — Agências Fiscais ......ccccercrcerercnc esco conercece cen cencccsencornenaneco 157.700 
11 — Alfândegas... ...... Minds coca caras SDRAM TD) Co TAP OST Os Ema, a ] 649.000 
13 — Casa da Moeda ....... o Peg poli et DS td ane Nr po Ai 900.000 
22 — Delegacias Fiscais ....cssecercerccceconcnce corceccn nona nenennntererenenceno 185.800 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras .... .....ztueeeeceeses 54.600 

02 — Agência em São Paulo ............u. 0.» e SATA Ei 40.000 94.600 
27 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias .......cuceeeeeeeecanenerecemeros - 1.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo ........zeccereneneeeecenencereerearesesea 42.000 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando ..........ctuemeeees 38.000 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo ..........ccteneeeeros 20.000 





'20 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material ........ccccesemoess doosusaba civis obesos cu quis D 1.500 
10 — Agências Fiscais .......eccrerereneerrrenecororoennnnne nana nenernanaaneeo 9.000 
11 — Alfandegas... .....ccerecos CELSSRANhSA LS os vidi ADELA LUTA Esb DENT DeRStA 500 














13.530.000 


3.932.100 


11.000 
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= ge f j 
e Eh oi ai 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA e; 


* (Discriminação da despesa) RS 
(Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo — Conclusão) 


4 
21 — Forragem e outros alimentos para animais 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
03 —- Divisão do:Material ,.« spa «dh csspada perco sasans duda tido sda ad dE cai 8.000 
10'-== Agências Fiscais 2....- cela - nato cos ab niain a vs an Ca A ASR 17.000 
11 +=VAIRindegas;. wi puteiro lodo an AP ME ÇÃO cio E RE E 4.500 





22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
13" Casa da Moda” ui cine seno rip a O SR dad fio E taD PP ppa. PRPRRO reter eeeceseennana 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufatu rados destinados a qualquer transformação 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
DEE Divisão do Mibrial > cena rea o bags qe Cocal 


433 
10 =SiAlgencias Piicais. ms casos esse ja ma o e taça VT ARO tras » & 
11 — Alfândegas re e e e e e a. qu Coca nun ua. u 447.000 é 
13 — Casa da Moeda ue en o o o a eu a uu" ocorre cena a a oca ua. 13.900.000 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras .... ...... dstgtsdzddaa 1.500 
02 — Agência em São Paulo .............. cc. ceiave CEE 5.000 6.500 





26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos ; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungici- 
das; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional a 

















03 — Divisão do Material “Once vc cnc cn. unter aancanca.u. seua. 347.700 
DC E Sr ve emos cio rig Pi SI nie: ia AA qi spider a à uáia 600 
13 — Casa da Moeda ee e e a ea nen ua a e ee anna a eee 250.000 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ........ccccititiiiios 5.000 
02 — Agência em São Paulo eee... uu. eu... 1.000 6.000 
27 — Sementes e mudas de plantas 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
03 —:Divisão do Matesial ..cccsaeszacconi nai canhao Ra paço masi Rio adia RD 6 o Da SR 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho, tepidos e 
artefatos 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional ai 
03 — Divisão do Material ....ccciczivuido id a 284.000 
07 — Administração do Edifício da Fazenda ........ccectteess 1.000.000 1.284.000 
ti Agências Ficais .... cc psscacicore ces çiso va sema 500 
ME Adegas Di Dis io Bosna cao de der d ee ro SR d+ brio dd 2.322.000 
13 "Cia da Modda Dlos.csssienasa sá «cette O ai 250.000 
28-— Delegacias Fiscais -soswsama qro» cmenconasaato gerir oa 221.800 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras .......cmieo. Fssdids 50.000 
07, Agência ' em São Paulo: iacistos sk ass sto soa 8.000 58.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ..iiciztu rs, dA RO DT a 100.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo :ssssssessicess ts 20.000 
Rr 35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo... 24; ATA, so 25.000 
"Total da Consignação 1 ...cassauamnas anna ro gia annako 4 optando abc epilfeaival: múbio coniaiio Rei Ec 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, esti vas e capatazias; transporte de encomendas, cargas 
e animais, alojamento e alimentação dêste e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material ....... RV Ra CRP RAR Ea o mo SAR 498.000 
1) = -Aências Fiscais. ic screrares A qont en res poe To O 6.500 
ME CS Alndegas siccrrs ecc ricada DUAS O Mete t A ea do ora "32.800 
2 Delegacias Fiscais ....cesceaa ai faso o da O envia SE 222.700 


hs 


«rea 











Ta OG - (Verba 2 — Co jaa "Diverso Despesas — Continuação) 
v a 3 s+ . mpes F q 
A dd 
Ev E ones io 
* = o 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras SAE a end Nada era rata 10.000 
02 — Agência em ' São (ESTO e SEA SP PT AE E 25.000 
27 — Divisão do Impôsto e Renda e Delegacias da; sds andor au O aa mao a aa o 
ane StedoniaE dera! em São: Paulo va soa aee mara gas cuca da qua djara sao Ela it 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo ............cccseseees 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





variável 
Cr$ 





10.000 1.130.000 


0 — Água e artigos para limpeza e e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas 


de água, esgôto e lixo 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material ................. EMA a a aka Pra apa O ara 231.200 
- 07 — Administração do Edifício da Fazenda. RR an a e RAT 1.000.000 


10 — Agências Fiscais ......ccccecereeeerecr morro er rreca cena crerererasasrcenao 
11 — Alfândegas :..iccicessscscisconsesice ecos rece cucniiir ce ce bncora spas csado 
E Moeda ess Ms do sadadasdeca ones eos usage amas Te DAS alobrqais 
on E aainiãs FAscads 2 as ed bass iradi case css iidoêa a dai ão dass ET TU Td 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras ........... EE PR -21.000 
Memes em Seo Polo «xsecseccannho concanososnnapaess 8.000 





27 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ....ccccececeserarucasasraseresas 
Se ebedina Federal em São Paulo'. cos. reseios ienes conta srrc cenas 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Costi Vie o MED MENA, 
35 — Estação Aduaneira de Importação Merecem São: Paulo ; 5. MPS DDS. EIA 


1 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros seguros de bens móveis e imóveis 





o roda nana 


peer nempar ams mare 
E 
dp 


Es 
E 


E: 
x 
r 
r 
é 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material ..........cccccccccccecenen cera ce serenata cane rasas 
NR Peas ess coisa son scene sre cos acao sao cabe ccarrgnanmarans oras 
11 — Alfandegas .......... Ste terra eps ES eat 
DR te HE A EnaISO Melo ceeaicoS arm ra o o Dep o Suba 02 Sp JA a cg 6 e jato ga Pe o 4 a agro e oia a 
DDR pelenacias Fiscais .. ja ccmm cosas eo snes a santo oa ce as sapo Ear retos 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras .........cccrerercerrrercercccssunes 
97º — Divisão “do Impósto: de Renda e Delegacias ......ecccocesercsunscosocnrussdo 
Sn ecnedonnBederal en São, Paulo ; ct einisisio iss a É caiiim ad co o amenas ar vo na o nana 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando ...........ccms 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


(RM So Aston Via temia: toa /fecsia = afim ml Da)ea oie fájo oipio] mia .6 elo ga fuila a G/dÇÕ 60 0) 6 0) apo Cjufoii, aU 
Co EO a O do 
RR ss ano cn sepe ess sceanna onamaR oa aC an Dana o UR 6 NS GA 
CEDO ir gl RR ARLETE TRA RECENTES RETRO 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ...........iciisisteeeees Mo 


33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 


O1 — Gabinete do Ministro ....ccccccercrenssco nec cs E STE. SS «PIS ETA alia ali ze 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

QRE=Mbrretoria Geral Ss ccscesgo aonde ce ade bos cume cn sõos 8.000 

04 — Divisão de Obras ......ccccececrcrer rc crer veneco nec cncs 2.000 
08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais . ....cccecececesesers 
RE Ca da Moeda vs: 2. dela sUnnane anima cus nv ova vis o gaba o D Ugo 0 aos Açai 0048 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 

01 — Departamento Federal de Compras .........ccuseneneneneentreceneeeero 
24 — Diretoria da Despesa Pública ..............corosorconene cce sondeseneceracss 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ........cerereneeneeserersereeeos 
28 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias... ......ecececeenanererecerenos 
31 — Recebedoria do Distrito Federal ...........cccceerterrerercrcnsacencosrennas 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo .............cccreerceccrerorertrececaadas 
33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira ......... apos MT ce es re una 

— 231 — 


12.000 2.755.000 


198.500 . 

259.280 

240.200 
6.000.000 
1.326.400 


380.000 . 
5.731.000 
48.000 - 
14.900 14.198.280 


20.000 107.040 


59.760 








MINISTÉRIO DA FAZENDA aa 














Nos 
pa ps . mes X 
(Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) a + 
Pg j E ? É + * r 
: ( 
DB Ee Despesas miúdas de pronto pagamento 
01-==" Gabinete do: Ministro»... sv es sas a na eio/w 440 2 ON 65 ato SR AR 32.000 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional MEME 
Oi. Dizetora Geral = ep» ame é jam mino A RE RE mo ABS 48.000 ] 
02 — Biblioteca, ... « ascnadias saiem iermio minto AU 5.000 
03 — Divisão do Material e... a..." “eee uu. 7.000 
04 —- Divisão de Obras. secs ceu tita QUE ARE ERA Ea indi : 16.000 £ 
06 == Serviço do Pessoal 2. i:NSiGossca abas Ago RR SR Pr 16.000 
07 — Administração do Edifício da Fazenda ............cccs 42.000 
08 — Serviço de Comunicações ............ 0. Etr at * CtpUndE 26.000 160.000 
DDD >>> ' 
07 — Seção de Segurança Nacional ..........c.ccs aa seia Usa siena alada 2.400 
08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ...... RO Aa pa 120.000 
10 — Agências Fiscais e e e e O na | on un. “One cocenecavcesccn canada. 38.360 
11 — Alfândegas e e e a o e o o O | un uu... esa. . e a... 101.100 
12 -—= Caixa. de Amortização ..«qusvosu tremia Dê REM re it cn e prio 12.000 
13 — Casa da Moeda e e nen un uu e... aee nene eau. 80.000 
16 — Conselho de Terras da União e ease .emesa ocean nte nen ousou. 2.400 o 
17 — Conselho de Contribuintes — 1.º ....ccccciic citas AC á GA Ga Sa E 1.200 
18 — Conselho de Contribuintes — 2.º cone. quan. “een nn... 1.200 
22 — Delegacias Fiscais ee e e e en an UE 44 Ooo tonananorenunneean uu... 77.000 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências O ain 
01 — Departamento Federal de Compras ......ccseceeeers -15.000 
02 — Agência em São Paulo .......eseereaneeo qárrha DeaNo 4.200 19.200 
24 — Diretoria da Despesa Pública ........ccccciecsseaasers SA sis caro rea als mid 6.000 
25 — Diretoria das Rendas Aduaneiras ......... ad ão no criada midias dO O e Ccalaic 6.000 
26 — Diretoria das Rendas Internas .........ccccctttteaos RE e sr ef, E E 13.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias TRISTES TT Pr PU des AT 200.000 
28 — Serviço do Patrimônio da Uniãs e Delegacias . cid. ci assiss. TUA codisdeu us 23.000 
29 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regloialh asc escaadaa aos is asa 20.000 
. 30 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública ...... ques COCO Cora Corte aca... 1.200 
31 — Recebedoria do Distrito Federal .........ccccecetos ea ab dela som SRA ni 40.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo ........... PR q Ds A VN 36.000 
33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira ........ccecceiteres covsunssnona 4.800 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando ......ccttero. Her 2.400 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo ..... RSRS ese Ao pe pr 4.800 
a 1) 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
08 — Divisão do Mmtesial......0. vosso senso dv USEM sessões 125 
07 — Administração do Edifício da Fazenda .......cumttteiio. 1.000.000 1.125.000 
10 — Agências Fiscais ....cccsescessesrarico nom o Mei Se 31.550 
di —. Alândegoa sseuntorro auge ss crua ia E TENS dE o BEE aids 20 257.900 
13 == Cosa da Moeda ...ccsisccesosseis io creo eo ELOI DER Pra 800.000 
22 = Ilegacias Fiscais ....cciscisensisisa sadios Sos tr SE RR Do Pe 181.800 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Coinpias so o cs a ERA nais 1.500 
É OB -— Agência em São Panlo ..c.escecencontes sai es 2 cy ue A ds 6.000 7.500 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ...ccrruo sos ne 200.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo ......ccevscens emu 20.000 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando ...... ....ci 1.000 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo . cisco cr abanrarl sos fé 10.000 2.634.7 
38 — Publicações; Serviços de impressão e de encadernação; clichês 
O! — Gabinete do Miniátro ...,.c..cccoscucoasradco una no 30.000 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
2 — Biblioteca... ecran erra score aa 70.000 
03 — Divisão: do Material ....somcsio io a 7.000 
04 — Divisão de Dbras ... Mes ideia cota 10.000 
De — Serviço do"Pessdal es O 200.000 
07 — Administração do Edifício da Pomenda «s » msiç a so dr 5.000 
08 — Serviço de Comunicações ......ccteeito as nisnal prio 100.000 392.000 
a — 232 — 

















: (Discrieiraçd da Despesa) 
(Verba 2 — Consignação II — Diversas Despesa — Continuação) 
pa a E 
08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ..'tttt certeeeeeneees 400.000 
NE a eras E EDER e ME PE RS GOO E Bio arano De ua ata E rateio ana RR 6 Uta ale S O à 6.250 
fo DO o gp gp A AD O PR E STE TO o ce teresa as ... 219.000 
De de RRSRMMAÇÃO: Socciosusecascssencocscamare cerinaias DR DO dia ia 3.000 
16 — Conselho de Terras da União ............ccccesecrceres eee CAMINO Ceasa da 15.000 
17 =— Conselho de Contribuintes — 1.º ..cciclcoccosscresconerctento Deste sercaca da - 3.000 
18 — Conselho de Contribuintes — 2.º .iciiiasertecserirres seremos va praia ado dd 3.000 
Raro Sunlenor de Tao. cccisecesss restos srs serepeidsaça Les gua APIS hei 5.000 
Delegacias ENS (os iara aew enivsps custa iai ido TR RE) dh ei 77.100 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras .................... 24.000 
DIR Avencia- em SaosPanlo, ch amis ais ais pie sn ni pin eira iáráio 7.200 31.200 
g4 O Piretoria da Despesa: Pública .iccostererereresanarica sincero Cosas anca susios 25.000 
25 — Diretoria das Rendas Aduaneiras .........cccccccicecicererece tres ever 5.000 k 
96, — petoria- das" Rendas Internas' 2: .coscntintcs sas cent reneis mraioloio, Ea tnia U 0 admrnio 12.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .........ccciiicco costertreerers 100.000 l 
28 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ..........sccciis cucrscrreeeeaa 100.000 | 
29 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .......... cisiciccceeero 6.000 / 
30 == Procuradoria Geral da Fazenda Pública ..ccescerscsbmamas demos mso ss o sau msio 10.000 p- 
ai anagebedoria “do! Wistrito Federal sussa se bvcss aaa su soe cr sena de sibioh cisto 6) 55.000 
E nerenedora Federal cem São Paulo ..scensecue isa anca pdoe ns joe sto a csia seo 30.000 
33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira ........ccceresesicsercarsesas 276.000 ! 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo ........ ..iiccciitiioo 4.000 1.807.550 4 
| j 
40 — Ligeiros reparos; adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
03 — Divisão do Material .....2..0.» ho decano AR aa 716.500 
dee ES 2 = PEA RD A a E qo 78.900 
RR ras ecrs cenrcurs opus soraia sa x ercor ovina 476.500 
TER ERR RR RAR SP QT RA Se A 200.000 , 
RR alas Pisca sue à. sanloia cenas o cenimainn anal rbinocnsé 148.000 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ...... 60.000 
02 — Agência em São Paulo .................. 10.000 70.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ..........cccccemees 400.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo ...........cccccsiicerasess 15.000 
33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira ..............e» 30.000 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando ...... 1.500 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo ...... 8.000 2.144.400 
2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
04 — Divisão de, Obras... «e msmo ssa cs sismo raio 2.000.000 
07 — Administração do Edifício da Fazenda .. 600.000 2.600.000 
CER SRS os ne nes inesso cares pre camiimuçmesoscavis 8.000 
RS AtodEdas 5. se somo das ira er enero pn ca nM ERC aee END SO 131.000 
RR ERA de Amertzação ..--cocesescorsrcarecsaruanmesescosuers 10.000 
Casa da Moeda «s.so.cuempapanesa jon nat nemóaN A 0,0 o písio Dia aÍD DO 300.000 
22 — Delegacias Fiscais ...c.ccccescercenerscorcorsonerttonvaaaaso 139.000 
23 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ...... 15.000 
02 — Agência em São Paulo ..........c.cc.. 160.000 175.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ........cccctceeeeso 250.000 
28 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ...........eceeeeo 30.000 
29 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .......... 15.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo ........cemusececeeteertero 36.000 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo ........ 15.000 3.709.000 5.853.400 
4 — Passagens, traiiáporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
03 — Divisão do Material ....cccececcerencrrrcerte tro cecera corr rimu ca dado 3.578.000 
21 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior ......ct..cuecenene creuerereneees 292.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ........ecueeeetese cceeeecereseso 300.000 4.170.000 
ce dO > 


To o E 
o ME ed 
MINISTÉRIO DA FAZENDA. ido 
| (Discriminação da Despesa) de ra a 
(Verba 2 — Consignação III cd ga pr rea Conclusão) | : 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


04 — Divisão de Obras .Jcecisiicânandados CA ja o RARA cao 
07 — Administração do Edifício da Fazenda ............0... 28 


03: — Divisão do "Material .;:iissasiinde aves dspana umano paia ê ao 
000 
08 — Serviço de Comunicações ......ccccrcesees bra Es Dis 000 


08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ...... «crrumscenaas q 83.000 
10 Rm; Agências Fiscais e E e e o o TT nu a a" eco... Cree... uu. 27 000 
11 — Alfândegas Coco Ton ota nan 01 | 

12 — Caixa de Amortização ....... Evo adoro a ENEM cesto vas pasa 12.000 
13; == "Casa 'da Moeda ses ive sv srni da ava Ran sovsc ist cara sd ad EE, > 20.000 
19 — Conselho Superior de Tarifa ...ecorsosesserrenonas 56 wird sad À RR 3.200 
22 — Diélegacas Fiscais C..csscconisaseaaroririieaeo pis dC Eva de de ; 132.800 


23 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras ...........cuev. ES% ato 5.000 
"02 — Agência em São Paulo ..........cccsereeeseasss ERAS pr 12.000 


B 





25 — Diretoria das Rendas Aduaneiras ........ coco bToinnuh vês e dis naçãh « cvivárica 
26 — Diretoria das Rendas Internas .........ccciccccecrees CE dia QUAL, dz SONS É 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............... Pa Ê 
28 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .........v.v.. ESSE sq E a 
29 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais ......... .eciiccttitio 
31 — Recebedoria do Distrito Federal ..ccsespocvercnassasonananadm DOT O 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo ............cecres ds ua o dida ST do cs 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando ........ PEER E PS 
35 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São Paulo ........ ..ciccitttiios 


EnSaszBau 
8888888838 


— 
Le ad 








Total da Cansignação IH .......isccecericsacaronandado vricacarniaa O 
e EO E PRP AR EP cccenerrasônemnaspalasa Lonmccndarane a 





VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS mma 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
01 — Acidentes do Trabalho 


04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


06 — Serviço do. Pessoal ..cssce.SUPAOPIUTio. CO OOENUE SEM. siri SE JORU 10.000 
13 —— Casa “da Moeda *..ciicser Di Vos sis ET o ETs SPREAD 15.000 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
2 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal A 
13 — Casa da Moeda ......... qa casu ce nove rr Odo do AO 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
2 — Contribuições 
20 — Conselho Técnico de Economia e Finanças (Decreto-lei n.º 14, de 2521.8093 SS a NR 


07 — Serviços Judiciais ; 
8 — Serviço do Patrimônio da União ;.iciirsiiscuitasilbantsrooahocabeioo ND RR 


12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
01 — Gabinete do Ministro 7. Jima mess ERA TS COR RA PRE PE RAE AGO LS sy: 
13 — Diferenças de câmbio Ra. 
24 — Diretoria da Despesa Pública É 
1) Para atender a diferenças de câmbio ........ DEP REE  S e trç8 poe Dial mesas ooo cadess 150.000 .000 
27 — Reajustamento econômico. 
24 — Diretoria da Despesa Pública 


1) Para “atender as despesas necessárias ao funcionamento da Câmara de Reajustamento 
Econômico e da Junta de Ajustes de Lucros (Decreto-lei n.º 6.685, de 13-7-1944) 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
01 — Gabinete do Ministro 


30'— Reposições e restituições 
24 — Diretoria de Despesa Pública 




























E H f 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
4 — Serviço de aquisição de ourv a 
E 24 — Diretoria de Despesa Pública 
1) Para fazer face às despesas com a aquisição d 
PD a mito da qu 8, dra E 
6 — Serviços contratuais 
- | — Serviços mecânicos de estatística e contabilidade 
08 — Contadoria Geral da República e Contadoria Seccionais ....... 300.000 
RR ne e a RR Duet Pe NA EO ces Sue 1.032.000 
+ 13 — Casa da Moeda ........cc.... bot. nam, oro As PARIU ES “105.000 
4 O CEI O NUAS EO o paro a plico Si io ma e aid o a e qa do 2 0 O 1.134.000 
24 — Diretoria da Despesa iPública; Sida e saiba ala oo Po! ego sita aim NO 360.000 
25 — Diretoria das Rendas Aduaneiras ...........cccccererettaases 214.000 
Gr Diretoria das Rendãs" Intergas' É. sacra cecnim nica e e sa enlá aan ano 117.000 
27 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .........cccceeeo. 3.000.000 
31 — Recebedoria do Distrito Federal .........ccccscesrenamenerero 430.000 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo .........cccctetectesentess 170.000 ; 
33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira .........cteeress 450.000 7.312.000 
2 — Serviço de cadastro e tombamento mediante contrato ou ajuste 
28 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacia .........ccecuctere ereuaceneaneas 500.000 7.812.000 
41 — Salário-família 
| 04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
| 06 — Serviço do Pessoal 
| Ê 1) Para servidores do Ministério .......ccerecueamenens cesenneneaees 13.500.000 
Er “24 — Diretoria da Despesa Pública 
po ; NE Para Ialivos) *. 2 cho pa ses ria ODM o spo 2 Sa aa Na e am nba 06 da 60 NS 0 11.000.000  24.500.000 
4 — Despesas destinadas à Delegacia e à Agência Financeira no Exterior e 
bi 21 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no PR teROr o o Soa ai A ENO a 1.895.000 
5] — Serviços educativos e culturais 
LA 04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
07 — Administração do Edifício da Fazenda ..........ceccoco crreranereeeneerencenececess 12.000 
e SOC enc nesSipo same casa ires e nncrs gerP on na canina vodca nda o loRieer pu ae da 100.000.000 
63 — Diversos 
F 36 — Comissão de Financiamento da Produção 
q 1) Serviços de Financiamento da Produção .....ccccceserconeneato cunencenerencnenenacanenaoro 2.000.000 
E — 
] Fotal da Consiguação E ..c.nucccccererencrercaenesnase serao name nS opus nn nara nem 294.404.000 
CONSIGNAÇÃO II — Inativos 
'64 — Abono provisório e novas aposentadorias 
y DR con ds Despesa Publica Sesso o. mdiiadih com nt etinio od o S E via se ce rna do raro cunanno ares 59.000.000 
65 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
E 24 — Diretoria da Despesa Pública .......eceaccrerenceronencenndia cncrecasenenencesaennnatanto 319.000.000 
é — Aposentadoria do pessoal extranumerário 
24 — Diretoria da Despesa Pública .........cccceececeees ER RR E AEE e BRO 27 .000.000 
Total da Consignação IL .......cccecceccseenenrerranto cunnencnrenenecanenrencerero 405 .000.000 
i CONSIGNAÇÃO III — Pensionistas 
e — Abono provisório e novas pensões 
7 24 — Diretoria da Despesa Pública ........... dA DE ARR RR E D 2 S ARRE  AEE UR A I 16.000.000 
68 — Pensões de montepio, meio sôldo e diversas 
E 24 — Diretoria da Despesa Pública .........cccerccrcseesserenenco encnnnreceneceecereneacesano 271.000.000 
de Total da Consignação III .......cccecececerercenenenero cncennacanecenanancancantero 287 .000.000 
Ê inçdo ond mac 
E CONSIGNAÇÃO IV — Dispositivos Constitucionais 
7 — Dotações para atender ao disposto no art. 198, $ 1.º, da Constituição (Defesa Contra as Sêcas do Nordeste) 
Ê. 24 — Diretoria da Despesa Pública ........cccccecercrerenertonmaca cenencnncnnececeer cane renero 137.200.000 
ot Es: — Dotação para atender ao disposto no art. 15, $ 4º da Constituição (Auxilio aos Municípios) : 
E 24 — Diretoria da Despesa Pública ..........cereceeccerenenncemeco anenecenarecanananaenenenero 478.500.000 
o DO Total da Consignação IV «....ccuasasenenstomecenoo Pp paiva 1 O 615.700.000 
É: a RG RO O a PRN O ciano ás e a a Rat 1.602. 104.000 


IR 
o RR 
E a 


E. 
em “a g db 








rd 44 = 
De CAM ANO 


CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 


02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos ' 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
04 — Divisão de Obras 8; sds pano o co RE RD o o Le 12 Gy drop ara 





Total da Consignação 1 .(.... cosa sE, apud, à «MOC E call o io iaçd E Trials dos 


CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas e 
03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização 


1 — Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização 
04 — Direção Geral da ppenda Nacional 
04 — Divisão de Obras 
1) Reconstrução do edificio da Alfândega de Fortaleza ...... Es DEAR ex 
04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 


| 04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
f 04 — Divisão de Obras 





. 
Me À 
E» e ss 2d d 


1) Alfândega do Rio Grande (Rio Grande do Bal) as so 1.200.000 
2) Delegacia Fiscal e demais repartições da Fazenda em 

Natal (Rio Grande do Norte), com exceção da Alfândega 3.000.000 - 
3) Alfândega de Uruguaiana (R. G. do Bu) es sata RA 2.000.000 
4) Alfândega de Florianó polis (Santa Catirtaa) +44 SS: 1.000.000 
5) Alfândega de Recife (Pernambuco) . assessor CET og 5.000.000 
6) Delegacia Fiscal e demais repartições da Fazenda 

Salvador (Bala) ... casuecuio ava Lnantifb cad vs 3.000.000 
7) Delegacia Fiscal e demais repartições da Fazenda 

Cuiabá (Mato Grosso) ............. MR dy Aa PR 2.500.000 

——— 
Loitel da Consiganção NM ...ssscs sra PD e ser dp Meio ses o aa na 
CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas y 


11 — Estudos e projetos 
04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


04 — Divisão de Ole . cilsocseasocene re nipa rara plus “4 SD nd 
12 — Obras | 
' 04 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
* ; 04 — Divisão de Obras 
; 1) — Palácios. Presidenciais .....corododmoro pascoa 1.000.000 
2) — Repartições Fazendários -. cc. “eiyaanitE oo ca ca 2.800.000 
Total da consignação VI eremcererenee notar on cn nan nana SUN a ai o 
Total da Vesba 4 ......iiiiiioiiiiponooonno o nao EA Do ada a Reta mg 


VERBA 5 -— DÍVIDA PÚBLICA 
CONSIGNAÇÃO I — Dívida Consolidada 
01 — Divida Externa 


l — Serviço a ser efetuado de acôrdo com o Decreto-lei n.º 6.019, de 23-11-1943, ao câmbio de £ a 
52,416 e US$ a 18,72 


08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 


01 — Para os empréstimos em libras: 








1) Amortização e juros .......... 107.742.000 
02 — Para os empréstimos em dólares: 
1) Amortização e juros .......... 98.602.000  206.344.000 
2 — Comissões e outras despesas. ; 4 Dos sor dg o po SL + a Sds PR 6.991.000 213.335.000 
02 — Divida Interna 
1 — Apólices 
08 — Contadoria Geral da República e Cortadorias Seccionais 
01 — Apólices uniformizadas ....... 26.487 .500 
02 — Apólices não uniformizadas ........ 47.925 
03 — Apólices de diversas EMISSÕES sivi.s 222.315.795 
04 — Apólices Obras do Pórto — Jo 
Portador. o o sd RE O 865.000 
05 — Apólices Tratado da Bolívia-Nomi- 


nativas sro st E 48.870  249.765.090 
















— Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 
8 07 — Obrigações do Tesouro 
E 1) Decreto número. ; o ”l 
Ega? 14.946, de 15 de é o: 
tá agôsto de 1921 . 2.803.150 : l 
2) Decreto número 
E 19.412 de 19 de 
“a novembro de 1930 11.920.300 
) 3) Decreto número 
, 21.717, de 10 de 
AR agôsto de 1932 . 17.184.650 
a 4) Decreto número 
1.466, de 5 de 
março de 1937... 10.388.220 
E - - 5) Decreto-lei núme- 
















TP 











2a ro 1.059, de 19 

as de janeiro de 1939  13.993.000  56.289.320 

E. Ê 08 — Obrigações Ferroviárias 

z á 1) Decreto n.º 16.842, de 24 de 

“Am Rae de DS esmas ns 8.763.370 

E a 09 — Obrigações Rodoviárias , 

SER ] 1) Decreto n.º 18.438, de 22 de 1 2208 
My muitubro: de 1938. .. se o sema as 3.400.000 14578 


JO — Obrigações de Guerra 
1) Decretos-leis ns. 1.789, de 5 de. 
outubro de 1942, 6.516, de 22 
de maio de 1944 e 7.133, de 


"nao 
“mo 
oo 





4 


4 de dezembro de 1944 ........ 270.000.000  338.452.690  588.217.780 
Lattes Consinataos SS si ie ad e vera Gado Te 801.552.780 









dy CONSIGNAÇÃO IL — Dívida Flutuante 






o urcs diversos, comissões e corretagens 
14 — Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro, despesas de corretagens; seguros e outras necessárias à 

- remcssa ou transferência de valores 

08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........ 200.000.000 

2 — Juros de empréstimos ao Cofre de Órfãos 

E, RR iretora da Despesa Pública ....iicsisesce cas» 2.500 

3 — Juros de Depósitos das Caixas Econômicas e Montes de Socorro 

24 — Diretoria da Despesa Pública .................. 50.000.000 

4 — Juros de títulos e pecúlios recebidos em fiança 

g 4 > Diretoria” da Despesa Pública .......iis. ass sor. 5.000 50.007 .500 250.007 .500 





e 
&) 











POR DR A 


tal da Comsiquação EL 2.20, qussaespeoeananses neves womio acasos ua 60 cuia a hio 250.007 .500 
801.552.780  250.007.500 
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qse — mr que 
K Vie 





TELES o EU SiS PR RA JSP ERRO E UNREAD a PR RS 1.051.560.280 
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0I-ACRE (TERRITÓRIO) 


COLETORIAS FEDERAIS 


02—-ALAGOAS .......cccmeccrereros evo «bm e sima eloa o clima q 


05—AMAPA (TERRITÓRIO) .........cecrcecenes ARE Mp REPPUES: et: e sd 


04—AMAZONAS ....cccisrenerecascrrervro vera csa dass dg 5 o PA silas ns costs e ata 


06—-CEARÁ .....cccuscrcreses puras Sendo asas codensás ado cessa a gas 


08—ESPÍRITO SANTO . 


11-MARANHÃO 
12-MATO GROSSO 


13—MINAS GERAIS 


235—-SANTA CATARINA 


24-SÃO PAULO 


25-SERGIPE 


ocre tona tas. 


Ure nana uns usa. 


cover na rose as 


....... 


une. 


encrenca cana ss 


eee an en nas nao nana e uu 


rt. Canarana sa es na e e nas a na 


Conte on na an no na een os usas 


eee an nas een a a as on on un a a nas 


ecran. UnC cecan ca nonetaan os aca rena 
encoro oceano) Co One rato nte secnmnasdtsonbanao 
Tocos vas cn cobra dnconuc vo quite nnos o wc Nna pata 
“osenccnp oo ccnctononccsLoo ns ossadas 
soccer on co cnc recorre cuco cor eba sasas 
cosonsof ano ts ca nandra saca dadas dpoabave Nuno 


Ceccnc cnc c encon o onerosa nona Lv o o Us 


sie RN 





8.090 
4.000 
190.900 


68.090 


70.000 
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CONSIGNAÇÕES 





"II — Pessoal Permanente .......... DI fi tó à 
Ti — Pessoal E ERES VP DU RR 





Iv RE RES o 2a E Ses» e ssmmcs cine cs 
Y — Pessoal adido e em disponibilidade .......... 
MRE. Etapas e Auxílios ....... oc... soc... Pitta 
VII — Outras Despesas com Pessoal .............. 


* Total.da Venba doces css. Ate 


1 






VERBA 2 — 


“1 — Material Do CN 
| — Material E PT 2 RR 
HI — Diversas Despesas ...........cccccecttetss 
IV — Outras Despesas com Material .............. 


aa Werba 2 coossascescsiives 


ç 4 - 

1 — Diversos ....... O o eres cintos 
JM — Inativos ......... eee esseseesserereerereeoo 
HI — Pensionistas ..........ccsctseneee cerco 


DR NO GE o so! ai 


— ões Diversas ....ccccccererrrrererees 


Total RR dO asno cans eos ass 


Dad DOT 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa 


Cr$ 


1.273.503.411 


Fixa 


Cr$ 
1.270.000.000 


3.382.665 


120.746 


1.:273.503.414 


——+ 


MATERIAL 


—— 








.706.293.604 





Variável 
Cr$ 


774.459.984 

487.679.990 

405.238.630 
38.915.000 


Variável 
Cr$ 


243.531.960 
63.020.410 
25.480.000 

428.575.000 
13.852.614 


774.459.984 


72.695.000 
362.777.320 
51.967.670 
240.000 


487 .679.990 


137.278.630 
250.000.000 
17.960.000 


405.238,630 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


38.915.000 





38.915.000 








Total 
Cr$ 


2.047.963.395 
487.679.990 
405.238.630 
38.915.000 


2.979.797.015 


Total 
Cr$ 


1.270.000.000 
243.531.960 
66.403.075 

25 .480.000 
120.746 
428.575.000 
13.852.614 


2.047.963.395 


72.695 .000 
362.777 .320 
51.967.670 
240.000 





487 .679.990 


137.278.630 
250 .000 .000 
17 .960.000 





405.238.630 





38.915.000 





38.915.000 







































k ” CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal ig A e á o. “= “ pa Ro 
Ê 1 — Pessoal Civi ro CP TRAS Da OEM PRE 
17 — Diretoria «de Intendência ..scscu<cuviçãa con ERES 70.000.000 SP Ke 
2 — Pessoal Militar e. nd cgry crer nan 
17 — Diretoria” de “Intendência :*. .Dssecas neon» rio doa aii As 200.000.000 4 270000000 si 
RS ES SB PR SE ço 
Total dá Copsignação | ski seno RT PR eg rue = TEEM 1.270.000.000 ” 
CONSIGNAÇÃO IH — Pad dp 
04 — Contratados 
17 RE Diretoria de Intendência e. a ae... “e... .." cu“ eee. 
05 — Mensalistas 
17 — Diretoria de Intendência .....ccccccrercesoss PRESSA DEP ERR « E 
06 — Diaristas 
17. — Diretoria de Intendência ....ceccrsscasnitcrcane A ORE PO qe PPB O 
“Fotal da Contigaação 1 ssssurssasecanados Ber. ccopasantca ques nad 
; £ CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
09 — Funções gratificadas . 
17 — Diretoria de Intendência .....cecccessccerresas dista o mr dem LO Mim O das aÃ E Da md 61.200 
12 — Gratificação por serviços extraordinários 
17. — Diretoria de Intendência .......ccimumesterenos erettencetras tres C acao sense sra abs nona 
Já. — Ereaaição de representação 
mM + Dimibha de” Intendência ..cecersoonármo Do Sica SS ADO Ceni Eos ro 24.000 
15 — A adicional ci Ed as Ê 
No = Epndenia. de Intendência -. as rscasinae imo cncoaaca Rad DR ARA 173.465 
16 — Ração de magistério - “rir a veda 
7 — Disetodtis de. Intendência. io caes, nene cos tenor tias ERÊ ia si dna aa Ea 3.100.000 
jo PRA Gratificação de representação de gabinete 
17 — Elisotóeis : de “Bitendência ...csesnssce contra cais Tás SReadaa a PRE, pe O 
19 — Auxílio para diferenças de caixa 
“17 — Diretoria de Intendência ....... e cavar epi da Rea ORNE Tt MC, 24.000 ; 
21 — Gratificações militares E 
«587 — Diretoria de Intendência ....cicccisssdeszconaras E p=, ço PP 61.370.4: 
- —— 1 a 
3.382.665 63.020.410 


Total da Consignação IX ..:.....ccecespespunes toner 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 - — Ajuda de custo 
17 — Diretoria de Intendência 
23 — Diárias 
17 — Diretoria de Intendência 


cenvccamiDosunoo auto aaa o sro MIR a 


- CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Adido e em Disponibilidade 
25 —— «Pessoal em dispiidvilidade 
- 17.— Diretoria de Intendência 





Total da Consignação V 


eres 


cosntveso pena cassou dns a O 





I CONSIGNAÇÃO VI — Etapas e Auxílios 
26 — Etapas para alimentação 

17 — Diretoria de Intendência 
27 — Auxílio para funeral 

17 — Diretoria de Intendência 
'28 — Auxílio para fardamento 

17 — Diretoria de Intendência 


slave 
vomostonS acne aca niva nd amu cd mina Ma RR 


Ceras de ae maca ch mm a RC mm 0 0 a o TR 


Total da Consigenção VE ....iso cena si caraio ing a 


- CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 
SG a dd 


17 — Diretoria de Enlesdélicia RE ES PRRRRRPR RR DO O 
12 vença dê Velicimentos TO ego Ps ga SE PR 


17 — Diretoria de Intendência asa opieraia 6%) aa lT E piada a E re O RR 
33 — Outras despesas HH. TL a os ER CR Cn eo o pia Eq eo a 


17 — Diretoria de Pd po no ma Db ss cao PPS O cio 


Epa ietesesacereasaorecaaçats (ir 
ERES O sen a 






774.459.9 


Total da Verba 1 cevencrtanacisanasares ana ca sga ainda pr cena RR 











“e dg : CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e outros fins 
1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 











| 17 — Diretoria de Intendência ...... TEST TÁ En tata e Ut pisa dado E oa TO q E e digo, é 2.600.000 
02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões; caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de 
incêndio, aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
2 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio; aviões 
e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
ts Diretoria de Intendência ...... EA PR e e pe RS RR À UR SR AR 4 ANÇA 10.145.000 
“03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a 
biblioteca ou coleções 
17 — Diretoria de Intendência ........cceettecerienenentenanenttnato Se o Ape AP PRP dp 600.000 
“04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 
17 — Diretoria de Intendência ........ceccteectecreeas RE DRE Pre E Ae REA 25.000.000 
Eos — Material de acampamento e de campanha 
17 — Diretoria de Intendência ........ccccteceresenencerereasettentrs ci da de PPS FÊ 12.000.000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
17 — Diretoria de Intendência ........... dO E Ra PRE EO 1 e DT E jo RO sudo 1.300.000 
11 — Material de transmissão e engenharia militar 
, RE metade "da Intendência. ec eciuennaer o pumeimasr cares coro ren b Ade rasa pre don dane nano or 14.500.000 
—* 13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 
- nete científico ou técnico, e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
* dormitórios e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda. 
RS rende. Eutenidência «o came cr pad Pam a dad aa Ra min da 0 É Ra 0 up Ma ah 0 jo am aja a e 6.550.000 
Total da Corisignação | .......cccseceseseecerecendrrreereema neces A SO PESE Ta é 72.695.000 
CONSIGNAÇÃO IL — Material de Consumo 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
RS. ds de Lobeidênçio. (a mas nisma unem una pé alaci o si don da Pe A 8.500.000 
3 19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação. 
E RR eta de Inbeindênçia cancer ens cawssas oo ao sc oa ma EE vm ndo ep RM 6 1 0 60d Ra dp 0 a 33.000.000 
20 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de ani mais; material de coudelaria ou de uso zootécnico. 
E Elrctodo de Intendência ..<2 220. Vigios nerd isca ed aces cont tonennavertteena EE 8.500.000 
E 21 — Forragem e outros alimentos para animais 
RR nad ffoniónicia o 2 in ed inn sera ndo uno WR nda nar nro o emana ana dae cipa Rar nd ana AR 70.740.320 
Ê Ê 22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
À DR a maes do Entemdpnicia case names sans omsscane na remo emma no io 0 le A ma ia E 887.000 
| Ros — Material de consumo e conservação, para serviços de acampamento e campanha 
| 17 — Diretoria de Intendência ........ccere A A a ço o O a nt 7 RE 500.000 
e 25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manu faturados destinados a qualquer transformação. 
mo O pat de Tnteradenddo “es 55 ed Da era ea o nt e a O A A 91.000.000 
E É 26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológi cos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
|“ gicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
O pretos de Tniten dida! LUS no STAN Go nitap aa pri patio una Nc a o dan DE Rn ca navio canas mapear 9.650.000 
É. 28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças aces sórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos. 
17 — Diretoria de Intendência ........... Tu pta A OU dio é e SS CORRA ES n2:4 * 140.000.000 
Total da Consignação IL ......ccereceeeena cortantes Gita So do DOR DO Sia eenteeennenno 362.777 .320 


= 259 — 


a 


















f 
na 
rar A 


7 o meme no mo ema 


CONSIGNAÇÃO II — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias, transporte de encomendas, 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trans- 
porte. . & 


17 — Diretoria de Intendência ........cciio. Eua 


tema mineiras o Ugo dum a a 


30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo. E. 


17 — Diretoria de-Intendedela >. ssqugsss vb cy, CORES 


"4 


ne SCmeiepieio asda mais ais dos ans eiigiaiaipro hu GA 


31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis. 
I7 — Diretoria de Intendência ...... Eua Sol 


27 abvaga irado RASA SP ço 


32 — Assinaturas de órgãos oficiais 
j 17 — Diretoria de Intendência .......... 


33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
17 — Diretoria de Intendência .........cccceaoa 


35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
17 — Diretoria de Intendência .......ccseecectros MERSAO DA cansa Cava mana As aa ns ie ano RS a 
-37. — Iluminação, fôrça motriz e gás ” 
17 — Diretoria de Intendência ......... 
38 — Publicações; serviço de impressão e de encadernação; clichês. 
17 — Diretoria de Intendência ........... 


DeCs pnd a e oe a a a ter q 6 SO po 


“raves oq digg votei ss TEN TN. O E O DD 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos: e conservação de bens móveis e imóveis. 
“tl 1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 





17 — Diretoria de Intendência ........cccccces Pç Re PR PRE PRP UA SO Rare 4.624.000 
2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis ' a 
17. — Diretoria de Intendência .......cecserersorrecanics e PAO RD a a RAD 4.330.000 8.954.000 
; Rs 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 8 
| 17 — Diretoria de Intendência ........cccecce E Ceras Na dio ao ST me TO 10.000.000 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais, 
DO6.: “17 — Diretoria de Intendência 


1.100.000 


cocecncnttcooa “º0* quero cas sos ccentosmo san tadV cata ada E Das a 





Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Material 
43 — Outras despesas 


17 — Diretoria de Intendência 


Total da Consignação IV 


“e o coa pa vinars stores sia Cant rango pag nan io 


Total da Verba 2 


“osteovcc caso doada na da inc dd 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


+ CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
01 — Acidentes do trabalho 
ir Diretoria de Intendência 


06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
3 — Subvenções 


AAA AA EC PASTE CEP DP ºC Cena sans. 


17. — Diretoria de Intendência 


1) Fundação Osório (Decreto-lei n.º 8.917, de 26 de janeiro 





de 1946) ..cscismenca co nem e nao a 1.040.000 
2) Revista de assuntos milita res “A Defesa Nacional ........ 100.000 
3) Revista de assuntos militares “Revista de Intendência” .... 30.000 1.170.000 
09 — Comissões .e despesas no exterior “ds ng 
17 — Diretoria de Intendência ......iicio. dp Eridiaa neo Ve cida nr SS ve a E Eq ei 8.400.000 
E — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado k 


17, —> Diretoria de Intendência ..-cociceemo dane MS MNA Peas eps JRR = não 320.000 


19 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimen tos militares í 
HF = Diretoria de TIrtementia”. ..., cc essi ese po too, SOS PU ESC EA is PR o 1.000.0% 


co M — Diretoria: de Intendência iso. ANCERERSER cn! a ob e Sie geo ato Vos A 
26 —. Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
E ——1Z — Diretoria de Intendência cetceesa cone tasa natos vino uns E iga o vaia 745.000 





















ce ções, excursões, hospedagens e homenagens Eagçá 
RR Dema qd penca ooo ger cane c err certiersTAR cad 6 é PU Do nero AS A 
erviços clínicos e de hospitalização Rs A 
CER A RT A ARE REAR AR CRER RN E SAD DAS De O 620.000 
6 — Serviços contratuais EE. 
À MR e ngoddoçs à sspeo cases gricame mvsra raca enarre age ne à ogia cd vei ano to Pa 
41 — Salário Família 


1 — Pessoal Civil 









17 — Diretoria de Intendência ...... EO a Za ço q a a o e NA SD EN 
2 — Pessoal Militar 
RR Ehretoria: de; Ibtendencia ...z.. curas pias es cata asas E ASR ar a RE 29.500.000 49.000.000 





— Custeio dos gastos com a execução da lei do serviço militar, propaganda dêsse serviço e incremento da 
instrução militar 
ç 


DO mi de fntendeneia ese rrerpie ein near isa a ds ado pb at atas pe A ERRA 4.859.630 
Salário a presos, internados e educandos 4 
17 — Diretoria de Intendência ........ DR RP PNR 1 E E AÇRE aco TA é Gal RE nm sã 100.000 í 








ipbtal ida” Consignação E .iiisieiecsas Dio Pai area ADE é Se ERR 6r7r APP A Sa 1 SO 


CONSIGNAÇÃO II — Inativos 


Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 


17 — Diretoria de Intendência ê EEE A e RE 















Total da Consignação II .......... SAR CRI ae regar = o o SRS SR O 


' CONSIGNAÇÃO III — Pensionistas 





- Abono provisório e novas pensões A 
17 — Diretoria de Intendência .......... DD Ia s/esgra DNS io a dos pa O E ea a jdca a sita 15.730.000 e 
9 — Sóldos e pensões vitalícias 











17 — Diretoria de Intendência ........... RREO PPT ASS ND E nt PANSNNRA 5 1 = 78 aa race a a 2.230.000 
Total da Consignação III .......... DER A o a PRENDE Rr de PES A Es 1 a sp sds A 17.960.000 ç 
RORAl cla Verba 9 ce o e cia eararmd e jorã o Ea ro Ap DA abra eleva DRA SD ago a REROA doc tr a n/a 405.238.630 


:! VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 


1 — Estudos e projetos 











a 17 — Diretoria de Intendência .......... cocten di cre tmcn ant tec ancas canada DR RREE a pit sir E IEo (e) 1.350.000 

2 - Obras á 
g 17 — Diretoria de Intendência ........... Dr ara a fel ES Sa ER APTE Pie RI Embu adj Ari pa 35.400.000 

13 — Equipamentos 
17 — Diretoria de Intendência ......... PARRA RSI PRC A SRT aa A a RAR SR JA SC EST R 665.000 
4 — Desapropriação e aquisição de imóveis 
E. - 17 — Diretoria de Intendência ..... Ena anca a no UR POR PR ar E o CREA A BLENREIDRE, ce, CPR us A - 1.500.000 
Total da Consignação VI .....ccceceeeerereess Fade a SR (Sn e à PTP nest Pe pda 38.915.000 
ED E EN EDP + AO PN aro E DS 
— 261 — 








a 
Eva A 









Pr A MS e ops pesa 
” RARE FAN 


NADO 


, a E 
- ES a TLD e 





aiii di AE 4 
ciemtrs CRE a 
E id * 


















o ' Em vga fará É E nã Eae om ' 
E ' : E Cons rca dedo vg Ci SE a EN PR 













E ar " . , , E - A há q é Rot? . seed as e RR 
j VE. at E RR 
; ] E Fo EM 










STÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Resumo por Verbas) 









Variável 
Cr$ Cr$ * 


E De: al eceeseceseneneen cera ueunnerrertro 332.351.910 280.810.050  613.161.960 
Rerial ..2..0....... eeerenercanenenenentas — 178.714.780  178.714.780. 
E emiços e Encargos ...........ciosccessens Es 160.706.740 | 160.706.740 
— Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis .. — 75.904.000 — 75.904.000 


Piza 





Total 
Cr$ 


















dA Ci DE E PAM, 332.351.910 696.135.570 1.028.487.480 










(Resumo por Consignações) e MENS 


VERBA 1 — PESSOAL | 












CONSIGNAÇÕES à Fixa Variável Total 




























Re: se aa —  Aquifes Cp omsA -— Cof 

8a Pessoal Permanente .........cco. ate a o o eat “328.451.710 

E — Pessoal Extranumerário .....cmencarcc cen — 168.577.970 168.577.970 

Cas doe RA PP PR RR RR 2.650.200 22.876.800 — 25.527.000 | A 
RE RRQREnaÇÕEs 2. GALO AT.. Sos sed cas Í — 1.178.000 1.178.000 E: 
— Pessoal Adido e em Disponibilidade emb oao 1.250.000 6.650.000 7.900.000 | Nf 

VI — Emas e MUNOS essi. sis csoc renais — | 26.268.000 26.268.000 

RE Outras Despesas com Pesa DEE Dri rraãa Tira — 55.259.280 - 55.259.280 

E Total da Verba 1 ....icissssisisisoo 332.351.910 — 280.810.050 — 613.161.960 
































1I— ae CETTE e PA O DR — 28.563.000 |. 28.563.000 
1 material de Consumo ....-.ccccascerec ces — "* 88.889.000 88.889.000 
E versas Despesas .........ccsccsecso so. — 27.662.780 27.662.780 
IV — Outras Despesas com Material ............ — 33.600.000 -  33.600.000 É 
af Ce PR mae 178.714.780 | 178.714.780 
À E pas. a VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
RR Diversos ....... iara CO ia Ré 112.906.480  112.906.480 
RM ntivos = .us> -selcicoo.. cs... e do — 46.019.060 46.019.060 
A a Rs ustas 22.22 socos saver — 1.781.200 1.781.200 
Total da Verba 3 Se cor et — 160.706.740 160.706.740 
ES VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
É 1 — Estudos e Projetos o ra RR a — 375. 000 375.000 
E bras lsoladas .....ic.ocoso.noos o... — 11.300.000 11.300.000 
u E njunto de Obras ........cceeerceseecros — 9.600.000 9.600.000 
EN Equipamentos ............oss censo. -— 3.200.000 3.200.000 
Vi — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ..... pap 1.000.000 1.000.000 
VI — Dotações Diversas ..... O a fara] ai SD — 1.500.000 1.500.000 
RE Disponibilidade ............. PERA DRE — 2.250.000 2.250.000 
vi '— Dispositivos Constitucionais .........c.ceoo — 46.679 .000 46.679.000 
rs E SAR — 75:904.000 -. 75.904.000 








sas 268 == 


g 


Er 


+ 


de e de Te 


AÇÃO 


o : 
a 
Ra 
e 
pa 
do 
R, 
d 
» 


E, e Ep d 
PE ad ha 


E 
ET: 
. 


Ec que Aa 


“ 









CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


Ci — aci Permanente 
1 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
01 — Quadros do 
Ministério .. 177.370.540 
02 — Quadro da 
Justiça .... 16.000.000 193.370.540 


36 — Administração do Território do Acre 


01 — Quadros do Território ...... 14.128.480 mca 
37 — Administração do Território do Amapá a | 
01 — Quadro do Território ..... A 11.128.920 
38 — Administração do Território do Guaporé . 
01 — Quadros do Território ...... 9.841.300 
41 — Administração do Território do Rio Branco E ati o 
01 — Quadros do Território ..... 8.925.950  257.395.190 


2 — Pessoal Militar ç 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...... 18.707 .520 


E 2” 
REM o 








f Seg SA 

30 — Polícia Militar do Distrito Federal ........... 72.349.000 91.056.520 328.451.710 | 
— —>— ———— 

Total da Consignação I e... ...... 0. eee... 328.451.710 Eo 

o an 4 


É 


& 
E 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 


04 — Contratados 
1 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 


DO — Divisão do Fiel '..cerenisncivga ads RE à Extra 103.440 
36 — Administração do Território do Acre .......cccsttetttitos ae 1.319.820 
37 — Administração do Território do Amapá .........cccctetttenios 1.095. 
38 — Administração do Território Eds Soro ndo dos Ae ado es 440.7) 
41 — Administração do Território doRio Branco ......icucittttiiio. 435.960 





05 — Mensalistas 
1 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 








O <= Divisão do Pessnel ., caundocarsárimas o sono A 94.827 .300 
36 — Administração do Território do Acre ......ccciitee 12.850.000 
37 — Administração do Território do Amapá .......cciiinereii, 6.000.000 
38 — Administração do Território doGuaporé ........cc 9.211.000 
41 — Administração do Território doRio Branco ......cutittniiio, 5.100.000 
06 — Diaristas 
1 —- Pessoal Civil 
04 — Departamento. de Administração , 
06 ="Deviaho tio Pessoal 17. an mis oo rar dra ova o SD 21.611.250 
36 — Administração do Território do Acre ....cccciiri O 3.500.000 
37 — Administração do Território do Pirro DS PE 2.910.000 
38 — Administração do Território doGuaporé .....cicicii ias 4.550.000 
41 — Administração do Território doRio Branco ..... ins 3.200.000 
07 — 'Tarefeiros 
; 1 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal. .trciana ds creia via si or o ia 
] 
Total da Consignação II ......ci. ; : ERR PRE cp 


— 6 — 


EE 








04 — Departamento de Administração 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


06 Divisão do Pessoal D.siviicicecccrasicê 1.389.000 
36 — Administração do Território do Acre .......... 153.000 
37 — Administração do Território do Amapá ........ 232.800 
38 — Administração do Território do Guaporé ...... 192.600 
41 — Administração do Território do Rio Branco .... 181.200 





2 — Pessoal Militar 


— Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde 
1— Pessoal Civil 






— Gratificação por serviço extraordinário 

— 1 — Pessoal Civil 

Er; 04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 












— Gratificação de representação 
— 1 — Pessoal Civil 

“04 — Departamento de Administração 

* 06 — Divisão do Pessoal 
















— 1 — Pessoal Civil 

> 04 — Departamento de Administração 
gd 06 — Divisão do Pessoal 
— Gratificação de representação de gabinete 
1 — Pessoal Civil 

























19 — Auxílio para diferenças de caixa 


1 — Pessoal Civil 

E 29 — Departamento Federal de Segurança Pública ... 
EM 36 — Administração do Território do Acre ........... 

: 37 — Administração do Território do Amapá ......... 

X 38 — Administração do Território do Guaporé ....... 
4] — Administração do Território do Rio Branco ...... 


2 — Pessoal Militar 


20 — de Bombeiros do Distrito Federal ........ 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .............. 


E. Gratificações militares 
— 2 — Pessoal Militar 


Me e 


30 — Polícia Militar-do-Distrito Federal ...........ccccccccescicees 
E, 38 — Adm'nistração do Território do Guaporé .........ccciciio 


ecoa nn e rn en nn a un e na a a 0 


29 — Departamento Federal de Segurança Pública ................. 
E So Ademustraçãordo' Território do Acre .....cccciiccccceresesesa 

Rs — Administração do Território do Amapá ,......ccecescrccrnses 
RS 38 — Administração do Território do Guaporé ............cccccco. 


ue nr ou nn en un e una ua e 


36 — Administração do Território do Acre ...............ccsocooo.s 
37 — Administração do Território do Amapá ...............ci.c.... 
- 38 — Administração do Território do Guaporé ............ccccccsecs 
41 — Administração do Território do Rio Branco ................... 


PR dito gg O So PIA essa me 


RR Capeto do NERStrO” «.succceaccricssctediicasirericommssaos 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ............cuto. 
36 — Administração do Território do Acre .........cccsencteteeeeo 
37 — Administração do Terr'tório do Amapá ..........cccceeeeeeeo 
38 — Administração do Território do Guaporé ...........cucteteeos 
41 — Administração do Território do Rio Branco ................... 


20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal: 2. > vv eis anja 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .........ecceueseseeremeeoo 


Total da Cons'gnação HI .........suemeos 


130.800 





39.600 


1.200 





1.270.000 
17.355.800 








2.279.400 
16.000 | 

283.000 

330.000 
3.000.000 
952.000 

40.800 
18.625.800 
2.650.200 22.876.800 

| 25.527 .000 

























E É Ex 4 No! 
Er : ' 4 mo A Es es x Pi 
a MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEG: Del RE Eta é 
a Ê ai ay Sp 3 Dm SAN ad 
(Discriminação da au RE sia) ER 
(Consignação VII — Outras Despesas com pessoal) GORETE 
' 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo 
1 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 
06 :— Divisão doi Pessoal 2. ..er emana dui ros 131.500 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública .... 10.000 
36 — Administração do Território do Acre ........ no 90.000 
37 — Administração do Território do Amapá ........ 4 100.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ........ 60.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco .... 75.000 466.500 
2 — Pessoal Militar 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .........ccciceetis. ps tm O 24.000 
23 ad Diárias De d 
1 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ......cccceccrcccacas 171.500 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública 30.000. 
36 — Administração do Território do Acre ........... 126.000 
37 — Administração do Território do Amapá ........ 150.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ........ 100.000. 
41 — Administração do Territóro do Rio Branco ..... 100.000 
— — 677.500 
2 — Pessoal Militar 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal cecocane ses as aba 10.000 
. Sena EM Total da Consignação IV .......... Ep sega é 


CONSIGNAÇÃO V — Pessonl Adido e em Disponibilidade 
25 — Pessoal em disponibilidade 
1 — Pessoal Civil 
a 04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


Orcconensnancdoss anos cpa aa ao 


once ses au. 


CONSIGNAÇÃO VI — Etapas e Auxílios 


26 — Etapas para alimentação 
2 — Pessoal Militar 








20 — Corpo de Bombeiros do Disttrito Federal ......iiiittiieo 4.260.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .......cccciitestinrriioo 21.850.000 
27 — Auxílio para funeral 
2 — Pessoal Militar pa 
20 — Corpo de Bombe'ros do Disttrito Federal .. vue da 30.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ......ccciiniio Ie 100.000 
28 — Auxílio para fardamento 
2 — Pessoal Militar 
20 — Corpo de Bombeiros do Disttrito Federal .....iuiiitirioo 8.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ......iccnriis NS 20.000 





Ctcovosonenuasa os 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 
31 — Substituições d+ 
1 — Pessoal Civil 
4 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal ...cosasasiisa to 1.000.000 
36 — Administração do Território do Acre .......... 30.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ....... 25.000 


41 — Administração do Território do Rio Branco 





2 — Pessoal Militar 


O — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ 30.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal: ....ivicicesos 40.000 70.000 1.161.0 





E 24 — Departamento de Imprensa Nacional 
1) Para atender ao disposto na Lei nº 592, de 23 de dezemoro 
de UMES LAS usas Ta SA É crio ria DR E E, O SS 54.084.000 


55.259.280 
332.351.910 280.810.050 











E. Hds ira Natal dar Vetba 1.5, ceisouapa ira 613.161.960 








VERBA 2 — MATERIAL 





- . CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 
01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
j 1 — Animais para trabalho, produção e outros fins / 











04 — Departamento de Administração 
E ivo do Matesial Saco. som sho sm sas 0/26 vo ante oo nii o 0/0 0 Pnio ma a a 68.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ............ccttcccictcterocrnceeeerereo 85.0C0 
36 — Administração do Território do Acre .........cccicicinececere cureenceneees 40.000 
37 — Administração do Terr'tório do Amapá ............cciuisceereeneneceeecores 30,2% 
38 — Administração do Território do Guaporé ..........cucutectcocueeeeeeneaeees ” 60.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ............c.ceccccereenerneeeas 100.000 383.000 






2 =— Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de 
incêndios; aviões e acessórios; embarcações, material flutu ante e de dragagens; outras viaturas. 

P 















1 — Automóveis de passageiros 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material .........ccoo ess 170.000 
29'— Departamento Federal de Segurança Pública .... 600.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .............. 140.000 910.000 





2 — Auto caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferro- 
viário de tração e de transporte; equipamentos mecânicos para estradas 
de rodagem; material para extinção de incêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


- 04 — Departamento de Administração 








| 


03 — Divisão do Material .................... 558.000 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ 600.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública .... 3.365.000 
É. 30 — Polícia Militar do Distrito Federal ............. 400.000 
36 — Administração do Território do Acre ............ 1.055.000 
37 — Administração do Território do Amapá ........ 1.666.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ....... 1.300.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ..... 1.516.000 10.460.000 11.370.000 


- 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas 
a biblioteca ou coleções. 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do "Material .......rensmescocsecmec ore ctcene conboncereaano 
29 — Departamento Federal de Segurança PRBÍCA: = dia ça qu id O 20.000 
36 — Administração do Território do Acre ..........ceueeeeeeceseee crcerceneeneos 25.000 
37 — Administração do Território do Amapá ..........cuuueeeeeenes eeeencenaeeras 25.000 
38 — Administração do ga cos cã ir E irao mdb dai prio Vora a = ms 
— Administração do Território do Rio Branco .........uuuuuueeen eee ceneneeas É 
2 eo "10.000 400.000 








9 
* 


É AÉREA Sa ah a ai dh EAR ss. ki eso. 
: a 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS IN' BRIORES 

Ê (Discriminação da Despesa) Lao DP ns E SR A 
(Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo) Sebo 

y Deita 


- . 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus accessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de atá 


+ 


refrigeração; material fotográfico, mater'al cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios. 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material ............ EA ns a Seiya abs RR a 1.102.880. 

20 — Corpo de Bombe'ros do Disttrito Federal ........cioo. Em 60.000. 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública .......cio. fiéis 800.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ........cicoo. ARERGA A À 139.000 
-36 — Administração do Território do Acre .......ccisitiiio. a EE a 1.100.000 
37 — Administração do Território do Amapá .......ccccesietiio, Sua 1.200.000 
38 — Admin'stração do Território do Guaporé .......... (7 e Rd nc - 1.800.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco .........ccciio 998.120 
dd — Aginala. Modena .scecss or tigio mind o ani cui a O Em 200.000 





05 — Materiais e accessórios para instalações e segurança dos serviços de transportes, de comunicação, de cana- 
lização e de sinalização. 


04 — Departamento de Administração 


á 03 — Divisão do Material ............ às net wi o Onda PS 10.000 
20 — Corpo de Bombe'ros do Disttrito Federal ...... gif ca Ne sá 50.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ..... UN E 2.000.000 
26 — Administração do Território do Acre ....... PER PRREABR 2d 40. 





06 — Material de acampamento e de campanha 
04 — Departamento de Administração 





08 -—- Divisão do Material"... ce scrs corsa cuba TR 10.000 

30 — Polícia Militar do Distrito Federal ....cciii O 50.000 
Serra 
C9 — Material de ensino e de educação; material artístico; insig r'as e bande'ras; instrumentos de música. 

04 — Departamento de Administração | 

03 -— Divisão do Material .......cicilco css is o O TR 179.600 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cccctictttttios 15.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública .....ccccccittiio 000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .........ic. A A 50.000 
36 — Administração do Território do Acre ........ccccitsisieteeaa, 250.000 
37 — Administração do Território do Amapá .......ccciiittitteoo 180.400 
38 — Admin'stração do Território do Cospoté .:i.se iss vd 380.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ........ccctiitiro, 350.000 
da = Agência National ......esairafga ooo rr po co a Do 20.000 





13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, labor.tório, 
gabinete cientifico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria, material de sericicultura, indús tria de fiação e tecelagem de Ê 


04 — Departamento de Administração 





3 Divisão do Material. .s cus elcoisêr sd miranda o RESP 1.470.000 

20 — Corpo de Bombe'ros do Disttrito Federal ......iiiitititiioo 100.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ......cc 870.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .........citei 300.000 
36 — Administração do Território do Acre ........ IO 420.000 
37 — Administração do Território do Amapá ........ O 800.000 
38 — Admin'stração do Território do Guaporé caos cruas AT 800.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ........... RES e 600.000 
42— Agência Nacional ....oiccpabiaeaed o os o 40.000 
Fotal da Comsiguação À ,..ssencde ces rs ntpge E = rio ai fra atado ins 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros, vacinas, produtos opoterápicos 
e veterinários, inclusive material para sua completa fabri cação. 


41 — Administração do Território do Rio Branco ..i. peer ecro vor RR Pra MO 


I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para d'stribuição; fichas e livros 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência. 


04 — Departamento de Administração 
0 


&— Divisão do Material css stasssrers ti usos. PENA aÃ 870.000 
20 — Corpo de Bombeiros: do Distrito Federal... iiu assess A Pega ER Ds 60.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública -, suz.: ge Surto a ER 1.000.000 
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19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máguinas; material para conservação de instalações, de 
É máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação. 
04 — Departamento de Administração 


e Tese na E aim q TR o 9 RR Vig E TO a 1 RF 1 













20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........ccccuseeeererereneneneno R 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........cctitecteeeeeeeeeeses 4.635.200 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .........ccccccccticcrcere cecenerranaara 1.000.000 
36 — Administração do Território do Acre ........cccresesos ER AS da A 1.670.000 
37 — Administração do Território do Amapá ............cceceeeecer crennereeeento 1.800.000 
38 — Admin'stração do Território do Guaporé ...........cececececiraneeneeceraneo 1.800.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco .................. ata 4 DD Gi SJ ADD 1.500.000 
dO Mmencia Nacional .....cesecenesrenerepncsssourcerrio O O Era A 140.000 14.990.000 - 
20 — Arreamento. material de ferragem e de contenção de ani mais; material de coudelaria ou de uso zootécnico E 
E 04 — Departamento de Administração f +, 
RR so nçc MEntee ao, 0 antena ee cane ndraanmndas qmaoo non np sb 53.000 t Ê, 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ........ccccccceccccecerca cneencr cessar 250.000 A 
36 — Administração do Território do Acre .........ccccttutecencene crerenneanters 15.000 J = 
37 — Administração do Território do ET O prada ea Pa md pr de 20.000 ds É 
38 — Admin'stração do Território do Guaporé .........cccuceceeeereneenterteneems 20.000 RE 
: 41 — Administração do Território do Rio Branco ........ciceteneeeo cenenenereners 25.000 383.000 pa 
; 2 . “m 


21 — Forragem e outros alimentos para animais 
04 — Departamento de Administração 


RR ivisdo do IMatemal 240.2... cocos pormenores nen encara ovas ana god ndo 385.000 
- 30 — Polícia Militar do Distrito Federal ...........ccctseceees ao ERR E ie 3.000.000 
: 36 — Administração do Território do Acre .......iciceseeeneeeeners creneecemeneas 40.000 
“37 — Administração do Território do Amapá ..........cceeccutecene reneeecenenees 150.000 
38 — Administração do Território do Guaporé .........ectccectenaeserenteseneneno 80.000 

41 — Administração do Território do Rio Branco ...........ccccuneceeeeseereeeaso 50.000 3.705.000 


q 


22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo, artigos para fumantes. 


04 — Departamento de Administração 


E 20.927 .000 


Ra nv são do Material soíveo. essi reanener eram more ta o SM Anac a nen aaa 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........ctccttceeees cenceneeeetoro 70.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........ecuteeeoceneereereero 2.200.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ...........cstereco corner ererenecaanano 70.000 
36 — Administração do Território do Acre ........ecucucectunencare coneneananeees 1.850.000 
37 — Administração do Território do Amapá .........ciccusteneecees erenecaeeranas 2.179.000 
38 — Administração do Território do Guaporé .........ciciuteneeres cucesentaneneos 1.775.000 
41 — Administração do 'Ferritório do Rio Branco ...........escecccrcorsercennceso 500.000  29.571.000 





o 


15 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufa turados destinados a qualquer transformação. 


04 — Departamento de Administração 





o — Divisão do Material .....p-csescercescrreoccseeoertrccrcoomanes comeca 1.716.000 

20 — Corpo de Bombe'ros do Disttrito Federal ............. SR ani: 2 cão; é a vç 400.000 

29 — Departamento Federal de Segurança Pública ........ceeeeeeees eeceneecerenos 770.000 

30 — Polícia Militar do Distrito Federal ........ccccsecceereeeeeemer eenmeerereeema 750.000 

36 — Administração do Território do Acre ......ececcueeneeneneereo aneeenceneetes 500.000 

“37 — Administração do Território do Amapá ........cccceeeeneneers ereneercentaro 260.000 
38 — Admin'stração do Território do Guaporê ...ceccceeereerrenver nemencenencado 500.000 

41 — Administração do Território do Rio Branco ......ecucuueseeece eeneenareneaso 324.000 

“RA dl agência Naciqual ,»pesersmntrees; seenansrr eres fenccentaerner er nnaas semana 780.000 6.000.000 


RO nda O 
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ES o: 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS IR 


(Discriminação da Despesa) “a Re Em SE | 
(Verba 2 — Consignação II — Diversas despesas — Consinuação) Ps, 


- 


26 — Produtos químicos, b'ológicos, farmacêuticos e odontológi cos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


04 — Departamento de Administração st 


03 — Divisão: do: Material ...w0 qu 20 er ma ii da PR O e Se 1.510.000 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..,...sespsserabonindo Dev phnsaoNANaN 120.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ................. RIPPER apo 61 280.000 | 
30 —- Polícia Militar do Distrito Federal .....ccatuscamcaçõõs API É MEME 1 ação 1.100.000 
36 — Administração do Território do Acre ......... is a E O ERRAR SS 1.100.000 
37 — Administração do Território do Amapá ...........cccresteseos Cê trdas afipissaa 1.400.000 
38 — Administração do Território do Guaporé -.. ca «cvs busgecanhasde o 1.500.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ...... e TO vaga a» ana ira 1.000.000 
42 -- Agênda Nacional. ..scccsenee sap raves RR RN E 200.000 
” ————————— 


27 — Sementes e mudas de plantas 


04 — Departamento de Administração 


03 — Div'são do Material ......... 4... RR Do RR hi ENS ÃA yo SA 5.000 
36 — Administração do Terrtório do Acre ............ RO bo Pp, GAS soc eras go 20.000 
37 — Administração do Território do Amapá ....... AR Res o ER Se pacgm sp 50.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ............... pé SRA Nes RR cad 50.000 
41 — Admihistração do Território do Rio Branco ...........cciio. RE aperto E 25.000 





28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórios; roupas de cama, mesa e banho; tecidus 
e artefatos. 


04 — Departamento de Administração 





03 — Div'são do Material 2....eccccescercnsEc conta PRE RAI e 8.276.000 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........cimiiiieos sado E mi pd 1.300.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ............c.... PPA SR, 5.000.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ............ccccccscercceres or SP ps dc 5.000.000 
36 — Administração do Terr'tório do Acre .........ccccciietiretos PRE A e) A 600.000 
37 — Administração do Território do Amapá ..........cccecccceceni rs fio ye EI 692.000 
38 — Administração do Território do Guaporé .........cccicctectaos Sida RES 622.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco .........ctctttces RES qe Pp 580.000 
42 — Agência Nacional .......... po TES SSO à ep vce mo CE rd DR a 130.000 
“ a EM U 
Total da Cons'gnação II .................. dia adelaide a 
: ndo |: 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
cargas: e animais; alojamento e alimentação dêstes e deseus tratadores em viagem; seguros de transporte. 


04 — Departamento de Administração 


03 Divisão do Material .iisccarenaro anus carte > RS rc ad 145.500 
30 — Policia Militar do Distrito Federal .. 121... o roga oa 25.000 
36 — Administração do Terrtório do Acre .....-zazecine ce E 1.154.500 
37 — Administração do Território do Amapá .........iciciiittto ra ERA pata “pe 710.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ........cccictitiei Ee E a a a 640.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ........cittttitos ni UE ni a 850.000 
42. Agência Nacional ....cesemsce contido o voa o RR SM carpa 25.000 





30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo 


04 — Departamento de Administração 





03 — Divisão do Material o ic,pesssdnamiconto PR ED a oa 1.314.650 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cttittttittttit as ofod o Re 60.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública . 2/2005 De ai SS EE 1.000.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .......ccccictiicasaan erra aaa Fi Att 300.000 
36 — Administração do Terr'tório do Acre .......cccccecsstesnreii, PR AM Ma 4 50.000 
37 — Administração do Território do Amapá .......cctcietitaneo ana MP JR ae 120.000 
38 — Administração do Território do Guaporé |. cmes is css Ra JR Ro DERA 1, 70.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ......ccvio, SER Edo So Wifo 70.000 
42 — Agência Nacional .....tigcar. odio Leto Aa cs Tier AS 80.000 

— 270 — 
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E Goo s 148 
51 a Aluguel ou arrendamento de imóveis ; foros ; seguros de bens móveis e imóveis a É i 
a! OA == Departamento de Administração rara 
e RD O Ra É O q UR Gra a 3.614.620 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública .................. sentar. : 2.300.000 
De NE UNAçãO, CO, Neri LOrOndo! Acre, é 2.0 aba do chiado Bis Cad cs velais e 120.000 
37 — Administração do Território do Amapá ..........cccesecictios Rar a a 258.300 
38 == Administração do Território do Guaporé ...siliciiccismeenoo Ps NU RARA Pp 72.000 
2 == Administração do Território do-Rio Branco. aviisões dl. dubai ro 120.000 
7 Re RPE DR 26x. cit cem sei oD. um season uh einen sr lose tlass 1.014.000 7.498.920 
32 — Assinatura de órgãos oficiais - A A a 
04 — Departamento de Administração E 4 
oia ed or af enialo sera hagenes dis bass store Ear tar avanio ia REPITO 2º EIN a TS 32.490 à . e 
20 —— Corpo de rBonberos do: LNstnto: Federal det cem dando soci ia ra rd alo de No UN 400 , Ee 
29 = Departamento Federal de Segurança Pública ..........ccererer oorsnemenconos 17.000 E 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ........ bar fis (algo o Pa a a o 900 q 
DE ms tração do | err tónio do Alere . as oo mja eo rásnia e ore spia rato SU lo demo 0 0/07 0, 058/8 0091p 2.500 E 
' do Administração do Jemiório doSAmapavi 02... ge ques meto a cus gia o cj ut a Grao aina 5.000 À 
á 38 — Administração do Território do Guaporé ...........icctcscesercenencanenenes 2.000 o) | 
RR mstração do Lerritorio do'Rio Branco .s.caccscscabonpoor consasephnecos 3.000 o 4 
k RR RS nossa ce E ae ida ao na na a 900 64.190 Na SO 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas q 
04 — Departamento de Administração 4 ; 
À 03 — Divisão do Material .......... PR Ra co ETA Entao a GE a Rn 46.000 » 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........ccccctccreereceseetas 9.000 y 7 
30 Policia Militar do Distrito Federal .....-.0o cast sc sorirs er coro ca de caa 1.200 Da 
36 — Administração do Terr tório do Acre .,.....ccesesvsss come canos Cor rancasscaas 5.000 " 
37 — Administração do Território do Amapá ...........ccccccccciccccerseraeeroes 6.600 Í 
38 —- Administração do Território do Guaporé .........ccccceeecerco coccrcarastaos 6.000 vo 
41 — Administração do Território do Rio Branco .............cccccc cacccaceeness 5.000 E: 
Ra encia Netelonal Dus sro. NO E er pac ed an nd « 70.000 148.800 
E. Despesas miúdas de pronto pagamento 
MRS ineto do IMENISirO! Ma. r a men ssa ema e ensina ao ss a sino a o be area loiã si mrbia DEN LA 65.000 
04 — Departamento de Administração 
Ie tonta, Caerail Cons: . nessa a as aja 0/0,0) alo mio m/0 nba a Ma OO 10.000 — 
DS uivisdo do Material .. ass. cream mma alo o/o aj 0 vd 0 6.000 
(5"== "Divisão do” Orçamento, ......--eccscishorsecwraso 2.000 
06 Diysão do Pessoal. «. scuse ne emivsd vipo pin paine sia 5.000 
08 — Serviço de Comunicações .........cccusiteeeeeeos 10.600 -33.000 
E RAS - 
07 — Seção de Segurança Nacional ..........cc.cccicccerereracenco nenanennerenos 4.000 
10 — Arquivo Nacional ......pcepcansererercipropragrerosêse so rasinmme cs esa s eras 3.000 
11 — Penitenciár'a Central do Distrito Federal ...........ccuciterees ceneacecerenes 30.000 
12 —- Presídio do Distrito. Federal ............ccectctuecencrreroenoo oncrnsccaareso 15.000 
13 — Colônia Agricola do Distrito Federal ............cctcctececenecereneaantaneao 15.000 
17 — Conselho Nacional do Trânsito .........cutesececiceseraeta PEGA Naa cume rr 2.400 
18 — Conselho Penitenciário do Distrito Federal ...........cccccccrcentneeeereenes 3.000 
19 — Consultoria Geral da República ............cccccccerceeeerero cnnnranenreres 1.000 
21 — Depós'to Público do Distrito Federal ..............cctccereserccnenenenaneras 3.000 
22 — Departamento do Interior e da Justiça ........cccictcreeseeeeremeseneneraeso 15.000 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
01 — Serviço de Assistência a Menores ........cccceere 20.000 
03 — Instituto Profissional Quinze de Novembro ....... 40.000 
04 — Escola Agrícola Artur Bernardes .........ceccts 28.000 
05 —- Escola Venceslau Braz .......v.cecccererereetiro 10.000 98.000 
27 — Ministério Público Federal 
01 — Procuradoria Geral da República ......ccuecccessseenenenenees 2.000 
01 — Sub-Procuradoria Geral da República junto 
ao Tribunal Federal de Recursos ........... 2.000 
“02 — Procuradoria da República em Alagoas ..... 500 
- 03 -— Procuradoria da República no Amazonas .. 500 
04 — Procuradoria da República na Bahia ........ 600 
05 — Procuradoria da República no Ceará ........ 503 
06 — Procuradoria da República no Distrito Federal 4.000 
07 — Procurador'a da República no Espírito Santo 509 
; - 08 — Procuradoria da República em Goiás ...... 200 
Nida, O «09 — Procuradoria da República no Maranhão ... 1.000 
oras 10 — Procuradoria da República em Mato Grosso 800 








O E no o peca a o ca 2 eo RE ias RO per RÉ pai 
K é | E * ps E E E: ho fa 
E q Eh; - e Eus pr E sia “A te ams Ê Ki 
X e! RR ae Ca E É 
el MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓ( at, 6) pe “Pa 
ag j Ê ê É fd, Cio TANIA ED, NA 
| (Discriminação da Despesa) RR 
(Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas a rs vi DAR <P 1 "aj < 
11 — Procuradoria da República em Minas Gerais 600 
12 — Procuradoria da República no Pará ........ 500 
13 — Procuradoria da República na Paraíba ..... 200 
14 — Procuradoria da República no Paraná ...... 500 
15 — Procurador'a da República em Pernambuco .. 500 
16 — Procuradoria da República no Piauí ....... 500 
17 — Procuradoria da República no Rio de Janeiro €00 
18 — Procuradoria da República no R. G. do Norte 1.000 
19 — Procuradoria da República no R. G. do Sul 500 
20 — Procuradoria da República em Santa Catarina - 500 
21 — Procuradoria da República em São Paulo .. 600 
22 — Procuradoria da República em Sergipe ..... 800 
23 — Procuradoria da República no Território do 
DELE. cm mm vis iria ia io 0a a DR 200 17.600 
28 ==— Colônia Penal Cândido Mendes CESAR E TST TRE cessar 15.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........ecctecaeas o ale a GU a 120.000 
33 — Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Política ........ aged e E po spo h - 2.000 
36 — Administração do Terr'tório do Acre .........ccccseccceseeas, ga iam bp ed 10.000 
37 — Administração do Território do Amapá ........cccccciieaees ego goto, 4 24.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ........cccccceeicsitteseca Coreia. 12.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco .........cccciiterits PE pel 1 10.000 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
: “04 — Departamento de Administração 
A UF — Divstio do Mntecial S..ccesisvo so corabia irei Ray SU MENES 819.200 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cccccctisttattiaa PRA MP, R 170.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........ccceiia mod orador i 1.500.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .........ccccccccrteeerrsasi aa Eta taiç a 400.000 
dr =-Agêncio Neaçiemal : wc Couecrpo co nos soice paid viii» PS Es 180.000 
38 — Publicações, serviços de impressão e de encadernação ; clichês 
04 — Departamento de Administração 
US — Divisão do Material .j.ccs.cucavaçoaperos A Pe pad RI, SD a 540.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........ccccos nie E xgalrd a 100.000 
á 36 — Administração do Terr'tório do Acre .........ccccectteticesiriass PP Ne SOMA 30.000 
37 — Administração do Território do Amapá .........ccccemesesaricas ARE RS, SR 100.000 
38 — Administração do Território do Guaporé .......cccccrtettetaeas piada ARS a 60.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ......ccssseseranar Cases 20.000 
4 =-Mgtncia Nacional... ue cs ora seigeldaco cs comandado rn oa a dE 200.000 





39 — Serviços funerários 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão «lo Materal ..avicscuecido cocina ninar dy pepniir dies RES eres Esse 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material ..............: É o é ti a 900.100 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........ccccteteseeas 80 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública .........ccciceros 1.200.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ..........cccccesertestasems 100.000 
36 — Administração do Território do Acre........ccccstesesteceeno 100.000 
37 — Administração do Território do Amapá ..........cccicesertos 100.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ..........cccecmmeeos 170.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ........cucttteeo. 100.000 
42 — Agência INacionale se .2 cocaina score o A 100.000 2.850.100 
2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
04 — Departamento de Administração 
Dé — Diva de “Obs 2.c.D css oras nei RE a vovo 187 1667 = 1.650.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública .......cuttttiiio 600.000 
36 — Administração do Território do Acre .......cccccteenintttio 249.900 2.499.900 


41 — Passagens, transporte de pessoal e de sua bagagens 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Materal =....0 2. oiro ndo dear 408.000 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cce O anna Es 2.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública .......20 0 nan 500.000 
30 -— Polícia Militar do Distrito Federal ... pe -enomcee O E 10.000 
36 — Administração do Terr'tório do Acre ........cccccasencenesen a een Ee é 200.000 
37 — Administração do Território do Amapá .......cioo RR SRS E e 150.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ........iiciinci ir 200.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco .......c O pa Ta é 160.000 
42 -— AgênciaNembmel ...., casos pisar Edo cure Debi e Direi o so URE ca 70.000 

— 272 — 
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42 '— Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte pos tal e assinatura de caixas postais. 


04 — Departamento de Administração 


Og: Divisão: do Mater alt se emana apa viço é AREA Ee 326.020 

20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ccccscscreseo Na SA à e AD 30.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ........cccecerereceeneneeneanes 450.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ...........ccceeeers e ils E RD pp 45.000 
36 — Administração do Terr'tório do Acre ..........cccccucirertaere srs e RR 30.000 
37 — Administração do Território do Amapá .......ccicccucteeeeeererennnenaaceso 20.000 
38 — Admin'stração do Território do Guaporé .........cccccsceresereeerceneartes 20.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco .........cccceceeetos ERA para af aa to 20.000 
42 — Agência Nacional ....... A RP cão Sl de E cado 0 ain a a 9 7 6/0 A A 720.000 
“Total da "Consignação Il... 2.00.» fraud io LEE Ap PRENDE DER RENA 


CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 


— Outras despesas 
04 — Departamento de Administração 





03 = Divisão do: Material aos ads pm bjewmisdaictoçe o geo ora elnialmm dal sfu e 00,0 6 2 Eioto ola 40.000 

20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........ctisictcusenenenteetentero 10.000 
24 — Departamento de Imprensa Nacional 

1) Para atender ao disposto na Lei n.º 592, de 23-12-48 ........ 32.560.000 

29 — Departamento Federal de Segurança Pública .........cccuetcss estreantes 800.000 

30 — Polícia Militar do Distrito Federal .........ccccticseereestenta crenenerereeso 70.000 

36 — Administração do Território do Acre ........ccucesecsiceeceneceneereeeaeeeo 30.000 

37 — Administração do Território do Amapá .......ccecenenecenceneerraneceneeres 30.000 

38 — Administração do Território do Guaporé .....: Ev A aa 0d apos DERA * ALR NR ER > 30.000 

41 — Administração do Território do Rio Branco .........c.cetos Eri PAR JEEP 30.000 

Total da Consignação IV .....cccccccss LUND RIO ER SE aa 

dá Nise a gia maleta DR em ad e E ara Ra 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


1 


01 — Acidentes do trabalho 


04 — Departamento de Administração 


04 — Divisão de Obras ..... DP RT REAGE RS TI 8.000 

z 36 — Administração do Território do Acre ......c.ceceneceneneeneres reneeneeeamo 10.000 

E 37 — Administração do Território do Amapá ........turenenenaenenem nreneeneeeeo 10.000 

| E 38 — Administração do Território do Guaporé ........tuteecenereees ceneneecerento 10.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco ..........cetuteenesenererenenteao 20.000 





02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
1 — Seleção 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública 
1) Honorários por concurso ou provas (Decretos ns. 15.614. de 


| 16-9-22, 24.521, de 2-7-34 e 20.843/46) .....sccccceec tetos 780.000 
2 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal ç 
29 — Departamento Federal de Segurança Públicas 4. xau aa os Solid o de mio sto na paço nlMid 620.000 
"06 — Auxílios, contribuições e subvenções 


1 — Auxílios 
04 — Departamento de Administração 





4 05 — Divisão do Orçamento 
k. 02 — Amazonas 
E 1) Prelazia do Rio Negro ..-...sescerseme 600.000 
1! “A 03 — Bahia 
» 1) Instituto de Preservação e 
Reforma, Salvador ...... 900.000 
2) Órgãos de São Joaquim, 
; 5 Saltar". Seia o» rstitoietnia ba 300.000 
3) Asilo Filhos de Ana de 
E Cacloeia: »usc cs cnius tiro 300.000 
, 4) Asilo Nossa Senhora de 
a Lourdes da Feira de San- 
LET A RR ERA 300.000 
5) Orfanato S. Raimundo, 
Salvador ..c. cuecas sro 300.000 2.100.000 
pi! 
— 273 — 





1.661.020 
27 .662.780 


33.600.000 
33.600.000 
178.714.780 


010... 





58.000 


1.400.000 





*pa 


04 — Ceará 


1) Patronato São José, de- 
ACaR , pipa A 

2) Patronato Coração Imacu- 
lado de Maria, de Russas 

3) Escola Profissional Valde- 
mar Falcão”. jisifeteie midos 

4) Patronato Santo Antônio 
de Limoeiro do Norte .. 
5) Patronato Nossa Senhora 
Auxiliadora, de Fortaleza 


05 — Distrito Federal 


1) À Fundação Abrigo Cristo 


Redentor, para manuten- 
ção de suas dependências 
de assistência à mandi- 


CARCia  ais ce an> amas oa 


08 — Maranhão 


1) Patronato de Menores San- 
to Tarciso, mantido pela 
Prelazia de Pinheiro, para 
obras de reforma e equi- 
pamento .i sans cacbwssa 
2) ada de Pinheiro para 
despesas de qualquer na- 
tureza com internação de 
menores abandonados .... 


3) Educandácio Nossa Senho- 
ra da Piedade e Escola 
Darci Vargas, mantidos 
pelas irmãs franciscanas, 
de Carálga rasos 


10 — Minas Gerais 


1) Fundação de Amparo de 
Menores, de Uberlândia . 
2) Abrigo Jesus, Maria e 
José, de Machado ...... 
3) Casa da Criança, de Oli- 
VEIA (a ri sp o an e PRE 
4) Patronato Jesus, Maria e 
José, de Dores de Indaiá 
5) Asilo São João Batista, de 
Belo Horizonte ......... 
6) Asilo São João Batista, “de 
Napecefica sm ar 
7) Ginásio São Geraldo, de 
Divinópolis”. o sis ioto io ra 
8) Orfanto Santo Antônio, de 
iidpecertes SS exe cada 
9) Casa de Maria, de São 
Lotirento ins ande 
10) Colégio São João Bosco, 
de São João d'El Rei. 
11) Dispensário «Jesus, Maria 
José, de Santo Antônio do 
miparo 7. ez voo RR 


11 — Pará 


a 


a 1 


1) Escola Doméstica de Ana- 
Forta(a (Cosb = fp Pp a VÃ 
2) Casa do Filho do Serin- 
gueiro de Anamindeua .. 


12 — Paraíba 


1) Abrigo de Menores Melo 
Matos, em João Pessoa . 
2) Orfanato Dom Ubrico, em 


João Pesa iso ae rg 


encare a. 


200.000 


300.000 


500.000 


































3) Asilo Bom Pastor (Refor- 
matório de Menores) João par; 
- Pessoa a nua 50.000 


4) Instituto de Proteção e As- 





5) Instituto Educacional San- 
to Antônio, em João Pessoa 50.000 


6) Reformatório de Menores 
da Paróquia de N. S. das 
Mercês, em João Pessoa . 


14 — Pernambuco 
1) asa da Criança da Vár- 


2) Orfanto de Petrolina: 
15 — Piauí 






1) Legião Operária São José 
de Parnaíba, para cons- 
trução de escola, aquisição 
de máquinas e manuten- 
ção de estabelecimentos . 250.000 

2) Abrigo Santo Antônio de 
Cam TOO Tita Dia unia atm 100.000 350.000 


17 — Rio de Janeiro 


1) Orfanato Santo Antônio 
CACAU RR RES acto o acer afero navela opa pe ds 300.000 


18 — Rio Grande do Sul 
1) Abrigo de Menores de 


NE E va RR ERC 
2) Patronato Infantil Divina 
Providência, Garibaldi ... 
3) Patronato Santo Antônio, 
emasnitio = cienddo unas 500.000 
4) Inspetoria Salesiana do Sul a 
do Brasil para conclusão E 
do Patronato Presidente 
EuniconDutra da Sad 5.000.000 A 
5) e São José, de Ta- 


6) Pia Espdção N.S. Apa- 

recida, Pôrto Alegre .... 500.000 
7) Instituto de Pão dos Po- 

bres de Santo Antônio, 




















Púrto Alegre .i..s<sesme 500.000 
8) Abrigo Cristo Redentor, 
ETA ep pp 500.000 8.300.000 


19 — Santa Catarina 


1) Associação de Assistência aos menores de- | 





samparados, de São Francisco do Sul . 50.000 
20 — São Paulo ; 
1) Instituto de Proteção à Pri- | 
meira Infância, de Guara- 
CA TS esa ator ma E - 100.000 
2) Casa da Criança, Guara- 
EnQueta secas cror ra dedos 100.000 | 
3) Orfanato São Carlos, de % | 
SS ACRCIOR a mod jam» 9/2 100.000 300.000 17.260.000 | 


2 — Contribuições 

23 — Serviço de Assistênc'a a Menores 

03 — Instituto Profisstonal 15 de Novembro 
1) Pecúlio regulamentar em favor de alunos. .......icecueseceeeerceneo - 26.000 ! 


— 275 — 


e 6 Di Ted Id REP É 7 a = Ea e DD a FR RO tri j ee PA VR 
* A des do + Tg , , Dea : ú 





E (Verba 3 — Consignação | — Diversos — ont quação ge O 


po - ] no E TOS 


Ea Ed q RA 
ic > 


3 — Subvenções ae. is 
04 -—— Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 
1) A Fundação Bras Central .......... 10.090.000 
2) À Associação Brasileira de Municip os 209.000 10.200.000 





18 — Conselho Penitenciário do D'strito Federal 


1) Asilos e Patronatos particulares (Art. 4.º 
do Decreto n. 24.797, de 14-7:34) ......... rir 125.000 


23 — Serviço de Assistência a Menores É 
01 — Serviço de Assistência a Menores 


1) Despesas de qualquer natureza com o 
Patronato de Menores (Lei n.º 55, de 
23-5-35) e Escola Agrícola do Rio das 
Flores (Lei n.º 3, de 8-1-16, Art. 2.º, 
n.º 38, e Lei n.º 3.454, de 6-1-18, Art. 
ds Netto: 2 COMIDA 4/4 raro efa ES 2.800.000 

2) Pagamento a instituições particulares de 
ensino pela internação de menores enca- ” 
minhados pelo Serviço de Assistência a 
Menores :s cxigça mo sap ai SR eaingDd 14.000.000 | 

3) Despesas de qualquer natureza com a 
internação de menores de am os 
sexos, de comprovada capacidade inte- 
lectual e habil'tade profissional ...... 1.600.000 

4) À Fundação Abrigo do Cristo Redentor, 
de acôrdo com o sa do agir o 

f n.º 5.760, de 19-8-1943; para auxiliar 

a Sua IMBONicaçãO .essnssnraaniaao a 5.000.000 23.400.000 





36 — Administração do Território do Acre 
1) Prefituras do Território, instituições educacio- 
nais, socias e beneficentes, de acôrdo com a 
legislação local ..... 1:22 N780..r bes 1.700.000 
37 — Administração do Território do Amapá 
1) Prefeituras do Território, instituições educacio- 
nais, sociais e beneficentes ......... ade rp da 1.000.000 
38 — Administração do Território do Guaporé Ê 
1) Prefeituras do Território, instituições educacio- 
nais, e-beneficeátes: ; . « aids ada a Egniis 1.000.000 
41 — Administração do Território do Rio Branco 
1) Prefeituras do Território, instituições educacio- 
nais, sociais e beneficentes ........ CAES PESA 300.000 37.725.000 


07 — Serviços Judiciais 
27 — Ministério Público Federal 





01 — Procuradoria Geral da República ...i sita. bc Sa E Ra 40.000 
01 — Subprocuradoria Geral da República ....... Ale iimata Cla 0d use 10.000 
11 — Desenvolvimento da produção 
36 — Administração do Território do Acre ......cci RA e 2.500.000 
27 — Administração do Território do Pao RR severa CAs Cn dia dão o 500.000 
38 — Administração do Território do Guaporé ......ciccssiiio. pero apERS pe a ER 600.000 
41 — Administração do Território do Rio Brarico ........c O Pad ai 400.000 


12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 


01 — Gabinete do Ministro ........cciciciios DT A = ndo à Dos gáis a ini do AS O o nie Ro 500.000 
07 -—:. Seção de Segurança Naciegal?:.s.ci vencia BET gire Enio é 20.000 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........c. Pas o pe Desp 9.000.000 
36 — Administração do Território do Acre ...J.-cmiie a RR su 25.000 





l6 — Exposições 
37 — Administração do Território do Amapá 
24 — Previdência Social : 
38 — Administração do Território do Guaporé 
26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 


vos ccbeso spas dm mo a giga aim Coco coca Canon anna o. 


Cocccc voce sunasts oco ca tonta vo so. co... 


22 — Departamento do Interior e da Justiça bp capa 0.260.0 (a Ji E Wes - 16.000 
30 — Polícia Militar do Distrito Poder! postura RRTRRCRRE RA RA 20.000 
38 — Administração do Território do CUAPORE “oiee MEL O 20.000 






































— Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 





= tabiae ter doR Ministro quo ane qo Sa ii o vie e ara (a sto DE US ER a DU 
13 —Colodia” Agricola.do Distrito Federal ico cses cvs viado E ar DE SS So DE al 
28 — Colônia Penal Cândido Mendes ............... RR = dio sd Abin + k 
36 — Administração do Território do Acre .........cccccccsteemro Ds Ad O joe é : 
37 — Administração do Território do Amapá ..........ccus Edna o oligo à é qa 
38 — Administração do Território do Guaporé ........isssmeos ERC q E pe 
41 — Administração do Território do Rio Branco ........... ed PER 


32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores 


36 — Administração do Território do Acre ........siccccs ERR DE » que giadd E É: 
37 — Administração do Território do Amapá ......... Pr Pp Po E SP, RPE 
38 — Administração: do Território do Guaporé ...ccisrerccrenadioi o canesprapsare copo 
41 — Administração do Território do Rio Branco ...ssrinererrrreprocra cano Rio 


Etc 


35 — Serviços, clínicos e de hospitalização 


36 — Serviços contratuais 
04 — Departamento de Administração 
DERA nvisão (dor Pessgal e SE tata ara a ma (o sinto MEN na E a O MIR O 0 2/5 0 a 00 0 RO O 
11 Penitenciária Central do Distrito. Federal ...ccecsencocustresena devo tuna cre coa 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
- 01 — Serviço de Assistência a Menores 
1) Internação de menores em estabelecimentos particulares medi- 
ante contrato, nos têrmos do Decreto-lei nº 3.799, de 5-11-41 
29 — Departamento Federal de Segurança Pública ........cueseceneneeeaneseeteos 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal ..,....ccccccoreosameosessosmunocc cas uaso 
33 — Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Política ........cecuscteeecesess 


M 


39 — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 


36 — Administração do Território do Acre .........ccttros re o A pe 7 RE 2 
37 — Administração do Território do Amapá .........cuenenenteenecertaneeneaesos 
38 — Administração do Território do Guaporé ...........cuess ERP DR DS E Rr O) at 
41 — Administração do Território do Rio Branco ........ccuuteeeeneesanenanaeases 


41] — Salário-família 
- 04 — Departamento de Administração 
DP Ppivisdo” do Pessoal) <iossas eng nr a dps aee a NG rio nn ada dao a Mad AA + jo 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........cccctesecerecenemeneeeenettoo 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .........ccccccecenenenceracescrarercoca 
36 — Administração do Território do Acre .........cciicccereneccrenentteneanero 
— Administração do Território do Amapá .........cicuuucuceeecantenanaenneno 
38 — Administração do Território do Guaporé .........iccccisenencsrenaeenenceneos 
— Administração do Território do Rio Branco ...........cccsseeeeceeneeertea 


— Custeio de publicações 


06 — Serviço de Documentação 
Custeio da publicação «Arquivos do Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores» compreendendo material, impressão, colo- 
cação e traduções ...Dsabicce do swns ns opunemsinoacnsneeras 
10 — Arquivo Nacional 


1) Custeio de publicações e traduções de obras e documentos 
DRSPNTICOS: Meto SO cre tijuca fatima 5 DR Ve a NÃ 


29 — Departamento Federal de Segurança Pública 
1) Custeio da publicação «Arquivos do Departamento Federal 
de Segurança Pública» compreendendo material, impressão, co- 
laboração e traduções .......cccceccneunaenrenememeneraneas 


“— Informações e difusão cultural 


— Serviços educativos e culturais 


23 — Serviço de Assistência a Menores 
03 — Instituto Profissional 15 de Novembro 


i) Despesas de qualquer natureza com a manutenção de cursos 
-* especiais, na forma do Decreto nº 16.037, de 14-5-923 ,... 


36 — Administração do Território do Acre ........ccecccceceeneeeeenenneramtaero 


NES PPoleia. Natitar do Distrito Federal cacssassrmenhibso sao cm of sa E pi ris td 


o menção Maciattal é “ssa ras innis Son enn di va dona dona dps do anda ion am 


75.000 405.000 E 


200.000 850.000 


Eai» ideia E 25.000 


6.000.000 
2.790.160 
36.000 
107.880 9.176.160 


100.000 400.900 


8.910.000 

900.000 
5.500.000 
1.100.000 


400.000  18.000.000 


240.000 
20.000 
« 280.000 540.000 
bio joao 4.000.000 
230.000 
70.000 300.000 


EA PED Card PESE ea rei Cb SS E 
1 e ef o) 4 “ a Ca 1 é» 
Da pr sp ESP tico dm SO) Pe ANA 
Hs Ea o q Ee Ed Se ; 





) ça E Ta n 
f : dg s tu 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇ/ E NE Os 1 F Rs 
; (Discriminação da PR 
Me os MR 
(Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — Ju e Ep 
tg . A = STO va 
ça ; “U 
! k; À EM, 
Rs 


54 — Assistência Social 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
É! “01 — Serviço de Assistência a Menores ARA 
É 1) Despesas de qualquer natureza com assistência a menores des- 
ligados até que se processe sua reintegração social, de acôr- 
do com o art. 10 do Regimento aprovado pelo Decreto nú-- | 
mero 16.575, de setembro de 1944 .... RR Rc e = bispo De MS 


'á 2) Despesas de qualquer natureza com a criação e manutenção 

; das Agências do Serviço de Assistência a Menores no Dis- 

R trito Federal e Estados inclusive internação de menores .. | 

a 3) Despesas previstas no art. 55 e alíneas do Decreto nº 17.943-A 
ng : de - 120-19272.5,5 274% Tlm ad siga o RE A cmestrasenaros 

é 4) Despesas de qualquer natureza com assistência a menores de | 

,. ambos os sexos, portadores de doenças físicas ou mentais. do | 

f Serviço de Assistência a Menores. ................ ds sita 

Ê RE”, = 

e E 60 — Salários a presos, internados e educandos ; 

es 04 — Departamento de Administração 

es 05. = Divisãor de". Orgamentos,.;56 Dia Eee a RR o aa 2.00 ED E EE a 

' à 23 — Serviço de Assistência a Menores 

E 03 — Instituto Profissional 15 de Novembro DE PR 

Rá Í 36 — Administração do Território do Acre ...........cccccos Doe da OP o 

[23 37 — Administração do Território do Amapá ........... RR RR Pu Ci RAM 

res 38 — Administração do Território do Guaporé ..........cccctceees Cu e o sta 

E. 41 — Administração do Território do Rio Branco ............. A UE TA DR be 

E 63 — Diversos 

7 04 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Orçamento 


ps 1) Para atendimento de compromissos decorrentes da participação 
' do Brasil na Associação Internacional de Direito Penal, com 
sede em Paris, inclusive publicação do Boletim relativo à di- . 
y vulgação da legislação penitenciária do país .......... Rr de 
À 24 — Departamento de Imprensa Nacional 
| : 1) Para atender ao disposto na Lei 592, de 23-12-948 à Dgáa a Cape 
Total da Consiguação [ez 0221 ame o dedo E de cemerara AS 


CONSIGNAÇÃO II — Inativos 
64 — Abono provisório e novas aposentadorias 


20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........ccccicccitsienes agia Di epi nt 
| 30 — Polícia Militar do Distrito Federal ......c.2caporone rumo SR 
| 36 — Administração do Território do Acre ..i...cosscovo moram 
| 37 — Administração do. Território do Amapã ......sesmbab-.o A 
38 — Administração do Território do-Guaporé .......icesracenesho o 
39 — Administração do Território do Rio Branco ........ ici oito na EG nato 


65 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 


20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......ccccocovicsoioo DO E “8.654. 
| 30 — Polícia Militar do Distrito Federal ......ciircopnano quo ro 33.500. 
| 36 — Administração do Território do Acre ........ es o A : . 100. 
37 — Administração do Território do Amapá ..-. Jd. ie co RR É 208. 
38 — Administração do Território do Guaporé :...cciccititeasititeano Eca 4 ee 150 
39 — Administração do Território do Rio Branco .......ciiico intra a 50. 





cequeno caso cc cs nn pone cum an DC nani 





CONSIGNAÇÃO III — Pensionistas 


67 — Abono provisório e novas pensões 





20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 380. 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal .....vo.o co... NE 820. 
36 — Administração do Território do Acre .....ccri DS EAR E rage e 100. 


































e pensões vitalícias 


04 — Departamento de Administração 


“A RES andado do Pestonl ..cosen sie seccercrsrrseccrsnegaso A ar À SA Ap 1.200 
E 36 — Administração do Território do Acre 
E. 1) Para atender ao dispostu na Lei nº 380, de 10-9-48 ......... 480.000 481.200 


erotal da Consigoação MI ....icccnsscceperse conciso pmo nnmenevorrquos sonia sc nas ns 
RE ERRO ERR RS o iria e RE ET RO AD MT IRA ANA A A 0, A 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 





CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 






eguimento e conclusão de estudos c projetos 


Om is Departamento de Administração d 
04 — Divisão de Obras MES 
1) Diversos estudos e projetos .........cccereneccererertaccenerenettcnaneasa 375.000 É Fan 


Total da Consignação 1 ................ E RNA PR ANDO Rn o UR Ra 0 pi E DU AG 






CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 


— Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização gl 
“aa 04 — Departamento de Administração “a 
04 — Divisão de Obras “a 
1) Abrigo Feminino do Patronato de Menores ............... 1.000.000 ae 
2) Cósa Matemal Melo Matos ....-....-coscicmece ren ereemro 800.000 Ro 
3) Educandário para menores abandonados, de Cuiabá — Mato “aê 
CE TOSSO a areia apro o O isto RCE set de gd 3 SPT ER Jo 3.000.000 É. 
4) Escola Agricola Artur Bernardes .........ccccccscesereees 500.000 
5) Escola Agricola Wenceslau Braz .............cccceserereos 500.000 o. 
6) Serviço de Assistência a Menores .........ccccctsteeereeeo 800.000 a 
7) Posto de Corpo de Bombeiros na Ilha do Governador ...... 700.000 
Depósito Público do Distrito Federal .......cccisisctscereo 4.000.000 11.300.000 . 














O Total da Consignação WU -......ccsscscsno srs perecer o reno rosa centenc co cerca ceras 


ph gra: 


- Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 


E 04 — Departamento de Administração 
“as — 04 — Divisão de Obras 
AR 1) Presídio do Distrito Federal (Decreto nº 24.797, de 14-7-34) 2.800.000 


2) Penitenciária Central em Bangu, Distrito Federal (Decreto 
ZA O de 4=7=34) cimo cu mpriareidio SE DALTON 2 SITE ego a mio ii 5.000.000 
3) Colônia Penal Cândido Mendes (Decreto nº 24.797, de 14-7-34) 800.000 
4) Colônia Agrícola do Distrito Federal (Decreto nº 24.797. de 
MORRO ARES cer caes sa corta amiga gal > aa na ao o 1.000.000 9.600.000 


Total da Consignação III .......ccccencerunsercecercre nasua coneren eco nesrancnenas 















Es. CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 


e” 
— Prosseçuimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 


04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 
1) Depósitos Público do Distrito Federal .......ccceseceeeeeeos 500.000 
2) Penitenciária Central em Bangu, Distrito Federal (Decreto nú- 


pe 


meras A (97 de 14:7-34) o ceesc cupands cdr mres tuto cre 0b 1.000.000 
3) Presídio do Distrito Federal (Decreto nº 24.797, de 14-7-34) . 600.000 
4) Serviço de Assistência a Menores ......cccceceeeeseeeero 200.000 
5) Escola Agricola Artur Beraardes .......ccsceseeeeeeereres 250.000 
6) Escola Wenceslau Braz .........ccutesecesaetenteneeaness 250.000 
7) Educandário para menores abandonados de Cuiabá — Mato 


TONER Moo o Sia pidD o nom pis ps ap unio cmamas a cen rrmEbo o suo 400.000 3.200.000 







RR Consinação EV docessiseenspses nor cbone rente ne enashermor rena ran on aaa 3.200.000 






CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


Pros eguimento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis 
04 — Departamento de Administração 
DR mes d das à destinadas à construção 
1) Prossequimento da ação esapropriatória das áreas destinadas & t 
“do novo edifício do Depósito Público do Distrito Federal e do Arquivo Nacional 1.000.000 





RR stgmações Mm. o os ccsrenesss parereesonnnnasaneado cnne ves ume ni auens 





E 
E 





he 









Pet ho, PP eg 
vol, ES Mo :; A E q 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas rig 
12 — Obras 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras ” Z 
1) Obras de pequeno vulto ...... ai o RUE ca “oa o da ME SP gado 
Total da" Consiguáção. MID cds ais pia ee pano o CENAS o 


CONSIGNAÇÃO VII — Disponibilidades 
16 — Dotação para despesas decorrentes de estudos e projetos e conjunto de obras, equipamentos, desapropriação ao 


E 
e aquisição de imóveis “A 
04 — Departamento de Administração . “a 
04 — Divisão de Obras E 
1) Despesas decorrentes de estudos e projetos, obras isoladas e conjuntos de raio decida 
reformas, adaptações e acréscimos em obras e equipamentos, novos . 
mentos, desapropriação e aquisição de imóveis ....ciccsccesasisccarccrero : 


equipa- . bd 






Total da Consignação NEM” Gare h ipi ocre casi cegas ap Erro En 


CONSIGNAÇÃO VII — Dispositivos Constitucionais 
18 — Dotações para atender ao disposto no art. 199, da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) 
36 — Administração do Território do Acre 
1 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 


1) Colônia Penal Agricola ...... 400.000 
2) Departamento de Saúde ...... 600.000 

3) Grupos Escolarês ...xscuscasa 400.000 
4) Hospital de Psicopatas ....... 450.000 
5) Internato da Escola Normal .. 1.500.000 
6) Obras de fixação de trabalha- 

dores no Seringal Emprêsa, de 

propriedade do Govêrno 700.000 
7) Ponte sôbre o Rio Acre 1.000.000 
8) Postos de Higiene nos municípios 450.000 
9) Quarteis nos municípios ..... 500.000 
10) Rodovia do Abunã .......... 1.500.000 
11) Rodovia Feijó-Tarauacá ...... 1.000.000 
12) Hotel de Rio Branco ....... - 400.000 
13) Armazem do pórto de Rio 

DEI. qi noz aeóis E pda di a 300.000 
15) Plano inclinado para carga e 

descarga com quincho, no porto 

de Rio: Branco - sd neura 300.000 
16) “Escolas Rurais ks cassitado 500.000 
17) Abastecimento dágua da cidade 

de Rio: Branco... ns emoaaa 2.000. 
18) Desobstrução do Rio Acre ... 300.000  12.300.000 


2 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de 
equipamento e sua fiscaliação 
1) Instalação e equipamento para obras que serão 
concluídas no exercício .........iescecreses 1.000.000 


37 — Administração do Território do Amapá 
1 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fisca- 
lização 


1) Prosseguimento da construção da 

Escola Doméstica, com um pa- 

vilhão para oficinas de traba- 

lhos, lavandaria, costura, corte, 

ERC. ri ie Ra PS e pi 1.500.000 
2) Prosseguimento da construção da 

Escola Profissional com a edi 

ficação de um muio de 570 me- 

tros” lineares Ma, so dm a 114.000 
3) Prosseguimento das obras da 

Maternidade de Macapá com a 

construção da» corredor de li- 

gação ão: Elospual o. 200.000 
4) Prosseguimento do pavilhão des- 

tinado a isolamento e tratamento 

de tuberculosos contagiantes .. 300.000 


— 280 






































5) 


6) 


7) 


20) 





Prosseguimento do muro da Uni- 
dade Sanitária Mista de Macapá, 
na área compreendendo o Hos- 


pital, o Centro de Saúde a Ma- . 
ternidade e o Pavilhão acima 
CMENCONAdO Eu sei pirçis x OPINE 


Prosseguimento. das obras do 
Serviço de Abastecimento de 
Água de Macapá, com a con- 
tinuação da construção de um 
novo poço, dois tanques de dis- 
tribuição e extensão da rêde 
aos pontos da cidade que ainda 
não dispõem de água encanada, 
além de um sistema de trata- 
TEENRO Mara qo fobia Ds IR Pics 


Prosseguimento da construção | 


dos sistemas de abastecimento 


de água potável nas cidades de 


Amapá, Oiapoque e Mazagão 
Prosseguimento do serviço de 
esgotos de Macapá com emis- 
sários para águas pluviais ... 

Prosseguimento da construção de 
um forno crematório em Maca- 
pá, para incineração do lixo e 
aproveitamento das cinzas ... 
Prosseguimento da construção do 


Mercado Central de Macapá... 


Prosseguimento das obras do 
Posto Agro-Pecuário de Maca- 
pá, com a construção de dois 


- estábulos, uma caixa dágua de 


concreto e um galpão para 
abrigo, reparo e manutenção de 
tratores e máquinas agricolas. . 
Prosseguimento dos trabalhos 
de recuperação da Fortaleza de 
São José de Macapá ........ 
Prosseguimento das obras da 
Olaria, com o término do pavi- 
lhão de secagem e forno 
Prosseguimento do plano da ins 
talação de energia eléírica em 
Seen ae e ep e esa ataaça jo india 
Prosseguimento do plano de ins- 
talação de energia elétrica em 
Amapá, Mazagão, Oiapoque e 
icoene === o rbstaes ter ano a 
Prosseguimento da construção 
de um prédio destinado a alo- 
jar a Oficina Mecânica, Garage 
e Usina de Eletricidade ....... 
Prosseguimento da construção de 
EDTA PES PALEITEN  utoias o oque a 
Conservação da Rodovia Maca- 
pá-Clevelândia numa extensão 
de 409 quilômetros ........... 
Prosseguimento das obras da ro- 
dovia Macapá-Clevelândia. com 
a locação e construção dos 
trechos e obras seguintes: 
1) Trecho entre Cal- 

çoene, Cunani-Co- 

lônia do Cassipo- 

ré, com 100 quilô- 

metros e constru- 

ção de 4 pontes de - 

made” os « sete» 800.006 
2) Trecho entre Cal- 

çoene-Lourenço .. 50.000 
3) Prosseguimento das 

pontes de Tartaru- 

gal e Frechal ... 200.000 





Prosseguimento da construção 
do Pórto de Macapá ........ 


400.000 ' 


690.000 


1.000.000 


200.000 
200.000 


320.000 gi” 
550.00€ 
400.000 


600.000 
600.000. 


200.000 
500.600 


2.045.000 


“1.500.000 


2.000.000 13.279.000 





MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓ y 


(Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de | mó 


2 — Início da Aquisição de equipamentos e sua 
fiscalização 


1) 


2) 


3) 


4) 


Aquisição e instalação do equi- 
pamento para abastecimento de 
água e luz em mais dez Escolas 
Ioladas do Interior compreen- 
dendo um gerador, uma bomba 
e um poço com caixa dágua e 
instalações complementares ge e 
Aquisição de equipamentos des- 
so ao Pavilhão de Isola- 
mento anexo ao Hospital de Ma- 
capá e Sub-Postos de Cassiporé, 
Porto Grande, Sucuriju e S. Luís 
do Araguarl .eccavo e <cqueRthos 
Aquisição e instalação do equi- 
pamento para abastecimento de 
água e energia elétrica em dois 
núcleos coloniais, compreendendo 
um gerador, bomba, poço com de- 
pósito elevado e instalações com- 
plementares. » sxcscsrsra RR A 
Instalações e equipamentos di- 
versos para obras a serem con- 
cluídas. em 1950 niimanteança 


390.000 


500.000 


590.000 


600.000 


3 — Início da desapropriação e aqui ição de imóveis 


1) Aquisição de pequenos prédios destinados ao 
alojamento de serviços públicos na capital e no 
interior e de terrenos particulares indispensáveis 


à Administração .........ciooos 


38 — Administração do Território do Guaporé 
1 — Pro-seguimento e conclusão de estudos e projetos .. 


2 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e 
fiscalização 


1) 


2) 
3) 


4) 
5) 


6) 


Construção de muros, passeios e 
regularização de terrenos das 
seguintes obras: Grupo Escolar 
de Guarajá-Mirim, Hotel de Porto 
Velho, Sede do Govêrno, Hospi- 
tal de Guarajá-Mirim, Edifício- 
Sede da Estrada de Ferro Ma- 
deira-Mamoré, Escola Normal 
Carmela Dutra, Maternidade e 
Pôsto . de Puericultura de Pórto 
Velho, Forum de Pórto Velho, 
edifício das Divisões de Edu- 
cação e Saúde e Hotel Guarajá- 
tim =. cm mmfeis es o Ro ea 


Prosseguimento da rodovia Pór- 
to Velho-Vilhena ............. 


Pro-seguimento do plano de casas 
residenciais para funcionário 
Hospital de Pórto Velho 


Prosseguimento da construção do 
Forum de Pórto Velho ........ 


Prosseguimento da construção 
do Hospital de Guarajá-Mirim 


1.500.000 


3.900.000 


1.000.006 
1.000.000 


600.090 


300.009 


3 — Aquisição e instalação de equipamentos e suas tfis- 
calização 


1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 


Sede do Govêrno (Edifício no- 


VO) ae zr miaisiaa assim 6 O ra 


Maternidade de Pórto Velho 
(Edificio novo) ...mtradio.-oo 
Hospital de Guarajá-Mirim (Edi 





290.009 
150.000 
300.900 
200.000 
200.000 
300.000 


1.900.000 


100.000 





7.400.000 


1.350.000 





a citada N 
3) Início da deapropriação e aquisição de imóveis 
1) Aquisição de prédios para instalação de Escolas | 
e Postos de Saúde, Subdelegacias de Polícia, 
“estações rádio-telegráficas e Juizados de Paz no 
interior do Território .......ciccecseereaserto 


41 — Administração do Território do Rio Branco 


1 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos e obras e sua 
fiscalização 


Divisão de Educação ....... 800.000 
Divisão de Produção ER 1.609.000 
Divisão de Saúde ... 1.500.000 
|) Hotel de Boa Vista 2.800.000 é 
5) Hospital de Boa Vista . 1.000.000 7.700.000 


2 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
1) Desapropriação de prédios, de acôrdo com o 
plano urbanístico da capital do Território ..... 200.000 7.900.000 — 46.679.000 


Total da Consignação VIII . E ac a ER O A 1 a cr À E A 


Total da Verba 4 SA à raro io nn é DR IR O 75.904.000 
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Variável 





ea Cr$ 
RR esses ossos ones 391.513.942 353.033.780 
CEO ABA PED PR PR Re 432.961.000 
E Serviços e Encargos CUCA doc ds a da 0 E —— 221.550.000 
4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis .. dia 60 .000.000 
j RR is: 391.513.942 1.067.544.780 

(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 = PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES Fixa Variável 

Cr$ Cr$ 

RE Pessoal Permanente ............eo een enno 390.000 .000 — 
Et = Pessoal Extranumerário .......cecccccereres — 251.766.580 
RR Vantagens. 22 seis ss 1.471.730 74.267.200 
IV — Indenizações ...csscsssccsccreersecesaceso sea 5.800.000 

EV — Pessoal adido e em disponibilidade .......... 42.212 — 
WE — Etapose Auxílios ................oosrerre — 18.200.000 
VII — Outras Despesas com Pessoal .............. — 3.000.000 
ada: Wed; sas sss sssurrrs 391.513.942 - 353.033.780 

VERBA 2 — MATERIAL 
al — Material Permanente ........... im Dad cid — 27.526.000 
o! Rates! de Consumo ................. cs — 375.395.000 
HI — Diversas Despesas ................seteieo — 30.040.000 
o ag dE É o APP DEI — 432.961.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

RR RO SS O cubuges-cerestsiso — 72.470.000 
EM — Inativos ............... ones ese c ec eereas — 140.000.000 
CE ER RR — 9.080.000 
k a cce RES o ge 0 PEER — 221.550.000 

p: VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
Vi E otiçaes Diversas * ..acs-cesisresccrrrecso — 58 .000.000 
HI — Disponibilidades ...........cccccsscteree — 2.000.000 
Nom da Verba 4 .0......... 2... sc... — 60.000.000 








“Total 


o: 
744.547.722 
432.961 .000 
221.550.000 

60.000.000 





1.459.058.722 


Ev 


Total 
Cr$ .. 
390.000 .000 
251.766.580 
75.738.930 
5.800.000 
42.212 
18.200.000 
3.000.000 


744.547.722 


27.526.000 
375.395.000 
30.040.000 


432.961.000 


72.470.000 
140.000.000 
9.080.000 


221.550.000 


58.000.000 
2.000.000 


60.000.000 


'N e To adnidA nes «a o PF A nd AA dda Hi = 4 O. Ps E O nd 
= ds Td Nº , K ] pts Pe ag En fr » A E) e MR , 
4! E + " A 



















E CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente RA k 
| : 
“ 
01 — Pessoal Permanente ã » à 
7 1 — Pessoal Civil | 
Ao — Dietonade: Farenda. ..-s sigaists creio se Raquas a Bia MieAa A e 55.000.000 
EA — Pessoal Militar E E A Co 
19 — Diretoria de Fazenda ....... SE o pu ea rs MERO PG 335.000.000 390.000.000 | 
: Total da Consiguação E «usas a Soneaa ME e cocsecsas 300.000,00 
E CONSIGNAÇÃO. II — Pessoal Extranumerário as 
04 — Contratados 
19 — Diretoria de Fazenda caia piimiatia eixo amo AR a Je e melo ca A a 
05 — Mensalistas E aRUÃ 
19 — Diretoria de Fazenda à Dida MES da E E Re Rr E RG SA Pies 
06 — Diaristas 
19 — Diretoria de Fazenda ........... PR RR DS - asbundraseresna APR q : 
“Total da: Consigaação De eremer ee nenenannenaana 
| CONSIGNAÇÃO III — Vantagens K 
09 — Funções gratificadas , 0 
É 9 Diretoria de Fazenda «questionado sn A VET Rr O, E SiE O Eua Ne a pi pi 271.200 e: 
“MM — riptiltáção por trabalho com risco da vida ou da saúde <P uca pi 15% toge rias 
197 Diretoria de Fazenda . pose e nan o RR erererar tona sanaesanas 
ao per EST por serviço extraordinário . Aa 
: e al9 = Disetaria «de Fazenda Md oa cdi FS Ca e sie afim SR Gina foi DRE 
14 - — Fi qem de representação ; 
À “285 Exteiormcde Pazeada .-. cos pssmincmena cias RR SR is oi PRP E PRP RARE A O 
e 15 — Gratificação adicional . 
19: = Eiretoria “de: Fazenda. KAS sR Dao a ca o a O RPE Dean De tsc Rc 120.410 
16 — Gratificação de magistério acido EST 
19 — Dixetoria de: Fazenda .....citesserarirec scans ESTES A TRAÇA RA RO 594.000 
7 — Enqrição de representação de gabinete : 
19 — Diretoria de Fazenda L..ccsesstasco sta cnseds a By 
19 — Auxílio para diferenças de caixa : 
19 — Diretoria de Fazenda ............ RR | ROSTO 114.120 
21 — Gratilicações militares E á DN vo 
; - Pre Eiretoria de Fazenda .icsiptos nirssatis ras O fer ar nda ade aa pi 
1.471.730 74 
o Total da Consignação NÃ, ...zcssirevioasaR RE quai tao E 75.738.930 
Ade CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações ] ta Fi 
22 — Ajuda de custo 
9 — Diretoria. de Fazenda ....ccasuncascecerr amena dao 
23 — Diárias Í 
19: — Diretoria de Fazenda ...cicslcssincscacesentra cem a 
Total da Consignação IV .....i.aihvear enviem 


CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Adido e em Bisponibilidade 


25 — Pessoal em Disponibilidade 
19 — Diretoria de Fazenda ... umas vamo mo mirim 42.212 


26 — Etapas para alimentação: 

9 — Diretoria de Eazénda: . J.cessar cena ne nantoo oa aa a 
27 — Auxílio para funeral: 

9 — Diietória de Fasenda . iram es aaisiardrino Si a ado q SR 
28 — Auxílio para fardamento. 

19 — Diretora de -Pazenda .. ecos Rus Sa ido ESA E RR 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 
31 — Substituições A 


9 — Diretoria de Fazenda 2. ue sarado sea O RR R sse li! o 
32 — Diferença de vencimentos . 
19), Diretoria de Fazenda . DR OR Ra e E Eae E pao is 
Total. da ConsignaçãoVll-.....coss cons cio AT E RPICAR = 
391. 513. 942 353 .033 ê 
Total da Verba É. sic sto ra sediado coma DR RR 748.547. 70º 



























(a ri Pta e 4 ; ó E fis N p iria í fu há , 
e Ru Ny ' ) ns o » cr dai a a fodão Rs asim gde ad 
E a 
E (Discriminação da Despesa) 
VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO 
: (em cruzeiros) 
Variável 
Ro Cr$ 

CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 7 
o — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins - 
“SA 1 — Animais para trabalho, produção e outros fins ho 
- (o Eiretoria de Fazenda cesaesisissasaseavidarisa RUN TES Cosa sara Decl sra 66.000 
“02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração : i 


e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estra das de rodagem; material para extinção de incêndios; 
aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dra gagem; outras viaturas 


2 — Auto-caminhões; caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporte; tra- 
tores, equipamentos mecânicos para estradas de roda gem; material para extinção de incêndio; aviões e 
acessórios, embarcações, material flutuante e de dra gagem; outras viaturas 


me toria de'Fazenda «acusado nmes ess nus cá mes» ARA ão Edo um 8 2 Pg RAE E A NESSES E 21 ca 2.000.000 


ox) — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a bi- 
blioteca ou coleções 
RR RR ia de Ea Zencias rr SM a rinite de ratege ma ma Ri 0 Pra CO e No No GU DS RU ED aa ds SE 600.000 


“04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


Ru pirotosa debazenda asse ce aivisso susana vo REM Ra O O PS RR ES À 15.500.000 


“05 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos ser viços de transporte, de comunicação, de canaliza- 
: ção e de sinalização 


Ce EE GIGA ES SEO DI ARO ss PRE PO RS E PIRES E E RR PRN RO RN STR IT ET 2.510.000 
“09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
= Disque atra Ee Ee ARC A PDM PR NO RENNES ERES pr TICO PE 1.000.000 
11 — Material de transmissão e engenharia militar 
je DE seiatia ide Fasendo ...csscesssescqernecársosos Pes) Dao red RR ER e E 6 350.000 
13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, ga- 
” binete científico ou técnico e para trabalhos de campo; apa relhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
mitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda . 
RR retorna de Fazenda. quoted iaied sro chrome in reraitiNio oca ia SEO mibI pa 0 ein 0 0 00 0 0 00 A DO A 0 O 60 UA O 5.500.000 
NO RARO Daio oo do Sopas emanada DN RO DUM Ce nur neces ido ce dae 27 .526.000 





CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


“17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


DR ie lo Ria ce azenda =» canina sims mio o Dono loco 6 0jo é piso NU nm 6 0,0 08.6 jm O NDA MAJOR an 0 01 0 0 00 o ei a d 4.800.000 
9 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações de má- 
quinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 
RR piretonia do PeZenda “rsss «diz acne entrara a anta fon e 0 0015 a s0 (o ai O e alo a SM aU na To de cn n aaa 5 70.000.000 
20 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
TR nitetovia de Fazenda... cc coco» corewnovio pr consumia s ans o caro» suma cas conm o on secas nano n as 15.000 
MM — Forragem e outros alimentos para animais 
E RREO de Zeno . dao» 2 supe ane ais dare minina do 5 BM oi aínjo o (Dio 0 je eia dus DIA 6 MM 6 0 0 O 83 RL O aDO MS 6 O 5/0 6 80.000 
2 '— Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
RR Ei "EU AZERda oo ne cce iu cita sin aib apo mina 6 01 6 0/0 bi0 as0 6 Mg 0 0 0 RN 0 0 0 0 0 010 D 0,0 5 MM DO aplb O a 0 172.000.000 
- 25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufa turados destinados a qualquer transformação 
A É po pnretasa de Fazenda e ces ertimecs coerayim inca nina cho cones deco s are nse ava vero Re a 95.000.000 
26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
E j 19 — Diretoria de Fazenda ........cccespceccrscoscrpentcce corinooane cre cen cio once nene nona near 6.500.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos 
E iretoria de Fazenda .ecarscundosonssonascicicasiccne suo reno o nero oq a Una a ps como unaganc as 27 .000.000 
Total da Consignação II ........cecceeeererercentrnere rec ceca cn on enarensencennens 375.395.000 
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CONSIGNAÇÃO II — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas 
e animais, alojamento e alimentação dêstes e de seus tratado res em viagem; seguros de transporte 

19 — Diretoria. de Fazenda =: mea hn o eleitos voo nina cities ap oaro Citar o mem À e RARO RR 

30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 


taxas de água, esgôto e lixo 





J — Diretoria de Fazenda ERC Ea esse eua. en cana a a o nero una sa 
31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis ; 

19 — Diretoria de Fazenda ................... ee O Ceia RAP oo a EaD ema ca aco ra ad AS 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 

19 — Diretoria de Fazenda .....Li.c.ecscracos GM Ia POD E E a in E o vi Pipas code 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 

19 — Diretoria de Fazenda ................... Repara ESTES cce nadas CN ai dedo PENIS O o 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 

19 — Diretoria de Fazenda ................ ata PRE a ao ei socorrer dr o Oni o NOR pv 

37 — Iluminação, fórça motriz e gás , : 

9 -— Diretoria de Fazenda... Jenactane cenas nos Ta PRP é E A ic ae ON cite Ri To o a de 
38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês ads nina E á 

19-— Diretoria“de Fazenda . 2%.» -Einsusen sao Pe ae aa Sa n/a remeeercenana carnes demos nado O 


39 — Serviços funerários : . 
19 — Diretoria de Fazenda .......... à id adia or rd o 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 


1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 


ovos cdunntitts pedro CUPS Cena sd direita Er 








19 — Diretoria de Fazenda ...........c..... ato IR EP AR po o sn A 2.000.000 
2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
197 dDiretoria de PEzenda' .... seno comes aa ur mo ea RE RA PMEs pe RO qa nba iya 2 6.500.000 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
19 — Diretoria de FaZenda .... Cs sebpsccass DE né PR E carão Eu PET es ET TO E e 
42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assintura de caixas postais 
19 = Diretoria de Fazenda... cccssussenssaa es BRO 66 vce o agido RSS qd 
í etal da Comitgração IM... .iicsenka ic aC Rs PR caio gp bre 4 do ias geo 
del dor era, 2 ara nd aréio pv mm a aca rolas nana dl tan 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
as CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
01 — Acidentes do trabalho pi 
19 — Diretoria de Fazenda .....J.cosesanaaao voo sa ria no Era TR a agrade. Re 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
19 Diretoria de Pasenda ,...0...,.. osso cet os ANTT USER TO, PERUS PO iai A » 
06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
2 — Contribuições 
I9 — Diretoria de Fazenda =uinam 
1) Para renovação do material flutuante da Marinha de Guerra e 
(Decreto n. 24.802, de 14 de julho de 1934) ............o. 11.000.000 
2) Contribuições devidas pelo Estado aos Institutos de Aposen- 
tudaitas e Penados sos duelos AIC, AVES RT : 300.000 11.300.000 
3 — Subvenções 
I9 — Diretoria de Fazenda 
1) Escola de Marinha Mercante do Rio de Janeiro (Decreto nú- 
mero 5.422. de 5 de janeiro de 1928) ..cccc-cuancesato can 800.000 
2) Fundação Osório (Decreto-lei n. 8.917, de 26 de janeiro 
GE MO cs crsp seg e ce Dr ai 1 E 250.000 
3) Federação dos Escoteiros do Mar (Lei n. 537, de 14 de dezem- 
BRO E IV] oe. o nono en O ele sadspo = 120.000 1.170.000 
09 — Comissões e despesas no exterior 
19 — Diretoria de Pazgnda .......cascrsio ciente do a O a na 
12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
19 — Diretoria:de Fazendo ..cmor gugu nao cone O aU RN am RS ai aap dire la 
22 — Manobras militares . 
19 — Diretoria de Fazenda .:....úccntuas antiudr soe wrmo do do pagto nipas 
26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas - 
19 — Diretoria de Fazenda. a Ts no mile mia Se Se va a PECA Sutgia o Do 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
ro 49 -— Diretorit de Fazenda. 404 dor roi cd Era na RR dE netas Roo Re AE á 
as 
F ni 


to = 4 E 
Ae rir 
ati 2 


P. 


31 — Representação e propaganda no exterior 
19 — Diretoria de Fazenda 











a 1) Escritório de Compras da Marinha em Washington, D.C. ..... Doda via 250.000 
Ãê Serviços clínicos e de hospitalização 
a 19 — Diretoria de Fazenda .......... di eo RES Ea MR ETA a aa Ra 56 ore RAR DO RARO 900.000 
36 — Serviços contratuais ] 
s 19 Diretoria de Fazenda .....isecceccenenenssnas EE e SN RÃS do CANO AR e Rap 2 e Re 3.900.000 
41 — Salário Família a 
1 — Pessoal Civil 
mo abiretoria; de Fazenda... se sio sistemas aum RR RE ERES air: a ode Ra E 12.000.000 
2 — Pessoal Militar 
io Nenretoria, de. Fazenda : Sac ecs 4 gaE O = nino com oiii E ga e Min dg 0 É a a pvinTO 6 0/0 a 6 ai 12.000.000  24.000.000 


48 — Custeio dos gastos com a execução da Lei do Serviço Mili tar, propaganda dêsse serviço e incremento da ins- 
trução militar 





E SR AR QN RAR O DIR SE PAD ACO rr 1+55-—  1000.000 

54 — Assistência Social 
19 — Diretoria de Ena RM o era oO Dofle nata nata SRD ico 160 a ia DD DRA A 8.500.000 

a Total da Consignação 1 .......ccccecserareerenescns ron conanarcacernenanevas co senao 72.470.000 


CONSIGNAÇÃO II — Inativos 





























65 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
19 — Diretoria de Fazenda .......ecsecerceprro coma cern reco sus cancen e nora sn nenn oo cn onnenc estacas 140.000.000 
4 Total da Consignação II .......ccccueeeeremere eram cerca nen cons cen crc cane naanenteas 140.000.000 
CONSIGNAÇÃO II — Pensionistas 
67 — Abono provisório e novas pensões ; 
l oa de Fazenda ...c.-cncessamsoccunnertosuneno race emos na cido dude na a ORA p Ami 9.000.000 
69 — Sôldos e pensões vitalícias 
RR phrciona de Fazenda Ps. subs corso onason as notas cas Dons ennao enc a mnanc rar unas do o o nana 80.000 
"Total da Consigoação MI ....cscs scene nene cana co mms opens do cce menina vas na O 9.080.000 
El da Vega SO Ss pr ae emma 2 a ago a Ma 0 = Aa é Apa a MU a MM a oa MP 0 ERVA A NO 6 221.550.000 
2 VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 
11 — Estudos e projetos 
E Rn Co Espa WS so uns co comucwncha co ca nniav ne ant cas van néns Dean na» don hpa nana Cena 1.500.000 
— Obras 
a RR eia de FESendA =. ossec sesesstnncs can que nen na ado scan rave char a mma da Damrs na eat 36.000.000 
13-— Equipamentos 
DR sind Pd ada ao po ceb nona a ra Dona qnd a cus nbs cus saga dr a air a o um pr ad má RR 20.500.000 
"Fotal da Consignação VI-......cseceeesoencerconencenoe cereconeneanneraas qo pç 58 .000.000 
CONSIGNAÇÃO VII — Disponibilidades 
16 — Dotação para despesas decorrentes de estudos e projetos, obras isoladas e conjunto de obras, equipamentos, 
desapropriação e aquisição de imóveis 
DR atdria do Fazenda Dus supuesdo pune eras snes k anna mean muto a a a(o 6h dm od ORM SRD DA era SO 2.000.000 
Potalda Consigunção VIE «=. pues cup natos cannio va some rara sintas comer Ta nne Hd Au 2.000.000 
"Fótal da Vesha É «a cn isqua nano NAU quad romano no CnNRO Na no he AMAS PSA eereeneeo 60.000.000 
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ÇÕES EXTERIORES 


IO D? Ss] 


(Resumo por Verbas) 
o 


Fixa 
Cr$ 


32.250.040 


cos e Encargos ........ na 
ras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis ... — 


32.250.040 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa 
Cr$ 
32.500.000 


CONSIGNAÇÕES 


1 — Pessoal Permanente 
| — Pessoal Extranumerário 
EE Vantagens ..... RR ARE Ri AL sd eo 
V — Indenizações ig 
/ — Pessoal adido e em disponibilidade ... 324.240 
I — Outras Despesas com Pessoal — 


Total da Verba 1 


425.800 


E- Material Permanente 
I — Material de Consumo 
| — Diversas Despesas 


Total da Verba 2 


33.250.000 


Variável 
Cr$ 


75.068.600 
24.039.800 
50.954.178 

900.000 


150.962.578 


Variável 
Cr$ 


17.215.120 
48.314.000 
9.500.000 


39.480 


75.068.600 


1.055.000 
4.297.000 
18.687.800 


24.039.800 


50.954.178 
50.954.178 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS É AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


cd Obras isoladas 


“Total da Verba 4 


ão. 
o Í 


a. 


900.000 
900.000 


184.212.618 


o 


Total. 
Cr$ 


32.500.000 
17.215.120 
48.739.800 
9.500.000 
324.240 
- 39.480 


108.318.600 


1.055.000 
4.297.000 
18.687.800 


— 


24.039.800 


50.954.178 


im 


50.954.178 


—eme 


900.000 


900.000 


e is e 
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CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 





01 — Pessoal Permanente 
04 — Departan:ento de Administração | 
*06-*> Divisão do Pe Safe SETA asticnaoo DD remeserecaa E 3: 


“4 Cv A 


Total da Consignação I erros aca cedo oo carma o Enio maia RD 


e] Pg 4 as eg 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário Bai”. 


04 = Contratados 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ) Fê 
1) Missões Diplomáticas ..... ERR ER 19 ço fe 
2) Repartições Consulares «ci.o-utds cedtianahdos 
3) Instituto Rio Brito ».=vvo sro 
05 — Men-alistas y j 
04 — Departamento de Administração | | 
06 — Divisão do Pesoal ... censenara censor amais a una AU z 
06 — Diaristas 
04 — Departamento de Administração RE: 
06 — Divisão do Pe-soal .. , tree es bar mn am ao 8 pa jo pi jo ! 


Total da Consignação 4 e eára a ga o acé a laio vi ad Em aero DS a 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


C9 — Funções gratificadas 


01 — Secretaria de Btado Iser A o ce ne Lia DES T 24.000 
“04 — Departamento de Admini tração ...icciseseeeeio. Ea mito CAOS 123.000 
05 — Departamento Político e Cultural .... io ATO RR RR RAR 74.400. 
06 — Departamento Econômico e Consular am cera GRSA Sa ARA en 74.400 
07 — Instituto Rio Branco ........... LRSSs ARE» va ERA Poaras SU 30.000 





i2 — Gratificação por serviço extraordinário 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pe soal 


lá — Gratificação de representação 
04 — Departamento de Administração 
Dbi Digiião: do - Pe mos vio e a o SA ese sit in no ad 
IO — Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes .......... DO RN e Ss 
I7 — Gratificação de representação de gabinete 
04 — Departamento de Administração 
= Esão: do Pe soa ovos e NEED A Ap RS 
Total da Consignação III ......... PR e Es CA Rem 


CONSIGNAÇÃO Iv — Indenizações 


22 — Ajuda de custo 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pe soal 


23: e ii o o dO Peisoal) laio ano o sa 
04 — Departamento de Administração 
D6 = Divisão. do. Pesa 201544 cacem eU E E rs E 
Total da Consiguação IV... o pi sao 


CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Adido e em Disponibilidade 
25 — Pessoal em disponibilade 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 








EO PER NR To pe 324.240 
Total da Consiguação NA irao ae PR di o E pç Asas E 324.240 
— 292 — 














] 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 


04 — Departamento de Administração ! 
CT aa E E ANN E AND ON SPD rr areg 30.000 
ença de vencimentos 

04 — Departamento de Administração 

06 — Divisão do Pessoal ......... RE QMPE  DP o as oi 


Costi ESTO PRI E QUE So TO 
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VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 






utomóveis de passageiros ; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de 
ão e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção 
- incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


'— Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transportes, 
tratores ; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção de incêndio ; A 
aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas AS, 


04 — Departamento de Administração :» 
NR ado do Minterial -....occssessansscascosceansduse care roccr road donde Seriados é 75.000 


ros, fichas bibliográficas impre:sas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas 
biblioteca ou coleções 
“04 — Departamento de Administração 


O 


q = 1 — Serviço de Documentação .............eciiscsneceserreaneneees sas ensacnes rea nnteno 200.000 
Máquinas, motores, aparelho-, seus acessórios; material elétrico. de telefonia, de telegrafia, de televisão, de 
— refrigeração; material fotográfico; material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 
á 04 — Departamento de Administração 
am ESTA do Material Sos eseso cisco qurns ra sensicacrqinesoomanas dem nove din entar 440.000 
“— Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
Pr. dj 04 — Departamento de Administração 
ne Rn ed Material 0. . somas rca penas ste nec cassar es temo ans ones a ana nada ca 80.000 
= Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca. laboratório, 
- gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo: aparelhos e uten“ílios de copa, cozinha, refeitório, 
* dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 
04 — Departamento de Administração 
RR des da Mateo! ess penisiasiieseresrres rever cdninanans e don dans dade nen tino a 260.000 
. REG | en pos meros verronomersósunnenponnene cones anne asma gatas 1.055.000 
ks 
Ê CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


- 
+ 
q 


es para distribuição; fichas e livros de 


Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; art'gos escolar 
cas e de referência 


de eccrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas fibliográfi 
2 04 — Departamento de Administração 








03 — Divisão do Material 
1) Missões Diplomáticas .......es.e ceseseseereneemes 900.000 
2) Repartições Consulares ......ccsueseseeeestesseeoo 900.000 
3) Para aquisição no país .........cves a 350.000 
o. RR e o De O irçço 10  9 200 
É 10 — Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes ....cccressereeeneeceeoo 5.000 3.355.009 


— 203 — 










Wir CSS 


(Verba 2 — Consignação IH — Ma 1 





íveis; ial de lubrificação e limpeza de máquinas; material para c ervaçã 
Era E a, sofirialentõa dê máquinas e viaturas; artigos de iluminação 
04 — Departamento de Administração | a 
-03 — Divisão do Materia! rotor nro vo di nai a 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer 
04 — Departamento de Administração Pci 
03 — Divisão do Material ............... 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e correti 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral se» 


- 


4 — Departamento de Administração | "io E 
03 — Divisão do Material .......... 


E: 
ui 
Edo 











a. 


cenovcac re cenutvossnas snes a 


DN = Neshuários,. ubilonmes & equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa E, 


04 — Departamento de Administração A th 


eo 
03 — Divisão do Materia! 


ton tea nd po 6 no np 
Total da Consignação II AREA re Sp EO 


E us 
RA RASA So raio ma + 
E v É 4 
£ 


à 














CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 





ar 


+ 
bs O 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encc jendas, 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte | 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ........... 


dae ad A E ES SP TADO Ce 
30 — Agua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo 4 ) 
04 — Departamento de Administração ) O d E 
' 03 — Divisão do Material ........ccccess 


coreano ego nos amas add q À Sina ma ao DD E 
31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
04 — Departamento de Administração 
y 03 — Divisão do Material 
1) Missões Diplomáticas coniws denis o cm oriigia elo 0 nd Ato 


2) Repartições Consulares ........ comcerecnccrcenanc on nconannana 4 805 058 





32 — Assinatura de órgãos oficiais 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .......... DE asteri 


33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 


04 — Depaztamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
4 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gaz 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .....ccciirn., Eee a elo 166 a, See a 


38 — Publicações, serviços de impressão e de encadernação; clichês 
04 — Departamento de Administração 
11 — Serviço de Documentação 


Cindy Pescas 0 pp ei O 0) 00,808 0) (0 a JOR a 


EAR ET ES a E DA 


“oceano cone nau 


estoria. dia gm ns vom ao vencia miseia = mito o So ia a O Pu E 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
04 — Departamento de Administração . Ne 


03 — Divisão. do Material ......ciicctisieees PRE - E matar cia oe PR E TR 400.000 


2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
04 — Departamento de Administração : 
03 — Divisão do Material ap UR apr e 65% 74 areia afarçaço Ra SR 1.924.000 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 





era SER OE RR Ds UV NE DS TO rg e ro 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


1) Serviço Internacional 
2) Serviço Nacional 


porte postal e assinatura de caixas postais 


pede odores ni oiço E 





Total da Consignação II 


Total da Verba 2 


mea sio a bin islelero alo mim mà gásaio amis pino egbTRra To (o mino fo fe co pa OR 






















bo ARA 


1 — Auxílios 
3 e Eq p ; 1 ) 


2) 


3) 





01) 
02) 
) 03) 







05) 











E: 07) 
do 08) 
En 
10) 
11) 






12) 


13) 
14) 


15) 


16) 
17) 


18) 
19) 
20) 
ai) 
22) 


23) 


24) 
25) 


26) 
27) 


28) 
29) 


30) 


“aperf mento e especialização de pessoal 
É Sa. 

porfeiç amento e especialização de pessoal. 

E K.: 07 — Instituto Rio Branco E ADS verve. ...... ES ss cs DS Pp Tn cs duro nre ns een pan 


“— Secretaria de Estado 


mo 7 04) 


a 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


- Auxílios, “contribuições e subvençõe: 


o — Secretaria de Estado k 


Camara de Comércio Uruguaio-Brasileira ... 


Auxílio ao Institeuto Francês de Altos Es- 
tudos Brasileiros, anexo ao «Musée de 1 Homme» 
de França, em Paris, destinado a trabalhos de 
publicações de manuscritos inéditos de grande 
interêsse para o Brasil ......ccceceeeereeeos 


Comité Jurídico Interamericano .......ce.ees 


Associação Internacional de Normas Técnicas 
Comissão Brasileira de Fomento Interamericano 
As-ociação Permanente dos Congressos Sul- 
americanos de Estradas de Ferro -........... 
Comissão Interina da Organização Internacional 
ds SEN = eso numa Erg «5 Maça 6/0 e 08 
Comissão Permanente Interamericana de Se- 
gurança Social .......ccseneerereeneeeereeo 


06 — Comité Interamericano Permanente Antia- 
Cada SO . SU vas Sa De eua Wcalaia mio ola ado 6 laio 
Conselho Internacional do Trigo ............ 


Representação no Conselho Nacional de Pes- 
quisas (Washington) 
Córte Permanente de Arbitragem (Haia) 

Instituto Interamericano de Estatística ...... 
Instituto Internacional Americano de Proteção 
A ERC] A 3 ru a e Ea De 6 O 0 Ui SVO 
Instituto de Organização Racional do Tra- 
Balboa RA PBS aja brado DS OA e GA a ão 
Instituto Panamericano de Geografia e História 
Organização das Nações Unidas para Alimen- 
tação e Agricultura ......cccetererensesess 
Organização das Nações Unidas para Educa- 
ção, Ciência e Cultura MINESCO asma 
Organização dos Estados Americanos (O.FE.A.) 
Oraanização Internacional de Aviação Civil 
OMC LA 
Organização Metereológica Internacional 

Organização Mundial de Saúde ............ 
Organização das Nações Unidas (ONU) 

Repartição Interamericana de Rádio ........ 
Repartição Internacional para Proteção das 
obras artísticas e Literárias ........cccceeos 
Repartição Internacional para proteção da Pro- 
priedade Industrial .......ccccuceeceeeeereoo 
Repartição Internacional de Tarifas Aduaneiras 
Organização Internacional do Trabalho — 
ERA queer ca si ee e SD Da qi À 
Repartição Sanitária Panamericana .........- 
União Internacional de Química Pura e Apli- 
Aplicada "......cececeenenenencenerrereereco 
Ajuste para variações de cotas ..........r- 
Instituto Internacional das Ciências Admini-- 
trativais aascecnmesacorcamcencorconcnsencn nd 
Instituto Internacional de Estatística ....... 


sec die sião dv rir codes ns pe ta does 


ii A ai 


“54.000 


150.000 
800.000 





20.000 
60.000 


22.300 
140.000 
39.350 


21.700 
19.660 


120.000 
20.200 
120.120 


26.000 


2.000 
65.000 


1.755.000 


2.346.000 
2.772.203 


1.699.560 
25.000 
1.694.329 
10.792.200 
8.870 


13.000 


13.000 
32.448 


2.500.050 
2.006.363 


6.825 
50.000 


20.000 
30.000 


1.004.000 


26.441.178 





| 1.500.000 


27 .445.178 


di 


+ rage JA 


10 — Caracterização de Fronteiras 
11 — Comissões Mistas de Limites 


01 — Primeira Divisão 







1) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a 
prestação de contas, nos têrmos dos Decretos ns. 
de 8-4-32 e 24.485, de 28-6-34 ....... 


02 — Segunda Divisão 


- 


“encon inn ae 


1) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a 
prestação de contas, nos têrmos dos Decretos ns. 21.266, 
de 8-4-32 e 24.485, de 25-6-34 


12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 


01 — Secretaria de Estado 


1) Despesas extraordinárias de caráter secreto ou reservado .... 
2) Repatriação e socorros de brasileiros desvalidos no estrangeiro 
3) Despesas de qualquer natureza com estudos e investigações, no 


Brasil e no estrangeiro, a cargo da Divisão Econômica afEo 
20 — Intercâmbio cultural y ie, 
01 — Secretaria de Estado 


1) Auxílios a Congressos e Conferências Culturais do Brasil, inclusive para aten- 


der às despesas resultantes de convênios culturais, bôlsas escolares, abonos a 
professoes e outras correlattas . 


...... ld ia DD RS MS E RT = 


26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 


01 — Secretaria de Estado 


À 1) Para insígnias e impressão de diplomas da Ordem Nacional do Cluzeiro do Sul 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens - 


01 — Secretaria de Estado o 


1) Recepções, hospedagens a serem prestadas a representantes dos govêrnos es- 


trangeiros e personalidades ilustres em visita ao Brasil .....cetesiciioo E 1.000. 06 
31 — Representação e propaganda no exterior - Er di Rd ds a sd 


01 — Secretaria de Estado ca E 


!) Representação do Brasil em Congressos. Conferências e reu- 
niões a realizarem-se no estrangeiro, bem como em tôdas 
aquelas a que comparecer, de conformidade com c art. 8º 


1) Para ocorrer a despesas com a conservação e manutenção do Palácio das 
Laranjeiras ........co. PENSE cm a e-sio x via aieaieto o pio ie soa ORA pi 


41 — Salário-família 


04 — Departamento de Administração 


f 

do Decreto-lei nº 1.565, de 5 de setembro de 1939 ......... 4.400.000 

2) Para custeio de tôdas as despesas do Escritório do Conselho | 

Comercial da Embaixada do Brasil em Washington ........ 125.000 ; 

3) Para serviço de propaganda no Consulado do Brasil em Nova y 

6 SP PREMIERE RAR ROO ap cm o iso ino e  ERDE 125.000 Ê 

4) Preparo e impressão do anuário «Broa; siso dem dt 400.000 

À 5) Novas instalações e reformas das instalações das Missões Di- | 
Plomáticas e Repartições Con sulares ......cccetserrriro, 1.350.000 . 
37 — Manutenção dos Palácios Presidenciais e - 
| 

| 

E 

o) 

A 


Total da Verba 3 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 


03 — Início de obras isoladas e suas fiscalização 


01 — Secretaria de Estado 


Co UNTR BLA O fo o jim mo aC a 6 faça a 9606 [O VENETO O faça a oa DR 


"un mio is veio (a 0 io nínio 60 alto q mao o jo MD q aa 


DOTAÇÃO 














E: (em cruzeiros) 'em cruzeiros o 
E . are Variável 
EB | Cr$ 

F * CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 2) Repartições Consulares 
“17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e 007 ca É ceia da E 2.750 
b educação, artigos escolares para distribuição, 008 — Assunção ...... 13% DosgA 14.000 

" fichas e livros de escrituração; impressos 015 — Bata Blancsa ........ Ea 7.700 

e material de classificação, inclusive fichas DNS cai Baltimore “sue va 2 uniram ao 8.000. 
bibliográficas e de referência. 017 — Barcelona ..ccccervocs sé 9.900 

04 — Departamento de Administração 019 — Bela União ........... <a 3.500 

03 — Divisão do Material 020:= Bordeunt”; ds Rio ss a aoçõia do 6.000 

: 021 = Bostom; assa desses crvio 10.000 

1) Missões diplomáticas 027 — Buenos Aires ......cvevr 30.000 

a 0300 = Cádio Rd ceroirenão 5.500 

004 — Ancara .......eeeseserero 7.150 031% = Caléma CEA em serio dm 2.500 

008 — Assunção .......ceceeeeeo 11.000 033 — Calcula DDS P Th ves asd nus 7.700 
* 009 — Atenas s..-ecesecrereeeo 10.000 034 — Capetown .....c.ceceres 8.800 
É 014 — Beirute ......cesesees eee 15.000 035 Candift MME da ee o aaa a 8.800 

016 — Belgrado ......ececeeeeoo 10.000 037 =" Castilhos Su fbdo. meio canas 2.200 

018 — Bema ...esecceeeserees 12.600 039 — Chicago = b.slscasessenao 12.000 

019 — Bogotá .......cccecesere 11.000 042 = Cobija oiticncecensero 2.750 

024 — Bruxelas ......cceceeees 10.000 043 — Cochabamba 2......ecsero 5.000 
* 027 — Buenos Aires ...........» 24.750 046 — Corrientes .....ccccerereo 5.000 
E? — Cairo mese eeeeeereee 12.000 50. —Dagar E Goto doida detersto asus aa 7.000 
É 033 — Camberra ........eceees 7.150 052 =. Diblin (ER dUd o ess ororefetios 7.000 

035 — Caracas .........eeeeese 18.000 060 '-— Filadelha “Lula cce coeso 9.900 

041 — Cidade do Vaticano 12.000 061 — Frankfort S/M .......... 9.000 
“044 — Copenhague ............. 8.000 062 — Funchal .........ceteees Ê 7.000 

045 — Costa Rica ........ceeee 8.000 064 — Genebra ...s.cccccesseero 11.900 
"046 — Estocolmo ............... 15.000 065 — Gênova ..sccccertereeeoo 6.600 
"069 — Guatemala ........eeees 7.150 066 — Glasgow ..c.ceceseeeeeoo 7.700 
RO — Haia... eee eee 13.750 067 — Gotemburgo ........ceve. 5.500 

074 — Havana ....cceserererroo 11.000 075 -— Havre Sebi ano cesto ruas 6.000 
076 — Helsink 2... 15.000 077 — Houston &. dejes wwe sr vimos 7.700 

090 Re La Paz qu enme ss snes» 11.000 091 — Las. Palmas .........e.. 6.000 
E Lima isa 15.000 092 -— sLeticias matr a o. sbs = «o pd 2.750 

094 — Lisboa ......eceereerees 22.000 0094 .:— Lisboa. fare amido e o vio am nóis 18.000 
097 — Londres .........eeeeeee 33.000 095 — Liverpool ...ecccceceeere 20.000 
NO -— Madrid ..........eee ee. 15.000 106 = Livorno f/J 25% vm «saci niaa 3.600 
103 — Managuá ...-...ee eee 8.000 097 — Londres ......ccsereeeros 25.000 
106 — México ........c ese. 20.000 098'-— Los Angeles ........ 0...» 8.000 
110 — Montevidéu .......eetoo 30.000 099: — Lion das apre eia nto mma ss 5.000 
112 — Montreal Organização In- 102 — Marselha .......vecc ces 7.000 
E ternacional do Trabalho .. 3.300 LOS melo dede SR 6 nc ua 2.750 

Ro — Nanquim... = eee 12.650 O? — Mito MAS Sp prado 11.000 
RA - Nova Dalhi ......-...... 16.500 108 = Milão: SSL SDS as ps e a açaçh 6.000 
— 119 — Organização das Nações 109 — Monte Caseros ........... 3.000 
E. Unidas ...eccccscteseeros 7.700 110 — Montevidéu .........ces 28.000 
Ri — MEIRA pola: pas» juis, ass sjemeioi a 7.150 111 — Montreal «.ciccccremeneo 5.500 
E RR Oitava ecc seres sersoso 20.000 115 — Nápoles ERRA O + da RS 9.000 

E 126 o Pamatia uemop seis csses 7.150 117 — Nova Orleans Es e Ve 13.000 

RR Paris io sese cs corcseção 24.000 118 — Nova o oo Di A PP 45.000 
135 — Pretoria ................. 11.000 195022 Palandas Sousel = e sto eiainiavaio 2.750 
— 136 — Praga .....eeece see eeeos 8.000 “PR cr PORMENOR 20.000 
E 137 — Pórto Príncipe ........... 8.000 129 — Paso de Los Libres À 5.000 
: ROO Same sp serras 15.000 130 — Pedro Juan Caballero .... 3.000 
Rs Roma. sas ceresroo 26.000 132 — Port of Spain apra re, 4 7.000 
= 152 — Santiago ........c. ee eos 14.000 CER gado Ap 12.000 

153 — São Salvador ........... 8.000 1934 — Posadas Ave cescenarers 2.750 

RES Tecra .ocecmocesr e sorssos 11.000 143 — Rio Branco ...ccssseacos 2.500 
164 — Tegucigalpa ............. 8.000 PR E RR a 2.500 
166 — Trujillo ......... cestos 15.000 Di Dan aa tin ap ris ARA 7.000 
167 — ÃO qnnspranntes sra 16.650 146 — Rosário de Santa Fé . 6.000 

168 — Organização dos Estados E RE DR E SG 2.500 
% Americanos .....cccrecrso 7.150 151 — Santa Cruz de La Sierra .. 4.000 

172 ONARSOVIS ande s ane rma seo 11.000 153 — Santo Tomé ........cres 3.000 
: 173 o NES: pç Mp RI RR 11.000 154 — São Francisco ....ccccsse 15.000 
— 178 — Washington ............. 55.000 VE Craig Tosse vo «ceu niado 7.000 
158 — Southampton ...ccceceers 7.000 

| 711.800 159 — Stambul ...cccereeceneevo 6.000 

Para novas Missões di- 161 — Tanger ...ccccccrcereres 7.000 

plomáticas e possíveis 162 —. Toronto .ue ces cesvos Sins 11.000 

aumentos. ..ccccc ser o 188.200 909.000 171 — Valparaiso RR caio Si rã 5.500 

= EE O a ha SOR 5 é eniad ÍEO 5.500 

2) Repartições Consulares 180 — Zurich des came mis o cipanes 9.000 

002 — Alvear .......... eee 2.750 640.650 
» 003 — Amesterdam ............. 9.900 Para novos Consulados e 

DD — Antuérpia ............... 11.000 - possíveis aumentos ... 259.350 900.000 

RR Argel ....esseses eco. 8.000 
E oo a 

x! e ad) 








31 


004 


DR a e da) 


TE A Mec EE | 


041 
045 
046 
069 
072 
074 
076 
090 
094 
095 
106 
112 


7: 
118 
119 


121 
126 


126 


128 
135 
136 
137 
140 
145 
146 


153 
163 
164 
166 
167 
168 


172 
173 


002 
003 
005 
006 
007 
008 
015 


016 — Baltimore 
017 — Barcelona 


II 


4 Ata UI 


dra 


si 


im 
= 
m— 
s— 
— 


=. 


-— 







MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES E) 
(Discriminação da. es; sa) 
(Verba 2 — Consignação II — | 


DOTAÇÃO . 
(em cruzeiros) 


















Variável 
R Cr$ 
CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas A 
Aluguel on arrendamenteo de imóveis; . 019 — Bela União «......«us a 13.200 
foros e seguros de bens móveis e imóveis 020 — Bordéus ........... Eovadeo É E nTOO 
021 — Boston ....... a ienbançdx cado - 50.000 
1) Missões diplomáticas. 027 — Buenos Aires ........ Ciro 337.896. 
4 030 xao Cadiz neves. coca ans 18.700. 
Ancara E ua DER OR E 168.300 031 -— Caiena necrose cenceso. 18.700 
Atenas PAM AD rs jo penis ve 150.000 032 — Caltutã: Ss. aee a 20.900 | 
Beimite PANDE utao puma 143.000 034 — Capetown ...cccesers “f - 52.800 | 
Belgrado E ls De ramos 120.000 096 = CordttE. cs erio Dreça : 33.000 
Berna ...iccercrcrennenis 146.000 087 — Castlhoti A. aesantadoo : Red R 
BOTO US Ta aaa O é 149.600 039 Chicago” 2%. i iwtF raca aa : 61.900. 
Brurelasto CNM A Deita 174.000 042 = Coblja QUO BSS cas aca k 15.400 
E aÃrO o GR eo A, 156.200 043 — Cochabamba ........ema. " 22.000 
Camberra Rets. rea 132.000 046 — Corrientes ........cccccos 14.300 
Capates MA Th ça Dx EO 198.000 050 — Dacar ..... CD vas o aa 36.300. 
Cidade do Vaticano ...... 195.000 052 — Dublin So tgro neta Sir 26.400 
Costa ES cs suar 91.000 060 — Filadélfia ..........rer. E 72.000 
ESPOCONRIO 4 su ro usb mt ar 154.000 061 — Frankfort S/M .......... 24.200 
Cuatemal Cal da a ra 104.960 062 — Funchal Dntic.=asia erre HM 
Raia” o SBB O A 141.900 064 — Genelgasi.. Moises essas — 40.700 
ER Ca am dae a pia SO 181.200 065 —.Gesova Gio. SE: «av incahia 30.800 
EIS ad o E ra RR A 144.000 066 — Glasgow .......... mia ajudo 38.500 
o ri APRE PE Re 156.000 067 — Gotemburgo ............. 40.700 
Lisboa SEN Do pis no ano re dera 190.300 075 — Havre Sode o D “30.000 
MABAQUA PS o res a uai So 91.000 077 — Houton oc serao ato, 37.400 . 
Lido E oo Aq da E 207.000 091 — La: Palmas 2 5.25>5140.. 05 13.200 
Montreal Organizacão In- 092 — Leticia «sos iiimoo: mat da 13.200 
ternacional do Trabalho 28.600 D94 — Liabôs MIL ss aa 61.400 
apito: pas sta à to 214.500 095 — Liverpool. jo gicsmuwágno 42.900 
Nova Delhi o. e 165.000 096 — Livoino 47 Res vis psanas 26.400 
Organização das Nações 097 — Loiros tais candue sais é 132.000 
Da cas ana rs 460.000 098 — Los Angeles ............. 62.400 
sia Moe o DA A SA a, 95.700 D99 —+ Lion “ss GN see o aa e 25.300 
LENTE Das RD OE 95.700 100 — Marselha ;; toco ceaocas 30.000 
Panama en santo 95.700 105 —. Melo. Mit Bi suar Ea 13.200 
| E) e rir Ap ES JRR 400 000 107. Miami quam Ser ce AR 63.800 
Pretoria ee e 110.000 JOS — Milão 2500, Mesa 33.000 
PRQ a ESSE quot 00 Ts 119.000 109 — Monte Caseros ......... 13.200 
Párto Principe .ecsesenos 91.000 110 — Montevidéu ;......ccreesa - 99.000 
Quito GE nte SRA 107.800 11 — Montrealpã ae. cs nmentoos 48.400 
Rial” eo Ea A AS 250.000 115 — Nápoles “2% dx «ease, . 26.400 
Representação do Brasil à f 117 — Nova Orleans ........... 60.000 
Alta Comissão Aliada. Bonn 24.000 118 — Nova York ......c...... 300.000 
Sao Salvador JK ams. ns 91.000 125 — Pailsanda Srs. cs cucado so 13.200 
PER ORAR ga 168.300 125 — Paris. dgs aaa a 99.000 
Tegueigalõa CE. cia to 91.000 129 — Paso de Los Libres ..... 13.200 
Epa Torto OP SÃO ADS 132.000 130 — Pedro Juan Caballero ... 13.200 
MPoguige GR O au a 195.000 132 — Port of Spain .......... 25.000 
Organização dos Estados 133 — Pório. ev E 46.300 
Amenidades os dr 178.000 134 — Pocadas DAE caca 14.300 
Vara Gan pis 154.000 143 — Rig Braga Sp 2sndio caso 13.200 
NBA çE SEG e pt ui SEDA 143.000 144.-—"Rivita Lo Se 13.200 
145, «Rama ce do do 30.800 
6.507.060 146 — Rosário de Santa Fé 25.300 
150 —Salto "ane o Ri 13.200 
Para novas Missões di 151 — Santa Cruz de la Cierra .. 45.100 
plomáticas e pos íveis 153 -— Santo Tomé Jos 13.200 
aumentosd 0 CR 1.435.682 154 — São, Francisco Esso 60.000 
156 — Shangai e Es 22.000 
Para sedes e bens móveis 158 — Southampton -............ 33.000 
de Missões diplomáti- 159 — Stambul Es pe 35.992 
cas fechadas ou supri- =— atas np o ale isca ais wi o bro Sh o 
ribta E SU aa Te à = "OP ODÊO. its a. ada E á 
a is 8-052.742 172: Valparaiso |. ca a RO 31.900 
2) Repartições consulares 174 — Vigo né CSAUAA e  á a a TD 19.800 
180,2, Zasricho sq evé o si rede Se 33.000 
Pando Ro 1 A RR 13.200 [ ade ae AO 
Cerca sd PR 40.700 3.160.388 
Pp cincta e e DR PA 59.000 Para novos Consulados 
Argel ENS Ss EU o E 38.500 e possíveis aumentos 
Artigas ERC a AD 13.200 de alungel a ca 1.534.870 
po PepRa donas tone 48.000 Para sedes e bens imó- 
EA HAN ar a E Es sm veis de Representações ; 
Ps ESA oe E consulares ......csors - 200. 
ET E SOR RR o 43.500 . os 
— 298 — 
E di 


(Resumo por Verbas) 


dd ás 


ES pois 
60.100.000 - 


60.100.000 ' 


(Resumo por Consignações) 





VERBA 1 — PESSOAL 


“Fixa 





E" E: CONSIGNAÇÕES À ss od S DA 
k "| — Pessoal Permanente ............cccctsees 57.000.000 
“MN — Pessoal Extranumerário ....... om er ar em 
PI — Vantagens .........ee cent sete erenereeoo 2.850.000 . 
RN — Indenizações .....ccsccsserermerese se E E 
E Ev — Pessoal adido e em disponibilidade carr GEN - 250.000 
“VII — Outras Despesas com Pessoal ............. mm 
oe RR da Verba) sucunoseasens mea cus 60.100.000 
VERBA 2 — MATERIAL 
— | -— Material Permanente .........cccccctereo E 
II — Material de Consumo ........ccccctecetos Rs 
— HI — Diversas BMESPESAS » . em arans nnvrmes ema e e 
Total da Verba 2 ........ Pav o A af — 
4 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
Cy A RR RS O RR — 
Mota Verba Zs » qualo e encena coro — 


— 656.557.687 


E) 


Variável 
Cr$. 


S8211.120 


- 33.181.220 
558.890.347 
6.275.000 


Variável 


Cr$ 


22444. 200 


1.608.000 


2.173.900 - 


1.985.000 


58.211.120 


DD 


4.127.000 
15.833.300 
13.220.920 


33.181.220 


558.890.347 
558.890.347 


ts 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


WI — Conjuntos de Obras ........ccteeeeeerero — 
RR — Equipamentos .......eecemeeesereeeeereroo — 
| Total da Verba 4 .....ccceseurecemes -— 


3.800.000 
2.475.000 


DM d 


6.275.000 


mm 


Total. 
Cr$ . 


Ea 


118.311.120 


33.181.220 
558.890.347 
6.275.000 


- 716.657.687 


“- 


Total. 
Cr$ 


57.000.000 


52.444.220 
4.458.000 
2.173.900 
- 250.000 


1.985.000 


118.311.120 


———— — 


4.127.000 
15.833.300 
13.220.920 








33.181.220 


es 


558.890.347 


— 


558.890.347 


cem 





3.800.000 
2.475.000 


6.275.000 











CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente, 






+ 


01 — Pessoal Permanente 


AM) 
04 — Departamento de Administração é 
06" Dividido Pessofl 2. Ji sis era dA DE PRA RNA cermneresr aaa o 
Total da Consignação I ERREI TEREI est PS reserntasenane 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário Roi 
05 — Mensalistas . e 
- 04 — Departamento de Administração o e ie 







06 asas Divisão do Pessoal Consmasaa ro povo doa Soo GENRE aa converse asçaas Pam 
06 — Diaristas ç 


04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal eee nocao usas VERSA PEELRER Ps pe ed 
07 — 'Tarefeiros ) o; gos 
04 — Departamento de Administração à E Es 
06 — Divisão do Pessoal - As o mi ev trarebli é decantegeocu. A RAT LES 
AE 
Era Total da Consignação IN “eee nas au VE O “oco cnna se. PRP 1 Sp o, rs cenertantera 
CONSIGNAÇÃO III — Vantagens ias 
09 — Funções gratificadas ; 
04 — Departamento de Administração K 
06 — Divisão do Pessoal ............... ca ste Eid CT OTTO É vivo di 1.359.600 


10 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ..... z 
12 — Gratificação por serviço extraordinário 
04 — Departamento de Administração 


ecc tcc ras CnoDe ses CL ca nDs ADAM TEA TREs ER 


Cusvoscocra gado ds gas recorra rasa AAA RESTO TE 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
14 — Gratificação de representação 
04 — Departamento de Administração j 
06 Divisão do Pessoal .....scimias core Vania nto di 1.490.400 
17 — Gratificação de representação de Gabinete 
j 01 — Gabinete do Ministro 


“oco cc tocar a sr canas nina ada oo costas DT na aaa ppa o a 


AR MR RR Es EB a 


2.850.000 
Total da Consiguação EL. sis. co si A o 4 458.000 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão, do Pessaal j..... 10004770 boo eos ro do OR 
23 — Diárias 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal... af 08 aaa dia jo 60 0 5) SEO lj (o apo Apa o RO RR O Fa 
Total da Consiguação IVC a, seio na A dá dr lda do = A ERRAR 


CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


25 — Pessoal em Disponibilidade 








04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 2,1. (aro o aeomo ande no OR 250.000 
Total da Consignação V ....... e nbv ei np de ano DEAN AND 250.000 
DO 
c a 


ERA RR a 


04 — Departamento de Administração : 
06 — Divisão do Pessoal .......ceccereceeseeeenerenertreats pe Dad pp DR 4 fo pr 
4 
2 — Diferença de vencimentos , 
04 — Departamento de Administração 
"06 sa Divisão do Pessoal do SE nie áio dom dom A Ani ARA RT MD OR AD A SS O PA O TD O 


— Outras despesas 
05 — Gratificação aos Agentes da Economia Popular 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal .......... E A Ea dos seio ret id Posso poa 


" "Total da Consignação VII ......cuececreecencettecanto quancconecosancenanncaanenDo 


60.100.000 


456.009 
1.985.000 
58.211.120 


NELE fe ENA do (= UU DEE REDE ETR p Re 118.311.120 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de 
tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção 
de incêndio; aviões e acessórios; embarcações ,material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


2 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ........ccccccreecrero Denis a é pie OR ra = CNE O ER Wapid os: 


— Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas 
a biblioteca ou coleções 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ...........cccecereeees io EE si drimztuios ass es AS hUCEs ah bad 


— Máquinas. motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, 
de refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


04 — Departamento de Administração 
Ea, 03 — Divisão do Material ....... E A e o aÃ a A qu AS e 2 


O — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos ser viços de transporte, de comunicação, de canalização 


j e de sinalização 
o o “— Departamento de Administração 
E. 03 == Divisão do Material -.....ssecccccescererconetteraes Dre Te Caio RI Re ia 


. 
4 


J9 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ........ccsecereceros PRA VC o = 20h o tea died 
3 — Móveis e artigos de ornamentação, máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, ga- 


P: binete científico ou técnico e para trabalhos de campo; apa relhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório. 
dormitório e enfermaria; material de sericultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .......cceccecuceemento Mean q vers 


Total da Consignação 1. entrance Po Mid SA k nada 


658.000 


400. 


E 


245.000 








E UR Ra 8 O PAR E PRE 1 PIE OA 
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( scrim 




















E CONSIGNAÇÃO II — M 
/ dá é » Lo TA Rá 
| eo do e AR o O E E . pe E p ' <) ab) 
a SD E 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livr 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fi chas bibliográficas e de referência Kas 


4 


04 — Departamento de Administração e 
“03 — Divisão do Material cisco. cccccscos revisao CM Canna E nd a Ro . 
é : e EA RE RR A 4 7 ada es. 
19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de má guinas; à material para conservação de i ; 
ções, de máquinas e de aparelhos, sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 


04 — Departamento de Administração Wi 
03 — Divisão do Material ...s.ezesrrsrerutin vamos nao adm oo RR 


22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes. 


04 — Departamento de Administração IR sá al 
03 Divisão do. Matexal: = sia» Cs ginga eae reeereme trema nanannanaas 


A ico + 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação Sorte, RS 
04 — Departamento de Administração my ER 


—- 


03 — Divisão do Material .......... E De o 


MUCENETE TIA O O ME cocrsccnrpentna saca dn NR 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontoló gicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e | 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos labora tórios em geral 


04 — Departamento de Administração k 1 ROM 
03 — Divisão do Material “e. ... coros Cuca. enttcenane nana nere tro tuaaaa 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessó rias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e o 


artefatos 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ........... 


AAA AAA DANE TE E o 


Total da Consignação II .,......cc. 


. 


cocncendocosr tc nebaccorettos rnb as ones qua 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas o f 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas capatazias; transporte de encomendas, cargas 
e animais, alojamento e alimentação dêstes e de seus trata dores em viagens; seguros de trasnporte 


04 — Departamento de Administração 4 
03 — Divisão do Material ........cccms ca cama n penas ara di qui gi a qa OR 


30 — Água e artigos para limpeza e desinfeeção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


ondas su asa coscccnsho  anacopa. nato ass na Dogma a nai a 


31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ..... 


cce co suas as voce censisnsgocsa cunDan o sucks nsa pan ni pan 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


mein es Ns im Da a ml A A EEE IM RRIFENTE TEN FE pre 


33 — Assinatura de recortes e publicações periódicas 


04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material .. 

35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
01 — Gabinete do Ministro .. 


encare sas. vemcdwnco an Soo s qu wo sa” nis nlvlo ao mio mana a o o O 


“orcs sau ..... 


04 — Departamento de Administração 





01 — Diretoria Geral .......... ja EO o Re ci 10.000 
05 — Divisão do Orçamento ...... RE om, 4 558 ator SA 7.000 
06 — Divisão do Pessoal ........ Sor EAR rj BERRO Sei, 3.000 
07 — Administração do Palácio do Trabalho PESO SERES À - 10.000 
08 — Serviço de Comunicações RR E PAREI pio 5.000 
— 302 — E 
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06 — Serviço de Documentação .............. À RAR CR a FARS to 

07 — Seção de Segurança Nacional ...... ER E EN dm ID É Ra gg ada 

10 — Comissão de Metrologia ..........ccesesesteerero rt a A 

12 — Serviço Atuarial a 

14 — Conselho de Recursos da Propriedade Industrial .......... 

15 — Delegacias Regionais do Trabalho .......... DE a is MOR TIRO 07 OR DS 


16 — Delegacias do Trabalho Marítimo .........ceetteasenementes ie DARR P  c A 


17 — Departamento Nacional de Imigração 


01 — Departamento Nacional de Imigração 
02 — Hospedaria de Imigrantes da Ilha da sFlores 
03 — Hospedaria de Migrantes 


g 
O Paço 


18 Departamento Nacional de Indústria e Comércio 


01 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio 
02 — Junta de Corretores de Mercadorias do Distrito Federal .... 


de 
AR O 
ms 


19 — Departamento Nacional da Propriedade Industrial 
20 — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização 


21 — Departamento Nacional do Trabalho 


01 — Diretoria Geral ........ccecerencesacrenencereaeeaceeas 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho 
05 — Serviço de Indentificação Profissional 


fo 


E 
ak T 


o 





5.000 Ea 
24 — Serviço de Estatística de Previdência e Tratalho os cora iara o Ga RIR ag pa 10.000 
26 — Conselho Superior de Previdência NELA. E Es Mess dy vita me SER DOI Re 1.500 
27 — Departamento Nacional de Previdência Social ......ccccsctrento vecreeaeer ras 5.000 
qe cimimissão Central de Precos «mese seo e nenica ne deicnm ae ando o iam a e SM 13.000 
30 — Procuradoria da Justiça do Trabalho .........cceeecereenerese crenseeeeneeoo 7.100 
y 1.000 490.000 


31 — Procuradoria da Previdência Social MR El aros E aee lotaanmid aju ela a ralar dim aR + 60 0d 





oe 


e 
“37 — Iluminação, fôrça motriz e gás A 





| 04 — Departamento de Administração a 
E RP Pivindo do Meterkal..;. versos gnkarm vera Bennet Ra can o mpi um o mao dn em A 870.000 


“38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês 


i 04 — Departamento de Administração 
E DR E nmasdia do Maes qe ao ns ig pas é ap gaita a gr ale Ma O 8 5 pa ma pre O o O 2.600.000 


39 — Serviços funerários 
a 04 — Departamento de Administração 
o: 03 — Divisão do Material ........cccreos a aloe porto pi a p= 10.000 


É, 40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 


1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
04 — Departamento de Administração 
e pe a A RD ER da 745.800 


2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material .........cccecere ap STE ER a pin 650.000 
07 — Administração do Palácio do FP RABIDO . e ce das core naro 1.000.000 1.650.000 2.395.800 





a — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 


na 


E é 04 — Departamento de Administração 
a GV — Catmeio do Nbnistro. e mema paso mubume sm mtjmnca malas 0 eimbms o mma EE A 40.000 
04 — Departamento de Administração 
01 — Diretoria Geral .......ecccereeerrenenesenee raro 10.000 
03 — Divisão do Material ........ceccecererenereneseao 20.000 
05 — Divisão do Orçamento .....ccececererteeseenteoo 6.000 
06 — Divisão do Pessoal .......imerecenerenererertaeso 50.000 86.000 

















06 — Serviço de Documentação ...........cco vero e era io mp te j)200 e: 
10 — Comissão de ri RR pe oo Rn ad amp eai é ain pas ; 
12 Serviço Atianal aire te pa miar alo ao e aim ça O a ia PO eta ras sab O 
15 — Delegacias Regionais do Trabalho .............cccceo. E papene cerrereneemo Emrpiom 
16 — Delegacias do Trabalho Maritimo ereeeencarentrantanaas eeeene renettenananta Pct 
17 — Departamento Nacional de Imigração ....... erenerenaaeaa lniata SER = Sa, an o 1000” 
18 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio .......ccceec tios Be Bege qui SF 00 Ra 
19 — Departamento Nacional de Propriedade Industrial .........emo preeeenetenesa É: 900 PR 
20 — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização ss mana ea 53.000 My SR 
21 — Departamento Nacional do Trabalho ..... cho vas pu copa PRE ES 
O! Dptetodia era Str amaamo E ante mA 5 a arado E 20.000 irei 
02 — Divisão de Fiscalização ........ciiioo do Pci amp Pta Mg 30.000 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho .......... 70.000 4 E 
04 — Divisão de Organização e Assistência Sindical .......... 10.000 A 
05 — Serviço de Identificação Profissional ..... Pi alto E 25.000 155.000 
22 — Instituto Nacional de Tecnologia .........cccctcitietttetos o E even Tons NE 130.000 
" 24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho ......... as 20 o pi va 30.000 
Ê 27 — Departamento Nacional de Previdência Social ......... nim seio Mo o gibi e bRO 110.000 
; 29 — Comissão Central de Preços .........cio. 60 anicao ds paid ado “50.000 
E 30 — Procuradoria da Justiça do Trabalho .......... ess seo ua des We its REED 17.000 
4 31 — Procuradoria da Previdência Social .........iiiios e» e cxdanaNão mio ingesta dO ad 3.000 
q 
; “a 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, Porte, postal e assinatura de caixas postais 
o 04 — Departamento de Administração i 
03 — Divisão do Material ...... 2 bas TEN uia a 26» ni ad 293.700 
E» 08 — Serviço de Comunicações .........co. A ANDO aii o SIP ads Ss MOSER 250.000 
E Total da Consigaação III ..cscisesitoeraro o dept Toto Pis OE CE E RENA Si 
Tobi. de Vea? rs nosth ss CER E nd np PG Re * set tonteo pres h Se BNNs Eus nças 
E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS k 
CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
01 — Acidentes do trabalho 
04 — Departamento de Administração 
07 — Administração do Palácio do Trabalho acsinsio tao compadre cinbobnvp ma Do, 20.000 
I7 — Departamento Nacional de Emigração .... seas O Tê DS ingaçe o 10.000 
21 — Departamento Nacional do Trabalho ..;...2Ec o e : 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho 
1 — Para a confecção de de cartazes, cartilhas, folhetos, fil- 
mes e peças de cêra da campanha de prevenção de aci- 
dentes do trabalho w:;.::2..;002 5 ER e 120.000 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
2) — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
22 — Instituto Nacional de Tecnologia ......c.csssconronensno ses Pta cad É 
04 — Abono familiar 
24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho .. =... 1... VER jo E e 


06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
2) — Contribuições 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 


1 — Legião Brasileira de Assistência, de conformidade com o 
Decreto-lei núme ro 4.830, de 15 de outubro de 1942 40.000.000 
2 — Instituto de Previ dência e Assistência dos Servidores 
do Estado, para atender ao pagamento dos pecúlios 
de que trata o De creto-lei n.º 7.458, de 11 de abril 
de 1985 crops olhas arianos de Ea dor 350.000 


25 — Comissão Executiva Textil 


1 — De acôrdo com os Decretos-leis ns. 6.688, de 13 de 
julho de 1944, e 7.265, de 24 de janeiro de 1946 3.040.000 
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a NT 44 E rh pes: , e : 
| 04 — Departamento de Administração 7. cao ny 

ca 05 — Divisão de Orçamento ca A 
hj R ú — 1 — Amortização e juros do empréstimo para construção do 
E A prédio do Ministério, autorizado pelo Decreto número . 
sa id oo 839, de 20 de maio de 1936 ...cccccsseseneereecos ati 
2 — Amortização e juros do empréstimo destinado à am- 

pliação do edifício do Ministério autorizado pelo De- 


e amortização de empréstimos para obras, equipamentos e aquisição de imóveis AGE | p: a 

















Pés + doe ea creto-lei n.º 5.822, de 30 de setembro de 1943 .... 190.215 802.447 
+ to. 27 — Departamento Nacional de Previdência Social 
EA, 1 — Contribuição devida aos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pen- NR 
sões, nos têrmos do art. 8º da Lei nº 159, de 30 de dezembro de 1935 o 
PRADO crua nasais ar ea WO E qa 0 ei a o A o «++ 350.000.000 


— Inquéritos sociais 
24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho 
1 — Custeio de tôdas as despesas com o inquérito destinado à fixação do 









te salário minimo .... ...ccccrusererncentroserennercennecnsersacaaeo 1.000.000 
RA é = 
Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
he 01 — Gabinete do Ministro ....-c.cccsceeeeess Pa ne co DR SAT CE om Ea Aa RD 2 5 DE 150.000 
— Representação e propaganda no exterior 
sm 18 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio as | 
1 — Para renovação de mostruários da exposição perma- Wa 
nente de produtos brasileiros e conservação da res- Pi 
pectiva galeria ... .ececertsenmeneneneetteereenmes 50.000 : ns, 
2 — Para renovação de mostruários de produtos brasileiros 7d 
publicações, albuns fotográficos e filmes destinados à As 
propaganda no exterior e despesas correlatas ...... 150.000 » 
li 
a” 3 — Para custeio de tôdas as despesas dos escritórios e o 
agências de propa ganda no exterior: 
01) Escritório de Propaganda e 
Expansão Comercial nos 
Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte..........- 2.300.000 
02) Escritório de Propaganda e 
Expansão Comercial na Ar- 
gentina .....cecemenerees 964.280 
03) Escritório de Propaganda e 
Expansão Comercial na o. 
Alemanha .......cceceos 667.360 
04) Escritório de Propaganda e 
Expansão Comercial na Itá- 
Mo RE e siso dad st ni é 667.360 
05) Escritório de Propaganda e 
Expansão Comercial na 
França ..-rencsesoss omiisio 760.800 
06) Escritório de Propaganda e 
Expansão Comercial no 
Chnada ame vá e mo menos 667.360 
07) Escritório de Propaganda e 
Expansão Comercial na In- 
glaterra .....cceeeseeres 667 .360 
08) Agência Comercial no Me- 
Cp SAD A RR 339.200 
09) Agência Comercial no Chile 339.200 
10) Agência Comercial no Pa- 
raguai ....ccecenerereros 339.200 
11) Agência Comercial no Uru- 
qual ..ccecccrrecsesceeos 339.200 
12) Agência Comercial na Es- 
panha ..censesensaneros 339.200 
13) Agência Comercial em Por- 
RR O a ESSES E 379.200 8.769.720 
4 — Despesas com ajuda de custo e passagens do pessoal 
9.357.900 


dos escritórios e agências de propaganda no exterior 388.180 
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É 4 36 — Serviços contratuais 
12-—- Serviço: Atuarial ,..sveaqus oro treemene aeee nenannerracenas tramas 
24 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho «o emita ne. 
39 — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais | 
17 — Departamento Nacional de Imigração ...... cemmenaeceneenas a 
E 41 — Salário família E. “JE e 
| 04 — Departamento de Administração RR há 4 ve " 
06 — Divisão do Pessoal ....... Centreneenane mena nnrenaannto cenenenenas reetrea 
k 44 — Custeio de oa a mr A O am 
E OG — Serviço: de Documentação 
R 1 — Custeio do “Boletim do Ministério da Trabalho, 
mércio”, compreen dendo material, quo tra 
R E 47 — Informações e difusão cultural | Cat Es g 
7 pis 06 — Serviço de Documentação E o k 
o PAS a es 
| go l 1 — Aquisição de publi cações de scsahecidi ag «lise 
Era last pa gratuita, inclusive compra de direitos autorais, pagamento 
Rd k ções, revisões e aquisição de jornais pano 
E Total da Verba 3. ORESTES rca EE 
E E VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE mMóvEIS 
paes CONSIGNAÇÃO III — Conjuntos de Obras , 
) 06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização | RPveação 
17 — Departamento Nacional de Imigração 
3 À 02 — Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flores 
É E SAE 1) Reforma de pavilhões residenciais ............ 1.000.000 
E 2) Conclusão das obras já iniciadas RT ao opçao 1.000.000 
3) Construção de novos pavilhões ...i....iiccio 1.000.000 
; j 4) Enrocamento e atêrro .......... na na ER 600.000. 


22 — Instituto Nacional de Tecnologia 


1) Canalização de água e gás nos laboratórios .... ..... 


Total da Consignação III ....... 


“oc conancro cuco ouus 


CONSIGNAÇÃO Iv — Equipamentos 
08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
17 — Departamento Nacional de Imigração 
02 — Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flores 


1) Edifícios da Hospedaria ........ic dores reaes 325.000 
2) Lavandaria, padaria e cozinha ss, neves mes 800.000 





22 — Instituto Nacional de Tecnologia 


Total da Consignação IV 


Total da Verba 4 


És Ê TREs, A 


VIA TAG ÇÃO E Eis PÚBLICAS 











nm Ai e | A E ' 80 “(Re V. 
E oa err fi sumo por Verbas) | 
' - + k 
es VERBAS Fixa 
à E a Cr$ 

E Pessoal .......ccttusceceseneeeeeaeanererere 86.654.990 

E Matemal .occoosssstes ses ese rr ce cer — 

E Serviços e Encargos ......csecsesmsecerereere — 

“4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis .. -— 

: RR Rem sto Sn ris E a To o SEO a 86.654.990 
; ta (Resumo por Consignações) 
É VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES Fixa 
Cr$ 

RA — al Pormiinente.. nom escape sen eso» 83.300.000 
E II — Pessoal Extranumerário ................... — 
CO RO do A 2.154.990 

REV ECRM DES enero sensuais a? — 
— V — Pessoal adido e em disponibilidade ......... 1.200.000 
: “VII — Outras Despesas com Pessoal ............. — 
É: ER UE RP à ge 86.654.990 
VERBA 2 — MATERIAL 
1 — Material Permanente .........ccccccste to. — 
Ru — Material de Consumo ...i..ecccsersecáse -— 
— WI — Diversas Despesas .........ccccttreccees — 
REV — Outras Despesas com Material ............ — 
E Total da Verba 2 ............rcc ces oos — 
Pa VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
E MEN EROS Jarre qeêno enm res rereões E — 
— IV — Dispositivos Constitucionais ........cccceeo — 
FPotal da Verba 3.......... cesso — 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO 
1 — Estudos e Projetos ........uccceceeeeees — 
RR II — Obras Isoladas .........ces rece es -—- 
— WI — Conjunto de ERR E a aan 2 ese ro — 

* VI — Dotações Diversas ........cccccteeeceereo — 
R VIII — Dispositivos Constitucionais ......cceceeeeo — 
f Total da o cs o RAE é E dei 

E — 307 — 

e. 

















Variável Total 
Cr$ Cr$ 

1.219.212.880 1.305.867.870 
334.586.970 334.586.970 
730.988.450 730.988.450 
797 .5878.000 797 .878.000 
3.082.666.300 3.169.321.290 

Variável Total 

Cr$ Cr$ 
am 83.300.000 
323.293.080 323.293.080 
1.352.000 3.506.990 
2.530.500 2.530.500 
— 1.200.000 
892.037.300 892.037.300 
1.219.212.880 1.305.867.870 
32.775.000 32.775.000 
173.899.000 173.899.000 
27.912.970 27.912.970 
100.000.000 100.000.000 
334.586.970 334.586.970 
712.312.450 712.312.450 
18.676.000 18.676.000 
730.988.450 730.988.450 
DE IMÓVEIS 

4.150.000 4.150.000 
32.300.000 32.300.000 
391.178.000 391.178.000 
205 .950.000 205 .950.000 
164.300.000 164.300.000 
797 .878.000 797 .878.000 
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(4 — Departamento de Administração - o 4 “aid - 
D6 — Divisão do Pessoal ............... EE DRo e RR RS R 44.000.000 
. 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferr Lets ga 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......iiiiiiiioo o 5.074.320 
08 Estrada de Ferro Brogunça co icr rateio e: 5.544.360 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........o. E ARG — 2.167.800 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... 4.611.960 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........cioo 1.945.680 
08 = Estrada "de. Perro. GoldB siso. occc ci A SO : 9.062.520 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .........ciititit. 7.158.960 
14-— Rede de Vinção Cearebse ...cusaaanroa 10.132.880 
16 — Viação Férarea Federal Leste Brasileiro ......c.ccico. 15.333.400 
54 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
02 — Administração do Pôrto de Natal .........ciiiii 159.600 
03 — Armazém Frigorífico do Pórto de Natal ......iciitiio. 932.760 
04 — Administração do Pôrto de Laguna .........c. Pa 930.720 
05 — Administração do Pórto de Itajaí .......ccccit, 599.760 
06 — Diaristas 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal. czcsssgars césar pino ana o DR E 
07 — Tarefeiros 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divgat do Pedioal ser ot. 2 oro rito va 
Total da Consighação MH .iiiircssicew cando r re 
CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
09 — Funções gratificadas 
04 — Departamento de Administração 
é & Pisisgo do Pessoal .....ciios oscar O 
12 — Gratificação por serviço extraordinário 
04 — Departamento de Administração 
06 + Diviião ct Pessoal, ds (co o A 55.000 
06 — Serviço de Degymentação |... es corta dr ER 5.000 
3i — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de 
Pis trote. aÃ IO Pee AO fm 20.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia Eidos Mn 30.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança Misciios 2 qa 50.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Prata cria 10.000 
— 308 — 
é 
Deo 





CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente | 









01 — Pessoal Permanente 
04 — Departamento de Administração 

06 — Divisão do Pessoal Ne VR 

| detuAdrO” E 68 o Non dd cesententanos 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro | F 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas mu, DM 
1): --Euaiho: 2 juca OR magno Ag FR ao E 2.600.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí sa + ER ai RA 
1) -Cradro XL oa e A 20 A a 

06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte . 
1) Quadro XTR A pra MR E RUA 

08 — Estrada de Ferro Goiás 
1) Quadro VH ..FACURIS sd ABR 

12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina 
1" “Quadro: VIN ES sea RE. be ria 

14 — Rêde de Viação Cearense Ea 
14. Ceadro” ME rs gi q a PR Pee o AR 

16 — Viação Férrea Federal. Leste Bra ileiro . 
E) Quadro V sa disc 16.300.00 

Total da Consignação 1 à..cicisersacas errar cenanerasanaa 


CONSIGNAÇÃO II — Pessont Extranumerário 

04 — Contratados a Eres quado pregg 
04 — Departamento de Administração 

— Divisão do Pessoal 


*vecvetsansecs era binano nn a aces vnao avo Tan dA oii TA 


05 1 Mensalistas 










= A 


4 


a oNç Estrada de Ferro Central do Rio Grande, Pe! 
é do N , : x | 






07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ... Eco ooo 
08 Estrada de Ferro Goiás ..cecssicrroo SORO ? 
Ler 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .. 5. 3 er 
4 14 — Rêde de Viação Cearense ........ccceeos MBADO cms sb sbagr!! ú WE 
; 16 — Viação Férrea Federal Le te Brasileiro ..catrossT 120.000 2 .... 7490.0000... : à id a 













































: 33 — Departamento Nacional de Obras de Sancamento ...... PEA 50.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ia RI 2 70.000 CEA 
% 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........... 100.000 770.000 Tia 
14 -- Gratificação de Representação k : 
04 — Departamento de Administração 
No DEE 06 — Divisão do Pessoal ....ccmunersentemeasa civemninaneas» 40.000 
ra Conselho Naciaonal de Minas e Metalurgia .......ccuetcsesss 120.000 - 160.000 
E — Gratificação de Representação de Gabinete 
s 01 — Gabinete do Ministro e dvd ag ARA RR Ai e ENTE, 582.000 
19 — Auxílio para diferenças de caixa 
E 04 — Departamento de Administração | 
E 06 — Divisão do Pessoal ........cccccccerereeees ERRO es bi RR 12.200 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
-— 0 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 10.530 o + 
03 — Estrada de Ferro Bragança ..... o 2.580 ns 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...... 2.100 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande Dt = OR 
dO IGRLe To oem ss E PRA Se A o 3.000 Ei 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .... 3.600 “a 
08 — Estrada de Ferro Goiás ........ccneee. 3.780 
aa 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .. 5.940 
Ro 14 — Rêde de Viação Cearense ............... 8.760 
16 — Viação Férrea Federal Leste Bra'ileiro .. 14.700 54.990 67.190 
y 2.154.990 1.352.009) 
DO oa DO o ssodet ih paint dart náo 3.506.990 Ef 
TE anã 
E CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
Ea — Ajuda de Custo ) 
04 — Departamento de Administração 
DG ==<Divisão do Pessoal just vo. Sondais ço Dema m nernma me aires 55.000 
06 — Serviço-de - Documentação |... team me ces sma e meses eneeetaro 3.500 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de 
Pero 2: cost senrs ia ae a DE ia dA 100.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 10.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ 8.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande 
de Nato ema cnc ne coro e ra nene reto 15.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .....ccceceeeees 10.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ... 25.0000 
14 — Rêde de Viação Cearense .......cceceees 10.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 30.000 208.000 
» 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........e.... 30.000 
34 — Departamento Nacional de, Portos, Rios e Canais ...........+- 40.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cccere 90.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás is voe re ro 4.000, 430.500 
— 23 — Diárias 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal E dado a A DO, Peru sa des E é br 45.000 
06 — Serviço de Documentação ........cceceureeneaeeeaceserereooo 7.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro nei 
01! — Departamento Nacional de Estradas de 
NU De aims EO CAMISA RA 6,0 MRE S 604º 2 400.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e NE sec. 60.009 
03 — Estrada de Ferro Bragança .....c.ee- 40.000 
aos A 



















MINISTÉRIO 
(Verba 1 — Consignação IV — 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ....... 20.000 E o A 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande SEO - age 
doNorte 2.0 0 poda mraio e aro 100.000 A 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...... 50.000 ppa ie 
08 — Estrada de Ferro “Goiás ...cccesins canas 200.000. cn Er 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ...... 100.000". 1º psi RETAS a e 
14 — Rêde de Viação Cearense ............. 150.000 A Rana 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .... 150.000 ERA do Mom ER f 
» eee cem “e ue as Er a af 4 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento AR do o 18: .000 prá, a RA: 
34 — Depariasienão Nacional de Portos, Rios e Canais ............. 260.000 E ais 1 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....... aa 330.000 E Aa 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ........cccco. at rom 
Total da Consignação IV crer cercar era E ineca eu es. eeensensanaa Rets PA 
CONSIGNAÇÃO V — Pessoal Adido e em Disponibilidade as 
25 — Pessoal em Disponibilidade nos 
04 — Departamento de Administração « É 
06 — Divisão do Pessoal severe. over nara ou a nas. vo cuaioa uia too qo eiiad 


CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessonl 
31 — Substituições 


04 — Departamento de Administração 
06 -— Divi ão do Pessoal .ssiiscuaco ccradeni oa dada E ua 


32 — Diferença de vencimentos 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......ititiiiioo 1.200 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ........ccccctitirio. 1.000 
08 — Estrada de Ferro-Golãs .... ando cos mi + 3.300 
I2 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ........cciiioo. 1.800 
tá = Rede dé Viação Craresse .scirooconsistor se E RR 500 
l6 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ......ciititiiio. 1.000 


32 — Outras despesas 


04 — Departamento de . Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


1) À Estrada de Ferro Central do Brasil ex-vi do 
art. 28 do Decreto-lei nº 3.306, de 24 de maio 


de 1941) 

RS | RR e 116.189.4C0 

2 — Funções gratificadas ..... 544.200 

3 — Salário-família ........... 6.000.000  122.733.600 
2) À Estrada de Ferro Madeira Mamoré ........ 16.183.790 
3) À Estrada de Ferro Tocantins ......iiiiilo. 4.220.000 
4) À Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (Lei 

nº. 1.062, de. 10-2-1950) na rema SR 53.442.360 
5) À Estrada de Ferro Mossoró-Sousa .......... 3.843.000 


30 — Departamento dos Correio; e Telégrafos 








1) Para pagamento de despesas com pessoal (De- q 
creto-lei nº 8.308, de 614245) 2 691.455.750 891.878.500 
Total da Consiguação VI .......... ooo 892.037 .300 

86.654.990 1.219.212.880 
Total da Verba ds sus sirro va onde CE da 1.305.867.870 


———— eee eee eee eg E 


| - = CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


0 p= Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
“ORA 2 — Animais produtores nacionais ou estrangeiros 
4 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as SECAS ou sd vida de nina aca dd mr aa MRI O 0a ama Da 


— Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de 
sa tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção 
de incêndio; aviões e acessórios, embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


A Ra Automóveis de passageiros 
a 40 — Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas ....cecees hei pi ções 120.000 


* 
2 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração de 
transporte; tratores, equipamentos mecânicos para estradas de rodagem: material para 





E extinção de incêndio; aviões e acessórios: embarcações, material flutuante e de dra- 
E) gagem, outras viaturas 
sã e: 31 — Departamento Nacional de Estrada de Ferro 
R 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 900.000 
: 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...... 50.000 
a 08 — Estrada de Ferro Goiás ......ectectereo 1.200.000 
, 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .... 300.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .. 350.000 2.800.000 
33 — Departamento Nacional de Obras e Saneamento ......cceceere 500.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...... cce 3.500.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sacas o sit pedirem 1.700.000 | 8.500.000 








03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a 
o biblioteca ou coleções : 
04 — Departamento de Administração 





aa RO quer HO Mateo o po e pr eras sn eos agito ce puta dos rã as 20.000 
E RR o de Doeimentação [=.-.». iene teresa nossa esteios 50.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

7 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........». - 10.000 

4% 03 — Estrada de Ferro Bragança ......mtesecemeccaeseces o” 2.000 

E 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .-. lc cececmsacer anos 1.000 

06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte .... 2.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ....ccccecercareeeo 2.500 

OB -—. Estrada de Ferro Goiás” .....sesecerrenessrreeteneoros 2.000 

12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina Jos sesedo casado o ao 5.000 

| Za -—. Rede de Vidção Cearense ...... cerco teceren antes 500 
E 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ......cereeeero 6.000 31.000 
a 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..cxusr-resasrerssserensorao + 25. 000 
E 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais". mes. =re surtir semnese mas 20.000 
% 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas «.eertreneereemereaeeateoo 20.000 
o 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ....cccensunmenra camentesmeado k 4.000 
tio ay 


- aa 


E E 04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, 





À a de refrigeração, material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentos e utensílios 
q “Sa 04 — Departamento de Administração 
| 4 03 — Divisão do RR oem Rs AMEI S ASAE = ea 1 60.000 
E | q EPE Serviço deDocamentação ....e. see ro sro carmem emana ASAS DO Rd od Ea 130.000 
M 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
4 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas St tuas ca steve os 2.700.000 
EE E 03 — Estrada de Ferro Bragança .....cerrteceseeseeseseesoo 500.000 
ç 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..cccceceeeierterero 150.000 
4 RO 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... 1.500.000 
E. E "= Estrada'de Ferro D.: Teresa Cristina... cesereeceneooto 350.000, 
: . 08 — Estrada de Ferro Goiãs .......eserserecseneecereeeres 2.056.500 
E É 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ......ccereecer 2.000.000 
, 4 14. Rêde de Viação Cearense" 2... ..cenemsnecertecorececeno 1.581.500 
q 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .....cccccereces 4.000.000 14.838.000 
a 
- 33 — Departamento Nacional de Obras de Saseamento ..».mecentesosacenecereotoo 150.000 
po 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ......cererseee E aaa o di 1.300.000 
a 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as SECOS .ecsmeserecorneceresas ao 500.000 
41 — Departamento Nacionali de, Chmilnaema e; GAS, memso rua 22.000 
ca e] 


a ici AI 





80.000 “o 


8.620.000 


170.009 


17 000.000 


“Vhé " g, Ea N 
e, q had “a ps a a ) Ste SD a qu o ' es, À o 





A = dica he b o + dy , Mas 
, À a KA Tá 4 ja né as Ra 
MINISTERIO RA NEAÇÃO, 8 RR 
(Diario, sro O a 
: (Vecba 2 — Consiguação | 


—- 


05 — Materiais e acessórios pará instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicaçã es de « 
lização e de sinalização -— “ 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro f É ' Er 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........... PRO Aa OR 250.000 Rd 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .........ccccessenes - 120.000 e 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... 250.000 da DU 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......... pes dr Fr 140.000 Roso 
08º = Estrada de Ferro "Goiás. .u. caupebecvnmsa baita SR 600.000 Po 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ........... PRE é peca o Pe 
14 — Rede de Viação Cearense ....... áiaçã e didi NGS ado L ; EA 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ....... ESA 1.600.000 4.250.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...... eemarasa res anasasasa 00 


40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .....ciciiiiresiiireraçioo 





06 — Material de acampamento e de campanha 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........ Pres cemenenanrasa 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....iiciiiiis. RR 





09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 


04 — Departamento de Administração 








03 — Divistio do Material crus cvs cisema leio en 0 quiet ae add RORUO 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ciiiiio O pe 11.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança .......... MR no PRRRRC an 10.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ......... teia és 5.000 

08 — Estrada dé Perro Gois -..2.,7. o. rr PR 9.000 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ......cccio 5.000 40.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .....cio. à xá ra A 1.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ....... vo poa ri a 10.000 

, 13 — Móveis e artiços de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 


gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 


04 — Departamento de Administração 


09 — Diviblê tdo Material ..ii.ii Soro. coa e no 
06 — Serviço de Documentação jo. se vrpvivo codes cdao e O És Es 





01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 110.000 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ......... O 70.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança ......2. HCO PSD O 150.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .... 35.000 

06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ........ 100.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina Li so du ti 40.000 

08 — Estrada de Ferro Colãs .......cico O 150.000 

12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .:..: 0; A at 300.000 

Ré — Réde de Viação Cofrense Jc cso era 100.000 
l6 — Viação Férrea Federal Leste Brabiileiso 24, 4.1, PRE: 110.000 1.165.000 
q 33 — Departamento Nacional de Obras de. Saneamento abio =» maes RAS AE e es 250.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Câmais . (cr ssednnado SR 400.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcás .....ciiiseeerieo E 200.000 


41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás 





Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO HI — Material de Consumo 


17 = Artigos de expediente, “desenho, ensino e educação, artigos escolares para distribuição, fichas e livros de es- 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Ci TR PRE RE E 
06 — Serviço de Documentação. qa to rrgrrnto Efe sino e Pe 


ST 


a — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
A 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ..... sara 110.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ....s.seccccescransmona 45.000 
OS Estrada de emo Bragança ?s 4 sm» xp sidena o mind area O SoM By 210.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ...........cccceseos 35.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ....... 180.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......ccccicidros 200.000 
DE RS Perro Cas" or osso cloro rsss daria os cat 130.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .................. 140.000 
14 "Rode des ViacdosCearense ... couro exito rare a 440.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .................. 200.000 1.690.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..........ccisisissceteanees 250.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .........ccccccccccrreceses 400.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........cccccscssertreeesos 300.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação a Gás 25.000 


Tess qu ta cms nm Oln os am UU RPA ve so 


“19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas, material para conservação de instalações, 
y de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 


04 — Departamento de Administração 


ds = Divisdordo “Niaterial GS, MUBECCADEND. AP co dono e volot ao abro 220.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 25.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .........cecccercsees 7.175.000 
(a -= Estrada vde=Ferro« Bragança...» camisaas casguspemes os 3.000.000 
05. — Estrada de Ferro Central do Piauí .........cccceecemios 1.100.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ....... 5.500.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..............u.c.. 14.700.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .........ccccscccerercrcareeees 9.500.000 
“12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ........ à PR. 7.300.000 
14. — Rede de-Viaçãb Cearense... sue ceses ar crno cresce des 13.250.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........cccro. 27 .000.000 88.550.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........citureceseneneecemes 1.700.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........cccitsecesatenmenoo 4.000.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......cticisetareneneeeeros 1.500.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação a Gás .......ctctesieeeerententenmero 30.000 


23 — Material 


33 


25 — Matérias 


de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha 


— Departamento Nacional de Obras de Saneamento 


E PECUS AUT ETONERES 408 o 


primas e produtos manufaturados ou semimanufaturados destinados a qualquer transformação 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 
06 — Serviço de Documentação 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — 
02 — 


06 — 


2 — 


— Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
— Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
— Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 
— Departamento Nacional de Iluminação a Gás 


Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


Estrada 
Estrada 
Estrada 
Estrada 
Estrada 
Estrada 
Estrada 


de Ferro Bahia e Minas 


use es. 


de Ferro Bragança .......cccccecureneereeeneo 


de Ferro Central do Piauí 


de Ferro Central do Rio Grande co Norte ....... 


de Ferro D. Teresa Cristina 


de Ferro Goiás... «sam atu dede ds l6o o ss sais 


de Ferro São Luis a Teresina 
14 — Rede de Viação Cearense 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


— 313 — 


PDA e NR Re MD PA ADO PANTIDEO do, 


E SDS ter er quai per CALÃO GO a SS 1 O pe A O O 1 MT 


dsssssssss 
CERREEERE 


a 
8s 


3 
[LDO NA to 


Paveas dd Uma CTA O RA ARA 


mis Were nin Dr A DM 6 RR 


puro é ss quão qão dona dns go e Gu 


sá e Sdia DES sito Cs É DV NAVE NI 


70.984.000 





2.800.000 


30.000 


72.320.000 


ARES E Au 










LEA Pes 
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS 


vs pg sa 
(Discriminação da 


é EE E plindá 
(Verba 2 — Consignação II — Material de « 


e dut ímicos, biológicos, farmacêuticos e odontoló gicus, adubos em geral e corretivos; Ê 
e. Ega Mr cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral Ra Fes 
04 — Departamento de Administração es E ” â 
03 — Divisão do Materialiy,2..>...e snes CMOS RBROA no no ama a um ma 106.000 | 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro é Rr e 
02 Estrada de Ferro Bahia e Minas ..... é cadincno. FEV ab 40.000 En 8 
03 — Estrada de Ferro Bragança ............. ces do bd o 50.000 ; 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........cccciitemees 30.000 a 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ....... 120.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..........ccuneee. 6.000 - 
08 — Estrada de Ferro Goiás .......... a. abas cAtis «Ps 90.000 | 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ........ccuisos 130.000 
14 — Rede de Viação Cearense ............. ip CIR 4 e 70.000 
l6 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......cciciaos 280.000 


* 


— Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ai ara qua cria a he RO CR 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas ....... coscneMeone Ce Mn aENaT 
— Departamento Nacional de Iluminação a Gás coa camentini ct «adinganinidaagioa 


27 — Sementes e mudas de plantas 


40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas seno ps A io na 


28 — Vestuários. uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e 
e artefatos E 


04 — Departamento de Administração 








Departamento Nacional de Obras de Saneamento coco ce renda a ip indi cid 


ecc arara sau 





3 — Divisão do “Material oco ea as. "000 vns aca nmotuadasa 89.000 
06 — Serviço de Documentação .........cccsestesrenis rennecesene ntanensnenasas 15.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro - ENT LE 32.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........... «e aiii 25.000 
; 03 — Estrada de Ferro Bragança -xtiiniaias dna pio eia 5.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .....ccecilo, rs da 15.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ... biniá 60.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........c, 8.000 
OB .—, Estrada: de Ferro. Goiás. .....c.ccerscacrer cias da 200.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ...... io 40.000 
bt. — Rêde de Viação Cessense ;... ca cetro) do did - 100.000 
l6 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .....00 á 650.000 1.135.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Sanchsendo .zunh icon er ENS tando A itap 60.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Cobais ,i.H:. SMA MANOR IT º 120.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as S&cas ..j..renâmoaas from ic 30.000 
41 — Departamento Nacional de Huminação a Gás ...sesasscos o Ne 6.000 
Total da Consigoação 1 ...,iiscersrmere cair TR 5 END iii ea DS dia DR 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 





29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem. carretos, estivas e capatazias; transportes de encomendas 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de scus tratadores em viagem; seguros de transporte 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 





01 — Departamento Nacional de Estradas de Berro. MIRA 3.000.000 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas tc.» EPE To MR 30.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança “5..csscro go EVA Dude 20.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piagl . MMA PUEDE 5.000 

06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ....... 50.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ev. AA 20.000 

08 — Estrada de Perro Golias siri osso a 110.000 

12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresiná 2);45. bo. 65.000 

It — Réde-de Viação Cenregses velo io 50.000 

: l6 — Viação Férrea Federal Leste Beaailaigr 3:5e crio Lu DA 450.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Sancamento -...,.eccre soa do 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Cânais -...... Mn In Sa 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas ..... vives, SA 


Ê 
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sEs 
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SE 


1.455.000 
“173.899.000 
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A ço. :' x Diversas despesas. — Continuação) 
Caí giro nes , : 
é - RES AREA : - DOTAÇÃO 
in TEN (em cruzeiros) 
Er 3 
: ir Am o Variável 
É Cr$ 
30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas, 
88 taxas de água, esgôto e lixo E te ) 
E. 04 — Departamento de Administração 
| 03 — Divisão do Material ..... 2 Sad a o AAA ef 0 A TR 100.000 
06 — Serviço de Documentação DEE GR AA o e A gm RR DP ASA ed A 18.000 - 
É 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 108.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e idas 4 SEM = a canaaÉo ara side pleta 25.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .......cccuttsteteseneseeeeo 5.000 
; 05 — Estrada de Ferro Central do LEGO hp SR Mc A IE 10.000 
e 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ....... 38.000 
A 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ceeetereeo 25.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .......eccceterteneeeereeneneoo 120.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .......ececreereo 110.000 
É 14 — Rêde de Viação Cearense ......c.ccccererereecemenanas 67.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro um eva apatia o 90.000 598.000 
Ê 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....... Eros Pe PR SN q 75.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .....ccccuerercerccrurncos 102.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......+ PE E cia mto eo 50.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ........ e o E ER NR 6.000 949.000 
“31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 870.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ......cecceerertereeroo 6.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .......cesteeereneserereeeeo 5.000 
! 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ......ecuresntentertos 18.000 
Sp 06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ....... 7.200 
Em 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ceceeeeso 45.000 
nm Estrada de Ferro Goiás .....sunesanrePemerecerererero 50.000 
n 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ........cerero Ee 24.600 
E 14 — Rêde de Viação Cearense ....ccecenenerseene ter semear 600 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro! -S e ss e suga maos 50.000 1.076.400 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....c.cerzunnenenenentennero 760.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais . ss exmebi aneis o adia m mais 173.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .uescsesnsroeneseraeneeno 700.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ....iececreneneeerrencanenenoas 95.000 2.804.400 
| - 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
AREA 04 — Departamento de Administração 
SE CAOS E E RREO EL dd ÃO 32.500 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
01 — Gabinete do RR RO O oe aa mm ua ja A cia aa ju as 1 7.000 
| DEE tovico He Dpppinentação. » sumo menm tmn ad ram nt ne a duo n e ne 800 
| 24 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia ...... A Rn TR RSA O ATA 3.100 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........»- 2.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .......eeereceeso 2.500 
E. 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .....cceceers 2.000 6.500 
2 Cear 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....... TR e os qo Se ra .000 
A 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Cafais »...cercusrepenanententoos 1.400 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....ccuemecetenenerceneeno 2.700 32.500 
N 35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
04 — Departamento de Administração 
re» Divisão. da AMRS SE USE NS CEEE ci redes ar 40.000 
DE Servico div Docipneniaçala Css caes ramos e amais ie iã e unr * mund na dit e RANA 15.000 
; 24 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia ...ceseesenensemeercemeceencanecat 4.500 
o | — So — 
: ; E E 
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(Verba 2 — Consignação HI — D 






31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 






02 — Estrada de Ferro Bahia e OS cabos dio sd Cipa a 
03 — Estrada de Ferro Bragança .......ccsccssso RE PIA E 3.000 . 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ccccccectaaas 10.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ....... | 3.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........cesusseus 3,000 — 
08 — Estrada. de Ferro Goliao,s-i« chGado daá no Ro “12.000 
I2 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .........cices 16.000 
14 — Rede de Viação Cearense ............... 0 A PED io DS 5.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro peneeece renan 15.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........cii. eererao eereee o. 
”; 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e recon raM asa sena am eta san çÃ 
; 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas Perereca eras en nhfeaneana 20.0 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .. S.A 


A 


q 


E 


37 — Iluminação, fórça motriz e gás o ei , 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ES cats DES ) 


eatresenamao qilis animadas semana sm 
! a q 4 ay e 

4 

a 

aa 

4 
LI» 

Pr 


... sem 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 30.000 ua 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ......... aceno CR nd s.00 = 
03 — Estrada de Ferro Bragança ..........ccco. MERAS sp moção 10.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......ccccttesterioo 2.000 i 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ....... 146.000 ú 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ......ccisttenioo, 450.000 

5 08 — Estrada de Ferro Goiás ........ccc. PERA ot 292.000 

12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ........ svvsinds 200.000 
l4 — Rede de Viação Cearense .......cccciiias SE O 100.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .....ccicciio. 450.000 

33 — Departamento Nacional de Obras de SEBESMEnNtO, pe srs tenra ro nn 


3 — 


Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .. 


40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..... 


38 — Publicações; 
04 — 


serviços de impressão e de encadernação; clichês 


Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
Serviço “de Dotrmentação .....ccsscreeiotosteta RR 
Conselho Nacional de Minas e Metalurgia 
Departamento Nacional de 

1 — Departamenta Nacio 
02 — Estrada de Fe 
03 


sas 
ss88888888 


oeema cr we spa do dia nina a 
Cosueshconmansaa canos 4 


....... 


mm 


07 


“ecpunscc senna va o 


a 


Estrada de Ferro São Luis a Teresina 
— Rêde de Viação Cearense 
Viação 


cornea 


Cosesa O* VETO dado Luis a Teresina)... . 4... a 


Férrea Federal Leste Brasileiro 


me 


NAMO O 00 m 


Covo sos nes 





— Departamento 
— Departamento 
Departamento 
Departamento 


Nacional de Obras de Saneamento 
Nacional de Portos, Rios e Canais 
Nacicnal de Obras Contra as Sêcas 
Nacional de Iluminação e Gás 


MASAPOANERIE CESTO ES 


mm 
covtcoscnunanscnnopnnecentao 


m— 





40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 


1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Matial o o a AN 70.000 
06 — Serviço de Documentação ... 4 mi o a O - 5.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
Ê 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 35.000 
] 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas “e Me 2.000 
A 03 — Estrada de Ferro Bragança ..v SA Ss 5.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ...... 3.900 
06 — Estrada de Ferro Central do R. G. do Norte 15.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 5 000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ......iceciioo 30.000 
I2 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 10.000 
14 — Rede de Viação Cedrensef ais oo 15.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 10.000 





— 316 — 





























14.647.000 


741.000 


390.000 





27 .912.970 





33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......cce. 1.800.000 
E 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........»- 11.000.000 
b 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..........-: “100.000 
“41 — Departamento Nacional de Iluminação e O e cen Te MRS RA 5.000 13.130.000 
a 2 — Ligeiros reparos, adaptações e conservação de bens imóveis 
a 04 — Departamento de Administração 
E 03 — Divisão do Material ........ccene seen eneneserrenenneino 80.000 
06 — Serviço de Documentação ........ccctuneeeeeererenserereraso 15.000 
É 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
E 01 — Departamenta Nacional de Estradas de Ferro ..........- 7.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...... «cce 600.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ....... EPs ira SS 800.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........c..- 15.000 1.517.000 
“41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
E 04 — Departamento de Administração 
SO TRA no IRIS cf o 2a, jm, é dio + PÓ ni MC Si ND À 105.000 
À DE Serviço de/Dacumentação, >.» «= sec tira tens e npno sue ara aaa Ss ri gas 10.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamenta Nacional de Estradas de Ferro" ..........- 204.000 
02- — Estrada de Ferro Bahia e Minas. «anctideiso cniendeare aa oligo 10.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .......ccceseetereseeeeetero 5.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Pa o. cia cega das at 5.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... 10.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristinapi o eis Ape aos 9.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ........ceseecesereerenseretras E 50.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina S. Zap dp qippaloa nn5 15.000 
já — Rede' de Wiação Cearense. mosto. lonigd ao ia o comi a 8.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...cevsstersscro 10.800 326.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......cesecnentemenerresas 150.000 
34 — Departamento Nacional"de Portos, Rios e Canais .%..»2.cssecnametnacee seres 70.000 
a 40 — Departamento Nacional de Obras Cantra as Sêcas «eumesme-ceirmsaneo ecoa 80.000 
4 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
“U 04 —» Departamento de Administração E ; . 
É NS Teo do Igbeal o. aces posso sarah an ra Ea 61.000 
DE e ico de DJacisiemação (sois crio o ams amparo mo ED RS nao CEO 18.000 
Ê 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 47.800 
02 — Estrada de Ferro Bahia e NÁLRAS ROS o de abêo mare] saiu ie 1.200 
03 — Estrada de Ferro Bragança ......cecesesesteseeeereeas 6.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......ccceteeeeoeoo 1.500 
c6 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........cceeeseeeoo AR 12.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ccceseces 8.000 
c8 — Estrada de Ferro Goiás .....u.cueestesemesec o creececo 3.000 
12 — Estrada de São Luís a Teresina ..........t eesereateso 8.000 
14 —Redeode Viação Cearense ...epiue rsrsr cenas ecut 6.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste RRANTGED o aee que ci Sa 32.000 125.500 
33 — Departamento Nacional de Obras e Saneamento .....ccceeereteneneneereneoo 60.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .s..cemerpembapesestirectoo 65.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......ceseicreneeeerereros 60.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ....ccceeseeeecamentenenereero 500 
RR BEER 297 0) ui oo comam na eee te nro rh nai amem err era dam en andre 
/ CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 
43 — Outras despesas 
04 — Departamento de Administração 
b 03 — Divisão do Material 
1 — A Estrada de Ferro Madeira NANaQRE Sines same eo bi  jm 800.000 
2 — A Estrada de Ferro Tocantins ......ceseneeeereeeeneeeeoo 1.850.000 
3 — A Estrada de Ferro Mossoró-Sousa ....meccniemerenrtereo 3.326.000 
f 30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
1 — Para atender despesas com material (Decreto-lei nº 8.308 de 
EDNA O ps 40 22% vao ani ame o gead = meets ce ER 86.024.000 
rotalr decada: IV paes De prod sido ema sa sE o 2 cas entar 
PRE E gr a AE PN Ea dd o cê di 


100.000.000 
100 .000.000 





334.586.970 








É 
É dh 
po 
AR 
á bh E 
É 
és e 
Je 
ir 
3 
AM 
q p 
Ai 
mo 
a 
; 
Ê, 
P 
Ps 
À 
* 
, 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENC 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos eis Dt: aotatadil 
— Acidentes do trabalho here Di eg 
E 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ade 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ............. Pr pap 25.000 
03 — Estrada de. Ferro-Bragança ,..-sa-cce ai “20.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ............. prato 10.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... 25.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........... Ppncpast vs 30.000 
08 — Estrada de Ferro Golãs .......enasuaseecanãs RA “40.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ....... ee dose beas 22.500 
14 — Rede de Viação Cearense .........cios RA O E 20.000 
l6 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ..... é obra 60.000 





33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento cemrerer eee rare entar anna ago 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ......... reneremerneaneanato 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas cemerenacerranaenascunnaas 


02 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
2 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro Cedio : 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas i 











1 — Gratificação de professôres .......... » St d56 36. 
2 — Diárias de aprendizes .......... ce 84. 
ur sc RÃ 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí E wo: 
a) Gratificação de professôres ....... Pe 60d SPO “+ 8,000.- 
b) Diárias de aprendizes .........i. o ESA o 36.000 
0 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina “ 
1 — Gratificação de professõres ......icccsemeees 36.000 
2 — Diárias de aprendizes .......... HO é PRE 24.000 
08 — Estradas de Ferro Goiás 
1 — Gratificação de professôres ......ccsiito, who 36.000 
2 — Diárias de aprendizes ........... PRO 2 DI CreiA À 207.000 
Il4 — Rede de Viação Cearense . 
. 1 — Gratificação de professôres ........o. PR 36.000 
2 — Diárias de aprendizes .......ccciiiio. Em 84.000 
l6 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
1 — Gratificação de professôres ......iciittiiio. 36.000 
2 — Diárias de aprendizes .....ccccrcreseiniaor, 150.000 


06 — Auxílios, contribuições e subvenções 
1 — Auxílios 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estrada de Ferro 
1 — Às estradas de ferro federais, arrendadas ou 
sob regime de administração autárquica, de 
acôrdo com a Lei nº 272, de 10 de abril de 1948 
1) Viação Férrea Federal do Rio Grande do 


DU cetim saem» AA pio RS 20.000.000 
2) Rêde Mineira de Viação ........cciiioo. 40.000.000 
3) Rêde Ferroviária Federal do Nordeste, ar- 

rendada à «The Great Western of Brasil» 20.000.000 
4) Estrada de Ferro Santa Catarina ........ 5.000.000 
5) Rede de Viação Paraná-Santa Catarina 20.000.000 
6) Estrada de Ferro Central do Brasil ...... 40.000.000 


2 — Contribuições 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
1) «Association Internacional Permanent des Con- 
grés de Navegation» ........ ja O a leio E Oba 1.000 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Associação Internacional Perma- 
nente do Congresso Sul-Ameri- 





cano de Estradas de Ferro .... 20.000 
2) Serviço Nacional de Aprendiza- 

gem Industrial (Curso Superior) 18.000 
3) Associação Brasileira de Enge- 

nharia Ferroviária .......cco.. 50.000 
4) Contadoria Geral de Transporte 4.000 
5) Associação dos Engenheiros da 


Brasil 7.54 4 te a 20.000 112.000 
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SUECA E po ia ai, 
e AS A a tia é À 
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ps , ioertgõo “ue q é i 
pá” Eni ua. Diferença k de o contribui para |. DA, q E 
E * Caixa de Rn + Ee 

! + ER GEN Sn eres Ea Md e qa mao ma gre 5 590. 


PR 000 
2) Serviço Nacional de Aprendiza- 
gem Industrial (Orientação e As- 
CO Sistência Técnica) ............ 6.000 
' 3) Contadoria Geral de Transportes 4.000 


03 — Estrada de Ferro Bragança 


1) Diferença de contribuição para a 
' Caixa de Aposentadoria e Pen- . 
ISÕes! ..... at Pc dE, SER .... 650.000. 
2) Serviço Nacional de Aprendiza- 
" gem Industrial (Orientação, as- 
sistência técnica e custo de apren- 
dizagem) ..:........ URIA ni, 42.000 





05 — Estrada de Ferro Central do Piauí : 


1) Diferença de contribuição para a Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões ............. e 


06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 


1) Diferença de contribuição para a 

Caixa de Aposentadoria e Pen- 

ED si A RR O O td , 650.000 
2) Serviço Nacional de Aprendiza- 

gem Industrial (Orientação, as- 

sistência técnica e cústo de apren- 

dizagem) ..casecereccene eme 35.000 
3) Contadoria Geral de Transportes 4.000 


07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 


1) Diferença de contribuição para a | 

Caixa de Aposentadoria e Pen- 

RGE ANO E RAS ao a 0 PR pa 1.200.000 
2) Serviço Nacional de Aprendiza- 

gem Industrial (Orientação, as- 

sistência técnica e custo de apren- 


dizacem)-. 2. Suse csamerneenee 30.000 





08 — Estrada de Ferro Goiás 


1) Diferença de contribuição para a 

Caixa de Aposentadoria e Pen- 

Nos Ga E o Neo sina ia 800.000 
2) Serviço Nacional de Aprendiza- 

gem Industrial (Orientação e as- 

sistência técnica) ....cccceeoo 9.000 


3) Contadoria Geral de Transportes 4.000 





12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina 


1) Diferença de contribuição para a 
Caixa de Aposentadoria e Pen- 


SETE ae SE 1.100.00 
2) Serviço Nacional de Aprendiza- 
gem Industrial (Orientação, as- 
sistência técnica e custo de apren- 
70.000 


diagem) “.....ececreneseemenoo 


14 — Rêde de Viação Cearense 
1) Diferença de contribuição para a 


creio gi o RP RR cr 1.900.000 
2) Serviço Nacional de Aprendiza- 

gem Industrial (Orientação, as- 

sistência técnica e custo de apren- 

dizagem) ....seccereesererees 42.000 


600.000 


692.000 


200.000 


689.000 


1.230.000 


813.000 


1.170.000 


1.942.000 








3 — Subvenções 








16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


Diferença de contribuição para a 
Caixa de Aposentadoria e Pen- 


E RR e! CPR E e 5 5.000.000 o 


Serviço Nacional de Aprendiza- 
gem Industrial (Orientação, as- 


sistência técnica) ........ PRA 36.000 
Contadoria Geral de Transportes 4.000 





04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 


Lóide Brasileiro (Dotação a ser distribuida 
pela Comissão de Marinha Mercante) ....... 
Companhia Nacional de Navegação Costeira 
(Dotação a ser distribuída pela Comissão de 
Marinha Mercante, ex-vi do art. 2º, letra d, 
do Decreto-lei n.º 3.100, de 3-1) ces iii 


Serviço de Navegação da Bacia do Prata 
(Dotação a ser distribuída pela Comissão de 
Marinha Mercante, ex-vi do art. 2.º, letra d, 
do Decreto-lei n.º 3.100, de H3-1991)". 272,4 


Navegação Fluvial do Maranhão (Dotação a 
ser distribuída pela Comissão de Marinha Mer- 
cante, ex-vi do art. 2.º, letra d, do Decreto-lei 
n.º 3.100, de ASA Cossaco 


Viação Bahiana do São Francisco (Dotação a 
ser distribuída pela Comissão de Marinha Mer- 
cante, ex-vi do art. 2.º, letra d, do Decreto-lei 
n.º 3.100 dê 7-3-1940) sino 


Navegação Mineira do São Francisco (Dotação 

ser distribuída pela Comissão de Marinha 
Mercante, ex-vi do art. 2.º, letra d, do Decreto- 
lei n.º 3.100, de T-3-VMA) ss Ds ia 


Navegação do Baixo São Francisco (Dotação 
a ser distribuida pela Comissão de Marinha 
Mercante, cx-vi do art. 2.º, letra d, do De- 
creto-lei n.º 3.100, de 738) essi 


Navegação do Rio Doce (Dotação a ser dis- 
tribuída pela Comissão de Marinha Mercante, 
ex vi do art. 2.º, letra d, do Decreto-lei núme- 
ro 3.100, de VS1940) circo 


Companhia Indústria e Viação de Pirapora 
(Dotação a ser distribuída pela Comissão de 


Marinha Mercante, ex-vi do art. 2.º, letra d.. 


do Decreto-lei n.º 3.100, de EE): À) a 


Serviço de Navegação Sul-Fluminense (Dota- 
ção a ser distribuida pela Comissão de Ma- 
rinha Mercante, ex-vi do art. 2.º, letra d, do 
Decreto-lei n.º 3.100, de e o e O RR 


Navegação Bahiana (Dotação a ser distribuída 
pela Comissão de Marinha Mercante, ex-vi do 
art. 2.º, letra d, do Decreto-lei n.º 3.100, de 
7-3-1941) 






5.040.000 | 
Ee 


9.000.000 


3.741.000 


2.000.000 


286.000 


1.000.000 


250.000 





o — Indenizações 
Rs E 


- 


3 — 
34 — 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ceeeceseseress 50.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .......sccicteeeeserereeero 20.000 
095 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......ccccsetemeeo 15.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte ...... 30.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Eat Aero avairE rate é 10.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ........ccesecteeeess PORRA 100.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina rd E RES - 50.000 
14 — Rêde de Viação Cearense .......cecetsereceremererero 30.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ..........cuuus: 80.000 
Departamento Necipniál de Obras de Saneamento ......ccccuemenenennttentena 
Departamento Nacional de Portos, os e Marieta nao ar enRia o o agaisn a, ee o mja (0/8/5780 00 


31 — 


Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Para indenizar a Cia. Siderúrgica Nacional pela 
- construção do trecho ferroviário entre as - Es- 
tações de Barra Mansa e Volta Redonda, pro- 
longamento da linha da Rede Mineira de Viação 6.835.020 


23 — Juros e amortização de empréstimos para obras, equipamentos e aquisição de imóveis 


Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Pero asas idicio nã 
1) Juros e amortização do empréstimo feito ao 1.A.P.E.. seus sleledo atuo 


"28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
w 


DU 
; ge 


Ec 


Gabinete do Ministro .....ccuccacasetanneamenes Pa SR Dio) a NO si: 


Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de 158 o To APR DU A RPE SN TE 


29 — Reflorestamento e instalação de hortos 


fr. 31 — 


X 


Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

03 — Estrada de Ferro Bragança ........cccuecenneeceneeneneraneeceneeeeo 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte .......cccsisseeses 
08 — Estrada de Kerro Goiás .......ececerrannenmos tasas ex: suiniaadidg 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Renas ncia antonio Doo ago Mad EURO o o Qu ode 
14 — Rêde de Viação Cearense ...ccueeececeeeeerernerenenenenanero ERR 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......cuer ESSA irao é ein 


30 — Reposições e restituições 


34 — 


Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


1) Imposto Adicional de 10% sôbre os direitos de importação para 
consumo, consignado em favor dos concessionários de portos 
(Decreto-lei nº 2.619, de 24 de setembro de POMAR Sorte 

2) Idem para a Administração do Pórto do Rio de Janeiro (De- 
creto-lei nº 9.800, de. 9 de setembro de 1946) ............ 


35 — Serviços clínicos e de hospitalização 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ....csueeeaecenenesas ' 40.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ....cuceneeeeenenenaneeeeo 75.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ......ccenereeereroo 20.000 
06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Nerte « «+ 5 40.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......... a 35.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .....ccetecensenereneeneeennaros 250.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .....seceterenero 120.000 
14 — Rêde de Viação Cearense ....ccuenecenenenteneneeeeaes 10.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......tecceseero 150.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....secercerrrrrcnrensannada 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ....cerercrcercusora ra mand no E 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .....cccectreenenertanasas 





36 — Serviços contratuais 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Reembolso à Viação Férrea Federal do Rio 
Grande do Sul, correspondente às despesas de 
conservação e iluminação da ponte Mauá, sôbre 
o rio Jaguarão .....ccereeeesenereeereneaeo 20.000 


7.220.020 





ue tas anos.” 


100.000 





106.000.000 
70.000.000 





7.290.020 


14.242,03 


2.050.000 


176.000.000 


840.000 
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Verba 3 — Consignação 1 —, Diversos opa E 










- 


4 — Rede de Viação Cearense : E 
; 1) Serviços mecânicos de contabilidades e esta- 


tística .icsewss teve a ne É orE 130.000 
16 — Viação Federal Leste Brasileiro ú Ka 
ka 1) Serviços mecânicos de contabilidade e estatística 120.900 





41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás 
E 1) Iluminação; instalações e suas modificações, re- 
moção de postes e demais serviços contratuais, 


inclusive taxas e cota de previdência ........ 53.338.500 
2) Iluminação de novas áreas ............ senqufa 2.489.500. 


38 — Serviços postais-telegráficos 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 


1) Para atender despesas com serviços e encargos (Decreto-lei 
nº 8.308, de 6-12.1085). Css 


2) Para atender despesas de qualquer natureza (Festrar mate- 
rial, obras, serviços diversos etc.) com a execução Plano 








SE A = 
Postal Telegráfico, inclusive sua administração e fiscalização 
, Lei nº 498, de 28-11-48) RMESSLEASOO Vi) cessa ...... .... 110.000.000 pe 
. "mu K a. 
41 — Salário-família 


a 
04 — Departamento de Administração Mei - 
06 — Divisão. de -Pesstal -,. cos sticcsay ossos UU REA 
44 — Custeio de publicações F 
. 06 — Serviço de Documentação SA 
1) Para custeio da publicação «Brasil Constóis oremenenco nao e nema nn maio 
45 — Serviços pluvio-fluvimétricos 
40 — Departamento Nacional de Obras Contras as Sécas 
4 — Informações e difusão cultural 
06 — Serviço de Documentação 
1) Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distribuição gratuita, 
inclusive compra de direitos autorais, para pagamento de traduções e aqui- 
sição de jornais diários, pagamento por serviços de revisão e colaboração .. 
53 — Fundo de melhoramento e renovação patrimonial de estradas de ferro 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
l) A distribuir ao Tesouro Nacional para entrega em parcelas mensais às es- 
* tradas de ferro, na base da efetiva arrecadação, indicada pela Contadoria 
Geral da República ; 


56 — Estradas de ferro mantidas em regime especial 


Covevemnsnovrdeo sn po nasd nb so dida! 


04 — Departamento de Administração , 
05 — Divisão de Orçamento Ê 
1) Estrada de Ferro Tocantins ....ccecmiiio. 930.000 


2) Estrada de Ferro Mossoró-Sousa 





63 — Diversos 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
? 61 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Para atender ao pagamento das gratificações de representação 
aos membros da Comissão Fiscalizadora de Compra de Loco- 


motivas na França ...cocosvoo URDU PA O 1.574.000 
2) Para atender ao pagamento de despesas da Comissão Fisca- 
lizadora de Compras de Locomotivas na Pinngã 5... CE 120.000 





Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO IV — Dispositivos Constitucionais 


71 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) 

1 — Auxílios 

04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
04 — Amazonas 
1 — Missões Salesianas do Amazonas, para prosseguimento da cons- 
trução da estrada de rodagem entre os rios Papori e Tiquié 500.000 
2 — Subvenções 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
03 — Amapá 
1 — Serviço de Navegação do Amapá (Dotação a 
ser distribuída pela Comissão de Marinha Mer- 
cante, ex-vi do art. 2º, letra d, do Decreto-lei 
nº 3.100; de 72351941) “5.2... A "550.000 


dos Autases (Dotação E MS 
tribuída pela Comissão de Marinha Mercante 
 ex-vi do art. 2º, letra d, do Decreto-lei nº 3.100. 





— de 7304) cupons cmo raro nine PO 
ã "10 — Guaporé |. y : > ) 
o da E —  V — Serviço de Navegação do Gua- RSA, ] j ETR Té 
f “po diririç a, AA — poré (Dotação a ser distr buida e ee: “o 
pod NU ' pela Comissão de Marinha ' a 


cante ex-vi do art. 2.º, letra d, à Ê 
Ke . do Decreto-lei n.º 3.100, de 7 Eiras 
nao de março de 1941) ........ Eras 700.000 
Asa 2 — Serviço de Navegação do Ma- 
deira (Dotação a ser distribuída 
pela Comissão de Marinha Mer- 
cante, ex-vi do art. 2.º, letra d, 
do Decreto-lei n.º 3.100, de 7 i 
de março de 1941) .......... - 200.000 900.000 





Na - 14 — Pará z à 
“| — Navegação Araguaia-Tocantins (Dotação a ser 
distribuída pela Comissão de Marinha Mer- 
cante, ex-vi do art. 2º, letra d, do Decreto-lei | 
nº 3100: des 7-3-1941) *esisaalan a ce o mapa ssõos - 486.000 
26 — Diversos 
1 — Serviço de Navegação da Amazônia e Adri- “e +. 
nistração do Pôrto do Pará (Dotação a ser 
distribuída pela Comissão de Marinha Mer- 
cante, ex-vi do art. 2º. letra d, do Decreto-lei 











nº 3.100, de 7235-1941) «ata dos ig ne pa 16.000.000 18.176.000 18.676.000 
Tisl sda Conta O NS ns RR + E; ng 18.676.000 
Zn Total da Verba é ae esto ipa O a dao o eta Ed Pirai de e ÇA, Di a A O» dpié ...  730.988.450 





VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos u 


- 01 — Início de estudos e projetos 
Ê 30 — Departamento dos Correios e Telégratos 
USE 1) Diversos estudos e projetos .......... e RE o Re Na nb ao 650.000 c 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 








1) Diversos estudos e projetos ........usterentenaereneneerteoo 1.000.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Diversos estudos e projetos ......uuuumentaereterereeeeeeero 2.500.000 4.150.000 
Total da Consignação 1 .............. DR acoes qu bi um io És 4.150.000 
E N fi CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 


03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização 
01 — Início de obras novas, inclusive reconstrução e sua fiscalização 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
1) Início da construção de agências postais-tele- 


gráficas em várias localidades .......cmurerero 5.000.000 
2) Reconstrução de linhas telegráficas ..........+ 4.500.000 9.500.000 





31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
; 1) Reconstrução do Hotel ESB crio sia vio A de a 500.000 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Reforma e ampliação de propriedades perten- 
centes ao Departamento ......ucunectereeeeero 500.000- 
2) Ampliação do edifício-sede do Departamento ... 500.000 1.000.00 11.000 .000 





04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
1). Prosseguimento e conclusão da construção de 


várias agências postais-telegráficas .......uecererresteareeero 18.000.000 
2) Construção de linhas telegráficas e sua fisca- 
lização $ dao gp o VD a PR RES EIA RE Do 3.300.000 21.300.000 





Total da Contignação LI .x.es ese spes eos enmnene mamae oe neeerererao 32.300.000 


ER qe 





o (Verba 4 — Consignação VI — Conjuntos de Obras E 


CS 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PúBI 


Eáde da o 


(Discriminação da Despesa) Rs 


06 — Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 


1) 
2) 


Prosseguimento da construção de linhas e 
dutos subterrâneos ..cmesearcamaranio e 


Conservação da rêde e instalações telegráficas , 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) 


2) 


Construção da ferrovia ligando D. Silvério- 
São Domingos do Prata-Nova Fra, Minas 
Gerais ..cecirreve co so na 


Joazeiro do Norte-Barbalha, Ceará ........ s 
Conclusão da ligação Itapipoca-Sobral-Ceará . 
Construção do armazém de mercadorias e pátio 
de Triagem, na estação de Cinco Pontas, Per- 
nambucó cenvacido rá doer air so rr 
Conclusão do ramal Itaíiba- Mundo Novo-Rui 
Barbosa, Balls”. cce, A eea E EE TRE 


Construção da ligação ferroviária Girao-Gra- 
teds, Cenrk ca cresaea rave cran a a 


Construção da ligação ferroviária Seigedada 
aged Dias Pirspirança Celena Paulo 


Alon .. cartunista so RR OU ad 


mento de água à estação de Arapiraca e à 
cidade do mesmo nome, Alagoas ....... EN Pu 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 


1) 


Prosseguimento da construção de casas de turma 


€ de Agel Cocos, esvrisa cao apra 


05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 


1) 
2) 


Restauração e empedramento da linha ......... 
Construção do pavimento sôbre o prédio do 
Almoxarifado ....., ester Er 


06 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 


1) 
2) 


07 


1) Refôrço e substituição de pontes e outras obras 
Se melhoramentos ......sicarnmemo 

2) Construção e ampliação. da estação, oficinas, 
casas de turma e outras para residência do 
Pessoal ... cas csr sms oem O 

08 — Estrada de Ferro Goiás 

1) Construção de casas isoladas para o operariado, 
tipo prescrito pelo D.N.E.F. .......Z.... 

2) Construção do armazém prra carga, abrigos 
para carros e aumento do atual armazém de 
carga e construção de uma plataforma central 
de baldeação -. .. zh suas Ra RAR 

3) Construção do muro de fechamento do pátio 


Restauração do material rodante e de tração ... 
Conclusão da ligação Angicos-São Rafael e pros- 
seguimento São Rafael-São Miguel de Jucurutu 


Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina 


de Brabo o ooo 


I2 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 


1) 


Construção de casas para ferroviários e escolas 


em Rosário, Coroatá, Caxias e Peritonó” Setallo o, 


Ele 


ecran sas 




























14 — Rêde de Viação Cearense as 


1) Construção de casas de agentes, operários - e ” 


pessoal ferroviário .....icuestrenenenennremeereneeereneteso 
Re og Viação Férrea Federal Leste Brasileiro pés 


1) Construção de casas para pessoal ferroviário .... 


2) Prosseguimento do programa de abastecimento 
equi t . mate SAR geleia E ANDO ua e qe ORAR 


32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 


1); 
2) 


3) 


4) 
5) 


6) 
7) 
8) 
9) 

10) 
11) 

12) 
13) 

14) 
15) 
16) 


17) 
18) 
19) 
20) 
21) 
22) 


Construção da rodovia Itajubá-Poços de Caldas 
Pavimentação da rodovia federal 77, trecho 
entre Pelotas e Rio Grande, Rio Grande do Sul 
Pavimentação a asfalto ou macadame betumi- 
noso da rodovia Fortaleza-Sobral, trecho For- 
táleza-Umari, Ceará .....ccccceeeeseserea 
Construção da rodovia Teresópolis-Rio de Ja- 
neiro, Rio de Janeiro ........ccteescseereetos 
Construção da ponte no Rio Grande, no local 
entre Colúmbia e Pôrto Cemitério, entre os 
Estados de São Paulo e Minas Gerais ........ 
Prosseguimento da rodovia BR-28, Barreiras- 
Taguatinga ....ecemerr cumes demo o vaiado 
Prosseguimento da rodovia BR-28, trecho Len- 
çóis-Palmeira-Seabra, Bahia .....cestceeeesos 
Prosseguimento da rodovia BR-28, trecho Sal- 
vador-Feira, inclusive pavimentação, Bahia .. 
Prosseguimento da rodovia BR-76, trecho Bagé- 
Aceguá, Rio Grande do Sul .....iccesteeeere 
Prosseguimento da rodovia BR-14, Anápolis- 
Niquelândia, Goiás ......cceeeeeteeesereerts 
Prosseguimento da RJ-14, entre Itacuruçá- 
Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro .... 
Prosseguimento da ponte sôbre o rio Doce, 
em Linhares, Espírito Santo ........curereeos 
Prosseguimento da rodovia BR-38, Pelotas- 
Pinheiro Machado-Bagé, R'o G. do Sus, 
Melhoramentos e reparações na rodovia Curi- 
tiba-Joinville, Santa Catarina ........cereos 
Prosseguimento da rodovia Nova Resende-Mu- 
zambinho-Poços de Caldas, Minas (Derdb it ui 
Prosseguimento da rodovia de acesso ao Par- 
que Nacional de Itatiaia às Agulhas Negras, 
Estado do Rio de Janeiro .......cucueeeeeos 
Construção da rodovia BR-28, trecho Barreiras- 
Jardinópolis .....eseseeeseennence co centeeno 
Prosseguimento da construção da ponte do 
Pina e obras complementares, Pernambuco .... 
Construção da rodovia Peritoró-Presidente 
Dutra-Pórto Franco .......cceeeecerteereos 


Construção da rodovia BR-29, Rio Branco- 
Pórto Velho, Território do Acre ............- 
Prosseguimento da pavimentação da rodovia 
Lorena-lrajubá ......cceseseereeseerrcernees 


Melhoramentes na rodovia Terezópolis-São José 
MR Rto 22... ineo SE 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


1) 


2) 


3) 
4) 


5) 
6) 


7) 
8) 


Construção de um depósito e garage para O 
D.N.P.R.C. na Avenida Rodrigues Alves, 
Distrito Federal .....c.ceceemsneserento nero 
Obras de defesa da cidade e pôrto de Blu- 
ménau, Santa Catarina ......ecceerecceereoo 
Construção da ponte sôbre o rio Bocanga ... 

Construção das obras de barra no pôrto de 
Aracaju, Sergipe .....icessrersereenereeeero 
Construção de obras de acostagem no pôrto 
de Mangá, sôbre o rio Paraguai, Mato Grosso 
Fixação e conservação de dunas que interessam 
aos portos dos Estados do Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Sergipe e Santa 
RR O e quo copiei den oa é o om e nais e 
Conservação de carreiras e manutenção de 
oficinas em diversos portos ......cereceeor 
Construção de obras de uma rampa € de um 
cais de proteção no município de Cajari (an- 
tigo Barro Vermelho, Maranhão .... cce 


— 325 — 


1.200.000 
1.300.000 





4.000.000 


- 4.000.000 


4.000.000 
5.000.000 


6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
10.000.000 
5.000.000 
2.000.000 
2.500.000 
3.000.000 
5.000.000 
2.000.000 
2.000.000 


2.000.000 
1.000.000 
7.000.000 
2.500.000 
2.000.000 
4.000.000 
1.200.000 





1.500.000 


2.500.000 


80 .200.000 






































































te Ds 


10) Construção do pôrto da 


9) Prosseguimento da construção do cais de pôrto 
Seguro, Bahia .....u.. 


e... ecc cr sussa 


11) Obras de melhoramento, de complementação e 


12) Obras de defesa das praias de Iracema, Ca- 


13) Construção do cais de Ipiaú, Bahia .......... 
14) Prosseguimento da construção do cais de Na- 


15) Construção do cais de Maraú, Bahia ......... 
16) Construção do cais de Cairu, Bahia .......... 


45 — Comissão Mista Ferroviária Brasileira-Boliviana 
1) Construção da ferrovia Brasil-Bolívia ......... 4 


Total da Consignação III ............. 


* 


Dota ndo uns 
ê + 


4 


é « 
e. ea Rs 

AND nanda na dos qr dio nto nula np 
“e a Y 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Diversas 


li — Estudo: c projetos 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Diversos estudos e projetos, inclusive o de 
da Estrada de Ferro Goiás até o Araguaia ..... 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 


i2 — Obras 


1) Diversos estudos e projetos ..... BT e Si Colas 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Diversos estudos e projetos ........i. Vas val 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento E 
1) Saneamento do Maranhão ........ci. Sun, 
2) Saneamento do Rio Grande do Norte .. Sd 
3) Saneamento da Paraiba ......cicio. RENDA 
4) Saneamento de Pernambuco .......... Eh = POD 
5) Saneamento de Alagoas ......ccccicirnioo 


6) Saneamento de Sergipe 
7) Saneamento da Bahia 


8) Saneamento do Espirito Santo .......ccio. 
9) Saneamento de Minas Gerais ....ccciciiio 
10) Saneamento do Estado do Rio de Janeiro ..... 
11) Saneamento de São Paulo ......cciirioo . 
12) Saneamento do Paraná ......ccc Ê 
13) Saneamento de Santa Catarina ........ | 
14) Saneamento do Rio Grande do Sul ........... 
15) Barragens de eletrificação no Estado do Rio 
(convênio entre a União e o Estadgd-ss : de ua 
16) Saneamento de Mato Grosso ....... E 


13 — Equipamentos 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 


prolongamento 


“ecoa. s 


E) 
possas nono 


ea. Bs AO Rm 


1) Aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização ... 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Para ampliações, instalações, pertences e acessórios da Usina 
Geradora da Viação Férrea Federal Leste Brasi 


nar com gás de Aratu 


e trabalho complemen 


leiro, a funcio- 
tares de eletrifi- 


cação, Bahia... cisco. cui 5 eo cata SR 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
1) Aquisição de caixas metálicas, para vagões, ti 

ló — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
1) Prosseguimento do programa de construção e reaparelhamento 


de locomotivas, carros e 


VAgÕES nunes Ai sd 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento : 
1) Aguisição de drAgas ima seo cg A E RR ini a 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


1) Aquisição de equipamentos e instrumentos para 
o Laboratório de Ensaios Hidro-técnicos e sua 


iiStalação sete ançe 


po Drop-Botton 





ss 


ssssaz 


ssesa 
EE B8ss258Ea 


ss ses 


ii 
CS va Go tm 


na 


650.000 







2) Aquisição de rovas unidades, para o aparelha- 
; mento dos portos de Natal, Itajaí, Laguna e. 
Corumbá ES ni indi lo ua O qm o 6,0 à ral d aro A O A 6.000.000 8.000.000 


e e 


14 — Desapropriação e aquisição de imóveis 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis ..... 

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis, para construção de 
“residências de operários da estrada ARTE 

33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 

1) Desapropriação e aquisição de imóveis ........ 


- 


Total da Consignação +, Ma 


CONSIGNAÇÃO VII — Dispositivos Constitucionais 


17 — Dotações para atender ao disposto no art. 198 da Constituição (Defesa Contra as Sécas do Nordeste) 


1 — Estudos e projetos 
“40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


26 — Diversos 
1 — Diversos estudos e projetos 





2 — Obras 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 
05 — Bahia A” 
1) Prosseguimento da construção do açude público É: 
Jacurici, inclusive obras de irrigação, município E 





MENtdha -cescusinenreracora estrear cosnides 5.000.000 
2) Prosseguimento da construção do açude público t 
Ceraima, inclusive obras de irrigação, município 3 
de CoucuniiabiDes, Fio, Saia: O o RO SR e 2.000.000 
3) Construção de obras de açudagem e irrigação no 
Vale do Rio Basa-Barris .......cccereereeereo 3.000.000 10.000.000 a 
06 a Ceará . i- 
1) Conclusão da construção do açude público Santo + 
Antônio de Aracati-Açu, município de Sobral .. 2.000.000 
2) Prosseguimento da construção do açude público 
Pentecostes, município de Pentecostes ........- 8.000.000 
3) Prosseguimento da construção do sistema de 
irrigação do açude público General Sampaio .. 4.000.000 


4) Prosseguimento da construção do sistema de 
irrigação do açude público Aircs de Sousa, 
3.000.000 17 .000.000 


município de Sobral .......ceseeeeereerereo . 000. 
11 — Maranhão 
1) Construção da rodovia Barão de Grajaú-Caro- 
o O PSD SE 1 re 4.000.000 
13 — Minas Gerais 
1) Obras de açudagem pública e irrigação do 
norte de Minas Gerais ...ccecertenereesecerte 2.000.000 


15 — Paraíba 
1) Prosseguimento da construção do açude público 
Mãe-D'água, município de Piancó ......cceme 12.000.000 
2) Conclusão da construção do açude público Es- y 
pinho Branco, município de Patos .......c. c++ 2.000.000 
3) Instalação hidro-elétrica do sistema Curema-Mãe 


D'água, inclusive construção da rêde de trans- 
RR RO e RR ed = Parou eis CSS 5.000.000 
4) Construção do ramal de Piancó ......ceseeees 4.000.000 23.000.000 





17 — Pernambuco 
1) Construção do a 
DR aa qua aos neste sra 


cude público Poço da Cruz, município de. Mo- 7.500.000 


PPPEAASSIAA, que ne. 


















q Pre PSD E AR O 
7 ETR 
(Verba 4 —— Consignação VIII — Dispositivos Con 
k CE ADE aco 
18 — Piauí 
1) Construção da rodovia Central do Piauí, trecho 
Oeiras Floriano e conclusão da ponte do Iguatu 
2) Construção da rodovia Teresina a Picos .......* 
3) Construção da ponte sôbre o rio Poti, rodovia 
Fortaleza-Teresina ........co. ERRA E a 1.000.000 
4) Construção do açude São Lourenço, Município 
de São Raimundo Nonato ...... ANPR. Rod 450.000 ; 
5) Construção do açude Tamanduá, Município de TR A axa 
PAGO! =. 6 ágio roi alo E GER O Lo A pp 350.000 , 
6) Construção do açude Riacho Fundo, municipio À 
de Canto do Buriti ......... PÉS à NAÇÃO 500.000 
21 — Rio Grande do Norte Eta cê, 
1) Prosseguimento da construção do açude público 
Presidente Dutra (ex-Gargalheira) e obras de na Ml A DRT 
açudagem e irrigação no sistema Acauã-Seridó . 5.000.000 pa 
2) Construção do sistema de irrigação do Baixo- Rr 
Ag Speedo E E ai ee 3.500.000 
3) Construção do ramal rodoviário de Catolé do 
Rocha, inclusive ponte sôbre o rio | ça 2.500.000 
4) Construção da ponte sôbre o rio Açu, no ramal ” 
de-Miolsat6 «sa. cosas ds o PELA sata 1.500.000 
25 — Sergipe ai 
1) Construção da rodovia Central de Sergipe ..... 5.000.000 
2) Construção da rodovia Euclides da Cunha-Monte ná 
Santo-Queimados ........ E A a E E 2.000.000 7.000.000 
26 — Diversos 
Obras de pequena açudagem e irrigação, em 
cooperação, em tôda área abrangida pelo poli- 
gono das-sicas ..siiisrs conta SRA 16.000.000 
2) Conservação, exploração e reparos em acam- + 
pamentos, sistemas de irrigação, campos de 
pouso, açudes públicos e construção de cêrcas “ 
nas bacias hidráulicas ....ccsccesece cio viina 3.000.000 
3) Melhoraméntos e acabamento em sistemas de . 4 
8 não 6,078 ni La gia a io a ana ERROR da 1.000.000 
4) quisição de máquinas e equipamentos para 
construção de barragens .......ciciiccitero. 7.000.000 
5) Perfuração e instalação de poços em todo o 
polígotio lis Dêgak. à 1 co; Vias da 6.000.000 
6) Trabalhos de demonstração agrícola, orienta- 
ção e fomento da lavoura irrigada; colonização 7.500.000 
7) Prática de peixamento e piscicultura ........ 1.500.000. 
8) Construção da rodovia Araripuia-Crato ...... 3.000.000 
9) Conservação da rêde rodoviária a cargo do Ta 
Departamento 4. iodo ros RR 5.000.000 
10) Melhoramentos e ampliação de próprios da , y 
Úlião ..0.. 0.050 A Moo, Pig mca 1.500.000 o. 
11) Aquisição e desapropriação de imóveis ....... 4.000.000  55.500.000 150.800.000 | 
: CÃO pe 
18 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição E 
(Valorização Econômica da Amazônia) 
2 — Obras 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro . 
03 — Estrada de Ferro Bragança 
l4 — Pará 
1) Empedramento e restauração da via permanente, 
inclusive obras de arte .......ccicescorireio, 1.000.000 
2) Conclusão da ponte sôbre o rio Caeté e obras 
acessórias, tais como atêrros e linhas de acesso . 2.500.000 
3) Reforma, ampliação e construção de estações, 
oficinas, caixas d'água, casas residenciais e de 
Es assistência médico-hospitalar .......iseera, 1.500.000 5.000.000 
IO — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
IO — Guaporé 
1) Construção de casas residenciais, inclusive vila 
operária e outras de turma de conservação da 
O ago o SR o Em E ES 1.500.000 Fa 
2) Construção de novas ESTATE a é mio» dao 1.000.000 2.500.000 7.500.000 
Total da Consignação VII... ER je ap pa nt Bal «-- 164.300.000 
Tot desVetha A. Sos ge o equi aA bs ja pe AE 797.878.000 





(Resumo a Stoa | 

Fixa 

Cr$. 
ermanente .....ectesteseentessos 139.398.222 
RR Riso 19.813.014 


ssoal ões E eme pad 3.299.640 
EE Ec 


Outra Outras Despesas com P Gac RGE O id RE 


Rad VR DO sic 162.510.876 


. 


VERBA 2 — MATERIAL 


Cpo ai de Eid E E CAR piso = 5, 
- Diversas Despesas ....,.cccsceercarreneoo 


Total da Verba 2 Pipes pre 





“2 a “VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | y 
RR O nanda nais 215 orrreneçãs | 134 000 13.149.000 e 

















RARE Total da a RE Si DO ia as 13.149.000 13.149.000 
E Frade nd - é; 


> 909. — 


À 
PO Rol cay- 








CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente . 


01 — Pessoal Permanente 


01 — Supremo Tribunal Federal ...... Pp Rm es pa a RT RD RR TS 

02: — Tribunal Federal de-Recitsos oe cabina o Rs Ná vadia 
03 — Justiça Militar | , 

01 — Superior Tribunal Militar ........... ato dig RAP o RR 

02 = “Auditorias E squs ass. ndo aa o Eis q o tape po Rep ia 


04 — Justiça Eleitoral 



























01 — Tribunal Superior Eleitoral condeacus citas o dera nan as nen nado 2.799. by 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........... ra ENT MEM ao RS ra 33.420.0 ? 
05 — Justiça do Trabalho | “ q 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .............. EA se 7.787.280 E 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e | e Cod 
Julgamento he ho A di 
01 EM Menão Drs sir 2 co rm dad AO SE ST qa 
OZ DEMITE .. Too Ps - cats e ed DPI EA 7.847.250 
OS E REST TO AEE pu O IO O a cooncorasena  — 2.436.960 
DE gado Maid 2. .: - Ab a aaa DE Rem R a PRO quo 3.438.480 
ES 2 EE us san o» rea E qi o PR 2.419.920 A 
DO =" REMO ias SOR RR RARA os 2.723.400 
0760 PO Regio iss spa «2 m 4pr a dn anenuso 2.042.520 
08 — 8º Região Dos. ssico so O PER fu 1.744,76 
06 — Justiça do Distrito Federal a 
01 — Tribunal de Justiça 
1) Cargos da Justiça do Distrito Federal e da Justiça dos 
PERMNCRIDE. tr ex st ade 7 Edo QUA RR APERIE. .7o., ah CM 
Total da Consignação 1 ............. ENE ai ind 
- ; p CONSIGNAÇÃO II — Pesson] Extrenumerário 
04 — Contratados - 
01 — Supremo Tribunal Federal ,.,....ceresissameccerneros Dedos Ara 6 Wi 
OS — Mensalistas 
O! — Supremo Tribunal Federal ii .s..cbicere cosas sirva a O 281.040 
03 — justiça Militar 
O! — Sapesior Tribunal Militar. Lol itsseit irao. 325.680 ; 
(2 = Apditorias ..ciissssansess So oo 55 20 ti Ao = RE UA 318.720 . 644.400 
04 — Justiça Eleitoral 
01. Tribunal Superior Eleitoral ....,icse verme 157.840 
06 — Justiça do Distrito Federal 
O = Erthal: de Jruitica (nais spo PAR an co vn o SA A 761.040 
OS — Juiza ide Miemorena, do caco aco sao O o 585.720 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho :.. te e a 105.360 
06 — Diaristas % 
01 — Supremo Tribunal Pedetal?  Uoso SL sayol sro os ge 374.160 
0? — Tribunal Federal de Recintos 3.4 20. de corpus ao 415.320 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ........iiiisiiiiiiioo 323.700 
02 — Asiditorias e CSM CA A de id 303.450 627.150 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Elesota o mio Qi a ae RD 227.460 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......c 966.520 1.193.920 
06 — Justiça do Distrito Federal 7 
08 — Juízo de Menores .. 5/1 Ch TE 62.880 
Total da' Consignação 12), .) 0, SMgus cr O 
ds ss 








A ada A ad" a 




















(Discriminação da Despesa) 
(Verba 1 — Pessoal — Consignação III — Vantagens — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
g Fixa Variável é 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
- 09 — Funções Gratificadas 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........ccccneceeeserenenenerenenenaro 30.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .......cccstesessesos 30.000 
02 — Auditorias da Marinha .........ceseetes 3.000 33.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ............. AE Ape 152.400 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......ccsecceseeos 880.800 1.033.200 
05 — Justiça do Trabalho Ê 
“01 — Tribunal Superior do Trabalho .........ccceo. 146.400 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- 
x ciliação c Julgamento 
Bi 1º Regio Tosse VIDE creio 15.600 
e e REQUER sono suo emo ui puma der aê una 15.600 
Rio. Se scr dom ervas assa cestorarero 12.600 
04 = 4º Região ...cesecouaascesererareremenco 12.600 
Ed» Região Li. escsecesmbrsscrceecereia 12.600 
06: — 6º Região .. mess secssssesesper secs 12.600 
DO 7» Região «auscnsomss tas runen mens mate 4.800 
, OR BU RENO su. guedaro» e cesnsssrosncesarsto 4.800 237 .600 
06 — Justiça do Distrito Federal . 
01 — Tribunal de Justiça ........c.c.os SR AE PA 115.200 Ê 
03 — Juízo de Mencres ......m.cccceros ED Dre Sa 3.000 118.200 1.452.000 
12 — Gratificação por serviço extraordinário 
02 — Tribunal Federal de Recursos .......c.cectuereneereneeeeceeneseento 20.000 
03 — Justiça Militar 
01 Es Superior Tribunal Militar ........cccsecsteeeeeeeceeeerreerero 10.000 
04 — Justiça Eleitoral 
04 — Tribunal Superior Eleitoral ........ccccseeeeoo 100.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ....... cce 1.505.000 1.605.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .........c.ce. eo. 10.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- 
ciliação e Julgamento 
O! — 1º Região as evo Leigos peer is eme 20.000 30.000 
06 — Justiça do Distrito Federal ......unccicsereenneneeseeneneneee ese reoo 
» OS — Juizo de Menores =. ses oagumems are rase scene cene ste dancanes 20.000 
DRC pao a o Gus nu ma e rm nana as re go no cede emma 20.000 1.637.000 
14 — Gratificação de representação 
- 01 — Supremo Tribunal RR ssa ces ceriiize era so uses 24.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ............ccueeeeererereere se rreeoro 18.000 
03 — Justiça Militar 
Ot — Superior Tribunal Militar ........2cceeesesereseeeesereereeoso 18.000 
04 — Justiça Eleitoral 
; 01 — Tribunal Superior Eleitoral ......cccceeeeeesero 412.000 
02 — Triburais- Regionais Eleitorais ..... «cute 3.389.600 3.801.600 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Supcrior do Trabalho .........cceeero- 30.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- 
ciliação c Julgamento 
DR RE RalÃO ..xmencopmju gs cn casivictoo 2.322.480 
Dos Megiãa ses cmi as cus s mao ndm amo r d 2.212.224 
03 — 3º Região .n..ccecesssenscassirreccernes 573.504 
D& — 4º Região (cs escrisent o crocarqun cares 1.146.880 
DS — 5* Região ia.-uassasiese so comuentseiro» 573.504 
06 — 6º Região ...sesrenpemecessmentecceeto aja 
Go ca "pa Região À cemcarpger gos nnna ne near d+ [ 
É 08 — 8 Região PE tis RARO Wide a 6 IE MA, SUA 286.752 8.292.304 
— 331 — 








os dd A DR 


06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça ... 


5 = Gratificação Adicional 
01 — Supremo Tribunal Federal .. 
02 — “Tribunal Federal de Recursos 
03 — Justiça Militar 
02 — Auditorias 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça ... 


ERR een sas 


Dococccsersn tacar ro ns casa. eua. 


coceonamcopue cs a veins era non ppa San aa 


I7 — Gratificação de representação de Gabincte 


01 — Supremo Tribunal Federal .. 
“ 02 — Tribunal Federal de Recursos 
03 — Justiça Militar 


01 — Superior Tribunal Militar 


04 — Justiça Eleitoral 


01 — Tribunal Superior Eleitoral 


20 — Gratificação por serviços clcitorais 
04 — Justiça Eleitoral 


02 — Tribunais REGRAS Eleitordls .., ss, cras io coa 


ú 


Total da Consignação III 


22 — Ajuda de Custo 
2 — Justiça Militar 


1 — Superior Tribunal Militar 


04 — Justiça Eleitoral 


O! — 1º Região ..... 
02 — 2º Região ..... 
03 — 3º Região ..... 
04 — 4º Região ..... 
05 — 5* Região ..... 
06 — 6º Região ..... 
07 — 7º Região ..... 
08 — 8º Região ..... 


06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça ... 


23 — Diárias 
03 — Justiça Militar 


1 — Superior Tribunal Militar 


04 — Justiça Eleitoral 


02 — 2º Região 
03 — 3º Região 
04 — 4º 
— 5* Região 
— 6º Região 
07 — 7º Região 
— 8º Região 


rea 


Praia o e no ria > si a 
co cvan das pras caras aan 
“espe cd go suo sv mn 
COUSTES STEVE Sina as dia 
SOM ms ser aa a A Te oia 
RAL RPM EA DGE SO | qua 
PEA O MMOL OR 


RADM PELT O Er o us 


O A LA DR LE E sa 
pad os ae O A E) SA 
ad 1 4 po ED E o 
2» 0 RETAS a Cu tio Tae col o Tm rc SN 
0 60 GE TD DORM: 6, Maio 6 a SD 
e o pv Taro GT dim a am O ra A ca a 
S pus RiaÃo Se SE UNO o "a la “O li 


Dea BND, TS oa TS a air 


“ovvss cds vans. Aa aa E a a 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


AREA CETAEEECEZIERO err 


"Ococcnneranece ns 





B58ESs28 


a ara Pora Sn ra for ro cs a tar a o 


See beem eds pia amis a E mira SR O 





nica donas on qa ns 


Pede pet 


BESESBsS 

















20.000 


288.000 


77.000 


ig 4 Din cd 
haunegatssT Prodo EA TA Ad 
MET ci Po 6 A RL UU 8 SO 1 0 ja O DD 


se É Wo 18 7 , q mp E cd 
e IV És é nho a » 
) “AD GASTEI ERRA dd e... 


e É + “A + 


” 08 Justiça do Traba 








02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Concialição e 
107.520 
3.192.120 3.299.640 
do cs do a ABS RAR RR pa : 3.299.640 
E : CONSIGNAÇÃO VI — Etapas e Auxílios EAR E, 
Dedo j À ú 
27 — Auxílio para funeral q 
03 — Justiça Militar 
E Ot — Superior Tribunal Militar ......eeceecenereeees big id 30.000 - 
Eq rare PE SPAS DS PRE 30.000 





CONSIGNAÇÃO VII — Outras Despesas com Pessoal 


— 31 — Substituições 


























“dd 01 — Supremo Tribunal RS Re canas er co res 50.000 » 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........eeceeesteeeeeeeceereeeeceseeso 288.000 
01 — Superior Tribunal Militar .......cecereeeererero 20.000 : aco 
Sm — Auditorias ..c.eeeemerencenecerereeereos 2.500.000 2.520.000 : 
O io Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .......ceeteeeerrero 25.000 ea 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......zececeeeree 515.000 540.000 4) 
“05 — Justiça do Trabalho ed 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ..........ucumees 250.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- 
ciliação e Julgamento 
% 01 — 1º Região ........ecececeesos o fia 250.000 
O — Megãa Juss -esonamenelessmertemanas 250.000 
03 — 3º Região -....-.cescccsesenerereceremes 120.000 
04 — 4º Região ....... mes enemesavrmenvasmero 200.000 Y 
05 — 5º Região -..csececosenersenemerereneos 150.000 
06 — 6º Região ....i...eseseees crescesse 150.000 
= e E ses eme cer 120.000 
DR REG emos eee rrer 60.000 1.550.000 
“06 — Justiça do Distrito Federal 
ei QL = Tribunal de Justiça ..scese cem csneee error seneseneeecerteeo 200.000 “ 5,148.000 
E 32 — Diferença de vencimentos 
a 03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ......ececeeeeeesenee seres aeo tetos 20.000 
“06 — Justiça do Distrito Federal 
bia 01 — Tribunal de Jusctiça ......eeeceseeeeecereseeeoos DR toa a ron 30.000 50.000 
SM Total da Camdiguação VIE .. ines coesa eres ereesereae es ereero 5.198.000 
| 162.510.076  36.081.270 
y Total da RR Esqui Eooso Aa é ns.6 anqun ee ama cam oiista nd 198.592.146 











CONSIGNAÇÃO T — Material Permanente ss 
é aaa] 


“q > 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas 


a igrto , 
blioteca ou coleções ke 








01 — Supremo “Tribunal Federal sc io cezissaa vevenas nata nsros eerenareranao 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........xccctnio. CO Ta SD PRE DE a 
03 — Justiça Militar e RE 
01 — Superior Tribunal Militar .....cciciiiiiio se + dig e O 20.000 
02 — Auditórios «cs menia Fino rotas RR Es Poa e 40. 
04 — Justiça Eleitoral % =” pa 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ...... contenido iba CERA 40.000 | 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........ SPO Repr Sn - 94.000 
05 — Justiça do Trabalho À é aa RENA 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .......cl. md 15.000. 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação ; 
e Julgamento 
01 — 1º Região CSUIMA. ssa MD DONA DIETAS 8.300 
Dl 28 Regio .. suis ndo dam Ee do quad 5.300 
DS — 3 RogiãO cusssciicanao: Ao À nda O RR 3.000 
Of — 4º Região ........rai Paim E ais apa aca jo RR 4.300 
05 => DC REO Leno pa q APR RD nes 20718 5.500 
OO > 6º. Mega” 5a ceia sa Ds RE mio 17 OO - 
DX me TO Região So cmcirisai o AGR aa Put a 1.000 . 
Di Do REQ ogro mn ado Sia aci mora Va 1.000 - 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justicas o. crer, Ars à DAS 35.000 E 
02 — Justiça dos Territórios .......cccieioo PERO) 1 Fo Rua E 22.000 Ta de . 
03 — Juizo de Menores ............. RIR qr no ads 3.100 RR s 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho... evitar 3.000 63.100 b 





7 


O o —pmenres nina ”, 
4 ' . 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios ; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, 
de refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


02 — Tribunal Federal de Recursos ......iiiiiioo RPE TEME 2 FenoÃo eco E do AA “50.000 

E o De Justiça Militar à 
01 — Superior Tribunal Militar .....iiiiriiirio e o é may dim iai ER 210.000 

04 — Justiça Eleitoral % 
01 — Tribunal Superior Eleitoral... ea Eai SN 35.000 
02 — Tribunais Regionais. Eleitorais ......o crio rir 55.000 90.000 


* 05 — Justiça do Trabalho 


01 — Tribunal Superior do Trabalho ........ ERR SO o 20.000 
06.— Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça 


RESEA o cmol Perrone o vm cs o aa ama de 10.000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico: insignias e bandeiras, instrumentos de música 
02 — Tiibunel Federal de Recuils 2. .,, 55... 2 cio ar PEREIRA É ums do 5.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar 2. css do vala A a ONA Raio ar ira 1.500 
06 — Justiça do Distrito Federal , 
08 = Tnilgonad de finda o a TR ERP RR EEB e DO. quo 1.000 





13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 


nete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
mitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 





do supremo Tribunal Federal... 2, ,f 84/00 ooo o | 62.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ctscnanis a nine cars io Sala 1 A “200.000 
03 — Justiça Militar 

O! — Superior Tribunal Militar 0. .2 ci oa bed ooo O 70.000 

DZ — Auditorias (0 ros srs Pen SR AÇO RD - 160.000 230.000 

04 — Justiça Eleitoral 

O! — Tiibusal Superior Eleitogalf O cd RR 50.000 

02 — Tribunais Regionais Eleitorais "Cco e gm entao re eai 600.000 650.000 





(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente) 











a DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável ] 
Cr$ 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ........cccceseseceeeeros 50.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação 
e Julgamento 
4 
D1 4º Região ....-.u.cionioo snes siceenente renas» 100.000 
O É Região ....>......conios asse en soci cranetermes 110.000 
04 29 Região ..--lio.coececssssererr erre s centre 30.000 
DA MM Região =.-leicsssaiise sas ocre cena 56.000 
05 EOSÊ Região ....-cenisscesesirsssirrese ra erasertor 30.000 
06:— 6º Região *........ecccoceserecs cerco reereremeos 35.000 
7 DERZO Deqião 2. senigado Cocnnioptrer cade ciogaspreêe 20.000 
Te O DRE ERR AS RA A 20.000 451.000 
06 E Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça cocos seres er soar ente rencenaneõo 200.000 
02 — Justiça dos Territórios ........ccceeneecereeereeneereero 52.000 
03 — Juizo de Menores ...........cnsccenseereereenterereeeo 10.000 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalhos =, >= eo saiem? 10.000 | 272.000 1.865.000 
Total da Consignação 1 .........ccceceecceserereeeeeero E 2.641.500 


CONSIGNAÇÃO II — Mavrerial de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência. 





01 — Supremo Tribunal Fedeial .......cececceneneececeenraseceresenserencenteso 60.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos .....-.cccercecenceneeeeronnemeeoreraceteeasoo 120.000 
03 — Justiça Militar 

01 — Superior Tribunal Militar ......ccecececeererereeerero 80.000 

MD Maias nene ses rsnrerrmereecenvo 250.000 330.000 

04 — Justiça Eleitoral 

01 — Tribunal Superior Eleitoral ......cccuceseereereseereso 80.000 

02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......ccusececermeneeroo 1.220.000 1.300.000 


05 — Justiça do Trabalho 


01 — Tribural Superior do Trabalho ........cueceerecemeeroo 60.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação 
e Julgamento 
Di OURO =. .ense eme rsecnnscasessogeercaane 100.000 
ir SP Ego .iaussenssersasssasastostandencócteto 118.000 
03 — 39, Região ....cccceessenerererecereeresro ERRA 35.000 
ai ge RD sos cassetes essa ntereme 50.000 
TE TO A E dd 30.000 
CESTO A RD 40.000 
7 REQ enuemenssssrsscrs ecc rerereamreomer cs 20.000 
DR use sena emereceneomentesesr enero 25.000 470.000 





06 — Justiça do Distrito Federal 


01 — Tribunal de Justiça .......cesesesesrereeeereneereeceno 120.000 
02 — Justiça dos Territórios .......ccuseemeereeneeseesrereoo 60.000 
03 — Juízo de Menores .........ceeeeeeserereseeeeeeereooo 14.000 194.000 2.474.000 








19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas: material para conservação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 








01 — Supremo Tribunal Federal ads am NOVE Danas Dos os shi ar nm maio meio nad 61.800 
02 — Tribunal Federal de Recursos ..........«cceeregabereeeseereeeeesnacanceetooo 51.000 
03 À Justiça Militar 

01 — S or Tribunal Militar ..cccccsecesecescrreerocemes 69.000 

= Aaiorias ra a RN aU pas da DA gra 7.400 67.400 

04 — Justiça Eleitoral 

01 — Tribunal Superior Eleitoral ..uscsceserser co crrmoncaas 100.000 

02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......cecceeeeereeeoeero 158.000 258.000 

— 335 — 
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05 — Justiça do Trabalho é 
01 — Tribunal Superior do Trabalho Des APAC aim 4 A a 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação 








: - N sa é a. Es 
» 5 God ecos À ça tr ; 


E e Julgamento Diy mt SRP d | a d Pi 
é O! — À* Região ....... E RE DPI RP UN q RR 6 dita À 
OZ — 2%. Região ..cesmsess PERA da mma Wins o ao 
03) se A Região vecrccorncases. “oco oca vas neces. 
04 cx REGIÃO pisa A AE dormi 24 Un ds 
05 qa ShaBegião “. e caros SR ARTE aa pio nv A mpltiato É 
DO ipuibadagião ...cisercor rs es é came sy anta 
OF epsianegiio . Diana SORT as aa ER A Sri A 
08 — 8* Região .......... A e CRE seja ais ERRO PR 
A 06 — Justiça do Distrito Federal 
: Ot — Tribunal de Justiça .......icco. RR ida! à bia O 
03 — Juizo de Menores ..........ccccooo.. Cr d Aedes Ra 
“E Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados n 
Era y 02 -— Tribanal Federal de Recursos .....,..3..8,.:, 000 cho tor ane RD 
a 03 — Justiça Militar de Er 
01 — Superior Tribunal Militar ..... EAN ae ie E 


O E 


06 — Justiça do Distrito Federal apo copies ievé a ato $ 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho . fadas. 


ERR a er auras ' ç « VUO 







br Ai E Did ciec ada jd 
26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos, adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
- gicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral ENO 
01 — Supremo Tribunal Federal .......iiio Pp DDS O PP p= 1.200 | 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........iiits Cocorro Tanioos VENTA Ss o DAE 1.000 
03 — Justiça Militar E» 
01 — Superior Tribunal Militar... SP Epty: eovenoe cus copo ra as MORA “1.200 


06 — Justiça do Distrito Federal 


04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho co TOPPER, a À “6.000 





28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e ar- 


tefatos 


01 — Supremo Tribunal Federal 








ces. NR dono DAS ADADR, a Am oi o a TD 1 O 60.000 
02 — Tribunal Federal de a PE RRÇE njasfo trid E osjo 9 nie SA Prior oia 40.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar CAN ga ecos cecilia Coura a Aa 34.500 
02 — Auditorias .......... CetarTe cuca sa pd 34.000 68.500 
04 — Justiça Eleitoral b 
01 — Tribunal Superior Eleitoral... TEMA dE 40.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais - 2: cesso ADE RE PR AS radio 264.000 304.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .cciseei. cererara 34.000 


02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação 
e Julgamento 











SEA 0 vm ada Nata a af 28.500 7 
PEER PP SRD 357) 30.500 
DO PRADO 40 is EE no o RD E 8.500 . 
04 — E REGEO .. oo OS E 14.000 : 
DS = 5º Região silo soro f rio pe E ' 9.000 
06. +65 REGIÃO ii aro read O UR 18.100 - 
07 = 7º Begin o o Da ANS DS 6.000 , 
é DO MRE oro ds copie O 10.000 158.600 
06 — Justiça do Distrito Federal ». 
01 — Tribunal de Pinta. as cl bao po a ep 100.000 
“8 Juizo de Menóéês 1/0. tu q O 5.000 - 105.000 
Total da Consiguação 1.24. oior oo veria SS E ES Eu oo E 


PODER JUDICIÁRIO 
k (Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação HI — Diversas Despesas — Continuação) 






























Raio 33) DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
É: CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 
29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte. 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .......ccccccseseeeeecereremesennertetaeso 36.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ........cccetsteeeseeererero 60.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......cccseeeeteeeeereoo 238.000 - 298.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ......cseeesererereros 5.000 
k: 02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação 
F e Julgamento 
SE MOR = pd eg ses e 6 OMR als me a 005 0 4.200 
DRE ET SP RR SR (jo A Tao 2.000 
E Ee jo DR e PD E PR od e 5.300 
05 SN Regidao. SR Ties, Lat oo nie oia re ed 2.700 
RI EM ee eia ns es 2 ns agia Cen caur a tan tiro dh 3.600 
07 —x 78 REGIÃO 2» scene ee enero a E ao Sor O ça ta 1.300 
DE SR MR Om e erica ro care nênes 2.100 26.200 360.200 
30 — Água e artigos para limpeza e desinfecção, serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas, 
taxas de água, esgôto e lixo 
RE Supremo Tabanh! Federal ..... teens cs cen ss reaees amei enem ros En dar TO 27 .000 
O — Tribunal Federal de Recursos ......ceceecesrerceneeemertemerencesaeestereão 40.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ........ccececeeeerereremeereo 22.000 
A usa Do SE SERES vGga Cerro RE a eia de 53.000 75.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ........ccttsaeeeeeteerereso 25.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........cteceeetecaererero 161.500 186.500 
05 — Justiça do Trabalho 
“01 — Tribunal Superior do Trabalho .......cecteseeeeereeroo 8.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação 
e Julgamento 
01018 Regiao. Sud ss enenase e PR PR SS PARTIDA DA 68.500 
QU PRQ anna nuas cena satea = nana as na meio 32.700 
e Rg DD E RAE 26.500 
RENATO 0 O E NPR DD LR ad a 17.000 
DSR o 9 A nom cujas uns do pira onanenes Rá = 10.000 
QUE SE DRERNRDO, acot o iss, 0 Dam é ir liar, no dr ap 15.500 
PARE o DN. Do ARS Se pra Pra eos nad 4 2 11.500 
ES SAR O a 7.500 197.200 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça ......ccsencemecerrrecerneeeteos “a 204.000 
02 — Justiça dos Territórios .......esereeneee rancor eremeneeo 22.000 
03 faro de Menores .....-. esse enero rr enero 9.000 235.000 760.700 





31 — Aluguéis ou arrendamento de imóveis: foros; seguros de bens móveis e imóveis 
03 — Justiça Militar 


RR = o ontço nei) mateus do roubadas» gi» impede 487,420 
04 — Justiça Eleitoral 
' Ot — Tribural Superior Eleitoral .......cteectesentersereeoo 25.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......cueeetecereeeeereoo 1.231.000 1.256.000 
05 — Justiça do Trabalho 
nã ; Ot — Tribunal Superior do Trabalho ......secueeereeeerereeo 5.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação 
5 e Julgamento 
PR PT PPS RA 1 Re e 781.260 
a gem REgO rr eca emas renrac mare ne mee re nenhes 1.086.110 
o a O DO PR PR TI fode 102.600 
46 GP udagidos.. uuniese cs boss sos coerrseme near sed sf 325.809 
" 05 BO REGIÃO. nose cer Doris enentennme asas ne ease t 24.000 
PA RO A O a op 195.400 
07 SR RÃO Senine this res crsaeceno nene aero nanssos 33.720 
08 ce Dana o pão o na cama nn ate di nano 132.000 2.685 890 


PE o : dei RR 
Os RS o 
. ; Ê 
- x ' * 


PODER JUDICIARIO 
(Discriminação da Despesa, 
(Verba 2 —- Material — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) 





























TIS 06 — Justiça do Distrito Federal , 
- 02 — Justiça dos Territórios .......covegurn canas Dano or cover KR 22.800 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
01 = Supremo Tribusal Fedegal. .'....,..cerpewcurrnndo arara “7.200 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........ccceresorre re RE E neo 5.276 
03 — Justiça Militar É. 
01'— Superior “Tribunal Militar .cussocccscatsaos Fera 5.124 
02: Auditerias ..caSo.. cus rpos ço fm o 4.128 9.252 
04 — Justiça Eleitoral Lá 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ......... A up adia SS TAN 7.640 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........iicirrr o id dd 28.414 
05 — Justiça do Tratalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .........iiiiiiii. 6.258 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação pd data 
e Julgamento e , 
04 1º Região voto cogu iva Sa vd 5 088 
02 —M “Região .....cisccinigeoo vn a RR 4.704 . 
09" RegRO armado or so nono E 2.400 
- Oficio Regis TIS nt O, pr, o e 2.496 
03 = 5º Região. cinco co cariirr fetos cer Pe 1.536 : 
DO — 6º Região siri nengor oo bon iam 1.820 f 
7 muito EGO. is cm sn r no o vo ES 1,248 f 
= 8º Região o cn rgo É, Era dida AOS 864 26.414 + 
06 — Justiça do Distrito Federal ndo 
OF Trbomalo de-Juaiçã ... oo sudo cu E Us 23.132 
02 — Justiça dos Territórios .,...s ces a 2.112 
3 e Jniná cido Menores ...,.. osso cons estro mto via iai ct MA gi ; 
04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ..... SIR sado dá 192 25.820 102.376. 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
02 — Tribunal Federal de Recursos .......iiciiiir iii EE, 25 sd qe leo 4.400 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho *.. 0 sentado o om Sc AR 3.300 
06 — Justiça do Distrito Federal 
OU Tribal De Justiça 2... 0, oca rni onda 5.000 
05: JuizaÃE. Menges vc cromo mtooo mo 1.200 6.200 13.900 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento re” Ea 
 T fuetemo Tilbuisl Federal ........ 02, rec oa po 25.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos RE e AO a 30.000 
03 — Justiça Militar 
F— Superior Tribunal Militar .......0.0 coa 20.000 
DE Audios oco o rteras o coreto 40.000 60.000 
04 — Justiça Eleitoral k ' e À 
plo Tribunal Superior Eleitoral ......ciiiieerimer erre dE 40.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........cii 160.000 200.000 s 
05 — Justiça do Trabalho s À RE Ra Td 
01 — Tribunal Nuperior. do Trabalho ...... (ros O 5.600 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação Ê E 
e Julgamento 
01 gd? Bastão... cheio spue voa o 10.500 
O Baião coa scr cen miro e PR 10.400 
3 — 5º Região .... sus ticerooo 17 air 3.900 
Ota Regio. ....... co. onio o 4.600 
05 "Seo Região ..voic2 0... nro coa A 3.500 ; 
06 — 6º Região copa aaderios o vid Ad A 2.800: ' 
O oo Regio. ooo ro uo co ais SO 3.000 
08 —. 8º Região mo Mm Miple ia nero é 8 DE im « Da SR a i 2.900 47.200 
06 — Justiça do Distrito Federal pe 
0! — Tribunal de Justiça go + o. cr oo pRAMaS O O RR 16.500 
02 — Justiça dos Ferritóriga "5.05. A 1.800 
03 — Juízo de Menores vigas. 20. RR O PE 5.000. 
Ds — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalãa ..l.... 1.000 
05 — Tribunal do Júri .cgs DES ri Cura ARE eo SR 30.000 54.300 416.500 
E O a 


, 


PODER JUDICIÁRIO 
( Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) 














prá . DOTAÇÃO 
aims (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
“s maia Supremo Tuibuagl Federal O”, amo... erertnsemener e eres e omnndmee sro Foo na 60.000 
(2 = Tribunal Federal de Recursos .........cerereneeerenmees ae eoa mes ams esses 55.000 
03 — Justiça Militar donos io = NR A 
01 — Superior Tribunal Militar .....ceeeseeeesesesenerse reto 13.000 
02 =cidmaditarias 20 esse sos crer cense reter censis core ne 35.400 48.400 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .......sueseresteeseeeeeeero 35.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......ceteeeserterteneoo 79.400 114.400 
05 — Justiça do Trabalho 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação á 
e Julgamento 
e E PA PR RR Rd Md e 19.200 
O RD DT Ses o ua amas cen ua camas 22.400 
O ss RO qq sis esa sra nte suis ret nes do DAR 4.400 
o E = TA ra O 9.500 
Ti que RS [E PR DR RR De 2.000 
ERR ET O te PERDER RE Rd E 4.200 
AA E PR ER Aa Ah a 3.400 
eo O PA PR A E Ro 5.500 70.600 





06 — Justiça do Distrito Federal 
nRs - esamal des justiça eso os cneserasenero oo iene e emo USO 120.000 468.400 


38 — Publicações; serviços de impressão € de encadernação; clichês 





01 — Supremo Tribunal Radadal o geme nc ser sro ima atas asi FS a cg 25.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos .......cerererereo E ai se ts guri O 15.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .......ceeeteeeeeeereeesroeeoo 60.000 
ga E E EA RP A Rd 40.000 100.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral, .......eeceerereeeeseeeeroo 60.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......ccecestereesrereeoo 240.000 300.000 





05 — Justiça do Trabalho 
RA 2a 01 — Tribunal Superior do Trabalho ........ctssteecepicao 60.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação 
e Julgamento 


E dE OT E RPE PES 21.500 
TRE O ET ER PoR AS PP IDT CE SR 38.200 
Age Se o a RR PE RR do a 23.500 
OR = JARRA qo O cen mao cp tpanint tania gm ana SA 26.000 
DR CR no Sei e ANA a Pç 18.000 
GRE SS RR no an eo é ir tes Rr mai er me 2 18.500 
O A GARRA O ao rn tes nie tea A+ 13.000 
BR A MEME O een op a mo ra que e pe 13.500 232.200 





06 — Justiça do Distrito Federal 
pe TE po O IEP CARA RARA O CR 15.000 687.200 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
1 — Adaptações, consertos e conservação de bens móveis 





01 — Supremo Tribunal o Aa ER PO E da 30.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ....cerrrestsereerterensesteaeeo 30.000 
03 — Justiça Militar c 

01 — Superior Tribunal Militar ....cccencesee 50.000 

02 = Budltorias crase 60.000 110.000 
pas 04 — Justiça Eleitoral 

asd, 01 — Tribunal Superior Eleitoral ....cceceere 60.000 

Rá 02 — Tribunais Regionais Eleitorais ....... co 225.000 285.000 


-8 05 — Justiça do Tratalho 
e 01 — Tribunal Superior do Trabalho .........- 15.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas 


E Re 
nt de Conciliação e Julgamento 
Las: 





01 — 1º -Reglão ...cccesrseeeeeteemeo 16.500 
OD ss s2 Região essere 24 000 
o = REGIÃO Sure 7.500 
04 —ar Região ..cccmeee cce reremmenme 11.400 

amigo — - OS RR Sagião. Seres essere eee 4.700 
06 — 6º Reqião O E inad ata docs AR 

eme O => Região ..cssccesereeserceesoo - 
Ran. 08 —'B* Região .i.csserecrereereres 5.500 96 .600 
— 339 — 


e mr ES 


PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) 





06 — Justiça do Distrito Federal 

































0t:— Tribumal de Justiça... ..:2270> 0» «dE e» 100.000 . | 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Tratalho . 5.000 105.000 656.600 | 
2 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
01 — Supremo Tribunal Federal ,.....ciioo E PR ET 20.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos .......cecteciios a SAO : “60.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .....ccio. E egror + 150.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribural Superior Eleitoral ........ 300.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ...... 45.000 345.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 4 
Of -— Tributgil de-Justiça .....ccenar rosa O 300.000 875.000 1.531.600 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
02 — Tribunal "Federal de Recursds "....ccceçoosoosoo doVR CORES E 1% 6.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .......cccicertascaatoesam 20.000 
02 — Auditorias ..... posbe suas cova nao AA A be 16.800 36.800 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ........cccciiitstreraeneno 15.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........iiiiir, 128.500 143.500 Ê 
05 — Justiça do Trabalho : ; Ro od id 
-O1 — Tribunal Superior do Trabalho .......cicii. EIS add 15.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação . 
e Julgamento k 
E = RE EQNO css cigi as j ias = ro RR a 7.500 
DR seu id? ARO serisiiossicsts todo so oo SEAT — 12.700 
DS — RENO” picas is ia a tee O 11.300 Í 
DE ndt Melão q..ss cone nro roça er a 11.500 , 
05' — 5% Região ..iccisiioto.oiocrsnsat aro 3.500 
06 =" Região ..c.icicisssse tio, e sgero 11.800 
07 7º Beglão .. sas virinno à ivo vao So 8.000 
05 = De Beglão ccavesi as Cora dos AA ARE CI E 8.700 90.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 
Of = Dribigpl de Juntiga alice teo core a : 58.000 
02 — Justiça dos Territórios .<...5... eric a 27.000 
03 —: Juba io Metiores .,..e.. 022 oo atri A Sa 6.000 91.000 367.300. 
42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais , 
01 — Supremo Tribunal Federal cocenterinv casa gu no ao ds a a a a 15.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos .......o.csro cr Ke 12.000 
03 — Justiça Militar : 
Ot — Superior Tribunal Militar .....ciiiiiiieiir err, 17.000 
02 — Auditordas ....cpncca rec rasa dor mia e RA 27.400 44.400 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ,.....ccccasiesa O 15.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .... JM Niins e A 93.200 108.200 
05 — Justiça do Trabalho tnitir 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ......iiiirir, 17.000 ; 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação 
e Julgamento 
01 Region (02. cbssa eo cre 25.000 
02 = 2º Regal ces ccrons ooo crias 23.600 
08. — 2. Região. canos oi ur ça Deo 11.000 
04 — 4º Região ........ p 2 0a ane anjo E a DA 19.200 
05 — Região colas so cobro a 6.500 
066º Região casais o ruim nato o RR 11.800 
07 — 7 rRegião ., assa va co eo PR 7.500 
08 — 8» Região ras ranma vo 9.000 130.600 
06-— Justiça do Distrito Federal E 
1 — Tribunal de Justiça podes à» nie é eo E 80.000 ' 
02 — Justiça dos Territóegs- lo o 4.300 f 
3 — Juizo de Menem. So Se e 8.000 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho: .........) 1.500 |. 93.800 404.000 
Total da Consiguação IH... los riioo is resrr eo vo A A 9.564.280 | 
q 
Total da Verba 2 Citi bo ta dest vote po do 16.028.780 | 
— 946 = 4 
E 
. 


PODER JUDICIÁRIO 





(Discriminação da Despesa) ; 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS oO | 
no DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
“Variável 
Cr$ 








CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
05 — Despesas com eleições gerais 
04 — Justiça Eleitoral 

01" = “Tribunal Superior Eleitoral 1... corere cen casasesara ana e ren aeee er nn nar 5.000.000 


12 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
05 — Justiça do Trabalho 


01 — Tribunal Superior do Trabalho ..... PS PED OD E A A 10.000 
06 — Justiça do Distrito Federal » 
03 — Juízo de Menores ...-cicas o. te cstene seres rgrn ren rena dns dr Es. 50.000 60.000 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 











01 — Supremo Tribunal Federal .......cutteeesesesereeeeoo o STS: Ra é pp ro 15.000 
. 02 — Tribunal Federal de Recursos ......ccceeesereceseeeseneneereeeeerero 10.000 
03 — Justiça Militar 7 
Q1 — Tribunal Superior Militar .c..scecececeeser cre ceeeenee me rereeesceraro 15.000 
05 — Justiça do Trabalho 7 
o 01 — Tribunal Superior do Trabalho ........cetereeeeseerreeeeeesereseeeoo 10.000 50.000 
33 — Sentenças Judiciárias : : 
2 — Tribunal Federal de) Recursos... .s ce cnastaceenen cer eteerena dor edeseeacrae nt efeatactertoo 6.000.000 
36 — Serviços Contratuais ! 
02 — Tribunal Federal de Recursos «e. cs tece ce rece seoreeereseneremeeeeeneeratoro . 6.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Eleitoral ....ccccsesesesereeeerenerenneo MEGA REPRIS Dj 12.000 
-02 — Tribunais Regionais Eleitorais .....cesccnsseceeeseeitemeetenerereeeo 18.000 36.000 
41 — Salário-família 
O! — Supremo Tribunal Federal ......«.cierererencesseneeneneesrerer tese rreneoo 70.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........recrero RR o RS Rs o asma do o 10 60.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .....cecesecereeesesecereraso 60.000 
no OMndimaeiaa Rua cons asc ans serias ema met o ERA 147.000 207 .000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .......ceseneeeeteseereeeero 55.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .....ererenresrentereoso k 
; 01 — Distrito Federal .........ccsccmeeacrrers eme neno 150.000 
DO AQs 55. > seesere sragre na qunonrgo vm een ra 15.000 
E SA PR RD DO AR RO A A nd 15.000 
CEE TD po A PE PR 21.177 PT ico Ad 45.000 
Ra o DRM RD PRE ETR == 30.000 
06 Enpísito Santo ”, =. 2.0) o mess erre rece rremão 15.000 
A E na ve A PR RR 24.000 
08 Mardan É. cs de ss ris RS eee center tão 15.000 
00 — Mato Grosso. ..-.scccceramevemairaase sure e meras 12.000 
os Mas Gems ;>. dass inss puma cer perigo 60.000 
MR am Aros re mnnaao e 2 ni da o o + MA 18.000 
E DA Mo O Pr RP TERA TIRAS REI All 20.000. 
dg Passados qo ro > 10 2D e sapo e qua A E e ce e nn 0d 30.000 
4 Pneu Us o cv cem ep me ques soro t tee re 35.000 
A RD PE RD a oh A A 25.000 
16 == Bão. de Janeico sos ss ses seres eme cede ce nero 30.000 
17 —- Rio Grande do Norte .....useeccecneeesecerterero 25.000 
18 — Rio Grande do Sul .........ceccceerereeereranere 50.000 
o SS RP PR E RO o 25.000 
RR en css sas een crerre nan eras 60-000- 
DR TP QUER O A 15.000 769.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .......ccetieeeoeeerooo 70.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação 
e Julgamento 
TE O NERO ET Re a ad 80.000 
opa a DEE RA PP Ra UR 60.000 
na da aa SA O go ca sa ce cmo momento 33.000 
ADO DD DR PR Te aa Lo 42.000 
dE E Eça 5.) eos culo cx Damas» fue eo enero 20.000 
18 20º Doda 5 sd Ss ia cima nine record 46.800 
da Belos ces re es pr es cseTrrenrartererereero 24.000 
e É DT err Pr A CER TTÃS O dd 22.000 397 .800 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça 
Cargos da Justiça do Disrtito Federal e da Justiça dos Territórios ..... 500.000 2.004.000 
A e qa RAR, TRAD do, e Ae 13.149.000 
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ConsignaçãoII — Pessoal Consignação — II 


Ê : Extranumerário ] Vantagens | VIH - Outras 
| ermanente pesas 
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TRIBUNAIS REGIONAIS DC TRABALHO E JUNTAS | 





“05.03.01 — 1º Região — Tribunal Regional e 14 Juntas de Conciliação « 


Julgamento 


01 — Tribunal Regional do Trabalho do Distrito Federal ..... 


02 — Campos . 
03 — Distrito 
04 — Distrito 
5 — Distrito 
06 — Distrito 
07 — Distrito 
Distrito 
Distrito 
Distrito 
Distrito 
Niterói 

Niterói 


o 
LT 


05-03-02 — 2º Região — Tribunal Regional e 14 “Juntas de Conciliação e 


Julgamento 


—0-— Tribunal Regional de São Paulo 


- 02 — Campinas ..... 
03 — Cuiabá s....o. 
04 — Curitiba ...... 
05 — Jundiaí ....... 
06 — Santos ........ 
07 — São Paulo 
08 — São Paulo 
09 — São Paulo 

-"- 10 — São Paulo 

- M — São! Paulo 
12 — São Paulo 
13 — São Paulo 
lá — Santo André . 
I5 — Sorocaba ..... 


05-03-03 — 3º Região — Tribunal Regional 


Julgamento 


Oi — Tribunal Regional de Belo Horizonte 


02 — Belo Horizonte 
“03 — Belo Horizonte 
Ud CoRêndao cunioo 
OS = Juiz de Fora 


05-03-04 — 4º Região — Tribunal Regional e 8 Juntas de Conciliação 
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e 00 NA o Se ia ES arm AR 2.000 . 
—% CRER Por Joana Er =; 
“en 5 AF a Ro é o o RS 500 
OA abuso dó ass Tata Ro 500 

3.000 


I 
Julgamento | 
01 — Tribunal Regional de onde AUlEGRE qiors GDA a 2.000 
02 — Florianópolis 300 | 
03 — Pelotas ........ 500 | 
04 — Pôrto Alegre — 1|8 E , 
05 — Pôrto Alegre — 24 Sum 8 
06 — Pôrto Alegre — 3a E | 
07 — Rio Grande 500 
08 — São Jerônimo - 500 
09 — São Leopoldo 506 


05-03-05 — 5a Região — Tribun 
Julgamento 


a — Tribunal Regional de Salvador 
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a MBC, oo 

03 — Salvador — 1a 

04 — Salvador — 2a 

| 05 — Salvador — 3a 
05 — Salvador — 34 
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4.000 5.000 - 
4.000 - 4.000 
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10.000 10.000 - 200 j 
= | 3.000 — 3.000. 
5.000 4.000 200 1.000 | 
10.000 7.000 e. 1.000 
10.000 7.000 200 1.000 
10.000 7.000 pa 1.000 
6.000 5.000 - = 1.000 
5.000 4.000 . — 1.000 | 
pes EM 3.000 200 000 ” 
56.000 | 50.000 1.000 14.000 | 
.s " E 
| | o! 
| 
' d “» 
10.000 10.000 600 5.000 
5.000 5.000 7 300 e! 
5.000 | 5.000 300 1.000 
5.000 | 5.000 300 1.000 
5.000 , 5.000 | 300 | 1.000 | 
| | ET | 
30.000 30.000 | 1.800 , 9.000 i- 
RR A — 
Es 
Edo 
' ed 
“ é Pa 








BE, 4 










Consignação Il — Material 


de Consumo 


ne ) ; : 03 - Livros. fichas | 13- Móveise | 17 - Artigos | 19 - Combusti- | 28 - Vestuários 


bibliográficas. artigos de de expedien- | veis. material | uniformes, etc. 
etc. ornamen- te, etc. de lubrifica- 
| tação, etc. | ção, etc. 
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05-03-06 — 6º Região — Tribunal Regional e 5 Juntas de Conciliação e 
Julgamento 






o e e ic 




















| 
01 — Tribunal Regional de Neco .ipcssescseimassdo space des xa 000 10.000 15.000 | 500 9.600 
02 — João Pessoa ...... O qa ces essa vala CRbuação SARRO O 6 mit — 5.000 5.000 | — 1.000 
03 — Maceió ...... a na EAD aa ss Ss RARE ro Nicadro dA DNS o art» + 500 5.000 5.000 — 1.000 
DA RREO. cao Su cra e po REA EUR 08 010 RO MAIN TONE jo 2 — 5.000 5.000 — 1.500 
Do ecife — [O Docgmo cana b alisa na pese ho wo vo co pmiimaaaã o SR 9 0 mA — 5.000 5.000 500 | 2.000 
DE Recife em SM) Leoni abale a nem duas vi sap ua ma ad ER RN — 5.000 5.000 — 3.000 
ae ERR Tea pr bio nded 
3.500 | 35.000 40.000 1.000 18.100 
EA SE A TEAR SAR cai irei. 151, ae 
05-03-07 — 7º Região — Tribunal Regional e 3 Juntas de Conciliação « | 
: Julgamento 
] 
o 
01 — Tribunal Regional de Fortaleza ..ccesenseneneeennereeereso -= 10.000 | 7.000 | 500 | 3.000 
To dy PARE Ri A RA IR A ÃO AR — = 5.000 | 500 1.000 
EE a PMS =p coro om eiapo 5 o a RE 5 em pe MA Aja am 500 | 5.000 | 4.000 | -— 1.000 
RC Redenina ==s pico sigaa pl detento ma MORO 6 1 SINTOMA NT 9, 010] O alo 09,0 8 500 5.000 | 4.000 200 1.000 
1.000 | 20.000 20.000 | 1.200 6.000 
“05-03-08 — &º Região — Tribunal Regional e 2 Juntas de Conciliação e 
Julgamento | , 
| 
OL — Tribunal Regional de Belém ....cceccesceseeeereeeeeeremeneos 1.000 10.000 13.000 6.000 
02 — Belém ..cccccueessecereeerscemrrees e a AR 6 = ora vidio 4. - 5.000 6.000 | 500 2.000 
DS — Manaus .ccccccessercoscesoneeroenemereretnes cerennerenennro — | 5.000 6.000 2.000 
ERA RETA CErTaE SAR SO al 
PRERRERR  o CRR OMR aa GNR Tao mo je 002 a elmo 0a 2 dio TA EV 1.000 | 20.000 25.000 1.000 | 10.000 
| As dE | O — 
E | | 
34.200 | 406.000 | 410.000 19.300 124.600 
EA pers SBB | apa EA ro dad 
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BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA ] 





1318-51 336.181 
B823ab | 


Brasil. Presidentes : 


Proposta Orçamentária. Mensagem 1951 


BOLSO DE LIVROS — DMr, 1.869 
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